


DIRETOR 


'M. PAULO FILHO 


nedação o Oflcivas — Av, Gomes Prolro, R1/83 


em 


BODATOR-OTEIME 


COSTA REGO 











f t 


orreio da Manha 


RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 20 DE ABRIL DE 1941 











DIRETOR-GERENTO 


MARIO ALVES 


Administração — Av. Gomes Freire, 51/88 





= —DDD>""—"————43 


N, 14.251 
ANO XL 





OS ALEMÃES FORAM FORÇADOS A RECUAR NO SETOR 
DE GREVENA POR UM CONTRA-ATAQUE DOS GREGOS | 


LARISSA FOI OCUPADA PELOS ALEMÃES, HAVENDO AS FORÇAS 
ANGLO-GREGAS SE ESTABELECIDO EM NOVA LINHA DE DEFESA seu 52: aniversário 








0 comunicado britânico, aludindo á heroica cooperação dos gregos, declara que a linha de frente não foi 
rompida em parte alguma e que não houve envolvimento dos flancos 





“Atenas, 19 (Reuters) — “Os 
gregos fizeram retroceder os 
genmanicos num esmagador con- 
tra-ztaque no setor vital do 
«front? da Macedonia.” 

Essa notícia foi dada pela 
emiscóra desta capital esta noite, 
que acrescentou: 

“Nossas tropas sentiram-se 
grandemente encorajadas com 
és brilhante sucesso, O golpe 
toi desfechado em Grevena, ao 
rorte de Kalambaka, onde as 
hastes nazistas procuram pene- 
trar nas montanhas na Grecia 
Central. Como resultado da con- 
tra-ofensiva grega os alemães 
faram forçados a recitar a uma 
determinada distancia”, disse o 
locutor. 

As informações hoje recebidas 
do “front”, segundo o anunciou 
a mesma emissóra, apresentam a 
«itnação para os aliados muito 
satisfatorias do ponto de vista 
militar. “Os alemães sofreram 
verdas extremamente pesadas, 
Seus mortos e feridos enchem 
os campos de batalha, Os aus- 
“ralianos e neo-zelandezes dis- 
tngucm-se diariamente pela ma- 
neira intrepida e magnifica por- 
nue não sômente repelem os ger- 
manicos mas ainda contra ata- 
cam”, 


4 tomada de Larissa pelos 
alemães 


Berlim, 10 (U. P.) — Fol anun- 
elado oficialmente, hoje, que us 
trópes alemis ocuparem Larissa, 
nutras Informeções autorizaivs 
gorescentam que as forças anglo- 
progas se retiram apressadamen- 
ta para uma terceira linha de de- 
teca, estabelecida entre os montes 
Plydos é o mor Jonico, enquanto 
travam uma ação de retaguarda, 
sob o Incossante ataque dos boru- 
tardelros em mergulho, 

Nos eclreulos bem informados, 
emtretanto, destaca-se que o al- 
to comando alemão considera não 
ter sido ainda quebrada, em toda 
a trente, e resistencia do Iníml- 
Ko, apesar de sangrenta luta que 
continua sendo travada. 

As divisões blindadas e as tro- 
pas alpinas alemãs, em Intense 
avião, bateram a retaguarda gre- 
oo-britanica, conquistando a pe- 
gunda Unha principal do defesa 
do monte Olimpo e levaram as 
onerações até a planicio da Tes- 
estin, 

Segundo as vorsões quo clr- 
culzm na capital alemã, o gone- 
va) Papagos ordenou ontem que 
o grosso das forças alladas re- 
cunrse pari a linha que corre 

“mata go sul, pols o comunicado 
alemão de hoje fala de nqhes de 
retaguarda com 05 contingentes 
n cobriam a retirada. Simulta- 
nesjmento, » “Luftwatte” ataca- 
va, de maneira incessante, as no- 
vas Hnhas eltuadas na plantele 
da 'Pessalia e os objetivos que Er 
encontram ao oésie do Epiro, 

Esto ultima Informação Indica 
que os gregos têm ameaçada por 
um movimento envolvente toda 
a cua ala esquerda, em conse- 
quencia da investida alemã atra- 
rés do monte Olimpo, que os obrl- 
zou & retirar todas as suas for- 
cas da Albania o a levárias para 
& linha que corre proximo de Ar- 
ta, no Epiro, 

Xão obstante, os clreulos com- 
netontes mostrani-sb um pouca 
reservados scerca do desenvolvi- 
mento da luta travada nn Greca, 
“mbora nos circulos militares a 
nos melos oficiosos se expresso 
abertamente a esperança de que a 
empanha terminará rapidames- 
te, 

Nos meios autorizados conside- 
ce-se que à ocupação de Larissa, 
pelan forças do Rolch reveste do 
uma grande importancia para n 
morta Imedista das operações. Os 
movimentos de retirada do inimt- 
Ro, na zona Larissa-Farsala, ro- 
ram bombardeados ontem, contl- 
nuamente, polos "Blukas”, À es- 
trade de Janina mw Arta, por on- 
(5 reouavam fortes colunas, na 
direção do sul, foi tambem Intea- 
ramente bombardeada, 

No norto da Quecia, por quiro 
tado, as tropas britanicas foram 
desalojadas das posições monta- 
ninsas Intensamente fortificndas 
que ocupavam, e os contingentos 
ecrmantcos prossexuem com exl- 
to em Eua avançada na direção do 
&ul, 

Ademais segundo as Informa- 
cdes oficina, as tropas alemãs, 
continuam fazendo pressão na di- 
reção nordéste dos montes Pln- 
tom, 

Destaca-se nom cireulos compe- 
femtes o Importante papel que a 
"Luttwatio” especisimento as 
formações de “Stukas”, estão re- 
presentando no desenvolvimento 
tam operações, pois ademais de 
bombardear as colunas 'e oblet- 
vos militares terrestres, mantem 
Uma Íntensa ação contra os tras 
portes e navios inimigos, eurtos 
vom portos helenicos, Alem diaso, 

bombardeiros germanicos ex- 
tenteram ontem, guas operações 


ft zona do Mediterranco, ende 
sfundaram um cruzador auxiar 
fortemente nrmado, de 7.00 q 


2 000 toneladas e titacaram tam- 
Sem na nolte de ontem, Tobruk e 
e lin do Malta, 


O pessimismo da imprensa 
londrina 


Londres, 19 (U. P.) — Os co 
menterios militares dos Jornais de 
fole refletem a gravidads de s!- 
*oação  marnsando preparar OE 
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britanicos para a possibilidade de 
um segundo Dunquerque. 

o “Dally Herald” confessa, 
“Apesar do valor dos gregos e do 
auxilio que prestam aos britami- 
cos, à batalha da Grecia nos foi 
adversa, desde O começo. 

O resultado ainda não é certo; 
porem serlamos prudentes se nos 
preparassemos para o peor.” 

Essa má impressão & aliviada 
em parte pelas anunciadas van- 
tagens britanícas na Líbia s no 
Egito. 

Alguns observadores se rets 
rem francamente és dificuldades 
pera a retlrada do exercito brita- 
nico da Grecia, 

Todos concordam em que se 
aproxima a fase critica da cam- 
panha dos Balcans, 


Londres confirma a ocupa» 
ção de Larissa 


Londres, 19 (H.) — A emisso- 
ra britanica confirma que as tro- 
pas alemãs ocuparam o impor- 
tunte entroncamento de Larissa, 


O comunicado do Alto 
Comando Alemão' 


Berlim, 1º (H,) — O nlto co- 
mando alemão distrlbulu hoje o 
seguinte comunicado: 

“Na frento servia, as hostitMa- 
des cessaram no melo dia de 18 
do corrente, 


As tropas, que combatem ná 
frente grega, prosseguem em seu 
avanço À nurdésto de Pindus. 
Durante um mtaque desfechado 
em ambos os Jlndos do Monta 
Olimpo, na retaguardas britanl- 
cas foram derrotadas, A passa- 
gem situnda go sul da montanha 
fol ocupada, O Importanta en- 
troncamento ferrovinrio de La- 
rissa, situado na planície de Tes- 
sala, fol capturitdo; As nossas 
tropas alpinas Içaram e bandeira 
nlemã no cume do Monte Olimpo. 
A aviação apoiou a ação das tro- 
pos nlemis apesar das condições 
atmosfericas desfavoravels. 

Formações de caça | atacaram 
colunas inimigas no setor de La- 
rlesa bem como na estrada do 
Janina-Arta, Clnoo mparelhos Inl- 
migos foram Incendindos nas pls 
tas dos meradromos. “ 


Bombardearão Atenas, se 
for necessario 


Roma, 1º (A. P.) — O “alor- 
únale d'Italia” diz que os avindo- 
res Maliinos bomberdenrão Ate- 
nas, at tal for necessario", sem 
llgarem importancia ás ameaças 
da Inglaterra do fazer bombar- 
dear Roma, como represalia. 


Nova linha de defesa e 
avanços italianos sem gran» 
de importancia 


Atenas, 19 (U. P.) — Firme- 
mente entricheiradas em suas no- 
vas Jinhos, as forças anglo-gte- 
gas repeliram, com completo ext- 
to, nx investidas alemãs causando 
grandos baixas no inimigo, 


A frente Interna está tambem 
consolidada, apesar da conster- 
nação do primeiro momento, pro- 
vocada pelm Inesperáda morto do 
primeiro-ministro Alexundre Ko- 
rizis, tendo sido organizado um 
governo da “vitoria naclona!”, 
presidido diretamente pélo rol 
Jorga Il, O monarca designou q 
em.nrafalto da Atecas, ar. Cod 
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ocupada pelas forças anglo-gre- 
gas está situada a ES quilometros 
mais no sul, apolada nas cadelas 
de montanhas de Othrys, 
apóp hora, aumenta a Intensidade 
dos ataques alemães, sendo fnerl- 
vet a quantidade de homens e 
profetls que empregam. Os sol- 
dados veteranos opinam que essa 
situação não 


nlemã ou os 
que ceder, Os gregos confiam em 
que não cederão. 


zadou informou-se que uma cora- 
panhia de “Anzacs” (tropas aus- 
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tas Kodilias, para o posto de vl- 
ce-primeiro ministro, 


'o comando helenico eflemou 


que a despeito dos constantes 
ntaques das divisões ínmigas, es- 
tas não tinham conseguido pene- 
trar em nenhum ponto da frente 
aliada, nem conseguido flanquesr 
qualquer de sussa elas, A 


Os chefes militares britanicos 


renderam homenagem ao velor 
do seus camaradas gregos, 
desempenham o capel 
portante na als esquerda, onde 
mantém suas posições, não obe- 
tante o terrivel fogo de artilhn- 
ria e os bombardeios nercos nle- 
mies, 
pronunciada fol registruda na zo- 
na de Gravena, na parte central 
do vale do Allnkmon e no monte 
Olimpo, onde os alemães realizam 
um esforço sobre-humano para 
abrh' passagem, 


que 
mais im- 


A pressão Iniímiga ma's 


Observadores competentes as- 


seguram que, quando forem da- 
dos a conhecer os detalhes, ver- 
se-& que a batalha travada em 
torno do monte Olimpo fol uma 
dos mais 
guerra, Milhares de soldados ato- 
mães de Infantaria foram maute- 
rialmente degtruídos pelo Impln- 
cavel 
aliadas que dispararam, em mul- 
tor cusos, quase A queima roupa, 
Apesar dessas terrivels perdas, O 
comando alemão continuou lan- 
cando, onda após onda de solda- 
dos, até que os gregos se vitam 
obrigados a vectuit puto d supe- 
rioridade mumena. do Inimigo. 


sangrentas de toda q 


fogo das metralhadoras 


Acredita-sa que a nova Haha 


Hora 


pode ser mantida 
indefinidamente, pols ou dovorá 
haver uma tregua ni ofensiva 
dofensores  torão 


Nos clreulos britanicos mutori- 


tralanas e neozelandesas), cer- 


cada por um batalhão alemão nas 


cercanias da Servia, abriu pass 
gem depols de matar 300 alemães 
e npeisionar mais 150 Inimigos, 
em sua maior parte vlenenses. 


Os referidos prislonciros vle- 
nenses declararam aos “Anzacs” 


que não queriam lutar contra cs 


britanicos, mas que, apesar de 


seus protestos, foram alistados no 


exercito alemão, Acrescantaram 


que 30 de seus camaradas tinham 


aido fuzilndos por ss recusar a 


empunhar armas, Os prisioneiros, 


que tinham combatilo na Polonta 
e na França, declararam-so sir- 
proendidos pela resistencia "en- 
contrada na Grecia, Os mesmos 
elrculos declararam que os pri- 
sioneiros revelaram tambem que 
a divisão Adolf Hitler tinha sido 
Nquidada em recentes combates 


o que não mais estava particl- 


pundo na luta, 

Noticias da frente ftaliana, na 
fronteira slbonesa, dizem que o 
exercito fascista não mais realiza 
avançadas que possam ser consi- 
deradas como notavels, embora as 
linhas gregas, nessa frente, to- 
nham sido considoravelmente de- 
biltadas em vista da necessidade 
de reforçar outros setores, 


Os melos militares afirmam 
que os lalinnos empregam enor- 
me quantidade de munição, de to- 
do o calibre, de maneira constan- 
te mas sem obter resultados ime- 
diatos, Oflclafa que regressaram 
dessa frente declararam que, em 


alguna casos, a artilharia ttulla- 
pa martalou. durante horas & fla, 





































es posições pouco antes evaciia- 
das pelos gregos, , 
A aviação allada continuou 
bombardeando as linhas de abas- 
tecimento e as colunas de tropas 
inimigos, causando-lhes, segundo 
Iinformot-se, enormes perdas & 
prejuizos, Pareco que os bombar- 
detros britanicos causaram enor- 
mes baixas aos alemães, nos tor- 
tuosos vales que conduzem às 
principais linhas de defesa, 


O comunicado britanico alu- 
de á heroica cooperação 
dos gregos 


Atenas, 19 (A, P.) — O comu- 
nicado distribuido hoje pelo co- 
mando do exercito britanico nos 
Balcans & do soguinto teor; 

“as forças imperiais estão em 
contato com o inimigo em tuda 
a linha de frente, Os pesados 
ataques das formações blindadas 
e da infantaria inimigas foram 
repelidos. Fizemos multos pris's- 
neiros. São onormes as perdas 
Inlmigas. Os prisloneiros austrln- 
cos, especialments, estão de mo- 
ral abatido e sa queixam da vio- 
lencta dos nossos ataques aercos 
contra os combolos e as tropas 
em marcha, A despeito de todos 
os esforços do Inímigo, a nossa 
linha do frente não fol penetruda 
em parto alguma e on nossos 
flancos não forum, em parto al- 
guma, contornados, A heruvba 
cooperação dos gregos, no finnco 


esquerdo, estã sendo de valor 
Inestimavel,” 
Fol atacado um comboio 


britanico 


Roma, 19 (H.) — O alto co. 
mundo ttallano distribulu hoje o 
seguinto comunicado sob n.º 317, 

“Na TIugoslavia, os movimentos 
do nossas tropas para completar 
a ocupação do territorio duimata 
prossegue normalmento, Entro os 
numerosos prisloneiros feltos por 
nossas colunas rapídas, que, pre- 
cedentes da Albania, ocuparam 
Cettlgno e Cattiro, encontram-se 
um comandante do exercito com 
o sou estado malor e cinco outros 
generais, 


Ao longo de toda a frente gre- 
Ea, prosegue o avanço de nossas 
forças, que não dão trégua no Ini- 
migo, que se retira em desordem, 
aticado continuamente pelas nos. 
sas formações aéreas, Nossos 
aparelhos de bombardelo ataca- 
ram as instalações portuarias de 
Astnkos, 


No Mediterraneo Oriental, nos- 
eas formações aereas atacaram 
diversas vezes, a torpedos e a 
bombas, um combolo Intmigo, 
que navegava fortemente prote- 
gido. Apesar da defesa oposta 
pela aviação de caça inimiga e da 
possante reação da artilharia anti= 
aerea  adversaria, nossos aviões 
atingiram em chelo um eruzador 
e torpedearam e afundaram dois 
grandes navios.tanques Inimigos," 


Violentos: bombardeios 
da Luftwaffe 


Berlim, 19 (H.) — A agencia 
DNB anuncia que formações de 
combate alemãs atacaram À pe- 
queno altura, durante o dia de 
ontem, na grande estrada de La- 
rissa o Toriknla o nas estradas 
que partem de Larisss em dire- 
ção so eul, formações britanicas 
de Infentaria e motorizadas que 
batiam em retirada, 

Esses ataques cujos sísitos fo 


HITLER |BOMBAS DE ALTO PODER EXPLOSIVO FORAM Á NOITE 


Berlim 18 (U. P.) — Adolf Hi- 
tlor, o homem que nasceu na po- 
breza ha pouco muls de melo se- 
culo, um dos tantos desconhecidos 
arrastados pela corrente adversa 
em consequencia da derrota alemB. 
na ultima guerra mundial, feste- 
Jara amanhã seu 52o aniversario 
e a bandeira swastica, simbolo de 
seu ponto político o militar, flu= 


+ tuntá mas residencias de cem mi- 


ram violentos, foram repetidos: 
varias vozes sobro as estradas 
abarrotadas de tropas bLritanicas, 
Fol terrivel, ncrescenta a ngencia 
alemã. 

As saídas no pul de Larissa es. 
tão completamente obstruldas por 
veículos destruldos bem como por 
cadaveres de cavalos, 

A estrada de Larissa a Trlknla 
está Igumimento coberta de carros 
abandonados e destruldos, bem 
como de numerosos cadaveres 
britanicos, 


Ataques sem tregua da R.A.F. 


Atenas, 1º (H.) — Um comunt- 
cado da R, A. F. declara: 

“Aviões do bombardelo da RAT 
prosseguiram nos seus ataques em 
tregua as comunicações e colunas 
inimigas durante o dia de ontem, 
a despeito das condições atmosio- 
ricas desfavoravels, 

Uma serie de bombas explodiu 
entre concentrações de veículos, 
Ao mesmo tempo, aviões de caça 
britanicos efetuaram vôos de pa- 
trulhamento ofensivos. 

Dols aviões britanicos não ro- 
gressaram as suas bases,” 


Mensagem do sr. Hitler ao 
povo alemão 


Berlim, 19 (U. P.) — E' o ne. 
guinta o texto da mensagem en- 
viada pelo chanceler Hitler da li- 
nha de frente ao povo alemão: 

“Esta violenta batelha que es- 
tamos travando ficará registrada 
na Historia como um grando o 
memoravel acontecimento, como 
a batalha mais Importante do po- 
vo alemão pela sua lNberdado po. 
Htica e seu futuro economico, 


A melhor forma pela qual o po- 
vo pode demonstrar seu agrade- 
cimento no exercito pelos esfor- 
gos com que áls assegura a vida 
às gerações futuras 6 auxiliay os 
feridos, por méto du-contribuigões 
voluntarias À atun! campanha de 
socorro de guerra, intolada pela 
Cruz Vermelha, E 

Assim como aos nossos homens 
em batalha ne exige um consido- 
ravel esforço, tambem o povo ale. 
mão deve estar preparado para 
fazer eacrificios." 


Não fol mais vista a divisão 
de Hitler 


Calro, 19 (A, P.) — Fontes bri- 
tanicas declararam que e divisão 
motorizada da Adolf Hitler não 
foi vista em acção nos Balkana, 
desde que os Inglêses anunciaram, 
ha cinco dias, que a mesma fôra 
destroçada .com pessidas perdas. 


O novo lema e mensagens 
de chefes militares alemães 


Berlim, 19 (A. P.) — Os che- 
fes das forças alemãs de ar, terra 
e mar proclamaram um novo le- 
ma nas mensagens dirigidas a 
seus comandados: “O ultimo Inlt- 
boa tambem deverá ser abatl. 

a. . 


Esse “ultimo inímigo” para a 
Alemunha é a Inglaterra, 

Au seguintes mensagens foram 
enviadas ás tropas, por ocasião 
da passagem do aniversario do 
“Fuehrer”; 


Do marechal Gosrlng és forças 
nereaa do Relch: “Vossos golpes 
ferem o Inimigo no coração.” 


Do marechal Walther von Brau- 
chitsch ao exercito: “Nossas vi- 
das pertencem á Alemanha.” 

E do grande almirante Raeder 4 
Marinha: “Grandes vitorias foram 
conseguidas no mar e multas 
muis se seguirão,” 





À batalha do Atlantico em futuro próximo 





Londres, 19 (Da John Nixon, 
correspondente naval da Reuters) 
medida que a primavera 
avança, aproxima-se mais e mails 
a época da “Batalha do Atlan- 
tico", 


Já se notum evidencias do que 
os alemães, nas últimas semanas, 
têm feito um emprego multo malor 
da sua frota do que em qualquer 
outro periodo, desde o início da 
guerra, 

Além, do tsrande número de 
submarinos, empregam tambem 
nuvios de superficie. Os alemães 
fnrão sem dúvida um esforço Su-, 
premo para deter n onda de expor- 
tnções da America para a Grã Bra- 
tanha, resultado da assinatura ds 
jof de plenos poderes. 

A frota britanica, alem da pro- 
teger os combolos, tem talvez do 
repelir os atncantes. A melhoria 
dus condições do tempo tornará 
possivel, aos alemiles, intensificar 
os ataques nercos sobre os navios 
britanicos. 

Com os dlas mais longos e as 
noltes mais curtas, 08 alemães se- 
rão forçados a conflar menos nos 
submarinos e a depositar mais 
confiança nos navios de superficie, 
Isso será uma vantagem para 04 
Ingleses, visto que os submarinos 
são mais perigosos do que os na- 
vios de superficie. 

Mas o que quer que façam os 
alemães, a frota britanica está 
plenamente conclente da situa- 
cão e confia na sua habilidade 
para conter a ofensiva alemã no 
mar. 

É cvidento que os nazistas fa- 
rão todos os esforços para null- 
ficar, ou pelo menos reduzir o va- 
lo: do auxilio americano, cada vez 
maior. 

Acresce que, em vista das suas 
vastas responsabilidades, a frota 
tams menos navios disponivela do 




































“quartel de enmpanha, envergando 


lhões de clândios germanicos, do 
Oceano Artico ao Mediterranco, 
O homem que ganhou a Cruz de 
Guerra por seu valor, o terminou 
sun atuação na conflagração pas- 
gadn no posto de cabo, prepara-so 
para passar o dia de seu antver- 
garlo em companhia de alguns dos 
combatentes dos poderosos exer- 
cltos que dirigiu para as conquis- 
tas políticas e milares da Re- 
nanta, Austria, 'Tohecoslovaquia, 
Polonia, Norveza,  Dinamares, 
Holanda, Luxemburgo, Belgica. 
França, Clneralca e Yugosinvia. 
Hitler sublu no poder em 0 de 
Janeiro de 1098, com uma Alema- 
nha enfraquecida, cercada por 
países nalguns estritamente neutros 
e outros hostis a seu regime € 
agora nos primeiros meses do nono 
nno do regime nacional socinlis- 
ta, quast todos os Inimigos da 
Alemanha foram destruldos, fl- 
cando na Europa como unicas 
adversarios o Qrã Bretanha e a 
Grecia. Em 1 de setembro, em 
breve ordem do die dirigida a seu 
exército, Hitler comunicon que 
intelava a conquista da Polonta, 6 
jurou que não abundonaria q unt- 
forme militas alemão até o fim da 
guerra, Cumpriu sum pnlavra e 
amanhã estará presente em seu 


a farda parda, com a Cruz do Fer- 
ro, como unica condecoração. 

Aflrmn-se em ctreulos Intima- 
mente ligados n Hitler, que foi 
o proprio chanceler, quem desen- 
volver as novas luélas de estente- 
giu e dey sua aprovação aos mais 
modernos modelos de aviões peosa- 
dos e bombardelo, canhões e tan 
ques, com os quais o exército mie- 
mão consegulu suns notaveis vi- 
torlas, 

Ele, € tambem o autor dos pla- 
nos da “Nova ordem", que os ale- 
mães esperam estabelecer na Eu- 
ropa. Durante as hostilidades, O 
Fuehrer passou a malor parte de 
seu tempo em confevrencias, com- 
proendendo um entrevistas diarias 
com alguns de seus nuxilaves e 
figuras da mulor destaque do 
Releh,, como o marechal Goering, 
o Almirante Rusder, o general 
Brauchischs chefe dos exércitos 
alemães e o general Kommel. 

Raras vezes, o chanceler so del- 
ta antes da madrugada, mas lhe 
agrada levantar-se tarde. A guer- 
ra alterou pouco seus habitos, 
Continua sendo estritamente ve- 
getariano, detesta o fumo e bebe 
muito pouco, apenas pequenas 
quantidades de ecervein leve. As 
autoridades informaram que Hitler 
tem seu cartão de racionamento 
como' qualquer outro, alemão € 
observa rigorosamente as restrições 
impostas, Como nunca fol muito 
apreciador do café, não sente ngo- 
ra os efeitos da escassoz, 

A despelto do esforço que ext- 
ge a tarefa que assumiu em toda 
» Puropa, Hitler conserva sui 
aparencia jovial a moça, notando- 
se apenas em sus fislonomia, os 
truços mais acentuados e algu- 
mes vis no bigode, porém, seu as- 
peto geral não experimentou mu- 
dança sensivel. Usa pince-nez, pa- 
ra ler em seus aposentos, mas não 
em publico, Seus discursos 6 
mérisagons são Impressos em ca- 
racieres grandes para que possa 
tê-los. 


Gochbels dirige-se 00 povo 
pelo radio 


Berlim 19 (A. PJ) — O dr, Jo- 
seph Goebbels, dirigindo-se pelo 
radio ao povo dn Alemanha, na 
vespera do aniversario do fucherer 
Adolf Hitler, disse que o Reloh 
numca esteve tão certo de um 
trtunfo total como agora, decla- 
rando que o cidadão gormanico 
não &o preocupa mals em pergun- 
tar como sr, Hitler se propõe a al- 
cançar a vitoria, O ministro da 
Propagunda afirmou que os alas 


que seria da desejar, para & inten- 
elficação da “Batalha do Atlan- 
tico", mas os recursos de que dis- 
nto são, não obstante, suficientes. 
Pode-se tambem razoavelmente 
esperar que a destrulção de gran- 
de parto da esquadra do Dure ve- 
nha atetnr a balanca do poder na- 
val naquela oceano. 


Os golpes sofridos pela frota Ita- 
lana, cujo papel consistia em di- 
uinutr o poderto da esquadra hrl- 
tanica no Mediterranso, Hbertará 
numerosas unidades inglesas, ora 
naquels mar, pormitindo-lhes agir, 
em outras zonas, Inclusive no 
Atlantico, A aviação por exemplo, 
está atunimente em condições de 
desempenhar um papel de eros- 
cento importancia na area do 
Atlantico, e tornará mais ardua à 
tarefa alemã, 

Novos aperfelçonmentos técni- 
cos introduzidos em todos os Tra- 
mos da construção dos navios de 
guerra — alguns deles conserva- 
dos em absoluto gígilo — são um 
fator a mais favoravel nos Ingle- 
ses, E. acima de tudo, a Marinha 
de Guerra da Inglaterra tem a In- 
comparoved experiencia de um 
longo treino e um moral inque- 
brantavel, 

Ha ainda outro motivo para um 
possivel aumento das atividades 
navais no Atlantico, e que é o 
grando número de navios entre- 
gues pelos estaleiros Ingleses e sem 
dúvida, tgualmento pelos estalel- 
ros ún Alemanha e dos países 
ocupados. Uma vez essas unidades 
em serviço, as oportunidades de 
combate serão maiores, Com efel- 
to, alem dos novos destrolers e 
cruzadores prontos, ha tambem 


varios navios de linha de 35 mil! “Admiral Scheer”, de 10 mi] tone- 


toneladas da classo do “ Kons 
George V”, 
O navio “Aver”, por sua vez, 


mostrou ser a mais rápida unidas 




































DE ONTEM NOVAMENTE LANÇADAS SOBRE LONDRES . 





Ás 10.30 0 ataque dos aviões da Luftwaffe assumiu 


Londres, 19 (A, P.) — Quan 
do us serelis do alarme soncim 
hoje à noite, anunciando a apro- 
ximação dos aviões alemães, to- 
dos os londrinos logo comprezn- 
deram que era de esperar que a 
“Luftwatie” tentaria comemorar, 
num novo ataque, a vespera do 
aniversario natalício de EHltler - 

Imedintamente entraram em 
ação os numerosos canhões das 
bate |-= anti-aérens, o pouco de- 
polis bombae de alto poder des- 
trutivo calam em numerosos dia- 
tritos da capital, 


O tronr da artilharia entrou em 
- endo”", emquanto surgiam 
novos aviões Infmigos e mais bom- 
bas calam. Nos raros o pequenos 
Intervalos do fogo das baterins, 
ouvia-se o roncar dos motores dos 
aparelhos atacantes, que ge apro- 
ximuvam de Londres em duas dl- 
rogões. Parecinm eles ameaçado- 
ramente baixos, mus a verdnde é 
quo as delesas terrestres obriza- 
vam-nos u voar & cerca de mil 
pés de altura, como de costume, 

Bairros residenciais os mais 
afastudos entre pl eram alvejados 
pelos projetis dos aviões atacan- 
tes, pirecendo quo estes timbra- 
vam em fazer uma exhibição es- 
petncular de seu poderio, Nun- 
ca foram por eles lançados tan- 
tos foguetes luminosos, a ponto 
de ur observador dizer que “ha- 
via mals desses foguetes lumino- 
zos, em alguns minutos, do que 
em horas inteiras dos “ralds” en 
teriores, 

Dny anto Jeso, os feixes dos ho- 
lofotes varriam os céus em todas 
as direções, 

Os “roporteres” da “Press As- 
soclation", estratogicamento eu- 
palhados pelos pontos mais afas- 
tados, descreveram os primeiros 
estagios do ataquo como “verda- 
deiramente furiosos”, embora de- 
pols declinassem de violência. 
Houve tambem Intervalos de cal- 
ma, mafs longos, provavelmente 
entre uma onda de atacantes 0 a 
seguinte, . 

Ume das primeiras noticias re- 
cebtdns ascinalavam ter havido um 
numero elevado de vítimas em 
uma das male amplas e mails be- 
lus fgrejas de Londres, sériamon- 
te avariada pelas bombas inimi- 
gas. 
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De grandes proporções 


Londres, 10 (U. P.) — Ás 22,30 
horas, o ataguo aéreo alemão a 













o film 
mais rapido 
existente 





mães confiam na eabedoria e na 
segurança do governo do fuehror 
e tém fé absoluta no exito da Ale- 
manha. Disse que os alemães não 
sabem precisamente como o st. 
Adolf Hitler arrazou a Linha Ma- 
glnot, mas a renlidade é que a Ll- 
nha fol arrazada e que o povo do 
Relch está disposto a deixar In- 
telramoente ao seu fuheraor a dos- 
truição de outras [inhas, Diste que 
a Alemanha terá que enfrentar um 
verão dificil, mas armada da ex- 
pertencia colhida mas preparações 
noturnas realizadas duranto o In- 
vorno e declarou; 

“Femos abastecimentos em su- 
perabundancia”. 

Dirigindo-se diretamente a Hl- 
tler o dr. Goebbels, disse; 

“Continue sendo o que em, e O 
que &, o nosso Jlitler. 


da naval da esquadra britanica, e 
está poderosamente armado com 
10 canhões de 14 polegadas, 16 de 
5.25 polegadas, bem como de ni- 
merosos “pompoms”, alem de se 
achur provido de uma cinta de pro- 
teção contra ataques submarinos, 
que ultrapassa qualquer modelo 
anterior, Quanto no programa de 
sois novos porta-aviõos, o “Ilus- 
trious” o o “Formidable”, Já ns- 
tão sendo equipados, Os quatro 
serão o "Victorlus!",”, o “"Implaca- 
bte", o “Indefatlonable”, e o “In- 
domitnble”, Jssas unidades terão 
um comprimento de 75% pés, deslo- 
camento de 23 mil toneladas e 
serão armados com 16 canhões de 
45 polegadas, para fim duplo, A 
parte relevante desempenhada pe- 
ja aviação naval no Mediterraneo 
e noutros pontos, indica a Impur- 
sancla desses novos porta-aviões, 
numa guerra marítima Intenslti- 
cada. As forças de que dispõo O 
inimigo comportam alguns navios 
do linha e, pelo menos, um cruza- 
dor pesado, Entre os navios de 
linha — que agora devem estar 
danificados pelos ntaques nereos 
— figuram o “Scharnhorast" e o 
“Gnolsenau" — ambos deslocando 
26 mil toneladas e dispondo de no- 
ve canhões de 11 polegadas do 12 
de 50 de 14, do 4,1 e de 16 de 37 
milimetros. 

O “Tirpitu”", e o “Bismarck”, os 
malores jamais construidos pelos 
alemães, deverão igualmente en- 
trar em serviço ainda este ano. 
Deslocum 35 mil toneladas, e estão 
armades de 8 canhões de 15 pole- 
gadas, de 1º do 5,9, e de 16 de 41 
polegadas. A veloridade provavel 
é de 35 nós horarios, Ha, nínda, o 


lagas, um cruzador de bolso da 
mesma clarse do “Graf von Spee”, 
e; pelo menos, um cruzador pesa- 
do do classe, - — 


orandes proporções 


esta capttnl assumiu grandes pro- 
porções, tudo induzindo & crença 
de que a cidade estava sendo n.vo 
de outro “rald” em massa, de 
tremendo Intensldnde. 


O que informa o comando 
alemão 


























































































Berlim, 14 (H.) — Comunicado 
do ulto comando alemão: 
“Ataques eficazes foram deste- 
chados contra os abastecimentos 
marítimos da Grã-Bretenha, Um 
combolo, que navegava no Canal 
de Bristol, fol atacado e dols na- 
vlos mercantes, destocando 1t,000 
toneladas, foram destruidos; um 
outro vapor fol danificado, 


Arides de bombardeio alemiies 
efundaram, so largo da costa 
crlental da Escossla, três navios 
mercantes, com o deslocamento 
total de 8.000 toneladas, e danifl- 
caram serinmente outro enrguel- 
ro. Dessa maneira, as perdas to- 
tais do Inimigo em aguas metro- 
politunas sa elevaram em poucas 
horas a 19.000 toneladas 


As atividades segundo os co- 
municados ingleses 


Londres, 19 (Reuters) — O Mt- 
nistério do Ar, em comunicado 
publicado hoje, informa que os 
aviões de bombardelo do coman- 
do costeiro da RAF levaram a 
efeito “'numerosos e bem sicedl- 
dos atuques contra navios e com- 
botos inimigos" e que “nas pro- 
ximidades da Tha de Heligoiand 
dois navios mercantes de tonela- 
gem média e uma escolta da va- 
sos de guerra Inimigos foram de 
tal maneira bombardendos que 
provavelmente não poderão conti- 
nuar & rota”, 

Tambem a costa da Nortega fol 
visitada pelos aviões britanicos 
que puzeram a pique dois navios 
mercantes do elxo chelos de mer- 
cadorias, Quando os pilotos intle- 
ses deixavam o local já essas duas 
unidades inimigas estavam quasi 
submersas, 

Das operações realisadas no 
Mar do Norte, olto aviões brita- 
nicoy deixaram de regresmr ás 
suas basta, 

Outro comunicado do Ministerio 
do Ar informa que tol nula a ati- 
vidade dn aviação inimiga sobre 
as Ilhas Britanicas durante a nol- 
te passada, “Sómente ás primei- 
ras horas da noite — acrescenta 
o comunicado — foi registrado um 
ataque contra a região sul-ociden- 
tal e o norte da Escossia, onde 
foram lançadas algumas bombas 
isoladamente”. 

Um aparetho germanico fol aba- 
tido pelo fogo das baterias tor- 
vestres da Irlanda do Norte dú- 
ranto os “rnids” realizados pelos 
ulemães quinta-feira passada. Com 
esse avião se eleva à nove o nu- 
mero ds aparelhos Inimigos aba- 
tidos durante esse “rald”, 

Londres, 10 (A, P.) — Ou MI- 
niatórios do Ar e da Segurança 
Interna forneceram o seguinte 
comunicado conjunta: 

“Alguns aviões. Inimigos voa- 
ram hoje nas imediações da cos- 
ta, mas só se registrou um Incl- 
dente em terra: foram lançadas 
bombas sobre um ponto da costa 
de nordeste, tendo sido pequenos 
os danos causados, e nenhima vi- 
tima”. 


Elevado o numero de mortos 
em Bolfast 


Belfast, 19 (A, P.) — O jornal 
“Beitust Telegraph”, que normal» 
mente não publica mais do uma 
coluna sôbre obltos, apareceu hoje 





Comentário alemão à atitude 


dos Estados Unidos 


Zurich, 19 (Reuters) — Notl- 
cla-se de Berlim que o povo ger- 
munico teve, hoje, pela primeira 
vez, uma informação acerca da 
atitudo atyal des Estados Uni- 
dos, em faco da guerra, 

O semanario berlínenso “Das 
Releh" Insero um telegrama de 
seu correspondente em Nova 
York, nestes termos; 

“Durante os últimos dias ficou 
suficlentemento claro que os Es- 
tados Unidos estão empregando 
os sous proprios recursos para 
enviar 4 Grã Bretanha o auxilio 
que lhe prometeram, Para Isso, 
seus navios terão dois caminhos, 
ambos através a zona de guerra: 
ou pelo Atlântico, em direção & 
Inglaterra, ou pelo mar Verme- 
lho. Aliás, o presidente Roosevelt 
deu & entender que de maneira 
alguma permitira a derrota brl- 
tanica, A grande maioria dos 
norte-americanos descja a máxi- 
ma ajuda possivel & Grã Breta- 
nha, e, á frento deles, o er, Roo- 
sevelt, que diz sobre o assunto 8 
última palavra”, conclua o cor- 
respondente do “Das Reich”, 


Não foi dirigido contra a Ale- 
manha o pacto nipo-sovietico 





“Pravda” afirma hoje que o pa- 
cto nipo-sovietico não fol dirigido 
contra a Alemanha, negando que 
se tenha realizado sob-a pressão 
germanica, Esclarece ainda que 
em novembro do ano passado a 
U. nm. 8. S. foi convidada & 
aderir ao Pacto Triplice, tendo 
declinado do convita, - 


Moscou, 19 (U. P.) — O diario | 


com trés colunas repletas de no= 
mes da mortos em consequência 
do bombardelo de unte-ontem & 
noite, À 

Entro os nomes das pessoas more 
tas tlgura a familia  Donnelly, 
pal, mãe, três (lhos, três filhus 
e uma ta, 


Nestes dois meses os ingleses 
já abateram 66 aviões inimigos 


Londres, 19 (Reuters) — O MI- 
nistério do Ar Informa que os 
aviões do caça da RAF abateram 
66 aparelhos germanicos sobre as 
Ilhas Britanicas nos ultimos dois 
meses. Em março o total de 
aviões abutidos fol de 21 no pus- 
so que no mês em curso 4! sá. 
foram destruldos durante comba- 
tes noturnos, Nesso tota] não es- 
tão Incluídos os aparelhos que 
provavelmente foram abatidos sá- 
bre o mar. 

Nesse mesmo comunicado, o 
Ministério do Ar acentua que os 
bombardeiros britantcos são obri- 
gados a cobrir 1.200 milhas cô- 
bro território Iinímigo ao passo 
que os aviões Egermenicos não 
precisam voar sonão cem milhos 
do suas buses para bombardear à 
Inglaterra. 


PROF. OSWALDO F. BARBOSA 


(da Foculd. de Med, do Pará), Clinica 
Medica, R, 7 do Setembro, 195-3º apar, 
: (x nzu) 


— 


Aspectos da. guerra 


A MÁQUINA 


Bltler vom de atingir vos Balems o 
último objetivo político da revisão pelun 
armos do tratados que desmombrarum, 
en' consequência da derrota de 1918, os 
antiços Impérios Centrats (Alemanha q 
Austria-Hungria), O Fuchror estaria cos 
gitando de concessões À Turmuls, que na 
outra guerra cs associou À cauma german 
ntea e fo tgunimento ropartido pelos 
vencedores, O chanculer do Reich, Já o 
dissemos, tem ou trunfon em mão, Agunr 
da somente, para efativur os seus duso- 
dou o dispor definitivamento dos territá- 
rios ocupados, o fim da guerra, Precisa 
agora clugnr, rápida e esmagadoramente 
e uma decisão, Do contrário, a companhe 
ds Primuvora poderá anslaniar o declínio 
do ua estrely o rovontirgo dus mesmas 
cnrneteristicua futals que transformaram 
o enforço elguntesco da 1015 ns derrocada 
do poderio germanico, 

Há multon muncirsa de en aprecie m 
guerra. A moloris do público comprasso 
em acompabá-la pelou Intoes; dá-lhe o 
cunho desportivo do vma grande pelcju, 
torce loscumenta o, no fito, ou so arros 
bota on cal no desanimo, de cabeça (nthas 
do, q nreuncor es enbelos, 

Essen nrrebutnmentos não se pormitum 
aínio nos prélion «te football oa nas corrl- 
dus de cavalos, ondo s etpurioridado do 
forçam vom sempro prevalece contea o 
fator mortes 

Na querra porím não existem Impros 
vistos; o que 6 lógico 6 quo vença sem 
ure o mais forte (Ttália x Abiestnio; Ttás 
Un x Albuntu, Russia x Finiandin, Alema- 
unha x Polônia; Alemanha x Dinomaren-No- 
rucga; Alemanha x Holunda-Bflglea). Poda 
baver uurprozas, isso alin; algunas cintos 
rosum ento a do colypso da Frangu, e 
outras mrpreendentes como a Improvita- 
qão da berolen resintêneis britanian nos 
golpes formidiveis do Retch, 

Na opinião do coronej Liudbergh ma 
Frunçu e q Jogluroreu já estavam derm- 
todas quando declararam a querre. Les 
veria complitar o vei pensamento — 
terin sido bonesto fuzh-hy nervecentundo é 
purque contiúntes va par nho eu arina- 
ram para n querra, 


Previsão lógica seria a do que, dspoje 
do subinetida w França, a Alemanha e q 
Jéália Mqnldarina em doth tampos a 
Grã-Bretunto. Surpresa ful beso não bas 
ver acontecido, 

A declsilo que não logrou atingir atá 
aqui, procura o wupremo-comaudo do 
Eixo menta eua grando ofensiva nom Bal- 
cons, ma Africa Sotentriooul e non ma- 
rem. Bejem quais forem ou Gxitom qullita- 
tes previstos, um razão da supurivridiuda 
ueesnlos de uns armas e das veitugena 
entratégicos decorrentes das posições coa- 
quistadas, O lixo peecisu seucer o Jeupó- 
rio Britanico, quevrunto-lho Arewpucurol= 
mento tudos us cecursos defenivos q um 
msmo tempo elitnundo o seu puderio 
mural, cuja intervenção tus saido ducisivia 
nom GrubULS iunentos, y 

Entio, nim; a guerra esturá terminuda, 
a ne glórino do triuuto csberão primetra- 
mento q bis úlolco homem: Salt Eitigr, 

—ua Ê 

No compleso Alúquiia rouide, como sq 
tube, ts a concepção da doutrioa do 
guerra ousisto, às “cavularias do aço” o 
oa aviões emprogorm-se tnuto pars objo- 
tivos militares comu para huplantar o 
terror entro as populuções civis D' a 
guerra conduzida jutelulmente por process 
sos revolucionários, Jolciativa, decisão 
tolestunnte e donúnio vão um condições ese 
senclute du hlitakricy, 


Crie porém à poltíitca promuver q quere 
ra e determbunr qu propro vbjetivo tul= 
+ 





Meus, A absorção da Hungela pelo Eixo 
o a ocupação da Mumania o da Bulgúria 
prepararam o gulgo contra n Itposlávia e 
à Grécia, 


Quendo Muchiavel completa n sos obra, 
a Mdquino se põe em movimento, eu di- 
reção certeira e com caminho aberto, Fot 
nestm na Noruega, vm Holanda, na Bul- 
gárin o na própria França minada pelo 
derrotisimo, 

Antes da Invasão os telegramas previe 
ram o guie de Zagreb, pelo qual a Cruás 
cia se proclamou independente, com as boas 
uraçãa do Fuabrer o do Livúce Abriram-sa 
as portas da Croácia, dn Slovênia, da 
Hcenta-Hersogovina o ds Datmécia 
para a entesda triunfal dos soldados 
Etxo, 

São esses tuítodos qulíticos teor 1 
cengal... cequisitos, que obscnrecem es 
êxitos militares do Elso, por minto qitidos 
que se apresentem; — porque, oa ver 
date, aínda não loura am só em que não 
tivesse aparecido a eombra sinistra de vim 
|mitinisas 

PETESAXO, 
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RISIONEIROS DE RIOM 


Lontrea, 10 (Por Macotd King, formira o sou governo a podido 
do prestdonto Albert Lebrun o que) Esporte em conserva, 


du Routera) — Que vstnrá Cuvon- 
do uv governo de Vichy com on 
obumadomr prisioneiros do Rlom 
-— Doladlor, quo nsutnou q tratado 
do Munich o dociurouw a guorras 
Roynnud, que eubntituta Daladior 
na vesporn da campanha da No- 
rucga o proferiu domilr-go à ncol- 
tar o arminticio em Junho, Gama, 
lin, o Infella gencralisstmo; Loon 
Blum, o chofo socinlista que não 
so encontrava no governo no tem- 
po do acordo do Munich, nem «o 
tempo em que fol declarada a 
guerra; Mandel, quo u 16 de jJu- 
nho, em Bordeaux, à meln-nolto, 
fol o primolro na mo falur soro 
& demissão do Reynaud 4 

Todos esses homenn forum detl- 
Bos logo depols do armisticto fran. 
co-alemião, como tendo sido os 
responsavols pela guerra e À prin- 
clpio O mou julgamento havin sido 
marcado para agosto do ano pas 
eudo, 

Os prisfoneiros foram transto- 
ridos diversas vozes, de uma pri. 
são para outra, mas até agora não 
aparcceram * perante o tribunal 
criado especinimento para julgá- 
los. 

Apezar da Intensa propaganda 
nazista, tanto na França ocupa- 
ên como não-ocupada, uma vasta 
maloria do povo francis não se 
esqueceu ainda de quo ha um 
ano, nponas, todos os jornals, tnn-= 
to da direita como da esquerda, 
todos os portn.vozes publicos, to- 
da na propaganda de radio, pro- 
clamava que o sr. Hitler era o 
responsavel pela guerra, 

E'* aqui, ao que pareço, que so 
encontra n origem da dificuldudo 
dos juizes de Riom, encarregados 
ds acordo com a prática judicia) 
franceza de “preparar o julga- 
mento,” 

A sua primeira tarefa consistia 
em esboçar a acusação, Não sa- 
hem muito bem de quo ncusar os 
prisioneiros, No caso do Leon 
Blum, o pretexto ds acusação Já 
foi mudado tros vezes, Primelra- 
menta, w acusação principal fol a 
formação do programa de gover. 
no de frento popular, em 1936. 

O acusado respondeu então que 
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CLÍNICA - 





Do DA. NELSON 








CLINICA MEDICA 
Consultorio: — Rua Gonçalves 
Dias n. 6 — 2º andar, — Rea, 
David Campista nm. 18 — Telo- 
phone; 26-2743. (xxx) 


- EDGAR DE TOLEDO 


ADVOGADO 
Av. Graça Aranha, 26 « snls 1,100 


(xxx) 
DR. CAIO BARDY 


Cirurgia — Gynecologin e Partos 
Rue 8. José, 85, 6º and. T, negro 
Xx% 


DR. C. NETTO GOTUZZO 


Clr, dentista pela Univ, Pennsylvania. 
Trat. moderno e efficar da pyorrhéa. — 
Assesoblés, 104, sala 607, Tals o 
z22 


Dr. Ferreira Filho 
CCULIST Cons, Assembléa, 104, 


ala 301, Tel, 42-9545. 
Ed. Gonçalves Dias, Diariamente o y 
x2z 











do oxsgenlo e Elilot-therapia, 
RUA CONSTANTDO 


Completamente remodelado 
atandarã hospitalar. 


INGLEZAS* 
Ralos X. 


dor, Orthopedia, 


amem mm 


Assistencia medica a cargo de 






— DR. LUIZ 





DR. 
OCULISTA 


DENTE. 












Exames, tratamento das doenças e 


DR. MOURA BRAZIL 


«Rum México, 08 « 11º and, —- Fonecmt —- Ti-2280 e 42-B205, 


DR. BASTOS DE AVILA| CLÍNICA OCULISTICA 





RAMOS, 


INSTITUTO CIRURGICO PAES 
DE CARVALHO 


internações em enfermarias, quartos e 
apartamentos de luxo. Administração das Raligliosas “DAMAS” 
Centro Clrurgico e Maternidade com ar condícios 
nado e electro-cirúrgia, Anesthasia pelos gnzes. 
Physlotherapia, 


AVENIDA MEM DE SA", 85 — TEL. 22-0013 


RUA DOS OURIVES, 7 = 3º nnd, 
a 


OGULISTA me mo: 





OLINICA Di GABRIEL DE ANDRADE D 


CALDAS BRITO 


LARGO DA CARIOCA, 5. 0,% 


SANATORIO IMMACULADA 


PAR. SENHORAS NEKVOSAS CONVALUSCOENTES 

Cursa de repouso, autrição p duchas, ultea-violein, modem 
no tratamento dns esgolsofresina e da nevrosyphilia, sob ord. 
entação elinteo do Dr. Xavier de Oliveira, Grande chacara na 
— GAVEA — 5, 85, Vicente, 880 — 37-2400, MEDICO KREBI- 





DR CAMILLO MONTEIRO 


Intestinos — Eczemas — Ondas curtas — Ultra-violeta, etc, 
ED. FORTO ALEGRE, 8.º and, — Tel, 22-4100, De 9 ás 17 hs, 


o progruna quo adotara fora 
aprovado por cute, como reprosen- 
tanto do donejo da mnlorka don 
oleltoren, 

Nesto cugo, seria pocensarto dor 
ter o mubmotor à Julgumento tum- 
bem o ex-presidonto Cobrun, ou 








PINOS & RESPINGOS 


O decreto crendo a Cunselho 
Nuwclunal don desportos prothe de 
mulheres q qrdtico de ceportea 
tnemeguaticela com qua mulhresa, 
ent o bos eo fosthmll, 

tro mettetário, | 


então, encontrar outro protexto| As mulheres brasiolvis 


de acusação, Pol o que so foz, 

Desta vos merviram do pretexto 
am reformas mocinia adotadas polo 
ox.primelro ministro Blum, que 
conformo se dizin enfraquocoram 
a defesa nacional. 

A luso os advogados do Leon 
Blum responderam o seguintes 

“Então deverola tambem trazer 
perante o tribuna] os novecentos 
deputados e senaderos, visto que 
ns tels foram aprovadas quast por 
unanimidnde da Cumara o do So- 
nado," 

Os julzes de Riom coçaram a 
cabeça, procuraram uma outra 
acusação e desta vez, aludiram no 
chamado aeordo nacional — o 
acordo entro a Fedoração do Tra- 
balho livia francês, quo no Inloto 
do primeiro governo do frente 
popular muito fez para dar um 
fim no perigoso estado de parall- 
zação nas groves e erlando tam- 
bem uma melhoria gera na ati. 
mosfera social, durante algum 
tempo, 


A nousação dizia quo esse acor- 
do fora assinado nob ameaças da 
parte da Federação do Trabalho, 
porém o er. René Ducheme, en- 
tão presidente da Federnção de 
Empregados e chefe de Importan- 
to firma quimica, geratmente res- 
peltado no mundo da Industria, 
tanto pelos patrões como pelos 
opernrios, está pronto para repe, 
HUr ainda hoje que assinou o acor- 
do por sua livro vontado e por 
Julgá-lo construtivo, conforme de- 
olnrou por ocastão da nesinatura, 

Entretanto, emquanto os juizes 
lutam assim com essas dificulda- 
des para encontrar um pretexto 
da acusação, à Imprensa e o radio 
não deixam passar um din sem 
erguer protesto contra “essa es, 
candalosa demora” no julgamento 
dos pristoneiros de Riom, 









MOURA BRAZIL DO AMARAL, 


opernções dos 
(Eu, MINERVA) 


OLHOS. 





do Prof. Lineu Silva 


Tratamento médico e clrurgico das 
doenças e defeitos do ap. visual. — 
Avestida Almte, Barroso, 72 — Edificio 
Piau. 3 às 6. Tels,: 22-6877. 27.6462, 

(49927) 
— > >>— ee 


DR, ARTHUR MOSES 


Exame de urina, sangue, escarros, qui 
do raquinno, etc, Reserva alcalina, Vacina 
autogena, R, Rosario, 134-19, T, 235505, 


Dr. Joaquim Motta 


Ga Acad, do Medic, Prof. da 
Faculd, de Clene, Médicas, 
Doenças da Pele — Sífilis 
Fizloter, — Rálos X — Rádium, 
RUA RODRIGO SILVA, 34-A, 
'Tol, 48-7155 — Do 3 às 7 horas. 


DR. COSTA JUNIOR 


CLINICA DE TUMORES 
CANCEROLOGIA — RADIUM E 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
RUA MEXICO, 98-4,º — Tel, do rn 

(xxx 





“DOENÇAS INTERNAS; ESP.” DR, ERNESTO CARNEIRO. 
Estomago—Figado— Intestino 


NULRIÇÃO 


Run Araujo Porto Ajsgro 0-5, 
andar, Diariamente de 2 ds 6 bs, 
— Tele,: 29-8589 e 25-1101, (xxx) 


MATERNIDADE 
ARNALDO DE MORAES 


PARTOS E CIRURGIA 
DE SENHORAS. 
— Tel, 27-0110. — 





, Instullações e epparelhagem modornissimas, Ar condi- 

« clonado nas salas de partos e de opsraçõos o nos apartamontos. 
Internáimento e essistoncia ao parto por 1:400$000, inscripção 
próvia Radiotherapia profunda, 


Raios X, dingnostico. Tenda 


113 — COPACABANA 









com instalações do mais alto 


Partos sem 





“ SANATORIO RIO DE JANEIRO | 


RUA DVESEMBAHGADOR IZILVRO, 164 — TIJUCA — TOLa 
28-s200 Estaheleolmento especialisado puras o 


TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS 


ENDLLURINAS É DA NUNHIÇÃO, OTHAS DE REPOUSO 
DESINTOXIOAÇÃO 


especiailetas, Quartos e apar- 


tamentos em Favilhões inolados para ambos os sexos, 


RADIOTHERAPIA PROFUNDA 


Drs. João Bruno Lobo e Napoleão de Brito 
MATERNIDADE ARNALDO DE MORAES — 27.0110 


(xxx) 


DR. ABREU FIALHO 





Tel. 22-0050 (xxx) 





SODRE 


DOENÇAS DOS INTESTINOS - RECTO E ANUS 


(xxx) 





PROF. RENATO MACHADO 


OUVIDOS. NARIZ, GARGANTA. FACE 
LANGU CARIOCA 6, 0,4 — E2-s74n 


€X 5860) 


1 4n 6 — Tels TI-025. 
(X 8879) 






(X 10697) 













Doenças nervosas = 
Figado, Estomago 


(x 10680) 





TEM APOLICES? QUER VENDER? 


Obterá o melhor preço vendendo directamente na 
BOLSA — À CIA. AUREA lhe facilitará esta transacção — 
Avenida Rio Branco, 138. 


DOENÇAS NEHVOSAS — CLINICA DE REPOUSO 


CASA DE SAUDE DA GAVEA 


ESTRADA DA GAVEA, 151 — Tels.1 Z7-BIZ0 o 47-2840 
Diarias em quartos separados, desde 159000 
Pavilhões seporados — Dongalows — Tratamentos modernos 
— Heligionas enfermeiras — Ausistencia medica permanente, 


(xzz) 








Sejnm, portanto, us primeiras 
A dor graças vo deoroto; 
Não hã mada mala sem Uno 
Do que um punho feminino 
Aplleando um mu “dirótor, 


São Infelizen colunas 

As Leônidas de salas 

Num campo de futebol, 

D “ofi-sido" tleoa à pequena 
Chutando, Insplrando pena, 
A correr, de so! a sol! 


Que a jovem, pois, nó convença 
Quo todo mundo dispensa 
Vor-lho o muque que tiver. 
Embora o universo mude, 
Ainda a malor vivtude 
Feminina é ser... mulher! 


Do esporte são partidárias? 

“Defendam” ns próprias “freus" 

Contra “ataques” atrevidos 

7 as “joelouls" não desesporent: 

Montrem os punhos, se querem, 

Nos “malches” contra os mu- 
Cridus,.« 


ALVANO ARMANDO 
... 

Informa um telegruma de Pa- 
ris, via Mavas, que num deter- 
minado dia seró. destechada, em 
toda & clúnde, a blitzkricg contra 
os ratos, 

Os jornals festejarão o acunte- 
cimento, fornecondo ao noticiário 
inumeros “gntos".,. de imprensa. 

".. 

No município de Cruz Alta, 
fol descoberta, numa escola es- 
trangelra, a bandelra naclunal 
desenhada em pedaços, num ui- 
dro negro, 

“— Quo quadro... negro! — er- 
clamaria o Kalixto, 
... 

Uma senhora procurou a de'o- 
gacla do 8º distrito para revla- 
mar contra o rapto de sua filhu, 
pelo chints Wong Shon Ha, 

A polícia apurou entretanto que 
eram les namorados, estando a 
moça conivente com o chinês, 

Nanda mais nada menos que 
um negócio da China... 


Cyrano & Cla, 





BANCO DO COMMERCIO 


(1 


(às 


DEPOSITOS 





Entrou'em férias o minis» 


tro do Exterior 

O sr. Oswaldo Aranha, minia- 
tro das Relações Exteriores, que 
há vários dias se encontra en- 
fermo, guardando o lelto, a con- 
solho médico, entrou em fárins. 
Assumiu a direção do Ministério, 
o embaixador Maurício Nabitecu, 
secretário geral, 


Prof. RENATO SOUZA LOPES 


Doenças do apparelho digestivo 
e nervosna, — RAIOS X, Run He- 
xico, 08 — 2º pay. Tel, sao 

(xxx 


GARGANTA--NARIZ-OUVIDOS 


Dr, ANTONIO LEÃO VELLOSO 

Livre docente da Universidade, 
Chete da Clinica da Pollclinica 
de Botafogo, — Rua Uruguayana 
n. 87 — Súla 42, — Dan 14 Às 16 
horns — “Tel,s 33-8470, (xxx) 


DR, TIGRE DE OLIVEIRA 


Gynecologin — Vinm Urinarina, 
Consultorio: Uruguayane, 104, — 
Telephone; 29-4316- és d, (xxx) 








caem os 


o cabellos podem comparar-se és plantas. Como 

estas, tém elles raizes, cujo desenvolvimento re- 
quer alimentação adequade. As raizes capillares exi- 
gem limpeze, edubo e trato. A planta morro por 
falta do ar, O mesmo succede sos cabollos. À erupção 
da pello va base dos cabellos, conhecida por scbor 
cheia, e o excesso de celulas mortas, que são as 
caspas, causam a obstrucção ds póros, provocando o 
enfraquecimento dns raizes. Dahi a queda dos cabellos, 
A Loção Brilhante 6 um tonico biologico, que limpa 


CORREIO DA MANITA -- Domingo, 20 de Abril de 1941 


CONFRONTOS 
E CONTRASTES 


Departamento de Correios 


e Telégrafos 


Quando a estrada de Petró- 
polis começa a subir naquele 
esplendor selvagem que nada 
tem ainda de contatos com a 
habitação humana, naquela 
estrada onde tudo é esperança 
porque tudo é beleza, depara- 
mos de repente, à esquerda, 
com qualquer coisa de muito 
felo, feita de material barato, 
e de contornos de grande po- 
breza de imaginação e de l- 
nhas, e que vem a ser infeliz- 
mente (oh] surpresa!) um 
edificio do Departamento de 
Correlos e Telégrafos. 

O Rlo de Janeiro, felizmente, 
ainda possue a séde desses te- 
légratos e correlos, o seu edi- 
fício de Correlos e Telégrafos, 
construldo pesada e majesto- 
samente como convinha ser ao 
palacio de intercambio intele- 
tual,.. e de grandes rendas 
para o Brasil, 

Esse edificio tambem é atri- 
buldo a Rabello e Porto Ale- 
gre sob a Influência direta de 
Grandjean de Montigny. 

Não quero forçar os Con- 
trastes; mas pedimos um Con- 
fronto: 

Merece o Brasil de hoje a es- 
trutura inqualificavel que se 
dá &s casas novas do DOT, | 

Não podia essa administra- 
ção do D.C,T., que sabemos 
ser de gente inteligente, crear 
um padrão de arquitetura 
aprovado pelo povo brasileiro, 
quero dizer, por uma Comis- 
são ? 

O obra grandiosa que está 
sendo feita na Baixada Flu- 
minense tem até este detalhe 
de perieição: as construções 
padronizadas dos casas dos 
colonos que já riem simples e 
claras no meio de plantações 
floridas e as casinhas arrebi- 
tadas que vigiam de uma 
maneira tão alegre e serena 
as aguas saneadas do antigo 
pantanal, 

O Ministerio da Agricultura 
mais adeante juntou à velhu 
Fazenda de São Bento, patrl- 
arcal e aristocrata, uma ca 
sa que, sendo moderna, tem 
no entanto tudo pera não 
ofender nem a paisagem, nem 
o clima, nem as cores da terra 
brasileira, 

Pedimos simplesmente; di- 
retorla do D. CG. T. — faz fa- 
vor; reconsidere o vestido tão 
feio, tão pouco digno dessa re- 
partição com que embrulha a 
casa que guarda e move essa 
coisa aerea, necessaria, de uma 
poesia tão chela de realismo 
que é uma carta, um telegra- 
ma, Confronte, porem, o que 
edificam hoje com o que foi 
edificado no seculo passado; 
e veja o contraste, 

Contraste! Confronte,,. 

MaJoY 


Está em Hollywood o sr. 


Luiz Vergara 

Hollywood, 18 (A, P.) — Che- 
gou a esta cidado, para uma bre- 
vo visita, o sr, Lulz Vergara, so- 
cratarlo da Presidencia da Re- 
pública do .Brasil, 

O sr. Lula Vergara, que se 
achn nos Estados Unidos em f&- 
rias, fez uma lJonga viagem, em 
auto, pelo Estados de léste, 






cabellos? 





o couro cabelludo, eliminando a seborrheia e e caspa. 
Os elementos antiparasitarios da Loção Brilhante pe- 


cetram até as ruizes do cabelio, gutrindo os bulbos ca- 
pillares. O seu effeito é positivo: os cabel- 
los debeis crescem vigorosos, restituindo- 
lhes a Loção Brilhante a sus côr primitiva. 





do svofas mostram as partos 
mais atacadas pola alopecia — 
o contro da cabeça o as entra- 
das frontass — devido ao ex- 
cosso dr aeborrheia o caspa, 


Corte do couro cabelludo, À ca- 
emada de cellulas mortas fcas- 
pasjeaseborrheia (A) om excos- 
so, obstruíndo os póros, asphy» 
xíam as raixos (B), impedindo 
o crescimento dos cabelos. 





PARA A ABERTURA DA AVE- 
NIDA PRESIDENTE VARGAS 


Foram iniciadas ontem as 
demolições 


Ontom, À tardo, o profelto den- 
ta eldnde, ncompanhado do en- 
gonhotro Edimon Pasnos, socrotá- 
rio goral do Viação e Obras; do 
secretário geral de Administração, 
sr. dorgo Dodaworth, varios diro- 
tores do serviços, jornalistas é 
convidados, menistiy A cerimonia 
do Inlelo das demolições necos- 
sárias à nbortura da avonida 
Presidento Vargas, arteria quo 
será o prolongamento da avenida 
do Mangue nté no mae, no ponto 
em que se encontra hojo o antl- 
go edificio da Alandega, 

A ensa solenlânde, que fnzla 
parto das comemorações do anl- 
versário do prosidento da Repu- 
blica, masistiram tumbem morado- 
rom Joenis, que acorreram no pre- 
dio numero 62 da run Visconde 
de Hauna por onde tiveram prin- 
elpto ns atudidas demolições, 

Logo após n chegada do go 
vernador dn cidade, um grupo de 
trabalhadores deram começo a 
destrulção do prédio em questão, 
rotlrando telhas, janelas, portals 
o desarmando poças, demolindo 
tudo, 

Depois, a comitiva segulu para 
a aventia Epliucio Pessõa, esqui- 
na de Redentor, onde fol lançada 
a podera fundamenta] de uma es- 
cola que receberá o nome de 
Honrique Dodsworth, 


Dr. d. ALVES FERREIRA 
OCULISTA . 3? Setembro, 8.30. 


* De 314 56. 42:4870, 
(xxx) 


TERREMOTOS NO INTERIOR 
MATOGROSSENSE? 


Poxoreu, 19 (“Correlo da Mn- 
nhã") — Verlficaram-so dois tre- 
mores de terra neste municipio, 
cujo efeito no fox sentir tambem 
em Culabá, Itiquira, São Louren- 
ço e Rondonopolis, Ainda se des- 
Conhece a causa do fenomeno, 


AINDA EM WASHINGTON O 
CASAL AMARAL PEIXOTO 


Um almoço oferecido pelo sr. 


Sumner Welles 


Washington, 10 (A, P) — O 
comandante e a era, Amaral Pel- 
xoto, foram convidados de honra 
num almoço oferecido pelo sub- 
secretario de Estado Sumner Wel- 
les o sun esposa, Não fol divulga- 
da a listn dos convidados. 

O segundo secretario da em- 
baixada brasilolra, sr, A, Bolt- 
treau Fragoso e senhora, tambem 
ofereceram uma recepção ao ca- 
eal Amaral Pelxoto, nesistida por 
representantes do corpo diploma- 
tico o autoridades de Washington, 

O dr. Eduardo Garland, ex-con- 
selheiro da embaixada perâana 
que foi recentemente promovido 
a ministro e designado para setr- 
vir em Cludad Trufillo, e a sra, 
de Garland, tambem foram con- 
vidados de honra na recepção do 
casa] Fragoso, 





Presos a esposa e os filhos 
de Leon Blum 


Pernignan, 19 (H,) — Foram 
presos nesta cidade a esposa 6 o 
tilhg do ex-chefe do gabinets 
franote, sr. Leon Blum, Antes 
haviam sido recambindos da Es- 
panha, onde penstraram clan- 
destinamente, durante o êxodo da 
junho do ano passado, 





Dr. Augusto Linhares 


OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA 
Dos Mospitars de Paris, Berlim o Nova 
Vork, Rus Mexico, 98-80, Te] 220515. 

(X 8763) 


——— qe 


DR, MARIO KROEFF 


Diretor Centro de Cancerologia, 
Docente Fnouldudo. Cuncor 4 
Electro-cirurgia. Senna 104. 

XxX 





—— mpeg 


Dr. Jorge de Moraes Grey 


Clrurgião — Cirurgia Goral e V. 
Urinarias. Diariamente, excepto 
subbados, Av, Rio Branco, aa 109, 

xxx 


DR. OSCAR SILVA ARAUJO 


PELLE E SYPHILIS 
7 de Setembro, 141; 3 bs, Tel, 42-6549. 
(xxx) 




















Laboratorios 
ALVIM & FREITAS 


(Primeiros premios e medalhas deouro 
em rarina exposições internacionasa). 





Os 


"Medicos Parteiros 
e 


as Mulheres 


Os bons Medicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 
das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 
importantes orgãos internos. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm 
medo de enlouquecer | 

A vida assim é um inferno | 

Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos 
estes terriveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora. 

Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi- 
dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrin.entos do utero, fra- 
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita- 
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjdos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores nc peito, dores nas costas e nas 


cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões c inflamações 


do utero, 


Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 


O começo, 


Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 


Comece hoje mesmo 
a usar Regilador Gesteira 





A FAMILIA SOB A PROTE- 
ÇÃO DO ESTADO 





Entre outras disposições, o decreto-lei assinado fixa | 


o imposto adicional para os solteiros ou viuvos sem 
filho e para os casais nas mesmas condições 


O presidente da Republica na- 
sinou, ontem, um decreto-lo! dis. 
pondo sobre a organização «é pro- 
teção da famílin, 

Esta Importante ato está assim 
redigido: 


“Art 1º — O casamento do co- 
Interals, Jegitimos ou Ilegitimos, 
da tercelro grau, é permitido nos 
termos do presente decreto-lei, 

Art. 2º — Os colnterais do ter. 
celro grão, que protendam casar- 
BO, OU sous reprosentantes legais, 
se forem menores, requererão no 
juiz competente para a habilita- 
ção que nomete dois medicos do 
reconhecida capacidade, e isentos 
de suspeição, para examina-los o 
utestar-lhes a sanidade, afirman, 
do não haver Inconventante, sob o 
ponto do vista da saude de qual- 
quer deles as da prole, na realiza- 
ção do matrimonio. 

$ 1.º — Se os dois medicos dt- 
vergirem quanto à convenlencia 
do matrimonio, poderão os nuben. 
tem, conjuntamente, requerer ao 
juiz que nomele terceiro, como 
desempatador. 

E 2.º — Sempre que, a criterio 
do Julz, não fôr possivel & nomen- 
ção de dofs mediens Idoneos, pos 
derh ela fncumblr do exame um 
só medico, cujo parecer será con- 
clusivo, 

| 3º — O examo medico será 
feito  extra-Judicinimente, sem 
qualquer formalidade, mediante 
simples apresentação do requerl. 
mento despachado pelo julz, 

f 4º — Poderá o exams medico 


y conelulr não apenne pela declara- 


ção da possibilidade ou da lrres- 
trita inconveniencia do casamento, 
mas aínda pelo reconhecimento 
de sua vinbilidado em época ulto- 
rlor, uma vez foito, por um dos 
nubentes ou por ambos, O neces- 


» sario. tratamento de saúde, Nesta 


ultima hipotese, provando & res, 
lização do tratamento, poderão os 
Intereseados podit no juiz que de- 
termino novo exame medico, na 
forma do presente artigo, 

f 5.º — Quando não se confor- 
marem com o laudo medico, pode- 
rão os nubentes requerer novo 
exame, que o julz determinara, 
com obseryvancia do disposto nes 
te artigo, caso reconheça proce, 
dentes as alegações. 

56º — O atestado, constante de 
um £2ó ou mais instrumentos, ss 
rã entregue aos interessados, não 
podendo qualquer deles divulgar 
o que se refira eo outro, sob as 
penas do ort. 153 do Codigo Pe- 
nal. 

47º — Quando o atestado dou 
dols medicos, havendo ou não 
desempatador, ou do unico medi. 
co, no ciso do £ 2º deste artigo, 
afirmar a inoxistoncia de motivo 
que desaconselho o matrimonio, 
poderão os Interessados promover 
o processo de habilitação, apre. 
sentando, com o requerimento Int- 
clal, a prova do saniánde, devl- 
damente autenticada. Se o ateg- 
tado declarar a inconventencia do 
casamento, prevalecerá, em toda 
a plonítude, o Impedimento matrl- 
monial, 

1 8º — Sempre que na locall- 
dude nÃo so encontrar medico, quo 
possa ner nomeando, o juiz dest- 
gnhrá profisstonal do localidade 
proxima, a qua irão os nubentes. 

1 9.º — Os medicos nomeados 
terão a remuneração que o juiz 
fixar, não superior a cem mil réis 
para cada um. 

Art, 3º — Se algum dos nuben- 
tes, para frustrar os efeitos do 
examo medico desfavoravel, pre- 
tender habilitar-se, ou habllitar- 
ss para casamento, perante outro 
julz, Incorrorá na pena do artigo 
297 do Codigo Penal, 


CAPITULO HI 


Do casamento religioso com efel- 
tos civis 


Art, 4.º — São adotadas ns mo- 
dificações seguintes no texto da 
lei m, 879, de 16 de janeiro de 
1037: 

I — A emenda passa a ser esta: 

“Regula o reconhecimento de 
efoitos civis no casamento rell- 
gioso”, 

Ii — No 4 56º do art 4, são 
substituídas es palavras “A data 
da anotação tomada pelo oficial, 
nos termos do 4 3º", pelas seguin- 
tes: “A data da celebração.” 

HI — E' acrescentado ao artigo 
4 o paragrafo seguinte: 

“ET — O oficial do registro 
acusará o recebimento da comu- 
nicação a que ss refere o | 3º do 
art. 2, indicando a data da Inscrl- 
ção do casamento, asulm como o 
numero do livro e da folha, em 
que fes o assentamento.” 

IV — Fica o art. II assim re- 
digido: “As ações de nulidado ou 
de anulação dos efeitos civis do 
casamento celabrado por minis- 
tro religioso obedecerão exoljust- 
vaments sos preceitos da lei civil 
4 serão processadas nos juigos or» 


dinarlos”, E' conservado, como 
está, o paragrato unico deste ar- 
tigo, 

Art. 6 — O certificado de habi- 
litação para casamento, expedido 
pelo oficial do registro, podorá 
sor aceito por qualquer ministro 
religioso como prova plena- dos 
requisitos. da toi civil, sem pres 
juizo da prova dos demais requi- 
sitos exigidos pela sua confissão. 


CAPITULO III 
Da gratuidade do casamento olvil 


Art. 8 — No Distrito Federal e 
no Territorlo do Acro, serão In- 
telramente gratultos, e isentos da 
selos e qualaquer emolumentos, 
ou custas, para as pessons reco- 
nhecidamente pobres diunto ates- 
tado passado pelo prefeito, ou 
pelo funcionario que esto deslg- 
nar, à habilitação para casamen. 
to, osshn como a sua celebração, 
registro e primeira certidio, 

1º — O oficial do registro 
civil, exibindo o atestado referido 
no artigo precedente e o recibo 
da certidão de casamento, firma- 
do por um dos conjuges, ou, se 
ambos não souberem escrever, por 
pesson Idonega, a rogo de qualquer 
deles, com duas testemunhas, po- 
derá cobrar da municipalidade 
metade dos emolumentos ou cus- 
tas que a ele e no julz couberem. 

42º — Nos Estndor, será a gra. 
tulinde do casamento civil asse- 
gurada nos termos desta artigo, 
na conformidnde do disposto no 
art. 41 do presente deoreto-lel, 


CAPITULO IV 
Das pensões alimenticias 


Art. 7 — Sempre que o paga- 
mento da pensão allmentiola, fl- 
xada por sentença judlola) ou por 
acordo homologado em julto, não 
estiver suficiontemente assegura, 
do ou não se flzer com inteira 
regularidade, será ela desconta- 
da, a requerimento do Interessa- 
do e por ordem do jula des van- 
tagens pecuniarias, do cargo ou 
função publica ou do emprego 
em serviço ou empresa partiou- 
lar, quo exerça o devedor, e paga 
diretamente no beneficiario, 

Parngiafto unico — Quando não 
seja npllcavel o preceito do pre, 
sento artigo, ou so vorifique a In- 
auficioncia das vantagens refarl- 
das, poderá ser a pensão cobrada 
de alugueres de predios ou de 


quaisquer outros rendimentos do 
devedor, que o juiz destinará a 
esse efeito, ressalvados os encar- 
gos fisculs s do conservação, e que 
serio recobidos pelo alimentendo 
diretamento, ou por depositario 
para isto designado. 


CAPITULO V 
Dos muituos para casamento 


Art. 8 — Ficam autorizados os 
institutos e calxns de previden- 
cia assim como as caixas econd, 
micas federula, à conceder, res- 
pectivamento, a eeus associndos, 
ou a trabalhadores de qualquer 
categoria de Idade infertor a trin- 
ta Bnos e residontes na localidado 
em que tenham séde, mutuos para 
cnsamonto, nos termos do preson- 
te artigo, 

9 2º — Serão os mutuos efe- 
tuados dentro do Jmite fixado, 
para cada ínetituição, pelo presl, 
dente da Republica, 

9 2º — Para obtenção do mu- 
tuo, apresentará o requerente do- 
claração autentica do proposito 
de casamento, felta pelo outro 
nubente, e submeter-sa-Ro ambos, 
sem qualquer dispendio, a examo 
de sanidade pelo médico ou me, 
dicos que a instituição designar. 

E 3º — Strá dada, pelo medico 
ou pelos medicos quo hajam feito 
o exame, communicação confiden- 
clal do resultado nos nubentes. 
Somente na hípotess de ger a con- 
clusão favoravo] & renlização do 
casamento, poderá ser concedido a 
mutuo, Juntando-se o atestado ao 
processo respectivo, São os nu» 
benteg obrigados a sigilo, na con. 
formidndo do disposto no 5 6º do 
art. 2º doste decretó-lel, sob as 
meemas penas aí indicadas. 


44º — O mutuo não excedorá 
do montante, em um trienlo, da 
retribuição que o nubento Inte- 
ressado ou os dols, caso ambos 
trabalhem, já tenham vencido 
por dois anos contínuos, e será 
aplicndo em imovel, adquirido pela 
Instituição mutuante, em nomo 
do mutuario, por indicação deste. 
A assinatura da escritura de com- 
pra far.se-ê, posterlormenta go 
matrimonio, no mesmo dia se pos- 
sivel. 

05º — Sorá feita a transorl- 
qão do, titulo de transferencia da 
propriedade, em nome do mutua- 
rlo, com a averbação de bem do 
familia, e com es clausulas de in. 
alisnabilidado e de impenhorabiil- 
dado, a não ser pelo credito da 
instituição mutuante, 

6 6º — O rosgate do mutuo po 
fará no prazo maximo de vinte 
anos, mediante amortizações men- 
sals, com os juros ds cinco por 
cento no ano, ressalvado o dispos- 
to nos dois paragrafos seguintes, 

6 7.º — Por motivo do nascl- 
mento de cada filho do casal, me, 
diante aprosontação da certidão 
do respectivo registro o atestado 
de enude passado por medico de- 
stgnndo pela Instituição credora, 
depois do trigesimo dia do vida, 
so fará no mutito dedução da im- 
portancia correspondente a dez 
por cento. dna Importaneia inlclal- 





S mães que não mbem prevenir, com higiene futima apri- 
morada, os males próprios do seu sexo, cedo ou tarde, 
tornam-se prisioneiras do seu estado de saúde precária Uma 
higiene Íntima inadequada traz dissabores no presente e compro- 
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rinh's em wrm litro de água fervida para os mais 
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Chegam a Colombia aviões mi. 


litares brasileiros 
Call, Colombia, 14 (A, 


o) -— 





Cinco mvlões altures Brisilolrus 
chegaram de Balbon o ntracodus 
em consequencha do tim tesapo, 

Or plotos beasilolros protese 
promsegulr viagem para o mil 
amanhã, 

On oflelnta  brnsltolros foram 
cotstdoerados Júóspedes da avig- 
ção colombiana, 

= O a) 
mente devida, ou redução de dez 
por cento di nimortizução queria), 
como proterie 0 mituario 

Quando cada flho compleine 


dez anos de idado, o mutuaçto, 
provando que Jhe presto w nuafs- 
tencha devida, educandoço comyes 
mentemento, obterá novi trução 
de dez por cento Ca imposta 
do muto, ou, so proferir, do dez 
por cento du minertlaçãeo sisal 
u quo ee obrigou, 

1 8º — Pur motivo comiprovado 
do doença ou de perda involyn. 
turba de emprego, à mmbnistcação 
da Instltielção mutante qodort 
conceder moratorka para o pagas 


mento das quotas mensais dg 
umortização ou reduzir tempora- 
rismente à Importancla destas, 

59º — A falta Infustiflenda dy 
pagamento pontual da nemortizas 
qão acarretará, de pleno direito, 
n rescisão da venda. A Insttyl, 
ção mutunnte terá direito a obter 
n asjudicação e a Imissão mn prog 
go de Imovel, cumprindo-ho das 
volver as prestações pagus, dediye 
vidas as despesas o os juros ven, 
cldon, 

E 10 — AS quotuim mensnls ds 
amortização serão pagas, medians 
te desconto das vantagens poe 
niarias do emprego, dirotumento 
pela pessoa natura] ott Juridica 
mus o tivor a seu serviço, desda 
que a Instituíção mutuante Jhe 
comunique o mutuo realizado, 

411 — O predio adquirido na 
conformidado deste artigo, no Dia. 
trito Fedoral o no Terttorio do 
Acre, gusnrá de Isenção de Im- 
posto predial, emquanto não pago 
o mutuo respectivo. A Isenção do 
Imposto prodint nos Estados será 
estabelecida na conformidade do 
disposto no art. 41 deste decreto, 
lei. 


412 — A Instituição mutuants 
será pela União indenizada da lim. 
portancia da divida que não pos- 
sn receber do mutunrio, excluidos 
os juros. 

Art. 9 — Ficam autorizados os 
Institutos e cafxas do previdens 
cla e bem assim as caixas econde 
micas federais a conceder, rezpa, 
ctivamente, nos sous associados 
ou, em geral, à trabalhadores 6 
qualquer condição, quo, preten- 
doendo casar-se, não hajam obtido 
emprestimo no stermos do artigo 
B deste decreto-lel, mutuoa de Im- 
portancia correspondente a um 
ano de suns vantagens pecunia, 
rias, porém não excedentes do 
ceis contos do réis, a juros ds 
seis por cento anuais, para aqui- 
sição do enxoval e Instalação & 
casa, amortizaveis em prestações 
mensais no prazo de cinco anca, 

9 2º — Aplicam-se no mutio 
do quo trata o presente artigo os 
disposições dos paragrafos 1,º 34, 
3º, 8.º 10 e 12 do artigo preces 
dente, 

2º — Só se Iniciará o paga- 
mento depois de decorridos dozs 
mezes do matrimonio e caso até 
então não tenha o casal tido fl, 
lho vivo ou não se tenha verifls 
cado a gravidez da mulher; cor 
rendo uma destas hipoteses, será 
prorrogado por vinto e quatro 
meses o ínicio do pagamento, O 
qual só entrará a ser exlgive) Ee, 
decorrido o prazo, não tenha tido 
o casal segundo filho vivo ou nho 
esteja novamente gravida a mus 
lher; verificando-ss um ou ou. 
tro caso, será novamente adiado 
por vinte e quatro metes o Infelo 
do pagamento, e este só serf exi 
gtvol so ntá então não tiver nas; 
cido terceiro fllho vivo ou ny 
estiver à neovo gravida a mulher; 
e sendo efirmativa uma destas 
hipoteses, novo adiamento far-so. 
& por vinte e quatro mezes, inte 
clando-so, depois delos, o paga- 
mento, caso nho tenha o casal tl 
do quatro filho vivo ou não esteja 
mais uma vez gravida a mulher, 
Verificando-so ns hipoteses ds 
nascimento ou de gravidez, cons 
forme os termos do presente pas 
ragrafo, eerá q importancia do 
mutuo sucessivamente deduzida 
de vinte por cento, de mnis vinis 
por conto e de mais trinta por 
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As festas em honra do chefe do govêrno nesta capital culminaram na sessão magna 
lo Palácio Tiradentes, onde falaram o general Góes Monteiro e 0 sr. João Neves 





nham conservando estranhos à 
vida qrodithca da mação qu mervin= 
do do pusto fácil à oxplaração Im= 
potedotea dom sindicatos eloltos 
vale, posse vo qb frevo tampo 
possivel atingir a coapucidado do 
Influle o intervir no debato o na 
rumo da destinação mnaclonah," 

Por tim, disso o orador: 

“O grande merecimento do pre- 
eldonte Getulio, o seu magno ser- 
viço À causa da unidado nacional 
fol tor Impedido que, a sombra de 
mites  fingidos o mentirosos, 
aquela exploração atingisse qn 
própria essencia vital da naciona- 
lulgde, q ter Intelado a cruzada de 
restauração das linhas hereditá - 
rias de nossa famílin humana e n 
Incorporação de milhões de brasl- 
leiros olvidados, enxotudos, (es- 
prezados ou expolindos nos vor- 
dadeiroa benefícios da assistencia 
governamental, 

Tendo de Improvisar um qua- 
dro dirigente, pois que o velho 
quadro, Já. desfalcado pela quéda 


da primeira República, se revelou 
na maloria fnepto e reenteltronto 
no labor dos tempos novos, na- 
tural & que sun obra eo resinia 
de multas falhus e deficiências, 
JA que torá de preparar coesa to- 
da uma geração & altura das no- 
vas idéias até que surja a juven- 
tuda ardorosa para levar adiante, 
entro tantos obstaculos, que es- 
curecom o horizonte, o pendião de 
tão alviçareiras esperanças do re- 
rio econômica, social e poll- 
ea, 

Mas a6 n sabedoria e coragem 
de haver tomado na hora trágica 
2 Infelativa do salvação pública e 
do trabalho reconstrutor e” cons 
trutor da Pátria bem ninada, Ilu- 
minam a figura de Getulio Vargas 
de um clarão histórico e lhe dão 
jôm, desde já, antes da sentença 
do futuro, no preito de nosso res 
conhecimento cívico, aliás untsona- 
mente manifestado em todo o Bra- 
si, ao qual, neste momento, ve- 
nho juntar o do Exército brasile! 
ro, chelo de Paciência e de Fá,!! 

Em seguida ao general Góes 
Monteiro, faltou o sr, João Novos 
da Fontoura, 





Aspéto colhido ontem na sala de conferências do Palácio Tiradentes, durante a sessão so- 
lene ali realizada em homenagem so presidente da República, vendo-se um dos nichos 
adornados de bandeiras e ocupado pelas alunas do Instituto de Educação 


As festas em comemoração Ro 
aniversário do presidenta Getu- 
Ho Vorgas, nesta capital, culmi- 
param na sessão magna, realiza- 


da, és 17 horas, no Palacio Ti-! 


radentes. Essa solenidade as- 
sumiu especial significação elvl- 
ca, No recinto, achavam-se pre- 
gentes todas as altas autoridades 
civia o milllares, magistrados, 
elementos os miis destacados do 
mundo das letras e das artes, de- 
legações das classes proletúárias e 
conservadoras, escoteiros, delega- 
ções de todos os estabçlecimentos 
da capital. No recinto, nas tribu- 
nas e galerias não havia um unl- 
to logar vasto, Todas as depen- 
dências estavam literalmente re- 
pistas, Respirava-se uma atmos- 
féra de vivo entusissmo. Muito 
antes da hora marcada, era de- 
susado o movimento nas ruas que 


! 


sivos — para formação da força 
eficiênta e muficiônte de sua defe- 
sa, Essa preocupação máxima e 
absorvente deve ser a de todos nós 
brasileiros, afim de não sermos 
apanhados desprevenidos e Incau- 
tos na indolência do “slogan* jus- 
tificativo de que somos “um povo 
em formação”, cujas classes dirl- 
gentes são, por esse motivo, passi- 
vels de todas as Influências des- 
naturadoras da nacionalidade, to- 
davin imperdoaveis. Nesta, solene 
emergência expectante do vendas 
vel que assóla outras partes do 
mundo e avança em nossa dire- 
cão, seria preferivel que o chefe 
do Estado-Maior brasileiro per- 
manecessa cajado, Só por impo- 
sição amistosa do ministro da 


Guerra tenho aceitado Incumbên-| golpes pragmáticos de decreto só- 
clas de falar em público, em nome | bre o organismo de “um povo em 
do Exército, nestes últimos anos,| formação” — jnatituições estra- 


4 


CoMoO FALOU O SR. JOÃO 


— É conhecida a “boutade” de NEVES 


um publicista inglês que, no ser 
Informado da quéda da monarquia 
brasileira, lamentou o desapareci- 
mento da única verdadeira Re- 
pública da America Latina, tanto 


O discurso do er, João Neves 
da Fontoura, foi um exame da mo- 
cidade do presidente, fase em que 
ambos estiveram ligados por mul- 


ecoava o sentido liberal e magna-| tg tempo. 
nero da política impérial do Bra-| Depois de algumas palavras, 
eil, disse: 


A representação popular era 
uma velha prática muito anterior 
4 República, e multos dos autores! 
o criticos desta demoravam & 
lembrar com saudosismo a supe- 
rioridade das conquistas e renliza- 
ções eleitorais do sistema monar- 
quico, quando as realidades, as 
tamigoradas renlidados Wrusileiras, 
começavam a pôr de manifesto a 
impossibilidade de se ajustar a 


Corvos BO Q presento e o futu- 
ro f& se achavam entrelaçados, 
culdol que seria melhor remontar; 
ao cristal do pussudo, situando a 
mocidade do sr. Getulio Vargas 


que ela desabrochou. 


parecido com os feitos e as figuras 
de uma geração predestinada. 


tão convulstonados de factos trá-| nhas ow superiores ás suas condl- 
gicos, que o mais leviano espírito | cões materinis e espirituals. 

procura Impór-so a reserva da Não venho aqui fazer a critica 
meditação e o dever sagrado do| dos regimes liberais, em tése; re- 
silencio oporoso, vigilante e aus-| conheço que êles abrem um cre 
téro. Mas, encarregado uma vez | dito à digndade da pessoa humana, 
mais dessa incumbência, agora) que devo constitulr um ideal de 
ser para contribuir com um de-| toda sociedade progressista. 


levem ao Palacio Tiradentes. Na 
praça fronteira, postára-se den- 
a: multidão. As autoridades re- 
coblam aplausos á medida que 
sublam as escadarias. Uma ban- 
da do Corpo de Fuzileiros Navais 
exenutava hinos cívicos e marchas 
guerreiras, Um grupo de escotel- 


Mas a um chefe de Estado, so- 
bretudo quando alfa ao exercício 
do poder os direitos, Inequivoca- 
mente conquistados, de conduzir 
o destino dos seus concidadãos, 
nestas horas univorsalmente trá- 
gicas, a lembrança do que foi vale 
por uma explicação da atunlidade 


ros, formado no saguão do edifl- 
cio, saudava as autoridades ml- 
Hisres de ncôrdo com o ritual. 

O ambiente era festivo, A Ju- 
ventuda Brasileira empunhava 
bandeiras e ostentava flamulas, 


Precisamente ás 17 horas, foi 
Aberta a sessão. A mesa, presi- 
gida pelo ministro da Justiça, Er. 
Francisco Campos, ficou assim 
constituida: general Eurico Du- 
tra, ministro da Guerra, almiran- 
te Aristides Gullhem, ministro da 
Marinha; general Mendonça Li- 
ma, ministro da Viação, ars. 
Souza Costa, ministro da Fazen- 
da, Waldemar Falcão, ministro do 
Trabalho, Salgado Filho, ministro 
da Aeronautica, representantes 
des ministros da Agricultura e 
da Educação, ambos ausentes 
desta capital; almirante Castro e 
Bilva, cheio do Estado Malor da 
Armada; general Góes Montelro, 
chefe do Estado Malor do Exer- 
elto; general Valentim Benício da 
Eilva, secretário geral do Minis- 
tério da Guerra; almirante Eduar- 
do Augusto de Brito Cunha, sub- 
chzfe do Estado Maior da Arma- 
dz; generais Isauro Regueira, 
Eoanerges de Souza, Lucio Este- 
ves, Heitor Augusto Borges, Fir- 
mo Fretre, Rnimundo Sampaio, 
Billo Portela, major Carneiro de 
Mendonça, diretor do Banco do 
Brasil; er. Simões Lopes, pre- 
eidente do D. A. 8. P, e o ca- 
pilão Batista Teixeira, chofe de 
Policia interino, 


Declarando abertos os trabn- 
lhos, o gr. Francisco Campos pro- 
pinciou as seguintes palavras: 


“Aqui estamos reunidos para 
celebrar uma grande data e fes- 
tejar a grande obra de um go- 
verno, de um grando homem de 
Estado e de um grando chefe, 
Vamos ouvir dois brasileiros Ilus- 


tros, que dispensam qualquer 
apresentação e qunlquer en- 
cómio. 


Tem a palavra o sr. general 
Eóes Monteiro”, 


O DISCURSO DO GENERAL 
GÓES MONTEIRO 


O discurso do general Góes 
Monteiro, como represontante do 
Exército, Inlelou-se com referên- 
cias 4 amizade entre o chefo do 
Evvêrno e q do Esindo-Malor, para 
depois salientar a obra de naclo- 
natismo do presidente, 

A seguir, disse: 

“Na hora trepidante, trágica e 
Indefinida que se nbriu para os 
avos, já com repercitssão aterra- 
dora e trunsmontante nos patlses 
do hemisfério ocidental, a posição 
to cliefe do Estndo-Mnlor é doema- 
sindamento delicada, sobretudo 
numa nação que tenha de medir 
sem recursos e possibilidades en- 
tro fatores contraditórios e disper- 


polimento esmaecido sôbre a figu- 
ra política do chefe supremo das 
forças armadas; e espero e desejo 
que as minhas palavras sejam In- 
terpretadas no sentido protundo 
que lhes empresto, como um ho- 
mem precocemente envelhecido no 
serviço da nação, curado, pelo fo- 
go purificador dos embates, de 
quaisquer veleldades e Ilusões fa- 
laseg, alhelo por temperamente e 
pela religião íntima do espírito ás 
ambições materiais e glorlolas ter- 
renas mais do que nunca, ao atin- 
gir o outono da existência, arden- 
do na flama do ideal de ver a 
nossa Pátria engrandecida e 
trlunfante nos caminhos ínvios e 
incertos destes tempos catastro- 
ficos. 

Sor grando e trlunfante na paz, 
quando uma conspiração favora- 
vel dos acontecimentos Inscreve 
nos anais humanos à páginas ra- 
refeita das idades do ouro, não 
tem a mesma comoção do trlunto 
o da grandeza conseguidos nas vi- 
clesitudes e adversidades que a pa- 
clôncia e n fé avdenta atravessá- 
ram e venceram antes de sublr os 
degraus do Capitólio, 

O general Góes Monteiro abor- 
dou depois salientando o binomio 
paciência e fé, a prática política 
do chefe da nação, considerando 
essas palavras capazes de definir 
a sua conduta na direção do país. 

E acentuou pouco depois: 

“A felicidads Incomparavol de 
sua carreira deve ser, em parte, 
responsavel pela magnanimidade 
de aus conduta para com os nd- 
versarlos, cabendo a responsabil- 
dade da outra parto 4 sua visão 
irônica, mas pledosn da corrida hu- 
mana para a méta dos seus ape- 
tiles, dos sous sonhos, dos seus 
nmores e dos ódios que, não raro, 
os cuprem. 


A sua filosofia política, Infensa 
aos esquemas abstratos das esco- 
lis, nasceu e flortu da sua nature- 
za, da sun experiência e trato com 
o poder, do seu convívio com os 
problemas concretos da direção.” 

Em seguida o orador referiu-se 
nos fatores principais da forma- 
ção política do país para realçar 
o que chamou “o milagre da unl- 
dade nacional”, objetivo a que se 
lançou o er. Getulio Vargas. 

E prosegulu: 

“Essa convicção € que dem f 
sua, política externa no Continen-= 
te, uma modalidado pntrlareal, in- 
tervindo nos conflitos sem animo 
de dominação, iInscrevendo nas 
suas Jefs n poctlca profbição da 
guerra de conquista — mas tful- 
gurando sempre genlalmento a 
trlunfantemente, na hora do pe- 
rielitar aquele patrimônio, o ml- 
Ingre, o momento meis alto do 
seu destino, n sun unidade; 

O general afirmou dopols: 

“A República não fo! entre nós 
um movimento em prol da lber- 
dade, 
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— Esti modurinha, freguez !... 
Co 


As vozes, ns aparencias enganam... O nosso organismo pode 
estar minado, ocultamente, pelo acido urico e depois lá vem as dores, 
o rheumatismo; a selatica. O Urodonal expulsa o inimigo n.º 1 do 
sangue, 4 todop os venenos que ameaçam & saúdo. 
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Interessa-nos só o caso brasilel- 
ro, visto ademais, pelo angulo de 
um temperamento ínclinado pela 
própria profissão ao amor do go- 
vêrno ordenado e forte, capaz de 
assegurar espiritualmente a de- 
fesa militar da nação e garantir 
o patrimonio sacrosanto da unl- 
dade nacional, 

Mas nenhum espírito honesto 
podorá deixar de reconhecor que a 
decadência das Instituíções repu- 
blicanas Hberals do Brasil se pro- 
cessou ativamente e sem demora. 
Esto & o facto concrato, Esta a 
verdade Inegavel. Esta a eviden- 
cia irrefragavel, desnudada dos 
fitavios da frascologia 6ca que a 
pretende negar. 

Os próprios fundadores da Re- 
pública, os “historicos”, entre êles 
n genial figura npostolar doe Rul 
Barbosa, o verificaram em muitas 
oportunidades. " 

Em seguida a essa analise, o 
orador passou a aprociar o novo 
regimen, narrando aspectos do 
pasendo, para concluir: 

“Reciamado, imposto pela con- 
sclência média da nação, êuse mo- 
vimento contra o estadualismo 
cnudilhesco e mordente, contra a 
alegoria da reprosentação popular 
falaz e fementida, contra o assal- 
to da propaganda exótica, de va- 
pores rutilantes dos “extremis- 
mos”, contra o esquecimento e a 
desorganização dos serviços nd=- 
ministrativos, contra a subordina- 
ção e subserviência dos interesses 
e sentimentos nacionais às impo- 
siçõeo do potencias estrangeiras 
tradicionalmente avesadas a ex- 
plorar-nos e despresar-nos, fol 
inegavelmente um belo movimen- 
to cívico do melhor do Brasil, um 
esforço que relnspira conflança 
no Brasil, um esforço que ficará 
na história do Brasil, e que as na- 
cões “irmãs do Continente amerl- 
cano devem estudar melhor para 
poder entendê-lo e mpreclá-lo, aci- 
ma das intrigas e insinuações de- 
turpadoras. ! 

Não fol um movimento para 
destrutr a liberdade, e sim para 
evitar a desordem e escudar a 
Eira espiritual e política do 
país. 


Não fol um movimento artifl- 
clal, senão um reatamento com na 
trndições positivas e imperativas 
da nacionalidade, 


Não fol um movimento «para 
provelto dos poderosos, sinão para 
amparar os trabalhadores, valorl- 
zando-os na cidade e no campo. 

Não foi um movimento para fa- 
vorecor os classes militares, sinião 
para organizá-las, ltvra-las das in- 
cursões do partidariamo político, 
nparelha-las de material, discipll» 
na-las espiritualmente para seu 
Imenso e arduo Inbor técnico; e 
ai do vôs que, surdos Aos estam- 
pidos o arrebentamentos fragoro- 
ros das nações cadentes, envoltas 
nas chamas do aniquilamento, jul- 
gais que fomentamos a militariza- 
ção Infréne do Brasil e patetica- 
mente decinmais sôbre quimeras; 
af de noesa Pátria, se não nos 
milltarizarmos cento por cento, 
medularmente, no espírito e na 
carne viva. 

Não fol um movimento para 
solar o Brasil, sinão para impedir 
que ne eua costa desembarcassem 
e eo radicassem os mitos que 
agora ensanguentam as terras do 
outro hemisfério, 

Integrado na comunhão frater- 
na do Continente, o Brasil reser- 
va-se o direito de resolver os seus 
problemas carateristicos e vitais 
cum as soluções conserntaneas e 
próprins de seu clima eoclologico. 


O labor do seu regimen é tiplca- 
mente americano, no sentido de 
que visa a colonibar as suas terras 
polarizar as energias de sua gen- 
te e valorizar o seu homem com 
«aude-e Instrução. prepará-lo com 
a Independência econômica orlun- 
da do trabalho organizado e a Jl- 
berdade espíritual orlunda da ins- 
trução para o exercício consciente 
da cidadania Impoluta, 

Nenhum brasileiro amante des- 
ta grande Pátria poderá deixar de 
mopirar & que & VaSta musa ás 
TOLOS GaniarranHOS, QUA 00 


e ajuda a decifrar a incógnita do 
futuro,” 

Mais adiante: 

“Quando conhes! o ar. Getulto 
Vergas, aí por 1005, una terde de 
inverno, folheando as últimas no- 
vidades Hterárias na melhor livra- 
ria da run da Prala, já êle la pela 
metade do curso jurídico e des- 
pira, cêrca de três anos antes, O 
uniformes do Exérelto, Vinhamas 
de pontos diferentes no estudo de 
humanidades. ” 


E depols de outras palavras: 

"A Escola Brasileira tinha no 
seu ativo vários créditos privilé- 
gindos sôbre a conflança pública. 
Por cla passavam e haviam pas- 
eado rapazes das melhores famf- 
lan do Rlo Grande, muitos dos 
quais já brilhnvam no ápice das 
carreiras Hberais, Mas o que lhe 
dava as garantias de um renome 
indiscutível era o seu corpo do- 
cento e a gua duna direção exer- 
cidn por dois mestres, que ae com- 
piotavam e que, pobres de bens 
terrenos, sem a finnça de patro- 
nímicos Ilrstres, simples, modes- 
tou, desamblciosos, eram dois au- 
tênticos educadores, N 

E referlu-se ao primeiro en- 
contro: 

“Quando nos encontramos, em 
pleno curso jurídico, toda essa fase 
crepuscular das nossas vidas — 


1 


| 


e verifiq 


e mg 


u 


Os 








resultados 


Devemos euidur dos dentes não só para 
tê-los limpos e bonitos, o que É agradavel 
à vista, mas principalmente para conservi- 
los sadios — o que é à 
estur de todo o corpo, 

Muitas molestias graves — ulceras no 
estomago, uffecções rennes, reumatismos, 
dores de cabeça, cogueira, e mesmo a Jou- 
cura — têm sido ocessionadas por dentes 
infeccionados ou cariados. 
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as vidas de tantas centenas de 
aprendizes do grande segrédo de 


triunfar nos embates futuros —| Prontata, 


VIAS URINARIAS 


Bexiga, 
tratamento rapido pelo entor, 


Bienorengin, 
Impotencia, 
Rleumatismos 


Evito isso, seguindo os conselhos ODOL: 
Frequente seu dentista pelo menos duas 


Consulte seu medico e seu dentista sobre 
o regimen alimentar mais adequado à 


3) 
vezes ao unno, 
muisponsavel ao bem- 2) 
saude de seus dentes, 
3) 


“Troz vezes ao dia use sobre uma es- 
cova ODOL um centimetro de pastn 
dentifricia ODOL. Á noite, bocheche 
e gargarejo com o liquido ODOL. 


INAUGURADOS TRES QUILO- 
METROS DO NOVO CAL- 


não prasava do poeira dourada su- 
mindo-se nos últimos ratos de so] 
da nossa adolescência. A mocida- 
da, a autôntica mocidade era a 
que la despontando para nós, com 
n conciência de nós mesmos, com 
a compreensão de deveres que 
madrugavam no nosso horizonte e 
com todos os sinais de uma gera- 
ção destina a atravessar a zona 
dos grandes tempestades, " 

Fês a seguir ym estudo de Por- 
to Alegre daquele tempo, contl- 


| nuando: 


“Nozse amblente, onde já bri- 


dentro das côres do tempo e das| lhavam tantas promessas, umas 
focundas trepidações do solo, em| convertidas mais tarde em renll- 


dade, outras tristemente malogra- 


Nisso talvez predominasse um | des, 0 sr. Getulio Vargas desde lo- 
corto egoísmo, porque importava | &o, sem nenhum esforço, pela só 
em voltar a um ponto de partida | razão do seu conjunto de predi- 
comum, enchendo o cenário desa-| cados, ocupava, quando timida- 


mente vim do colégio de São Leo- 
poldo, o logar de malor relovo." 

E contou os incidentes relativos 
& viagem n. Porto Alegre do con- 
sejheiro Afonso Fenn, presldento 
eleito da República, em visita no 
extremo sul do país." 

E mais adiante: 


“Fo! assim que, naquela ano de 
1006, os universitários porto-nle- 


Aprarelhagent N. Amertenna, 


DR. PIZZOLANTE Arsemiiénz. 


Ta-BáTO, 7 ÁsIO 
(xxx) 
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modificar de alto a baixo a estru- 
tura política e eoclal do Braail.” 

E denols de so referir ao movl- 
mento literário da época: 

“A luta política, desencadeada 
no Estado, com o requinte desses 
prélios apaixonados, abeorvia to- 
das as atividades, primava sôbre 
todas as cogitações. O Bloco Aca- 


CAMENTO 


O prefeito da cidade presidiu 
a solenidade 


Acompanhado do engenheiro 
Edison Passos, secretário goral de 
Viação e Obras da Municipalída- 
de, o prefeito desta capital, sr, 
Henrique Dodsworth, Inaugurou 
ontem o novo calgamento a pa- 
ralelepipedos da avenida João 
Ribeiro, numa extensão de cerca 
de tres quilômetros. 

Estiveram presentes so ato di- 
versos engenheiros municipais, 
jornalistas e convidados, havendo 
o prefeito sido saudado pelo sr. 
Joaquim Ribelro, tilho do falecido 
professor João Ribeiro, na séde 
da escola São Jorge. 


guarda, Nio tardou o apareci- 
mento do Debate, um grand jornal 
diário, entregue & direção dos ra- 
pazes, E de corto nunca, em lu 
tas eleitorais, um órgão de publi- 
cldade foi mais atrevido na sua 
linguagem, mais radical nas suas 


Dr. Fernando Paulino 


Cirurgia e Urologia - Diariamente de à 
às 7. Rus Mexico, 168 - Tel, 42-5543 e 
T5.3597, (44483) 


pia 


LANÇADAS AS PEDRAS FUN- 
DAMENTAIS DE TRES ES- 
COLAS PÚBLICAS 


Terá cada uma capacidade 
para seiscentas crianças 


Do programa da Sevretaria Go- 
vol de Fducação o Cultura do 
Distrito Federal, ente ano, consta 
a construção de vinte e duna es 
colas, dns quais cinco Já estão 
sendo ediftiendas nom suburblos e 
zona rural, 

8 ontem, hontendgem do 
presidente da Republica, foram 
tancadas os pedras Cuodamentals 
do mais tres, a saber: escolas 
“Barão de Tacurussã”, “Conge- 
lheiro Mayrink" o “Henrique 
Dodsworth”. 

Aos utos compareceram o co- 
ronet Plo Borges, secretário de 
Educação; membros do maglsté- 
rio, jornalistas e convidados, ha- 
vendo o próprio governador da el- 
dade presiúldo a cerimonia da es- 
cola quo torá o seu nomo, 

A primeira pedra a ser lançada 
foi mn dn escola “Barão de Tta- 
ourussã”, em um terreno da rua 
Andrade Noves, na Tijuca, doado 
para tal fim & Prefeitura em 
1911, o estando presante & eole- 


em 











é o seu lilho quando está com 
saude. Entretanto a disrrhes 
pode pôr-lha em perigo a vita. 
Recorra immediatamente aos 
famosos comprimidos de 
Eldoformio, produclo da 
casa nBageru. 

Contra as diar- 


nidado o st. Manoel Miguel Mnar- B 

ting, filho do doador, rheas em geral ES sh 
Depois, a comitiva dirigiu-so à 

rua Morais e Sllva, onde, no ter- nada melhor que E 


reno doado pelo conselheiro May- 
rinio fof lançada a pedra fun- 
damental da escola qua terá o seu 
nome, 

B, por fim, rumou a comitiva 
para o Leblon, sendo, all, na ave- 
nida Epitaclo Peossta, esquina de 
Redentor, procedida a Identica 
cerimonia para o levantamento 
da escola "Henrique Dodsworth", 
em terreno adquirido pela Prefel- 
tura, 

Esses tres futuros estabelec!- 
mentos de ensino estão orçados 
em quatrocentos contos, com a 
capacidade, cada um, de selscen- 
tos alunos; os dois primeiros com 
dols pavimentos e o ultimo com 
tres, 

Em cofres préviasmente prepa- 
rados foram colocados jornals e 
moedas nacionais, estando pro- 
sente ao ato da escola “Conse- 
lheiro Mayrink”, como represen- 
tante da familia dondora do ter= 
reno, o sr. Bulhões Marcial, 
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O sr. compra bilhetes ? 


So est aqui, no Rio, vá & velha 
“Casa Nazareth” (Ouvidor, 06). 
Se é de fóra, peça por vale postal, 
Os bilhetes na “Casa Nazareth" 
concorrem & loteria e a premios 
de presentes para senhoras, bi- 
lhetes Inteiros de 500 a mil contos, 

E saindo branco o seu bilhete, 
pode ganhar em troca outro bl- 
lhete de 500 contos, (39281) 





simpatias ou antipatias, mais con- 
tundente nos seus argumentos, 


As salas da redação, chelas até 
alta madrugada; uma atmostéra 
de alegria e do permanente bom 
humor; artigos de fundo, crôni- 
cos, sueltos, polêmicas, agitações 
Infindáveis. O ar, Getulio Vargas 
conquistou de saída a primazia 
como jornalista doutrinário, pela 
precisão dos seus argumentos, a 
linguagem límpida, a segurança 
das conclusões." 


E em seguida a um espelho do 
Jornal: 


“O sr, Getulio Vargas não ne Jl- 
mitava a ocupar com frequência 
e brilho & coluna editorial do “De- 
bate”, O polemiste político encon- 
trava vagares para retratar, com 
a pena molhada em tintas mall- 
closas, o pertil de cada um dos 
seus companheiros do último ano 
do curso jurídico, formando uma 
gnlerin do figuras exátas quanto 
aos traços dominantes de cada um, 
com aa ligeiras deformações da 
curicatura Uterária, 

A formação espiritual do er. 
Getullo Vargas não obedecera ao 
ritmo do comum entre os rapazes 
do seu tempo. Quas! todts come- 
crvam pela visão teórica, forne- 
clda pelos livros e as doutrinas, 
soh o Império de certos artifícios 
literários, 


grensee, sem uma voz discorepan- 
te, romperam as relações com as 
autnridades a deliheraram em as- 
sombléla não tomar parte nos 
festas oficiais. Todas as nossas 
homenagens a Afonso Pena cons- 
tarium de uma “marcha aux flam- 
benux”, O er. Getulio Vergos fol, 
por nelamação, escolhido como |n- 
térprete dos sentimentos de todos 
us seus colégas, Pouco depois, 
centenas de rapazes, empunhando 
fogos de bengala, sublam até a 
praça da Matriz, entre alas de po- 
vo, para saudar o futuro chefe da 
nação. E, no silêncio da noite, a| 
voz do estudante Getulio Vargas, | 
eloquente, clara, bem timbrada, 
traduzia ns esperanças da mocl- 
dado gaúcha all reunida. Mas, no 
contrario do que quas! todos es- 
prravam, o orador não deixara 
passar nos seus períodos nenhum 
dos sentimentos de revolta ou res- 
sentimentos da classe que repre- 
sentava. Do incidente rumoroso 
da véspera nenhum éco pertur- 
bára o discurso sereno, medido, 
elegante, denso de preocupações 
cívicas. 


Vinte e quatro anos depols, da- 
quela mesma praça, o orador ha- 
veria de sair, numa tarde do ou- 
tubro, sagrado chefe de uma 
transformação política, de propor- 


cões imensuráveis, destinada a Só depois sobrevinha 





NA TEMPORADA DE ELVIRA RIOS 


Prossegue o sucesso da famosa orquestra 
LECUONA CUBAN BOYS 
DEPOIS DE AMANHA — ESTRÉIA 
DOS ACROBATAS AMERICANOS 
CASS, OWEN and TOPSY 
E "RENTREE” DA ORQUESTRA DE 
CARLOS MACHADO 
À direção do Cassino avisa que amanhã, 


feriado, haverá malinée. 
SL ED 


dêmico fazia as honras da van 
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das generalisações nem sempre 
verdadeiras. Quando ingressou 
entre a mocidade tumultuosa das 
escolas civis, impregnadas de ra- 
clonalismo, amando as discussões 
bizantinas, o seu temperamento 
predísposto ao sentido positivo das 
colsas já trazia uma experiência 
precóce das realidades sem disfar- 
ces amáveis, Seguramente, daí 
provieram a sua posição equidis- 
tante entra os Ideólogos e os ma» 
terinlistas, o seu senso da justa 
medida em todas as disputas, as 
limitações do seu entusiasmo, a 
sua dóse oportuna de ceticismo e 


duramente o contacto e o con 
tráste com as realidades. Uns 
chegaram ao perfeito equilíbrio 
entre o que & e o que devia ser; 
outros naufragaram, por excesso 
de Introversão, na descida vertl- 
ginosa das nuvens para a terra 
firme. No er. Getulio Vargas 
ocorreu o oposto. Ealu da casa 
patrrma para as fileiras do bata- 
lhão e daí para uma escola mill- 
tar, onde a concepção da vida Já 
obedecia a outros préceitos da or- 
denação e disciplina, De lá, para 
n, tarimba de verdadeiro soldado 
em campanha, habituando-ss & 
um clima áspero e novo, armaze- 


nando as noções do facto antes (Continia na ultima pag.) 


Pratas portuguêsas REIS FILHOS 
Louças portuguêsas VISTA ALEGRE 
As mais finas joias brasileiras 
As mais lindas pedras do BRASIL 
Relogios MOVADO de modelo exclusivo, 


pelos melhores preços, 


A.CORRÊBA 
Avenida Atlantica, 374 (Copacabana Palace) 
Fone — 27-0992 





vorsal”, do professor Nicola Rolou, 
da Escola de Belas Artes da SBy 
Faulo. 


A PRODUÇÃO DA 
BANHA 


Parto Alogre, 19 (“Correlo da 
Manhã") — E" calculnda em 500 
mil caixas, a produção da bu- 
nha, 


Um anel cosmico para 


ser patenteado 

O ministro do Trabalho mandou 
encaminhar, na devida forma e 
com a informação do Deparra- 
mento Nacional da Propriedado 
Industrial, à Secretaria da Presl- 
doncia da Republica, o pedido de 
demonstração relativa a um “anel 
cosmico principio da energia unl- 

















CONSULTÓRIO 
DR. MOURA BRAZIL 


DR. OSWALDO MOURA BRAZIL DO AMARAL 


com instalações completas para exames, 


tratamentos e operações dos OLH Os 


consultas de 10 ás 111/2e de 3 1/2 ás 6 1/2 
Avenida Graça Aranha, 26-9.º andar 
Telefones 42-7783 e 42-9547 

Edificio D. Pedro |] — Esplanada do Castelo 
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Sério conflito entre hin-, Ma is de mil e duzentos 


contos para pagamento 
de serviços 


dús e mussulmanos 


Londres, 19 (A, P.) — Despa- 
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comprimidos de 


Eldoformio 


Bom para os adultos 
como para as creanças. 


21 DE ABRIL 
0 Dia de Tiradentes 


Amanhã é din de festa naclos 
nal, consagrada A -ldéla do Hber= 
dade, simbolisada na figura de 
Tiradentes, São Jjustes e expros« 
sivas as homenagens civicas que 
se prestarão & memoria do proto-= 
martyr da Hherdade, A data que 
se vao festefar reflete o primeiro 
sentimento da formação da nos 
sa nacionalidade, 





A CERIMONIA DA PRAÇA 
BAENS PENA 


O Centro Carioca, o Tijuca 'Tes 
nis Club e o Instituto Mercedes 
Dantas, promovem, uma apotheo- 
se 4 bandeira do Brasil, Inaugu- 
rando amanhã na praça Baens 
Penas, um marco com um mastro 
artístico, onde o simbolo da uni 
dade nacional será hastendo soles 
nemente, representando o aplaus 
so à campanha do secretario gos 
ra] de Educação e Cultura, cos 
rone! Plo Borges, prestigiada pelo 
prefeito Henrique Dodsworth, em 
prol de maior culto ao nosso pas 
vilhão. 

Em nome daquelas entidades 
falará a professora Mercedes 
Dantas sobre a algnificação da 
solenidade e o feito do pro-martyr 
da Inconfidencia Mineira, 

A Policia Militar empresta & 
cerimonia de Tiradentes aus EO 
ldariedade tendo o seu comans 
dante geral, coronel Odylio Des 
nys, posto a disposição da refse 
rida Instituição a banda de músi= 
ca da corporação, para abrilhans 
tar a cerimonia da praça Saeng 
Pena, 


AS PADARIAS E O COMERCIO 
DE GENEROS ALIMEN- 
TICIOS 


Como Informamos na edição de 
ontem o ministro do Trabalho, 
resolveu autorizar o trabalho na 
Industria de panificação e no 
comercio varegista de generos 
alimentícios, amanhã, ás 13 horas, 


VISITA AO ASILO DE INVALIs 
DOS DA PATRIA 


Como vem fazendo anualmente, 
a diretora da Associação Carloca, 
presidida pelo sr. Miguel da 
Oliveira. Monteiro, fará amanhã 
sua tradicional visita ao Asilo da 
Invnlidos da Patria, na ilha da 
Bom Jesus, O embarque de caras 
vana, altas autoridades, Impren= 
6a, representações dou clubes, e, 
ngreminções, será As 12 horas e 
50 minutos, no Cáes Pharoux, 

— qe 


SERVIÇOS DE JANTAR 


chá e enfé, nacionais e entrangels 
rom m preços convidntivos = 
Lojas Branileiras, 


Assembléia, 90 


(472047 


SIRVA 





NE 
AS pedir Café Pau- 
lista ao seu foms- 
cedor, peça-lhe Café 
aulista preparado por 
Soares Pinheiro & Cia. 
erá assim a senhora ” 
evitado confusões de- 
sastrosas para o pala- 
ar do seu marido. 


Lembre-se sempre! 
As imitações só são sé- 
melhantes no pacote. 
À alta qualidade, o 
aroma e o sabor incon- 
fundiveis do Café Pau- 

ta,a senhora sóosen- 
contrará no Cadé Pau- 
lista isomelhor 
aulista de 


chos britanicos informam que vin- 
ta e duas pessoas morreram e du- 
zentas ficuram feridas num con- 
fiito entre hindôs e mussulmanos 
em Ahmendabah, a 300 milhas 
norte de Bombaim. O conflito es- 
tnlára, 83 que consta, por causa 
do boato de quo os “sikhs" ten- 
clonavam renlizar uma procissão 


diante da principal mesquita lo- 


cal. Tropas indianas passaram a 
Au ruas da localidado, 


Soares Pinheiro & Cia. 


É QJAULISTA 


SUAVE MISTURA DE CAFÉS riNOS 
Marca registrados sob n.º 59.341 
êmparado po: SOARES PINHEIRO & CIA, 
Termlação » Moagem. & da Consittuição 23-A 


Fol ordenado pelo Tribunal de 
Contas o registro doa pagamentos 
de 168:2305000 e 213:4498500 a Eo- 
cledade Construtora Industrial 
Braslieira Limitada; 226:9028%00 
a Companhia Nacional de Cons- 
truções Civis H'draulicas; ...... 
225:228$900 a Companhia Indus- 
tri Mercantil do Brasil e ,... 
875:868$700 a Irmãos Breves, pro- 
venlentes de serviços prestados no 
Departamento Nacionla ds Obras 
a Bancamenta, 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo. 





Mobilização 
econômica 


-— e 


Meter Uma gore a trnballm O 
a ccnmulolma rheesam, Ad ento 
du algum tempo, Ler=se-A conven- 
eldo por experiência própria, do 
temo de qu eldafo do bem que Jhe 
serio tinto route dependo Indis- 
ponravelmmentes dom perene quite 
Eutoedo ado quado aque Iuiltas au 
fovreninontad posto ao sem divqir; 
dee método ale produção qum 
subo apito du cmpareldnio efeta- 
tele tecno Peslia mural qua 
Imdbviaos que o Integre. dsço 
es do quo o progresso quelaçta! 
& Autição precípua dos reourros 
natura o das fôrças produtrl- 
mes; ou, em outras palavras, do 
sistema de produção e distribul- 
qão dom Deu. 

Suponha-so ngora quo ex 
abrinto n guerra caia sôbre êseo 
povo Inborloso. Não que te u te- 
nho provocado com atitudes fac- 
olosan, Mus porque haja movido 
a cobiça alhely contra el, 

Uma do duas; Ou a comunt- 
ândo, dando prova de sua Intel). 
Rôncia, sempro tlvora ns vistas 
voltadas pura a preparação bélica, 
por levar com conta o fato Influ- 
divel de a guerra poder sobrevir 
a múbitns, fóra de qualquer pro- 
vocação. Ou, ao contrário, por 
excessiva estupidez, jamais consi- 
dertra n hipótese, 

Se a defesa nacional não mere- 
cou os culdudos devidos eta a 
época oportuna, o que resta an 
povo Imprevidonto, enquanto não 
vem o auxílio de Deus, é levan- 
tnr os braços e gritar, À boca 
aberta, o pedido de misericórdia, 
Com as independência política, lá 
so val tambem o título de povo, 
aus l=so é privativo dos conjun- 
tos de cidadãoa que sabem, quo- 
rem e poilem lutar em prol de 
seus direitos e regnllas, 

Mas seo tudo fol bem previsto, 
alnda que aa soluções violentas 
causom repugnância, facil será 
decretar a mobilização total dos 
recursos do país, concretos e 
abstratos, tanglvels e Intangivels, 
para sequente aproveitamento bt- 
lico. 

Por Isso que, na guerra moder- 
ná, o inímigo só deixa de pratl- 
car aquilo para que o temor de 
represálias julgue prudente esp3- 
rar por ocasião mais propícia, 

Tinha assás de razão o sena- 
dor Fabry quando, em 1998, mos- 
trando a situação crítica da Fran- 
ca, assim conclulu as suas consl- 
derações: 

— (O melhor melo de salvar a 
paz é mostrar nos adveraírios que 
& qualidade e a precisão dos pre- 
parativos tornam muito aleatô- 
rla e perigosa qualquer agressão 
por mais brutal que seja, 

Mas — perguntar-se-á — cumo 
& possível mobilizar os recursos 
nacionais, sem exceção de um sf? 
Como passar da economia de paz 
& economia do tempo de guerra? 

Vários são os métodos que têm 
eldo propostos, Mas a maloria 
déles não resiste & mais levo 
crítica, Salvam-se, após ligeiro 
exame, apenas três. No entanto, 
uma análise mais demorada rés- 
tringo a duas ns formas de mobl- 
lzação econômica; A mobilização 
propriamente dita e a Wehreirta- 
chnft, 

Consiste a mobllização econômi- 
ta propriamente dita (Mobiima- 
chung der Wirtachaft) em espo- 
rnr o Início do conflito, ou o mo- 
mento em que as relações inter- 
nacionais fiquem tensas, para 
eplicar as medidas Indispensa- 
vols à transformação econômica, 
isto é à Integração dos recursos 
nacionais, devendo todas essas 
medidas ser preparadas com lar- 
ga entecedência, 

A Wehrwlrischoft fas funclo- 
nar, desdê o tampo de paz, o or- 
ganismo econômico sob a dlre- 
cão do Estado, 

É, por assim dizer, impossível 
& tradução literal da palavra ale- 
mi — Wehriwlrtacha?t, “Economia 
em armas", “economia mílitarl= 
zada”, como propõem alguna au- 
tores, são expressões pouco exa- 
tas. “Economia de guerra desdo 
o tempo de paz", embora meis 
porto da verdade, peca pela ex- 
tensão. “Economia da defesa na- 
elonal", qual indicou o francês 
Jcan Ciad, é bem sugestiva, mas 
pode conduzir no ârro, Porque & 
Welruwlrtschaft não & uma eco- 
nomia defensiva, O sentido exa- 
to — já o dissa André Platler — 
é muito diferente. Trata-so de 
uma economia de guerra vorda- 
deira, que considera o país sem 
pre 2 pique para a luta, 

Convém ter presente o pensa- 
mento dos autores alemães; À 
Welrisirtscha?t designa essoncial- 
mente n. economia de guerra pre- 
ticado dosde o tempo do paz; uma 
declaração de guerra não lhe mu- 
da o caráter, Porque para defl- 
nir a economia de guerra do 
tempo de guerra, a língua ger- 
minica dispõe de Kricgawirt- 
solaft. 

No ponto de vista teórico, a 
mobilização econômica não exclua 
a Wehriwirtscha!t, ou vico-versa, 
Mas pratlcamento — o é ainda 
André Platier quem chama à 
atonção — a preponderância de 
um ou outro dos dois processos 


j Mom em Marinha não conhecerem 


ve tio  remcesde ade quiri quieta 
servirá q tombimento dos rocur- 
mopo mnctopalns A mvnliição dis 
enlgêncinas materials adam fÓrgua 
nrimdas compreendo Primealra- 
mente — determinação da renor- 
va de guerea, Isto 6 do nprovistos 
nomento, em tompo do paz, de 
equigamento moderno o completo 
para ds forças de cobertura, in- 
ulunivo manutenção delas na uun- 
po ntó que a Indúntria de guavra 
Fique apta quen começar a foras 
cer om mussi, Socimdariamente 
— penprovislonamento dam fórgaa 
armam cm todom om tentrom de 
oporações, depois dn fase do co- 
bertura, 

— A mobilização econômica oxl- 
go o vigoroso tombumento dos 
recursos nacionais, 

— Do posso das exlgêncins das 
fórças armadas, dam exigências 
essoncints don diferentes depurin- 
mentos do govirno e dns extgên- 
eins precípuns da população clvit, 
a mobliização econômica trata de 
compará-las ao montante dos ra- 
cursos nacionais, para adaptar ou 
reconciliar ns exigôncias com ns 
disponibilidades o providenciar 
acêrca das deficiências, 

— A mobllisnção econômica, tnl 
qual an Wehretrtschaft, € escreva 
da normalização, ou padronização, 
ou unificação, 

Por mails bem preparada que 
seja, podo a mobilização etonimi- 
ca não correspondor no ritmo das 
operações militares. Em parte, 
por falta de exatidão em aa pre- 
visões feltns. Bm parte, porque 
só upós nlgum interregno, 4 con 
tar do dia M, € que lhe gorá pos- 
slvel atingir o pleno desenvolvi- 
menta. 

Aqui aparece n vantagem prin- 
cipal da Welnclrtachoft que, fa- 
zendo funcionar desdo o tempo de 
paz o sistema econômico de 
guerra, não tem que solucionar 
problemas de mobilização eco- 
nômica no momento em que se 
processa a mobilização miltrr, 
fsto 6: a mobllização do pessool 
pura as fôrças armadas, 


Ary Maurell Lobo 





SOLUÇÃO 


É a segunda vez que falamos 
no assunto. Mas, agora, outro é 
o aspéto da questão, Dissemos 
que as marandovis, praga que 
ataca e dizima' os mandiocais de 
Minas, agiam livremente porque 
a Divisão de Defesa Sanitária 
Vegetal do Ministério da Agri- 
cultura, embora quizesse comba- 
tê-las, nada podia fazer, pois 
nisso era contrariada pelos exe- 
getas da Contabilidade Pública. 
A divisão pediu e não obteve um 
adiantamento de três contos de 
réis. O Codigo respetivo apre- 
sentou óbices irremovíveis. 


Os entendidos porém, não os 
técnicos oficiais, aconselham um 
meio prático, barato e eficiente, 
para a debelação do mal. Onde 
houver a praga, sacrifiquem um 
animal qualquer — galinha, por 
exemplo, se não se encontrar à 
mão ave mais desenvolvida — 
e ponham-n'o exposto em um dos 
pontos mais atacados do mandio- 
cal, O animal apodrecerá, é cla- 
ro. Atrairá os urubús, que des- 
cerão no fáro da carniça. Devo- 
rada esta, os rapinantes, que não 
se contentarão.com pouca coisa, 
passarão a calar e a comer as 
terríveis lagartas. Não ficará 
uma só, 

Nós não dizemos novidades 
para os velhos, que se dedicam 
aí pelo interior a essa espécie de 
lavoura, Os moços, talvez pela 
falta de experiência, ou pelo as- 
sombramento de que se acham 
possuídos, o que é natural e até 
se depreende dos apelos que 
plantadores e prefeitos de Minas 
dirigiram ao Ministério, com 
certeza ignoram o processo, que 
é o que se sabe de mais rudimen- 
tar, A verdade, entretanto, é que 
seus resultados são objetivos, 
imediatos e excelentes. Em cul- 
turas fluminenses já provaram 
com êxito inegavel. 


e... 

Contra os urubús, não existem 
impedimentos fiscais, nem o Co- 
digo de Contabilidade se inco- 
moda com eles, o que é, feliz- 
mente, a melhor solução para qs 
donos dos mandiocais... 





Edição de hoje 36 pags. 


TÓPICOS & NOTÍCIAS 


O tempo 


SERVIÇO urge DE METEORO- 
LOGIA MINISTÉRIO DA 
SRICULTURA 


Provisões até da 2 horas da tarde de hoje 
Distrito Federal q Niterdi — Tempo, 


bom, com movooiro. Temperatura entavol. 
Ventos! de morte a Iéio, frescos, por 








depende do regime político de | veses. 


cuda país. As democracias pre- 
ferem deixar para o último mo- 
mento a aplicação dos medilas 
econômicas de guerra, Já os re- 
glmes totalitários fazem timbre 
em assegurar à máxima poten- 
cinlidado bélica, ainda que em do- 
trimento dn bem-estar do povo. 

“a Alemanha é a criadora da 
Wekriwirtachaft,- Os Estados Unl- 
dus da America do Norte sao o 
melhor mestre de mobilização 
econômica. 


—— 


Consiste a mobilização eco- 
nômica na preparação minuciosa 
de um plano econômico que deve 
ser posto em execução a partir 
do diu M, ou D, ou outra letra 
qualquer que strva para designar 
o Infelo das hostilidades ou O 199- 
unicntoTdo tensão máxima. 

quem sa aprofunde nos estudos 
dessa natureza chegará às seguin- 
tes conclusões: 

— A mobilização econômica 
compreende proparativos e mais 
preparativos para ulterior aplt- 
canção. 

— HA que planejar a moblll- 
zação econômica no sossêgo da 

az. 
so A moblização econímica 
transforma todo O mecanismo na- 
elonal. Mas não no faz tn abatra- 
cto, Independentemento de qual- 
quer conslderação militar. Pelo 
contrário, a economia e ax fórcas 
nrmadas marcham de mãos da- 


das. 

— São ne fóreus armadas quo 
computam as mias exigências. 
Poralte se o Exército, a Aeronau- 





o 
Máxima, 28º8; mínima, 2901. 
Butodo do Rio — As mesmas previsões. 


—— eee 
O problema açucareiro 


Estava ninda o er. Leonardo 
Truda na presidência do Institu- 
to do Açucar e do Álcool, quando 
fol lançada em Ponte Nova a po- 
dra fundamenta) da Destilaria que 
ali deveria funcionar, para fabri- 
cação de álcool] anidro, Dizia-se, 
então, ter sido já adquirido o ma- 
quinário indispensável ao funcio- 
mamento da usina, E fol Isso 
mesmo que afirmou o sr. Truda, 
no banquetes que lhe ofereceram, 
naquela cldade, as classes produ- 
toras interessadas, Os lavrado- 
res de Ponte Nova e ronas clr- 
cunvizinhas. confiantes na pro- 
messa de Imediatos iniciativas, 
ativaram os seus trabalhos agri- 
colas, A Destilaria de Álcool ani- 
dro, embora não representasse 
uma solução radical, atenunria 
em grande parte os efeltos da 
criss que deixa em dificuldades a 
lavoura canavisira ds zona. O 
advento ds guerra Impossibllitou 
a vinda do material adquirido pa- 
ra aquele (im. Conssquentemente, 
nova e talvez mais grave ecriso 
se declarou, com o não aprovelta- 
mento das canas plantadas pera 
a Industrialização a mer feita pela 
Dentilaria, Calcula-se em 90% o 
número dos canavisiros que re- 
correram .ko finânciamento- barn- 
cário. contrsindo assim compro- 
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mabemos não poquente o fniullávela, 
Do tanta pruvbilmuto coumômica so 
albgtaror da emperpçénia, aptos om 
usinedrom de Ponte Nova, conva- 
cndeos cm grando reunião, resol- 
ver endereçar um apóio no Ins 
tuto do Aguear o do Alogol, mu 
gerindo mudor fabricação, como 
remédio paro a precária situação 
económica sobrevinda, contra tos 
do a exnoctutiva. Até agora, po- 
vêm, sem embargo do se tratar 
de duma providência do oxcoção e 
vrgentissima não fo] tomada 
mentem udetativa, 

Am vosorvns do canas perten 
cuntes mom ueineiros são olevndna, | 
Fleando os mesmos em risco de 
prejuizos comniderávels. Calenta- 
eo em T2 000 toneladas o exconso 
dn produção, no valor de mis de 
dols mil contos, Por onde sa vê 
ntê que ponto sa faz sontlr a 
oportunidade do uma providência, 
capnz de evitar ou reduzir tão vo- 
lumoso prejuizo, 

É de sêrca de 30.000 toncindas 
n cana que os plantadores dolxa- 
ram de aproveltar, Os usineiros 
de Ponte Nova e Rio Casca, na 
contingência de enfrentar os 
compromissos resultantes da pro- 
dução extra-limite, tambem ro- 
correram no financiamento ban- 
círio, em regra oneroso, como se 
sabe, 

Desen eltuação resultoy que, 
tantô os plantadores como os 
usineiros, foram atingidos pela 
mesma ocrisa, Ouvimos que JA es- 
tevo em Ponto Nova, afim do ob- 
ter Informaches positivas, fm Toca, 
um funcionhrio do Instituto do 
Agucar e do Alcool, o qua quer 
dizer que o presidente diszs or- 
gão deva conhecer am precárias 
condicãos econômicas em que se 
encontram om produtores da la- 
voura canavieira do Ponte Nova. 





Mercadoria básica 





A situação econômica do enté 
— doixamos à margem do comen- 
tário qualquer referência nos efel- 
tos da guerra — continda a pre- 
ocupar a atenção dos que examt- 
nam, com frequência e meticulosa. 
observação — a evolução da eco- 
nômia nacional, E tanto em nos- 
so país, como no estrangeiro, em- 
bora. dentro das fronteiras do 
continonte, os fenômenos que se 
vão operando, em nossa produ- 
gão exportável, são até aponta- 
dos como lição muito proveitosa, 
Vimos ontem o que escreveu sô- 
bre o assunto um jornalista co- 
lombinno, fazendo sintético e 
ilustrativo confronto, allis des- 
vantajoso para o seu país, onde 
ainda é o café a única mercadoria 
de peso na balança comercial ex- 
torna. 

Até certo ponto, quanto a nós, 
deve ser verdadeiro que o café 


Já deixou do aparecer com a mes- 
ma: hegemonia na pauta do inter- 
câmbio, mas é tgunlmento fato ve- 
rificado que ainda é o malor e 
mais certo contribuinte. Parece 
que não é o caso de passarmos a 
escrever ex-rei onfé, em vez da 
rei-cafd, Nnda obstante, é forço- 
so reconhecer a redução, cada vez 
mails pronunciada, da contribui- 
ção cnfesira no quadro geral das 
nossas remersas para o exterior. 
Colocada em apreciação, pare 
uma conclusão percentual, aquela 
contribuição, no decênio de 1930- 
1940, o que se verifica, antes de 
mais nada, não é uma queda ver- 
tiginosa e progressiva, Consta- 
tam-sa alternativas que. se pode- 
rão reproduzir, depois da guerra, 
com a recuperação dos mercados 
e a conquista do novos clfantes., 
Em 1930 o café contribula com 
64% para o total da exportação 
brasileira; durante os três anos 
seguintes a percentagem ss man- 
teve entro 70 e 73% e ainda em 
1934 acusava mais de 60%. Fo 
em 1935 que a depressão começou 
a manifestar-se. mais sintematica- 
mente, passando de 52% naquele 
ano a 33% em 1940. 

É claro, porém, que a última 
clfra € uma consequência do for- 
midável colípso mundial, cujos 
funestos efeitos se fizeram sentir 
desde 1039, com a desarticulação 
quase total dos mercados mun+ 
Gini, E) fol exatamento em 1940 
que ficou mails em evidência o 
retraimento do café, como merca- 
dorla fundamental da exportação 
brasileira, Ag clfras relativas a 
êsse ano conferem ao café uma 
contribulção de 1.595.229:0008000, 
valor do produto exportado, para. 
um totnl de vendas externas! no 
valor de 4.966.518:0008000, 

Já não é sequer o terço do mo- 
vimento global, Não podem ser 
númitidos sem exame mais pon- 
derado, porém, os pronunciamen- 
tos pessimistas, concernentes ao 
futuro do produto, que será ainda 
por muito tempo a merendoria de 
mais peso no balança comercial 
do Brasil, 
Providência acertada 

A situação de nossa representa- 
cão diplomática e consular, nos 





países feridos pela guorra, aca- 
ba de merecer do ministro das 
Relações Exteriores uma provi- 
dência, sem dúvida, das mais 
acertadas, O ar. Omwaldo Aranha, 
considerando as circunstancias di- 
ficals do que se vêem cercados 08 
nossos diplomatas e autoridades 
consulares, solicitou do governo 
fosse concedido um crédito de 500 
contos, em fnvor dos mesmos. 

Naturalmente, sendo hoje tan- 
tos os pontos atingidos pela luta 
e nos quais a representação dl- 
piomíática e consular está for- 
cosamente é merc6 dos maiores 
imprevistos, só se pode estranhar 
a exiguidado do crédito, Apraz- 
nos supôr que o Itamarati certa- 
mento já tenha calculado o vulto 
das despesas. Mas imagine-go o 
nosso ministro em Belgrado dan- 
do abrigo e naturalmente comida 
a todo o corpo diplomático es- 
trangoiro que teve suas residên- 
clas dosmanteladas q queimadas 
pela fúria do nazismo. 86 aí irão 
os quinhentos contos... ou peuco 
menos, 

O essencial, porém, é que o go- 
verno toma medidas para que 2 
nossa representação possa, - mit- 
terizimente, corresponder às -sur- 
presas da guerra... Mas, ao la- 
do desra assistência - material, -O 
que cumpre reconhecar & asarta- 


mento mo docidida cormpgom, des 
prondiimento, e noção do cumprt- 
mento do dever, de Que Lôm diilly 
provas Já não poucos encarroga- 
don de. nonsos serviços no exto- 
rio”, sob a ortentação superior do 
sr. Ouwmdo Aranha. Pareço Jus- 
to que a atitude desses diplomátas 
o autoridades consulares soju do- 
vidamento considerada, para que 
oportunamente lhes calbum as ros 
componsua do que fizoram em fas 
vor do bom nomo do Brasil. 


O entgma nipônico 


So se ninharem am declarmugões 
feitas por porsonalidades respon- 
sóvola Juponesus a respeito du 
orlentução externa do pals, (lenç- 
se mum cstado de absoluta con- 
fusho, É do Imaginar que no 
Golmusho existem Incertezas sô- 
bro a atitudo n assumir em faco 
do momento Internacional, pela 
variação do aesertos cm tal son- 
tido, 

Quando o govêrno Japonts, pe- 
los seus ropresontantos, assinou o 
preto tríplice, surgiram Interpre- 
tngões que não sonram bem nos 
melos do Washington, Insinuou- 
so que o podor de guerra do Im- 
pério do So! seria empregado para 
conter os Estados Unidos caso a 
República americana quisesse In- 
torvir mais diretamente no cons 
fllto, e o próprio minfetro do Tx- 
terlor nipônico anunciou quo a 
marinha do seu país entraria no 
embato com a sua ecesmagadora 
superioridade. 

Essa forma de Interpretar o 
pacto despertou natural reação, e 
as medidas cfetivas que as auto- 
ridades amerleanas tomaram no 
Pacífico Jevaram o embaixador do 
Mikado A Secretaria de Estado 
de Washington, com as juras do 
mais sincero desejo de manter re- 
lações de cordialidade. Ê 

Daí por dinnte não houve ou- 
tros gestos de arrogância. O prô- 
prio gr. Matsuoka, no partir para 
os países centro-europeus, disse 
que os seus propósitos — numa 
hora duvidosa para o Eixo — se- 
riam os do estudar os melos de 
restabelecer a paz terrona,* Mas 
o sr. Matsuoka conseguiu na 
Rússin um pacto de não-agres- 
eão enquanto o Elxo consegula 
elguna êxitos, e Isto bastou para 
que recrudescessem. as amenças 
intervencionistas, Essas ameaças, 
é corto, foram atenuadas polo 
Serviço de Informações de Tóquio, 
numa explicação dúbla do rr 
Ishll: o Japão não pretende mo- 
diticar a sua política exterior e 
deseja Incromentar as relações 
pacíficas com as nações vizinhas, 
B, como não -definlu o. que, seja 
essa vizinhança, manteve o mess 
mo tom' que caracteriza -o «artene 
tnllsmo requintado do arquipa- 
lago do Sol e quê prosseguirá 
encobrindo a luz até que se do- 
finam os acontecimentos euro- 
perus e a rosa dos ventos es torne 
menos varlável,,. 








4 teso franquista 





Os Jornais divulgaram um tele- 
eraina em' quê sa transmitem 
trechos de um disçurso, do gene- 
ral Franco, caudilho da Espanha, 
pronunciado no ata Inaugural da 
nova Escola do Estado Malor. 

So é que não houve deturpação 
do frasendo, essa oração merece 
ser estudada como um modêlo de 
orientação ou, melhor, como n ex- 
pressão atual do estado de espírito 
dos que vão assumindo o papel 
de guias de povos. 

“A paz não existo” — diasg, 
“A paz 6 uma constante prepa- 
ração "para a guerra e sôbre 
aquele que desprezar esta verda- 
do e repousar sobre os louros 
conquistados recairá o estigma 
de ter contribuido para-a destrul- 
cão do seu próprio país", 

Esse conceito, dástinado & jus- 
tificar o programa da destruição, 
não é certo, como afirma o oras 
dor. De tato, na Europa algumas | 
nações, cheias de complexos, des- 
de há multo vinham fazendo dos || 
momentos de tranquilidade o In-|' 
tervalo entre uma guerra que te 
perdeu ou 69 ganhou, para Intelax 
oportunamente uma nova guerra. 
Mas a Espanha, que passou In- 
cólume pela conflagração de 1914- 
1913, não teve m vida feliz do seu 
povo perturbada, sinão quando se 
tornou preciso transformar uma 
brava gente em cobaia para as 
experiências dé certos métodos, D 
então aí fez-aa correr o precioso 
sanguo de uma raça altiva num 
aparente choque entre ideologias 
que finglam divergtr, para so ca- 
trottarem num amplexo quando 
ainda mal se acabavam do cobrir 
os túmulos dos espanhóis sacrifl- 
endos. 

Sabe-se da eltuação em que fl- 
cou o nobre e belo país Ibérico, 
obrigado a refazor as suas fontes 
de riqueza, a sua capacidade de 
produzir, E esea situação não 
podia inspirar a tese das guerras 
sucessivas, que serão de futuro as 
do flitousteirimo dos fortes — em 
aujo grupo a Espanha se não 
acha — em Investidas constantes 
contra a tranquilidade e os bens 
dos que acreditam na paz e não 
se exauriram em lutas insutladas. 

Essa togs fantástica não foi 
sustentada, porém, para dizer que 
havia um direito reconhecido 8 
outros de fazerem um frangalho 
da felicidnde dos que não cobiçam 
nada Goa haveres territoriais 
alhetos. Lançou-a o general pa- 
ra enfiletrar o Estado que dirige 
entre os que não so acham dia- 
postos a ensarilhar armas, (o) 
orador tem o recelo de sor esti- 
gmatizado, como diz, s está dis. 
posto a erguer & Espanha, o que 
é uma aspiração nobre e belfs- 
rima. Mas quer erguêla para 
conduzí-la a um Império. Ora, um 
Império obtem-se com a conquista 
de territórios e os “espaços vi- 
tals” prováveis Já hoje estão bem 
divididos, somente . podendo essa 
divisão alterar-se conforme seja o 
desticho do“atnal' conflito. Nada, 
no que parece, sobrará. da .que 
existo. conquistáve] pera ,as 6X» 
pansões franquistas.. no + 

Então será preciso que.o quer 
retro que cvat partir -pelo mundo 
algm desde Já qual-a direção que 


RECEITA 
PÚBLICA 


E" enrial à afirmação, tan- 
tas vezes feita, de que a ar- 
recudação fiscal no Brasil é 
muito sacrificada pela evasão 
de rendas e pela imperfeita 
ação dos orgãos de contróle, 
Na verdade, certas vendas, 
como as provenientes do im- 
pasto de consumo, têm au- 
mentado muito, Musta lem- 
brar que, em 1930, foram por 
essa rubrica arrecadados pou- 
co mais de 350.000 contos, € 
que em I940 a respectiva 
receita alcançou mais de 
1.100,000:0008000, Tim dez 
anos mais' do que triplicou a 
receita do imposto de consu- 
mo. E certamente muito, 
Mas teria ainda ela atingido 
maior vúlto se uma fiscaliza- 
ção mais diréta e ativa per- 
mitisse aos orgãos do Minis- 
tério da Fazenda impedirem 
as fraudes e os delitos fis- 
cais de toda espécie, 

Apresentando ao ministro 
da Fazenda o seu relatório, 
sobre a proposta orçamenta- 
ria do ano corrente, como on- 
tem já assinalamos, teve o 
presidente da Comissão de 
Orçamento a oportunidade de 
fazer o seguinte comentário: 
“E! indiscutível que 0 meio de 
conseguir a elevação da recci- 
ta dos impostos de consumo 
reside, principalmen:e, na ado- 
ção de novo sistema de fisca- 
lização e arrecadação, A fis- 
calização atual — sobretudo 
a que é cometida aos agentes 
fiscais — é falha, ineficiênte, 
por-issor que a administração 
ainda não encontrou maneira 
de controlar com segurança O 
serviço dêsses funcionários.” 

Ora, se a administração 
não controla o serviço dêsses 
funcionários, e se por sua vez 
eles não controlam o modo de 
agir dos que devem contas ao 
Fisco, claro está que a eva- 
são das rendas, pelo menos 
neste-capitulo dos impostos de 
consumo, tem de ser muitis- 
simo avântajada. Não existe 
um aparelho capaz de realizar 
o'trabalho de defesa do erá- 
rio. No intérior então a situa- 
ção é ainda menos favorável 
ao Tesotiro do que aqui. No 
Distrito Federal, sem dúvida, 
os fiscais podem ser fiscali- 
zados. Mas quem se incumbe 
de semelhante missão no inte- 
rior do país? 

Ai, segundo se sabe, a fis- 
calização é feita pelos coleto- 
res/e inspetores fiscais; mas 
“os primeiros têm interêsse 
em manter boa harinonia com 
os agentes, e os segundos são 
agentes fiscais em exercício 
de comissão”, «dilo o sr, 
Luiz Simões Lopes, signatário 
do relatório da Comissão de 
Orçamento. Acresce que mui- 
tos dêsses agentes fiscais nem 
sequer vivem normalmente 
nas regiões onde exercem sua 
tarefa, havendo .tido o govêr- 


|no, em 1940, de tomar sérias 


providências relativas aos que|ns 
se conservassem, sem casa 


justificada, fora de suas cir- 


cunscrições. 

Estando em mãos dêsses 
agentes uma importante soma 
«de autoridade, relacionada comi 
a arrecadação, deles se deve 
exigir, em plano correlativo, o 
'maior interêsse e atividade 
'producente, Mas também cum- 
pre ao Ministério da Fazen- 
da prestigiar e amparar a 
ação dos que porfiam na de- 
fesa do fisco, para que a sua 
missão, junto aos fiscalizados, 
não se veja desmoralizada, 

Ao lado dessa circunstân- 
cia representada pela fiscali- 
zação, ainda há outras provi- 
dências a serem tomadas, no 
sentido de melhorar a arreca- 
dação do imposto de consumo, 
Mas para atender a tais pro- 
vidências seria necessária uma 
verdadeira remodelação tribu- 
tária, coisa tantas vezes es» 
tudada, que tomasse maior a 
incidência da tributação sobre 
certos artigos de útilidade me- 
nos frisante, libertando justa- 
mente os de maior necessidade 
dos onus que atualmente re- 
cáem sobre eles, 

O problema, porém, não 
nos parece assim tão simples, 
Facil é sem dúvida sustentar- 
se que hã artigos de luxo fra- 
camente taxados. Mas que ar- 
tigos são êsses, quado o sim- 
ples conforto, sem pretensões 
a luxo, já se encontra atual- 
mente tão onerado que pou- 
cos se podem permitir pos* 
suílo? O cigarro, por exem- 
plo, que paga 30 por cento 
de seu preço de venda, deve- 
ria, segundo se sugere, ser 
também aumentado, Pareçe- 
nos que qualquer remodelação 
tributária, tendo por base a 
presunção de luxo, como a que 
viesse gravar cigarros e per- 
fumes, não seria justa, nem 
tampouco traria ao erário a 
devida compensação. | 

Dessa maneira, o que na 


verdade melhor corresponde, 


as condições atiais da admi- 
nistração da Fazenda Públi- 


tontarã “tios! asagro cantos - dajca é a necessidade de dar ao 


serviço de fiscalização maior 


20 de Abril de 1941. 








capacidade e mais força de 


ação, Para isso será: decerto: 


imprescindível uma reorgant- 
zação de tais serviços, não so- 
mente quanto às suas normas, 
como também quanto ag pes- 
soul deles encarregado, 

O Brasil precisa evidente-|. 
mente de mulores recursos, é 
ante a situação desfavorivel 
de suas rendas alfandegárias, 
em parte compensada pelo nu- 
mento da renda de impostos 
de consumo, é evidente que se 
deve estudar cuidulosamento 
o assunto, para harmonizá-lo 
com as novas necessidades É 
condições do pais. 
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US == 
Roteiro para os munioípios 





Partesipando do II Congresso 
de Ex-Alunor da PD, 8. A, V., 
de Viçosa, o engenheiro agrôno- 
mo Paulo da Silva Fernandes, 
prefeito de Barra do Piraí, apre- 
sentou um trubniho sóbro “A ação 
do Município na reforma da agrl- 
cultura", que póde ser considera- 
do um roteiro para os munleciplos, 

Lembrou o conferencista que 
“a agricultura € praticada em 
B7% dos municípios, ou sejam 
1.497, e quo ne investigações fel- 
tas revelam, em seguida, que 
apenas em 49% do total os cus 
resultados são apreclávels. E tsto 
se verifica sotrotudo devido à es- 
cassez de assistência e orientação 
téeniens, havendo 776 municípios 
que apontam a sua Inexistência. 
Por outro lado. 708 municipios In- 
formam que as moléstias, pragas 
ou desastres têm prejudicado as 
lavouras, sullontando a freguên- 
cin da saúva, da Ingarta rosada, 
do curuquerê. 

Atualmente, os govêrnos munl- 
cipnis já estão dando mais aten- 
ção ao fomento racional da pro- 
dução, com au orientação adotada 
em vários Estndos de se conflar 
as prefeltures a agrônomos: os or- 
camentos munlicipafa, outrossim, 
já reservam verbas para prestar 
assistência 4 Invoura; no Estado 
do Rio destacam-se, nesse parti- 
cular, Petrópolis, com 31:500$000; 
Campos, com 20:0008$000; Barra 
do: Piraí, com 26;960$000; Nova 
Iguaseú, com 16:5008000; Teresó- 
polls, com 7:0008000, e Barra Men- 
es, com 6:060$000, São cifras pe- 
quenas, insuficientes, mas valem 
como um fíndice' daquela nova 
orientação seguida na administra- 
cão munlcipal, 

O ngrônomo Paulo da Silva 
Fernandes salientou ainda na sum 
conferência que o Ministério da 
Agricultura e as Secretarias da 
Agricultura mantêm | mumerosos 
serviços nos municípios, mas não 
extets aindn a desejada nrticola- 
ção entre tais serviços e us admi- 
nistrações municipais, o que difl- 
eulta sobremodo a obtenção de 
resultados útelo para os lavrado- 
res e criadores. Por Isso, as pre- 
telturas devem, como as de Barra 
do Piraf, no Estado do Rio, e Julz 
de Fóra, em Minas Gerais, orga- 
nizar serviços próprios de fomen- 
to 4 produção, ligando a' sua 
atuação Ros órgãos acima oltados 
dom govárnoa federal e estaduais 

"Barra dó Piraí já possue um 
serviço de fomento á produção 
desdo 1 de Janeiro do 1940, com 

finallândes de cooperar tom os 
sorviços estadunts e federais con- 
gêneres, prestar assistôncia. tó- 
eniea nos invradores « crindaros 
do Município, vender . máquinas, 
tementes e sdubos pelos . preços 
de custo, emprestar reprodutores, 
organizar a prodúção em moldes 
conperativistas combater ns pra- 
gas vegetais, além de organizar 
cursos de extensão e exposições 
de produtos. 

E Barra do Piraí Já está reall- 
zando, há mais de ano, todas essas 
finalidades, salientando-se a 'cnm- 
panha do serviço de fomento á 
produção em prol do reflorenta- 
mento do Município, com a dis- 
tribuição gratuíta. de 5.000 mudas 
de evenlipto, 1.000 mudas des pau. 
ferro, 800 mudas de acácia ne- 
gra, 500 mudas de cipreste, além 
de 80 quilos de sementes de Ja- 
card e do envivolramento de mi- 
lhares de estacas de nmorcira, 





Perigo de atronelamento 





Chamúmos, hã dias, a atenção 
da nutoridado competente para o 
perigo que correm os pedestres — 
numerosfssimos no período a que 
aludimos — que cruzam o largo 
da Lapa entra 7 e 8 horas da nol- 
te, Não funciona a essa hora o 
sinal de orlentação. O trânalto é 
regulado por um guarda, cujo 
apito se faz ouvir com frequência, 
para abrir ou para fechar o trã- 
fego dos veículos, sem que os pe- 
denstres tenham tompo de atra- 
vessar. 

Em consequência fessa lamen- 
tável Irregularidade, por pouco 
deixou de ser ontem atropelado 
um transeunte, que caminhava 
amparado em muletas, O apito 
do guarda não orlenta, desorien- 
ta; não previne, provoca atrope- 
lamentos. Não aparece naquele 
monto da clânde, de grande movl- 
mento no período a que nos refe- 
rimos, uma autoridnde que corrl- 
ja a anomalia, pelo menos dando 
melhores fratruções ao guarda, 





Promoções e favoritismo 





Por diversas vezes o Dnsp se 
tem referido, em pareceros emiti- 
dos por determinação superior, & 
disposição- legal que --proíbé so 
funcionário público civil pedir sua 
promoção. ag 

Pedir a Hconsásão!p por Interme- 
dio de terceiros, isto € valer-ae 
do presumido prestígio:de outrem 
“junto a quaisquer orgãos da ad-|e 
ministração, parece ter sido o que 
o Estatuto e anteriormente a lei 
de promoções procuraram colbir, 


estabelecendo até penalidades qu 
ra ou que anal proceda, 


BD nho haver mom dúvida, 
quem não bata pain À cora 
disposição, de” mentor avidente- 


mento moraitaudor, porquanto não 
tevo o leglatador, por certosoutro 
ulijotivo senão o de buscar extin- 


Teulr'o “regtmo da protução polftl- 


EE RE PE TS SERES RE Eai 


“ca om da, axelção partir tão 
ntentatório no mérito vonl dos 
Cunelondrios Que o possônia, o que 
não disponham do amparo do tor= 
colros, 

Pedir no presidento da Ropu- 
bica, diretamento, parece quo não 
deve ser compreendido na prolbh 
cão estatutária qu legul, Quem 
Lato À porta do chefs da nação, 
pedindo sua promoção, JA está, 
em regra, reclamando que so lhe 
faça justiça. Já sofrou preterição 
em sous direitos, JA viu o seu 
morecimento ancrificado, Tornou- 
mo descrente do critorlo o da jus- 
tiça do seus chefos Imediatos & 
dos Comissbes do Eflclonela, 

Ademais, observa-se que, geral- 
mente, tais pedidos são dirigidos 
uo chefo do governo nas épocas 
do promoções, Aqueles que os fa- 
zem somente assim procedem por 
já terem conhecimento prévio do 
que as Comites de Eflelencta 
não respeltaram seus direitos. 
Portanto, não pedem propriamen- 
to, Reclamam e arriscam-so a In- 
correr nas tras do tals Comiasões 
hoje, amanhã e gempre,.. 

Há, porém, motivo para o fun- 
clonnlfgmo doscrer da juntiça de 
nalgumas delas, Vamos aqui citar 
um caso que não abona a Co- 
missão de Eflelencia da Fazenda, 
Estn vem de propôr a promoção 
de um protocolista do Tesouro, 
cujo mérito €, npenas, ser Irmão 
do um dos membros da mesma 
Comissão. No Diario Oficial de 7 
do corvente, n fls, 6082, figura o 
sey nome em primeiro lugar da 
Hstal 

Há ou não razão para on preju- 
dicados recorrerem no presidente 
da Republica? 


—s 
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UMA CERIMONIA DE 
CORDIALIDADE LUSO- 
BRITÂNICA 








| O.sr. Salazar, doutor 
“honoris causa” da Uni- 


versidade de Oxford: 


Colmbra, 19 (U. P)- — O mi- 
nistro Salazar chegou 4 Universl- 
dude 4s 10 horas da manhã para 
receber o grau de doutor hono- 
ris cousa, sendo vlbrantemonte 
aclamado, Pouco depols chegava 
a missão de Oxford que tambem 
fol aclamada, A's 11 horas, no 
salio do Cenaculo Universitario, 
iniciou-se a cerimonia, que se 
rovestiu de caracter intimo. 
Ocupou & presidencla da mesa O 
reitor Morais Sarmento, que ficou 
ladeado pelos professores de Ox- 
ford, conservando-se vaga uma 
cadeira, destinada no ministro Sa- 
Inzar, Na vasta sala viám-se mi- 
nistros, o reltor da Universidade 
de Lisbon, diretores de faculda- 
des, 62 professores catodraticos € 
2 representantes de Associações 
Acadomicas, O sr. Higham, ora- 
dor público da Universidade de 
Oxford, declaroy desejar proceder 
a imposição das Insignias de dou- 
tor em Direito Civil da Univeral- 
dade do Oxford no er, Salazar, 
que se encontrava na sala conti- 
gua, envergando o traje de Ox- 
ford, beca de velúdo e seda ver- 
melhh e capelo, O sr, Hlgham 
pediu lcença para introduzir o 
ministro Salazar. no salão, ol 
organizado o cortejo e o sr, Str 
Inear, acompanhado do sr. Hi- 
gham, penetrou no salão, ocupan- 
do os, dois, sob aplausos, os seús 
lugares. Após receber n qutori- 
zação do reitor, o er. Higham 
pronunciou um discurso em latin, 
acentuando que o. sr, Salazar 
pertence go pequeno numero dos 
professores toorlcos que pondo 
pêr' em pratica as suns teorias, 
saindo da um amblente universi- 
tarlo para servir nobremente o 
seu pnfs, 

“Exatamente porque são multo 
raros tals homens — disse 
merecem todas distinções. Eatá 
hoje nossa caso o dr, Shlozar, et- 
multanenmente estadista e sablo 
proeminente," 

Em seguida 
entusinaticamente a teoria “eco- 
momica do ministro Salazar, meu 
sucesso como ministro das Einan- 
cas, acus discursos de doutrina, 
ação desenvolvida finalmente co- 
mo ministro, fiel à velhas amiza- 
des, chelo de boa fé, fazendo des- 
envolver-so o” Imperio português 
dentro de normas de cultura é 
civilização pacífica e esplritunl 
apontando o caminho a outras 
nações, Finalmente proclamou o 
ar, Salazar admitido doutor “ho- 
noris causa" de Direito Clvil da 
Universidade de Oxford, 

Em seguida, o er. Snlnzar, em 
latim excelentemente pronuncia- 
do, disse: 


“Agradeço & celebre Universl- 
dado de Oxford a honra Insigne 
de conferir-mo o grau de doutor 
em Direito Civil, niio podendo es- 
quecer a atenção havida em 
transferir a Colmbra esta corl- 
monia tradicionalmente realizada 
dentro dos muros da Universida- 
de de Oxford, 

Depois de dizer que a simpatia 


o orador elogiou 


traly um pouco n justiça das pa- 
Invras do er. Higham, pelo fato 
de existirem na Universidade de 
Colmbra outros homens mais me- 
recedores de tnl honra do que êle, 
o er. Salazar reconheceu, embo- 
ra sem valdnde, haver poucas que 
tenham como êle podido aprovel- 
tar em beneficio geral os co- 
nhecimentos de clência adquiridos 
nas escolas, podendo apreciar de 
seu posto de chefe de governo, 
com lInrga visão dos homens e 
das colsas, no mesmo tempo que 
multiplicando os campos de obser- 
vação e de experiencias socínis, 
podendo ussim observar quanto 
valem algumas certezas da vida e 
algumas verdades da ciência, 

Somenta me pesa não ter 
aprendido mais para errar menos, 
para compreender melhor, para 
mais procurar por onde conduzir 
os destinos que em tão confusos 
e delicados momentos me foram 
confiados, 

Após dizer que-fol a conjuga- 
ção do estudo da ciência com , a 
bbsermição dos. fatos | de sentido: 
social, alindo no sentido moral a 
base de sun -clência governativa, 
o sr, Sulazar-deciarou que os hos 
meits de ciência sentem dêsgosto 
e são assaltados pelas dúvidas so 
bro a inutilidade de seus traba- 
lhos, perante o cataclisma atual. 

Não tenho duvida em admitir 
aue o mundo se transforma sos 
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latim, afirmando que a Unlversi- 
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À nacionalizaç 


As temlôncias politicas 6 qu pros 
biomas econômicos dus últimiam 
docas dorm cm rosultndo uma 
provoupação Intunem de qnesorit 
zação por porto do todos 08 paises 
e, notadamente, dom pnlses novo 
Liberato na sum formução, careua- 
dores alguna da cooperação estra- 
nha, da qual só viam os bene: 
flelos, (nenlturam tudo no estria 
golro, nto mesmo a formação de 
quistos racinla dentro do nous tor- 
riórios. bajo vista o Brasil, com 
algumas regiõen sulinma, 

A reação, naseldo do um enst- 
mesmamento das nações, adquiriu 
Incremento, sobretudo nos Estas 
dos totalitários, o so estendou, e 
tomou corpo, e atinglu O grau 
atum], nâmitindo poucas exceções 
nos rigores do seus dispositivos 
legals. 

A preocupação de naclonnlizar 
atingiu todos os terrenos, desdo o 
político, ondo já havia vestígios 
nas limitações no exercício de cer- 
tos cargos públicos, até no «cor 
nômico, fazondo-so af mentir vi- 
gorosamento. 

Contribulu para tal, lsso a quo 
nos permitimos chamar o ecu- 
nomismo do mundo contempora- 
neo, ou seja o reconhecimento da 
Importância dos fenômenos eco- 
nômicos na vida dos povos, Cun- 
sequência das correntes socinlis= 
tas e do Industrinltsmo intenso da 
segunda metado do século XIX, 
essa preocupação econômica en- 
gravescoy com algumas defletên- 
clns locula de matérias primas, 
cuusa eficionte da Indústria dos 
sucedâncos, 

No Brasil, a preocupação do 
nacionalismo se revelou expresal- 
va com o evento da revolução de 
1090 e se esterlotipou incisiva na 
Constitulção de 1934, A aprova- 
ção de um grande nômero de me- 
didas que restringiam a ação do 
estrangeiro no Brasil revelou, 
nessa altura da evolução política 
do país, a existôncia de um espí» 
rito nacionalista em quase todas 
as camadas socinis, D essas so 
exterlorizaram pela palavra de 
seus representantes no Re 
mento. 

A consequencia de tal! pre- 
ocupação foram as várias medi- 
dns impostas pela constituição de 
1944 no terreno econômico, entre 
elus à nacionalização das empre- 
sas do seguros (art, 147), das 
minas, jazidas minerais, quedas 
dágua e outras fontes de energia 
hidráulica (art, 11%, 1º), das em- 
presas jornalísticas, das socleda- 
des anpnimas.e das profissões, Jt- 
berals (urt,' 131). 

Não divergiu dessa ortenteção 
a Constituição do 199, que ge 
mostrou mais radical ainda, Além 
de mencionar todos os Itens re- 
feridos, da anterior, destacou ain- 
da” como. 6. podendo pertencer a 
nacionais as Andásirias considara- 
das básicas ou essenclaia À defesa 
econômica ou militar (art, 144) e, 
pela muloria, as empresas conces- 
slonárias da serviços públicos 
(art. 146). 

Numa e noutra le! básica a na- 
clonalização dos bancos de dená- 
sito fol encarada, fito & fito, para 
sua solução. Apenas, a Consritul- 
cão de 1034 ndmitiu “a nnclona- 
lação progressiva dos bancos de 
depósito”, ao passo que a do ntunl 
regime, numa afirmação de diré- 
tiva, sem Indecisões e ttubelos, 
impôs de modo taxativo; 


*B6 poderio funcionar so Brensll os 
bancos de dopúnito e nm emprésas do 
meguros, quando brasileiros os meus 
acionistas. Aos buncos do depónito a 
ewprôeas do, seguros, atonimento nm 
torlendos a operar no pafa, a Tel durh 
um prazo razoavel para que se trans 
formem de acório com nm exigências 
desto mrtigo” (art, 145), 


- Beso dispositivo fol justitlcado 
e exnilcado - polo presidente da 
República, em entrevista. à im- 
prensa, concedida em 10 “de no- 
vembro de 1938, he-quel, mostrou 
que “o duplo objetivo da mneio- 
nolização era o de aproveitar, em 
função “de nosso negao ia 
to, todas as colaborações. real 
mente produtivas", e ainda colbtu 
certas práticas nocivas, evitando 
a exploração -de capltals brasi. 
lelros em proveito. da economia. 
estrangeira, 

Tratn-so, assim de uma. medida 
de defesa, não de hostilidado, Ela 
procura conciliar .os.. Interêsses 
nacionais e estrangeiros de for- 
ma que não possam estos sobro- 
pujar aqueles, Esse espírito do 
dispositivo constitucional dimana 
de seu próprio texto, Ele eflue da 
restrição do nacionalismo aos 
bancos de depósito, facultando ais 
bancos: de negócios, ação livre 
dentro de sua especialização, Im- 
pedidos porém do recobor depo- 
ettos. 

Estudando, hã muitos anos, O 
problema da macionalização dus 
bancos na Argentina, Gaston H. 
Lestord pôs em relêvo o contrns- 
to da lberalidade das lels argen- 
tinas (tão Hberais quanto aa bra- 
elloirus anteriores a 1034) em 
permitir a fundação de banccs 


estrangelros naquele país sem ss' 


rigorosas restrições Impostas por 
dos, por exemplo, não admitiam 
que os bancos estrangeiros reco- 
bessem depósitos e trabalhassem 
com o dinheiro norte-amerienn, 
outras nações. Os Estados Unl- 





ão dos bancos 





RAUL FLORIANO | 
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no panso quo os bancos mortos 
umoricanos naquels pris ugirasemo 
tavam totale do dopónitos up tj 
trapasenvnço mato de into vrsen 
o seu chpital, 

Seguludo o oxemplo dêsse prun, 
do pulo, a Pronço gravou cy psp. 
cos ontrungolvos com (iposg 
muto melores quo os devidos pes 
los bancos locala, 

Estunísimo Zeballos e yts 1) 
La Reta prestiglaram css enmii 
ponha de nacionalização com cg 
primoros do sum cultura, coma 
tvidado o de som patriotismo, 

A tel conetituclanal Insite 
não go opão à entrada dy caple 
tnl estrangeiro; ortenta-o (jo ncór. 
do com us conventências do puja, 

Não está, porém, regulinientas 
do o nrtigo 145 desen Jet, O pres 
sidonto da Ropóblica, na etitros 
vista retro-referida, promote (êm 
ra brovo essa regulamento, 
Estudlosos autorizados das nuca. 
tSes bancárias Já doram A pubil. 
cidado projetos do lels sóbra a 
nacionalização dos barcos do de. 
pósitos, 

Um déles fol apresentudo to 
Consolho Técnico do Economia 
e Finanças pelo Iustro opa 
roso diretor geral da Fasendá 
Nactonal, er. BRôméro Estelltas 
trata-se do um trabalho Intévem, 
ennto pela simplicidade é pely afn= 
tese, que enfrenta a mnloria dpg 
questões que se podem aproseg» 
tar. 

Eluborou o outro o sr, Mario 
do Andrade Ramos, autor de vá. 
rios projétos do leis móliro ham 
cos, moedas e finanças da modo 
geral. O espírito de minúcia disga 
Hustro especinlista so manifesta 
uma vez mais no trabalho apra. 
aontndo tambem ao Conselho 'Pées 
nico do Economia e Finanças, 

Nenhum  dosses. projítos dot 
convertido em lel, atá hoju, E 
a Diretoria Gera] da Fozendy Nas 
clonal e as repartições auborils 
nadas competentos vêm resolvess 
do os casos concretos que ng 
apresentam dia a dia, e flrmanto 
as diretivas que so devem nezuylr 
do futuro na elaboração da fm] 
reguladora, 

Numerosas são as doclsões pros 
feridos até hoje dentro da exogés 
se do artigo 146. Sem let espa 
ciíica para dirigí-las, eles ss tim 
orientado no sentido de nosso di. 
reito, procurando sustentar da 
modo decisivo o princípio consti- 
tucional, 


Assim & que nenhum banco od 
caso bancária se poderá estubos 
lecer no país se não tiver e cas 
pltal constituido de ações exclte 
sivamento nominativas (ou quns 
tas), de propricdade de brasilole 
ro, pesega física, nato ou natus 
ralizado, 


Nenhuma firma Nois Instalng, 
secção: bancária, se não tiver tos 
dos os seus aclonietas ou quotiss 
tas brasileiros; eis o que decidiy 
o diretor geral da Fazenda Naclus 
nal, no processo 6.241, de 1039, — 

A edministração de bancos é 
caras bancárias pode ser exorci- 
tade por estrangeiros, visto que 
a restrição do artigo 145 da Cornse 
titulção de 1937 diz respelto a 
acionistas e não se estende aos 
administradores. 


Não é possível o aumento dg 
copital de sociedades que explos 
rem o. comércio de barco so não 
fôr o numento subscrito exolusis 
vamente- por brasileiro,- péssoh the 
sica, nato-ou naturalizado tof 
o que decidiu o presidente de 
Repííblica, em processo de inte 
róssa de grande emprosa- ds car 
bitalização desta canital. Elssa des 
cisão fot segulda de numernisas 
outras da Diretoria Geral da Fm 
zenda Naclonal. 


A Impossibilidade de subscrição 
de ações ou quotas por ccsstiá 
do aumento do capital atingo op 
próprios acionistas estrangeiros 
anteriores à Constituição de 1937. 

Essas decisões e multas outrnm 
respeitantes A possibilidade de 
ger acionista a mulher brasileira 
cansada. com estrangeiro, À prova 
de nacionalidade dos aclonistna, 
eto., vem fincando os marcas 
que hão de orlentar o legisiulor 
na regulamentação do art, 145 da 
Constituição de 1037, 


A. Berbet de Carvalho, no seu 
livro recontemente aparecido — 
“Os Bancos no Estado Novo” — 
reuniu-na todas, e de maneira ine 
toligente, proporcionando um cas 
bedal precioso ao legislador de 
amanhã e prestando serviço gra 
de nos estudiosos e Interessados 
de hoje. 


Louvavel serta que, so invés 
de uma le! dentre multas, retas 
rente apenas À nacionalização dus 
bancos de denósito, se cogitassa, 
de presente, dessa. questão em tl 
tulo ou capítulo de uma Je! bun- 
cária, corpo único e elstemutiza- 
do, que encarnsse a um tempo 
todos os bancos, o nacional, os 
de depósito, de negócios, e tam» 
bém o crédito, face nos problos 
mas econômicos e flnancelros do 
país, Ela oferecoria a grande 
vantagem de homogeneidade de 
princípios, da unidade de diverte 
vas é evitaria êsse hábito prejus 
dlcin! da legislação esfacelária, 
às vezes contraditória, 
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Um testrumento munntent 
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nossos olhos sob niguns aspectos, 
sendo o homem quem menos mus 
da nesta transformação. Após a 
tormenta os povos aguardarão 
sun cura do espirito de seus va- 
lores. Minhas ultimas palavras 
são pols, confinsça no espírito. 

Realizou-se em seguida novo 
cortejo para a escada de Miner- 
va, onde o er. Salazar, rodesdo 
dos professores de Oxford e de 
Cotmbra, pesou para os fotos 
grafos 

Ao almoço oferecdio pela Rel- 
torla no sr, Salazar e nos profes- 
sores de Oxford compareceram 
todas as personalidades acima ol- 
tadas, e mails autoridades mílita- 
res, civis e ecleslasticas, 

Brindou o sr, Euluzar o reitor 
Morais Sarmento, que faloy em 


LAVRADIO, 67 








dnte - de Coimbra es comprazia 
com a homenagem prestado pas 
Universidade de Oxford no sr, -& 

Inzar, - concluindo por 
lazar, - concluindo para 
Outárgur “oa mator honra ao sr, 
Salazar, primeiro ministro da Re- 
pública Livre Português, conce- 
dende-lhe o titulo de doutor “ho- 
causa” de Direito Civil. 


sugerir 


noria 


sugerir |, 


| Fhmica Medica ernças Setas 
ras enriconne, Dr. Olvis Guivão, 
Das 14 6 18 hs. Ourives, 3, 5º 
and. (X 10102) 
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Acidente com um dos apare 
lhos do Correio Aereo Militar 


Um dos nvlies da Correlo 4e- 
reo Militar que fazem a linhs 
Ourltiba - Ponta Porã deve ter 
sofrido, ontem, um acidente vis 
to como * informações partlcula- 
res que tivemos 4 noite nssm 
nos asseguraram. Dentro desse 
avião, servindo como piloto, estas 
va o 2º tenento Ademar Archoiro 
que pertence & guarnição militar 
de Curitiba, Avisados como for 
mos, à molte dessa ocorrenda 
procuramos não so a Indispon n- 
vel confirmação como outros es- 
clarecimentos. Mas não nos fol 
possível falar com o diretor ds 
Aeronautica Civil que se uchz 
nusente desta capital. O 1º Recl- 
mento de Aviação, com o qual, 
tambem, nos comunicamos, não 
tinha tido, até ás ultimas horas 
da noite, conhecimento do (tuto. 








BANCO LOWNDES 


DESCONTOS 
CAUÇÕES 
COBRANCAE 
Funciona (contas correntes! 


até ás 17 horas 
Diretor tjerente: 
CHARLES MACKINTOSR 
Rus Mexico, 90 Tel 43-8140 














DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 





RESOLUÇÃO N.º 449, 


O Departamento Nnactosunl do 
Cata, usando das atribuições que 
Jsa são conferidus por Jel, e 

Considerando que, pelo artigo 
vi do Convênio Interamericano 
do Café, assinado em Washington 
nom 28 dias do novembro da 1940, 
cada puts produtor participanto 
devo tomar todas as medidas nos 
censárins para execução o funcios 
namento désse Convênio, o emitir 
pura cada emburquo do café um 
documento oficial atestandy que 
o emburquo está dentro da quota 
correspondente que lhe fol fixada; 

Considerando a autorização que 
so Departamento Nacional do Ca- 
tá tol outorgada polo Decruto-Lel 
no 2.956, de 17 do janeiro do 11, 
jura oxpedir ns Resoluções ne- 
cessárias no cumprimonto do to- 
das as clAusulas e estipulnções do 
referido Convênio, 


RESOLVE: 


Art, 1º — Para os fins previs- 
tos no artigo VI do Convênio In- 
teramericano do Café, nesinado em 
Washington em 28 de novembro 
de 1940, a prova de que os cafés 
brasileiros despachados para o ter- 
vitório sob a jurisdição aduaneira 
dos Estados Unidos da América 
do Norte estão Incluldos na quota 
de exportação anual do Brasil, 
para tal destino, será feita pelo 
consignatário com o “Certifica- 
do de Embarque” emitido pelo 
Departamento Nacional do Cafh. 

Art. 2º — Nos termos do artigo 
enterior serão emitidos pelo De- 
partamento Nacional do Café, n 
partir de 28 da corrente mês “Cer- 
titicados de Embarque" nas con- 
dições estabelecidas na presente 
Resolução, 

Art. 3º — A emissão dos “Cer- 
tficados de Embarque" esrá fel- 


ta pola Agência do Departamen- | Café 


to Nacional do Café do porto de 
embarque da mercadoria, sempre 
& vista dos seguintes documentos: 


m) — jogo completo do conhe- 
cimento de despacho ma- 
ritimo; 


b) — gula do arrecadação da 
taxa de nhllinga; 
c) — dociaração de venda, 


Art, 4º — Os “Cortificados de 
Embirqueo”, que serão expedidos 
em duas vius, pura, um só ofeito, 
decinrarão que om enfés embaroa- 
dos estão compreendidos na quota 
brasilelra do exportação anual) 
para o territorio mob jurindição 
aduaneira dos Estados Unidos da 
América do Norte, na conformi- 
duda do Convênio Interamericano 
já referido, o conterão vs aagula- 
tes carneterinticos; 


n) — nome do exportaor; 

b) — nome do consignutário; 

c) — destino; 

d) — nomo e nacionalidado do 
vapor; 

e) — quantidalis de sacas (em 
algarismos e por exten- 
80); 

£) — péso (em algarismos e por 
extenso); 

E) — marcas; 

h) — porto do embarque; 

1) — número da Declaração de 
Venda registrada no De- 
partamento Nacional do 
Cufé; 

3) — data e nastnatura da ad- 
ministração da Agência 
do Departamento expedl- 
dora do “Certificado de 
Embarque", 


Art, 6º — Para efeitos de con- 
trole do quantum das quotas de 
exportação cafeeira do Brasil, fl- 
xadas pelo referido Convênio In- 
teramericano do Café, continuam 
proíbidas es mudanças de destt- 
no dos cafén despachados ou em- 
barcados para qualquer país es- 
trangeiro, sem prévia nudiência 
do Departamento Nacional do 


Rio de Janeiro, 10 de abril de 
1941, 


JAYME FERNANDES GUEDES 


Presidente, 
(50008) 
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Pac Zan 
JNEXISTE O 
ELIXIR 914 





Grande Crime 


Casar Doente 


Faça exame medico anfes de casar, 
ou lome alguns vidros do grande 


depuralivo 





ELIXIR 914 


OPINIGES DE VALOR 


Attesto que tenho empregado 
com grande proveito o ELIXIR 
914 va syphilis heraditaria o na 
adquirida, (a) Dr. Mario Brauns, 


Attento que tenho empregado 
com excallentes resultados na mi- 
nha elíntca, o ELIXIR 814, sendo 
perfaltamente tolerado pelo esto- 
mago. (a) Dr. Carlos Terra, 








UM CRIME DE MORTE EM | Novo apelo dos candida- 


PORTO ALEGRE 


Seu autor foi um alto funcio- 
nário da Prefeitura local 


Porto Alegre, 19 (“Correlo da 
Munhã") — O diretor do Conten- 
oloso da Prefeitura desta capital, 
or, Emilio de Oliveira Heit, nosas- 
sinou hoje & tiros, ao ealr de sua 
repartição, o corretor Antonio Ro- 
mario. O criminoso, preso em fla- 
granto, disse que vinha sondo 
ameaçado pela vítima, que estava 
sendo executado pela Prefeitura 
por falta de pagamento do Impos- 
to de seg escritorio. 


E — 


EMPRESTIMOS PARA 











tos que não obtiveram 
matricula no Instituto 
de Educação 


Os candidatos e candidatas, que 
não obtiveram matricula estn 
ano, no Instituto do Educação, 
por força do ato do seoreterio de 
Educação, reduzindo de duzentos 
para cento e cincoenta o numero 
de vagas no mesmo Instituto, dl- 
rigiram um apelo ao presidante 
da Republica, felicitando-o peia 


gua data natalicia, e pedindo aua | 


Intervenção, junto ao orgão orl- 
entador da instrução da Prefeltu- 
ra, no sentido de se ditatar aquel- 
le numero de vagas, tendo em 
consideração particularmente que 
conseguiram classificação vanto- 
josa no concurso de habilitação. 








BANCO MINEIRO DA PRODUÇÃO 


SÉDO — BELO HORIZONTO 
FILIAL — RIO DE JANEIRO 


RUA VIBECONDO DE INHAÚMA, 39 
60 Departamentos vo Estndo de Minnas Gernes 


CUSTEIO AGRICOLA. 

















€ Gabinete todo de aço, a pro- 
va do humidade o (noxidavel. 


e Pequeno consumo da ener- 
gia, apenas Rs. 23 por mês, 
o Pratoloira congaladora, 
Frosx'r Shell 

o Conserva os alimentos na 
sua humidade natural, 

e Mecanismo simples, silen- 
closo e hermeticamente fa- 
chado 8 parafasos. 

e Rápida produção de gelo. 





Tudors 4 uma nori- 
fado mtil 


REFRIGERADOR 


GIBSON 


(FREEZ'R SHELF) 


Agentos da Fábrica ; AZEVEDO, BORBA & CIA. LTDA. 
Boa da Alfandega, 107 = 1.º And. — Tel. 43-5389 











CORREIO DA MANTA -- Domingo, 20 de 


Últimas Sportivas 


O FLUMINENSE LEVANTOU 0 CAMPEO- 
NATO DE NATAÇÃO 





282 pontos para os tricolores contra, 220 
dos rubro-negros 


Ontem, 4 nolto, a piscina do €. 
R. Guanabara voltou a atrair um 
grande público devido à realiza- 
cão da Ultima parte do Campeo- 
nato Carloca de Natação, no qual 
o Fluminense e o Flamongo eram 
os princípais disputantes. * 

O certame máximo da Liga de 
Natação correu normalmente, En- 
tretanto, falhou inteiramente & 
expetítiva quando no que dêle se 
esperava em favor da natação da 
cidade, pols, apezar da renhida 
lutu travada entre os concurron- 
tes, notadamente entre tricolores q 
rubro-negros, não se registrou 
uma única marca nova para a ta- 
bela de recordes, mesmo regional. 

Da competição ontem encerra- 
da sob o entusiasmo do público, 
sagrou-se cnmpcão carioca de na- 
tação o Fluminense FP. Clubs, 
cujos elementos entraram em lu» 









ih O VOSSO PURGANTE 


MASNESIA 
S.PELLEGRINO 


bacia doe VIRE DOSE - 
PNIçO MODCO 


ESCOLA NACIONAL DE EDU- 
CAÇÃO FISICA 


À abertura, ontem, do ano 
letivo 


Ontem, pela manhã, realizou-se, 
em eua séde, À rua das Laran- 
Joiras, a cerimonia da abertura do 
ano Jetivo da Escola Nacional de 
Educação Física, 
ao ato representantes do minia- 
tro da Educação e de diversos 
estabelecimentos e Inntituições 


(xxx) | academicas o educacionais, 





comparecendo| ( 


ta contra seus adversários, osten- 
tando melhor preparo, além dos 
volores destacados que possus & 
equipa, 

Foram estes os resultados re- 
Elstrados pelos julzes: 

200 metros de costas — Moças 
— Campeã — Cecilia Hellborn 
(riu). 

2º lugar — Maria J. Carvalho 
(Fla). 


3º lugar — Jeanne Berrogain 
(Flu), 


4º jugar — Lia D. Pereira 
(Flu). 

5º lugar — Gilda L. Witte 
(Fla). 


6º lugar — Edméa Ellva (Fla). 

100 metros — Livrg — Campeão 
-—- Armando O, Freitas (Fla) — 
102", 

2º lugar — Carlos Vasconcelos 
(Flu) — 1'09"4, 

3º lugar — Jorge Vasconcelos 
Cru). 

4º lugar — Aloysio B. Mello 
(TIS. 


5º lugar — Armando 'Troya 
(Fu). 
6” lugar — Aldemiro Valle 
(Fu). 


200 metros de costas — Cam- 
peão — Paulo Fonseca Bliva — 
(Vera Cruz) — 2'97"3, 

2º lugar — Tullo Samarcos 
(Fla) — 2738"5, 

3º lugar — Francisco Arypema 
(V. Cruz), 

4º lugar — Ivan Freyoleben 
(Pia). 

5º lugar — Ivo Pistolato (Fla). 

100 metros livres — Moção — 
Campeã — Pledade Coutinho — 
(Fla) — 11"5. 

2º lugar — Sleglinda Lenk (Flu) 
— 1'16"'2. 

8º lugar — Ists N. Silva (Flu). 

4º lugar — Regina PF. Ellva 
(Flv), 

5º 
CFla). 
6º lugar — Glita Medeiros 


lugar — Neusa Cordovil 


Flu). 

Devido a le! de transferencia 
ns 3º 6 4º colocadas não marca- 
ram pontos para o seu clubo, 
100 metros de peito — (Mogas) 


Cori os (lhevruati ques passam 


e e 


qu 








Abril de 1941 


... — 


O “raid” á Noruega |) ANIVERSÁRIO DO PRESI. 
DENTE GETULIO VARGAS 


Londres, 19 (Routora) — No 
rall feito nú noite do 11 para 12 
do corrento A Noruega, nenhum 
pristonelro fol trazido por tor o 
destroyer nocieguês que roallzou 
mn ação do transportar a tropa de 
desembarque alem de sua propria 
tripulação, 

A (ubrica destruida nesse ratd 
tola mulor fabrica de oleo situn- 
dn no norto da Noruega, que, eim 
tempo de paz produz 20,000 tos 
neladas desse produto anunimoan- 
to. 

Os clreulos norueguesos dosta 
espinal Informaram que os rau- 
quiniamos da fabrica foram dem 
truldos por explostvos, 


Conferencia Nacional de 
Legislação Tributaria 


De ncordo com o que fol dall- 
berado pelas preliminares reglo- 
nela da Conferencia Nacional de 
Legistação 'fributarin, renlizutas 
entro fevereiro e março do sur- 
rente ano, a Secretaria do Con- 
selho Tecnico da Economin e Pi- 
nanças expediu convites u varias 
organizações associativas, afim 
de so fazerem representar nos de- 
bates do referido convento, Em 
consequencia, aquele orgio do MI- 
misterio di Fazenda vem de re- 
ceber resposta aca seus convites, 
sendo desiguidos para represon- 
tar o Instituto da Ordem dos Ad- 
vogndon do Brasil o sr. Haroldo 
Duarte de Albuquerque Figuelro- 
do, a Federação dns Associações 
Comerciais do Brasil o sr, Her- 
nani Coclho Duarte a Confedora- 
ção Nacional da Industria o dou- 
tor Euvaldo Lodi, 


Pela Secretaria da Presidencin 
da Republica fol expedido telo- 
grama clreular mos interventores 
nos Estados, convocando as res 
pectivas delegações para 19 de 
malo vindouro, dia em que se ins- 
talarão os trabalhos da Confesen- 
cla, No mesmo despacho clrenlar 
foram convocados para Integrar 
as referidas delegações estadunia 
os secretarlos de Fazenda, os di- 


retores de Departamento das Mu- 
nicipnlidades, os prefeitos das car 
pitals, ou seus representantes, à 
mais um prefeito municipal. 


A secretaria do Conselho Tec- 
nico de Economia e Finanças do 
Ministerio da Fazenda dedica-so 
neste momento & elaboração do 
“dossler" que será apresentado & 
reunião da 19 de maio, 





Chegam ao Iraque impor- 
tantes forças britanicas 


Londres, 19 (H,) — Anuncia-no 
ofleln'ments nesta capital que im- 
portantes forças imperiais brita- 
nicas chegaram a Bassorah para 
controlar as linhas de comunica- 
gões lraquianas em conformidade 
com as estipulações da aliança 
anglo-lraquiana., 

Londres, 10 (U. P.) — É o ze- 
guinte o texto do comunicado afl- 
cial sôbro n chegada de tropas 
imperiaes a Bassorah no Iraque: 

“De acordo com o estabelecido 
pela nltance anglo-lraquiana, po- 
derosas fórças Imperiais chega- 
ram a Basvorah afim de estabo-e- 
cor Unhas de comunicações no 
Iraque. 

O novo governo do Iraque leal 
às garantias dadas por Hayld Has- 
hid AH FElGallent, concodeu-nos 


todas as facilidades e enviou um 
alto ofinial para cumprimentar o 
comandante em chefs britanico e 
para colabora com ele na etabo- 
ração das medidas que serão ndo- 
tadas", 
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AVISO 


hos seus distintos amigos e fregueses a DROGARIA 


E LO e 


FALOU EM NOME DOS CA- 
RIOCAS O GOVERNADOR 
DA CIDADE 


Interprotando o mentir do povo 
dn capital da Mepública, o sr, 
Henrique Dodsworth, prefeito do 
Distrito Federal, falou, na “Hora 
do Bras”, ontem, saudando o 
ur. Getulio Vargas pela passagem 
dn data do seu anivernário matas 
Moto, 

Infelando n sum oração, disso O 
governador da clidado ter o pras 
zer o a honra do ser, no momen- 
to, o Interpreto da capital do 
país nas solenidades comemora- 
tivas que ss realizaram, ndiantan- 
do que o carncter nacional dan 
homenagens que eram prestndan 
derivava do fato de nenhum 
outro homem público do Brasil 
jámals haver despertado tanto 
interesse de apreciação, nem o de 
haver inspirado mails extensas 
atmpatias populares, e mostrando 
a explicação do fato na elrcuna- 
tancia da Identificação estrita da 
personalidado do chefe do gover- 
no com os sentimentos dominan- 
tes da colotividnde, polas quall- 
dades primacinis do sr. Getulio 
Vargas, tão da predileção e gos- 
to do nosso povo: a Inteligência, 
a Intrepidez o a bondade, com 
as quaes poudo o primeiro ma- 
gistrado da Nação sntinfazer os 
pendores e simpatias do grandes 
massas populares, atraindo a ma- 
nifestação da sua solidariednds e 
da sua estima, 

Se, para o grande público, con- 
tinuou o orador, esses zão 08 
atributos marcantes da pessoa do 
chefe do governo, ds outras dis- 
põe &is para facilitar os ancelos 
do seu patriotismo renlizador e 
ativo, como no comedimento das 
declarações, na benevolencia das 
espectativas o na atividade perti- 
naz e regulada, cria o sr, Getullo 
Vargas o quadro intimo em que 
se há de mover para a solução 
dos mais graves problemas da 
política o da administração na- 
clonnis, 


FABRICA BANGU 


TECIDOS PERFEITOS 














Preferidos 
no Brasil 





Grande 
successo 
em 
Buenos Alres 





” 
EXIJA NA OURELLA 


Bangú - Industria Brasileira 


(xxx) 
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PUBLICAÇÕES 


“O MOMENTO" — Recebemos o 
numero de março do “O Momen-= 
to”, que circula nesta capital ha 
17 nnos sob a direção do ar. As- 


drubal Cnrdoso, Como acontece 
com os anteriores, ente numero 
contém comentarios de eritica e 
analyses em torno don fatos da 
nossa vida política e da situnção 
européa, 


V. SILVA solicita não se conformarem com o “NÃO TEMOS" 
o artigo pedido, sem oblerem, diretamente confirmação da 


Gerencia, 


Palacio das Drogas 


ASSEMBLÉA, 64.66 (a 93 passos da Avenida) 


(49964) 





— Campeã — Maria Lenk (Guan) 
— 1'26"86, 

2º Jugar — Mera E, 
(Flu) — 1'43"2, 

3º lugar — Rosalind Hawkins 
(Bot). 

4º lugar — Heliodora Mendonça 
(Flu). 

5º Ingar — Gerda Fraeb (Flu). 

6º logar — Irles Menescal — 
(Flu). 


Mala 





—— SÃO MAIS NUMEROSOS QUE NUNCA! 








E Norte a Sul do Brasil é 
cada vez maior o número 
de automobilistas que dirigem 
orgulhosos os seus Chevrolets 
1941. Pudéra — com tantos 
predicados como os que apre- 
senta o Chevrolet de 19411 
Veja: é o mais longo e o mais 
completo Chevrolet já fabri- 
cado — tem a famosa suspen- 
são dianteira de molas espirais 
que alisa todas as estradas 
ruins. E como é bonito e ele- 
gante — e mais luxuoso do 


CHINDLER & ADLER 
Rus Figueira do Mello, 203 
Filinl de Copacabana: 
Fiua Salvador Corra, A5 


- 


Aveaida ms Crus, 75 ao 
pita, Ceibaror o Rua Viseoado Rio Branco, 521 - Rus Visconde Uruguay, 464-468 Depesito: Mus Pharoas, 3 (Edifício das Barcas) 


e os próprios Chevrolets an- 
poll é E' maior, também 
— mais amplo e largo. E com 
todo êsse confôrto é mais pos- 
sante — seu motor tem, agora, 
90 HP e é ainda mais econô- 
mico! Não admira que o Sr. 
encontre cada vez mais Che- 
vrolets nas avenidas, nas es 
tradas e nas praias. O máximo 
em carro pelo mínimo em pre- 
ço o Sr. só encontra num car- 
to — o Chevrolet de 1941. 
Venha vê-lo — sem demora! 


CONCESSIONÁRIOS CHEVROLET NO RIO DS JANEIRO: 
Ros do Passeio, 48-54 
! Barros, 25 


MESBLA S/A 


Ros Maris « 





CHEVROLET 


PRODUTO DA 


Rea Rischuclo, 194 
Centro 


GENERAL MOTORS 


1941 





CIRB S. A. 


Avenida Rio Branco, 180 
(Edificio do Club Naval) 





400 metros livres — Campeão 


— Armando B. Lima (Flu) —: 
6n0"2, é 
2º lugar — Aldo, Barrilarl — 


(Fla) — 5'20"0, 

9º lugar — Orlando Ribolro — 
(Fla). 

4º lugar — Victorio Fillelint — 
(Fla). 

5º ljugar — Eduardo Barbosa 
(Bot), 

6º lugar — Paulo Bastos (Bot). 

100 metros livres — Novissimos 
da Marinha — Extra — Vencos 
dor — Affonso  Zabot (BD, A. 
Wandenkolk), om 1'09"2; em 2º 
Miguel Mala, do “São Paulo", 

100 metros de peito — Estrelan= 
tos da Marinha — Extra — Von= 
cedor — José Cavalcanti (T. 
Ceará), em 1'98"9; em 2º — Jos 
saphat Azevedo, da (B. A. Wan- 
denkolk). : 

100 metros de pelto — Câmprão 
— Pedro Miblell (Flu) — 1'18''2, 

2” Jugar — Moncyr Marques 
(Pla) — 11978, 

3" lugar — Carlos Soares (Fly). 

4º lugar — Wilson Louzada — 
(Fila). 

6º lugar — Lucio Cardoso — 
(Fu). 

6º logar — Jorimar Albuquerque 
(Flu). 

Rovesamento 4x100 — Moças — 
Campeã — Turma “A” do Flumi- 
monso — Cecilia Hellborn, Herta 
Hoizer, Lla D. Pereira e Sleglinda 
Lenk, em 5204, 

2º lugar — Turma "A" do Fla- 
mongo em 5'20"8, 

3º lugar — Turma “B” do Flu- 
minense; 4º lugar — Turma “B" 
do Flamengo. 

Revesamento 4x200 — (Final) 
— Campeã — Turme “A” do Flu- 
minense — Carlos Vasconcelos, 
Demetrio Bezerra, Hello G. Tava- 
res e Armando B. Lima, em 
10'04"9, 

2º lugar — Turma “A” do Fla- 
mengo, em 10'06"4, 

2º lugar — Turma “B” do Flu- 
minense; 4º lugar — Turma “B" 
do Flamengo, 


CONTAGEM FINAL DO 
CERTAMEN 


Campeão Carioca de Natação — 
Fluminenss F. Clhibe — 382 
pontos. 

2º colocado — C, R. do Fla- 
fnengo — 220 pontos. 

3º colocado — A, Vera Cruz — 
46 pontos. 

4º colocado — C. R, Guanaba- 
ra — 26 pontos. 

5º colocado — Tijuca T. €. — 


18 pontos. 
6º colocado — €, R. Botafo- 


go — 16 pontos, 


CAMPEONATO SUL-AMERICA- 
NO DE BASKETBALL 


Os peruanos derrotaram 


os uruguaios 

Buerios Alres, 19 (A.P.) — O 
primeiro matche da noite da hoje,. 
no Campeonato Sul Americado de 
Basketball que vem sendo dispu- 
tado em Mendoza, & equipe perua- 
na derrotou o seratch do Uruguay, 
pelo mpertado pcore do 97x36, cau- 
sendo surpresa caso resultado. 


Proseguindo, afirmou o 
Henrique Dodiaworth: 

“Ort nm forma sempre branda, 
mas segura, da atuação dam for- 
gas movidas, pelm Infelutiva dy 
presidente Getulio Vargas para 
consecução dom objetivos em qua 
so empenha a sum visão de ho- 
mem político, ou mn sun renponsa- 
bilidade de administrador, 

Dotado, nsstm de tala atributos, 
não admira que as onortunkdn- 
des oferecidas pelo Destino sem- 
pre tivessem, pela Interferência 
da eun vontado o da sun Intell- 
gência, o desfecho ns vitórina 
conseguidas, Já so nflrmou como 
conceito de ordem geral “que as 
grandes ações não se sucedem 
como obra do aciso ou da for- 
tuna; derivam sempre do chleulo 
e do gênio. Raramento fracas- 
sam os grandes homens nas suas 
Intolntivas mais dificeis; sempre 
vencem, SorA porque tendo sor- 
te, tornaram-so grandes Homens? 
Não. Mas porque sendo grandes 
homens, souberam dominar a 
sorte,” 


Referindo-se o orador no tu- 
multo dos fatos contemporâneos, 
afirmou quo se sento que o pre- 
aidonto da República teve o dom 
do prever as correntes que trnns- 
formaram o curso dn historia e 
n vida dos povos, e que o Brasil, 
preso, “embora, ao proprio pnssa- 
do no que tem de estrutural e 
Indestrutivel, despofou-se, contu- 
do, de fórmulas velhas, sem con- 
teúdo e sem finalidade, 

Declnrou, depois, o orador que 
“através da sucessão cajma de 
episódios, dos mais Importantes, 
entretanto, para a nacionalidade, 
o Brasil assistly á formação do 
amblênte que proporclonaria a 
realização do três aspetos funda- 
mentais da tarefa governamen- 
tal Inspirada pelo senhor Getu- 
Ho Vargas: 


n) — a unidndo política e mo- 
ral, instituída com o desapnreci- 
mento dos regilonalismos e a res- 
tauração ativa do conceito fe- 
derativo, sobrepondo-se, desde en- 
tão, a autoridade da União a to- 
dos os setores em que necessarin- 
mente preciso era fazer sentir-so 
e predominância do interesse na- 
clonal; 


bj) — o desenvolvimento das 
forças econômicas com a amplia- 
cão da atividado dos mercados 
Intornos e o surto crescente dos 
Institutos autárquicos; 

o) — a legislação social, pros- 
crevendo direitos e deveres das 
classes trabalhistas, dando-lhes 
paralelamente o amparo para as 
suas necessidades da Instrução e 
higlene, e vinculando, harmonica- 
mente, os interesses dos empro- 
gadores e os dos empregados, 

Por Isso, na pessoa do presl- 
dente da República, descansa a 
confiança do Palas para que êle 
consiga, como chefe, fazer com 
que o Brasi] prossiga, sem abalos, 
nem perigos, na curva da sua 
evolução. k 

Querem-no, nssim or seus pa- 
tríclos, cercado do respeito e es- 
tima de todas as classes socinis, 
e de todos os círculos da opinião 
nacional,” 

B, por fim, concluindo a sua 
saudação, assim se exprimiu o 
governador da Capital do Pafs; 

“Cumpro, de pleno coração, o 
dever de saudá-lo em nome do 
Distrito Federal, nesta cerimônia, 
tão grata no seu afeto, 6 tão cara 
ao nosso dever do brasileiros, for- 
mulando os votos de felicidade, 
que são os votos de todo o Bra- 
eil, transmitidos da vibração e 
encantamento da nossa cidade, 
para a grandiosidade tranquila da 
paleagem mineira." 

EPE DNS RARE o e 


Hr, 


Sorteio de juizes 


militares 


Em substituição no capitão 
Eleosipo do Siqueira Cecilo e 1º 
tenento Roberto Lavanere Van 
derlei Eantos, na função da julzes 
do Conselho Permanente de Jus- 
tia da 2º Auditoria, foram sor- 
tendos, ontem, os majores Ro- 
berto Ramos do Oliveira o médi- 
co dr. Lulz Cesar de Andrade, os 
quais deverão prestar comprom!s: 
£o no próximo dia 25 do corrento. 

——>—— qe e 





Vai reunir-se a comissão 
de revisão do Codigo 
Penal Militar 


A- comissão nomeada pelo go- 
verno para rever e atualizar o 
Códizo Penal Militar, após o en- 
cerramento do periodo do féring 
forenses, marcou para o próximo 
dia 24 do corrente, & 1 hora, na 
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A PREFEITURA INICIOU, ONTEM, A DE- 


MOLIÇÃO DE 1.385 


PREDIOS PARA A 


ABERTURA DAS NOVAS AVENIDAS 





Valorização vertiginosa dos imoveis 


A Profeltura dou Intelo, ontem, 
àm demolições quo abrangem 1.455 
prédios para abertura da Av, Go! 
tulio Vargas o prolongamento da 
Av. Não Peçanha, roduzindo-sm 
nesim, à Aren construlvel do con- 
tro comerelnl em favor das novas 
avenidas, 


Esse fito doterminacã Inovita-, 
volmente mnlor nltn dos valores 
tmoblincios — indice de progros 
sor em Nova York, com ofeito, ns 
Emovels custum uma fortuna; om 
Adis=Ababa uma bagatóla; o a di- 
forença entre os dols valores & 
igual a diferença entro ns duas cl- 
vilizações. 

Convem, no momento, portanto, 
conhecer detnlhes e Informações! 
jo “PALATIUN", julgando por el, ! 
verificando n exntidão dos dador a" 





dam eltras, tomando conhocimons 
to dos fátas: 0 “PALATIUM" 6 um 
negocio quo Irimpira tanto múis con 
onça quanto mals conhecido; 6 
o mala suntuoso edificio da Ame 
vtem Latina, altuado no ponto do 
imalor futuro da capital do Brastl, 

Possule uma parcolu delo é qua- 
st um dever de patriotismo por 
ser olun genulnamento brasileiras 
é, tambem, prova de Inteligencia 
por ser o melhor negocio Imoble 
Harto do pata. 


A megueta do “PALATIUM” 
esth exposta dinrinmente, Inclust= 
ve domingos e ferlúlos, no salão 
nobre do “Palnce-Hotol" pnra que 
o público tenha uma noção exa= 
ta da mugestado desse vordadelro 
monumento, orgulho dn engenha- 
rta nacional, 








DOR:GRIDE,R 


ESFRIADOS 9 


GUARAINA 


NAO ATACA. 
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Como restabelecer a vitalidade 


A fraqueza sexual é um dos 
sofrimentos mais atrozes, porque 
destroi o bem estar não só do 
corpo como tambem da alma. 
Não é sómente uma doença lo- 
cal, mas uma perturbagio geral 
do organismo, quo aniquila a 
vontade de viver en energia pa- 
ra trabalhar, Aesim, Importa 
sabor que o tratamento modor- 
no da astonla sexual consiste em 
dar no organismo, não estimu- 
lantes químicos, banala afrodl- 
síncos, Já prosoritos da terapêu- 
tica da impotência, mas elemen- 
tos da própria natureza, Foi 
dentro deste critério verdadeiro. 
que notavel Inboratório alemão 
criou ns famosas “POROLAS 
TITUS”, compostas dos elemen- 


tos preclosos para. combnter os 
Indicios do envelhecimento pre- 
maturo, esgotamento geral, des- 
fnlecimento e Impotência, em 
today as suas modalidades, quer 
no homem, quer na mulher, pols 
são préparadas com separação 
de sexos, 

Nn Av, Rlo Branco, 88 — Cas 
ea Eutorpo — é nas principais 
drogurias obtem-so elucidativa 
literatura na respeito, bem assim 
no Departamento de Produtos 
Ciontíficos, à rua Alcindo Gua= 
nabara, 17-hº nndar, Rio de Jas 
nelro, onde se fornecem pratul= 
temente, pelo correlo ou verbal 
mente, todns as Informações, 


(4NTaTy 





Portarias do diretor do Depar- 
tamento de Estradas de Ferro 


O diretor do Departamento 
Nacional de Estradas de Ferro 
assinou ontem as seguintes por- 
teria: 

O engenheiro Mauro Brocha- 
do para exercer a função do dl-! 
retor da Divisão de Administra- | 
cão;o oficial administrativo Al- 
varo Mendes de Almeida para 
oxercer n função de peu Beore- 
tário; os engenheiros José Pa- 
lhano de Jesus, para exercer q 
função de chefe de secção de 
Cadastro e Patrimônio, da Divi- 
são de Planos o Obras; Othon 
Alvares do Araujo Lima, para 
exercer a função de chefs da Se- 
eção de Planos, da Divisão de 
Planos e Obras; Antônio Mar- 
ques da Costa Ribeiro, para 
exercer a função de chefe da Eo- 
cção de Obras, da Divisão de 
Planos o Obras; Enzo Carlos 
Pinto, para exercer n função de 
secretário do diretor da Divisão 
de Planos o Obras; Rubens Eu- 
gênio de Freitas Abreu, para 
exercer a função do diretor dn 
Divisão Econômica; Mário Sl- 
mões Corrêa, para exercer a 
função de chefo dn Secção de 
Tarifas a Contratos, da. Divisão 
Econômica; o oficial adminis- 
trativo Heitor O'Dwyer, para 
exercer a função de chefe do 
Pessonl; os engenheiros Marcos 
Valdetario da Fonseca, para 
exercer a função do chefe da 
Secção de Orçamento da Divisão 
de Administração; Eduardo Rios 


À aviação italiana perdeu um 
dos seus azes 


Ron, 19 (A. P,) — Fof ofl- 
cinlmente anunciada a morte do 
major Oscar Molinarl, “num ael- 
dento aviatorio”". O major Moll-= 
nar! era um dos nzes da aviação 
fascista, tondo nuxilindo a orga- 
nização da Escola qa Aviação 
Militar da Venezuela, 


O oficial cuja morte & anun= 
cinda, comandava um grupo de 
aviões de caça que fol citado no 
dia 23 do março por haver aba- 
tido o seu 50º aparelho Inimigos 


Ooo 


Filho, para exercer n função de 
chefo do Serviço do Material da 
Divisão de Administração; Wal- 
ter Ribeiro da Luz, pura exer= 
cer n função de chefe da Secção 
de Estudos Econômicos, da DiI- 
visão Econômica; Calo Mario 
Dutra, pnra exercer a função de 
eecretário do diretor da Divi- 
são de Fiscalização; Thomaz do 
Miranda Frelre de Carvalho, pa- 
ra exercer n função de chefe da 
secção de Tomadas de Contas, 
da Divisão da Fiscalização; o 
oflein] administrativo Alvaro Pe- 
reira dn Costa, para exercer a 
função de chefe dn. Eccção de 
Comunicações da Divisão de Ad- 
ministração; e o engenheiro Mn= 
rio de Lacerda Gordilho, para 
exercer a função de chefe da 
Secção de Estatística, da Divisão 
Econômica. 
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OCULISTA 
Clinica oftalmologica 


Dr. Natalício de Farias 


Tratamento das doenças dos olhos — Ogpernções 
RUA URUGUAYANA, 13-4-1.º ANDAR — PHOND 2232-5344, 
Consultas diarias com hora marcada das 14 &s 18 horus, 
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Sala das Sessões do Supremo Trl- 
bunal Militar, uma reuntão na 
qual tomarão parte, pela primel- 
ra vez, todos os membros da que 
a mesma,se compõe, Nessa re- 
união serão dados a conhecer to- 
dos os pontos Já estudados, sô- 
bre os quals certamente, deverão 
aurglr sugestões que definitiva- 
mente os resolvam, Os componen- 
tes dn comissão, são os seguintes! 


ministro general Alvaro G, Mas 
rian'>, presidento; ministros Car= 
doso de Castro, relator; e Gltahy 
de Alencastro; capitão de mar e 
guerra João Duarte, João Pinto 
Paca o Fabrio Si Earp, represen- 
tantes, respectivamente, da Mas 
rinha, do Exército e da Aeronâu= 
tica; e o chefe do Ministério Pu- 
blico Mitar. dr, Valdemiro Go= 
mes Ferreira, 


BANCO NACIONAL DE DESCONTOS 


FUNCCIONA ATE' A'S7 HORAS DA NOITE 


DIRECTORIA 











Leonardo Truda 
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Aendiaa AM H Santo 


Frederico Radler de Aquino 
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Flagrante fotografico apanhado em São Paulo, na Casa Fasanello, por ocasião do 


pagamento do premio de 500 contos de réis que coube so bilhete n. 16.629 da Loteria 
Federal do Brasil na extração do dia 29 de Março, aos seguintes contemplados: Julião 
Arroyo & Cla,, banqueiros; Thimoteo José Felizardo da Silva, João Pedro Tamer, comer- 
ciante; João Messas Barbeiro, bancario; Jorge Frederico e Maria Angelica Marinho Bar- 
bora, estudantes; Sebastião Donato Cornation!, colono; Antonio Cozo, colono; todos re= 


sldentas am Monte Azul e Frençisço Abarca. comerciante, residente em Tupan. 
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Para andar do cabeça erguida, 
confiante na sua elegância, é 
preciso usar Ramenzonl. De 
confecção impecávol, fabricado 
com material de alta qualidade, 
o chapso Ramenzoni mantém- 
se por longo tempo com a for- 
ma e distinção do primeiro dia. 
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UM PREÇO PARA CADA BOLSO — 


“FEMINA” E A ELEGÂNCIA 
CARIOCA 


“Temina” que reabriu ontem 
está luxuosamento instalada | no 
edificio do Liceu do Artes e Ofl- 
cios à run 1ã de Maio, N4-A, 

As erlinções mnis recentes “Fe- 
minn”, oxpõe ao mundo elegante 
enrioca, 'Tudo: al! é. recomendave! 
desdo os clegantissimos vestidos 
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FALTA DAGUA 


. Volta o chunor contra a falta 
ángun, em diversas partes da ct 
dade. Alnda ontem, recebemos 
um epelo dos moradores da ave- 
nida de Bão Sebastião, na Urca, 
no sentido de fazer chegar nu 
ecouhocimento da Repartição de 
Águas que a falta dagua njf fá 
impede As. familias o movimento 
necessario dus cosinhas. 





Eº FANTASTICO 


 |FASANELLO 














UM MODÉÊLO 


a Wipes” a 

AR 
omericanos eríndos pelos mestres, 
da moda em Nova York e Hol- 
Iywood, ás finfssimas bolsas, cha- 


ptus e ultimas novidades da mes- 
ma procedencia, 


a 
MALES DO FIGADO 
Drageas Pt 
o 
HEPOFILINA qessrovnso 
(a0062+ 






HONTEM VENDEU O 1.º PREMIO 


|13908..500 


NOS “CLASSICOS” 


a 


me 


10 MAIO 
DE 


LOTERIA. 


' 


“AVENIDA, 110 


as referidas associações sorá In- 
telramente gratuito, devendo 
apenas serem solados os requer 
rimentos e demais documentos 
necessarios no preenchimento 
dessa formalidade legal. 


PARA O ESTOMAGO 


:A policia e 0 novo registro dos 
centros espiritas 


(O mujor Filinto Muller, bnl- 
xou há dias uma portaria deter- 
“minando novo registro dos cen- 
tros espiritas -desta capital. 
Ainda esclarecendo esse as- 





“súnto, o gubineto da Chefia do) Um 
- Pollcin' acaba de nos enviar uma remadio CARBOSTRITE 
-nbta explicando que o aludido) seguro (am comprimidos) 


registro a que estão obrigadas (39263) 






























[FIQUEI COM RECEIO QUE ME 
ARRANCASSEM O ESTOMAGO 











Prezndos Srs, Sofri ha muitos anos de uma nleera na 
«quena curvatura do estomago, revelada pela radiografia. Mul- 
tos. medicos. recomendaram-me a operação como ultimo recnr 
so, porem como fiquei com receio que me arrancassem o esto 
mugo, fal consultar outro medico, do Rio de Janeiro, Pura 
cumulo de felleldade, o primelro que consulte! aconselhon-me 
teutar um trntamento clínico antes do ser operado, Para tal 
receltoume oz Papeis “DBanketa”, muito repouso e um ponco 
de dieta. Até pnrece milagre; dende que Iniclei o tentamento, 
a molestin fal cedendo nos poucos, de munnelra que, cem tres 
mese, estava cu endicalmente curado, A mzin, tontelras, ansia 
de vomitar, coltena, peso no ventre, tado, tudo desnpareces co- 
mo por encanto, Hoje considerome como qualquer mortal, 
genças ao prodigioso remedio “Bonketa”, | Como do tudo e 
mnda mo fas mul, Apenas por curiosidade, mandei tirar ontra 
radiografia do estomago e n alcera estava elentrizada, Serin 
um egolain ingunlificavel me nho fisenso esta comunicação pa 
en o bem de todos os que sofrem do estomnko e de nlceras 
“guntroduodennis, Páde V. 8, faxe o uso que lhe convier denta 
ecinração e de minha parte, eston pronto para confirmar 
tudo pessonimente e mesmo, se preciso fôr, exibir as chapas 
radiograficas, 
Com elevado apreço, 
(a) Alvaro Boccl — São Paulo: 


msubsorevo-me minito mid 









Para o fomento da pro-; Homenagem a aviadores 
; dução vegetal sul-americanos em Los 


FASANELLO NOVAMENTE VENDERA" 


| 1 E 000 CONTOS 


E com esta Loteria sorteio de outro Chevrolet-Gratis 


O Tribunal de Contas registrou 

e dintribulu & Delegacia Fiscal no 

* Estado dU ePernambuco o credito 

especial de 600:000$000, aberto ao 

Ministério da - Agricultura, para & 

manutenção, no ano em curso, do 

acordo firmado com o governo do 

mesmo Estado, destinado vo Fo- 
mento da Produção Vegetal. 


* Estudo e pesquisas sôbre 
a febre amarela 


rol, ordenado pelo Tribunal de 

+ Contas o registro da distribuição 
tio credito de 1.500:000$000 no Te- 

* eouro Nacional, para execução dos 
serviços relativos ao estudo 6 
pesquisas sôbre a febre amareia. 


ã 4 e co mm 
“ Para combustiveis e lubri- 
- ficantes da Noroeste do 


Brasil 


Tribuna: de Contas ordenou o 

+ vegistro da distribuição do credito 

= da 5.090:0005000 & Tesouraria da 

Hstrada du Ferro Noroerto do 

«= Prasil, mediante anulação na Des 

“logneto Fipent em São Patlo, para 

atender às despesas do combusti= 
vels, lubrilicantés ctãs 





Angeles 


Los Angeles, 19 (A. P) — A 
Camara do Comércio homenegoou, 
com um almoço, dez aviadores 
sul-americanos. 

O st. Emerson Spear, da Co- 
missão de Comercio Exterior da 
Camara de Comercio, discursando, 
afirmou: 

“Hojo, trata-se apenas de uma 
questão de horas ou de dias en- 
tre ns Américas, em contraste 
com as semanas 6 os mêses ne- 
cessários à viagem entre esses 
continentes. A navegação area 
nos une por laços de amisade 6 
do entendimento mutuo". 

Os aviadores sul-americanos 
chegaram aos Estados Unidos em 
épocas diferentes, incumbidos da 
aquisição de aparelhos para os 
seus respectivos países. 

Os brasileiros, Oswnldo Ballos- 
nler é o capitão Ary Belo, o os 
venezuelanos, capitão Josê López 
Enriquez o tenente. Ramón Diaz 
Borges, dicigirão aviões comer- 
cluis de tipo novo, Os chilenos, 
Pedro Opis é o comandante An-. 
drés Sosa, aetão acompanhando 
-a constrição de aviões ençómen- 
dados pelo governo do Chile, | 
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AVENIDA, 147 


(49591) 








Vendido um terreno na 
Avenida Rio Branco pelo 


preço record de 18: 000% 


o metro quadrado 


Tom sido muito rapida e con- 
tinua a valorização dos | tarrenos 
no Rio de Janeiro, principalmente 
em Copacabana, Flamengo. e cen- 
tro comercial, 

Foi vendido anto-ontem à 18 
contcd O metro quadrado o terre= 
no da avenida Rio Branco n. 138. 
A escritura fol assinada no Tabe- 
lião Lino Moreira tendo sido com» 
prado, + x Cla, Sul América, São 
190 metros quadrados que alcan- 
caram o preço de 3.500 contos, 

Para se ter idéia da vertigingsa 
valorização dos terronos.no centro 
urbano basta lembrar que em jas 
nelro do ano passado o terreno do 
“Pajaca Hotel” foi adquirido & 
razão de 10 contos o metro qua- 
drado; pouco depois o terreno do 
Largo da Carloca numero 24 e 
rua Uruguala numero 6 era von- 
dido a 14:840$000 o metro quas 
drado, Isto é, 209 metros quadra- 
dos por 4.000 contos; meses de- 
pola o terreno da Avenida Rio 
Branco nm. 104, alcançava o pro- 
co de 16 contos o metro quadril 
do, sondo adquirente n S,A, Mar- 
tinoill; logo à segulr o predio in= 
cendiado da Avenida Rio Branco 
mn. 140 esquina da rua da As 
sembléla :, 88 atíngia o preço 
de 17:0484000 o metro quadrado; 
e agora o prodio da mesma ave- 
nida Rito Branco, n. 138 é adqui- 
rido pela Sul América à razão de 
18 contos o metro quadrado, isso 
sem contar o imposto de trana- 
missão e | a elevada Indenização 
que o comprador tem que pagor 
&o inquilino para a pronta entro- 
ga do predio, 

Apesar dossen altos preços não 
ha vendedores, sendo, entretanto, 
grande a procura de predios e 
terrenos no centro urbano, nesta 
táse de transformação e melhoras 
mento que é mesmo cométçou a 
passar com o prolongamento da 
Avenida Nilo Peçanha e abertura 
da Avenida Getulio Vargas. 


Condenado um fazendei- 
ro de S. Gabriel 


Porto Alegre, 19 (“Correlo da 
Manhã") — Celmis Becca, fazen- 
deiro em São Gabriel, foi condo- 
nado pelo Tribunal de Apelação a 
15 anos de prisão, Na primeira 
ves fora condenado a 30 anos de 
prisão, sendo depois absólvido, 
agora foi novamente condenado. 


Festa de exaltação ao Brasil 


Iisboa; 19 (H.) — Continua a 
despertar grande interesso a fes 
ta de exaltação ao Brasil, com & 
assistencia dos embaixadores des- 
no país, sob a presidoncia do go- 
vérnador clvll do Lisboa, é que 
so realisgrá no proximo dia 8 de 
malo em beneficio do «fundo so- 
ola] -do-.Centro . Becolar Primario 


n, 159 és Mocidade Porturúbsa. ' 
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CORREIO DA MANTIA — 


omingo, 


20 de Abril de 1941 


Interesse geral pelo café | 
gelado 


Nove York, 11 do abril (Por 
via noron) — Oy dirotores do Bu- 
rena Pan-Americano de Cnfó Inc 
forinum quo a campanha do ente 
golndo dente uno ruceberá forte 
upolo do purte das grandes rovis- 
tas nnciontin, Am duns importam 
tos publicações fomininas ,Hor- 
per's luzaar e Vogus jh estão 
ingorindo ilustrações e nrtigos em- 
poctols sobro café gelado Better 
Homes and Gardens, outra gran- 
do revistn do Inr, fez quatro belna 
fotografias referentes no café go- 
Indo, para publicar cm seus pro- 
ximos numeros, Sabe-go tambem 
quo outras revistas do grande U- 
ragem, como Houschold Magos 
no, Brideu Magazine, Rural Now 
Yorker o Progressive Wormer, em 
calarmm artigos o gravuras sobre 
a bebida para as proximas edi- 
qões, A clroulnção destas revis- 
tas excede de 5.399.000 exempla- 
res por semana, 

Não menor € o Interesse revola- 
do pela proxima campanha entre 
o comercio distribuldor do enté e 
Industrins afins, Macy's, a malor 
loja do mundo (department eto- 
ro), deliberou ronlizar demonstra- 
ções publicos do café golndo du- 
ranto toda a semana do 22 a 20 
do junho, isto é, Iimediatamento 
antes dn somana do café gelado, 
a mer promovida pelo Bureau e 
pela Natfonal Coffes Association. 
Eseas demonstrações, quo serão 
feltas em todas na uecções de ar- 
tigos domesticos do imenso esta- 
belecimento, incluirão nulas ma- 
tutinas para noivas, aulna & tar= 
de para donas de casa é aulas no- 
turnas para empregados que não 
podem comparecor és demonstra- 
ções dlurnns, 

Importante organização publl- 
cltoria, que fornece material & 
mitloria dos jornais do pafe, vai 
distribuir um serviço especial, em 
ligação com us atraentes Iustra- 
ções dos grandes cartazes de café 
gelado, que se espalharão pelas 
cidades o estradas principais de 
todos os Estudos. Desta forma, 08 
slogans da campanha serão foca- 
lizados em Jornais locais de todo 
o Interlor da União. 

O eecrctario-executivo da Cor 
missão Conjunta de Propaganda 
do Café, sr. F, M. Leglor, acaba 
de anunciar já haver recebido a 
primeira proposta de uma indus- 
tria afim, para tomar parte na 
campanha. Trata-se du Natural 
Ice Association, grande empresa 
distribuidora de gelo, que deseja 
recebor cartazes para efixar em 
sous 10,000 caminhões do ontrega. 


Emquanto surgem tantas inl- 
clativas espontancas em torno da 
proxima campanha,  cogita-se 
tambem da cleição da Rainha do 
Café de 1941", havendo, neste ano, 
a ldéin de deixar-se nos rodatoros 
das paginas femininas a escolha 
do Mfisa Cafá por melo de votagão. 

Os lideres cafozistas estão -en- 
tusinsmndos e confiantes nos re- 
sultados desta propaganda de vo- 
rão, Acha-so tudo disposto para 
desfechar-se o grande ataque no 
mercado, sendo possivel que se 
realize um notavel avanço na di- 
reção do objetivo visado pelo Bu- 
reau, que é aumentar Incessante- 
mento o consumo geral do caté 
polo aumento unitario do consumo 
per capita, que sofria grande bal- 
xa durante os meses escaldantes 
de verão, 
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ADA GÓÔsTO 


Chegou a São Paulo o diretor 
“da Central do Brasil 


São Paulo, 19 (A, N,) — Em 
carro espécial ligado ao Ólimo 
noturno, chegou hoje a esta ca- 
pital o major Alencastro Gulma- 
rães, diretor da Central do Brasil. 


Na estação do Norte, aguarda- 
vam a chegada de.s..n..o,sr. Ma 
rlo Rolim Teles, secretário da Fa- 
zonda, representando o interven- 
tor Ademar de Barros, altos fun- 
cionário da estrada nesta capital 
e vários amigos. 


Ouvido sobre os objetivos da 
sus viagem a São Paulo, o dire- 
tor da Central do Brasil Infor- 
mou que e sua visito à ostn ca- 
pita] não tem caracter oficial, e 
que deverá regressar ao Rio ama- 
nhã à noite, 


ESTADO DO RIO 


DE NITERÓI 


Extinção de enrgos — Em do- 
cretos de ontom, o interventor 
extinguiu os seguintes cargos 
excodentes: um de servente, vago 
em virtude do aproveitamento do 
Candido Fausto da Ellva, s outro 
de enfermeira auxiliar, vago em 
consequência da aposentadoria de 
Maria Adelaldo de Castro Reis. 


Afton do Interventor fluminense 
— O Intervontor fedoral assinou, 
ontem, os seguintes atos! remo- 
vando Sebastião Fernandes de 
Oliveira é Armínio Bastos, do 
Diário Oflctal para o Tesouro do 
Estado; Marin da Lotirdes Mar- 
tins de Araujo, do Instituto de 
Educação pnra os Serviços Auxi- 
livros da Secroturia de Agricul- 
tura, e Noemla Soares de Azevo- 
do, do Instituto Já aludido para o 
Departumento Administrativo, — 





Exonerando Evany de Vasconce- 
los Tavares, professora substitu- 
ta do ensino profissional, Nom 
endo Oscarino da Fonseca e Ma- 
ria Helena Rocho, contabilistas, 
Adelino Basilto Botelho, pratico 
rural, Candido Fausto da Ellva, 
servente, Manool de Araujo Bras, 
Sespachante junto à Coletoria do 
lMaocera, Milns Bvuristo da Silva 
Kibeiro, subcoletor da Viln de 
Macabu”, Maria Lulza Nunes, é 
Edite Terra Lacerda, protessoras 
primárias, e, interinamente, Era- 
nf de Vasvonoslos Tavares, pro- 
femsora do ensino profissional. 
Aponentando, com os proventos 
mus forem oportunamento fixados 
pelo Departamento do Serviço 
Publico, a auxiliar de enfermeira, 
Marin Adaelaldo de Castro Reis. 
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Apenas em seis dias 
o tratamento das 

R do Rlo. E lembre-se que 

hemorroidas abrindo uma conta de crédi- 

. to nã COMPENSADORA po- 

derá tudo pagar em comodar 


Nesse curto praro é possível ope- PRESTAÇÕES MENSAIS, 


A DILATAÇÃO DA rar-se o tratamento a fg das 
hemorroidas mais rebeldes, com O : 
Ç uso do proparado vegetal PHYLA- À Compensadora 
4 AORTA NOL, encontrado. nas boas fare , a 


mácias. 

PEYLANOL & empregado em 
banhos ou lavagens de acordo com 
a apresentação da molestia (in= 
terna ou externa), aplicando-se 
um frasco pela manhã e outra á 
noite, Isto é, dois por dia, até o to- 
tal de 12 ou sejam seis díns, Des- 
de o primeiro frazco, a melhora 
6 evidonto, mas consldera-sa 'D 
tratamento completo com 12-fras- 
cos, como mostra a experlencia, 

: (00275) 


Vendas à Preso. 
Rua da Quilanda, 59 


(49573) 5 


Insldiosa, nos primeiros tempos 
a dilatação da sorte não se faz 
sentir, atribuindo-se certos sinnis 
p qualquer perturbação passagol- 
ra do coração, As mails das vezes 
o gcaso de uma radiografia revela 
a dilatação. 

Seja no principio, seja adianta- 
da ossa dilntação, o cuidado deve 
ser Imediato, para o tratamento 
completo ou pelo menos para im- 
pedir o agravamento do mal. O 
remedio oficaz, está, por exemplo, 
nas. gotãs IODASTENIL, medien- 
ção simples, pois basenda no lodo 
ema poptona, e cujos resultados 
sempre são favoráveis, o ainda 
com a vantagem de constituir 
IODASTENIL um ótimo fortifl- 
cante geral do organismo, em tos 
das as idndes. (99275) 


Comité da Luta pela Liberdade 


A E O 





EPILEPSIA 


ATAQUES. EPILEPTICOS 


— memo mea epa 


Para solucionar o problema da |. 
habitação popular 

São Paulo, 19 (A, N.) — Pres 

sldida “pelo ar, Antunes Maciol, 

vice-presidente da Culxa Ecos 


uômica. Wedera] de São Paulo, 
realizou-se hoje a solenidade, da 
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Teme 20 


ir instalação da -Cartelra Hipotecé- vma hora antes da almo( 
Nova Fork,-19 (Reutórs) — Foljria de Empréstimos para Aquiel+ gouiros pondo do deltor-sa, diets 
anunciada esta noite a criação do | ção da Casa Própria, recontemens mento, duronte três meses do 


“Comité da luta pela Nberdade” 
que declara “estamos em guerra 
e devemos fazer tudo quanto é 
necessário para garantir a derro- 
ta do sr, Hitler", 

Dirigido pelo bispo episcopal 
Henry Hobson, do Clelnat 6 sena- 
dor Cartor Glase, o comité emi- 
tlu um manifesto declarando que 
“uma vez que acelitemos o fato 
de que estamos em guerra — 
ainda qua esta não ssja deciara- 
da —- encontraremos por fim a 
paz entre nós que nunca poderá 
vir enquanto procuremos a segu- 
rança a custa do sacrifloclo do 
outros," 


te -institutda por éste estabeleci- 
mento de crédito afim de solucio- 
nar.o problema da habitação pos 
pulir, | 
—— qe 


ANTIEPILEPTICO 
BARASCH 


o medicamento de efeito positiva no trotamento 
do sgibegsio, seja ela inlrinh essençiad os crenica 





Solitarias — Tenias 
Capsulas “Alpha” de 









Reájustamento, no preso 
do trigo nacional 


Porto Alegre, 19 (“Correto ds 
Manhã") — Divulga-se que & ha- 
so de contratos a serem firmndos 
entro os moinhos, será de 265000 
por sato, havendo um reajusta- 
mento sobre o preço quando ad- 
quirido o trigo nacional, 


HYDROGELE 


Tratamento sem operação, pelo Dr, Leo. 
midio Ribeiro, Alvaro Alvim, R1, DA an 
XzE 
qe 


» O transporte de café 
em Santos 


Est. Etereo de F. M. 





salvaguarda de nossos transportes 
vitals através os oceanos, Deve- 
mos lInnçar-todo o nosso peso na 

“Chegou o tempo para que |luta pola Hberdade, sabendo, qua, 
usemos com tod oo vigor nossa |se isso slgniticoa guerra tambem 
frota mercante, nogsa armada ejalgnífica q mais segura e rápida 
nossa força atrer para auxilio o trajetoria para a paz.” 





O ministro do Trabalho, man» 
dou ouvir o Conselho Federal do 
Comercio Exterior sobre o pedido 
do Sindicato dos Proprietarios da 
Veloulos de Bantos, referenta a 
medidas-que tornem oflclais a tu- 
bala do preços para o transporta 
da café, 


O ABAIXAMENTO DA 























em perisição e elciência, 
Uso een perteição e abciância, 
de abarstecimonto mágico e a «ua maior ca» 
pacidade para tinta, tem grande aceita- 
ção entra aquéles que ozigom o melhor. 
PILOT-GIGANTE 6 uma caneta-tintelro com 
pesa de ponta de irídio, o que elova mui- 

vetos a sua durabilidade, possuindo 
ainda uma aparencia encantadora. 


Si deseja possuir PILOT-GIGANTE, preencha 

o coupon ixo, e éla lho será enviada 

sistema do reombolso postal, ad preço 

de N ae tam Crer do um tintelto má- 

Soa due dee 1 lar To do 

e dosojar, a! a o de 
bonificação 


Vi DE CANETAS-TINTEIRO 
R. Migusl Couto, 75-Rio de Janeiro 
RECORTE. ESTE COouPON 










As Dogts. do Canstas-finteiro da Cosa Mar- 
maio eo FOuuia anviar-me, pelo aístema de 
pasca. Com a mumbolsa postal, uma censta-tintotra Pilot, 
paras Ra. dos ig E CSLL tata Do o e 
Bará Gaa  qa- Tua, E 
asia . ttuteiro Loculiata Tstsds 


| que-limpa o 


para seia trataménios 
E eqpges “4 Sáttio) J Elseram-se ouvir vários oras 


PRESSÃO ARTERIAL 
ALIVIA O CORAÇÃO 


APRESENTAMOS AOS JXKOS- 
5OS LEITORES UM MODO 
SIMPLES E EFICAZ 
DE CONSEGUI-LO 

Prezado leitor, sabemos o 
quanto é desagradavel possuir 
ou ter um dos seus com a pres- 
são arterinl elevada, tornando-o 
um desanimado para o bem Vl- 
VER. Aconselha-se nestes casos 
um tratamento simples e como- 
do, & base de lodo que se noche 
ligado ao murrevio e ao potas- 
sto, elementos de eficiente indl- 
cação nas afecções cardio-vas- 
culares; nos individuos hiper- 
tensos e na arteriossoloross, 
produzindo-se o abnizamento da 
pressão arterial, alivia o cora- 
ção, Como: estimulanto glandu- 
lar, provoca a ativação do meta- 
bolismo e atende » nutrição das 


gundo “Emery 's Chatin" € a 
melhor indicação atuaimento co- 
nhecida, Experimente YTANTOL, 
o tonico dqmurativo clentifico 
E gue e pelos els- 
méntos que'o compõem & o re- 
'medto- naturalniónto' Indicado 


propriás' paredes arteriais o me-| 





A próxima Lista de Assinantes desta 
cidade será encerrada dentro de poucos 


dias. 


Os pedidos de transferências de as- 
sinaturas, alterações no modo: de figurar 
e anúncios para a referida Lista deverão 
ser encaminhados por intermédio dos em- 
pregados autorizados, pessoalmente ou 


por escrito á 


SECÇÃO DE 


CONTRATOS 


AV. MAR. FLORIANO, 168-1º 


COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA 





















O ANIVERSARIO DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


HOMENAGEM DAS CLASSES 
TRABALHADORAS 


No tail do andar terreo do 
Palacio do Trabulho, realizou-se 
ao melo-dia, a cerimônia promo: 
vida pelns classes trabalhadoras. 

O busto, em bronze, do chefe 
da Nação fol ornmaentado com 
flores naturais. Por ocasião da 
solenidade, falou uma operária, 
em nome da mulher oporária. 

Falou depols, o titular da pas- 
tr do Trabalho, sr. Waldemar 
Falcão. 


NO INSTITUTO DOS CO- 
MERCIÁRIOS 


O Instituto dos Comerciários 
Inicloú ontem, diversas obras nes- 
ta capital, inclusive construção 
do edificios de npartamentos des- 
tinados aos seus segurados. 

Estiveram presentes és soleni- 
dudes o ministro do Trabalho, o 
presidente do 1, A. P. C. o pre- 
sidente do Conselho- Fiscal, .di- 
rotores e (funcionários, 

Na rua Voluntários da Patria, 
foi iniciada a construção do um 
adificio de 11 pavimentos, com 75 
apartamentos e duas lojas, O pre- 
gldente do I. A. P. C., ar, Faus- 
to Alvim, discursou eobre & si- 
gnificação do ato,, 

Respondendo ao discurso do 
presidente do 1. A. P, G, falou 
o ministro Waldemar Falcão. 

Em seguida realizou-se & cerl- 
mônia do Inicio das fundações do 
edificio que: val sor construído, & 
rua Gustavo Sampáio, 106, com 8 
pavimentos e 23 apartamentos. 
Momentos depols, teve lugar o 
começo das obras de adaptação do 
edificio do antigo jornal “A No- 
ta”, adquirido pelo Inetituto pa- 
ra a instalação da Delegacia do 
Distrito Federal, à rua Evaristo 
da Veiga, onde tambem fol Infcia- 
da, no edifício “Imporial” a ada» 
ptação para instalação do primual-s, 
ro embulotório do I. A. P, €. 


NO INSTITUTO DO BDUCAÇÃO 


Ao melo-dia ds ontem, teve lu- |: 


gar a solenidade no Ineatituto de 
"Educação. Presidiu. a mesma q 
coronsl: Plo Borges, secretário de 
Educação e. Cultura, que se &pre- 
eoritou Iadendo do diretor do Ins 
tituto e do. diretor do Departa« 
mento de Educação Primária e ds 
olevado numero de professores, A 
solenidade «e Iniciou com o Hino 
Nacional, sob a regência do maes- 
tro José Brandão. A seguir, a 
professoranda Nilco Gouvela pros 
feriu uma longa oração. 


Felta a saudação orteônica e 
cantado novamente o Hino Na- 
cional, fol encerrada a solenidade 
com um desfile, gob a direção da 
professora Ruth Gouvêa. 


INAUGURADO. UM BUSTO NO 
PALACIO DAS FESTAS 


No antigo Palacio das Festas 4a 
Felra de Amostras, onde sa acham 
inetalados os Departamentos da 
Renda de Jácenças, da Renda 
Imobilíária e das Rendas Diver 
gas, fol prestada uma homena- 
gem ao presidente da Republica, 
com & inauguração, no “ball! mu- 
perior do' primeiro daqueles Do 
partamentos, do seu busto em 
bronze, oforta do pessoal dos Ser- 
viços Adjudicados, 

O ato Inaugural tevs o com- 
parecimento de grandes massa 
de funcionários. 

Antes do descerramonto da 
cortina quo envolvia o busto, o 
secretário de Finanças disse al- 
gumas palavras explicando os 
motivos da soleniânde e exaltan» 
do a personalidade do homenas 
gendo. 


NO INSTITUTO NACIONAL 
DO MATO 


Precisamente &= 13 horas de 
ontem, o sr. Diniz Junior, pre 
sidente do Instituto Nacional do 
Mato, reuniu o poszsoal de tolas 
as suas divisões, proferindo um 
discurso, ennltecendo a obra do 
presidente Getullo Vargas, 

O busto, em bronze, do prest- 
donte Vargas, estava ornado de 
flores naturais o emoldurado po- 
ln bandeira nacional, 


NA CASA DO SARGENTO 


Os sargentos do Brasil feste- 
jaram a passagem da data ent- 
vorsárin:d opresidente da Repu- 
blica, com um programa, devi- 
damente aprovado pelo minis 
tro da Guerra, que tove Inlclo 45 
6 horas da tarde, com o hastea- 
mento da bandeira, 

Durante o dia houve vários 
numeros do programa, Inclusive 
a hora de arte pelo Conjunto 
Cachoeira. A's 22 horas teve 
Iniclo a sessão solene, com a 
presença de autoridades clvis e 
militares, sendo esta parte irra- 
dinda pela Radio Vera Cruz, di- 
retamente da séde socla) daque- 
lá agremiação, À praça Tiraden- 
tes mn. 79, 2º andar, 


NO SINDICATO DA INDUB- 
TRIA FARMACEUTICA 


Realizou-se às 10 horas da 
manhã, a homenagem do Sindi- 
cesto dn Industria de Produtos 
Farmacenticos do Rlo de Ja- 
neiro. - : 

= Abrindo: » reunião, o prest- 
dente, dr. D'Utra e Silva decla- 
rou'os fins da mesma, exaltando 
A tikuta do chefs da Nação. 


Gores entro os quais os associa- 































sCino Moderno, o retrato do. sr. 
«Getulio Vargas em grande-rele- 


o tempo para 


“Francisco Melo, comandante 





dos Goulart Machado, Francisco 
Giftfont, Guedon, Bernard Ka- 
den, Marto Gonçalves e outros, 
bem como o consultor jurídico 
do Sindicato, dr. Jalr Negrão de 
Lima. 

Ao descerrar a bandeira quo 
cobria a tela, trabalho a pro- 
fessor Alvaro Teixeira, ubou da 
palavra o presidente da Conte- 
deração Naclonsl da Industria, 
dr. Euvaldo Lodi, $ 


AS HOMENAGENS UM SÃO 
LOURENÇO 


São Lourenço, 19 (A, N.) — 
Em comemoração & data nata- 
lícia do presidente Vargas, rea- 
lizou-se hoje uma concentração 
escolar, na qual tomaram parte 
6,000 crianças. Em todos os co- 
légios os professores falaram so- 
bre:o significado do “Dia da 
Juventude Brasileira" e sobre:a 

ersonalidade do presidente. 

pós a concentração, todas as 
crianças, conduzindo bandelras 
necionais), so dirigiram.per na 
missa campal em frente & igroja 
do Parque, Enorme multidão ns- 
elsttu 4 cerimonia roligiosa, des- 
tacando-se, na primeira fila, a 
senhora Darcy Vargas, O coro- 
nel Benjamin Vargas, o desem- 
bargador Florenço de Abreu o 
os ajudantes de ordena do presl- 
dente, com as respectivas fa- 
milias. 

Por Iniciativa do comércio lo- 
cal toda a cldade amanheceu 
embandeirada, vendo-se grandes 
retratos do presidente nas fa- 
chadas dos prédios. + 

Como tivemos oportunidade 
de notiolar, o er, Getulio Var- 
gas fol passar o dia do seu ant- 
versário numa fazenda dos arre- 
dores do Bão Lourenço... Enjc, 
de manhã, o chofe da Nação fez 
um longo passeio a cavalo em 
companhia do governador Bene- 
dito Valadares. 


HOMENAGEM DA ' EMPRESA 
PASCOAL SEGRTTO 


A Empresa Pascoal Sogreto, 
assoclando-se 4s homenagens 
prestadas ao presidento Getullo 
Vargas, mandou colócar como 
gesto de admiração pelo chefe 
do governo, nó, Teatros Carlos 
«Gomes, Cine. Teatro São Jost e 


vo. As fachadas das referidas 
casas de diversões foram em- 
bandeiradas, 
iluminação até a mela nolte de 
ontem. : 


AS FELICITAÇÕES DA A. B. I. 
AQ PRESIDENTE DA RH- 
PÚBLICA 


A A B. IT. enviou ao prest- 
dente Getullo Vargas o seguinte 
telegrama; : 

“A Associação  Brasilolra de 
Imprensa, a casa que contralu 
com v. ex, uma divida tão gran- 
de o sempre renovada de grati- 
dão, tem bem presente go espl- 
rito s exprossiva data de hoje, em 
que formúla a v. ex. os melores 
votos de felicidade, extensivos a 
todos que são caros À v, ex, — 
Herbert Moses, presidente," 


EM ITANHANDOU” HW EM SÃO 
LOURENÇO e 


Sião Lourenço, 18 (A. N,) — O 
presidenta Getulio Vargas passou 
o dia de hojs na Fazenda Jardim, 
em Ttanhandó, de propriedado do 
coronel João Scerpa, para onde 
segulu ontem 4 tarde, em compa- 
nhia do governador Benedito Va- 
ladares, major F. de Matos Va- 
nique e sr, Israel Pinheiro. 


Logo pola manhã, o presidente 
Getulio Vargas salu para uma 
caçnda em terras daquela pros 
priedado, somente regressando & 
Fazenda por volta de melo-dia, 
Durante a caçads, o presidente 
entretou-ze em prolongada pales- 
tra com diversos colonos, mos- 
trando-se particularmente inte- 
ressado em ouvir as impressões 
do um deles, o de nome Zé Maria, 
pal de 18 filhos, Ao saber disso, 
o presidonte ofereceu-se para 
colocar numa das escolas profis- 
solnais do Rio om dois filhos mais 
velhos do lavrador, que aceitou, 
agradecido, & generosa oferta do 
chefe do governo, 


De regresso à Fazenda, o pre- 
sidente Getulio Vargas aproveitou 
Jor os jornais do 
Rio, pondo-se a par dos ultimos 
acontecimentos. Puuco depols fol 
servido um churrasco para o qual 
o presídento fez questão de con- 
vidar os colonos mnis antigos da 
Fazenda Jardim: Terminado o 
churasco, o presidente percorreu 
demoradamente todas as depen- 
dencias da propriedade do coronel 
João Bcarp, visitando as Instala- 
ções da fabrica de queijo e da 
usina de pasteurização do leita. 
Em segulda o chefe da Nação, te- 
vs oportunidade de receber os 
cumprimentos, do tenente-coronel 
ds 
uma das esquadrilhas que vieram: 
do Rio, e que desceu no campo 
de pouso de emergencia para le- 
var no aniversariante os compri- 
mentos das Forças Aereas Naclo-. 
nais, 

Em seguida, o presidenta Ge: 
tulio, Vargas, recebêy tambem os 
cumprimentos das msutoridades e 
pessoas gradas de-Itanhandá, ; 

Na parte: da tarde--o chefe da 
Nação tevs oportunidade -dé--exa- 
















































cumprimentou 


tionndo a -fefrica | 





minar cerca de 600 cabeças ds 
gado holandês, criação da Fazena 
da Jardim, à cujo proprietario 
pela magnifica 
aparencia dus rezes quo desfila 
ram, 

Finalmente, pouco depois das 
16 horas, o presidento retirou-ss 
para os seus aposentos, afim ds 
trabalhar no expediento que lha 
tóra enviado do Hotel Brasil. , 

São Lourenço, 19 (A, N.) ma 
Associnndo-se | expontansamente 
As comemorações do antversario 
do presidente Getulto Vargas, &4 
casas comercinis 'do ShÃo Lourene 
co dispansaram os sous empregar 
do; safim de que. eles pudessem 
comparecer a misea campa) no 
magnifico parque de São Lourens 


ço, oficiada por frol Benigno, At 


eistiram 4 cerimonia a senhoras 
Darcy Vargas, a senhora ce, 
Benjamin Vargas, o desembargi» 
dor -Florenclo-de Abreu, o comanr 
dante. Isaac Cunha, do Ghbinets 
militar da Presidentecinrefo eém 
Militar da Presidencia a: senhora 
Isaac Cunha, o sr,. 84 Freire Ale 
vim, do Gabinete Clvll, senhora 
Sá Freire Alvim, menhora capitão 


Manuel dos Anjos, prefeito Hum* 


beorto Sanches, todas as autoridas 
des que se encontram atunimente 
nesta oldnda e a população em 
peso de São Lourenço, 

do PBvangelho, ocupou o pulpito 
frei Arcanjo, que falou sobre o 
significado das. homenagens qua 
estão sendo prestadas ao presis 
dente Getulio Vargas, cuja perso: 
nalidade «mereceu as suas mais 
alogiosas .referoncias, Pouço an 
tes da Missa Campnl, cercã do 
5.000 alunos dos Colegtos pobil 
cos e particulares de São Lauren 
co, precedidos .pelos escotglros.Jos 
cols, realizaram um Grando dem 
flle pelas ruas da clinde--" - 
"CO oõro, que se fez ouvir duran 
ta o Banto Sacrificio, fol Integrge 
do pelos alunos dos colegios ca 
tolicos de São Lourenço, bó 

Em semgulda a missa, o conegá 
Olimplo de Melo proferiu um dia- 
curso focalisando a obra adminise 
trativa do presidente Getulio Var« 
gas e enaltocondo » criação do 
ensino relígloso nas escolas, que, 
a seu ver, representa o mafor be- 
neficlo que. o chets, da Nação 


cal 


prestou 4 “Juventudo Brasileira, 


BESSÃO BOLENH NO-INSTITU, 
“TO NACIONAL “DE CIENCIAS 
“1 + POLITICAS, 

» No salão de conferências da 
Agmociação Brasileira de Impren- 
sa, renijzou-so ontem, Gs 20,30 
horas, uma sessão Kolono do Ink- 
tituto Nacional. de, Ctências Polt- 
ticas, em comemoração & data 
aniversária do presidente Getullo 
Vargas, 

“Ao ato compareceram. persona, 
lidades de relevo da magistrato- 
ra, ndvogndos e figuras dostaca- 
dns do nosso mundo social e por 
litico. Sobre a obra do chefe do 
governo, falnra mos drs. Justo 
de Morais s Romão Côrtes, desem- 
bargador Goulart de Oliveira é 
professor Hanneman Guimarães, 


CANDIDATOS i 


Á Escola de Medicina 


Esto abortar am Inscripções do 
curso de revisho parem o Cuncor 
so de Habilitação de 1042, no EA 
OULDADE DD CIENCIAS MEDE 
CAS, à run Cndete Ulyases oi 

x: 


—— — 


ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


FACULDADE NACIONAL DE 
MEDICINA 


Bão convidados na comparacer 
com urgencia, à secção de expt- 
diante, os seguintes candidatos à 
auxiliares de ensino: 

Interno IV — Marto Pacheco da 
Almeida Prado, Laboratorista — 
VUI — George Blttencutirt Doyle 
Mala — Maria Jos6 Salgado La 
gas — Mauricio Oneto Martins da 
Silva — Anadil Vieira Roscll — 
Jofio dos Santos Lima — Alvides 
Mnrtins Loyola e Solo Juliano, 

São tambem convidados a com 
parecer com a maxima urgencim 
os alunos matriculados no 1º ano 
medico: Jost Ribeiro Coelho Fl- 
lho — Francisco Diogo Alhalns 
— Alvaro José do Lima Costa — 
Arthur Hermann Gruenhsem — 
Marcos José Zlochevsky — Anto- 
nto Nilo de Macedo — Gilda Cet 
loste Cainacho — Ttalo Coulapletro 
=» Morris Schlesinger — Marcos 
Sultcovsky — Antonio Rassi Eo- 
brinho — Jalr Portilho da Cruz 
— Sara Kasachinsky — Osmar 
Teixaira Costa — Alcides Moder 
to Lenl — João dos Santos Lis 
— Luiz Alberto Leitão — Mario 
José Aa Vascôncellos — Acrido 
José Ferreira — Alborto Monsze! 
Junior — Arnaldo Moura — José 
Luiz Fraccaroll — Osvaldo Luis 
de Athayde — Ricardo Rick — 
Roberto Rangal Lima — Domin 
gos Modena — Jost Augusto Vil 
loja. Padras — Lourdes Carvalho 
Gonçalves — Claudio Luiz Fon- 
tanilas Frage — Wasfl Jusé 

aber — Sergio de Almeida Lis 
mare — Ruy Pereira da Silva — 
Komet Tamaki — Iris Nunes — 
Germana Figuslredo — Nelson 
Ferretra —* Abelardo do Menszes 
Brito Sencheia — Sebnstião do Vl- 
guelredo Castro — AlUrahão Al 
berto-Rubena Israel — Grimailo 
Partos de Paula — Haymo 3nths 
— Pavilo Lefthó da Cunha — Fer 
bastião de Oliveira Cintra — R 
nato Ferrelra Neto -— Gilda Gui 
narfes “de Almelda” Fomes  — 
Waldémar Angelo” — Heleno Ber- 
tha Zondárvan-a Mortãón Fís 
&lhbo-Lopes da Silva, 
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O DIA POLICIAL 





POLICIA CEYTRAL 
Tere dias hole A Chefatura 


ao Pobtetac o dr driogudo uuxiar 
Felefongs IEL, 


Elogindo pelo chefe de Policia 


Tendo silo transferido, por ma- 


ecstdude do ceevigo, o combnya- 
pio Porigimto Hustim Elbetro, qua 
esescla, sus funções pm de Bolos: 
gm A uxtinro o chefe de Poll. 
et bixo portaria Jouvando name 
Fomento pela emnelrm cor que 
dosempenhour sete mistoren qu 
rendendo repartição, contir 
rapto w contancsa que lhe [dra 


dopescttnda, 


E AGREDIDO A PADUA EM SÃO 
CRISTOVÃO 


Corocã É o vulgo de um desors 
foca que tem dudo o quo faser 
do camtmridades do Jhº distrito, 
Vinda ontem o bundido mgredia a 
tros o Jardineiro Miguel Gomes 
frivelra, com quem se dasentune 
Peru em frento no comiterto do 
Cos mabro bamem fol Inter. 
ride na Mo PS, em entndo gra- 
elesimeç cen as visonram À mos 
tr Cartoca evadii-se. O Invostte 
gvdor Gulimarãos, do 16º distrito, 


eta no encalço do funinora, 
VITIMAS DE INTOXICAÇÃO 
ALIMENTAR 
4 NSesinfência prestou sonorros 
e tros pesrogs residontes ma cus 


n 2-4 da coa Barão do Mesqul- 
ta, que se Intoxienram com all. 
mentor em mão entado de con 
servação: Marta Bdlth, Angelina 
Gojvão é Yola Nels Costa, as 
musts, depois de medicadas, so re= 
traram, 


EMU Do TREM E FALECEU No 
H, P.s. 


Calodo de um trem em Tria 
com, sofreu ferimentos: graves, 
vindo a falecer no H, P, 5, o 
auerarto Jouquim Domingos, sem 
profissão e residencia conhecidos. 
O Aufeliz se destinava, a Caxine, 
O corpo fal removido para o ne- 
eruterio, 


I VITIMAS NOS AUTOS 


“oram Intortudos no HH P, 8 
emp cemmoqunnela do ntropelunetr 
Fo quer muito cas proxtimblnades er 
residencia, o opernrio Marto fo. 
driguos, mormdor à avenida Ros 
driguenr Alven, 14 qua teve o 
oranco frauturudo eo menor Ar 
enndo, Mo de Heratides Olvel 
eu, de Tanors que teve o craneo 
Erutirudo, 

Or imutoriatino atitqudos esvqualto 
runs, 


EM NVrENOS 


Butd de dia, hole, o 4" delega. 
de anxlluro ar, Nuvier Cardoso 
Am 14 horanç entrando de serviço 
o detogudo da Capital, sr, Porol- 
va Gontal, 

PRESG POR ESTAR ENVOLVIDO 
EM UM LATRÓCINTO 


Por estur envolvido em tim da 
trociulo ocorrido la tempos om 
São Gonçalo e ne qual (ol vitima 
o negorianto Januário Teles fol 
preso, menta cupitnd, À mventda 
dohn Ribeiro no 604, na estação 
de Thomas Coelho, pelo Invest 
gndor da poltela Chuminenso João 
Live, o individuo donquim Rodri 
enem Curdoso, que estnva sendo 
procurado qelus autoridades da 
de delagncia auxiliar, 

O roforido Indivíduo era tam 
bem procurado pela molteta de 
Cachoeira de Hupemirim, 

apa 





Relevada a multa 


O ministro da Wuzenda, tendo 
er vista os processos em que é 
Interesula The Ro de Janeiro Cl- 
ty Improvementa, relativos sos 
recursos interpostos pelo repre- 
sentante du Fuzenda da decisão 
constato dor acordãos ns. 9,317, 
0.284, 9.916 o 9,285, resolveu dar 
provimento ao recurso do repre- 
sentante da Fazenda pum o fim 
do, anulando o acordão recorrido, 
restabniccer a decisão constante 
dos de ns, 8.336, 8.490, 8.973 e 
8.387 e, de acordo com a nro- 
posta, relevar, por equidade, a 
mlta Impesta, 





SEUS COMPRADORES AFFIRKMAM E 
CONFIRMAM QUE 


DODGE 194: 


KINGSWAY 
É A GRANDE COMPRA DO ANNOI! 


SEUS POS 


CORREIO DA 


SUIDORES 


MANHA .- Domingo, 20 de Abril de 191 


Este 0 0 curro soborbo que ex» 


codeu 
Vejo 


mu todus us expectativas, 
que imponenciu de tinkusl 


Imagine como este novo Dodge 


se dostuca e se impõe nas avent- 


cante 
apena 
bello, 
carro 


das ou nas estradas! Mas o fabri- 


do Dodge não se limitou 
so produzir um carro mais 
no produzir o mais bello 
uté huje visto: fel-o tum 


bem repleto de notaveis aperfel- 


coamentos! Se o Sr, é automo- 


bilista 


Sr.na 


«precisa examinar um Dodge 


1041, porque ha um Dodge para o 


ilnha Dodge. Venha buscal-o, 





Representantes 
isd 





ACTOS 





ANTÓNIO DRAGO 


Pedro Drago e se= 
nhora, Drago M, Jos 
sé, senhora e filhos, 
Carmello Drago, Ni- 

colino Drago, Salvador Ada- 
mo, Assumpção Drago Ada- 
mo e filhos (ausentes) pais, 
irmãos, sobrinhos e cunha- 
do participam o falecimento 
verificado na Italia de seu 
filho, irmão, tio e cunhado 
ANTONIO DRAGO, e convi= 
dam demais parentes e pes- 
60as amigas para assistir a 
missa que mandam rezar 
pelo repouso eterno de sua 
alma no altar mór da Igreja 
de Nossa Senhora da Con- 
ceição e Bôa Morte, (Av. 
esq. Rosario) ás 9,30, ama» 
nhã 21. (49593) 


FARTO TT 
ANTONIO DRAGO | 


Drago & Galbo 

Ltd. e seus auxilia- 

res, convidam as 

pessõas amigas pas 

ra assistir a missa que: man= 

dam rezar, no altar mór- da 

Igreja de Nossa Senhora da 

Conceição e Bôa Morte, (Av. 

esq. Rosario), amanhã 21, 

ás 9,30, pelo eterno repouso 

da alma de ANTONIO DRA- 
GO falecido na Italia. 


(49533) 
MA 


EPT AR O E VELO 
RIA DE TOLEDO - 
LANZAROTTI 


(MARIASINHA) 

Vitalins Toledo Lanra 
rottl, Josó Toledo Lanza- 
rott!, senhora e filha; 
Clélia o Humberto Toledo 
Lanzarott!, profundamen- 
te sensibilizados, agrade- 

cem a todos os seus emigos e par 
rentes, que-os acompanharam no 
desenlace de sua Inesquecivel e 
nuerida filha, irmã, cunhada e 
tin, s os convidam para assistir 
à missa que, em súfragio ds sua 
alma, será colebrada no altar-mór 
da Igreja de N. 8. do Carmo (Rua 
1º de Mergo, amanhã, segunda- 
folra, dia 21, és 10 horas, Pede- 
ne, na ocasião, a dispensa de per 


names. 
(X 10646) 


SIVINA CORREA 
BRANDÃO 


Ttula Cabral, seu espo- 
so Cap. de Corveta Cell- 
nio Barboza Cabral e Ze- 
Ha Compos, agradecem, 
sensibllisados a todos que 
tão carinhosamente con 

forteram eua querida mãe é so- 
gra, BIVINA CORRBA BRANDÃO 
* acompanharam seus restos mor- 
tzes, Será resada no altar-mór 
na Igreja da Candelaria a missa 
da 7º dia, és 1,90, amanhã, segun- 
ún-folra, 21 do corrento, agrade- 
cando antecipadamente a presen- 


ca de todos, 
CX 07925) 


DR. ALUYSIO DE 
ARAUJO 


Julista Bltancourt de 

Araujo, Jayme  Biten- 

court de Araujo, Julista 

Laura Bitancourt de 

Araujo, Maria A. da Bliva 

Araujo (ausente), Agesl- 

luu de Araujo, senhora e filhos 
(nusente), Madre Maria de Santa 
Cruz (Maria Adelnldo de Araujo) 
ausente, Aleth de Araujo (ausen- 
te), Maria Luiza Bitancourt o Fl- 
lips de Arnujo, convidam seus 
parente e nmigos, para assisti 
rem a missa de sétimo dia que 
mandam celebrar por alma de seu 
aterido » saudoso esposo, paí, fl- 
lho, Irmão, genro 6 tlo, na Igreja 
da Candelaria, amanhã, ás 10,30, 
no altar-mór, (CX 07928) 


RAUL DE ALBUQUER- 
QUE LAND 


A sua familia convida 
os seus parentes s ami- 
gos para assistirem sn 
minsa que, em intenção à 
sia alma, fas celabrar, 
no din 32 desertanto ás 

? |i4, na Igreja do Carmo. 
% sa (X 10550) 


o e ad 
FRANCISCA DE LEMOS 
LESSA 


(VIUVA TELEMACO LESSA) 
(º DIA) 

Genolpho Lessa « fa. 
milia agradecem as ma- 
nifostações de pezar que 
lhes foram feitas pelo 
prematuro é doloroso pas- 
samento de sua saudosa 

mãs, D* FANCISCA PE LEMOS 
LESSA, e convidam seus parentes 
e amigos para assistirem é mis- 
sa que farão celebrar, pelo etér- 
no repouso de sua alma, no dia 
23 do corrente, és 9 horas, na Ma- 
triz de São Lourenço, em Niteról, 
pesborando eb o ct pao 
rofundo yeconhecimento, 4 
artes E : 1056) 








Os avisos e convites publicados nesta secção, serão irradiados, 
— gratuitamente, pela PRD-2 — Radio Cruzeiro do Sul — 


















que comparecerem, 





JOSE" FRANCISCO 
FRAGA 


A Comissão do Marinha Mercante e a Diretoria do 
Lloyd Brasileiro, dolorosamente enlutudas com o falo- 
cimento do Conferente de carga do “Taubaté”, JOSE! 
FRANCISCO FRAGA, morto no cumprimento do seu 
dever, participam que farão realizar uma missa de 30,9 
dia por alma do Inditoso marítimo, no dia 23 do cor- 
rente às 10 horas na Catedral Metropolitana, 

Para esse ato de piednde christh convidam a Familia, ns 
Autoridades, ns Associações do classe, os funcionários de terra 

e mar das Empresas de Navegação e os demais amigos 


Antecfpndamente apresentam seus agradecimentos a 





todos 
U7oL 


(x 1o75% 


CORONEL ALEXANDRE DYOTT 
FONTENELLE 


A familia cormel ALEXANDRE DYOTT FONTENELLE, 
cumprindo o ultimo pedido expresso em documento firmado pelo 
proprio punho de seu querido Chefe, fez teu enterrâmento com a 


maior simplicidade, em feretro de “ultima classe”, 


sem canura 


ardente, corôss e atos religiosos; o crucifixo de sua familia acom- 
panhouo até À sia ultima morada e tudo quanto poderia ter sido 


gasto em homenagens à sua memoria, 


nadas cosas de Coridade, 


reverterá em beneficio de determi 


Por essa razão não será celebrada missa em sufragio de sua alma, 


Na impossivilidade de agradecer pessoalmente a todos Os 


perentes € 


amigos que os acompanharam no transe doloroso por que passaram e mani- 
festaram o seu pesar pelo falecimento de seu pranteado Chefe, a viuva, 


exiteado, filhos, genro, norus, netos e bisnetos 
hipotecando-lhes a mta míncera gratidão, 


fazem-no por meio deste, 
(X 10739) 





EUGENIA BRINHOSA |MARIA JOSE' AGCIOL 


THOME' DA SILVA 


(1º ANNIVERSARIO) 
A familia de EUGENIA 
BRINHOSA THOME' DA 
SILVA convida seus pa. 
rentes e amigos para ns- 
sistirem 4 missa de 1º 
anniversario que, por 
alma de sun querida mãe, sogra 
o avó, será celebrada amanhã, 
segunda-feira, dia 21, às 9 horas, 
no altar-mór da Igreja de N. Se: 
nhora da Conceição e Bda Morte, 
confessnndo-se deste já agrada. 
clãa a todos que comparecerem. 
(X 09977) 


SIVINA CORREA 
BRANDÃO 


(7º DIA) 

Eleufrida Corrta Velho 
e Florinda Corrêa Velho 
convidam seus parentes e 
amigos para assistirem á 
missa que mandam rezar 
pela bonissima alma de 


joua grande amiga e quorida ma- 


drinha, SIVINA, amanhã, segun 
da-feira, és 9 1)2 horas, no altar 
do 8: S, Sacramento, na fgrejn da 
Candelaria, (X 10659) 


DR. ALUYSIO DE 
ARAUJO 


3. G. Araujo & Cia. 

Ltd, convidam seus mml- 

gos e freguezes para as- 
sistirem & missa de séti- 

mo dia, que mandam ce- 

lebrar por alma de seu 
estimado s saudoso amigo, ALUY. 
SIO DB ARAUJO, na lgreja da 
Candelaria, no altar de Nossa Se- 
nhora das Dóres, amanhã, ás 
10,30. (X 07920) 


ANTONIO AURELIO 
PEREZ GIL 


Joaquina Domingues 
Perez, filhos, netos, gen- 
ros o nóras, profunda- 
menta sensibllisados, 
agradecem a todos os que 
acompanharam o enterro 
do seu pranteado marido, pal, avô 
e sôgro, ANTONIO AURELIO PE- 
REZ GIL e convidam os parentes 
e amigos para assistirem á missa 
de 7º din, que, pelo eterno des- 
eanço de nua alma, farão cele- 
brar quarta-feira, dia 2%, ás 8 1/2 
horas, no altar-mór da ecgreja de 
São José, à rua da Misoricordia 
esq. de S, José. Antecipadamente 
agradecem a todos que compars- 
cerem a este dto de religião, soll- 
citando encarecidamente a dis- 
pensa dos pesames na Igreja. 
(X 11145) 


ESET 
MARIA JOSE' ACCIOLY 
AGUIAR 


(Zéné) 
(MISSA DE 7º DIA) 

Luis Wanderley Coelho 
de Agular e filha, Adal- 
berto Gonçalves e senho- 
ra, Sarn Freitas, Dr, As- 
canto Accioly Garcia «e 
senhora, Dr. Lourival Ba- 

lesdent, senhora s filhos, Maria 
Lulza Agular Tavares e filhos, 
Luci Carvalho e filho e Oswaldo 
Coelho de Agular, agradocem a 
todos que mandaram telegramas, 
cartões, coroas e flores e aos que 
acompanharam os restos mortais 
da Inesgquecivel Zéxé (MARIA 
JOSE! ACCIOLT AGUIAR), é 
convidam para assistirem a mis- 
sa de 7º dia que será rerada ama- 
nhã, segunda-feira, dla 2, às 
j0 1!2 horas, no altar-mór da 
Jxreia de S. Francisco de Panla. 

Desde já dgradecem penhorados 
o- comparecimento. a ests áto de 
rolisiia 





Cie — 


AGUIAR 


(Zen é) 
(MISSA DE 7º DIA) 


Raul Alves de Crrva- 
lho, senhora e filhos, 
mandam celebrar missa 


por alma da inesquecivel 
Ztzé (MARIA JOSE' AO- 
CIOLT AGUIAR), ama- 
nhh, segunda-feira, dia 21, 4s 10 
e 4/2 horas, no altar do N, S, da 
Conceição, da Igreja da 8. Fran- 
cisco de Paula, convidando para 
esto áto de religião os parentes 


o amigos da extinta; ngradecen-| p 


do antecipadamente o compareci- 
mento, (40554) 


ALFREDO FERNANDES 
DA COSTA MATTOS 


Viuva Marin Fernandes 

dn Costa Mattos a faml- 

Un convidam todos os pa- 

rentes e nmigos para as- 

sistir a misse de 40º dia, 

que farão rezar pela bo- 
nissima alma de seu extremoso 
chofe, torça-felra, dim 2%, Am 10 
horas, no altar-mór da Igreja do 
S. Francisco de Paula, confessan- 
dose anteclipadamenta reconhecl- 
dos pelo comparecimento a este 
ato de religião, (XxX 10742) 


MARIA JERONYMA DE 
OLIVEIRA GOSTA 


Alexandro Costa e fa- 
milia, 
Feliciano Conta, 
e filhos, Ricardo Carva- 
Wo e menhora, Waghin- 
gton Costa, senhora q fi- 

lhus, Lincoln Costa, senhora o fl- 
lhos, Theresa Costa, João Costa, 
senhora e filho, Simelo Mesqui- 
ta, Mameds Duarte, senhora o fl- 
lho, Almyr de Barros e senhora 
e demais parentes agradecem a 
todos aqueles que compareceram 
ao enterramento de sum prantea- 
da mãe, sogra, avô e bisavó, MA- 
RIA JERONIMA DE OLIVEIRA 
COSTA, e convidam para assistir 
a missa de setimo dia que se ren 
Maznrá amanhã, dia 21, às 9 horns, 
no altar-mór da egreja da Cate- 
dral, agradecendo antecipadamen- 
te a todos que comparecerem, 

(X 07032) 


DR. CARLOS MAGA- 
LHÃES LEBEIS 


(1º ANIVERSARIO) 
Jacyra da Amorim Le- 
bels, Fernando ds Amo- 
rim  Lebeis a familia 
Fleury de Amorim convl- 
dam os nous parentes e 
amigos para a missa que 
mandam rezar pelo eterno des 
canço do neu querido CARLOS, 
amanhã, segunda-feira, 21, às 9,30 
horas, na Matriz de S, Terezinha 
(Tunel Novo). (X 10663) 


ASPIRANTES DE 1906 


Os oficiais da turma de 
Aspirantes matriculados 
na Escola Naval em 11 de 
Abril de 1906, no come- 
morarem o di” aniversa- 
rio do seu ingresso no 

serviço da Marinha, fazem rezar 
quarta-feira, 23, ás 10 1/3 horas, 
no altar-mór da Igreja de N. 
da Candelaria, missa em Intenção 
dos seus saudosos e inesquecivels 
companheiros Julio Cramer, Anz 
tonlo Ferreira Cantão, Eliseu de 
Abreu Lima, Annibal Leite Ri. 
betro, Oscar Ribeiro de Carvalho 
Francisco de Souza Paquet, José 
V. Dunham Filho, Godofredo 
Rangel, Antonto Esnta Crus 
Abreu, Alberto Portugal, Eugenlo 
da' Costa Mattos, Americo Hen- 
ninger a Fedro A. Bittencourt, é 
para esse ato convidam.os seus 
parentes, colegas e amigos. 








Carmelina Conta,| 
senhora | 


MIQUELINA FERREIRA) 
DOS SANTOS 


Luiz e Zilda Santos, 
agradecendo nos demais 
parentea e amigos que 
prestaram as ultimas lio- 
menagens à sua Idolatra- 
du mãe, convidam arm 

assiuttr & missa de 7º dia que 
será resada no dia 22, às 9 horas, 
na Igroja São Francisco de Pau- 
la, (X 10572) 


CARLOS K. AULER 


(ENGENHEIRO CIVIL) 
Umbelina Auler, Lucy, 
Olivier, Alzira o Odette 
Anter; Telma Auler e fa- 
milla, Reynaldo Auler e 
familia, Otto Auler o (a 
milla, Heitor Cardoso e 
familin, José Cardoso Avilla e fa 
millia, Alvaro Auler a familin; os- 
posa, filhas, filhos, nóras, gen- 
ros, netos, irmão, cunhada, sobrl- 
nhos e demais parentes, penho- 
irados, agradecem: a todos quo os 
confortaram por cartas, telegra- 
mas e visitas; nos que prestaram 
sur ultima homenagem, acompa- 
nhundo 4 sua ultima morada, os 
restos de seu querido CARLOS, e 
de novo os convidam para a mis- 
sa de 7º dia, que será resada no 
altar-mór da Igreja de Sho Joné, 
amanhã, segunda-feira, dia 21, às 
dez e meta horns, 
A familia pede dispensa de pe- 
sames, 


AGRADECIMENTO 


A familia de CARLOS AULER, 
rendo uma homenagem de gratl- 
dão no Dr, Hamilton Morelra, que 
o assistiu e tratou com dedica 
cão, carinho e desvelo inexcedl- 
veis, é pede à Deus para que con- 
tinue a gulal.o em nus missão. 

(X 16699) 


GUIOMAR LIMA BORBA 


Raymundo Brigldo-Bor- 
ta s filhos convidam neus 
parontes e amigos para à 
missa de trigésimo dia, 
que mandam celebrar na 
Matriz do S, Rita, no 

Largo de 8. Rita, no dia 23 do 

ootrento, às 8 1/2 horas, em su- 

fraglo da aime de sua bonfasima 

esposa e mão — GUIOMAR LIMA 
ORBA 


Antecipadamente, agradecem q 
todos pelo comparecimento un asse 
ato do pledada erinth. 

(X 10752) 


DR. HUMBERTO DE 
LEMOS 


(7º DIA) 
Sun familia convida 
amigos e parontes para a 
missa de 7º dia que será 
rezada no altar-mór da 
Igreja de São Francisco 
de Paula (Largo de São 
Francisco), às 11 horas do dia 
83 do corrente, 3º feira. 
(X 105817) 


ALBA DURÃES DE AVE- 
LAR E SILVA 


(7º DIA) 

Almelrinda Durles de 

Aveliar o Silva, Capitão 
Biblano Coutinho e se- 

nhora, Claudemiro Lima 

e senhora, Alax Durães 

de Avellar a Silva e Mau- 

rictu Bras de Araujo Junior, 
agradecem penhorados as manl- 
festações de pesar recebidas polo 
falecimento de sun idolatrada fl- 
lha, irmã, cunhada & nolva — à 
bonissima e inesquecivel ALBA — 
e convidam para assistir: a mia 
sa do 7º dia que sorá resada ama- 
nhã, segunda-feira, dia 21, 4s 2,90 
no altar-mór da igreja de São 
Joaquim (rua Joaquim Palhares), 
agradecendo antecipadamente à 
comparecimento a esse fto de 
pledade cristil, (CX 12009) 


EMILIA CORRÊA FEIJO' 


CTIATA!) 
Cypriano C, Ollvelre e 
senhora (nusentes), Ade- 
lino €, Oliveira, senhora 
e filhos, Diamantina Fer- 
ras Oliveira, esposo e fl. 
lho, Antonio C. Oliveira, 
senhora e filhos (ausentes), Cy- 
priano C, Oliveira Juntor, (au- 
senta), Marina Feijó de Lima, es- 
poso e filhos, Cypriano C. Foljó, 
senhora e filhos, Eurico, senhora 
e filhos (ausentes) Manoel, Anto- 
nio, Murilo e Rubens CO, Feijó 
agradecem a todos que os confor- 
taram pela grande dôr que aca- 
bam de nofrer com a morte da 
mua inesquecivel, filha, Srmã, 
cunhada, tia, mãe, sogra e avó, 
TATA" e convidam para assisti 
rem a missa do 7º dia que marn- 
dam rezar no dia 23 deste (4º fel- 
ra), ás 9 horas, no altar-mór da 
Igreja de N; S. do Carmo (rua 1º 
de Março), confessando-se agra- 
decidos áqueles que comparece- 
rem a este ato de religião. 

( (X. 08936) 


S| EMILIA CORREA FEIJO' 


FERREIRA SEIXAS & 

CIA. fazem celebrar mis- 

au de 7º dia por alma da 
progenitora do seu noclo 
Cypriano Corrêa Felló, 
EMILIA CORRSA FEI- 

JO*, quarta-feira proxima, dia 23 
do corronte, 4s 3 horas; na Igre- 
ja de N, 8 da Carmo (rua-lt de 
Março). e convidam seus amigos 
o fregueron para esss acto de re- 
líglão, agradecendo a todos, an 


tecipadamente, pelo seu ompáre- 
dose SARA, janta. - do RARAS 


MARIA DE TOLEDO 
LANZAROTTI 


(7º DIA) 

Suas colegas do Depur- 
tamento Nacional do Café 
participam que farão ca. 
tebrar missa pelo repou- 
so de sua alma, às TO hos 
ras, amanhã, segunda-fel- 

rn, 2h de abril corrente, na egro- 
ja do N. 8, do Carmo (altar (Je 
sus no Horto"), antecipando agra- 
declmentos nm todos os que a êsst 
ato comparecerem, (X 07916) 


IRMANDADE DO SS. SA- 
GRAMENTO DA ANTIGA 
SE' 


Festa do SS, Sacramento 


A Mesa Administrativa desta 
Irmandade realizará hoje, em 
sua Igreja, à Avenida Passos, n 
grandiosa Festa do seu Divino 
Orago, o 88, Sacramento, com o 
seguinte: 


PROGRAMA 
(Parte Liturgica) 


Às 10% horas — Soleno Pontl- 
fical, oficiando S. Excia, Revma. 
o Sr. Nuncio Apostolico D. Bento 
Alolst Masella, acolitado por SS. 


Exclas,, Revmas,  Monsenhores 
Dignidades de S. Santidade o Pa- 
pa Pio XII. 


Ao Evangelho ocupará a tribu- 
na Sagrada o Eminente o cqnsa- 
grado Orador, o Exmo. Revmo. 
Snr. D. Benedicto Paulo Alves de 
Souza, Bispo Titular de Orlza. 
Findo o Sermão, S, Eixcia, Revma. 
o Snr. Nuncio Apostolico dará q 
Benção Papal com 200 dins de In- 
dulgencia, na forma acostumada 
da Santa Igrela. 

Terminado o Pontífical será so- 
lenemente exposto à adoração dos 
flels devotos, o 58, Sacramento 
da Eucaristia que será zelndo por 
membros da MESA ADMINIS- 
TRATIVA, 


(Parte Musical) 
(Grande Orquestra, 50 profes- 
sores) 


Sob a direção da Soprano D. 


Margarida Simões e regencia do 
Maestro Compositor Antonto La-| da 


go será executado o seguinte pro- 
grama da soleno Pontiflcal; Esse 
Saccerdus Magnus — Maestro J. 
Singenberg — Marche Trionphnle 
— Maestro Emile Wesly — In- 
troitus — Mnestro Paulo Amatu- 
ci — Missa a 4 vozes desiguais — 
1º, audição escrita especialmente 
para esta grandiosa solenidade 
pelo Insigne Maestro Antonto La- 
£o, intitulada “MISSA DO ES, 
SACRAMENTO" — Kirie e Gloriu 
a 4 vozes — Maostro Antonto La- 
go — Ave-Maria — solo de Sopra- 
no e Coros, Maestro J, Fauro — 
Credo — a 4 vozes, Maestro An- 
tonlo Lago — Offortorlum — Cor 
Amoris, Dueto — Baixo o Sopra- 
no — Maestro J. Faures — Elo- 
vação — Hino Nacional Brasilel- 
ro — Grande Orquestra — Maes- 
tro Francisco Manuel — Sanctus, 
Bonedictus e Agnus Del — 4 vor 
zos — Maestro Antonio Lago — 
Communium, Maestro Paulo Ama- 
tuci — Exposição da Sagrada Eu- 
caristia — Hino Pontifício — Mar- 
chn Final, Maeatro E. Wesly. 

Ás 18% horas — Sortelos dous 
Donativos Legados e Dondos por 
Irmãos PBenfeltores no total d 
Rs, 3:210$500, para serem distri- 
buldos pelos Caríssimos irmãos so- 
corridos e viuvas pobres residen- 
tes na Paroquin do SS, Sacra- 
mento. 

Às 19 44 horas, Leitura do Pres- 
bitero da Igreja da NOMINATA 
dos irmios eleitos e reeleitos para 
os diversos cargos Administrat- 
vos, para o Ano Compromissal de 
1941-42, 

4s 20 horas, untecedendo o TE- 
DEUM LAUDAMUS, sermão gra- 
tulatorio pelo erudito a brilhante 
orador sacro Monsenhor Henrique 
de Magalhães, Camareiro da S. 
Santidade, o PAPA PIO XI «e 
Digmo, Vigario de Freguezia da 
Candelaria 

Terminado o Sermão, terá lugar 
o TE-DEUM LAUDAMUS, oflel- 
ando 8. Excia. Revma. o Sr. 
Nuncio Apostolico, D. Bento Alol- 
si Masella, acolitado pelas Dignh 
dades da Missa Pontiflcal, flnall- 
zando a cerimonia com a BENÇÃO 
DO 88. SACRAMENTO Aa todos 
os presentes. 

A Grando Orquestra executnrê 
o seguinte programa para o Te- 
Deum — Ecce Sacerdus Magnus, 
Maestro Rafnel Machado — Ave- 
Maria, no pregador, Maestro Luigi 
Botazzo — Oh Salutaris, Mnestri- 
na Rosina Mendonça — Te-Deum 
Alternado, Maestro G. Foschini — 
Tantum-Ergo — Maestro Back — 
Marcha Final, Marstro Lietner, 

De ordem pois, do Carissimo Tr- 
mão Provedor, convido .pelo pre- 
senta para assistirem as solenida- 
des acima aludiídas os nossos Cas 
rissimos Irmãos em geral, os fleis 
devovos do SS, Sacramento e to- 
dos que honrarem com suas pre- 
senças a GRANDIOSA FESTA 
DE JESUS NA SAGRADA EU- 
CARISTIA, Secretaria da Irman- 
dada, 19 de abril de IM1, — O 
Secretário — 4ugusto Sosres Dias. 

" 


SALÕES DE EXPOSIÇÃO 
AV. OSWALDO CRUZ, 95 





RELIGIOSOS 





“CIRURGIÃO DENTISTA 
"DOMINGOS JAGUARIBE 
GOMES DE MATTOS 


Cirurgião Dentintm 
FALECIDO NESTA CAPITAL A 
13 DO CORRENTE 
(7º DIA) 

Sua familia faz cela- 
brar missa em sufragio 
do sta alma, às 9 1]3 hs, 
do ferga-feira, 22 do cor- 
rente, no altarmôór da 
Igreja de S, Francisco de 

Paula e para esse noto de pisdade 
vristil, convida todos os pnrentes, 
amigos, (X 10810) 


EP II ES Vea PII 
Agradecimento 
A familia de Francisca 
Bernardes d'Almeida e 
Silva grata pelas mani- 
festações de pezar por 
ocasião de seu falecimen- 
to tendo enviado a todos 
os seus agradecimentos, 
vem por este meio reno- 
var sua profunda grati- 


dão. 
€X 12010) 


AGR 55: LENTOS 
SÃO JUDAS THADEU 


Paulo Rocha Gomes 
de loelhos agradece. (X 6854) 
SÃO JUDAS TADEU 
De joelhos agradeço duas grandes pra 
ças. — VICENTINA, (X 8926) 


AO GLORIOSO 


SÃO JUDAS TADEU 


Agradeço o completo restabelecimento 
do meu esposo, — MM, LEAL. 
(X 10715) 


SER IE = DM EEE EI RSA 
A Frei Fabiano de Cristo 

Gratissima pela restabelecimento do 
meu esposo — M, LEAL. (X10715) 


Ao Glorioso S. José e 
Todos os Santos 

De joclhos agradeço a graça alcança- 

.— ML (X 10715) 


Antoninho Marmo 


De Joelhos agradeço, o pellido de uma 
Mãe aítita. — MARIA. (X 10714) 


Severo controle sobre os es- 
trangeiros temporários 











Um recente decreto le! obriga 
a todos os estrungoiros com es- 
tadia no País em carater 'Tompo- 
rario a roquerer até dia 21 do 
mês entrante uma carteira do 
identidade cspocial, Esta obriga- 
cão extende-se tumbem gos es- 
trangelros que estão aguardando 
a legalização dn sua permanen- 
cin definitiva, Os estrangeiros 
nas condições acima que não sa- 
tisfizerem os exigencias do re- 
cento decroto, serão paseívels de 
uma multa de 5008000 a 5:000$000, 
nlém de pena de prisão. Para dar 
corpo a esto dispositivo legal, foi 
criada n Delegacia Especializada 
de Estrangeiros a cujo cargo fl- 
cará tumbem aq fiscalização do 
cumprimento flel a essa lel, pos- 
suindo para eficiencia do seu ser= 
vigo um corpo de agentes pollciuis 
para efetuar a prisão dos Infra- 
tores, Com & criação deste servi- 
co que ha muito -se fazia necessa- 
rio, muitos estrangeiros rebeldes 
ao cumprimento dos dispositivos 
legais, passarão, por certo, por 
dissabores, pole nereditamos que 
a campanha val ser energica, 

Os estrangeiros previdentes e 
que procuram andar enquadrados 
os dispositivos legais, não preol- 
earÃo se preocupar, uma vez que 
existe uma organização idonea & 
especlalizada, para o tratamento 
dos casos em questão. Trata-se 
de Securitas, que presta informa- 
ções gratuitas em qualquer ldlo- 
ma e onde os interessados pode- 
rão com a maxima comodidade 
resolver o seu cnso, Securitas 
tem os seus escritorios 4 Travessa 
do Ouvidor 36, 3.º andar, com ex- 
pediente das 1014 ás 17 horas, 

Securitas exibe com orgulho 
mais de 4.000 atestados passados 
a seu favor por elementos de des- 
taque das colonias estrangeiras 
no Brasil. 

ipa 


Rus abandonadas 


Os moradores da rua Torres 
Homem, em Vila Ixabe), fazem 
um apelo és autoridades do Dia- 
trito, para repor aquela via pu- 
blica em condições normais de 
transito, 


Com o serviço de reforço do 
abastecimento dagua, foram all 
abertas valas. Mas os canos fo 
ram postos em seus lugares, e as 
valas ainda continuam abert«r, 
constituíndo um duplo perigo pa- 
ra os que por ai! transitam ou 
moram naquela rua, Tanto ofe- 
rece perizo pelos acidentes, que 
pode provocar, como pelo fato de 
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poder constitulr focos de mosqui-; custo 
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md cluro que do gocrão som 


O INSTTUTO 





DOS COMERCIÁRIOS E A DATA 


NATALÍCIA DO CHEFE DA NAÇÃO 





AS SOLENIDADES ONTEM REALIZADAS NESTA CAPITAL, NA EXECUÇÃO 
DO PROGRAMA EM PRÓL DO COMERCIÁRIO BRASILEIRO, UM 
DOS PONTOS CULMINANTES DA POLÍTICA SOCIAL. 

DO PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS 





“() nosso objetivo É proporeionar ao comerciário, na medida do possivel, uma 


habitação de acordo com o seu padrão de vida”, assim declarou q sr, Fausto 


Alvim, presidente do 1, dos Comerciários 


Associundo-se às homenagens 
que em todo o país forum ontem 
ceibutoados eo Cleto du tiuvornu 
Nacional, o Instituto dos Comer 
etários pole alia adininiatrução, 
levou a efeito, de qmuneiri shgnl- 
(loutiva, solenidades de expressivo : 
aleunco dentro do seu programa, 
aciministrativo, 

Homemigoeando o matulicio do 
presidente Vargus, instituto dos 
Comerelários penlizou ontem, nes 
ta capltul, as cerimonhis, constan- 
tes do programa já noticludo, As- 
slim, com n presença do sro Minia- 
tro do Trabalho, prolessor Wuhle- | 
mur Falcão, dr. Yausto Sonves 
Alvim, presidente do Instituto; dr. 
Púuto Alvim, chefe do Gabinoto) 
da qresidência, divetores, Cuncio- 
nários da administração central 
e Delegacia do Distrito Federal, 
foram solenemento Instalados as 
primeiros serviços pura a constria- ! 
cão de dois grandes edifícios que 
val ol; A. P. G construlr, O 
primeiro, no terreno situado À rua 
Voluntarios da Pátria, em Botas 
fogo, que constará de um conjun- 
to residencial composto de 7 
upartamentos, Ao ser batida, on- 
tem 4 primeira entuca dessa cond- 
trução, pronunciou o sr. Ministro 
do Trabalho exprossivo discurso 
em que focalizou a importancia 
dessa realização, dentro do pro- 
grumu não só da Instituição que 
a empreendia, como do seu Minia- 
tório em cujo ambito de ação se 
tença, q passos lnrgos e positivos, 
a politica social do governo, no 
amparo sempre crescente ás clas- 
ses trabalhistas. 

Após a oração do Ministro Wal- 
demar Falcão, proferiu o sr. Fnus- 
to Alvim, presidonto dos Comer- 
eláriva, o discurso que abaixo pu- 
blicamos, em que com alto discor- 
tinio, expox, com clareza e sin- 
cerldade, a significação da home- 
nagem que traduzia essa solent- 
dade, no simbolismo de um passo 
a mais no programa que vem sen- 
do executado pela sua administra- 
gão 4 frente do Tnatituto, 

A segulr, o Ministro Waldemar 
Fulcão, acompanhado dos dirigen- 
tes do 1.A.P.C., presidiu identlca 
solenidade, no Leme, onde tam- 
bem so erguerá em breve outro 
Importante edifício destinado a 
residencias de associados do mais 
importante dos institutos de pre- 
vidência do país, Essa constru- 
qão, cujas fundações foram ontem 
lançadas na presença do ur, Mi- 
nistro do Trabalho, está locnliza- 
da em terreno é rua Gustavo Sam- 
palio, em bairro, como se vô eml- 
nentemento residencinl, Constará 
esso grupo, no ser concluido, de 23 
apartamentos completos, Por oca- 
sião da solenidade renlizada no 
Leme, proferiu o ar, Ulisses Ro- 
drigues Hellmelster, chefe da” Dl- 
visão de Engenharia do T.A.P.C, 
o atunlmente na direção Interina 
do Departamento de Aplicação de 
Fundos do mesmo Instituto, dis- 
curso alusivo ao ato. 


Finalizando o programa levado 
a efeito pelo I, dos Comerciários, 
em homenagem é data natalicia 
do eminente chefe do Governo Na- 
clonal, teve luger a visita do sr. 
Ministro do Trabalho no edificio 
de “A Nota", & rua Evaristo da 
Velga, recentemente adquirido pe- 
lo Instituto, Nesse Imóvel que es- 
tá sendo convenientemente: ada- 
ptado, serão instalados em breve 
os serviços da Delegacia do 1.A, 
P.C, no Distrito Federal. 

Por cessa forma e de modo con- 
vinconte com suas finalidades e 
em prosseguimento ao programa 
de trabalho e realizações que vem 
executando o gr, Fausto Alvim, & 
frente do I.A.P.G., homonageou 
esta instituição a data verdndel- 
ramente naclonal ontem tranacor- 
rida, quando, em todo o país, fo) 
comemorando o aniversário do pre- 
gldento Gotullo Vargas, 

Transcrevemos a seguir o dim- 
curso a que acima. nos referimos, 
pronunciado pelo gr. Fausto Al- 
vim, presidente do T. dos Comer- 
clários: 





Senhor Ministro 
Meus Senhores 


O Instituto dos Comerciários, 
nssoclando-so às homenagens ao 
eminente Chefs da Nação, culo 
aniversário o pala inteiro hoje 
festeja, resolveu dar início a um 
programa de construção de ha- 
bitações coletivas destinadas nús 
seus segurados, 

Esso gesto dn alta administra 
cão do Instituto recobou logo o 
alto apolo do V, Excia, Sr, Mi. 
nistro, o algmífica a adoção de 
um rumo administrativo hones- 
to e firme, que pretende desen- 
volvorse com o conhecimento 
das suas verdadeiras dificulda- 
des, por Isso mesmo que visa al- 
cançar os mais complexos obja- 
tivos soclala, 

O nosso departamento técnico 
de engenharia estuda presente. 
mente a construção de conjuntos 
rosidencials de três tipos: blécos 
ds apartamentos; residências co: 
letivas para comerciários soltel- 
ros, no centro urbano, e vilas 
comerclárias suburbanas, a pri- 
meira das quais em Ramos. 

O nosso objetivo é proporcio- 
nar no comerclário, na medida do 
possivel, uma habitação de 1cor- 
do com o sau padrão de vida, 

Os apartamentos de custo cle- 
vado se destinam ao empregador, 
ou no empregado de maiores ra- 
cursos, para vanda ou aluguel, 
sendo finalidade dessa Inversão 
aumentar à rentabilidade das ro- 
servas do Instituto afim de am» 
parar a grande massa de comer- 
clários que só pôde ocupar casas 
de baixo aluguel ou, no caso dos 
comerciários solteiros, quartos 
individuais. 

Esso último tipo de trabalha- 
dor no comércio ha de merecer o 
nosso cuidado especial, pois per- 
cebendo ele ordenados Inflmos, 
só pôde viver perto do seu em- 
prego, em pleno centro urbano. 

O Instituto so dispõe levantar 
parto da zona comsrclária mais 
densa da cidado grandes resi- 
dencias - coletivas, técnicamente 
ndministradas, providas de ros 
taurantes, escolas, posto médico, | 
onde o empregado solteiro en- 
contre conforto e higiene, capa- 
zes de tornar a sum vida menos 
precária e, sobretudo, mais guar- 
dada contra as doenças, a tuper- 
culose em primeiro lugar, 

O Instituto, não visa lucro Ima 
diato em organizações dessa na- 
tureza, ocupando terrenos de pra- 
ço elevado, Oz grandes lucros 
serão indiretos, refletindo-se por 
força na valorização das reser. 
vas e na diminuição do pagamen- 
to do beneficio e, portanto, na 
economia gera! da Instituição, 


Nesta local, se levantará o pri. 
meiro conjunto de apartamentos. 
Constitui sem dúvida campo 
proplcio para ums tiplom Inver: 
SZo dem reservas do Instituto, 
dentro do critério exclusivo que 
deve orlentar uma operação como 
esta, isto é, segura aplicação de 
fundos, mediante uma taxa de 
rentabilidade variavel com o 
góral da vida. 


" 





O presidente do I. dos Comerciarios discursando no ato de 
ser batida a primeira estaca do edifício de apartamentos à 


ser construido à rua 


esse preceito, os futuros aparta- 
mentos devorho ser de preferen- 
clu alugados, para que o custo 
dos benefleios futuros, a serem 
pagos nos segurados do Instity- 
to, disponha de reservas valorl. 
zadau o procura guardar a rela 
ção “exata entre o rendimento 
do capital invertido, e o poder 
amuisitivo da mnada, com os na- 
turais reflexos sobre o padrão de 
vida do segurado. 

Dentro dos planos comuns pura 
aquisição da causa própria, nho 
Vemos como possa o nosso sega- 
rado desobrigar-so em baso con 
veniente, sem sacrificio para sl, 
para sua familia o para o Instl- 
tuto, dos compromissos assumi- 
sos nú compra de um oadificio de 
preço elovado, 

Mais racional e mais humano 
seria proporclonar-lhs uma habi- 
tação suudavel, custeada por po- 
queno aluguel mensal, muito in- 
fortor às prestações de aquisição, 
Estn politica permitirá ao nosso 
segurado uma vida tranquila, in- 
centivando a acumulação day eco- 
nomius individuais e faclHtará, 
dentro do periodo relativamentao 
curto, a aquisição da casa própria 
em melhores bases e maior se- 
gurança. 

Além dos fatores variaveis quo 
desaconsulham tal transação, 
tendo-se em vista uma zona da 
cidado muito donsa, de nlta In- 
cação, e cujos torrenos — como 
dissemos — exporimentam valo- 
rização cresconte, os alugueis dus 
dezenas do apartamentos que va- 
mos construir, a prego abaixo do 
comum, Influlrão rapidamento no 
mercado-locativo em geral, pelo 
aumento consideravel das habita. 
qões-disponiveis, 


Só essa refloxo Imediato no nl- 
vel do valor locativo, em deter- 
minado clreulo residencial, seria 
bastante para nos orientar no 
verdadeiro caminho a segulr, ms 
sa orientação não se poderá nfxu- 
tar — ds nenhum modo — das 
exigencias capitais: segurança da 
aplicação, garantia de rentabll- 
dado e rapidez nn execução dos 
planos e ampliação dos seus ve- 
neficios no. maior número da we- 
gurados, pelas suas favoravois 
repercussões no nivel economico 
da massa da população em geral, 

O que precisamos, ter em men- 
to, quando ensajamos por assim 
dizer as primeiras escaramuças 
numa política imobiliária fadada 
a exercer uma influcnola direta 
no nivel de vida da população ce- 
morclária desta Capital, são os 
tres fatores que comandam a 
equacionam esse difleil problema: 
terreno, construção e transporte, 
com os preços respectivos. 


Ora, Sr, Ministro, o Rio do Ja- 
nelro, pelas suas condições tono- 
gráficas especiais, apertado en 
tre à montenha e o mar 9 exten- 
dendo-se por quilometros, com 4s 
suas agudas dificuldades de tran- 
sporte e de habltação pura a 
grande massa que mourefa no 
centro comerclário e nos vários 
bairros, reclama a este respeito 
Soluções particularissimas, 


O terremo, a construção e o 
transporte, raramente se combi- 
nam — como aqui — para enca- 
vecerem e difjoulterem n aolução 
da moradin economica para o bits 
rário do comércio urbano, e qua 
nele percebo parcos vencimentos 
e perto delo preclsa viver. 

A especulação no mercado de 
terrenos, o elevado preço dos lo 
tos, com os seus arruamentos em 
geral onsrosos, tornam aqui q 
baixo preço da habitação operá- 
ria um verdadeiro mito, Daí a 
importancia enorme que assuma 
» solução das habitações cototl- 
vas, desde que cercadas de um 
minimo de conforto e do seguras 
margens de conservação. 

A habitação Isolada, serla a mos 
lugão melhor, não a mala opor- 
tuna. Assinaladas as condições 
fisicas o a expansão pecullar a 
osta cidade, que. complicam o 
agravam o nivel de vida das clas- 
ses pobres, é certo qua ós con- 
juntos residonclals devem atrair 
o nosso estudo e servir da fulcro 
e estimulo a toda a nossa Expe 
rlencia, 


O nito preço dos terrenos, nas 
zonas mais centrais da cidade on 
de se aconselharia o levantamen- 
to de grundes conjuntos, quando 
se projetam planos pare sua mo- 
derna transformação, esse alto 
preço podoria sor mitigado pela 
municipalidade, mediante | dzs- 
apropriações a niveles razonveis e 
venda dessas áreas, nas mesnias 
condições, sos grandes Institutos, 
elém da concessão de favores flu. 
cais, dontro da finalidedo social 
do seu aproveltamento, Uma ta) 
orientação equivaleria fazer re- 
verter para as Instituições am» 
parando interesses coletivos, a 
valorização urbana .quo resultou 
dos esforços da mesma coletivi- 
dade. 

Não temos a menor ilusão quan- 
to & outro processo capaz de 
conellar, de um lado n desmar- 
cada extensão da cidade, com 
seus complicados problemas de 
transporte é de outro — o baixo 
“standard” de vida de uma clas- 
se cujas condições de trabalho « 
de saude forcejamos por servir « 
melhorar, 

Reconhecemos os Inconventen- 
tes das habitações coletivas, far- 
tamente assinalados aqui e lá t6- 
ra, principalmente no caso dos 
familias numerosas, mas — co: 
mo dissemos — é a solução aus 
nos parsce adequada para gran 
de parto da massa comerclária. 
Os inconvenientes podem ser all- 
minados, com -o sistema higlent- 
co das construções, que não de- 
verão abusar do exagerado apro- 
veltamento das áreas, com ns 
seus blocos maciços e ma! inno- 
alos, procurando-se antes cercê- 
os de parques, piscinas, “play- 
grounds”, etc. 


O desenvolvimento do plano de 
beneficios fará o resto, com a 
fundação das colonias de férias, 
dos hoteis de veraneio, dos hoteis 
zanalórios nas váriss estações ds 


aguas do país, sendo que tudo vie 
Cá sm roccrro da santo 4 temo 











































Voluntarios da Pátria 


estar” higtenico. de uma classe da 
trabalhadores e auus familias até 
aqui vivendo uma existencia, 
edetrita às mais precárias con- 
dições de trabalho e de conforto. 

O conjunto de apartamentos 
quo so projeta para os terrenow 
da rua Murquês de São Vicente, 
na Gávea, constituirá pura vo 
moreclários de recursos médios — 
a tentativa mnis original, no nen- 
tido de lhes proporolonar  hahi- 
tação higiênica e rolativamento 
próxima zo centro comerolário 
desta Capital, 

Aquela Iniciativa visk atender 
Bo que se roclama: “habitações 
menores e mais numerosas”, por 
isso meemo que "a política: de 
alguns paises qua ainda prefo- 
rem a construção ds habitações 
maiores, não se conduna coma 
época e é anti-economica, comiu- 
zindo a um padrão que não tes 
ponde às necessidades e anima 
promisculdado e a sub-locação 

Esboçava-so nos últimos anos, 
nos Estados Unidos e na Eurço- 
va, a tondencia para « organiza- 
cão da empresas industriais, vi« 
sando a construção de grmndes 
conjuntos residenciais para dator- 
minadas classes de trabalhada- 
reu, mediante varindas modalida- 
des de aquisição das habitações 
a longo prazo. Esse plano, - no 
entanto, não se adapta és nossas 
contingencias economicas,  mór« 
mente numa fases em que vivo- 
mos e nos tempos próximos que 
vamos viver, em que o mundo 
todo sofrorá ns consequencins 
imprevisivels da guerra, |. 

Temos que organizar os nostom 
planos de habitação ' operária 
dentro das nossas próprias viojs- 
eitudes economicas e sociais, 
pondo de lado o preconceito sio 
tabá da experiencia alheia, base- 
ando o critério central da nossa 
ação em exigencias minimas, 
atendend porecipuamente á reali- 
dado do nivel de vida Inferior dm 
população comerciária do pele, 

Para realização do nosso obja- 
tivo, não poderemos precindir de 
nenhum modo do apoio do podór 
público. k 

E' essa Intervenção urgente, é 
oportuna do poder público, de 
modo a poderem a. institulgões 
de providencia equacionarem .s vez 
solverem em verdadeiras  basas 
economicas » questão da habita- 
ção operária barata o higisnica, 
que eu desejo proclamar aqui, éra 
presença da alta autoridade de 
V. Excia, — Sr. Ministro, a culw 
humana e soclal visão não escva- 
pr a magnitude do assunto, 

A projetada remodelação destm 
grande metrópola seria o momene 
to asado para o Inicio de uma po- 
Htica de estreito entendimento 
entra a administração municipal 
6 os nossos grandes Institutos, 
no sentido de so encontrar a jus-= 
ta solução para o probléma da 
habitação comerolária no centro 
urbano do Rio de Janeiro. 

Esses Institutos, pelo ambito 
nacional da sua ação e pelas al» 
tas finalidades soclats que objo- 
tivam, não teem direito ds aphi- 
car os sous capitals em empre- 
sas de resultados duvidosos ou 
eujos fins se enquadrem em pii= 
ros objetivos capitalisticos. Or 
nossos dinheiros são o suor do 
pobre e para servir ao trabalugs 
dor pobre s à sua familia, 

Não nos é possivel Ir ao encoa- 
tro desse programa, que s6 pode 
ser resolvido dentro das mails 
disciplinadas normas de colabora 
cão administrativa, encontrando 
pela Frente Inleronses pessoais de 
toda espérie e os eternos espo- 
euladors da fortuna s do traba- 
lho coletivo, 

Do patrintismo e clarividencia 
das administrações municipaim 
tudo devemos esperar. Abrem 
para a atual evolução urbanistie 
desta maravilhosa cidade as main 
promissoras psrapectívas e que 
podem Intoresmar fundamental» 
mente a transformação. do nivel 
economico o social de uma, classes 
Inteira, que constról o sustenta 
grande parte do seu progresso é 
da sun riqueza. ? 

O Estado Novo, sem apontar 
nom olhos deslumbrados dozs crá- 
dulos e fantasistas, os falsos pa- 
raixos da felicidade social, na 
fraso do presidente Vargas, sabo 
multo bem o que ha a obter e o 
ninimo que se póde obter, nu 
atual emergencia e em matéria 
de habitação nperária, 

Os Institutos dispõem do recrr- 
nos para realizareny, nesee senti 
do, uma grande obra nacionnl. 
Falta apenas executá-la com plo 
no conhecimento dos sous asnés 
ctos, nas várias reglões do páls. 
Esse o nosso dever, digno de des- 
afiar o tlrocinio e a decisão Cos 
administradores, assim, tambom 
os mais patrióticos impulsos 3 
colaboração pública e privadi, 

Senhores, ) 

Nosto dia de exaltação civies 
nacional, om que as mais cards 
vozes du pátria se confundem nus 
hinos da sua mocidade, om lou- 
vor do homem o do chefe cuja 
estatura moral constitue hoja 
um glorioso patrimonto america- 
no, nós, os humildes obreiros do 
Instituto dos Comerelários . «qui 
estamos, firmes e crentes, no Ini 
elo da uma frente de trabalho que 
derejamos estonder a todos os Es 
tados do Brasil. 

A obra da previdência e da as- 
aistencia social, quando atingião 
o seu desenvolvimento pleno, se- 
rá por certo o maior pedestal se 
glória do presidente Vargas, por- 
que & grandeza da Nação reponta 
por Inteiro na dignidade do nor 
so trabalho coletivo, o qua fuz 
supor o sou agente humano edu- 
cado, forte e conciente dos deves 
res para com a pátria, 


Esta força decisiva pars. os 
destinos nacionais — que o Es 
tado Novo ortenta e discíplina, 
é a que os nossos Institutos pre- 
cisam e a que querem servir. 1 
a força construtiva do trabalto 
que — sob a chefia do graigo 
presidente — ha da forjar uma 
Erando Nação, únida e forte, cofm 
projeção no mundo que se anus 
cia resplando peln- majeéstoda 
o trabalho aa nus Li 
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Pensão. de 


resenha: à. comedia mais engraçada dé 


pje em Vesperal. 5:15 horas é, á noite ás 20 e 22 horas, 


todos os carlazes 


Dona Stela . 


= e "Bralos de Gastão Barroso; 


Jayme Costa: aplitando à 
AB RAS público 


Bliltkrieg da alegria no 
carioca à 


Amanhã: Vesperal ás" 16 hóras e à noite às 20.6 22 horas 
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NOS TEATROS 


PRIMEIRAS 


STEDO PÓR VOCE, NO SERRADOR 


fadas na temporadas, à a variação do re- 
pertórin, A sus peça de apresentação foi 
uma peça flun, dn autoria do Goldont, 
ema dessas poças que o comum dos om 
presários tem smedo de levar e que, entre 
tanto, múbitis À cona com nim sucesso abro 
luto. Temas, neora, no cartas do Sorra- 
dor, um espetáculo para rir. E o público 
mecha mesmo graça porque o origin] de 
José Vender e Marlo Ingo, om ser 
euternimonta uma eontidia d+ fhlego, pre- 
encho muito bem as una tinallândos de 
represcntação love, destinada a disfarçar 
zo prosamento do público ne Idflas vê- 
rins » ns colas aborrecidas, 


Os personagens estão bem cnracteriza- 
dor: uma pequena modesta do Interior 
quo as casa com um moço rico Ás escon- 
éldas da família do molro; o tapar, que 
tendo felto dr.0 cannmônto pecroto, aq vê 
elepule atrapalhado quando o pal lhe pre- 
pars um outro ensamento; finsimenta o 
pote a mão do maço que após uma séria 
do poripécias, senbam cabendo a vorânuia 
o se contormando com o “futo comsiima- 
do”, As empnt cho espiritioena 0 na com 
pllençõos natursie de todo essm embrulho 
divertem 4 larga os espectadores, 

Ni Ferret enteço graciostasima no 


Umes dae proncupações da Procópio, em 
! 
eu pajel, Bostier compoz raronrelmente 


E figura do nóivo-marido, Procópio Fer- 


— 


ARVA 





retra a Hortência Bantos caracterimem 
esplendifamento um casal rico, mantendo 
o público em constante bilnridade, 


O ESPIRITO DOS 
OUTROS 


Os albuns de fotografia são como ns 
aronidas de ecmltório: as qesmons se 
acham colocadas minas juntas dama cutraa 
para toún eternidada o gem so conhecerem 
-— Wenri Dwvernota, 


% 
Fempre Inpidamos ne Mndalsome,,. cura 
pudesa preciosas — Coriton, 
Otília: — Ob! não! Ele me dime a 
verdade, 


Potúnio: — Sino que & a verdades 
ton Sarmento, 


NOTAS & NOTICIAS 





em contacto as respectivas co- 
miseõss dos dois palses, 

As deliberações segundo se 
anuncia, basearam-se nos dirai- 


OS PSPHTACULOS DE JAIME cos. d tos reciprocos citados nas notas 


TA — atá fazendo eucenso no Teatro 
Wival, ondo Jolwe Costa realiza a aus 
tempornun, a comédia de Gostão Borrmo, 
“Ponsho de Dona Estela". Jalma Costa 
npnreco no principal papel fazendo um 
golh formidavel. Jtnia Ferreira desem- 
peoba o principal papel feminino. 


“O FOLGADOS, NO CARLOS GOMES 
-— Uma qoca de Armanda Gonsgn, o 
festejudo escritor testernl, ocupa neste pós 
mosto o emrtaz da Cnrios Gomes, A peça 
Iotitulzeso "O Folgado” q mpresenta Mes- 
quitinha no protagonista, Diversos outros 
artistas tomam porte na ropresentação, 


Hoje: às 2, 4,6, 


Trivial Demo CTA AEAN O BOBENT STAUK 





CINEDIA JORNAL VOC 





A FAMILIA SOB A PRO- 
TEÇÃO DO ESTADO 


(Continuação da 2.º pagina) 





Bento & emfim extinta, com o nas- 
cimento, com vida, do primeiro, 
do segundo, do terceiro e do quar. 
to filho. 

árt. 10 — E proibida e cumu- 
lação de emprestimos para casa- 
mento, scja qual fôr a eum natu- 
reza, provenham de uma só ou 
mais Instituições. 

árt. 11 — Em caso de morte 
do devedor, ficando sun familia 
em condições precaria, será con- 
codida, = criterto do ministro a 
que esteja afeta un instituição cre. 
dora, quitação do restante da di- 
vida, correndo o onus da indenl- 
tação à conta dos cofres federais. 


CAPITULO VI 
Dos mntuos a pessoas casadas 


Art. 12 — Quando concorrsrem 
varios pretendentes mos mutuos 
dos institutos e calxas de previ- 
dencia, serão preferidos os casa- 
dos que tenham filhos, e, dentre 
os casados, os de prole mais nu. 
merosa. 

CAPITULO VII 
Dos filhos mnaturata 


Art. 13 — Os atos de recunhecl- 
mento de tlhos naturais são Isen- 
tos, no Distrito Federal e no Ter- 
ritorlio do Acre, de qualsquer se- 
los, emolumentos ou custas. E' 
assegurada a concessão dos mes. 
mos favores nos Estados, na for- 
ma do art. 41 deste decreto-lei. 

Art. 14 — Nas ertidões do re- 
gistro civil, não ss mencionará «a 
circunstancia de ser legitima, ou 
não, a filiação, eslvo a requerl- 
mento do proprio interessado ou 
em virtude de determinação judl. 
cial. 

Art. 15 — Sa um dos conjuges 
negar consantimento para que re- 
sida” no lar conjuga] o fllho natu- 
ral reconhecido do outro, caberá 
ao pal ou à mãe, que o reconhe- 
ceu, prestar-lhe, fora do sou lar, 
inteira assistencia, assim como 
elimentos correspondentes À con. 
dição social em que viva, lznais 
aos que prestar ao filho legitimo, 
do o tiver. 


Art. 16 — O patrio poder será 
exercido por quem primeiro re- 
conheceu o filho, salvo destituição 
nos casos previstos em lei, 


CAPITULO VII 


Ds sucessão em caso do regime 
matrimonial exciustto da 
comunhão 
Art. 17 — A brasileira, casada 
kom estrangeiro sob regime que 
exclua a comunhão universal, ca- 
berá, por morte do marido, o uso- 
fruto vitalicio de quarta parte dos 
bens desto, se houver filhos bra- 
ellsiros do casal, e do motade, se 

os não houver, 

Art. 18 — Os braslleiros, filhos 
de casa] sob regime que exclua a 
comunhão universal, receberão, 
em partilha, por morte de qual. 
quer dos conjuges, nietado dos 
bens do conjugo sobrevivente, ad- 
quiridos na constancia da socla- 
dade conjugal, 

CAPITULO IX 
Do bem do familia 


Art. 19 — Não será Instituldo 
am bem de família imovel de valor 
superior a cem contos de réia. 

Art. 20 — Por morte do Institul- 
dor, ou de seu conjuge, o predio 
instituído em bem de familia não 
entrará em inventario, nem será 
partilhado, enquanto continuar a 
residir nele o conjuge sobrevivan- 
te ou filho de menor Idade, Num 
e noutro caso, não sofrerá modi- 
ficação a tranzcrição. 

Art. 21 — A clausula de bem 
de familia sâmente será elimina- 
da, por mandado do juiz, e q re- 
querimento do Instituídos, ou nos 
casos do art. 20, de qualquer in- 
teressado, es o predio deixar de 
ser domicilio da familia, ou por 
motivo relevanto plenamente com- 
provado. 

$ 1º — Sempre que possivel, O 
juiz determinará que a clausula 
recala em outro predio, em que 
& família estabeleça domicilio. 

| 20 — Eliminade a clausula, 
esso so tenha verificado uma das 
hipoteses do art, 20, entrar. o 
predio Jogo em Ínventarto 
ser partilhado. Não 
duro de móra sob 
transmissão relativamente ao pe- 
riodo decorrido da nbertura da stu- 


cessão ao cancelamento da clau- |clais 


suis. 


Peça 
pera | 
<a cobrará | Seus estão sujeitos ao pagamento 
re o imposto de | das cltadaz taxas no mesmo esta- 


3 N70 


SAN e 11,20 


TEATRO 
JOÃO CAETANO 


Companhia Brasilei- 
ra de Operetas “Ir- 
mãos Celestino” 


APRESENTA HOJE DOIS GRAN: 


Alvorada 
do Amor 


AS 20,45 HORAS em espetaculo 
completo, mais. um grande sucesso 
da querida e vitoriosa opergta de 
O. RANGEL — Em Santos, 11 
“quadros e 7 cortinas 


Alvorada. 
do Amor 


Com. NORMA GERALDY — PE- 

DRO CELESTINO — NOEMIA 

SOARES —-JOÃO CELESTINO 
E DANILO DE OLIVEIRA 


GRANDE ORQUESTRA SOB A: 
REGENCIA DE. B. VIVAS: 


Bilhetes a venda a partir das 10 
horas da-manhã' na bilheteria do 
Teatro, 


de uso domestico, gado * fnstru= 
mentos de trabalho, mencionados 
discriminádamento na escritura 
respectiva, 

Art. 33 — São isentos de qual- 
quer imposto federal, Inclusive ses 
los todos os atos relativos 4 aqui- 
nição de Imovel, de valor não su- 
perior a cincoanta, contos de réis 
que se Institua em bem de fami- 
Va, Eliminada a clausula, será 
pago o imposto que tenha sido 
dispensado por ocastão da tnstl- 
tuição, e 

| 1º — Os predios urbanos e ru- 
rate, de valor superior a trinta 
contos de réis, instituídos em bem 
de familia, gosarão de redução de 
cincoente por cento dos impostos 
federais que neles recalam ou em 
seus redimentos, 

$ 2º — A isenção e redução de 
que trata o presente artigo são 
extensivam aos Impostos perten- 
cantes no Distrito Federal, caben- 
do aos Estados e aos Municipios 
regular a materia, no que lhes diz 
respeito, de acordo com o dispos- 
to no art. 41 deste decreto-lel, 


CAPITULO X 


ascundario, normal « 
Profissional 


Do ensino 


' 


Art, 24 — As taxas de matrl- 
cula, de exame o qualsquer ou- 
tras relativas no ensino, nos es» 
tabelecimentos de educação ser 
cundaria, normal e profissional, 
oficiais ou fiscalizados, e bem os 
sim quaisquer impostos fodemis 
que recalam em atos da vida es- 
colar discente, nesses estabolec!- 
mentos, serão cobrados com as se- 
guintes reduções, para as famílias 
com mais de um filho; para o se- 
gundo: filho, redução de vinte por 
cento: para o terceiro, de qua- 
renta por cento; para o quarto e 
seguintes, de sessenta por cento, 

Parágrafo unico — Farm gosar 
reduções, demonstrará o 
Interesuado que dois ou mais tilhos 


belecimento., 

Art. 253 — Nos Internntos ofl- 
de ensino secundario, nor- 
mal e profissional, serão reserva- 


Art. 22 — Quando Instituido em | dos, am cada ano, havendo candi- 


bem ds família predio da 
rural, poderão ficar incluldos na 


ineiituição a mobilia a utensílios | milla 


zona | datos, 


dez por cento dos lugares 
matriculs ds filhos de fa- 
com mais do dois filhos, € 


| pera 


trocados entre os Ministerios das 
Felnções  Extorlores, oportuna- 
mente, 

> — q a 


Palmeira conta cem mil 


habitantes 
Porto Alegre, 19 (“Correlo da 
Manhã!) — Segundo o recent 
recenseamento, a população do 
municipio de Palmeira é enlcula- 


da em com mil habitantes, 


ve10hs.LOLANDA O PALACIO DOS ESPIRITAS 
“UM PEDACINHO DO CE U|oiesás2 hs 


das Asturias. 


O reflorestamento das 
Asturias 


Oviedo, 19 (H.) — O projeto de 
roflorestamento das Asturias ostá 
em vias de realização. 

A deputação fez plantar 970.000 
arvores de varias especias, a Fa- 
lange 150.100, particulares ,.sse 
1.444,000 e finalmente varias or- 
ganizações plantaram 602.000 
pés, 

A deputação distribulrá breve- 
mente 30,000 roseiras destinndus 
ao embelezamento dns estradas 


«IMP 10 ANOS 


INPONDO CA 11] 


: ATUALIDADES O GLOBO Nº 


SABADO, 


— AN HR TOMAS — EN AULA ÇÃA 





OVAMPIRO 


TEAT 


ALBERT 


Orquestra Municipal 


Em programa: 


(Images et Féten), 


RAVEL, 


às 21 





OPERA =. E 


IMP. 14 ANOS 


Sombras da Vingança 
IMP. 10 ANOS 
“CINEDIA JORNAL 
VOL. 3:Nº 78 


com MFIVIN DUGLAS. Fay Wray “e Lionel Atwill 


Reeje: 


Ed 


Fato inédito! SP sescanos 








que preencham as condições peda- 
gogicas exigidas, 


CAPITULO XI 
Dos servidores do Estado. 
Art. 28 — Em equivalencia, de 


condições, terá preferencia, para 
nomenção para cargo ou admis- 
são como extranumerário, do set- 
viço publico federal, estadual ou 
municipal, e bem assim para pro- 
moção ou melhoria, conforms o 
causo, o casado com relação ao sol- 
toiro, e dentre os casados, o que 
tiver maior número de filhos. 

g 1º — Observa-so-á a mesma 
preferencia, nos termos deste ar- 
tigo, quando ne tratar da revers 
são ou aproveitamento de Ina- 
tivos, 

5 2º — Em se tratando de pro- 
moção por antiguldade, prevalo- 
cerá sobre o criterio desta o do 
numero da prole. 

4 30 — Quando para promoção 
por merecimento honver de ser 
organizada lista, nela se fará 
Mhensão do estado clyll e do nu- 
mero de filhos dos candidatos, 

Art, 27 — A mulher de funclo- 
nario publico, que tambem seja 
funcionaria, sendo o merido man- 
dado servir, independentemente ds 
solicitação, em outra localidade, 
será, sempre que possivel, sem 
prejuizo, mí aproveltada em ser- 
viço. 


CAPITULO XII 
Dos abonos familiares 

Art. 28 — À todo funcionario 
publico, federal, estadual ou mu- 
nicipal, em comissão, em etetivo 
exercicio, Interino, em disponibi- 
Hdade ou eposentado, ao extranu- 
merario do qualquer modalidade, 
em qualquer esfara do serviço pu- 
bilico ou ao militar da ativa, da re- 
serva ot rsformado, mesmo, em 
qualquer dos casos, quando licens 


ciado com o total ds sua retribul- 
cão ou parto dela, sendo chefe de 
familia numerosa e  psrcobendo, 
por mês, menos de um conto de 
réis de vencimento, remuncração 
gratificação ,provento, ou anlarlio, 
conceder-se-ã, mensalmente, o 
abono familiar de vinte mil réis 
por íllho, se a retribulção mensal, 
que tenha, fôr de quinhentos mil 
róis ou menos, ou de dez mil rêis 
por filho, ue essa retribuição men- 
sal for de mais do quinhentos mil 
réis, obsorvada a disposição da 
alinea a do art 37 deste decreto-lel, 
53º — Ao inativo não será con- 
cedido o abono familiar a que, 
nesta qualidade, tenha direito, mo 
entrar a exurcer outro cargo ou 
função remunerada, a menos que 
desse exercicio só provenha grati- 
ficação que a lei permita receher 
ulém do proveito da inatividade. 

$ 2º — Quando tambem a mãe 
exercer, ou tiver exercido. empre- 
go publico, as vantagens pecunia- 
rias, que a ela caibam, serão adl- 
clonadas à retribuição do chefe de 
familia, para os efeitos deste ar- 
tigo. 

5 1º — Poderão a União, os Es- 
tados, o Distrito Fedora] e os Mu- 
niciplos, cada qual de acordo com 
as suas possibilidades financeiras, 
estabelecer, para os meus sorvido- 
res, abonos familiares mais am- 
plos ou mais elevados do que os fl- 
xados no presente artigo, 

Art. 29 — Ao chefe de familia 
numerosa, não, Incluldo nas. dis- 
posições do artigo precedente, e 
que, exercendo qualquer modall- 
dade de trabalho, perceba retribal- 
cão que de modo nenhum baste 
fs necessidades essenciais, e mini- 
mas da subsistencia do sua prols, 
ssrá concedido, mensalmente, o 
abono familiar de cem mil réis, se 
Uver oito filhos, e de mais vints 


vado o disposto na alinea, a do 
art, 37 deste decreto-lei, 

Paragrafo unico — Enquanto 
não for constituido de forma do- 
finttiva o sistema financiador dos 
abonos familiares, correrá o paga- 
mento do abono a ser concedido 
na cada familia, nos termos deste 
artigo, por conta em parte da 
União, e em parte do Estado e do 
Municipio em ques ela tonha domi- 
clio, sendo, respectivamento, de 
cincosnta por cento, da quarenta 
por cento o de dez por cento ns 
contribuições federal, estadun] e 
municipal. No Distrito Federal, 
será de cincoenta por cento & con- 
tribuição local; e no Territorio da 
Acre, de noventa por cento & con- 
tribuíção federal. 


CAPITULO XIII 


Das famílias em situação 
de miscria 

Art, 30 — As institulções nasis- 
tenciais, Já organizadas ou quo so 
organizarem para dar proteção ás 
familias em situação de miseria, 
seja qual for a extensão da pros 
le, mediante a prestação de ail- 
mentos, internamento dos filhos 
menores para fins de educação 9 
outras providencias de natureza 
semelhante, serão de modo empe- 
cial, subvencionadas pela União 
pelos Estados, pelo Distrito Fe- 
deral e pelos Municipios. 


CAPITULO XTV 


Da. inscrição em aocicdades recrea- 
tivas e desportivas 

Art. 31 — Toda associação re- 
crestiva ou desportiva, que gosar 
ds favor oficial, admitira gratul- 
tamente, como seus associados, na 
proporção da um por vinte dos mo- 
clos Inscritos por titulo oneroso, 
filhos de familias numerosas & 
pobres, residentes na localidade. 





EMPURADA OFICIAL DA 
PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 
Organtendor Gerul: Maestro SILVIO PIBROTLI 


QUARTA-FEIRA, 23 — ás 21 horas 


TERCEIRO CONCERTO 
SIN FONICO 


LE ASSINATURA 


do violinista OSCAR BORGERTH. 


— QUVERTURE do 
BERGAMASQUES, de GABRIEL FAURE — NOTURNE 
da DEBUSSY, 
L'APRES-MIDI D'UN FAUNE, de DEBUSSY, 
DREN'S CORNER, de DEBUSSY, — FANTASIA DE 
MOVIMENTOS MINTOS, de VILA LOBOS — Solista para 
violino OSCAR BORGERTH, 
ENFANTE DAFUNTE, de RAVER. — LA VALSE, de 


Na hilheteria do Teatro continua a venda cumulativa dos 


2 - UNICOS CONCERTOS - 2 


do celabre violinista a reslizar-se em 


YEHUDI MENUHIN 


SABADO, 23 — às 17 horas 


2,” CONCERTO DE 


Magdalena Tagliaferro 


BILHETES A VENDA. 


— , Hoje 


MA NOPTR E APERTOS 





do á 
À 


WOLFF 


— (Com o concurso 


“MASQUES FT 


PRELUDE A 
CHIL- 


— PAVANE POUR UNE 


10 e 14 de malo, 
horas, 
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IMP. 10 ANOS 
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RITZ Hoje 
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ULTIMO 
DIA 


COMPANHIA MESQUITINHA 


HOJE 


6s 15 horas — Vespera] — Dedl- 
cada es moças — Duas sessões 


HOJE 


ds 20 e 22 horas 
A COMEDIA MAIS HILARIANTE DO DIA!!! 


O FOLGADO 


do consagrado escritor ARMANDO GONZAGA 
DUAS HORAS DD GARGALHADAS com 


MESQUITINHA 


no “Maristano 


AMANHÃ — Forindo nacional — Vesneral ás 15 horas — Duas 


ecosões às 20 e 22 horas, — 


“O FOLGADO” 


prefeito e recairá em jovens, até 
dezoito anos de idade, que preen- 
cham os requisitos dos estatutos 
du associação, preferindo-so, em 
equilavencia de condições, os fi- 
lhos das familias de malor prole 
o de melhor educação, 

£ 2º — Se não houver, na locall- 
dade, filhos de familias numerosas, 
nas condições do paragrafo prece- 
dente, em numero suficiente pera 
preencher todas ns vagas, serão 
Indicados filhos de familias não 
consideradas numerosas, preferin- 
do-se sempre os das que tenham 
malor prole. 

| 3º — Em caso de exclusão de 
associndo admitido na forma dos 
paragrafos untoriores, em obser- 
vancla dos estatutos da azsocia- 
ção, destenará o prefeito outro jo- 
vem que lhs preencha o lugar. 

CAPITULO XV 
Disposições fiscais 

Ar, 77 — Os contribuintes do 
Imposto de renda, moltelros ou viu- 
vos sem filho, malores de vinte e 
cinco anos, pagarão o adicional 
ds quinzs por cento, e os casados, 
tambom maiores de vinte e cinco 
anos, sem flbo, pagarão o adicio- 
nal de des por cento, pobro a Im- 
portancia, a que estiverem obriga 
dos, do mesmo imposto. 

Art. 33 — Os contribuintes do 
Imposto da renda, malores de qua- 
renta e cinco anos, que tenham 
um só filho, pagarão o adiciona! de 


mi) réis por tilho excedente, obgare , À Àº — A designação caberá 49 | cinoo por canto sobre 8 importan- 





| 


ola fo mesmo imposto a que estl- 
verem sujeitos, 

Art, 34 — Os impostos adiolo- 
rnis, a que so reforem os arts. 
32 e 33, serão mencionados nas de- 
clarações de rendimentos e pagos 
de uma só vez juntamente com 
o tota] ou » primeira quota do im- 
posto de renda, mas escriturados 
destacadamento pelas repartições 
arrecadadoras. 

Art, 35 — Para efeito do paga- 
mento dos impostos de que trata 
o presente capitulo, ficam os con- 
tribuintes do imposto de renda 
obrigados a Indicar, em suas decla- 
rações, a partir do exercicio da 
1941, a respectiva idade, 


Art. 35 — São extensivos nos 
Impostos ora criados os dispositl- 
vos legais sobre o Imposto da ren- 
da, que lhes forem aplicavels. 


CAPITULO XVI 


Disposições gerais 

Art. 37 — Para os efeitos do 
presente decreto-lel: 

a) — considerar-se-á  familis 
nmerosa a que compreender olto 
ou mais filhos, brasileiros, até de- 
zolto anos ds idade, ou Incapazr ds 
trabalhar, vivendo em companhia 
e a expensas dos pais ou de quem 
og tenha sob sua guarda, criando» 
os « educando-os a sus custa, 

bj) — serã equiparado ao pal 
quem tiver, permanentemente, sob 
eua guarda, criando-o q educandos 


EL mc! 


COMITRE 
as crianças, BENPILCOSTA-JARARACA.RATINH 
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HOJE. ÀS 15, AS 





O REI DOE MAGICOS ; a 
na Revista dos Mysterros! 


. JORGE 
MURAD' 


mem ) 


SERRAD 


20, E À g 


OR 


Vesperal e duas sessões com maior êxito 


do Ledtio 
Procopio 


Bibi 


nacional! 
Numa sensacional 


creação comica 


Recebendo novaé 


ERULOr consagração 


Tudo por você 


de JOSE WANDERI, 


Amanha 


(UR 


O à suas expensas, menor de de. 
zuito anos; : 

c) — não se compularão os fl- 
lhos que hajam atingido a maiori- 
dade, e ainda cs casados e os que 
exerçam qualquer atividade re- 
munerada, 

Art. 38 — Sempre que este de- 
creto-lel 13 referir, do modo ge- 
ral, a filhos entender-se-á qua só 
abrange os legítimos, os legitima- 
dos, os naturais, reconhecidos e 
os adotivos . 

Art. 39 — Para obtenção dos 
favores concedidos para este de- 
creto-lei, por motivo de prole, será 
sempre exigida do interessado pro- 
va de que. tem feito ministrar a 
ecus filhos educação não sô física 
e Intéletual senão tambem moral, 
respeitada a criantação: religiosa 
Daterpa, 9 súsquada & eua condi-" 







Ye MÁRIO LAGO 


sess0es: 20 022 hs, 


VOCÊ 


ção, como permitam as circunstans 
clas. Esta prova será renovada 
anualmente, 

Art, 40 — A concessão dos fa* 
vores estabelecidos por esta de 
creto-le] sa fará a requerimento 
de Interessado, com a prove 
documental do alegado. 

O requerimento e todos or dor 
cumentos serão (sentos de selo-. 

Art, 41 — Og Estados e os munh 
ciplos deverão expedir os atos na 
cessarios 4 concessão dos mes 04 
faveres de que tratam os 
8,$ 11,12 4 23 deste dec 

Art, 42 — A exe o do 
Posto no art. 29 desto decr 
terá Inicio imediatamente ; 
que a sua materia for regulsmea* 
tada, 
rt. 48, — mevoram-to es diP 
posições em contrario". 












frite 


Dizem os que usam 
analisam q roupa 


Pião é principalmente paro impressonor 


Os ovitos que se vesto uma 
Veste se umo bão roupo 
forno necessoro andor b 
Por isso, o qualidade dev 


escolho, em primero lugar 
A roupo Penner lrodur o que se pode 
desejo! de bom porque tem tecido ga 


rontido, core impecovel, 
pertedo e preço economico. 
os que desejem uma roupa 
dições, de quolidode, e toc 
porque Renner o vvolso, 


Aproveite compror ogoro um dos mais 
modernos podrões dos Roupas Renner, 


re Silva 3es 





eosque 
Renner 


boo roupo 
porque se 
em todo, 
e estos, na 


ocobomento 
Poro todos 
nestos con: 
1 encontros, 


PURO LINHO 
Pardo 210% 
Fontoso 2505 


LÃ E LINHO 
265$ — 275$ 





PREÇOS 
TROPICAL EXTRA 
“ 3405 
CASIMIRA PURA LÃ 


235$ — 280$ 
3108 — 3755 





O REGISTRO DE DIPLO-, Produtos manufaturados que 


MAS EXPEDIDOS 


Pela Univenidade do 
Distrito Federal 


De acordo com a portaria essl- 
nada pelo ministro da Educação 
que permitiu, mediante validação 
o registro dos diplomas expedidos 
pela Universidaca do Distrito Fe- 
deral, o diretor geral do Departa- 
mento Nacional Je Educação apro- 
vou es seguintes Instruções para 
a nua execução, 

“1 — A validação serã proces- 
eada na Feculdado Nacional de 
Filosofia, devendo ser requerida 
no Departamento Nacional de 
Educação. 


3 — O requerimento será Ins- 
truldo pelos seguintes documentos 
originais: 1 Diploma; II Cartel- 
ra de Identidade; III Certidão de 
(dade; IV Prova de quitac*> com 
e serviço militar, 


3 — A Inscrição sómente será 
boncedida depois de verificada a 
regularidade legal do histórico es- 
colar, não havendo Inscrições con- 
dicionals. 


4 — Deferida a petição, « Divl- 
são de Ensino superior, encam!- 
nhará, com oficio, mo reitor da 
Universidade do Brasil, o diploma 
e ser validado e & carteira de iden- 
tidade, realizando-ss as provas 
independentes de novo requeri- 
mento, 


6 — A validação constará dos 
exames finais de didática geral e 
de didática especial, esta corres 
pondente & disciplina referida no 
diploma, 

6 — Os programas dos cursos de 
didática geral o de didática espe- 
cla] serão condensados em duas 
listas, de vinte pontos cada, den- 
tre os quais serão sorteados os 
pontos para as provas escritas e 
para es orais, podendo sar orga- 
nisada outra para as provas pra- 
ticas, 


T — O processo dos exames obe- 
dpcerá 4s normas que regulam os 
exames na Faculdade Nacional de 
Filosofia, 

8 — Terminada cada prova, se- 
rá lavrada ata de julgamento dos 
candidatos, da qual constará, co- 
mo resultado, a habilitação ou & 
Inabllitação na prova, 

9 —' A inabilitação em uma pro- 
va implica Inabilitação nas de- 
mais, podendo o candidato reno- 
var a inscrição om outra época. 

10 — Ao candidato inabilitado 
é facultada a inscrição, na época 
legal, como aluno ouvinte da ca- 
doira, nenhuma vantagem advin- 
do de qualquer nota que a" venha 
a obter, 

11 — Terminados os exames, 





Para que os seus “cock- 
talls"* adquiram um sa- 
bor delicioso e todo par= 
ticular, diga, “Siga 
apenas que o * an" 
adicionará a bles o de- 
lícioso GIN SEAGERS. 


despertam Interesse nos 
Estados Unidos 


Do Escritorio de Expansão Co- 
mercial do Brasil sm Nova York, 
recebeu o Ministerio do 'Traba- 
lho comunicação stbre o Interesse 
jus produtos manufaturados da 
America do Sul vêm despertando 
atualmente nos Estados Unidos, | 
em virtude, principalmente, do 
fechamento de mercados curopeus, 
em consequencia da guerra, Ainda 
ngora um fabricante de flores de 
veludo: e de seda do Brasil acaba 








do fechar contrato com as grandes 


casas de modas da Quinta Avenida 


para o fornecimento desses artigos. 





E FORTALECE 





Cardoso de Castro. 


PODE. SE READQUI-| 
RIR A VITALIDADE 
PERDIDA 


So q correr dom amos quanta dos 
energias maturnie, cmo gunto é 
tanto qmador quanto qualores cu 
execnson pelo trabulho ou polos 
prssores, A puropida matiiroza, pos 
rom, forneco em olemontos ques 


compensem o dal podermn os Ins 


dividuas so rofazerom do forqum, 
rojuvenencondo o organismo com 
batido ou exuunto, 

O exemplo está nos comprimi- 
dos “Viviane”, Á buro do compor 
tos maturals como os embriões du 
mio aimurelo, que contém wu vi- 
tembna E, cenovadora de forçua, 
cus pro de endedo Feslorndo quiri q 
cerebro o norvos e mn Curyminthe 
foltolbe,  cntimulunte vegetal, 
“Virna, cm tubos de dO com 
perhatdos, vetuz no homem qu for= 
eus fem muldeas ou perdidas o dá- 
Me novas enetigias, + Viriise" 
não é um estimulunto prssagoiro 
e sim uma medicação pnclomul e 
de efeitos seguros, ugindo din por 
dia sobre todo o organismo, Lor- 
nando o homem antes fraco e des 
aentimado um Indivíduo úpto para 
o seu papel ma sociedade. 

Os comprimidos “Viviase” en 
contram-se à venda em todus ns 
boas farmácia o drogarias, e 
pouco custa mn experiencia, sem 
nenhuma contra Indicação, 

(OU275) 


SORTEADO, MAIOR DE 
20 ANOS, NÃO PODE 
OBTER CADERNETA 

MILITAR FÓRA DO 
EXÉRCITO 


Como o Supremo Tribu- 
nal firmou sua jurispru- 
dência a respeito 


Evaldo Alves do Amaral, jf sol- 
dado do 1º Regimento do Cava- 
tarda Divislonaria de S. Cristovão. 
requereu em seu favor no Supte- 
mo Tribunal Militar uma ordem 
de habeas-corpus “afim de ser 
posto em liberdade e Isento do 
Serviço Militur, de vez que se en- 
contra preso, acusado do crime de 
Insubmissão", 

Tomando conhecimento do qe- 
dido, aquela Alta Córte de Jus- 
tiça negou-o, nob o fundamento de 
que: “O qnuelente fol nlistndo e 
sorteado em sotembro de 1938 e 
matriculou-so no 'P. G. n. 15 em 
tl de outubro seguinte vindo a 
prestar exame e ser declarado ve- 
servista em agosto de 1949, Nulo 
& esse exame e nulos todas as 
suas consequencias ex-vl do dec, 
21.565 d e25-6-1932, uma vez que 
o paciente, malor de 20 anos de 
Idade, estava sorteado, e, por isso, 
impedido de obter caderneta mi- 
litar que o dispensasss das obri- 
gações resultantes do sortelo”, 
Essa decisão fol tomada por una- 
nimidado de votos s funcionou 
como relator do felto o ministro 












C/C/ LIMITADAS (Limito 











seus resultados serão Imedinta- 
mente publicados, 

12 — A devolução dos documon- 
tos se fará, por oficio de que cons- 
tarão todos os resultados, dentro 
do 15 dias, à Divisão de Ensino 
Buperlor, com a declaração do re- 


gultado dos exames no verso do. 


diploma, visada pelo diretor da 
Faculdade. 

13 — As taxas cobradas serão 
as constantes do artigo 55, do de- 
creto-lel n, 1.190, de 4 de abril 
de 1079, 

14 — Validado o diploma, de- 
verá o interessado requerer seu 
registro ao diretor geral do De- 
partamento Naclona! -de Educa- 
ção, 
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O GIN SEAGERS É UM “DRINK” DE E DA E E ão CUSTA CARO 





Os Estados Unidos conti- 


nuarão a Íornecer pe- 
troleo à Russia 


Washington, 19 (H.) — O gos 
vorno dos Estados Unidos conti 
nuará q facilitar o abastecimento 
da petroleo norte-americano ê 
Russia, 

A Comissão Maritima anuncia 
que acaba de conceder llcença à 
um navio-tanque, o “Dodd”, para 
empreender o transporte de petro- 
leo.entre um porto da California € 





o e E O 
Vladivostock ou Nagaevo, na Sl- 


beria, 

Durante os ultimos sels meses, 
a Comissão autorizou fretamentos 
similares. Au que parece, a poll 
tica comercial norte-americana, 
resultante das conversações entre 
o sub-secreturlo de Estado, er. 
Sumner Welles, e o embaixador 
russo em Washington. sr. Ouman- 
sky, não sofreu ainda moldfica- 
ções previstas por certos melos 
em razão do pacto de neutralidade 
concluído recentemente entre To 
quio e Moscou, 


Capital realizado ............ 


MATRIZ - Rua do Carmo n.º 57/59 - Rio de Janeiro 
FILIAL - Rua Alvares Penteado n.º 49/53 - São Paulo 


Condições para as contas de pri 
C/C/ POPULARES (Mezximo 10:0005000 «useauuenansmano 6 


C/C) MOVIMENTO (Sem Umito) ....es 


É MOZC + euenacrnanascanaaan encena anuaacanasesas 





FUNDADO EM 1890 
10. 










4 
3 


50:000$000) . 


C/c/ DE AVISO PRÉVIO 

Retirada ds quaesquer quantias mediante aviso previo, minimo 60 dias 
CO DE PRAZO FIXO 

(Deposito sem limite) 


É MEZES , cunsasesecuscanaonancen aan arena an rare e santana nana ea acena tasas 





12 mezes c/ renda mensal .escesesmennenenanceracenereceanananeeaacnasaasa 
Nesta conta o depositanto retira mensalmente os juros por melo de cheques 


LETRAS A PREMIO 
Sujeitas a sêlo proporcional 


2 mezes . enercecnesracanaman amina nnehen encarna rena aaa nanaaa 


OPERAÇÕES BANCARIAS 


Emprestimos em C/C/ Garantida — Descontos — Guarda de Valores 


Cobrança na Praça e no Interior 


Banco dos Funcionarios Publicos 
000:000$000 





CUIDADO COM 


Com prata — Ação 
incorporada Olfgodinâmica 
USE 
No seu filtro a 
Vela Eaterilisante SENUN 
DEBA TRANQUILO A 
SUA AGUA 

(xxx) 


Inaugurada a escola primaria de 
um sindicato 


Do Sindicato dos Ferroviarios 
de Ilhéus, recebeu o ministro do 
Trabnlho o seguinte telegrama : 

“Em homenagom & passagem 
da data do aniversario natalício 
do presidente Getulio Vargas, 
inauguraremos a escola primária 
deste Sindicato, Snudações aten- 
closas. (a) Antonio Francisco, 
presidonto da Junta Governativa 
do Sindicato dos Ferroviarios de 
Tlhéus, 








RESTAURAÇÃO 


Graqual e permanente das 


tuncções masculinas entra- 
quecidas  Impotencia viril 
total ou parcial. Frleza fe- 
minina: - O Instituto BEAU- 
GENDRE, caixa postal, 662 — 
PORTO ALEGRD - Sul, Me- 
diante simples pedido, remet- 
torá discretamente é acom- 
panhada de um GRAPHICO 
VIRIL, a sua valiosa brochu- 
ra “IMPOTENCIA VIRIL E 
FRIEZA FEMININA. SEU 
TRATAMENTO”, a quem a 
solicitar. (zz=) 


ms emerovo cera 
Primeiro Congresso de 


Saude Escolar 


Com o fim de participar do 1 
Congresso Nacional da Saude Es- 






% à. a. retiradas livres 


BAGA, a 


6% a. R. 
“Tha. a. 
“% a a. 


|| MEU INTESTINO PA- 
RECIA ORI e 





O felix operario Entas Arimonta, ro 
sidente em 5. Paulo, à rua Glycerio 8. 
640, que sarou completamente de ums 
prisão de ventro chronica com o uso 
das Pilulas Aloicas, 

Não as trata de uma mystificação, 
Esta corta de agradecimentos está em 
nosso escriptorio 4 rua Pires da Motta 


D. 44, S. Paulo, 4 disposição dos in- 
teressados. 


Sra. M. Fittipaldi & Cia, Ltda, 

Cordines saudações — Venho por melo 
desta sgradecer a vv. da. à maravilho: 
na cura que obtive com as suas Pllulas 
Aloicas. Eu padecia desde menino de 
uma rebelde prisão de ventre a ponto 
de passar 20 dias sem fazer minhas 
necessidades, Meu intestino parecia mor 
to, Gastei minhas economias com luxan- 
tes de toda a especie, Em bôa bora, um 
engraxate da rua Quinse ensinoume es 
Pilulas Aloicas. Comprei um vidro as 
Cama Baruel e comecei » usalas, Nellas 
encontrei a felicidade, Os meus intesti- 
nos começaram a funccionar com a ma 
ximo regularidade, Agora «é tomo uma 
pilula de ves em quando para ajudar a 
digestão, sempre que abuso de comídas 
pesacas, Não tenho mais vertigens, cu- 
xaquecas, palpitações, dôr ma bócs do 
autorizo-lhes a publicar esta carta, afim 
estomago, cem pontadas nas costas, 
Hoje coma bem, durmo melhor e vivo 
alegre, Junto a minha photographia e 
de que o povo patilista, soffredor, faça 
uso deste santo remedio, (***) 


(x) 


colar, a realizar-se de 21 a 27 do 
corrente mês em São Paulo, par- 
tirá amanhã para aquela capital, 
pelo Cruzeiro do Sul, o dr. Her- 
minio de Brito Conde, secretario 
gernl e delegado da Liga Nacional 
de Prevenção da Cegueira ao im- 
portante certame clêntífico, 


O representante da Liga dofen- 
derã oralmente uma tesao sôbre 
“OQ problema das afeções dos olhos 
no melo escolar”, assunto a que & 
Liga, como orgão nuxiliar das 2u- 
toridades educacionais e ganita- 
rias, tem dedicado especial aten- 
ção. 


e 


am ms. O 
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a 22:67:88 


9.340.590 
RELGICERADO Db apta 


ULTIMO DIA! 


JESSIE MATTHEW 


No Ministerio da Guerra 


O ministro  despneba com os 
eftelnin de nem gnblucte e confes 
renela com generate — O miniutro 
logo que chego na sem gublnoto 
tomem conhecimento da correm 
pondencln coffetnal quo enebbeu 
tendo em segulda desprehado com 
o coronel Agostinho dos Snnton, 
ehefo de neu gabinete o com n ge- 
neral Valontim Dentoto, secretas 
vo goral do Ministerio da Quer. 
ra, 

Pouco depois recobou m ex, o 
gonorul Góis Monteiro, cliofe do 
Estado Malor, com o qual se de: 
teve cm palestra cerca do mela 
hora. 


Para coordenar o mantrunrio da 
Entendencia vm Exposição do Hip 
— Fim vista dus instruções do mi- 
nistro com relação À representa- 
cão do BExerelto na Exposição do 
Departumento de Imprensa e 
Propugania a meu (uampgureda 
minda esto mez, no Estado de São 
Paulo, o diretor dn Intendencta 
designou o tenente-corono)  Ma- 
noel Ferreira de Souza, chefe do 
Estabriceimento de Mnterial de 
Tntendencia de São Paulo, para 
coordenar e dirigir n representa 
cão daquela alretoria, com os elo- 
mantos proprios do referido Es 
tudo, é os Que serão brevemente 
envindos para tá, 

Para entrar em entendimentos 
com a Divisão de Turikmo 
Lip, nosta capital, e tratar dos 





dal 


ROLAND YOUNG 
JACK WHITING 








pormenores colntivos nom tranas 
portem dor mosteunrios no moram 
emburendos e outras despesas, fol 
doendo o major Intendonto Bos 
medito José Porrolra, 


Chmmundon À 1º O, Mo para rere- 
Lerem megm cortifendas —- Devo 
rão compurecor à secção da 1º €, 
KR, nflim de receberam on nous 
verificados, o» seguintes  cldu- 
dãos: Alborto Feijó do Frets, 
Aristides  Catdas de Resende, 
Adult Costa, Alborto, Pinto Viel- 
ra, Adnlito Telles de Purina, Al 
frédo Moretem di Silva, Jollam da 
falo, Fernando Morolra de 
Barrow Flavio Piquet, Fernando 
Lomos, Golt Vult Deus Garrido 
de Souza, Homero de Souza, José 
Serat do Souza, José Alexandre 
do Paula, José Fernandes Bont- 
Ma, Moyrem Israel, Manoel Coma, 
Mamoo) Reiriguos de Oliveira, 
Ontuvlo Montetra Novo, Oswaldo 
Hodriges, Prusantas da Silva 
tenolrón, Padro Miguel Ferreira 
Pio Reynaldo Alves da Silva, 
Segundo Alves de Souza, Ventelo 
Fulbo e Wilson Jacintho do Sou 
eu 


Fncltinndo m aquisição da car= 
tetra de Identidade do Servico de 
tHentiftcação do Exercito — Para 
fnciiltar nom reservistas o oflolais 
u aquisição du Curtetra do Iden- 
Hduta da Serviço de Identifenção 
do Exercito, o coronel Lonrival 
Duarte do Carmo, diretor de Re 
erutumento, mandou Imprimir os 
respectivos requerimentos, 

Assim, à qualquer roservista 








mETRO Me 


HOJI 


FIMETRO 


2- 4- DO SERIO SIMULANDO adia * PASO, 67*TUI, RPANTO GI unit ado sdidia lá 


86 40.h5. RALI TI se10ns.| j 


TA SORTOI; 


HE ERAO Ih 
MEROIDO ti 
FRAIÇOEIRO 
VALE DA MGRTE. 


que comparecer à nódo do Servk 
go de Idontiflenção do Exercito, 
munido do respoctivo certificada 
e nélon, lhe será fornecido, gra- 
tuftmenónto, um requorimento im- 
presmo para obter wu Curtolra de 
Idontidade, 

O Serviço de Idontificação do 
Exercito estã irntunlito no mesmo 
edttlelo cms quo Fumelana a de Clre 
eunserição de Recrutamento, 
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O antversario da agencia pomstal 
do Ministerio — Por ordem do 
ministro, foram convidadas ns ros 
partições instalndas no Quarto] 
Gonvral do Exercito a so fazerem 
representar na cerimonia do co: 
locação de uma placa comamora- 
tiva do 1º aniversario do Cunclo- 
namento da Agencia Postal Te- 
legentica, com séde naquelo quar. 
tol goneral, 

A cerimonia renlizaso ma da 
folra, dm 8 horas da tarda, doven- 
do abrihanta-a uma banida do 
muston militar, 


Conama X ones 


uv, Mis Bio qais 


ve LED CARRÍLLO 
MARJORIE RAMBEAU 
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SR TO CTT RAE PO 
Reforma na Policia Mi- 
litar pernambucana 


FrELEME 4 


Recife, 19 (“Correto da Manhã") 
-— O interventor federal, sp. Aga 
menon SMngalhies, assinou decre 
to estabelecendo n reforma pura os 
aspirantes, sargentos o demnis | 
praças da Força Polleln] do Per- 
nambuco, nas mesmas condições 
dos oficiais. 


SERÁ ANMINIDO UM GANNUM CiNGMO 00 
O CRORNAL POLO MONGE GuRanTA qm Ana. 
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À Industria e o Comércio, governam o mundo. 
Todas as atividades humanas, em última análise, 


não são mais do que fatores 


distribuição, Por essa razão é a Contabilidade, 
atualmente, a função mais importante de todo 
Conhecer a fundo 


o ato mercantil e fabril, 
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DO FUTURO 


LA 





aq técnica de contador, poder estabele- 

cer sistemas e organizações, ser apto 

para levar a cabo investigações de situações 

dificeis ou normais, preparar financiamentos, 

etc, é ser Contador e ter nas.mãos a Chave 
do Futuro. 


da produção e da 


urso Completo de Contobilidad 


DE LA NORTHWESTERN UNIVERSITY DE CHICAGO, E. U. A. 


tuto ISA 
LUNZart? 
VORTO 

RIC 4 





nhol. 


AV. 


parcelado. 


RIO BRANCO, N4 - 1 


dita 
tOmaRided 





3.000 páginas — 120 lições — 8 grupos de Estudos 


MILHARES DE PESSOAS 


que assistiram aos cursos comerciais da Northwestern 
University ocupam, hoje, os 
ponsabilidade em bancos, grandes empresas mercantis, 
importantes fábricas e sociedades auditoras. Outros 
multos milhares de pessoas que. não assistiram cos 
cursos dessa universidade, mos estudaram os mesmos 
textos nola lecionados, ocupam postos iguais, da mes- 
ma categoria, Esses cursos, com todas as suas cara- 
terísticas notáveis, porém, em um só curso completo 
de contabilidade, é o que lhe oferecemos, em espa- 


Desta forma, V. S. poderá dispor das mesmas possi- 
bilidades dos que cursam a Universidade... Peça in- 
formações... e decida-se| 


EDITORES E VENDEDORES EXCLUSIVOS 





AND, 


V. S. Póde Exominor Esta Obra Pomo tamento 
em nosso Salão de Exposição, Av, Rio Branco, 1 
o formular o seu pedido para pogomento á vista ou 


mais altos postos de res- 


(ONIag imtndçs ” AS 


O pe e 
Psp AVANZADA FINABRIRDAS 


27 EDIrORtA! 
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A PROFISSÃO MAIS RENDOSA 


A profissão que traz hoje maiores lucros é o de Contador. Por- 

que ? Foravo cada dia precisa-se mais nos Bancos, no Comércio, 

na Industria e no campo de inversão de capitais, de verdadeiros 

técnicos capozes de resolver todos os seus problemas, de siste- 

matizar seus fatores de produção, de controlar suas transações 
- e de conhecer fiolmenta as utilidades obtidas. 


FAZ VER O QUE EXPLICA 


A Editorial Gonzalez Porto apresenta esta obra em Idioma espo- 
nhol, sem poupar esfôrço, afim de que se desfrute de todas as cara- 
terísticas da obra original americana, de seu amplo plano de ensi- 
no, de seus trabalhos práticos e de seu maravilhoso método de 
fazer ver o que se explica. Para que a versão não sofresse ne- 
nhuma falha e para que fosse perfeita a sua adaptação aos mé- 
todos comerciais dos paises atino-americanos, foi cuidadoso- 
mente revista por eximios contadores, peritos especializados em 
cado motéria. Assim chegará ás suas mãos esta notável obra. 


MANDE HOJE ESTE COUPON — O FOLHETO É GRATIS 


- 


Temos à sua disporição AMPLAS INFORMAÇÕES+ 
Plano da Obra, detalhes de codo uma dos es rd 
tratados e sua extensão, ele, emum luxvoso falhato 
mognificomenta Impresso. Alâm diso, explicamos 
oo adquirir a obro com rcndado de pegomento. 

bastônte recortor, Bench er a remeter Ee coupon 
endereçado 61 EDITORIAL GONZALEZ PORTO — Av 
Ria Bronco, N4-1.º end, Rio de Janeiro. 





Av, Rio Brenco, 114=1º. and. 


Senhoras: Dasejundo emplisr os maus conhecimentos sobra Contabilidade e. desto 


monsira, o minha renda, paço-lhes que me enviam, GRATIS, o folheto intitulado: 
Vic A FROFISSÃO DO FUTURO, 
S, 
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À ET =D SIE | 
PHONES  25-7679  925-7459 njrega: PHONE 2868-8176 
X PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 315 Es do ea 5 ; el PRAÇA SAENZ P 
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emaseeageeso O o ETQ=e=s E 
| cdi CLAUDETTE COLBERT 
RE s< RAY mei AM 


à Cain | (Gris, my love) l 
como WALTER ABEL 


“ln sedutor romance de amor desemolado em plera guerra RA 


Jhodenia de drtes e Ciências de Holnrood concedeu o Este filme um de seus mois dh soutodos 
| prémios: o do "melhor e mois original argumento cinemotografico:” ! to) 
Complemento aciona: 
7 OSSO ES BREVES z 


A SEGUIR Eta 


EE GRANT ni SR | Ponce” 


sicpdias MENA [ psd N 2 Musicas. [Canções 
E Rilmo e Deleza/ 


a. TUM ng espetáculo 
| co orido.Z 
(END 


Paulette Goddard - Preston Foster a 
Robert Preston - Akim Tamiroff 


Lynne Overmian - George Bancroft 


Lon Chaney,Jr.: Walter Hampden mo seu primer Peti are MES 
nm até 10 anos) Ê SWENCMO * 
$a. 


Mao aa zação aos dai HARAS 
Aoc deu fi lime EM ci Tor DEF DUAS fé 
a rec, Uma ps Eno HH [Dinebriantes io de anor! DEZO H Th 
marcha: dp nl 7, Caraltodt te N WH lestrelos famosas! DOIS MiLextras) 
Complemento e MIL asepinaço de emoções, A: 


E Pd, Tociona/ TAI | am Complemento dh 
q Folia 2 het | 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA | TOLDOS DE LONA RADIOS 


Fabrienção propria 
Contrato celebrado com o Governo da União em 24 de Dezembro de 1937, 4 vista da Lei N. 21.143, de 10 de Marco de 1932 


PREMIO MAIOR: PHILIPS 


340.: EXTRAÇÃO  500:000$000 PLANO T all 


E y FADA 
Lista da extração de SABADO, '19 de ABRIL de 1941 


7 EMERSON 
3.826 PREMIOS 


WIBOCO 
Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2.º ao 4.º premios Relrigeradores : 
Ds dilhetes são Tografados em papel branco, finta tosa, lundo azul e numeração preta na lente, com a inscrição: EXTRAÇÃO EM 19 DE ABRIL DE 104 Cortinas 5 E 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES Corinas dures roca) NORGE 


NE sado nie ce! sortimento para todos os estylos. 
Preços sem concorrencia. KELVINATOR 
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Ta mos | SRB SE | dit a00 | Girê o 606 | iza 28 | MIRA os | VHS 105 | 14 | Ugo O 100 | ca O LDO PIAS feio ES bia deseja relacionar-se com fabricantes e produtores bra- In 
Bi a o Li ml] 9) .. Due LM... QUUS Hj SM e PR | s E tre 3 ai! 
(5) pio da | DOE toe | quim am 838. 1008 | SIT = 1008 iQ Em E tom | Tbm 500 TSM SO8 | poça dos Pega OE | mma | 27372 = 1008 | + PAULO (4) sileiros inferessados em exportar seus produtos. À 
sm o em - Ho ht 2 M 1013 VOA 3 7 o fit ae , my 
MB MOS | 2976.. 1008 | 4807 1006 | Gosg 7 gos | 8218 1008 |. ae O | omg ROS | Moo MOR | tinta, 608 | MNSt o 100 | TRETA O | 22956 5 0 | em com Ofertas detalhadas a : é 
1291 = 105 28. 008] AMB BO) esto. 008 | Moss gos | MO BOS | 1351 .. 1008 | TB. 306 029 — TOUS | 15650. 808 He. BUS | DOg7aT. Suá sc dos N687E 
Ro - 6606 — 2008 | SESb = 10056... 808 | 11356... 808 LIA Lo 1008 | 15078. 808 | jan SEA MOS | Seria pi | 
e fim) Q [aim gu ua) Emo a | o im | o 13º ui = "8 | tn 2 a | Moi 8 | Vi" | = vã Er gata CARLOS A. POSNANSKY 
- em 6658 « 808 m ve 4050 9712 m Fá 8678 x iai o MITRA ; p pu AL 
1268 — 1008 Ria 100 | 0678 06 | Reto done 10976. 2008 | TIM. 805 ) MTB 2. 808 | I$4Z ROS | 1608 "SOS | INGL. 1008 = 1008 | Perto. 1008 ! (D» AURRDO Soo NBGIONAL Sé 
- Hã — 6736 co E mm UIIO  J008 | 1574. TOME g E dota RI À 
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1555 = 2008 | Sliôm 808 | gras 1008 | gosa.. 1005 BABO = G008 | JONES. 1006 | 4878 DOR | TATO = 280 | LIDO 1 MO | TEA e 17058. 808 | ignty 1008 UG. O | Gomio ROS O Tratamento sem Operação tp 
[7)) 156721008 | GB AOR | 6050.» 1008 | GospT SOR | 853. 1008 a: OR | TIGADT TROS | EII8. 808 EB 1 STR. BO 1708. 808 | Magoa o dos AMO. OS ei ans : o 
te SR | GN 1008 | dio dé | grs 10% | Dói 008 | is. 808 | MON 00 1 4807 206 | 166): Ho | tn 006 4 (rt "a joe dt | ot | tu? o Can en EN rn 
Diu ç --: =" CIR see aa Mó + : ri 4 ' 4 
O 629 5 1008 | Co Se OS | BOB. 1005 Grao OM | ago. 1008 17159 AOS | ama: sos | Roz 7 1008 DEMOS VIRTS 6 o nomo dasia romôdia, que porá hamorroldrs Interna VARIZES LN 
, M2> nos | QUA. MIS | SHZ. 808 poa az Pro 8078. 805 ' | 17178... 808 | 20778 ROS parta - sos 15:000$000 devo ser tomado no dose de 3 colheres de chá por dia, Paro os hemorroidas ex- É 
“o lisa 1005 : e Her id E E E so o id io 7 Eres Cida E Hora e e! ae Floriaopelis ternos, usa-se o HEMO-VIRTUS, pomado. Comece hoja mesmo e lelo com atonção ] 
ao sou eia os FA 2005 8678 e Bus VEM — 1uuê | 1a. 1008 | 20K1 e aos 23781 va OOS P o tratamento no ôula. Não o encontrando em sua farmácia, paça-o do depositário. 14 
OTA > 808 | Guih- BUS] 5I78. MOS B700.., 1008 fisio 7 803 | MZ. ROS, 24H 1008 | QT. 1008 | re CAIA POSTAL 1.874 (UM. OITO SETE. OITO. SETE- QUATRO) — SÃO PAULO WA 
1694 — 1008 | 47 o 1008 | 5215 1008 87:45 «e 1008 ViBóf o AOS | 156. NOS | ONO me OS | TANTO AOS Eua ———. Wi 
098 HS | UM78= 805 | SUL ROS o as a E hitha Gis | cv ne e "=. e 18091 " 
7 rg 256 e É BIAS. 1 278 — UOZE OA WUNTB vi y 
: 100 US Ti$ê e 1008 pi pro Ei dp anos RA às 1003 Fio 8OS | uinInt o. 1005 120042], ROS | 22884... 1008 À X 
91962 1008 | S274> 1008 | 70420 1005 : 2:0008000 4 
4710 | aros, gos | 5278. 805 | 7012, 808 | 870. ROS TIM e 1008 | SN — 1008 | 20006. ROS | 2204. 1008 16 az 4 | 
va:/ Gisi= 808 | 5284» 1008 | 7056.. BOS | K770 4 1008 ; LEO FOUS | INT. 1008 | SUN. 1008 | 22. ROS | bo, 
[120008000] qus= sos | sal 1008 | 7078. 808 | 8778. 808 EE Ha56] 808 | 19130) 1008 | 20078. 808 | 220% o BOS | Moro Mamiuigo EM PRESTAÇÕES MENSAES, MODICAS A 
' | Es Esp tmmediata so pagamento da 1º prestação b 
SS O Ca ; 
m E" 000 MARIA DA GkA E 
ça a 
REALENGO di 
Todos os numeros terminados em 8 têm 80$ ttidós co O mio, ia não HR | 
v8l, em frente & estação — Phones 29-4455, o no escritorio Ea 
* central da EA 
PLANQ DA PRESENTE LISTA O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS a a ia og caia N ACIONA NC RqISS "q | 
. CS RLANO M DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS 11 44 E DAS 1) 4 ÀS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. PREMIOS: , À 
RU 
| 1 PREMIOS cascaless one — ODCONTO A DA QUITANDA 144 PHONE 23-2101 [ 
| A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE o dumromaiai po Bei Ox DOR AuNcron onMira 4 poditrar 40 À (47530) y 


OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERA RECLA. 








ç vem e eme pe SR E q 1 
MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES Re Ee cursa = e a ta 
NQ CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA» DRE) cio AL oaraetrãs o ” | 
«À. COESO IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO de TT —— AOUGSÕIO - ; 
- + 
O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO à .. O Tu : ] 
q = GiNÃO para ne Inielhatrrmeadas don OU dna pra Apr à 
5 Vrreio rage ion police ittiraea Papeis de diversna gunlidades em fardos e bobinas de 25. 30, à 
AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS | | 17" (E Açai vudeadr do BRO, 48 do a 0 cento é meio reepecttos apouranhos Cuco: | 
- quase rs portes F 





TEREI « Carbonato de amonis, ararata, farinhus de nrror é centeio, seen E 
vilho dnce e nsedo. Cõco rnlado e barbnntes. | 





O Fircal do Governos RENÉ MOSTARDEIRO 


340º Extração = =; CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCH! E q Egito a cocter orqum n» peticas imo . = 340º Extração IPasa França Gomes, Ltda, 


“ 













Hos Mnyrinck Velgo n.º 34 — Telephone, 43.2208 





(===) 


Os bilhetes terminados em 8, 9, 6 e 2, premiados ou não têm mais 10$000, adquiridos | 


no balção do “AO MUNDO LOTERICO” — Rua do Ouvidor, 139. 


« QUARTA-FEIRA, 300 CONTOS. — SABADO, 10 DE-MAIO, MIL CONTOS. 
PROCURE CONHECER, NO BALCÃO 3, AS NOVAS VANTAGENS DA C. PATENTE 104. 








mana a 


o / FINANCIAMENTO  peA | 
CONSTRUCÇÕES TABLIA | É 
e HyPOTHECAS PRICE] q 


Empresto 80 a 70% do valor do Immorel (predin e terre- 





(coGs+) 






















” no) no Districto Federal, qunlgner Impeortancia ara cons 
y C À R O À ea e cd eg à 
RA DE SCOTT DIVIDAS — Compram-se LIVROS USADOS rir ev o ni 
lalizado com representante em todas us localidades do METRO 759 coma solação immedinta nm apresentação de negorto, Enfor- 
ADIVARIUS DOS RADIOS O auto nor mações com RINEINO, à emo Buenos Alrem ST, 1º (entre 
USER nesza Compram-se Bibliotecas ou qualquer quantida- z Ê Aventia o, Uruxaagáni, 
A arelhos de 14-20 e 33 valvulas COMPRA co efetus rapida cobrança de qualquer titulo de divida, A NOBREZA” continda obten: | —= 
P PRESENTANTE PARA O BRASIL a ADVOCACIA EM GERAL, INVENTÁRIOS, DESQUITES, CON- de de livros avulsos sobre todos os assuntos. ig oa pin Nate 
” TRA , adiantando custas em determinados casos. afam 
RIO BRASIL REPRESENTAÇÕES LDA. E Consultas aem compromisto — RUA DO OUVIDOR. 189, salas 204 Livraria Principal Ltda. — Telefone 22-0837 de arado orgulho ds nona. induso t EM | ' d d 
RUA DA ALFANDEGA, 08 — SOBRADO — TEL, 481007 SH |] * 20% dis 9 do 136 das 16 do 18 — TELEFONE 425802.  (X 10689) — Rua São José 48. (X 08792) ||zs900 0 metro — Urugualana à A ençaão: A a egria do surdo 
iiaine ndo da . TERRENO — TIJUCA é a volta da qudiçã 
volta quai 
BOM EMPREGO NAS HORAS VAGAS ção 








AVENIDA TIJUCA 


Alugam-se confortavelis casas estilo . apartamento, 
com garage, e 15 minutos da Avenida Central, Clima 
Igual ao de Teresópolis. Informações avenida Tijuca 
n.º. 585. : (x 0147) 


Vendese uma asta de cerca de Fara qualquer pessoa que enffre de surdez, recomendamos 
44.600 m2. situada pouco secima do os modernos e afamados aparelhos nmericanos “Sonntone Au- 
pesto dos bondes Tijuca, com bos fren- dicle”, recomendados pelos especinlistas desta enfermidade. 
te pela Estrada Velya, proporcionando O aparelho & graduado conforme o caso, 
ótimo loteamento, Informase cs Rua Demonstrações sem compromisso, 
1º de Março n.º 99 loja, com o pr. Rito: Av, Rio Branco 257, 3º and, Tel. 

Asaral, das 14 és 16 horas. São Paulo: Rua Conceição 12, 1º end, sal: + Tel. 4-8307, 


x 6997) €X 10801) 


IMPORTANTE COMPANHIA PRECISA DE PESSOAS ACTIVAS 
E DILIGENTES, COM BOA APRESENTAÇÃO, PARA COMPLETAR 
SUA ORGANIZAÇÃO. SEM HORARIO DE TRABALHO E COM 
POSSIBILIDADE DE 50H00 A 3:000$000 MENSAES, CONFORME 
SE PROVARA', CARTAS PARA S8t4 NA PORTARIA DESTE JOR. 
NAL. ; 


Técnico comercial 


Cem muita experiencia do comercio de varejo é da Industria, procura 
emprego ds futuro e de responsabilidade Cartus sob um. 13,005, =a portaria 
Cesta jorzal. (5 12002) 
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CAMBIO 


sr e es 

VU Monon do Measil afixoi autrim, quera 
Mapre codernemenm enorme fo aeptir Iuri 
COM quamiim e rrimoesim para pertoção 
Ma aucibitioo tasumt 





A visia 
No nier No tecto 
rea tento 
Libera AHEA, as SUBI MENS 
Delaro es vu» MiSPiv  IUATIU 
láru do do bo 094, [tiny HBtsts 
Vrimev aulgo se sa 48 esura 
Mara + bilo é Sam qb Stnias 
Enido Doe ora Finh guns 
Coroa uma +. 4stm ESA 
Peso ergentina, A LENTA feuTu 
Neto arugido » . seno disto 
Udo . auuttr E 
OA tio 
Votar, “wu « ERESu usa 
Lira AMBAL, +. + SUSUNI muISunta 


Para cerunnse mus quite (nquisa 
co do Meme atinma pura 
o preço do Tosse pura 
LR UR UT CR 

0 Mane do Mensal enem esteiras na te 
tras do cobortira. mfizou ne erguininas 

Meat av dem 


WE A vista 


Hmm 
n Mhem Area 
o dmar à vim 


Minrdas Une 


Dolar o o MSASO VS ima 
Muro «suas — óSUU 
Franco múlço, «+ — por «. 
Esvudo o ess ti — 
Pom urgontina, , —- (Rm - 
Pe corria .. - JSD — 


Vesa eritema o - LU — 
Libra ANEA +. TESNIO Juguia Pugua 
SMENCA Lito coeiie tas 
Mosins Wo dr A viu Nam 
Dolar sos o OSHO DOS JOGNAL 
Sulçã . o cu. + 


Eecinto 6 qt “ao Em - 
Peso pesgontinm, q — nESSO 
Pro uruguntos, — USO 
Lilra Arma e OGU Segure nnSAuE 
MICHOALHO Livikis ESUELIAL 


O Bouco do Masi comprava o dollar 
* DÚSIUo e vendia à einio a CUSTOU + 
cado m QUSIMO, 

Taxas de cambio para compra de letras 
eo! dolar sobre Kucimm Alren, 


Produtos coment 
rolas 
Livre Oticint 
AP FÂnta 0 o. e USADO TASONHU 
ÃO disse, «vv o tuRaSDA tagtua 
GU dios. , «vv. 1usisu Engusu 
Uutras moreado 
rias: 
A visto + E] ind 
au dins, « 1OSSG 
du vias. « sossio 





COMPRA DO OURO 


Ootem, o Banco do tiras) afixouw qura 
a compro de ogro tino 1 AMMI par 1.000 


o preco da 29500) par gramu 

Grntunu 
Oto cocssterrcasonas dit don 
Do 1 6 4Bcasepoacaes Bot TOLO 


AS o dia 1siecesees 952. 076,008 


CAMARA SYNDICAL DA 
BOLSA DO RIO DE 


. 
JANEIRO 
fia 154.041) 
a" vista 
Utieial Livre 
Libro esterline. . + — - 
Livrm ARCA, «4 -— Bosu1O 
alemanha Vercecçtnune 
eSmúIk. + «+ — DAIRE] 
Nora York «co» ESSA MISTER 
Argentina, « .. usa sato 
Bulta «one. — 1S6IA 
Portugal e. ++ — Sin7 
tando «cv... — 4snHs 
Cho «cmo. -— sn 
COBERTURA DO BANCO Db ERASI 
AUS BANCHE 
Libra AREA. 4. c- TERIA 


-—— 


Cambio Livre Especial 


pre 
(MOELUAS — CARTAS DE CRELITO — 
CHEQUE [hy VIAJANTES 


(Din t8-4-041) 


Doar , «<<. — 208702 
Escudo, « vu cs — $590 
Unterstucta 

nungeark, , «+ .— ASR 
Pero orgentino. + — (SHMAD 
Libra ANEA. + +» — sus 
Lied. «cruas. — s588 
Reisemurh , «o. -— ast0o 
Frmnco aulvm » no — 45056 
Peso urucunlo + + + — Essdo 








Ear 
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Cinco in 


Dois tipos: 
Lovoveil 


o 
Formanonts 


$ 









MILHÕES ACLAMAM QUINK 


A TINTA MARAVILHOSA 
QUE ELIMINA OS DESARRANJOS 
DAS CANETAS 


PES secretos em 
cada vidro... Os ingredientes de 
Quink, a nova e miraculosa linta da 
Parker, dissolvem os sedimentos areno- 
ac e residuos gomosos, causa de 

» dos Jesarranjos das canetas. 
E paes À a sua cansia é medida 
que escreve, Quink corrige e evita os 
prejudiciais antupimentos, 





Para proteger a Parker Vacumaticas. 
Quink foi originalmente criada pelos 
técnicos da Parker para proteger a su- 
prema caneta Vacumatic das inferio- 
res tintas pegajosas. Hoje, entretanto, 
todos se valem dela para tazer qual- 
quer caneta limpar-se por si mesma. 





Melhore todas a canetas em sua 
cosa... Compre um vidro de Parker 
Quink, a tinta que limpa a caneta á 
medida que escreve, para melhorar 
qualquer caneta em sua casa. E para 
sentir a maior esa he er escrever, 
experimente a nova Parker Vosuatos 
Garantida Por Vida... com 


É pi 





As contas Parkor Vacumatis de Diamante Azul trazem uma 
Goranta Por Vida co seu possuidor, excolo em casosde per 
da ou dano Infoncional — sujelias crponas em caso de ava- 
na a umo despesa minima de ambalagom, porte e seguro. 
























Porker 
Vocumoatic 


Com o Diamanto 
Azul no saquia- 
dor em Flecha 
traz uma Garon- 
lia Por Vida, 


” 
RS 


Ci 


“s 
“a 


AS 


7 


* 


RREO 
“w Ny + 


“E 
, 


* 


LAS 


| Mostra sempre 
o nivol 


Féna 
ultra-suave 


Todas as cone- 
tas Porkor toem 
foge eee 
de Osmiridia, 


Quink 


À vando em todas os bõas cosas do romo hi 
Constas Diomonts Azul 240$ e 210$ e outros constos o portir de 50$. 
Unicos disiribuidoros para todo o Brasil: 

COSTA, PORTÉLA & CIA. 
Rio — Rua 1.9 de Morço, 9 - lo andar - Colxo Postal 508 





Cambios estrangeiros 








LONDRES, 12. 
abertura v feciamento ((fficial) «. 
LONURI.S ecNora York 6 vista por 


tinrom à vista por E.,.... 
Elabos À viata por & (1) 
Espouba t 
4" vista por £ qlivrei 
4 vista cor E t/v ., 
Entocolmo & rinto por E... 
NR. — Para Genor Ulm A 
mw hão cotado, 


NOTA YORKE, 19. 











abertura 
Mm. YUNE «Londres tel pur & 
Genova tel por Les, 
. Mndrid tel. por P, 
Horno, tol. por é, 
Berno .esscrer 
Estocolmo, tel, vor Er. 
Livhon, fel por Es .. 
Exenos Afres, tel. por [2 
Franca (não ocupndn), tel, 
por TU teompradores) «« 
4 M, B. — Paris, Bertim, amsterdao 
* entado. 
NOVA YORKE, TA 
; Fechnmento 
=M. TOR «crendreo tel por B..cesass 
à ienora tel por Lessenses 
Merrid tel. qur Poesennes 
Nerna, Lol, pa Ecceesens 
Herna “+ Doevarennas 
Entocolnto, teto por Er.cos 
Lisboa, tol por Es ,.. 
Euenas Alrea tout por P., 
Franca (não orupnda), tel, 
for FP (enmprodoren) «. 
Mo Do — tmria, Herilim, Amaterána 
cotado 
BUENOS AIRES, 19, 
As 080 da manhã. 
Mercado ilura 
BONS ATER 
Sobre Londres. & vistas 
Taxa de venda ceseeserensoss 
Tusn de compra canansess 
obra Nom York, 4 vista por 100 
dolnress 


Fnsa de venda ,us 
Tozo de compra « 


MONTEVIDEO, 10, 
Men PEvIG 
An Sd ea manhã, 
Eobro Lotirem, (mam 
3 ouro: 
Taso de vma 
Taxa de compra .sv.. 
Bobre Nnen Ynrk, & vista vor “100 
dolnross 
Cnxs de venda 
Taz de compra 














Hoje Antorlor 
4 02,60 4 UZ GU 
n 4.03,50 a 4.03.00 
Wo aba 17.40 17.40 n 17,40 
90.80 a 100.230 00.80 = 100 eo 
4a.ha 40.05 
411.50 40.50 
tA.8h a 18 06 16.55 n 16.UZ 


mntordom, Eruxolium Oulo o Copuahagemr 


Hojs Antertor 
Vendedores 

s 4.01,00 £40n 1/2 

osus 1/4 e 5.05 1/4 

eu e v.Io 

e 28.10 em Tem 

e 23,20 e 24,20 comeretnl 

e 29.84 cu, 

e 4.01 ee 

e 25,60 q 25,55 


e 2.28 





28 
ias Oslo e Copeningeo — Não 


Antertor 

Ss 4.00 1/2 

es us 1/4 

ev ao 

e 33d Livim 

e 28,20 comercial 

o 29,54 

een 

e 23.0 
n 2,26 e 2.28 

Krozetins, tnto e Copunbngen — Não 

Hojp Antorior 
P. 10.80 P. 16,50 Nom, 
P, 18,20 P. 10,20 Nom, 
P. 420.60 P. 425,25 
P. 455.70 Po MTO 
Hoje Abterior 
Pr. tm P.IO.I1O Nam 
r. t0,00 P. 10.00 Nom 
P, 247.7 P, 248,00 
P. MT. uo Po os 


GARANTIA INDUSTRIAL PAULISTA 


FunD 


SEGURO 


ADA EM I924º 
Ss CONTRA 


ACCIDENTES DO TRABALHO 


S.JOSE' 83-85-4º(ED.CANDELARIA) 
TEL. 221035 - RIO DF JANEIRO 





CAFÉ 


Tittendan. embarques e existencia 
café, ma praça do No do Jeneiro, em 
te de abril de LM dem oca do 
qitost 


de 


ENTRADAS 


De Minna Goratas 











Pela €. do Drasll «. 3 q 
Pela Lempolina to a. 00 
a, 700 
Att o din 18: 
De sho Vúulo case non 
De Mina Geralo 0. 25,15% 
Do Estado do Ro .. L.sih x 
Do Espirito Sinto .» -— 27.137 
Ató enta datas ' 
£ De São laulo secas non 
Da Minne Gerais .. 28,0 
Do Estado de Rio.. tata E 
Emo Espirito Santo «» — 30,027 
Existencia anterior — din 18, S37.180 
Entradas de Dolr cus E 720 
Entregue quilo JuNT! es ostriea 
ção Chile «cc. ponodavas ma 
mm 
Ei Raio 
Emberquea: 
da do Sul, FM 
Foma ..cers- T.104 T.401 
Att o dia 15. 178.515 | 
6 cata date, 195.847 | 
Costumo Jecal diario « hoo 7.004 


Existencia An 6 horan da tarde 833.781 


Funcianos o morendo 





desse produto, 


ontem, em posição culma, sem meogocina 
registrados o cem os vendedores pedindo 








pelo tipo 7, por JO quilos, o preço du 
108700, 
Cotações 
For 10 quilos 
Lipo A cesesessenase  SESIDO 
yo 4 SAS 
Tipo 5 eusTua 
Tipo 8 nsonu 
Tipo 7 rasTuo 
Tipo BD cessrenseses TusI00 
Pauta: cafés comu, tgsuu e finos, 
aston; Estado do Rio, cafés comuns, 
15600 
CAFE! EM SANTUB 
Posição do mercado: ontem, entuval; 
anterior, estavel; mesmo dis no ano pus 


sado, nominal. 
Preço q 

ontem, mole, 

tertor, ento, 


COS; duro, 


DAGUDO; dinra, E 


DISIOHS 
S5003 


4, disponivel, por, vo quilos: 








mes 


mo din no ano passado, duro, muminal; 






mote, fdvm, 

Embarques: ontem, 16.250 
terfor, 10.583 sacns) 
passado, 10.154 ancas, 

Entradas: ontem, 33,061 encon: 
rot, DMA. aucuns 


passado, não bonve 

Extstenriu de ontem, pera 
1.275.088 prenn? anterior, 1 
ves: mesmo dia no upo passado, 
secam 

Seidee: 

Kis Eóure 


ancas: 


mesmo la no not 


ante- 
mesmo din vo non 


embarques 


200.28 








NOVA YORK, 19, 


Hojo  Fechamon- 
4bortura to antorlor 
Coutrutos de Buntos 
Un quem entregas 
Em nulo «vo 9,25 9.21 
Em julho + 9.48 7.4 
Em setembro. + + 00h p.til 
Em descubro. «+ «  B.75 n.72 
Em MBPS vos es Ru 2.83 


futuro da ereados hoje. entuvel; mos 
terlor, estavel, 


Fende o fechamento anterior, alta do 
ts 7 pontos, 
NOVA TONK, 19. 
Bojo  Forhamen- 
Fechamento to anterior 
Contratos de Suntos 
tinto nro entregas 
Em mulo «cc» 9.28 .a 
Em julho , + DA p,43 
Pis antembro. « «PM p.ti 
Em dezembro, +.» 0. 9.72 
Em março . « «o DER 0.RL 
Vemiam co «va» B.000 10,000 


Estndo do mercado: bojo, estavel; am- 
terlor, npenas estavel, 

Desde o fechamento anterior, 
ta 7 pontos, 


alta de 


NOVA YORK, 10, 
Bo  Feochamen: 

Abmrtura to anterior 

Coutrntos do Ro 
ia para entregas 
malo «us. 
julho + + 
eptesstro, 
dezembro, 
março , . 
Vendns + + 

Estudo do merrado: hoje, calmo; an 
terlor, apenas entavol. 

Desde o fechamento antorlor, alta de 
30 5 pontos, 


sa 
matr 
S3"sS 


. 
1. 
. 

, 





NOVA TORK, 19. 

Hoja  Fochamen: 
Pechamento to anterior 

Contratos do Rio 

Café pura entrega: 
Em unio « «o « 6,2 6.20 
Em julho «qo 0,45 1,42 
Em setembro, « + 0.04 e.mo 
Em dezembro, + «+ 0.79 6.70 
Vendas + + . — 2.000 


Estado do mercndo: hoje, calmo; anto- 
elor, apenas eutnvol, 

Dosdo o fechnmento anterior, alta de 
3 pontos, 










Para intimações retirase a 
ROYAL MAIL AGENCIES 
(BRAZIL) LIMITED 
Agentes dn Royal Mall Lines, 

Limited 


Av. Elo Dranco b1, 53 e 55 
Rio de Janeiro 


ACUCGAR 


(RIO) 


Ontem, me mercado funcionoa firma, 
com entregas ativas o preços inalterados, 
Eotrnrom de Campos S00 sacos; sairam 
HE.T00 ditom q floram em deposito 
40,746 ditos. 








Preço por 60 quilost branco cristal, 
nominal; demerara de 0000 a GLFODO; 
mescavinhos, nominal e mescavo de 875 
a 39gn00, 

AQUOAR EM PEBNAMBUCO 

Ponigão do mercado: ontem, estavel; 
anterior, estavel. 

Preço par 60 quilos? 

Usioz do 1º BOSODO a de 2.º, catem, 
não cotado: anterior, de 1.º 598000; de 
3.º, não cotada. 

Cristais: ontem, 408; anterior, 458. 

Demeraras: cutem, 079200; anterior, 
a7E200. 

Terceira Sorter ontem, B2$700; anta 
roer, 428700. 

Preco por 15 quiloss 

Brutos Becos: ontem, 59000 a GSZU0: 


anterior, GS00 n 08200, 
Entradas: Ontem Antertor 
Em sacos de €0 qui 
los, «e. . 4.000 E. 100 
Ursdo 1º de eetem- 
bro p. passado, 
arcos de GU qui 
Jos. + o + 4.512,200 4.308.200 
Esportação: Bacos de 6U quilos 
Para o lilo de Ja- 
mito, «vs. . 19,600 2.600 
*| Para Suúntos . 2.000 11.300 
Para pu do Bras — 15.200 
Parw o porta do 
Brasi), sua ss Ra) 8.400 


Existescia es & 


CORRETO DA M; ANTI Ã — Domingo, 20 de Abril de A 









— 


GAIOLAS 


MEVALICAS 
Preçon enpecinte para 
revendedores 
MM. DUARTE NANHOZA 

Lnvendia, 4% 


Fone 
> vi me 





D. 















CASA LEMGRUBER | 


Minchinna Moturen e Acres- 
sorins paro Indamtrins 
em merat 
Compra e Venda * 
tum do Alfnudezn 108 
Fel 4m-nin4 
não DE JANHINO 











(uax) 





Concertadora: Frigorifica 


INSTALAÇÕES FRIGORIFICAS, 


RÁDIOS E REFRIGERADORES 


Concertos e reformas: de máquinas: e geladeiras 
“Elefro- automatitas 'de qualquer tipo 
Conservação mensal. — Concertos -de Radios 


RUA MÁRIO PORTE 


LA N.º 6-4 - 42 LOJA 


» TELEFONE. 25-4462 


PLANTÃO A' 


PANDORA 


SABILISA VIELOS TIHADALILOS QUI 


WRTGOIRTCS 





NOITE 42-4905 


GARANTE E SE RESPON- 
E2 'UTA 


 GAZE DE SEDA 


Qualidade superior e rentistente, Estoque e importação, — 


934. Telephone, 


Simpliciana, 78 — Caixa postal, 


2-8784. Sho Pnulo, 





AS MEILHONTM UASAM q 








adj Electrico 


NENTA SECÇÃO tNUMNTICANM Na 


uamo 














PAULO VATEH — Ver 


UNICA CASA ESPEGIALISADA NO RAMO DE REFRIGERAÇÃO EM GERAL 
PINHEIRO BRAGA, LTDA. 








GAZES REFRIGERANTES 


Variado sortimento 
accessorios 


para Installações 


- 


o FUNDIC 





Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa 


achinas em Serof 





CLUPORINI 


€ Fundição em Serie 


O Fundições Especiais 


O Oficinas de Construções Mecanicas 
€ Projetos e construções de Maquinas 





nstallações: 
MAUS ULES 


“uti  Urgunizsudor desta secção 


lee 





— IMPORTADORES 


Telephones: 22-4817 - 42.9535 - Av. Salvador de Sá, 6.- Telegr. METHYLA - Rio 


7/6 


ÃO LUPORINI 


& CIA.) 
274, Rua Santo Christo - Avenida Republica do Peri = Tel. 43-0027 


O Fundição de Ferro 





Cadeiras - Polias - Luvas - Caixas - Mancais - Eixos ete. para transmissões - Polias de gornes 








-— a 





| ASEA 
MOTORES (JRIFASICOS, 


diria esidálos 
e 
tamanhos 





MATERIAL SUECO 


Graças às novas remessa 
recentemente recebidos, (es 
mos o mais vorindo atock 
de motores, iranaformados 
rem, aparelhos elétricos, ateu 
à sun disposição, 

















YOso TO & CIA —» Rus irmÃ 
- 


BERNET, 


FABRICA 


» HATTOSO,60.: 












vis +40 c/m dinimetro, 





com sockot soa media, Já 
terlor e refletor du ferro e umnlíniio, ondulado, 


NAÇÃO MULTIPLA 


Amara com 
tamo, frmes e ca 
beça ar ferra em 
tnmnado, gulvas 
mlrsdo em von 
Junto. Conmteto 
com Fon para luação ex 
ne ao 


Póde «or fornechão em a Orna- 


minto e sem n Creta em paqudvra de flog. 


A COBERTURA IDEAL 


Stock Perniimente em Chapns Corrugadas, Pinnas, Tubos, ete, 


Toanil 





DISTRIBUIDORES ; 


RIO DE JANEIRO 
Nua Visconde Inhaúma, 64.4,º 
CAIXA POSTAL, 2598 
TELEFONE 43-2333 





MATERIAL 
PARA 
AEROPINTURA 


“SPEEDY” 


ORA FABRICADO 
NO BRASIL 


MONTANA LTDA. 


Ss. FAULO 
Hun Xavier de Toledo, 
70, 0º andar, 


T. OLIVET 
& CIA. 


Candelaria, 55, 
2º — Phone 
43-3650 





VAL) ULA “SAUNDERS* 





(PATENTEADA) 


Accessibilidade 
Uniformidade 
Durabilidade 
Economia 
Resistencia 
Segurança 


Insubstituivel para: 


Agua e ar comprimido 
Liquidos pastosos 
Substancias abrasivas 
Licores e xaropes 
Acidos e gazes 


Fornecida em tamanhos até 12”, com rosca ou flange, 


comando de roda 


1 de alavanca para fechamento rapido, 


AGENTES E DEPOSITARIOS: 


PARSON, CROSLAND & CIA. LTDA 


AV. GRA 


Fel, 24-5155. 








con de 00 quilos 1,299,800 1,868.800 


NOVA TORE, 18, 
«Hoje  Tochamen- 
Abertura to antorior 
Açucar para entregas 
Em mao .« «+. 
Em fulho «e». 
Em estembro, « « 2.55 
Em janeiro, . «+ 2.48 
Estado do mercado: bol, astavol; mo 
turtor, estavel. 
Desde o fechamento enterior, alta da 


? pontos, 


3.40 
2,42 





NOVA TORE, 


Fechamento 
Açucar para entregas 
Em maio . . 
Em julho . « « « 
Em setembro, « « 
Em jJanelro. + +» 
Estado do mercado: 
torlor, estavel, 
Desdo o fochamento anterior, 
4a 5 pontos, 


1». 

Hoje  Fechamen- 
to anterior 
ar 


1 

2. 
2.47 
2. 


hojr, estavel; an- 


alta do 





“ALGODÃO. 


(RIO) 


O mercado deme produto funcionou, 
ontem, em posição estavel, com rogular 
procura o sem modificação Dos preços. 

Entraram da Parafhn 62 fardos; ente 
ram 595 diton q ficaram em deponito 
11.834 ditos. 


Companhia (SK Fjão Brasil 
Rio de Janeiro — 8, Pedro, 42 
“BOMBAS” 


Preço por 10 quilos: fibras longas, 
tipo Seridó, tipo B, 400 a 413004; 
tipo 4 de 575500 a 388000; fibra mé 
dia. Sertões, tipo B. cominaly tipo & 
305000 n BISUDO; Cenrá, tipo Ba 5 nor 
minal; Motas, mominsi; Paulista, tipo 3, 
vombnatt Hpo A, nominat 

ALGODÃO EM PERNAMBDCO 

Estado do mercado: ontem, estavel; 

anterior, estavel. 


por 18 quilos: 
Primeira Sorte, ves 
dedores . «+. -— e 
ssa ek Sora, com» 
Matas, tip tipo & 
, Matas, cempra- 
pra o COP asso  asgono 
Base 5, Bertão. « «  M$009 ENO 
Entrados: Ontem Anterior 
Em fardos da 180 qui- 
Co — 
Dendi 1 EM pitectad 
Les ted do a 











VA ARANHA, 00-1º — 
CO quilos . . + « 105.200 11.000 
Brportação: 

Não houve. 


Existencin em sacos 
de BO quilos , . «+ 11.200 08,400 
Abatimento da constimo: DUO sacos do 
80 quilos. 


ALGODÃO EM 8, PAULO 
Contrato O) 


( 
Abertura de ontem  Compr. Fend, 
Algodão para entrega: 
Em abril . «wo 418500 428200 
Em maio . + «+ 418800 413900 
Em junho « «++ 428000 425200 
Em julho « « «+ 428500 428400 
Em agosto, . « «+ 429700 


Em setembro. . « 428300 4us400 
Em outubro + «+ 445200 sasamo 
Em novembro, « + 44$500 44E4DO 
Em dezembro, . . 45S0D0 45s400 


Vendas: 7.000 nrrobns. 
Morendo, estavel. 





ALGUDÃO EM 8. PAULO 
Cotagies do disponivel, ontem: 
Tipo 425000 a 428500 
418500 n 425100 
41$500 n 425500 


eesesenenases 






Tipo O .ecseeneesass 


NOVA YORK, 19. 


Abertura Bojo | Anterior 


435800 | Americam Foturos, pa 


PRODUTOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


DIRAJAIA 


Expectorante Indicado nas 
bronquites e tosses, por 
mais rebeldes que sejam, 


CHA ROMANO 


Lazativo brando, util nas 
prisões do ventre. Póde ser 
usado diariamente sem ne 
abum incontentente, 


CHA MINEIRO 


Indicado “contra reuma- 
tismo gotoso e artritismo, 
molestina da pele e, por ser 
muito divretico, nas doen- 
cas dos rins. 


JURUPITAN 


Combate as colicas e con- 
gestões de figado, os cnl- 
cnlos hepaticos e a letertcia. 


VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FAR- 


MACIAS DO BRASIL — CUIDADO CoM 


AS IMITA- 


ÇÕES E FALSIFICAÇÕES 


3. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


RUA SÃO PEDRO, 38 —— 





RIO DE JANEIRO 
(47538) 


ECONOLITE 


APPARELHO PARA ILLUMI- 


Ferragens 


Tluminação Dubbica 


FABRICANTES DE 
Equipamento electrico para transmissão, distribuição e Wlumina ção publica. 


entvanis andas 


LINE MATERIAL DO BRASIL 8. A. 


Mun Miguel Angelo, 385 
Phone 20-6314 


CE CITIS | 


ERA tasdaa 





“SIR” 


4 marca nacionnt 
de confinnça, 





ra maio , «o» 11.93 11.25 
para julho . « + 11.15 n.20 

para outubro « «+ « 11.4 11,17 
qura dezembro, + + 11.1b 1.17 
para janeiro + + 4 — ns 
para março. « «« Mid Woo 
Mercado — Normal, 


Os operadores do aul vondem. Vendas 
do ontrampeiro. 

Dende o fechamento anterlor, baixa de 
2n 8 pontos 


NOVA YORK, 10. 


Fechamento Hoje Anterior 
American Uplonda, . 143 11,45 
Americam Futuros, pas 

emo malo , «+. 14U 11,25 

prra outubro , «o IIJÊ 11,20 

para novembro . . 11,12 11,17 

para dezembro + . 11.12 11.17 

para janeiro « « « 11,00 11,14 

POPA MAIÇO. «+ ua? No 


Merendo — Afronsou depolm da nbur- 


tura, mis, melhorou novamente, Louve 
pelos dos, comercinntem, 

Desde o fechnmento anterior, baixa 
de Za O pontos. 





CUPIM 


EXTINCÇÃO COMPLETA, EM 

PREDIOS PIANOS E MO- 

VEIS, EXAMES E ORÇQA- 
MENTOS GRATIS 


RUA DO » LIVRAMENTO, 149 
RIO- 


Telenhono: 43-2414 


(xxx) 







Informações Diversas 


CONCORRENCIAS 
ANUNCIADAS 


Dia 22 — Cominão Especinl de Com- 
pras da Prefeltora Municipal, para o for- 
necimento do materint de qiutuem. de im- 
pressão, produtos farmiuceuticos, drogas, 
munterial pora serviço de Enio X, fecha- 
diurna, parafuso de aço, dito de fenda, do 
nço, porca de ferro o artigos de papo 
Jarta. 

Din 22 — Serviço do Adminintração da 
Prefeitura Municipal, para o fornecimen- 
to de drogna, produtos químicos, farma- 
ceuticos, metais, materia prima e aemi- 
menniatoradis, 

Dia 23 — Borviço de Administração 
da Prefeltora Municipal, para o fornecl- 
mento de textis, cordonitia, bandelra, qá- 
quinga, acessorios, material bospitalur, de 
Inboratorto, vefeulom, acessorios a aparo- 
lhos para garages, brim para excaderoa- 
cão, papel belingráfico, Impressos o mma 
terint de espediente. 

Dia 23 — Comissão Especial de Cra- 
pras ds Prefeitura Manteipal, para o for- 
recimento dr ematerin! da gabinete dem 


teriy fecha de enrtolica, pasta de curto. 








RIO DE JANEIRO 


End, Telegr.: LINEMATER-RIO 


Caixa Postal 1710 





SERPENTINAS CONSTRUDAS mM TUBO DE NO 


para 


ISNARD & CIA. 
FABRICA ESPECIALIZADA EM ARTIGOS DE REFRIGERAÇÃO 


SOCIEDADA INDUSTRIAL DE 
REFRIGERAÇÃO LTDA. 


RUA CATUMBY, 48/50 — TEL, 42-9359 


Han, papel carbono, clips triangular, T- 
nha peota, tintelros, goma arabica, goma 
em posta, do metido, fito de earquinu do 
escrever, envelope pnrdo, giz branco e de 
coren mortidas, imolhador cum esponja de 
bormacha, mnteria) desportivo, bras dida- 


ticas, bummirica nacional, filete do Ja, 

obrms diditican, 

FALÊNCIAS E | 
CONCORDATAS 





RAUL MARQUES ALVIM 


Prista & Cla. dizendo.sa credo- 
res da quantia de 1608000, roque- 
roram no juizo da 114 vara cível 
a decretação da fnlencia de Raul 
Marques Alvim, estabelecido 4 
run da Gloria, 80, 


CAMILLO ACCHAR 


O julz da 3º vara civel nomeou 
oomissarios em substituição, Mun 
nis & Salomoni, credores da con- 
cordata da firma supra, 


TAVARES NASCIMENTO & 
* PEREIRA 


O Juír da 3º vara civel julgou 
curhprida a concordata extintiva 
Ga firma supra, 


H, HANSEGGER 


O juiz da 4º vara clvel julgou 
por sentença a densistencia da do. 
cretação da falencia da firma 
supra, 


THOMAZ DA SILVA MORAES 


O juls da 6º vara civel nomeou, 
em substituição, o credor Raul 
Gonçalves para síndico da falen- 
cia da firma supra, 


ALBERTO DA SILVA GORDO 


O Juiz da S vara civel dest. 
gnou o din 20 de malo vindouro, 
às 3 horas da tarde para a as- 
nembléa de credores da falencia 
da firma supra, 


WAKIM & KEHDI 


O Juiz da 10º vara civel nomeou 
síndico da falencia da firma su- 
pra, o advogado Leopoldo T, da 
Cunha Mello. 


Assembléns de credores 

Estão marcadas para terça-fel. 
ra, 22 do corrente mez 4 1 hora 
du tarde, am seguintes; 

le vara clvel — Refrigeração 
Mecanica Ltda. 

Me vara cível = Eurico Go< 
mes 














MERCADO DE TRIGO 


BUENOS ATRES, 10. 
Fevhamenta Hoje Antarior 
Proço por 104% quitos 
Pari entregas 
Em maio , «o. 6,8 n.sa 
Em Junho, +. 0,84 n.h€ 
Eu Julho co... 4.88 fish 


Estado do mercado: bojo, calmo, am 
terjor, «nimo, 
DISPONIVEL — Ty. 

po Enrlettn, pura o 


Brnal o pio vio 5 f.Is 
do corrente, 
CHICAGO — Preço 
prra bunhels 
Em malo , « «POA no. im 
Em julho «o. « BB,TS 55.50 


MERCADO DE CACÃO 


NOVA YORK, 19, 


aAbertyra Eoja Anterior 
Cnrão pars entregas 

Em mnlo . +. Ts T.us 

Em julho «2 co TL Tt 

Em setembro, ..« Ligo Tam 

Em outubro . 7.32 143 


Estado do merendo: hoje, mecossirel; ane 
torlor, estaval, 


—— 
NOVA YORKE, 19. 
Fechamentu oja Anterior 
Cacão para entrega: 
Em maio , ,.. TAR 7.2 
Em julho , 4 2. Tt 7.29 
Em setembro, . . in 1M 
Em eutúbro . « «7,90 Tila 
Tendas , «4 0,000 MI, 00M 
Posição dn mercado: hoje, estavel; nur 


terlor, estnvol, 


MERCADO DE COURO 


NOTA TORE, 19, 


Fechamento Hoje Anterior 
Green Snlted Light 

Native Cowbldes —- 

por lh,: 

Em junho , « «« 18.82 13.74 
Em setembro, , , 12,72 13,31 
ALFANDEGA 

Renda arrecadadas on 
tem (papel) oscar 1.057:8E5EMO 


Renda arrecadada da 1 
a 10 do corrente... 
Em Igual periodo de 
Oca Guoavipços 


33.525 :7958500 
34.365 :5128000 
Potts tro 


ADA para mals em 


1.159 24548407 
— 


DISTRIBUICAO DE MANIFESTOS 
(Em 19419414 


SN. 502 — De Santos, vapor americaso 
“Mormacmer” (retorno), er, O Costa. 

MN. D03 — Do Buenos Alres aviin numa 
Mesmo “MN, O 25.642" (epromendal, sro 
Lego. 

MSM — De Miami, 


avião smerimns 
“KM. C 35,845" 


(encomenda), at. Lag% 











CORREIO DA MANHA — Domingo; 20 de Abril de 1941 13 


| TELLS.BIER DUPLO 








—— ===" 





Cl — 
] 
| 







Importante estabelecimento em Engenho de 
Dentro. precisa de uma perfeita datilo, de pre- 
ferencia sabendo estenografia. Responder, dan- 
do referencias, neste jornal n.” 10698. 


Onde não ha cleciricidade 


tontalin-se ums morador 
de enrrento 







5) 






4X 10698) 





EN 


Cerveja propria para as refeições 


SANA 






“V. S. PROCURA REPRESENTAÇÕES ? 































Unmi das malores Pabriean do Polhiiuhano amtnbolectan tu 
mala da 45 Anos, procura ropresentantos e viafuntos vondedo- 
res milvon. nm Cupitul o no interior, Negocho mório e Iueritlo 
vo, Boas cominasõem, Otimas possibilidades quem ponsomo do 
Wrgo trocinio e relações, para elementos comuquetentes q pone 


tumadona produgtr vendam cm grando escala, Ofertas à “QUA 
NABARA” — Unixa J097, Sho Paulo. 


Combater as moscas de sun residoncia, 6 evitar a tubor= 
culone o outras molentinn, que elas transmitem, HEX 6 0 ap 
relho elotriço que ntrá! as morcan o am mata nos Kilos em pone 
ena horas, Dintribuldora para todo Brasil A BONORA, Ay 
Nilo Peçanha, O, 'Tol, 234, Nova Igunssu', 













a 





Gerndores de corrente alterna 
da e continua 





Ss 








RE 


O Porn flluminação, endio, eta. 

O Funcelons o qgdzolina, 

O Frodaus eneruin ecloctrica 
exuni à do Mo, 4HO0 entted, 


O Com 4 litros de qnsnlina 
funcelons 47 horas garno- 
tlins 


O Cupneldnde para Jlominação 
do 550 volnm, (200 wntia.) 


O Manejo muito atmples. 


D Durante o fnncelunamento 
afo produs cuido no rmáto 


& adopisdo em todo o Iutee 
rior ts manta de U annos com 
absoluto exito 


RADIO CONTINENTAL LTDA 


KUA HONRIGO SILVA, 85 
uIoO DE JANEIRO 


e 














SANS 
NS 


















FAZENDAS POR ATACADO 


al s M PAN RT IN O & C I A “ Viajante importanto firma denta praça, deseja represontar 


VENDAS AVISTA E EM o) PRESTAÇÕES A j : N : ); 7 tambem uma flrma atacadista para os Estados do Norte sob 


comissão, Dou referencias e tenho prática, 
€ 1184 


















Resposta urgento para L, O. neste Jornal, 




















EM FRENTE ALIGHT) TEL.43-8278 


7) 
Ú 








=) 
ANDAR NO CENTRO 


- Praça João Pessoa, 5, 3.º and, esq. Av. Gomes Freire — 

aluga-se ólimo andar com | sala, 3 quartos, banheiro, cosi- 

nha e terraço. Aluguel 5008. Tratar: F. R. de Aquino & Cla, 
Ltda, — Av..Rio Branco, 91, 6.º. Tel. 23-1830. 


(EX NO 





IA 
> 


(xxx) 


van ERVEN & Cla. 


PERTENCES PARA INDUSTRIAS 









Contas à prazo fixo 
com renda mensal 


o) 
JUROS 
e) 


ao anno 
Casa Bancaria 


Abelardo de Lamare | 
Rua S. Bento, 10 - Rio | 












ACCESSOKIOS VAPOR! Valvulas, remintros, torneiras, de bronse e ferro, Manometros Apt- 

tos. Injectores Metropolitan e Universal para Jocomotivas, burrt« 
nhos duplex Falrbanks Morse, Condensadores, Lubriflendores, 'Thermometron, Gaxetas em 
fio, tennçada, papelão, asbesto em pó, 'Pubus para ecntdelra e conducção de vapôr, «e connt- 
x6es, Escovas e raspas pars tubon, 























VENDE-SE SITIO 


SERRARIAS! — Eerras engenho vertlenl e horizontal, ectrenlnres, para tacos, mavalhas 
pininns, brócas p, mndetra, esmeria para serras o navalhas, 


É UM PRODUCTO 


ANTARCTIC 














6 10 min. de Nova Friburgo, com 85.000m2 e com hotel compl, 


OFFICINAS! — Tarrachan Duplex, Litlegtant e O Ko brõceas, machos, lixa, esmeris para 

aço e ferro, tornon, chaves, mobllado e demais bemfeit, magna nascente, pomar o floresta, 
Onibus Nitaró! — N, Friburgo, pára na porta. Preço tudo In- 
cluldo: 95 contos. Tratar; Av. Rio Branco, 81, 9.º and, a. 8. 


(X 08560) 


DIVERSOS: — Tubos e connexões gnlvaniandas para agua, eixos, correlas, grampos & pas: 
tn NELSON qpnra correia, uço oftavado, 
ESPECIALIDADES! — Moinhos de vento “ECLIPSE” americanos, mTélns “QUROANAS” para 





usinas de nesucar, Correlna “GAIVOTA” — mn aúper correia de 
tonn e borrneha, — Tubos aço para altas pressões hydraulicas, etc, Reholos de enmeril Sn: 
isnom, Discos para arados, 


RUA THEOPHILO OTTONI, 131 
e) eee RIO DE JANEIRO 


gramma ERVEN 


———— 


FABRICA DE- SEDA 


Arrendaso pequena fabrica com trinta e poncos tenres, é 


em pleno funcionamento, situada em Imporinnte cldnde indum- 
trial proxima mn esta caplínl, Não se númitem intermediario, 
Garra e Informes com o snr, Line á Run Benjamin br re 

o (X 8568, 


PRECISAM-SE 
de trabalhadores para cortar lenha e firar dormentes em 
grande estala. Mimôso, Estado do Espto. Santo. 


















1º Comunhão 
ENXOVAL 398500: 


A NOBREZA estA vendendo en- 
xoval completo para a 1º comu- 
nhão para meninas, desde 80350), . 
verdadeiro encanto, Urnguaiana, 
16. Enxoval para batizados a 935, 
JS, 208, 26$ e 503! Aproveito da- 
ranto esto mês! (47555) 





MCVIMENTO DO PORTO MERCADO DE VIVERES 








ESTRADAS DE ONTEM 













































(49565) 








Da Legona o escala, vapor pacional 
EGuarmi”, j 

De Santos, vapor americano “Mormas- 
mar": 

ne Areia Branen o escala, vapor macio 
pel “Poteogf”. 


PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO 


Cotações semanaes 
Bio de Janeiro, 19 de abril de 1041, Pora cado lote 















MANTEAUX E TAILLEURS AMERICANOS 












Arros agulha, ambroliho, 60 uilos vs asas me vo no sue»  SESUNO A BOSOOO 
Do Laguna o escala, hiato nacional) arroz especial (brilhando), 60: kiloa be S5S000 a BTSDOO a “ “gs » E D | F ] [h | 0 
;: o ' .... ... E 7 - tadi idos, v tos mutenticos de “Tweed" e “Tweel” como 
mOncar Pinho”, euro v| Aros agulha de Le (brilhado), OU kilos oro SA O |] Pemon recem-chegada dos Betados Cri a cos o Bolsas de camurça e antilope, lindas Trata-se com Alberto Cunha e no Rio com Lino Cunha 
De Ospe-Town, vapor iagosiavo “Blogn*| 4 Eb E iilos SOSM0D a 905000 tambem Vestidos, Negllgés Jogos e Pullovers de 1 Casacos e e ç D: A r [H 

De Manaus 6 escnlna, paqueto nacional Atos atulha GE La” 40 kilos sê É voa ANT PESE S0S0GO à 848000 Colchas de *Chenilla”, é varios outros artigos, tudo de noanduis: qurtécior da praca E Cfntra TuB Jacuh 161 (P h Ci | ) ompra-s 
Paul Fontes”. DE de DO 00 MIGA neo co su co co ur oe ico oo WSM00O  TODODO CURRENCIA, facilitando os pagamentos. Rua Gonçalves Dias, 0-A, 5.º andar, sala 647, (nte y, enna Lircular). 


(Sc 10803) Compra-se edificio de apar* 
tamentos, dando bos renda. 
Base de 700 contos, Cartas 
neste jornal para caixa 08925. 


(X 08925) 


pe Porto Alegro = estnlas, pequeta a Joulheria “Bernacchi" e & Confeitaria “Colombo”). 


guciosal “Itaquera”, 
BAIDAS DE ONTEM 


Para Sho Metens, biste macional “Mus 
gs Frotro”, 

Pnra Cabedelo é escalua, vapor maclo- 
ua) “Maraú”, 

Para Kobe e escalna, vapor Japonde 
Sarizona Marú", 


Para Elo Francisco e escala, hinte na- 
Bona] “BRo Domingos”, 


Para Porto Alegra é cocslas, paquato 


Arros agulha do 8.º, 00 kilos .. 
Arros japonea especinl, 00 kilos 
Arros japones de 1,º, OU kilos .. 
Arros inponea de 2.º, 00 kilos .. «» 
Arroz japones do 8.8, 60 kilos «+ 
árros sunga, Ol kilos ,. o ve 
Altafa nacional ou estrangeira, Kilo 5180 e s500 
Amendoim em essea, 26 kilos «+ e» 228000 a 245000 
Alhos nncionhes, Cento ce asas on ne crua no o cr ve os  JISÓDD A 125000 
Alhos estrangeiros, cento «e sm ne sons ve . 128000 n 185000 
Alpinte nacional, KO «e ss us ue st uu uu 15000 a 25000 
Alpiste estrangeiro, Ki «, us us uu sa up us 
Bncalião espocinl do Porto, 58 kilom «es» ss 
Bncalhão auperior, 58 kilos .. «o cs ne am us 
Bncalhão encamado, 58 Kilos .. e» no co as os 


48900 a GRS00U 
705000 n  T15000 
G7S000 a  USSONO 
648000 a HE0UO 
G1$000 a UZE000 


— — 


(X 08857) 


E MAU HALITO 
CRGANLARÃO ] tao | cd a d 















E SD SR e 
EXCURSÃO ás SETE QUEDAS (Guayra) 
e ás 
Cataratas do Iguassú 


Partida do Rio a 27 Abril 1941 (De São Paulo à 28) 









PALAGETE EM 
COPACABANA 


Aluga-se à Rua Belfort Ro- 
























" ” ego E Ae 197, otimo palacete proprio 
guncional *Itasuucá”. Banha da Porto oálegre, caixa «e re sá A24S00N a 2308000 Volta ao Rio a 17 de Maio 1941 lj GRANDE | Xo, ; p prop' f 

“Blem- so 0000 RR : ara famili Ho trata- 
«Pra Coração, vapor momento “flu | Tania 9a Jóia: coça 15 ee e daBgoo à SiSQIOO Organisada pela S. A. V. I, ADMINISTRAÇÃO capas agr nor 
ca Par Jo, lego nata, vapor na | Beata do pit, KO ue 2 77 12077 27 ne. Es (AMERICAN EXPRESS) CIENTIFICA REMEDIO: Ver e tratar no local, 
pçPirt Mio. Prancieo, vapor, nacional | Cod naciratos, cala. eu 0x sa " ausgodo a isogooo || Av. Rio Branco, 141 — Esq. 7 de Setembro CE 10729) 
puba Elo Grando 6 escala, vapar fnglêo | Stbelas da Liirana, Nominal 





CASA BANGARIA 


Abslardo De Lamare 


Depositos — Emprestimos 
sobre mercadorias — Descon» 
tos de duplicatas — Promisso= 
rias e cauções, 

Rua 8, Bento Nº 10. 


DE 
INDUSTRIA 
E 
COMERCIO 


POR 


CHANDRA R. SAKSENA B. Sc. 


Ervilha, Kilo .. ro es er ue 00 no ad as ada -— — 
Tarinha ds mandioca, aspectel, anceo do SO kilos «= «e os 248000 s 218000 
Farinha da mendioce, fin .. a cesso ce no an 04 00 SISDO0 A DAFODO 
Forinba de mandicen entreflan, BO kilos ,. 158000 a 165000 
Farinha de mandioca grossa, BO kilor .. ss Nominal 

Feijão preto especial, 00 kilom «. ss BTS00D a NOS00D 
Idem, bom, 00 kilos .. os vo 0» é BASIOO n  BA5000 
Faljão branco, G0.kilos.,s «e vs as! RNS000 a 1258000 
Feijão Enxofre, 60 kilos .. o o mos0o a 728000 
Feijão manteiga, Doro, 60 kilos «+ 1158000 « 1208000 
Toljão mulntinho, 60 kilos ,, «sos BIS000 À G5SOVO 


&sr, Rosário”, 


' RECEBEDORIA DO DIS- 
TRICTO FEDERAL 
COMPARAÇÃO DA EUNDA 

Bando arrecadada em 3 


INFORMAÇÕES e PROSPETOS 
A” DISPOSIÇÃO 


Esteno-dactylo-secretaria 








” ARMAÇÕES | 
Vendem-se nas lojas do 
Cinema Primor. Tratar 





















fim é do cortente.... BO-ABEIGRATOS e = 0 Diplomado pela Escola de Administração com y 
em 19 do corrente 2,485 :6848800 Falhão Die mrgreen og 00 kilos pese E osnad de Universidade de Boston Cientifica. * Pasto & pes êste livro mostra como 0 gerente (49501) (X 08338) 
Faljão do- cores especificadas, 60 kilos — — Eis cum livro pelo qual os negociantes, Estes princípios básicos podem ser co- 











meme 
Total, cercscarass BR. 87L:2046000 
lodo 


da engenheiros, estudantes e educadores têm nhecidos a undo e aplicados, E" verda- 
. BO.TRÁ:1876100 


Fcbá mimoso, 20 kilos ., «e ss us per - 
Fubá extra-fine, 00. KIOS .» co uq urbe oo cu no 00 00 255000 A JOS00O 









" 1 tad ando. Apresenta um estudo deira chave para- obter melhores resul- í É 
ar o papas Aoidos nc oi ge Pr en E ER pg aa Precisa-se experiente e capaz para lugar cinco de organização e siiminiateação: tados Par no trabalho que Poe COMPRO U M COL GIOS 
i » e... .. o 900 ' nl t ottércio, Considera a ore f; tualmento ou no que fareis = Ro SER PS 
A8L O, e nesereas RONTILONGODO | LATO GO TORTO SATAÃO (do Bai), Alo eso suco |] nermanente em firma sólida. Escrever dando |! mnizaço de um netócio grande ou pe: futuramente, Ginasio Todos os Santos 
fenda arrecadado de 3 Hera matto, am barrica do 10 kilos «s bos so o fitiaacs K d d So ea tor queto, faduttrial “ou comercial, desde o —Eº um livro que por ai mesmo, pro PI ANO 22.4590 passes ops 
do janeiro à 30 da coa! do Insetos, kilo «as SN TION do iopiiaa aa anca mo. B$800 qualificações, Idade, experiencia anterior € Or= [linico e através dos vários estágiou de qnrá ser de valor inestimável para 08 e peço O 






abril de 1041 ..vv.. 209.800 10858100 


desenvolvimento até o seu funciooamen- executivos de Companhias manufatoras 
Em equal periodo d 


to, À operação de cais departamento € e comercial, gerentes do fábricas, nu- Embora precise roparos. Paga- R. Augusto Nunes, 193, Tel, 29-5051, 
a relnção entre todos os departamentos porintendentes e contadorem, Os chefes | go bem, (X 9739) 75 (xxx) 71 


não explicadas com clareea, Seu ulvo é de departamentos de vendas, do almos - 
ESCOLA MATERNAL AIMÉE RAMALHO 


dar um preparo completo ma organiza: | xarifado, de pessoal e de produção acha- 
ão, administração . 7 tiago o cada Tão me sp ser éste na de sao ac 
art t Ê O. jona im como todos os e 
pc a ado ir e bai confio de) PDR, A GTA ORA GRLRO, A AMAS MORRA 
h Ind: Into, P trat to 1 ! ição, ak 
pio Ag oo a Si oc be cad FA-LO, SEGURAMENTE INFELIZ. "PAMBEM CORRIGE CREAN- 
CAS TIMIDAS, TURBULENTAS, TEIMOSAS, VÁDIAS, ETC, TN: 
TERNATO E EXTERNATO DESDE 14 MEZES DE EDADE. JAR- 


Ns vi Trade: da ti 
A o ato, amarelo, kilos 
1940 + o imeneneroos 188.088 :4548700 Milho Catete menelado, 80 kilos go00 sono 
foiferença para mais em erra va orto, KI1O: po (00. 00 8 
' o do Gul, kilo « . us e. .... s030 a  S7%0 
a04l o o areenctero TABIBIBAAÇÃOO | maria hello, so re os ra 00 00 an a am ar e et e TBB0O A TENVO 
“Toncinho mincira, kijo «+ “. .. .. 
Toucinho paulista, kilo 
Toucinho fumeiro, kilo , ..... . .. 
Xerqne mantes poras, Rio do Prata, KHO «o es vs nene os + = 
Xarque mantas purns, nacional, hllo asas ve va es cm os  ASID A 48100 
Xarquo patos e mantas do cul, kilo secs us us or ua ss aS000 a 4s000 


245000 a 258000 
203000 a 215000 
179000 À 15800 


denado desejado para caixa 8903 neste jornal. 
(X 8903) 


DIATOMITO NACIONAL 


(KIESELGUHR) 
Pura filtração e Isolamentos, Dlatomita Industrial 






























MERCADO DE BORRACHA 


NOVA TOBK, 18, 






nucioso e adequado dos fundamentos que 
dirigeia os problemas de anúlise, decisão, QUASI 100 ILUSTRAÇÕES 
planejo e administração, Estuda os prine incluindo mapas de organização, formu- 
























Abertura Hoje Anterior | Xarque patos é mantas minciro, Bio ve vo ve uu uses 85500 mn  BS00O - cipios e técnica peculiar no manejo ef fírios de contrôle e fotografias de ope |] DIM DE INFANCIA. PRIMÁRIO. FALA-SE INGLEZ. 
bd errei Ghrniegerroppee raça Deer is E A a Ltda, = Rus o, 98, mulas 401/2, T. 42-7550, to doa probl ty |. 
Dipatra = tam gg a % =. Run Moo, 08, Elas 401/37 4201850, Dl ds oretã esa co ja ol rm ide ic sor) ) RUA SOUZA LIMA, 47 — Telephone 279217 
Emoset Plastaios os de contrôle e economia em ingua. Company, General Motora, International (x 07764) 
Echerte, clãs «o 38 as a da Spa Bmsines Machines, eto, 


Estado do marendo: hoje, apatico; am 
ferlor, estavel, 


CARNES VERDES 
MATADOURO DE SANTA CRUZ 


Abatidos — Bola, 331; vitelos, 85; 
solnon, 19, 

Rejritados — Bulnos, 1. 

Vendidos em Eunta Om — Bota, 
KAT 2]4: vitolos, 6; mulnos, 8 

Vendidos em São Diogo -— Bola, 
bs 2,4; vitelos, 20; sulnos, &, 

Vigoraram on seguintes preços — Bois, 
18050; vitelos, 25000; mulmos, 88800, 


MATADOUNO DE NOVA IGUAÇO 


“ Parte da matança destinada ao const- 
tro do Distrito Federal — Dols, T8 4/5; 
titelos, 5 BJ4, 

Vizoraraty 44 seguintes pregos — Bois, 
ESVSO; vitelos, 2S0U0, 


Êste livro estuda cuidadosamente q! P reco relativamente insignificane 
sein principios fundamentais dos quais e? ss É : 
depende o xucesso do diretor de qualquer tu podes egulr sólida educação cor 
firma industrial o comorcial ; z 


1.º) Conhecer n si mesmo e sa» PREÇO $80$000 


ber dirigir om outros. 2.º) Snber PELO CORREIO MAIS 14500 

como orgunizar e dirigir meu pró- 

prio departamento E Soda a or»  EXAMINEM E COMPREM 
anisação, Ú ever meu 

próprio nesgclo eos e papo em este livro na 

geral, ) Saber como fnzer orça- “ 

mentos, prever e planejar pura o LIVRARIA FREITAS BASTOS 

ênturo. 5.º) Conhecer finanças é 

unher como utilisarse plena Rus Bethencourt Silva, 2-A 

mente de som ata e nam Rito de Janeiro 

pensar... ana robles : 

mma € Mapas a soluções Correias Peça agora o seit exemplar 


Segunda Impressão — Tradução Melhorada 


(4OBTT) 













COLEGIO PAULISTA 
Avenida Nossa Senhora de Copacabana, 80 - Tel. 27-1714 
PROXIMO AO LEME * 


Jardim de Infancia — Primario — Admissão — Ensino do 
Linguas — Numero limitado de atunos — cab erre 
( 


===”. 
APRENDAM DATILOGRAFIA 


com ritimo, ao som de musica 


Só uusim conseguirão escrever com rapídos e perfeição. 
Visitom sem compromiseo os 
CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO “ROYAL” 
Com aules dlurnas e noturnas, mantidos pola 
— CASA EDISON — 
Rua 7 de Botombro, 90 — 2,9 and, — 4 Com elovador 

* Pça da Republica, 42 — 2.º and, — ( Com elevador a 
Curso completo de Datilografin: Quadros — Tabulador decimal 


E z 


MADUREIRA - Casas desde 2005 


A 2 minutos da estação e & 25 da cidade, alugam-se 
casas com sala, 1, 2 e 3 quartos, cozinha banheiro quin- 
tal tanque eto., acabadas de construir, à Rua Domingos 
Lopes, n.º 500. (X 08974) 





Test 






Novo, confortavel, com sala de 
banho em todos os npartamens 
tos, situado no melhor local da 
cidade, a $ minutos do centro,, 
Restaurante independente no 13º 
andar, com um serviço É la car- 
te igual nos melhores da cidade, 
e de onde se tem uma das mais 
belas vistas da bala do Gua- 
nabara, 


PREÇOS MODICOS COM E 
SEM REFEIÇÕES. 


Tel. 25-7300 


























PRE 


gm 
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1 ANTENNA INDIGENA” 


Privilogio de Invenção n.º 26,777 
Grande Diploma de Honra e medalha de merito do 
rd Tech, ind. BR. Janeiro, Preço no Brasil 





Eds 






o. a 








ARS 





k 


e] 





Y. Sa. ouvirá melhor o Municipal, as corridas 
o Foot-Ball, a Guerra e os Clarins anuncian- 
do a Pas no Mundo! Não precisa mustros no te- 




















MATADOURO DE MENDES End. Tel. Paxhotel ss dg AP ART AMENTOS DE LUXO — Correspondencia — De nÉda q 

abatidos — Bola, 2087 vitelos, 40, *(48283) Revandedores: Miguel D. Ajus — Ourives, TB, Em Autos diarião ,eccemsmemecrsconecancerenanoesarensos MOBO0O 

y pesa as ar tdos, Radio Continental, Rodrigo Silva, 38 — Inventor: 5 Exclustvamento p/família 8 vêges por SOMANA ,.ceescers eocvseotrassas eram ns 159000 = 
um À 3 e e 





O 214; mitnos, 10. Março, Bá, 1º, Rio. 2 





Demosthenes Tavares Dias, 1º ds 


MACHINAS PHOTOGRAPHICAS 


Leicas Exaktas, retinas e diversas outras desde 3x4 até 
18x24. Lentes, binoculos para fheatro e sport, ampliadores, 


EDIFICIO GAETANO SEGRETO 


Rua Pedro 1 N.º 7 
Hal — Sula — 3 quartos — 
banheiro — cosinha é Arena cjtan- 
que 600$ fundos Hall — Sala — 2 
quartos — banheiro — Copa, cosi- 
nha — pres cjtanque varanda do 
frente 700%. 


GRAJAHO — Apartamentos de 4505 & 500%. 























igoraram co seguintes preços — Bots, 
s$030; vitelos, 28000; mulnos, 38800, 


MATADOURO DA PENHA 


Abstidos — Bois, 157; vitelos, 18; 
qulnos, 20. 

Nejeitados — Pnrcinia, 525 quilos. 

Vigeraram on mepgutntes Preçon = Bots, 
250504 vitelos, 25000; suinos, B$500, 


a SS 
0 G 0 LÉG I 0 BATI STA para preencher algumas 


vagas existentes no TURNO DA MANHA DO CURSO PRIMÁRIO, 
receberá matrículas, com dispensa de join até 30 de abril. IN- 
TERNATO OU EXTERNATO. Curso Ginasial, Primário ou Cos 
merclal, encontrereis no Colégio Batista. Visital para conheoê- 
lo o, sem duvida, matriçulareis vossos filhos num amblonto sau- 
ânvel confortavol, onde se ensina com devotamento. MR. José 
Higino, 410 — Tijuca, Tel. 49-3060, Expediente das $ ás 20 horas. 




















AZENDA- Vende-se 


NA ESTR. RIOS. PAULO — JeºioPcom ca. do à miinões 































eesÊ Itad | ctores 1 89! Casas: 850% À 400% tudo novo à Rua Borda do Matto, 166 ES SPEEDS ESC peer. Um 

MARITIMAS do mê plantados com pés do Jaranio a cine de uso, ver: |] D eSMANadOTOS, MO cameras e projedores de 8, 9% € a E o 7 ecrolotonam 23-4008 — 42-088D à 
Es donte movidas À cintriidado fornecida pela jnstalação, pré: 16 m/m e films, fudo de ocasião é pelos menores preços. Caixa Postai 1346 — E, Tologratico OTBRGES =! [À ESCOLA MARIA R AYIHE vermo Federal DI- 
ETA os de nltitudo. Proço incluindo todas as henfel- Tambem compra, troca é concerta, offerecendo as melhores € sisida nelas Irmãa 


VYAPORES ESPERADOS 












torl xintentes: 450 contos, ocasião única, Tratar: SOCIE- 
DADE FEDERAL DE COMISSÕES LTDA. — Av, Rlo Branco, 
91, 9.º and., 5. 8. (X 8668) 


O 


parts. Leblon desde 3009 


Alugnm-se, com É ou 2 quartos, anta, cosinha, banheiro 
completo, quintal, tanque, etem proprio psra casal co pequena 
familia, 4 Av, Bartholomen Mitro 445, transversal à Av. Atm= 
ulpho de Paiva, Bonde e omntbus Leblon. (X 08973) 


da Congregação de 

SN. B. do Amparo, o situada À run Eaddock-Lobo n.º 283, nesta 
Capital. 
Na ESCOLA MARIA RAYTTHE, acceltam-so Gulas de Trans- 
ferencias para on diversos Cursos dessa Escola Secundaria, Com- 
mercial o primaria, que se encontra modernamente instaliada 
como internato feminino, e semi-internato e Externato mixto 
ACHAM-SE ADERTAS AS MATRIOULAS dos Cursos Gym 
masinl, Propedentico e Contador da ESCOLA MARIA HAYTTHD 
& Run Haddock-Lobo n.º SK, Telephono 25-Z014, 
PROFESSORES DD NOMBADA, SUB MENSALIDADES MI- 
NIMAS DOS ALUMNOS, SOMENTE NA ESCOLA MARIA RAYTTHE, 


(xxx 11) 


vantagens da praça. — CASA STOP. Av. Thomé de Souza, 
180-D. Tel. 43-1335 (quasi esq. de S. Pedro). 


VENDEDORES OLEOS 
LUBRIFICANTES 


Firma S. Paulo iniciando vendas Rio 
procura pracistas e viajantes conhecendo ra- 





Bantos *Mormncatar? «scusers 
Parennguá o cec. “Tutola” «es 
Portos do sul “Carl Bospeh 
vivo o esc. “Alto, Alexandrino". ces 
Betim o enc “Comto, Riper” seres 
Natal q esc. “Carioca” «ess 
Arscatú e esc, “Comte, Cape 
Penedo mn esc. “Miranda” «seus 
Portos do onrte “Enmbad” « 
Nova York “Urogual” «cce 
Enenas Afres *Brmsll” seceses 
Porto Alegrr O eres “Pnndalranto «s 
murela e ese MOÇÃO cosseneerertas au 












POSIÇÃO DE GRANDE FUTURO 


PARA QUEM REALMENTE DESEJE UMA CARREIRA DE FU- 
TURO, COM BOM ORDENADO PRESENTEMENTE E ÓTIMAS CO- 
MISSÕES, ENCONTRARA! ÚNICA OPORTUNIDADE DE DESEN: 
VOLVER SUAS APTIDÕES E CAPACIDADE DE TRABALHO, EM 
COMPANHIA GENUINAMENTE BRASILEIRA QUE ORA ORGANI- 
ZA OS SEUS QUADROS PRODUTORES SEM HORARIO DE TRA- 
BALHO, CARTAS PARA 8843 NA PORTARIA DESTE apre 













FAPORES A SAIR 











COLEGIO INDEPENDÊNCIA 





Buenos Alres o esc, “Henrique Dis” 29 
Porto Alegro é est. = Natinga* quo 00 
Cebedelo é esc. “Ltapiml” asso 
Euntos “Gonçalves Dis” . 
Paranaguá “Compos” + 










Syphilis 
Rheumetismo 









Ginástica dos Normais 


























Portos Alegre 6 esc. * . 
Porto Alegro e oc. “IA” covsass 23 


Buenco, Aires "Mormacdina, a mo. Ótima oportunidade. Propostas Assinan- Feridas em gera! 
Frnedo e ésc. *linquera” « 2 
Dolo e eee. “Porto Alegra? E esa! » tes Caixa Postal 2537 ou telefone 43-7105. 

“ Porto Ategro “Cspivarh” «+ a «ELIXIR DE . 
dntotãa & voc. Pio Fobto” veror 53 Ginástica corretiva l|l—— mm NOGUEIRA» RUA BARÃO DO BOM RETIRO, 225 —— Telefone 29-1770 
ria Psico Sire des a Martbu E4 Perejra Bsbrimann, protessora de Educação Fi- dé »s lh d dos RIO DE JANEIRO 
mp Aires o esc, “Alto Aleran pa sica, diplomada pelo Departamento Neclonn! de Educação é Procuram-se teares usados Jacquard us MI ares O curso. Os Diretores do Colé io Inde endencia avisam qu b d 
= PRA (6 o cone ganiatass co ceco au | paia Miocela:'Valherasos (o Rm SnO E aaa Ca para fitas de seda ou de algodão, como, tam- : es ' SR 

22/] mento registrads na Divisão de Educação Física, avisa. nos > st a Pê “SALA COLONIAL instalar no suntuoso Edificio Novo, o INTERNATO e SEMI-IN- 
33 |] seus cllentos o alunos que renssumiu un atividade nesta Ou- bem maquinas. auxiliares. — Ofertas a “T..S. Voce AcadS Cla do fetal TERNATO MIXTO com amplos dormitorios e refeitorios, tudo 
z tal. : tal — Vende-se beliusima untar est ds ) 

3 - “pus Copacabana d68. Tel. a75700, XX 09980) para Caixa Pos 539, — S. Paula, to colonial, com colunas torass e" cadeli moderno, 


ras de cóuro tachesdas, ctusi£o, * Rus 
fesador Destas 128, £% mm 





(495390) 71 
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Guarda-Móveis Brasil 


Conservação e pnanita de múvels e tu 
do que regresrite válar Encartegase 
Me tomada o entra a iormicilio, eua ado 
Latratio, TAL, Tels ADARSA e ALAS, 

EX ManZ) 


Do “e . EE 

ormitorio — Completo 
Partleutar vrmde qm lormltorio, euthe 

demoro, ate nte PEL, cume 

tomo faliricade sudo encomenda, 

temtnr A rea Sorel qo 154 — 


CC TCAVEA 


Jardim Botanico 


Pare a cam da ma Vo Curandul 





Dodi o dm, Dn als empregados, 
Careers er Almenel GSUUOG qu, e qro 
Dosh alo SP qmers, (NX HA7) 


AGENTE 


Preciase de cavalheiro que tenhu tiva 


antesentuçho, para ngenciar, a comissão, 

megocto crativo e de futuro, Lurtas 

para a Mo Ro Mo para esto jurmal, 
EX ANZA) 


C. R. DO FLAMENGO 


. . . 
Socio proprietario 
Vendo ação de SMP com 35 6% de 
abatimento, Fel, MESURA, (N EBhS) 
Venidese 65 alqueires, proximo à Ch 
dade de Paraita da Sul, Informações 
por favor à qua Alma Pena, 76, das 

BistO e das 15 ds 17 horas, 
Resp creme AN ASR) 
Vendese com casa, rancho para tra 
Mem Ce leite, cho. Distante desta Capio 
tab 4 horamo Informações qur favor À 


ma Aorsa Vema, 76, dis 8 ds Me 
das 15 As 17 Iuras, (X RH53) 


 MAIPLE. 


Vemiese une A belas peças, para des 
micupar, Pontes Correia, 63 — Arara, 
(XxX 10713) 


Empresto com a muxima rapidez qual. 
euer quantia a partir de 20 contos, à 
ento ou lona prato (Tabela Price), às 
melhores taxas de juros e com direito 
a amortizações ou liquidação em qual: 
nuor tempo sem a mesor despesa, Mes 
Quto hipotecas para serem pagas por este 
mesmo sistenia. Adianto dinheiro para 
pagamentos de impostos atrasados e cer 
tidões negativas. — Informações com 
NELSON PESSOA — Av. Rio Hran 
cm 137 — (Ediflcio Guinle) — 6º an- 
dur, sala 615. (X 10719) 


“DEPOSITO DE PÃO 
Vendendo leite, queijo, manteiga, dos 


cio, bom contrato, aluguel barato, Ver 
e tratar rua Guaycurús, 60 — Rio Com: 
prido. Tel, 28.0428 (X 10718) 


GRAND DICTIONAIRE 
Universe] du XIX.e Siécle 


For PIERRE LAROUSSE 
Vendese completo com 15 volumes € 
mm miplemento, Edição Vve, P. La 
roumse 1876, Tel, Z6-0612, (X 10716) 


RAIOS X 


+ Vendesa em ótimas condições, instn- 
lação “Gross Eliodor”, com mesa de co 
mando, para radioterapia, 100.000 volto, 
À ampére. Edificio Porto Alegre, 7º 
andar, dr, Sena. tX 8859) 





MOBILIA 


Vendese a particular jágo dormito 
ro completo e sala jantar, Pôde ser vis 
to pela manhã até 12 horas, Barão da 
Torce, 457 — Ipanema, (X 8860) 


INSTITUTO DE - 
ESTOMATOLOGIA 
DR. PLINIO SENA 


Tustalado em séde própria no 7.º am 
dar do Edifício Posto Alegre, dispondo 
de profissionais especializados para exa 
fes c tratamento da bica, protese este- 
fica e restauradora, radiográfias dentá- 
rias, cirurgia conscrvadora e assistência 
médica, Rua Araujo Porto Alegre, 70 
— atrás da Escola de Belas Artes, Te 
lefone 22.1659, (X SAR) 


RADIO VITROLA 


Vendeso movel 1941 sem uso, curtas 
" longas, automatico, Preço 3:0004000 
A vista, urgente, Ver À run Alberto de 
Campus, 125 apto, 103, Tel. 27-0903, 

(X 8857) 


SELINS CANGALHAS 


Vende-se desde 408, ancados, loros, 


harrigueiras, redens, peitoruis. Rabichos 
baratissimos, Rua S, Luis dg n, 
(X 8855) 


580, 
RELOGIO - PULSEIRA 


Perdeu-se entro as mas Urugiaiana e 
Gonçalves Dias, um relogio-pulseira de 
menhora, com dinmantes. Gratlficase n 
quem entregar à rua S, Dento, 29, so: 
brado ou telefonar para 28:5235. 

(X 8847) 


CAUTELAS 


" Compramse de jolas e mercadorias, 
mesmo vencidas ou coucionndas, paga 
no nté 40 % cobre o emprestimo, solu 
São imediata, Rua da Assembléia n, 10, 
cobrado, sula q. 1. Tel, 429127. 

(X 8842) 


Laranjeiras-Cosme Velho 


Procura-se casa para alugar, Telefone 


ETA (X 11148) 
| MANTEIGA, QUEIJOS 


DE MINAS, PRATO 
PARMEZON 


Srs. fabricantes, vejam os preços que 
paganios por toda a mus proução men- 
sal, não temos despesa com viajantes 
mem damos comissão a intermediarios, 
Estabelecidos ha 40 anos, adquirimos mu 
merosa freguezin nesta praça e nos Em 
tados, a qual nos facilita imedinta ven- 
or alsequio, qualquer banco ou 
agente do interior informará de nossa 
firma J. E, Carreiro & Cio, Lia. 
rua do Rosario, 7 — Rio de Janeiro, 
(X 10737) 


» PIANO DE CAUDA | 
i COMPRO 


Mesmo precisando de reparos. — “Fe. 
Tefone 38-J001, (X 10735) 


PORTEIRO 


Oferece-se com 


iso de edificios de 


apartamentos, Da ótimas reforencian, 
Entendimentos pelo tel, 273070 — 
Pontes, (x 10730) 





HA ESCAPAMENTO DE 
GÁS EM SEU FOGÃO E 
AQUECEDOR ? 

T. 29-1328 


O quista BATISTA concerta, gradua. 
limpa, pinta com economia e pg 
13 


! X 
HIPOTECA 120 Contos 


Precitase da importancia acima qob 
enrantia em 1º hipoteca 4 predios co 
mercias em rua valorizada e asfaltada, 
pelo prazo 5 anos, juros 10 Sa, Cartas 
a “Walter”, neste jornal,  (X 10764) 


PORÃO PARA 
DEPOSITO 


Aluga-se por 2008000 mensais (s6 pa 
ra deposito), com DO mts, quadrados, & 
10 minutos de auto, do centro, e com 
3 bondes à porta, E situado à rua Es 
trela, 59 e as chaves estão com o Ar 
srando, no 55. Tratar com o doutor 
Fonseca, à av, Rio Branco, 90, primeis 





ro, den 4 às 6, sala 5, (X 10244) 
BS. — 5, Pedro, Jal. €X 114460) 


Apartamento no Centro 
—  MEIER | 


Aluga-se À avenida Mem de Sá, 283. 
terreno medindo 2) x 38, para rr od 
zetse às araptações necessarias. Tratar 





Cimo anartamento, pinturas novas, alt 
Euel JEDSO0O, tratar com o porteiro, 
Alugase predio grande, edificado em 
ou estabelecimento similar, podendo fa- 
à eua Camerino, 118 ou pelo telefone 
425762. (X 69101 


EX San) 
ray VE EE LO SEER 
Ceramica Ártistica 
Arulejos, fontes, vasos, figuras, far 
fudo em louça artistica. O preço quem 

faz é o freoues, Rua Huenos Aires n, 
Vendeçge 1 todo estraltado de branco, 
tos 3 bocas 6 na compre nai de 
( moderno, por mudanças à rua Teo 
“ro és Silva” 237 « 4 18756 


SSD ei e em 





e decisões dos Mininterios «a Educação e 


cem, latas, bebidan, ete,, faz bom nego | pada 


“lque as perseguem, 


t 


APARTAMENTOS . 
ED, IMPERATOR 


Mugumaro À av, Atlantica, TOZIA, 
use mo 900 Elusunsarmenta miobilmia) 
e MS, com ar condiciamado, aquecimento 
Peletem-mitmmatico e encamges Tratar com 


emenda tum Jocul, (X 944 


COPACABANA 


Rua Souza Lima, 47 


Aluvase mula de frente com entrada 
lutegentente a ensal de fino trato com 
Files até A ams, tenda om filhos direito 
do escola de miucação enpecializula, tele- 
temo MNT. EX 11153) 


- INGLAS! 
88000 a aula a domicilio 


loven mrofesser estrangeiro ensina mna 
hairros de Coprealana, Ipanema, Motas 
Inso e Flamenvas Método rapto e eli. 
lente, Prel, 271407, EX 9920) 


PINTURAS EM PREDIO 
BILHA Me falho. Dress relemção 


sent compromisso, Reformas em geral. 
Ro EX 11130) 


Registro e remuneração 
dos professores 


Toda a legistnção, as portarias e as 





do Trabalho, Iustruções para o registro 
no Mo da Feucação, Contrato, Nas fi 
vrarias e um Papelaria Rio Franco, rua 
S. José, 42. (X 11138) 


tá Pe 4 »” 
Química Agricola 

O Departamento Técnico Industrial do 
Instituto de Teenologia e Industria da 
America dg Sul fomece formulas de 
produtos químicos aplicavels na agricul- 
tura ce de apenveitamento das materias 
primas, Consultas por carta para a Cal 
xa Postal, 43 (Lapa). (X 9947) 


4. “ . 

Auxiliar escritorio 
Oferece-se com pratica de todos os 
serviços, inclusive entrespondencia por 
tugués-Francês, Tom preparo geral. 

Resposta nesta folha sob nm. JI31, 
e apoiada TT 
Vende-se, 2 portas, tipo luxo, ótimo 
motor e pneus novos, Preço S:600$000 

à vista, Trator com Pedro 42.5406, 
(X 11150) 


— ESPELHO . 
ANTIGO 


Peanhas isuais, bombo Luis XVI, 
pratos Rosental, serviço para chá de 
crintofle, bandejas e vasos divermon, Jam» 
francesa, tapetes usados, hibelota, 
etc, Particular vende. Taependi, 37, 
depais das 2 horas, (X 11139) 


Uma só pedra 
abriga 300 pessoas 


A gruta de Taussi está situada na 
“VILA AGUAS LINDAS", nu ilha 
Iacurusas, onde lindas chacaras com 
vista para o mar estão sendo preparadas 
para sérem vendidas em pequenas pres 
tações mensais. Os primeiros curiosos 
que ali têm aparecido estão já reservan- 
do as chacras de sua preferencia, — 
Procurem os aficionados da pesca se in 
formar com antecipação, Bom elima, ar 
pero, lindas praias, aprazível floresta, 
vistas pancramicas e um modesto hotel 
praíano em construção, quasl pronto. 
Informações no escritorio da T, “ 
EDUARDO DALE — Rua Uruguayana, 
104, 1º amiar, (X 7841) 


Vendemae diversas casas em todos os 
bairros a preços vantajosos, — CASA 
RANCARTA ANELARDO DE LAMA- 


E — Rua São Bento, 10 — Rio, 
4X 10703) 


FOGÃO A GÁS 


Vendo 1 com 4 bôcas, forno e estu 
fa, marca Cosmopolita, O mais economi- 
co. Rus 24 de Maio, 402, e, 5. 

(X 6916) 


RADIO — PARADO ? 
Não entregue a curiosos; faço exames 
gratis, e concertos desde 30%, extecnico 

da Philips, Claudionor, tel. 2965800, 
(X 10696) 


Concurso de arquivista 


Técnico em organização prepara can: 
didntos para prova pratica, Aulas ted 
ricas e praticas, com mnterial e formu- 
larios oficiais, CURSO TUIUT! — Cas 
rínca, 38 — 223082 e S, Francisco Xa- 
vier, 144 — 48.5266, (X e900) 


“BOLERO DE PELES 
(HERMINE) 
OBJETOS DE PRATA 


(BATXELAS) 
Vende-se partiçulnrmente por um pre 
ço de ocasião, Tel. 271876. 
(X 10725) 


ÓTIMA — RENDA 


Vendem-se diversas Avenidas q Ca- 
nas, em ótimos bairros e de diversos 
preços. Cama Bancaria Abelardo de La- 
mure (Secção Predial), rua de 8, Ben: 
to, 10 — Rio, (X 10702) 


RADIO — CONCERTO 


Tecnico dipl. val a domicilio, orça- 
mento gratis, Já garantia, Avenida Pe 
dro TE mn. 155, “Fel, 28-1495, 











AUXILIAR DE 
BALCÃO 


Precisa-se de moça brasileira, 48 pos 
slvel que fale Inglês ou frances e que 
tenha boa caligrafia. Cartas do proprio 
punho, mencionando idade, ordenado de- 
sejado e experiencias anteriores, Respos- 
ta para à calxa 10686 neste jornal. 

(X 10686) 


SENHORA 


Procurase, senhora, de toda confians 
ca, até quarenta anos, de boa familia 
e garantias de qua idoncidade, 
com pratica de dirigir cosa; que tenha 
instrução, bom genio e educada, para 
tomar conta e ajudar a direção de uma 
casa residencial, onde se alugam alguns 
quartos, A casa é situada em ótimo Jor 
cal do Flamengo e montads com todo 
o conforto. Não serve pessoa que já 
tenha tido ou dirigido pensão, Pode-se 
múmitir,. tambent, como ancia, com pe 
queno enpital, (Quem não estiver nas 
condições exatas do anuncio, é favor 





não responder, Curtas pura a caixa n. 
6854 deste jornal, (X 8554) 


“PELOS DE ARAME | 


Lindos exemplares, registrados no Ken- 
mel Club, Ver e tratar à rua Senador 
Rernardo Monteiro, 160 (Bemfica), Dos 
mingo até 15 horas, Segunda-feira em 
diante a qualquer hora. (X 10679) 


V.S. VAI 
SÃO LOURENÇO ? 


HOSPEDE-SE NO FAMIL 


LAR 
“HOTEL AVENIDA” 


COZINHA DE 1.º ORDEM 
Caixa Postal n, 8 — Telefone 13 — 
S. Lourenço. Informações mo Rio pelo 
telefone 29-2088, (X 11155) 


CERA” 
ASSOALHOS 


Compra-se marca registrada de prefe- 
rencia que não esteja em uso, Resposta 
para Caixa Postal 316 — Rio ou pelo 
telefone 28-7431 com Carlos,  (X 6911) 


LEBLON — TERRENOS 


Vende-se: 10x30 — 12240 — 24740 
— 12x50 — 15x50 e outros com 12 mer 
tros de frente, Trata-se hoje — Domin 
go — no Leblon, na av. Ataulfo de 
Paiva n. 1020, das 15 às 18 boras. 

(X 106657) 


— MORRO AZUL 
SITIO 


Alupa-se um sítio com bos cama de 
recente construção, tendo sete quartos, 
duas boas salas, dois banheiras, cozinha, 
casa para empregados, abundancia de 
água. Lugar alto com ótimo clima, De 
mais informações por telefone 29.2854. 

(X 10664) 


NO ESTADO NOVO 


as pessoas que usam Xarope Expecto- 
rante ETB, curamse da pertinas tosse 
(X 2as6) 


2000 PESSOAS 


debilitadas tomaram o Tonico Recansti- 
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Ts sa IT 


(CUIDADO COM O 
PREÇO ALTO DO 
GÁS!!!) Tel, 48-3612 


A olleina gasta mecantea "Caran", 
a tmals antiga e conhecida no vamo de 
concertos de fogdes e aquecedores, aline 
ule de tum novo processo de regulagem 
de ar pra economizar o quis, eimprega 
materlal ade 1,8, trahala com seriedade 
e unrânte ecomtmia das contas; qensoal 
atencioso e habilitado, Ateudo em qital- 
quer balrro, EX 10754) 


— POAIA PRETA E 
MAMONA 


Comprane, Avenida Rio Meunco, 69, 
Se alar, sala 11, ARILTON CABRAL 
endereço teleg. “Mralaca” — 434075, 


NURSET 


Wanted english urso to take care 
baby 7 monih alt. Plense call Mile, Vel: 
na 25-2940, MZ po ms EX IDZASS 


— QUIMICO 


Dinlomado e legalicado, já com Jongo 
Hrocinio profissional, aceita a responsa 
bilidade técnica de qualquer Industria 
vigente ou a estalwlrcerae, Encarregas 
se tambem de qualquer tralalho atinente 
d nus profissão mediante modicos hona 
rarios, Respostas para a Caixa Pontal 
467, nesta capital, (X 8891) 

. . “ . 
Violino Stradivarius 

Vendese um de 1724, maravilhoso, 
Tratar cm Nova Friburgo — Estado do 
Rio com Amelio Irmãos, (X 8890) 


“BICICLETA ALEMA 
meia "em pet ento do cer 


vação, por 4SÓS00, Rus Barão de Pe 
tempolis, B3-A, EX 1H7a) 


RADIOS 


Philips, Philco ultimos modelos, Ra 
diovitrolas simples e automaticas para 
JO discos. — Preços haratissimos a longo 
prazo. Acgencia PHILIPS PHILCO — 
48. Rim Sete de Setenihyg, IR — Tele. 
fone 435171, (X 10768) 

Elétricas n gar e querozene. Norge — 
Philipa — Kalvinator GE. Últimos mo- 
delos 1941, Preços baratissimos a longo 
prazo sem fiador. — AGENCIA PHI- 
LIPS.PHILCO — 38, Rua Sete de Se 
tembro, 38 — Mil. (X 10768) 

Precisase de uns socio dispondo de 
140 contos para uma firma idonea, já 
estabelecida ha muitos anos e em franto 
desenvolvimento, Carta para este Jor 
mal para 11167. (X 11167) 
DA CAIXA, pago main que qualquer 
mm, solução rapida, mesmo cauciona 
das, Atendo a domicílio. Edificio Ou 


vidor, 169, a. 719, 7º andar — Tele 
fone: 42.6805, (X 10701) 


APRENDA TRICOT 
Por metodo pratico e moderno, Mme. 
aprenda em sum residencia o perfeito 
tricot. Tel, 48-0455, D. Conceição, 
E Ea (X 10766) 
VENDEDORES 
Precisa-se com pratica ou não na pros 
fissão. Pagase ajula de custo e boa 


comissão, Av. Atlantica, 546, 
(X 11177) 


VENDEDORES | 


Admite-se para venda de ótimos terre 
nos sittados À pequena distancia do Rio, 
em clima ameno e de grande valoriza 
ção. Comissão vantajosa. — Politécni- 
ca Engenheiros Lida, — Direção: Na- 
bor Silveira — Av. Rio Branco, 144, 
4º andar, (49581) 


TERRENOS 
EM PRESTAÇÕES 


Com organização especializada, aceitas 
mns areas de terra Joteadas ou a lotear 
pára vendas em prestações, — Polltécni- 
ca Engenheiros Etin, — Direção: Na- 
hor Silveira — Av, Rio Branco, 143, 
4º andar, 


) 
TERRENOS 


Proximos ao Rio e bem situados, Lo 
cal ameno, proprios para residencias de 
veraneio, vendem-ss por preços excepcio 
nois, à vista e a proro, — Politécnica 
Engenheiros Ltda. — Dep, Imobiliario 
Direcção: Nabor Silveira — Av, Rio 
Branco, 143, 4º andar, (49591) 


“ADMINISTRAÇÃO DE 
PREDIOS 


Politécnica Engenheiros Ltda, — De- 
partamento especializado. — Direção: 
Nabor Silveira — Av, Rio Branco, 143 
4º andar. (49587) 


Palacete em Botafogo 


Compra-se em rua socegada, cen 
tro de terreno, até 300 contos, negocio 
urgente, Politécnica Engenheiros 
Ltda, — Av. Rio Dranco, 143, 4º ans 
dar, + (49581) 


Posto 2 — Copacabana 


To Jet room, with beautiful, view, 
to a gentleman, Av, Copacabana, 330, 
4º andar,, apto. 61, “Tel, 27-6513, 

(X 8871) 


Posto 2 — Copacabana 


Alugase ótima mala de frente, com 
linda vista para o mar, para senhor de 
tratamento, Av. Copacabana, 330, 6º 
andar, apto, 61, Tel, 276313, 


e (X 8871) 
SÍTIOS 


Vendem-se nreas do 3 n 10 alqueires 
de terras, proprias para lindos nitios, 
frente para um rio, altitude de 600 mes 
tros 4 2,40 horas do Rio por via fer- 
ren, General Camara, 64 — 7º — Bar 


FOso. (X 8858) 
SITIO 


Vendese na estrada das Araras em 
Petropolis, 5 alqueires de terras, casa 
de residencia, etc. General Camara, 64 
7º — Barroso, (X 8888) 

Vendese a 4 HM horas do Rio em 
automovel pela estrada União Industria, 
area de 500 alqueires de terras em la 
voura, pastagens tratadas e mato, gran 
des benfeitorias, perto de 800 ótinias re- 
ses, mais de 220.000 litros de Jeite por 
ato, linha regular de ânibus à porta, 
General Camara, 64 — 7º — Barroso. 


(X 5898) 
SITIO 


Vendese a 2,40 horas do Rio, 2 al- 
quelres de terra, muita agua e uma casa 
antiga, 450 metros de altitude, General 
Camara, 64 — 7º — Barroso. 


(X 8888) 
FAZENDA 


Vendesa a 34 hora do Niteról, area 
de 200 e poucos alqueires, benfeitorias, 
etc. General Camara, 64 — 7º — Bar- 
Trono, (X 8888) 


CHACARAS 
TERESOPOLIS 


PREÇO DO METRO QUADRADO 
CINCO MIL RÉIS 

















Antiga Farenda do Imbuí, hoje Par- 
que do Imbul, dividido em belissimas 
chai 


caras. 

O Parque do Imbul, situado na Var 
rea de Teresopolis, conservará o aspe- 
cto de Fazenda, isso que awa mitua- 
ção privilegiada só será À vicetomag para 
os que nela possulrem chacaras, Assim 
é bem indicado para repouso, pois por 
sua porteira só passarão ncus habitantes 
e seus visitantes, que no Parque do Im 
bul encontrarão pessoa apta a Ibes mos- 
trar as chacaras, 

Quem val a Teresopolis quer repousar 
e para bem repousar, é necessario espaço. 

O Parque será um conjunto barmoni- 
co de grandes chacaras, não sendo de 
se esperar que se transforme em arra: 
balde da Cidade de Teresopolis, com ca- 
sas juntas umas às outras. À altitude 
varia entre 880 e 1,500 metros. ! 

O seu clima é seco, não sujeito a 
“RUSSO” e saluberrimo, 

Dista apenas do 1 quilometro da Ro- 
dovia Teresopolis-Petropolis, E' de fato 
o recanto ideal para repouso, 

Tem agua em abundancia e já é ser: 
vido pela rede" elétrica, distando do Golf 
Club tambem sómente 1 quilometro. 
“A BRACO S/A, EM SEU ESCRI- 
TORIO A PRAÇA 15 DE NOVEM- 
BRO, 20, 2º ANDAR, DA" INFOR- 
MAÇÕES SOBRE A VENDA DAS 


CHACARAS NO PARQUE DO JM- vradio 2. 39 


CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 20 


GOIABADA CASCÃO 
Quilo 48500 


Calxeta com 5 quilono JOPU0A, A tos 
melo qulo tl. ALZASH —— São José 


n. 28 == CASA MACEDO, (X 1000) 
e . 
Leilão de casemiras 


Serho verhlas quela mentor oferta, por 
ordem de tumportante Cla, de Seguros, 
granito aqumntitado de casemilras (Caxá 
Crellinho rerçaelra, 22 do corrente, ds 
& horas da tarde, pelo Jeilovio PAULA 
AFONSO, riu 5, Jusé, qt, 

EX than) 

E 4; | e ea 

Máquinas de costura 
Singer a qrestaçõeso com brindes, 


tambem troco, Tele MMGHS, Culxa Paso 
tal 2496, Puma, EX 10805) 


“LOJA NA AVENIDA 
ATLANTICA 


Alugase munva, Av, Allamtlen, W72H, 
Posto fo BNB. Almguel O0UF, Tratar 
Praça 15 de Novembiro, 20, 5º, sala S08 

(X 4940) 


POSTO 6 


Vende-se dino aptos mo Edificio Fx 
peelstor À rua Joaquim Nabuco, 44, com 
* quartos, 2% malas, quarta empregado, 
uarâues tratar à praça 15 Nove, Ji, 
5º, mala 508, EX R9J 


— NA SERRADA - 
RIO-S. PAULO 


Vende-se com mil metros de frente 
area de 350 mil m,2, ma base de 300 
réis o metro, Com o dr, Frúis da Crur, 
5, rua do Carmo, EX 8921) 

Vendene uma mobília, quarto, nova, 
marca “Vitor-Hugo”, com 17 peças, — 
Rua 18 de Outubro, 37 — Muda, 

(X 10819) 

Da C. Economica, vencidas em ven- 
cer compra pagando o maximo, à rua 
13 Maio, 44, 9º andar, sala 90). 

(X 4923) 


= “e. 
Para industria nova 
no Brasil, freguezta feita, procuram-se 


300 contos, lucro neto 105 contos. — 
Caixa Postal 1223, (X 8922) 


mit a 
Porteiro de arranha-céu 
Oferecese um senhor de 40 mos, 
dando referencias e finnça, Informa-se 
por ohsequio, à rua 7 de Setembro, 135, 
3º andar, Tel, 220598: de 4 às 6, 
e pan (RSS NIO) 
Vendese tum legitimo, em estado de 


novo, Preço de ocasião, Tel, Z2-66RB. 
6X 11195) 


CASA — TIJUCA 


Alugase bom predio, em centro de 
terreno, à rua 18 de Outubro, 37 — 
Muda, (X 10820) 














Srs. Proprietarios 


V. S. fol intimado a fazer esgoto 
ou tem obras? Quer aumentar nuas ren- 
don? Financiimos construções. Sem 
compromisso e não pedimos nada adian- 
tado. Av. Rio Branco, 91, 8º andar, 
sala, Tel, 43-B574, (X 12007) 


Grande apartamento 
de luxo 


Aluga-se, com entrada e escada pros 
prin, Vestihulo, hall, 2 grandes salas, 
5 quartos espaçosos, 2 banheiros, 2 quar- 
tos e 2 banheiros para empregados, ter- 
raços, deposito para malas, armarios im 
butidos, garage — 2:400$000 ou menos 
conforme as condições do contrato, — 
Rua Muniz Barreto, 60-A, perto de São 
Clemente, Chave no 60,  (X 12012) 


GAIOLAS 


A preços de reclame, guarmecidas com 
vidro, vendemse na fábrica; À rua do 
Lavradio n. 22 — Fone 222425, 
ig mt: (46780) 

de um amigo vale muito, mas de um 
advogado evita aborrecimentos e certo 


za. Consulte sem compromisso, Av. Rio 
Branco, 91, 8º andar, 7. 
(X 12006) 


— CASA MOBILADA | 


Aluga-se, de luxo, 4 quartos, 3 salas, 
2 banheiros, copa, cozinha, quarto para 
costuras, geladeira eletrica, radio, ete. 
Garage, 2 quartos e banheiro para em- 
pregados, 3:000$000 mensais. Rua Pru- 
dente de Morais n. 292, Ipanema, Tel, 
27467. (X 10818) 


INVESTIGAÇÕES | 
PARTICULARES 


Com a maxima prestera e absoluto 
alailo, Detetive Roberto, Uruguaiana 
mn. 139, 1º andar, Tel, 234415, 

(X 8941) 


“ALHO EM Pó” 
Pára tempero de cozinha não ha me- 
hor, Vende-se em todos os srmasens 


e pelo tel, 22:3772 e Feiras Livres. 
(X 8945) 


CASAMENTOS 25$000 


mesmo que não tenham as certidões de 
idade, ainda que sejam estrangeiros, Re» 
eistros atrazados, cnrteiras de identi- 
dade, certificados de: reservistas, eto, 
Trata-se com o sr. Gomes, Praça Ti. 
radentes mn, 9 — sobrado,  (X 8940) 


Moveis estofados. 

Fazemos qualquer 

reforma, 

Aceita-se encomendas, 

Run da Passagem, 90, T. 2326-7080, 
(X 8939) 


LOJA NO CENTRO | 


Traspassase no melhor ponto, com 
instalação maderna e longo contrato, 
Informações avenida Passos, EO, 

(X 8938) 


GAIOLAS PARA TODOS 
OS FINS 


Preços de reclame, ma fábrica; À rua 
Lavradio n, 22 — Tons 22-2425, 
(46780) 


RELOGIO CU-CO 


Vende-se com ornamento de enças, Ta- 
manho Im.30 por 70. Rua São José n. 
49, Beltrame & Irmão. COLONIAL 
CARRILHAO COM PESOS, 

(X 6934) 


SINGER BICHADAS 


Reformam-se desde 1308 nté 4004. 
Trocamse e compramse, Frei Caneca 
n. 82, tel, 22-1312, (X 8948) 


IMPOSTO DE RENDA 


Declarações de renda perfeiins só com 
os técnicos do Bureau do Contribuinte, 
rua 7, 140, 2º, a. 217, 42-2802 um 


APARTAMENTO 


Alugase no Edificio Sto, Amaro. — 
2 quartos, sala, naleto, duas varandas, 
quarto de empregada, dois banheiros, 
6504. Tel, 25-7451, €X - 10821) 


MEL CREME 


Senhora ou senhorita, Sua pele está 
sêca, encardida, enrugada? Desejuis me 
lhorar? Não hesite, Compre um pote 
dêste maravilhoso creme e verá o resul- 
tado, Serve para pescoço e mãos, Venda 
exclusiva na Casa Círio, Ouvidor, 183. 

(X 11192) 


MASCARA 
VITAMINOSA 


Desejais ter pele alva, macia com pó 
ros fechados e sem rugas? Experimen- 
tai m maravilhosa MASCARA VITA- 





MINOSA. Preparaia em vossa própria | cin 


casa em 2 minutos, com leite ou suco 
de frutas. E' recomendado para pele 
séca, oleosa e vermelhidão, À venda 
na dent CIRIO, Dm n. 181, e 

cipais casas merr. 
adia ans , (X 11192) 


“Mme, MARGARIDA 
MASSAGISTA 


Tratamento de peles sêcas « oleosas, 
massagens, limpesa eficas de todas as 
imperfeições, aplicação de mascara vi- 
Ra Ed de frutas, gr 
impesa, | limpesa é massagem, ç 
MASCATR, sm sobrancelhas, 54; mani 
cure, 4%; à rua Machado de Amis n. 
2), 1º andar — Flamengo — Telefones 
252126. (X 11192) 


GAIOLAS PARA 
PAPAGAIOS 


Tipos melermos; fábrica à rua do Le 
= Fens 72-2425. 
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CASA NO LEME 
ALUGA-SE 


5 dormitorios, 3 salas, vala ae costura, 
quano e Junheleo de expirado, garage, 
Hemieno quintal, eles, entutrição teceno 
teca Ba Gublars 28. [ENE mensais, 

x Pod 


—  COELHEIRAS 


Faliricase eualquer tipos fábrica À qua 
do Lavradio mo 37 — Nuno JEM, 
HE ds 13 horas, EX TUAR) 
tnralizações, tintos deciarutorhon, alelos 
et, — Rea Pride Março, 64 del, 462 
02, mala 201, com o ar, Goulart, 


Vende-se Alim auto cilinelros de cen 
do eo “ 

Dr. Octavio Babo Filho 

de multas Cem geral, cm Julem mu não), 

CEallficio do Paço), eX quit 

Para todos es preços — fálulea À rua 
ESSO On gn 

(37934) 


(4n740) 
fra da qarolina, Nreço Fatnbgnda, 
Ria Marechal Jolire, q7, Gira julio elas 

Advogado 
Civel — Comserehal — Crlithal — Na 
deleta cento procensos  atmiinistralivon 
Lavrulio q, 24 — Puno 22225, 

. (GIRO) 
Restaurante e Bar 
Vemtese dlimumente insinlado e em 
toca) ate semamele futuro, facendo um no 
vimento mensal de 26:00NGUMD, — Preço 

favilitandose pare do pas 

gamento, Negocio mem intermediarios, 
Fratnr das 9 dn 12 Run da Quitanda, 
Ensinmse em 10 lições, Metodo Iufa- 
Hivrl de longa experiencia, Antas fmdivis 


tuais, — Praça da Republica n.º 94, 1, 
amidar, Tel, 439010, (X 7977 


PINTOR WALDEMAR 
Far qualquer nerviço de sua are € 


mata cupim, telefonar por favor 27 0719, 
27.4600, (X 7918) 


— GAIOLAS PARA — 
ARARAS 


Tipos modemos, vendem-se, na fúbri- 
ca, À rua do Lavradio, 22. Femo 22:2425, 
(s6780) 


Aluga-se a casa nova da 


Rua Gomes Serpa 95 — 2908000, Tra: 
fase no 93. — Piedade, 4X 7915) 


"PASTOS BARATOS | 
Devido exploração matas 


Vendese Fazenda com 150 alqueires, 
perto fabrica Rampa, polendo vender 
toda mandioca, com benfeitorias, gado, 
muares, aguada, de rio, atravessada óti- 
ma estrada rodagem, 3 horas Rio, tudo 
por 90 contos, facilitando pagamento — 
Tratar Rua do Rosario, 131, 1.8, sala 2, 

(X 7921) 


FUNDOS DE LOJA 


Procura-se um fundos de loja, deposh 
to ou pequeno paipão para embalagem de 
pequenos produtos em local que permi- 
ta embarque e desembarque, com prefe- 
rencia no centro ca citado, Informa 
ções com o sr. Oscar, None 42:1364, 
(X 9953) 
BOA OCASIÃO + 
Vendem-se, para desocupar lugar, sofá 
com mesas laterais, 2 poltronas estofa- 
das e algums moveis avulsos, tudo em 
estado de novo, — Rus Prudente de 
Moraes, 642, ap. 31, (X 9956) 


VIVEIROS PARA 
JARDINS 


Para todos os preços, executa-se qual. 
quer feitio, Fabrica, rua do Lavradio 
n. 22 — Fone a2-2425. (46780) 
Aluga-se ótimo, com hos morada e 
quintal à r, Julio Ribeiro, esquina de 


Proclamação, proximo estação de 
Bomsuccesso, (9954) 


TITULOS DE CLUBS 


Jockey Club, Country Club, Gavea 
Golf, Itanhangá Golf' Club, Tijuca Tenis 
Club, Fluminense, F. Club, e Yacht 
Club, quem compra e vende em melho- 
res condições é o Corretor Moniz & rua 
General Camara 41 — Loja. (X 4824) 
ESCRITAS AVULSAS 

Por  Guarda-Livros registrado — 
Cartas para 10606 neste ira 


X 10606) 
LOJAS 


Alugam-se para negocios limpos — 
Rua Haddock Lobo, 15 — (Estacio), 
(X 7922) 


AUTO PACKARD 1939 


Conversivel 


Qual novo — Com 15.000 Km, — 
Tratar com CANUTO — Rua Gonçal- 
ves Dias, 52, 1.º, (X 10645) 


"SUPORTES PARA | 
GAIOLAS 


Desde 508; fábrica À ma do Laven 
io n, 22 — Fone 22-2425. , (46780) 


TERRAS 


Documentos antigos 


Indicações completas sobre cartas de 
sesmaria; escrituras de desmembramens 
tos e outros titulos, Contratam-se pes 
quinas de documentos referentes a terras 
no Distrito Federal, Estndo do Rio e 
«Paulo; relatorios e memoriais, — 
Seção especializada do escritorio de ad: 
vocacia do dr. Paulo Lalarthe, à Ave 
nida Rio Branco, 91, 10º andar, tel, 
230574, (X 7950) 


OBJETO DE ARTE 


Particular vende um Icone 
russo, objeto de arte antiquis- 
sima, trazido da Siberia, In- 
formações pelo telefone — 
47-1532. (X 07937) 


TUSSES + BRONCHILEST 
VINHO OREOSOTADO 
O MEI.HOR TONICO | 


SALAS 


NA SOC, SUL RIOGRANDENSE 
Aluguse — Avenida Rio Branco, 183. 
(49798) 


FERROS FINOS 


Executase qualquer serviço; rua do 
Lavradio n, 22 — Fone 22-2425, 
(46780) 


A CURA DA FRIEZA 
SEXUAL 


De. ba muito você procura descobrir 
mm remédio para êsse mal que o depri- 
me e diminue moral e fisicamente peran 
te a sociedade. 

Use o maravilhoso elixir “Catuass 
Composta”, a úliima descoberta da cien 
cla que, em pouco tempo apenas tem 
rekabilitado milhares de pessoas ataça- 
das de frieza sexual, falta de desejo, 
perda de vitalidade, anemia, Por isso, 
se quer viver novamente, não hesite: 

ixir “Catuase Composta", formula 
opoterapica associada a uin grande ve- 
getal da nossa flora, Não encontrando 
em sua farmacia, peçao ao depositário 


CAIXA POSTAL 1,874 — S. Paulo. 
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ESCRIPTORIOS | 


A Fabrica de Moveis “Lamas” em 
seu grande Mostrusrio annexo ás offi- 
as, é rua Mello e Sousa, 100/8 — 
(proximo & Estação principal da Leo 
poldina) expõe inoumeros modelos de 
conjuntos para Escriptorios em estylo 
moderno e antigo, proprios E ep Res. 
dencia ou Empresas commercines, typos 
mais ricos para Gabinetes e simples para 
funccionarios com garantia não sómente 
quanto és materias primas empregadas 
como respectivos funcelonamentos que 
são aliás os mais praticos e resistentes. 

A Fabrica de Moveis “Lamas” exe 
cuta tambem Divisões, Vitrines, Bal 
cões, apresentando Desenhos e orçamen- 
tos sem compromisso, facilitando em al 
guns casos o pagamento, 

Pelos tels, 488211 e 284478, pode 
rão os interessados, solicitar m ida de 
om representante com Calalogos e ou: 
tras orientações. 

Os moveis “Lamas” são vrodidos 
exclusivamente vo mostruario junto d 

ea. (xxx) 

Esccutrse qualquer serviço; rus do 


FA Po -— Font 33:2425. 
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MÁQUINA SINGER 


Vendese | de coser e botar, estilo 
wabimete, moderno urdpria pata apartas 
mento, estado de novas Run Teodoro 
da Silva, did, e, 7, bulero Vila Isabel. 


ELE [ e (X TOsUS) 
Vende-se de ocasião 

To Refrigerador penteno, 1 Maquina 
Singer cont mentor e farol, tipo mesinla 
de Juizo, | Escermbelra e do Aspirador 
Eletrolux, tudo moderno, meses de 
msi. Rua Carlos Vusconenios a, 59 — 
aptos 10! -—- Traço Saens Pena, 

(x 10507) 


CASA BANCÁRIA DO 
GLOBO, LTDA. 


RR. VOSARIO, 24, dr 
Desenutos de 
Duglicatas e 
| E Promismorias, 4X 9920) 
SÃO LOURENÇO 
Hotel Floriano completamente refor 
nado, diárias de 12 a ISSNO, contos 
me a dpnca, Angie (x 7550) 
ADUBO VIANNA 33 
Conta apenas 208 e contém 34 ele 


mentos vitais para mn planta, Consultem 
“ Departamento Agronômico de 


ARTHUR VIANNA 
& CIA. LTDA. 


Av. Graça Aranha, 26, 3% andar, — 
Fone; 2H2541, (X 7889) 


COPACABANA. 
Pensão Paulista 


Quartos com hanheiro — Av, Prim 
cesa Inalel 43, Tels 27:2250 e 254460, 


EX 9923) 


PIANO ALEMÃO 


Vendese 1 Seviler com à pedais, cor 
natural, estado de novo, ocasião, Rus 
Vercira Nunes, 247, próx. av, 28 Set, 

= 2 AX 10508) 

VENDE-SE mm terreno defronte é 
lxreja. com cem metros de frente, à 
Estrada União e Indústria, tendo 70 
metros de fundo, Preço 175:000g000 — 
Tratar nom. 14,571, (X 9828) 


Máquinas fotograficas 
usadas 


Compra-se máquinas fotograficas usa- 
das de nualgrer tipo e preço, Procurar 
vw 9r, Vitor à rua da Quitanda, 64. 


pe E E (X 7713) 
CÃES DO P 





Alugase galpão com area de 1.000 
metros, coberto, casa para vigia e servi- 
do por todas as linhas ferreas, Informa- 
ções à rua liuenos Aires 49, 1º, com 
Alíredo, (X 10630) 


FICA NOVO 
SEU 
TAPETE 


CONSERVADORES DE 
TAPETES 
COPACABANA 
Lava, concerta, pinta ou lnge 
qualquer qualidade de tapetes 
com a maxima perfeição 


RUA OCTAVIANO HUDSON. 14 
— TÉL, 2771950 (x 129) 


Colchoaria Brasileira 


Reformam-se colchões com perfeição 
a preços razoaveis, desde J0$000 em 
diante, A! Rua Senador Eurebio 97 — 
Telefone 43.5687, (X 8800) 


Sua maquina de costura 


tem defeito? T. 48-0893 


O MELLO val a domicilio, concerta, 
coloca mesas novas, transforma-se paro 
qualquer tipo, faz sua maquina nova. 

(X 8780) 


—— —————- 
Para encher bisnagas 
Vende-se maquina nova, para encher 

tubos de pasta dentifricia ou outra 

qualquer pasta. Rua Conde de Bomfim, 

n.º 470, (X 10610) 


Escapa gaz? T. 22-4037 
Com 10S000 V, S. terá o neu fagão 
Jmpo, regulado sem escapamentos, com 
economias e sericdude, Junto aquecedor 
20$. Garista Reis, ntende a qualquer 
bairro, A CX 19623) 
Calista, pedicure, trabalho garantido 
le 1,2 ordem, embelezamento dos À 
final massagem. Instituto de Deleza 


E MI. Rua 7 de Setembro 84 — Tel, 
228167. Elevador,* (X 6821) 


Comuro Piano 


EMBORA PRECISANDO DE 
REPAROS. PAGA-SE BEM 


Telefone 28-4413 


(X 7829) 


ENCAIXOTAMENTO DE 


MOVEIS 


Louças, erystaes, cor garantia — U) 
medico, A domicílio ” CAIXOTARIA 
BRASIL — Rua General Camara, 313 
— Tel, 434339, (X 8601) 


VENDE-SE -- FORD 936 


Sedan — 4 portas — Côr preta — 
Estofamento couro — Mala traseira — 
Tratar pelo telefone 260822, das 12 às 
14 horas, (X 10571) 


Compra-se maquina de 
costura, Enceradeira 


Aspirador, Refrigerador, Plano, Fa 
queiro, motor Singer, quadros, moveis 
Jncarandá, antiguidades, maquina escre- 
ver e cautelas de penhores, e? Err] 


MECANICOS 


Precisamse que tenham longa pratica 
do serviço de reparação de automoveis, 
Exigem-se referencias. — Rua Bambina 
36 — Cia. Propac, (X 2802) 


APARTAMENTO 


Aluga-se para residencia ou escritório, 
4 rua Alvaro Alvim, 27 — Edifício 
Góis, Cinelandia, X 10320) 


Um lote barato com 
. . 
direito a um parque 
. . 
inteiro 

As chacaras da Granja Guarany, em 
Terezopolis são maravilbosms e podem 
ser adquiridas em pequenas prestações 
mensais, em 5 anos, sem juros, com 
direito am uso e gozo do Parque Inteiro, 
com suns florestas, Ingos, piscinas e cas 
choelras. Estamos oferecendo algumas 
chicaras excepcionais com arhoriz 
magnificente e linda vista panoramica 
especialmente preparadas para serem 
vendidas durante esto verão, Proprie- 
dade do dr. Arnaldo Guinle, regist. 
sob o n.º 4 — Dee, n.º 58. Informa- 
ções: EDUARDO DALE — Rus Uru 
Euayana 104, 1.º andar, Tel, 23-3229, 
EE = (X 7893) 
Compramos e Vendemos qualquer 

de Sorteio, 


Juros de Apolices * 


Pagamos sem qualquer formalidade, 
medianta modica comissão juros atraza- 
dos e a vencerse. 

CASA DANCARIA MONERO! 
Avenida Rio Branco, 49, (X 10583) 


TRECIIO 


VENDE-SE USADO E LICENCIA- 
DO — RUA VALENÇA 55 CATUMBI. 
2 RX 10620) 

Vende-se por 9:0008000. Pequena lán- 
cha com cabine e motor de centro, — 


Tratar com Gilberto da lancha Rizchuelo 
no Fluminense Yacht Club, (X 7939) 





R. BARÃO DE ITAPAGIPE, 138.356 

Alugamse para ( as com 3 quar 
tos, salas etc. Chaves com o encarregado 
da Vila so lado e tratar a R, São Pe 
dro, 79, 2.º. (X 7945) 


PARA ESCRITORIOS 
Praça Tiradentes, 60 


Aluga-se o 2º andar eo 2 amplas 
salas. op no mesmo q tratar é R. 
, 








INFORMAÇÕES UTEIS 





CHAMADOS UNGISNTES Cosendura, A rua Nerrol do Gotivba 459 
] 1] 


UA Chrotnmerigão de Irnjá q da 


emrequião turlmm drum Mervml da Cio 






Arsintencta  Siunieipal E9.019) A 
Eurqe da Momtnd ros Tutu prio, 403 
drrrom virguntos de Follol nz te — Monta Crua e Guaratiba — 


tuas 
“Satan 


Palta dupla corremenaaasissor 


FALTA DIE GAZ 


fuereluna cm Campo Ciranda, 

AM Mdretra, Aonlongo, Ming, 
Peritos no Memo Cnh me dios flo 
Fem cen Muliirolra À rum Murta Erobtime 
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Apenciy Assimiliha rever 
pt ja Caio m Ape intra do Fo rerivimo de naselimento 6 feito cam 
Agence Proa atm Bandeira. SiMotntam justo frsbemeiinoo AA quad fera 1 aims pure 
Adema Copycalmia oscar ETANETA ro Tomedo em met, MU, 
Apmicia  Meler veness au sun 
Le tnttns MASTAMENTO MILITAR 


Lroiilnene & (urhados cessa, SUOMI 


PAUTA VE LUZ E FONÇA 


O mbintumento line O felto ma te 
Cresttrseebção aa Mevrintmmentn o tt 
Quero fare qe ml elo endifivio from 
tnteo a bo (o Urutrut do Memlh, 

Am nessiem au Informações e Eptorntiao 
Peste afim Bo hormo da manhã ds A 
love ato turfo, Am demnta mecçõea, aum 
HE de à fera» din tuedo 
ADENTIVICAÇÃO PROPESSIONAL 


RA) 
2 vumu 


Zona nrhanm usas 
tona Suburbuna 


Um o 


erestanacras 


LIMPEZA PUNLICA 


Recinmações cobro a falta da 
culeto do (ao cesserssesos 


BANCAS FARA AS ILHAS UE 
PAQUETA GOVERNADOR 


Informações pelo tolofuno sess DMI 
TRENS PARA O INTERIOR 


EB. P. Central do Brusll e To 
cerpolia 


en gua 

O eralstro & feito mo andar terreo do 
Ministurio ato Trilnulio, 

derviço de menorna no industria — 
Fdndo ar 14 m 18 anop. Documentos mae 
ao exlgldans cortidão do edude, aten 
into de quelun, autorização alo quis ou 
cerponsavels eg firma reconhecidn que 
Oo dispensa ne ontem Meorem carteira 
protestando cujo eumero devo ser lanço 
do om aatorigição, decineação da função 
que a menor val exercer ma oficina ou fa 
helen, que aerh felta pelo empregador, 
Tones om docimentos elio Inentos do selo 
e dorom ser entregues mo mudar tarrea do 


4A-Moy 
en-usas 


Visdra co anne sa ça 

E. 1, Leopoldina cassseeemess 

D. FP. Marich (pura Araruama 
e Cho Frio) 

Fpforniucções no Rio, até As é 


boraa da Lundo cecsrccrssas o DB | Minintcrio do Erotisllo, das [1 bora da 
Ea SuLs [menbh à 4 bora ea tarde. (O menor de 

Inturmações em Niterol, tel verá Tati é raibilds do et. Da possa 
Jy e ouma fledim qrovinoria eurá sutmotid 

CHEGADA 8 PARTIDA depola q cxmne medico, A retirada don 

DE AVIDES dncmnentos no O permitida dum dy do à 


Lora da tomo, 


Serviços de menores no comercio — 
Cnrtistilo Me edude, nitorização dos pntn 
om responsavelo, provo da penfinsho quam 
son queda empeogacdar, ebodiviuto do clas 
er com dinm tentemimhas portadoras de 
emetolrm profiusimnnl Tutrega desses do 
esnrentom ainr DE horas da manhh An 
“ra da tnedo. Leortnr cinco retratou de 
Mad. 


LIAS DIO VISITAS 


Enfurmações pelo telefona ss... 470034 


CHEGADA DID NAVIOS 
+2-2018 


Uolleta  Afaettima 


SERVIÇO DE ONINUS PARA 
o inTENTOR 


Do pruço Atand pars: 


Veteopalia — “Telef, 24605, A UOENTES 














44 é 435705 p 

ER Sao EM HOSPITAES 

Helo Earironto ASDASE | manta tono, rum Banta Lucia, nº, SOS 
Em Lpntesia u sem = pena — mulntas o dominçue, das B és 5 horas. 
MurlahO cessrerere TANTA 0 AMIAGO | nd OO SOchrra, praca dn Benuhiloa, 


n.º 11 — quintas e domingos, dus B du 
4 horas, 

São Proncisco do Assta, run Viscondo 
de Tosna ns. 475 — quintas q domingos. 
dns 2 ds 4 berma. 

Batacio dn Bd, rum Entnclo de S4 ne, 
20 — quintas e domingos, das 2 da é 
horas, 

9. Sebastião, rim Onriom Sold) — quin- 
tan o domingos, do moto din &s 2 botas 

Palguigtrico, avenida Postour, — quis 
tam e domingos, das 9 horas no melo dia, 

4. Bernardi, avenida Muy Barbosa — 
só nos domingos, das 4 ds 6 horas, 

Central da Marinha, Nha dus Cobras — 
emistas o domingos, do molo dia és é 
born 

Central do Eoercito, ram Licinio Car 
Goro mo. 128 — quintos q domingos de 
1 fo 4 boran, 

Jd. O. Rndrigura, mma Miguel de Frina, 
nº. 67 — quintas o domingos, das 3 às 
4 bora, 

N. 8, do Saulo, rom Gambôa nº, 803 
quintas e domingos, das B &s 5 do- 
vam. 

W. 6. do Mocorro, prala de B, Orta- 
torão nº; 507 — quintas e domingos, 
das 2 &s é borna, 

N. 8, das Dorea, Cascadura, rua O. 
Enrgel, 0º, 1 — fs quintas-feiras do 1 
&s 2 born du turdo e mos domingos de 
1 an 8 hora, 

São Zacorias, avenida Carlos Polzoto 
nº. 124 — quintas « domingos, das M às 
E bocas, 

Grito Farpas, vos Lobo Juntor = 
quintas e domingos, dos D &s & horas, 

dora, rua 6 de Dezembro — quintas o 
Sciminçom dia 3 ds 4 horas; 

Carlos Chagas, em Marecha) Harmes 
— quictas o domingos, das 3 ds 4 horas, 

Torres Homem, Estação Carlos Obsgas 
— quintos e domingos, doa 3 ds é horas 

D. Pedro ti, om Santa Orus — quin 
tan o domingos do melo dia ds 2 horas, 

Miguel Conto, run Mario Elbeiro — 
quintas n domingos, das à Às 4 horas, 

Er fôr mordido por elo, procure som 
demora o Tastituto Pasteur, A ron dus 
Marrceno, nº 11 — telofone 28-2028, 


INSTITUTO PASTEUR 


ltnipavo, Sapucaia, Porto Novo 
o Leopoldina .osessaseaes 
Plrgl o o coscrnsnososrraanss 
Da rua dos Andradas paras 
Vetropolls, Ecitem Iiom, Juiz de 
Fóra, Barbacena e Gontos 
Dumont (Palmira) sossenes 
De Nitrrot paras 
Mo Ponitot 7 a 10 horna da 
mulo din o h horas da tnrdo, 
Cabo Frio e Ararunmas & horas da ma- 
able borne ida tardo, 
tEsten oniua partem da cum Coronel 
Gomes Mochado, esquica de Visconde do 
Drugial) 
Friburgo, parssado por Cachoeiras 3,30 
da manhã, 2,4% e 4,45 da tarde, 
Partom dn praças Martim Afonso, 


AVUDIENCIAS LO MINISTRO 
DO TRABALHO 
O ministro do Trabalho dá nudiencias 


fo sextas-folron. Devem ser - solicitados 
vinmente, 


E TT e ee 


434076 
234005 


42.58u2 
manhã, 


SESSOES FPLENAS DO CONBE- 
LHO NACIONAL DO TRABALHO 


Au uennões plenan do Conselho Nacional 
do Trabntho eealizam-so és torças e quia- 
ta felrow 


REGISTRO DE ESTRANGEIROS 


Hua Itopagipo 0º 80 — Dãs 11 ds 5 
boran da tnnie. 


HUSEUS 


Museu Nacionoi — Quinta da Bôs Yla- 
ta — Frsnquosda mo publica das U ds E 
bornss da tnrdo, Aos anhados, fechn-sa fp 
2 boras q às eugundanfelros não ae 
ahro, 

Mutou Hintorico Nacional — Praça 
Marechal Ancora, perto do Mercado Ma- 
ntelpnd — Franquendo so publico do melo 
din fs 4 horon da tarde. Aos aabados, 
fecbn-ne én 2 borus e és segunda-feiros 
não mo abro. 

Cosa Ruy Barbosa — Rus Elo Oto 
monto nº, 194 — VWisitos das 11 ds 6 
da tnrda, Aos enbaodos, focha-se ds 2 
horas e Às segundan-folras não se abro, 


CENTRO 13 
Vortnrio e hum Custelácia Monte 
elo SOM vósserrentenardaro SAS 
CENTRO 11 
Portaria — Mnngu" Uua |, 
tneimo, 145 Bangu VA 


ceninio ju 
Inetrito Emnttnea = Cmmpo Grando me 
tun Atigusto de Vascnsculloa, k4 


eENTRO qr 


histeria Bmnttario — Mnnta Orug — Ng 
Setdor  Cuimprá, EM 


A rminução Urgente de dovptra Mincuêaa 
de fobre tlfotdo, diseanturin, dlftorta, qa. 
Cha cu atumirem dest ur aulieitada q 
Bom telefuamm meta precedida de *p 
Menções O) Irario 6 q mesmo eat e 
do mosncinição, 

A Desen apie Mesajne atentado gu que 
ebremõo ater dorme no Centro qa vn 
otmpllhoa ferormt de mit oetia a um vir de 
Vrpeação de “UM rélo, 


CONTRA A MYUROPHONIA 


fe 
d 





serviço antirrábico do Departanents 
am Mbesledam  Netirianria, ju Vrolettues, 
está sendo felto aluriamente, dys 14 
dm ME born trem Meston dg Lim 
pesa Delas, ellos dm roma Ernnvison 
de Custro nm, Do Souto Tereza: Acento 
Pando do Frontier no 4M0 e do do ton. 
veriridor, mw chra não Mecmnofsdon perdoria 
nmr tmitrfentdadon q melao (ra Inoada 
meigietonm toa. 


CARTOIRA OB IDENTIDADE, 


Para vinjnr € procio tar enriniro do 
trtomthtode, que 6 fornecida pelo Instituto 
do Adomtificação q Eotutiatien, A rm pa 
Lnvradio me, S4 0 expodlento 4 das | 
he 2 feno cla incda, 


POSTOS PANA  nECENIMENIa 
DO DECLARAÇÕES DE 
HENDA 


A Miretorin do Inipusto de Renda, cm 
o tita de mlbor depemeniver q trabstby 
de veccpção ais duclaruições ao extreieta 
em viro (UUSTS, avltinda q nelomeras 
cão ae cmmtriludutes qm medo da repuris 
cio, resolver astuelover, em diferentes 
bairros da eldade, postos de reveldimenta 
do qecarmehos, com funcionnrios nptos à 
atemier minto serviço. 

Note-sa que ny declarações, eujo Impra 
to um contribuintes Vesejarem rucolher en 
to dn eim entecgu, não serão recebidas 
polos pastos. A sum entrega é Degamenta 
doverio ser efotundos nn esde dy Dira 
tora, A Avenhin Presidenta ilsmo nm. 
104, Rutticio Novo Mundo, 

O Serviço mas pastos aerh dino atá 
30 do mia ma curso. 

On postos alo os megulntons 


Ponto 1 — Ministério da Fazendas 
Posto 2 — Copacibnna, Agênvia da Calra 
Econômica, eua Bernta Ribeiro m. alia; 
Posto 3 — Banco do Brasil, ua 1º do 
Março; Ponto 4 — Cutrte, Agbneia dn 
Bunco da Brasil, praça Duque de Curisy 
nm 237 Pouto 6 — Lapa, Culxa Ecunde 
miles, tun 18 do Anta; Posto O — Prosa 
15 do Novembro, Correloa q Telégrntur: 
Ponto 7 — Praça 1) de Junho, Agência 
don Corroios e Toltgenton; Ponto & — 
Praca da Bandeira, Agência da Catra 
Econômica; Posto O — Vila lenhel, Agine 
cla da Calxa Econômica, Av, 25 de Hp 
tombro mn 41; Posto 10 » Asnocinção 
Comercial, run da Candelária: Ponto 1 
-— Tijuco, Agência dos Correios s Trl& 
Ermfos, ram Conde do Bomfim mn. 2) 
Ponto 12 — Prefeitura, pença da Repi- 
bla; Ponto 13 — Motor, ms UM de 
Mato m. 1,827; Ponto 14 — Madureira, 
Agênein da Catra Econômica; Forum, 
Ministérios da Guerra o Murinha é Astos 
cingião de Classe. 


PAGAMENTOS 


NO TESOURO NACIONAL — Na Fa 
Endoria do Tenonro serão pagas terça-fola 
ta, din 22, am meguintes folias tnbelndos 
no 10º dia: Montepio da Viação, de O a L, 


FEIRAS LIVRES 
FA bojo feiras. livres nos acquintar 
loculn: 


Pruça Barão de Drumond, em Vito Ina 
bel; run Golán, no Engenho do: Dentro; 
ma Pachnco Leão, na Gaven; mn Fom 
cer, em Bangú; na praia do Cnjd; na 
Entrado Monsenhor Felix, em frafá; 'vo 
Campo de Elo Oristórho; ma run Corucão 
de Saria, em Cachumbt; na Aventds Por 
tmgal, va Urca; oa praça Botafogo, eny 
Inbuuma, 

AmanhÃ 

No Lnrgo do Santo Cristo, so largo da 
Oatumb!, na estação do Ponsuçesto, pa 
entacão do Marechal Hermes, ma qua Ver 
na de Mngalhães, «o Inrgo da Begunda- 
Feira e ma rua Vincondo do Pirajá, no 
Leblon, 


INSPETORIA DO TRAFEGO 


Museus do Beiss Ártes — Encols do Be 
Jon Artes — Aberto do melo dia &s & 
boras da tarde, Aos astados, Cecha-so ba 
q horas e ás segundas-feiras não se abre, 


Museu Simocna da Bila — Franques 
do mo publico ds quintas e domingos. das 
2 horas da tardes em deanto, Rus Viscon- 
de do Sliva 0º, 11, 


REGISTRO DE NASCIMENTO 
E VE vBITOS ' 


Para finn do registros de nascimento q 
de obitos está o Distrito Federal divi- 
úldo em 16 circunscrições, que compro- 
endom tres zonas, No Pretorlo, d rua 
Db. Mancol nº, 16, eão foltos os regintros 
de todas ns circunscrições, com exceção 
dna seguintes: 


108 — Aolor — que são feitos & rms 


“Joaquim Moler nº, D. 


ge — 


Fregueria de Inbauma — em 
Só & preciso 
para quem 


DINHEIRO desconheco E 


ADOMA. Vondas a prestações de 
tudo (Calgados, bicicletas, rádios, 
geladeiras, fogões, roupas, etc.). 
Ruu 7 de Sotombro, 43, 1º. “Tel, 
23-1512 o 43-8660, (X 8980) 


TAPETES 


Conservador, lava, limpa, concerta com 
perfeição, qualquer tupete, val a domi- 
cílio, Rea Pedro Americo, 6. Telefone 
25-8250 — Felipe, (X 8949) 


PIANO BLUTHNER 


1/4 DE CAUDA 


Vende-se maravilhoso e novo, preço 
de ocasião, Av. Pasteur, 397, onibus 
41 e 13 deixam oa porta, Ver hoje, 

(X 11197) 


MOVEIS DE ESTILO 


Vende-se uma sala de jantar e um es 
itorto, entilo renascença, com trabalhos 
e relevo, preço de ocasião, — Rem da 
Quitanda 43, (X 7958) 


INVENTARIOS 
E QUESTÕES 


Adiantam-se despesas, sendo necessa- 
rio — Dr. Edmir Pederneiras Furquim 
— Atvogado. Rua Buenos Aires, 66:A, 
2º andar, Tel, 4).3287, (X 10796) 
pe o me APESAR a AMD im, 


LOJA 
AVENIDA ATLAN- 
TICA 960 
Aluga-se contrato van- 

tajoso. 








(X 08901) 
Ginastica Copacabana 


Novo curso para senhoras nas 2as., 
4as., Gas, feiras, 8-10, Inform. e ma 
triculas pelo aviso previo, Tel. 47-2230 
ou 470573, Rua Constante Ramos, 74. 

(X 7967) 


FERRO 3/16” 
Vendem-se qualquer 
quantidade — Industrias 
Reunidas de Aço Lami- 
nado — Rua da Alegria, 
229. Representante: Car- 
los de Freitas Filho. Ro- 
sario, 116-2.º 23-4929, 
(X 10816) 
ESSE yr, 
AGENTE 


No Interior ou nos Estados, 
osta oferta lhe rondorá mais 
de 503000 ao dia, em horas 
vagas, exibindo as fotossta- 
tuetas Hex entre seus amigos 
e vizinhos. Não requer prá- 
tica, Peça a literatura GRA- 
TIS, sem compromisso. 


REX STUDIO 


Catra Fortal, 1818 « 8, Panlo 
(43006) 
























Tambem ha postos para atender ao pa 
bilico nos seguintes lugares: 

Santa Cris — Posto do Hospital Pe 
dro 1, mma D. dolo VI — Tel, 27. 

Campo Grande — Disponsnrio de Cam- 
po Grando — “Tul, 98 


MULTAS — Excrsmo do velocidado é 
P 5072, 11907, 12458, 47, 

Não diminuir p marcha — P 10248, 

Entacionnr em local não permitido — 
Rd 7110, 10120, B Aires 040, SP 1-594n9, 


qui sretat qeu, — Fospital Carlos gg E A ma 18, s APP a mo 
MEUS — . d05, artes ptfrid , ! a 
dj — | 180, Sds, 2084, 6514 T408, 76, 
rom Lobo Junior ne elo DOLALA EM 10007, JOFs, Job, 18289, - 18620, 
ha do Governador — Disponanrio Go | nQrrg, DITO, BanTS, RIADO, STR 
vernador — Tel. 205, 25011, DUITA, 271 27608, -28TUE, 
Meter — Dispensario do Meter — ru OS, ZOTHL, LOBO, 45, BOLJS, 
drchiau Cordeiro — Tal, 20-0442, 20215, STS, UONSS, SIOM), 2009; 
Gaves — Eonpitnl Miguol Conto — 33156, 54517. 
run bario Ribeiro — Tel, 270096, elendia sad RJ 15583 
Uita Toabel — Eonpltal Jena = EUA | ny gu, P 404, BIZ2, 6750, DUDA, 
8 de Dezombro — Tel, 48-2288. 11002, 18498, 14716, 18008, 10298, 
Euirado us Dosisirantdo — BubDla- | oguas, DndT, 2H, O5Ih S7003. 
pennário de cm Grande, q 
Ouarotiho — Posto da Ibn é da Pe Ea UMALS, “BIOTE, - BABI, Bai, 


nha. 


VACINAÇÃO CONTRA A VAÃs 
RIOLA E REMOÇÃO DO 
DOUN'TES 


A vncinação contes a variola 6 falta 
dorsnto a semana, das 5 boros ás 2 horas 
da tnrde, e con domingos do melo din ás 
3 horas dn tnrido, vos eoguintes Centros 


Interromper o tramito — P 843, 
13051, 27850, . 

Contra mio da direção — P 21180, 
25080, S0TBA. 

Desohedloncia &s ordens de serviço —s 
15, 477, 2584, 4004, B1A3, 

Falta do ntenção o cnutela — P gnt, 
10945, 11802, 16748, 15701, STHIM 
0001, BUSST, 30481, MB. 

Desaniformizndo — P 6508, 


da Saude: 
é Abandonado — P 17910, F 
CENTRO 4 Tila dopia — P 17295, 
Portaria — Eua Canúrino, 88 . 43-6094 
Notificações — Eus Tezende, ESAMB DM MOTORISTAS — Cup 
TOS esssesrnssrancasianto 28440) | Mada quen depois de amanhã, 22, ás 
TAS horas Turma A) — Rnpboel Junta, 
Portnria — un Onmericon, 88 49-8684 | Jacintho Corrém Dimarria, Lourival Com 
Notificaçãos — Run Camericua, ta, Jusá Viyssen do Amaral, Jayme De 
semssneaserasases veses 48-0078 | lermundo Sincbado, Josó Velga Martine, 
CENTRO 3 Antonio Rocls, Armnndo de Oliveira Ko 
Portaria — Bus Bento Linbos, bro, Pedro Lnfntetto Rodrigues Prreira, 
4B eauanenecenerirorssesnoo DENSA | Americo Sabugh, Edgar Martins Minis, 
Notificações — Rua Bento Lts : Fernando Luly Alves de Vasconcellos, 
boa, db enresconcorsucença  QR-28D Prova regolementur — Nomto Jo 
CENTRO 4 Estelittn Pesos, Valdemar Entoves, 
Portaria — Run General Eova- Turma muplementar — Carlos Potrell 
Flano, DM) cesenserersrrersos BE-BBIB | ga Melo Fois, Hercullno Palmeira Mon 
aire ro Rua Camerino, PGIRaRS tico, 
veriano, SPL AT » je TA 
CENTRO Chamada para depote de amas! 


22, fm 7,45 boras (Twrmin B) — Agosti- 
nho da Cunha, Oridio José da Silveira, 
Valdemar Alves don Santos, Augusto Ino 
ques dn Silva Ramos, Angeto NMchataki, 
Hapbnol Poppacens, Romeu Moreira da 


(Está rendo Instalindo) 
CENTRO 6 

Portaria — Run Elnidio Boa 

Morte, 232 (perto da estnção 

























de Lntm Mullory  .,..., +» 388710 | Giiva, Ormundo do Mattos, João Crims 
Mntifiençãos  — fun Elpldio tomo Ferreira, Fellx “Puvaron dos Santus, 
Bon Morte, 282 (perto do es Muneicia Tarroso, Octavio Machado, 
tm; do Leuro Mnllerj .... 28-0765 Prove regulomenisr — Apto Alves de 
CENTRO 7 Pulya Dnttos, Mario Teve, 
Portaria — Tun Desembargador Onsercução — A frltu 6 chamada na 
Isidro, 41 uecseneeacero EAD | tuemy efotiva é conclusho (pratles p re 
CoNTRO 8 Eulamentar) importará no pagamento de 
Portaria — Praça do Engenho | ato | NOVA Imsericão (net, 294 do RT). 
NOT amsesrs recuos JOABTO | MABULIADO UOB EXAMES DIE MO 
Notlflenções — o Enges a PORISTAS  EFETUADOS ONTEM — 
nho Novo «uisisseestos 2D-2000 | Aprovados: João Lopes do Corrnlho, Josá 
CENTRO Sowm Tellan Filho, Anlvador Nene Ross, 
Portneia — Eua Golas, 408 ,. 2U-1985|] Valtor Jorge Simães, Ferinudo Rruca, 
Notificações — tun Gnina, 108 20-9028 | Hernunt da Cris Rocha, Fato Anntocia 
CENTRO 10 da Bilvn Porcirn, Arkutidos Pires da Fone 
Portaria — Iatroda Marechal moen Pilho, Franrisco Fernandes Corta, 
Rengel, 294 comem 90-SLSO | Valdomiro de Asmumipção e Ellen, Alherta 
CENTRO 11 a Cruz, Gerardo de Lim o Silva, Plerra 
Portarin — Nus Leopoldina Rent, Emio Viliname, Rergardo qt Fere 
Bego. TES secesssseraancus DO-23AD rom, Angunin Corteiro de Mol 
E == 











DOIS LUMINARES 
DA SCIENCIA | 


Altesto que o preparado PEITORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE, do ilustro pharmacentico Domingos da Silva Pinto, 
em vista do sua formula, deve ser um bom medicamento, que 
deve ser aconselhado nas affccções broncho-pulmonares. O re- 
ferido é verdade, pelo que passo o presente, 

Pelotas — Dr, Berchon. 

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Imperial 
Academia do Rlo de Janelro, etc. 


Attesto qua tenho emprevado em minha clinica, nas bron- 
chites quer simplesmente catharraes quer de fundo estomatico 
o preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, do lilus- 
tre pharmaceutico Domingos da Silva Pinto, tendo obtido van 
tagens Incontestaveis acoroçoando-se a lançar mão dosse melo 
therapaoutico muito frequontemente, sempre com resultudo pros 
fieuvo e Incontestavel, 


Pelotas — Barão dos Santos Abreu, 
Firma reconhecida pelo notario A. E. Ficher, 


Licença N.º 511 de 26 de Março de 1905. 


Deposito geral; Laboratorio Peiforal de Angico Pelotense 
— Pelotas — Rio G. do Sul — 


Vende-se em toda à parte, 


VAI TROCAR SEU RADIO ? 

EU COMPRO o seu radio velho. GARANTO a 
melhor oferta. NÃO SE DESFAÇA de seu radio usas 
do sem conhecer a minha avaliação. TELEFONE 
hoje mesmo; — 22.8106. (X 08909) 








































LEILÕES 


“Loilão de Caulelas da Caixa 
Econômica 


Todos contratos venclion 
ABRIL 


CASA BANCÁRIA 
BEMOREIRA 


Tum Tulm do Cnmbes, 43 

A SECUÃO da Cauçõen está em 
Haquidação dendo Novembro p, ps 
(49524) 77 

ed — Vredlo, rua Muro do Mão 
4 Froncisem Filho, Hen, Amaral, aurá 
vendido cm lollão nextafetra, 45, dm 17 
horas cm frento no memo, pelo hulloeiro 


Ginoniul, mutoriando por mivarh Judicimt, 
X 08051) 77 
Casas de comodos 


no centro 


[À LUGA-SE em casa de canil de rea- 
peito, um quarto a pessua que tra- 
balbo fora, & run Miscricoria mu. 48-19, 
4X 6081) 1 

[A ELTGAM-BE enlas pnra escritorios í 
AA tua Mete do Setembro q. 4. 
(X M0T) 1 

TA PARTANENTO — Passitto O contra 
to de um com Z quartos, 1 sais, 
quarto do bunho completo mn muls depen- 
denclns, cm prodio moro, A rua Bonhor 
dus Vossos, 305, apto 402, Tyatasa pelo 
tenfefona 22-2042 com o nr, Antoulo, ou 
no focal das 10 &m 20 horn, 
(X 10443) 1 


CASTELO —  Alugamos 3 salas, 

uma anto-sala e 
banheiro, Privativo comploto no 
49 pav, do Edificio Minerva, & 
rua Mexico, 98, por um preço ex- 
copetonal — Tratar na Imobllia- 
ria Norte-Sul do Brasil Ltda,, Di- 
retor Geral; Arnon de Melo. (Da 
Folan do Imoveis), Run Mexico, 








03, 3.º and, Tols,: 22-8399 e 
42-4066. (40890) 1 
CENTRO BANCARIO — Astros 


pavimento com 110m3, de área 

util em predio moderno e com todo 

o conforto, Póde ser visto à rua 

da Alfandega, 21, 4.º andar. Tra- 

tar com: 

- LOWNDES & BONS, LTDA, 
Ron Mexico, €0 — Loja 


Tel — 43-8050 
EDIFICIO ESPLANADA 


, xx) 1 
GTIMO SOBRADO 


Proprio para escritorio comercial ou 
tonsultorios médicos, aluga-se À rua Se- 
ta Setembro, 66, Tratase na loja — 
Casa Viana, (X 11166) 1 


— Rua Me- 
Edificio Pinto Ribeiro “xico qa 
Alugemos noste magnifico Edi- 
ficlo, recentemente construido, 
com & elevadores, esplendidas sa- 
las s partir de 370$000 meneats, 
grupos de salas e lojas com ex- 
ropelonais condições de lur o ara- 
jamento. Trater na Imobiliaria 
Norte-Sul do Brasil Ltda, Diretor 
Geral; Arnon de Melo (da Bolsa 
de Imoveis). Rua Mexico, 98, 3,9, 
molas 307/300, Tele, 7227-6399 e 
42-4666, CX 10684) 1 
E SCRITÓRIO — Alagados espiendida 
nais de frente com B ancadas, no mes 
lher ponto comercial. Trata-se no local á 
ros Quitanda, n. BB-19, 
(X 10806) 1 


DADE NOVA — Pequeno predio & 
14 rum Laura de Aravjo, 50, dando bos 
ronda, será vendido em leilão, terça-feira, 
dia, 27, &s 17 horas, em frente no mon: 


mo, Lelloeirs EURICO. (x 10784) 1 
— FL mM - 
EDIFÍCIO MINERVA — Zina drexi- 


mas lojas, snins o grupos de salas, 
com múmiraveis condições de luz 
e arejamento, Cada grupo do ea- 
los tom um banheiro completo 
privativo, O Edificio possue 3 ele- 
vadores, área para garage, eto, 
IMOBILIARIA NORTE-SUL DO 
BRASIL LTDA, 
Dirator-Geral : 
ARNON DE MELLO 
(Da Bolsa de Imovals) 
Rus Mexico, 98, 2.9, salas 307, 
fios o 309, Telm. 32-6309 6 42-4006, 
(49801 
— EDIFICIO A” 


J1 
CENTR CLUIR -— Alugam-so 


CON- 
fandares para esoritórios ou com- 
panhias, podendo os mesmos ser 
adaptados ao gosto dos preten- 
Gontes, dosdo Já, 

, Tratar com o engarrogado, sr, 
Gonçalves, é rua 1.º de Março, 37, 
Eos (X 11135) 1 
Conho — Alssass o cobrado, 
Centro com emplo salão, À rua 
General: Camara n.º 164, Tratar 

Ba: loja. (X 11137) 1 
| Edir andar, dividido, aluga-se pa- 
ra companhias, comertio, empresas, 
atellerm, ete, Hum 18 do Saio, 44:A, Aca- 
bado de construir, (X 8554) 1 
FE otima anla ampla, Ciara, 
A fresca, propria para medicos, den- 
Hitas, atoltora, eto,, to. Bus 38 do 

Bínio, 44, acabado construlr, 

CE sa) 1 


Botafogo e Urca 








(A Pisi ad um megnífico predio & sum 
Cóndo da Irajá, 110, Chaves no 
ocul, (X 7978) 4 
GA ba rua à. ante, a me- 
mor. de roapeito, arejado e confor- 


farel quarto mobtindo ou não, Informa 
Bem tol, 20-7782, (X 10020) 4 
LUGA-SD casa apalacetada de um as 
prrimento, om centro de terreno, & 

cha Conde de Irajá n. 12, por 1:2508 
mensala o taxas; chaves no armasom da 
menina de 8, Clemento e tratar noses rua 
% (X 12016) 4 


Cattete e Gloria 


GRE - Pequena fnmila tros 
parsoss que trabulham e fazem re- 
feições fora, dispondo de grande spurta- 
mento, Juxudsamenta moliiado, code a ous 
tra do 9a B pessoss, troo peça, com 
cozinha, us exclusivo, Trocaso ruferon- 
cias. Informações dopols dus 1á horas, 


polo tel, 38H10, (X 9050) 6 
O IADE A à A Pa vara 


Copacabana-Leme 


LUGAM-S timos apartamentos 
. Pravesen Banta Leocadia, 19, pré 
eo do nito com amplas acomodações, 
Toda vinte, lugar muito socegado, Trater 
com os administradores À rua México 164 
ne erra sala onça açao no local com 
etalro, a qualquer hora, 
Mb etaça e: (E Sua) 4 


[A PARTAMENTO — Edificio Imperator. 
Snla, quatro quartos, ote, 1:2008. 
ne 27-0840, (X 7523) 8 


a rr a 
JÁ V. ATLÂNTICA — Aluga-se exco 
tente apartamento mobiindo, com 
grande Uving, 8 quartos, bnnheiro de cor, 
cuzinho, quarto dependencias de em- 
perez, Prazo minimo O mesen, Tratar dus 
mM 4a 12 p Lg 14 eg ça com 
rteiro da rua Forman: ondos, 7. 
da (X 0975) 8 
[A LUGA-BE, Junto à Av, Atlântica O 
preto da rum Xavior da Bllvelro, 

mn, 80, mobilado ou som movols, 1:200$ 
a 1:8008, Vundeso o mesmo. Telefone: 
BIAssD. (X 08507) d 


1 OJA — Aluga-se complotamento nova, 
para qualquer negocio, à run Darata 
Hiboiro, 4024, Informações vo sobrado, 
apt* 202. (X 6810) d 

LUGA-HE em cosa família do respel- 
. to, um sa ' camál com pensão, 
Nua Francisco Sá, 18. Cx-100%) d 


ARTAMENTO — Aluga-sa no ma 
Jestoso adificio Imparator, Avenida 
Atisntica esquina da rua Jonquim Nos 
buco. Ponto 6, magnífico apartamento com 
malas, 8 grandes quartos, ampla varanda 
em todu a nstensão, 8º andar, Informa 
clos pelo tel. 26-0183, (X 100055) & 


4 — Aluga-se resi- 
Casa obilada doncin particular, 
situada no melhor ponto de Co- 
pacabana; todo conforto, amplas 
varandas, jardim; é dormitorios, 3 
salas e demais dependencias, Ver 
e tratar rua Barata Ribolro n.º 
355 ou informações no n.º 849, das 
2 horas om diante, (X 08754) 8 


LOJA “ESQUIN -—  Acceitamos 


propostns para 
tocação do magnifica lola situada 
à Av. Copacabana esquina da 
Rua Rodeipho Dantas (Ed. Mas 
rumby), proxime ao Copacabana 
Palace Hotel e Lido. Optimo pon- 
to para ramo do luxo Matores 
detalhes com os administradores! 
LOWNDES & SONS, LTDA 
Ros Mexico, 90, loja, Tel. 472-5050 
EDIFICIO ESPLANADA 
(xxx) & 


ES === === 

LUGASE o confortavel apartamento 
A no Lito & ra Copacabemm, 162, 
eeupando todo o 0º andor, tendo 4 anina, 
4 quartca, 8% banholros, grande terraço, 
eruge m male dependencias de serviço, 
Tera ver e tratur combloar pelo telef. 
GT. (X 10760) 8 


(e e ei 
"A LUGA-RE um apartamento de frente, 
“po segundo andar do Edificio Ex- 
estalar, rua Jonquim Naturo, 43, posto 6 
coma Kal), dela, O quartos, copa, cor 
tinha, banheiro e dependencias para eme 
preenda, qarago, ete. Aluguel 1:1008000, 
«gatneimses. Sontrato dels anos. flador 
rim Chaves na portaris, Trata-se pelo 
Ainfemno 78-168% (X 037 & 


APARTAMENTO 
AV. ATLANTICA, 598 


COM 5 PEÇAS 
E OUTRAS DEPENDENCIAS 
ALUGA-SE, (X 10687) 8 
JUNTO 2 — Aligase exenlunto vam 
apóm concretos que a torna Jubita- 
vel, A praça Demetrio Mibelro, 47, — 

Leme, Tulcfonnr: D7-ASTO, 
(X 08002) » 


P Rentatnça à rum Moulari, posto dy 
na otlmm ronidencia do constras 
cão tovdvrma, com na seguintos poçues 
8 eninm, M grandes docmituriun, 2 bull, 
enmmne, Jumblem, dependencia para «mpros 
ando e quintnlo Preço TIGUOB; Eratar 
com Mendes Figuriredo, rum JU de Mato 
m. 38, 4% and, Foneur DEM, 42MA4T 
“as Ana. (X 10403) & 


PRP nen PEQUENO — Na 
Cura Rosado, A Avonlda Nossa Eos 
mborn de Copacabatm, 164, alugaso o 
unico apartamento qeqiteno vago. 
1X 1072) 8 

OJA — Copacabana, Aluga-se nova no: 
melhor ponto da Cuiacabana, Editicio 
Egito, prosimo no Hotel Copacabana, 
frente para a rua Fermundo Mendes, com 
B,0x Tn metros, godendo mer dividida 
cm cume, Preço a conilçhes com o por 
telro, = 4X 10683) 4 
HECISA-BE de apartamento bem per 
queno em Copacabana, Informações! 
pera STARS, (X sata) E 
prtadera — Vundene iuxitosissimo, 
moderno, amplas acomoduções, cons 
tmição drropreennivol, centro de terreno, 
copi umm aron do 2,000 m.2, preço H50 
contos, facilitase o pagumento. Não so 
atende intermediarios, Unrias mento Jornal 
para IUT5%. EX 1070) & 


qlij — Aluga- 
ED. CRUZEIRO DO SUL =, iss: 
2:4003000 mensnla o apartamento 
802, situndo no 8.º pavimento do 
Edificio Cruzeiro do Sul, recem- 
construido. Ponto 8, Avenida 
Atlantien, 1026, com 2 amplas sa- 
Ins, esplendida varanda, ótimo 
hall de entrada, 4 quartos, 3 ba- 
nhelros completos, armarios ems 
butidos, garnge e demais depen- 
dencins, Pode sor visto & qual- 
quer hora, com o porteiro — Imos 
biliaria Norte-Sul do Brasil, Ltda. 
Diraotor-Geral: Arnon ds Mello 
(Da Bolsa de Imoveis), Rua Me- 
xico, 08, salas 307, 30R e 309 — 
Tels, 42-4660 o 23-6390, 
(4RIs) 8 











Flamengo 
TNLAMENGO — Alggase lodo 4º sm 


dar do magnífico edificio do aparta- 
mentor À prala do Flamengo mn. 400, O 
apartamento tem uma varanda de frente 
com 10 metros do Incgura, 8 salas, san: 
do 2 amplis, essus para a varania, 3 
audes quartos com gunrda-roupas em 
utidos, um espaçoso ball, Z quartos de 
banho completo, um dos quais luxioso em 
côr; demais dependencias o 2 alovadores, 
apartamento tem sproximadamento ao 
todo 200 mm, Tratar com o encarregado 
Pinheiro, (X 0955) 10 


EDINCIO AMENDOEIRA —, AU: 


neste magnifico edificio ds fino 
acabamento, recem-construldo, & 
praia do Flamengo n.º 882, trecho 
sem bondes, esplendidos aparta- 
mentos com AR CONDICIONADO, 
Os maiores são de tfpo Duplex e 
têm 6 quartos, 4 amplas salas, 
andes varandas, 3 banheiros de 
uxo, armarios embutidos compla- 
tos, garage o domais dependen- 
alas, O ar condicionado & fornecl= 
(do ao mesmo tempo para todas as 
poças. Imobllfaria Norte-Sul do 
Brasil, Ltda, Diretor-Garal: Ar 
non de Mello (Des Bolsa de Imo- 
veis), Rua Mexico, 98, 8.º andar, 
sala 307, 808-6 300, -Tels, 32-6399 
o 4232-4666. (459900) 10 
LUGA BE o otimo apartamento do Edl- 
ticia  Columbio, -n, 802, praln do 
Flumengo, onquina da Indelra do Fumal, 
completamente novo e dando para  prafo. 
Onaves com o portalro; para tratar com 
Campos, run Mexico, 163, 7º andar, das 
10 fa 17 horas, menos som sabndos o diam 
(X 0922) 1 


o 


feriados, 


D. Rareaisd linda é otima aula de frea- 
to com 3 amcudas de Axô, para cosul 
sem filhos, E' mem moveis, em 
centro de jardim, Casa da Ja ordem, Eua 
8. Salvador m. 61. Tel, 25-7181. 

tX 8841) 10 


(ELA FRENTE arejnda bem mobiliada 
€ Indopendonte, nluga-ss a sonhor de 
alto comercio e responsabilidnde, Telef. 
DI-4147, (X 10765) 10 


ranrico — ENTE] em cas de h 
família, bos ealz, para casal, rum 


Conde de Baependi, 80, 
E (X 11168) 10 


Gavea 
LUGA-BE apartamento 
terreo todo o conforto, bel- 


lo jardim, piscina, cercada da 
matta, clima fresco, residencia 


ideal. R. Marquez de 8. Vi- 
conte 429. CX 10594) 11 
Ipanema 


À LUCA-SE apartamento mobilado, com 
telefone, entrada, varanda, sala, 
quarto, banheiro e continha, À min Raddock 


do Sá q. 305, apt. 101, Ipanema, 
E ad eia) 19 


AISO E Avenida Eoacia Penta aii 


G 
(Lagos lado Ipanema), átimo predio 


do Rio, Vêr' 
cal com proprietario, duma, 1:1008000. 


—  IPANHMA — Casa 

Aluga-se mobiliada à run Reden- 

tor n.º 85, com todo contôrto, por 

1 ou 2 anos, com é quartos, duas 

salas, garago e demais daponden- 
olas.: Tratar pelo Tel. 27-5%68, 

<X 08707) 12 

AAA ASSADA PIS PASSADA 


lpanema 


gr — Alugamos otima ronl- 
dencia, com no som moveis, para fa- 
milin do tratamento, com é quartos, 2 
salng, Jardim, gnrago e ete. Tratar com: 
Lownden & SGous, Ltds, Rus Mexico, 80, 


loju, "Tel, 42-8050, (xxx) 12 


Jardim Botanico à 


“A LUCA-SD pequmo é bem acabado 
A apartamento & rus Jardim Botantco 
n, 482, (X 8805) 14 


EDIFKIO BUTI T— Run Oliveira 
Rocha, 11 — 
Alugamos neste Edificio de cons- 
trução recentemaonte terminada, o 
ultimo apartamento vago, com 3 
quartos, 1 sola, cosinha, banhel- 
ro completo, dependancis -empro- 
gada e eto, Entrada soolal com- 
pletamento separada da de serviço. 
Aluguel: 7009000, Tratar com os 
Administradores LOWNDES & 
SONS, LTDA. RUA MEXICO, 90 

— LOJA — 'TEL,! 42-8050, 
(40208) 14 





Laranjeiras 
RECISA-SE para familia 
de tratamento de uma ca- 
sa, preferindo-se de um pavi- 
mento, com o minimo de 5 
quartos, salas, garage e demais 
dependencias, com jardim, em 
Laranjeiras, Cosme Velho, Se- 
nador Vergueiro, Marquez de 
Abrantes nd este ot rea 
posta para Vasconcelos — Av. 
Rio Branco 134 — 3.º, 5, 304. 
(x 09017) 16 


e e ms meme 

LUGO por 0504 ótimo apartamento, 
À ainda não babitado em edificio nen» 
bndo de construir em ceptro de jardim, 
com 2 quartos, mala, varanda, coninba é 
banheiro completos. quarto e W, O, erla- 
do à rua Pinheiro Machado, 85, apto 304 
(antiga cus Guanabara), Vlr qualquer 
im o porteiro, Tratar com o pro 
tel. 27-4028. Querendo tem qa 


(E 10816) 10 
PALA PALODPL APP PADRÃO 


Leblon 
Apariamentos é lojas “ros aem 


Dias Ferreira, 471, em edifício de 
construção prestes a terminar, 
ótimos apartamentos com 3 quar- 
tos, 2 amplas salas, banheiro com- 
pleto, dependencia empregada, etc. 
O edifício possue 3 ótimas lojas, 
tendo uma, 1 apartamento nos 
fundos com 3 quartos, uma sala, 
banheiro completo, etc. Malores 
detalhes com 

LOWNDES & S0XS, LTDA. 

Administradores de Dens. 
Rus Mexico, DO-Loja, Tel, 43-8050 

- EDIFICIO ESPLANADA 

(49606) 17 


LUGAM-SE lumicsos apartamentos 
“com peragç acabados de conrtratr 
com esmero, & rua Acaral, 25, muito pro- 
imo se mar Tratrss cóm.B Begadas 
Vinns,-hd. Predial, Ar. Blo Braneo,-187, 

10º apé., e 1014, Tal, 23-4T08. 
(x mus 


) Ã LOGA-NE por 4808000 À rim Manoel 
Vitorino m. 100, em Piedade, ns 


. 

Praça da Bandeira 

GIN PICO RECIPES 2 pequenos npare 
4 Sementes ah frente, doe Do peçam une 
que, SUS a MMOB, bonde À queria, rim 
emarior Furtado, SI0, porto F, fulicação, 
d DO minimo doa Centros UN Alas MH 
AAA AAA AAA AAA 


+. . 

Rio Comprido 
o! a — Av, Paulo da 
Edificio Mailuba ” “Ciontioo gsi 
Alugamos neste edificio o unico 
apartamento vago, com todo o 
conforto, possuindo Q quartos, 3 
saiam, coninha, quarto empregada, 
2 varandan ato Aluguel 550700, 
Pratar com LOWNDES & SONS, 
LTDA ADMINISTRADORES DE 
BENS, 4 RUA MEXICO, 90, LOJA, 
(xux) 24 


Santa Thereza 


cms MOO, Ima, eltnado d rua 
Heniseneníldo do Murros, Informações que 
mosmim que jm db, mobenda. 
7 EX 12015) (24 
LUGA-BE em Fontana Tereaa, soberias 
o higtentco apartamento com 2 quare 
tam e mala, quarto o Wo, O para crvada, 
banbelra e coxinha com tudos au pecas 
precisas o ton coa de grande conforto, 
dm Almirante Alexandrino, SOM, ante 
rolo, ponto don hondem Vinta Alegro, — 
Tratar un Codufolta. Chaves npartamens 
7. (X TM) 2 


São Christovão 


LUGALE-SE 2 otimos es modernos 
apartamentos com todas am consodi- 
dades, fogão a pas, banheiro com aque 
cedor, etc, eltundos À rn Dr, Sá Frol- 
ren. O0-4, proximo d oa Bela, Trutar 

ema o encarregado no local, 
EX TU76) 2 


Jardim Zoologico 


conntrote, tranquilidade e conforto, 

cons tres úlimos quartos, anta, cosinha, 
copa, hanhelro completo, quarto para em 
pregada, o tanque. Aluguel 400$00D e tn- 
xs, & rua Ieopoldino Bastos mn, 10, pro- 
ximo mo Jardim Zoologico. Vbr o tratar 
no local, apartamento nm. 101, 
(X 10011) 


“.. 
Tijuca 
À LUGAM-SE confartaveis cases À ria 
Gratidão, 15-10 e 25, perto da rum 
Conde Boméim e da rua Urugunt, chavou 


om tua Dr, Otavio Kell n. 66, 
(X 1065) 27 
A FUGAS olimos » conforiaveis 
aportamentos À rua 8, Mig), dé, 
ed (X 000) 27 
APARTAMENTOS scrnagiseemrso 
acabados cons- 
truír, com todo conforto, à rua 
Maxwuell 419, esquina rum Uru- 
GuAy, €X 07023) 27 
ENDE-BE uma boa casa, bem conh- 
troida, Stima cedideocia, na 5O mo 
tros da Avenida Tijuca, eltunda mun tor- 
reco de 17x40 metros, Tratar com o Er. 
Pereira, Lar Brasileiro, rua do, Ouvidor 
n. 90, 5.º andar. Tel, 29-1824, Ramal 26. 
(X Sm) 27 


Suburbios da Central 


LUGAM-SE os modernos 

apartamentos residenciaes 
acabados de construir, pelo 
aluguel mensal de Rs. 4005000 
e Rs. 3755000 e taxas, no Edi- 
ficlo da rua Dona Romens n. 
21, aonde se encontra um en- 
carregado é disposição dos in- 
teressados. Demais informa- 
ções com Adolfo Meyer, á rua 
da Alfandega n. 48-6.º andar. 


Telephone 23-1235. Ramal n, 1, 
(X 9915) 29 





ebnves por favór om frento no n. 104. 
(X 8962) 29 


À LUEGAM-SY ca apartamentos 8, Fco. 
Xarior, Incaliendos A run Cenrá, 51, 
oxeluaivamonte & fomiltas de tratamen- 
to, Prego desde 6305000, Inclusive taxas. 
Bão proximos do toda a condução (bon- 
des, tréus e onlbus) e possuem 4 qunr- 
tos, anja, copa, banheiro completo, am- 
pla coxinha, W, G e chnvolro nora crqu- 
dos m grande nren ou quinta), Ver das 8 
m 18 e tratar com o dr, Pestana de 
Agmlar, run do Carmo, 5, 8º andar, de 
16 ás 18 hora, (X 10704) 20 


Nictheroy Ê 
PERA Da aa a 
Almga-se esta coma dotada de todo o 


conforto, com 4 dormitorios, Urata-se com 


o nr. Rodolgbo à rua Gan. Camura, 38, 
Tel, 23-00, (X 10754) du 


IHhas 


LHA DO GOVERNADOR — Erapicila. 
Alugn-so o prodio 44 da run Pio Du- 
tra, Trator no mw 20 ou pelo telefone 


43-6268 ou Gor. DA, (X 7930) Bá 
. 
Petropolis 
“A LUGA-SE boa casa moblindo, na Áva- 
nida Mio Branco, bem: servida do 
onibus, lugar apranivol e asudavel. Trata- 
memo Bio, à 


rua dos Andrades, EO, me- 
obor B (X 8525) &0 


À PaRa ensa moblinda no centro 
gn clânde e com tolo o conforto, — 
Tentar A Ar. 15 do Novumbro, 490, so- 
brado. “(4X 782) 95 

ha e 


Amas secca e de leite 


pri do uma amastea de bon 
aparencia para ums menina do 5 
(X-M 


Alfarates e costureiras 


| ig senhora educada e dando referen- 
eine, ajuda m coser em casa do fa- 
milin, concerta roupa, serge melas, Mundo 


enrtnm para o “Correlo da ManhÃ" para 
4 0,8, (X ER48) 58 
a do dn dd dd 


Advogados 


Civel = Comeccial - Denquito - Faciiita-sa 
custra, — Quitanda, DD + 43-4400, das 
15 &s 18 — Resldencia: 200130, 

Dr. 


A, Pereira da Silva 


€X 7962) 62 





" 
Animaes 
ABSET — Filhos de importados, de 


cor amarela, com mais do 2 misos, 
vendem-as é praíin Botafogo, 402, cana 2. 
(X 10713) 05 





Automoveis de occasião 
“A ULO FIAT — Vontess por S:A0US 


em estado novo, um auto limusine 
de quatro portas de TUM, fazendo 240 
km, com 20 Utrom, Musa dos Árcos nm, 3, 
Otlelna Bllventre, (X MS) 04 


BUICK 36 


Vende-nsa, porfelto estado. 
Gargge Botafogo, rum Assum- 
polo, 128. (X 11207) 04 


es — Vendo- 
Radio. pa, automovel So um mar- 
cu “Stromberg" de 6 valvulas, 
Funcionamento perfeito, — Tole- 
fone 22-6688. (X 11195) 64 
HEVROLET Mastor luxo, IDG. Ven 
de-sa lim. 4 portas em perfeito em 
tado, 5 presa novos, bon pinutra q lcen- 
clado, Phons: 42-5422, 
(X 10850) 64 


FORD - 1937 - 60 H.P, “aç.co: 
Ver diariamente á rum São Cle- 
mente, 397. OX 11161) 64 











Correspondencia 


3. dy 


Recebi carta, Em malo direi 
possonimento or motivo. Já estão 
tons ? Não calculas a minha ale- 
grita so receber tuas noticias, 
Aguardo novas, 


5, 
(X 10747) TO 


QUERIDA 


Saudades e mais saudades. 

Já recebeste minha corta? | 

Coloquela no correio dia 16 À noite. 

Espero que apús a leitura de tudo que 
te escrevi, te convenças que continuo a 
ser 'o mesmo teu Jó, cada vez mais apai- 
xonado, e mais teu, 

Um beijo hem grande do 

Absolutamente teu Ja. 

.» (X 10800) 70 


Motos e bicycletas - - 


TENDE-SE uma boa bicicisi, para 
o Ra on ge Peg Rar 

3504; é ria ana, 41, Gr 
e Rr ent US) ST 
ENDE-ES uma bicicinia para mentao, 





noi, em 28 
Vols Bomaris =». 55 « 































BL DE LICOR. Querals aprendur? 
E* só telefonar para 481016 e com- 


| tAtenção: não temos comprado- 
sd am domtatliosy 


E Va 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 20 de Abril de 1941 


Médicos e Farmacêuticos 


re ts e a me e e — 


VIAS URINARIA 
DR. JORGE À FRANCO 


COMPLIOAÇÕES 
nm mi JARTE NU Vins mrinnrina Mlennrrhni 
DR. DUARTE NUNES rasura ue E 
— DOENÇAS VENEREAS — 
Chefe de Laboratorio do Instituto Oswaldo Cruz, 









E. Carmo, 4, 1.9, 
eompitençã Hemorrhaldas — 
MOLESTIAS DE SENHORAS 
TRATAMENTO DA BLENORRHAGIA COM VACCINAS. 


Der] SE a aa ar 
DRA. ELENA COELHO 


CLINICA EXCLUSIVA DE SENHORAS 
Av. Graça Aranha, 40-10,º and, = Phone 22-041% « De 1 


SANATORIO MINAS GERAES 


Diroctores: Dra. Alberto Cavalcant]! e O, Marques Lisboa 
TRAT,. MEDICO CIRUKGICO DA TUNERCULOSD 
C POSTAL 597 — PHONE 0087 — MELLO MONIZONTE 
(Informações no mios Dr. Marques Lisboa, Av, Graça Aranha 
m. 43, sala 1009 — Phone 42-6327), Bo 
BENEF, PORTUGUEZA) 


Dr. Pedro Magalhães 0 EMORRHOIDAS, 


CIRURGIA — MOL. DE SENHORAS — V, URINARIAS. 
AS 4 H. — MIGUEL COUTO 5. 3º. TEL. 22-1009 e 42-"972, 


DR; EURICO COSTA a 


Doenças e operações dns 
Rodrigo Silva, 00, 1.º andor — Tel, 22-8500 — De 10 An 12 e de 2 ás 6 


VIAS URINARIAS 
CV 20908) 80 


ASTHMA e BRONCHITE 
ASTHMATICA 


O Elixir Anti-Asthmatico de firussi é o novo é poderoso 
producto que qm msoffredares attentam e recommendam n eum 
efficncia 

Pnes e mies tem mandado attestados commorsdores que 
manta são expansões de agendecimentos que outra colsa Pura um 
tratamento efflens dn nathma e bronchite aathmntios, não vacil= 
te em escolher o ELIXIR ANTI-ASTHMATICO DE o 

CX 7550) 80 





es 
às 6 bs.5 

















Golfas de Jones 


Elffioientinsimas para tratar 
o esgotamento nervoso, nous 
rasthenia, debilidade em am- 
bos os sexos, Procure hojo 
mesmo nas drogarias, 


DR, PEDRO DE CASTRO 5: 


OLINIOA MEDICA | 
LIVRE DOCENTE DA UNIVERSIDADE — 


Pilulas de Bruni 


Parn o tratamento efficas da 
blsnorragin em qualquer po- 
rlodo Puramente vogetal. A* 
vonda nas drogarias, 





Doenças Pulmonares, 
Rus Miguel Conto. 5. 8. 
Do 4 às O dinrinmente 
AX 7722) 80 

PROF. LINS E SILVA 
Clinica medica, pells e aifilis, 5, José, 
83, 4%, a. 410. (E. Candelaria), — 
Das 14 ds 16 bs, — Jas,, 405., 0 Gus, 


Res. 27.9942, — Cons, 42-7923, 
(X 10182) BO 


DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 


Membro efetivo da Bocisdnde 
de Sexologia de Paris 
DOENÇAS SEXUAES DO HOMEM 
Rus do Rosario, 172, De 1 dm 7, 

(X 07648) 80 


CLÍNICA DE SENHORAS 


Do DR. CESAR ESTEVES 
Especinlista — Run da As- 
sembléis, 116, Fone 33-0862 
de uma és cinco. so 


Dentistas e protheticos 


Deposito Dentario 
Catão 


Completo mortimento de dens 
tes artificines, cadeiras, mos 
tores, equipos, cuspideiras e 
demais materines e inatrn- 


mentos para consmiltorio o 
Inborntorio odontologicos, 


CATÃO PINTO 


A. dm Assemblén, 104, 
10.º andar, anta 1003 
Edificio Gonçalves Dias 
Tel, 22-5223 









(xxx) 








Instrumentos de musica 
TIROL — Hitrola “RN Vicore 


om estado perfeito, luzmoso movel de 
estilo, vendo-so particular, Vôr e tratar: 
mma Raimundo Corrên, 18-4, apt. 301 — 
dIdoUs. (Z 08997) 75 


Piano alemão, novo, com pouco 

uso, egnrantido, 88 notas, 

teclado de marfim, cordas cruza- 

das, copo de metal, 3 pedais, com 

uma pequena entrada e o nestante 

a longo prazo, Preço de ocasião, 
Rua Mariz e Barros, 930, 

(X 11133) 75 

TANOB — Compra-se, paga-se bem. 

Ar. Mem do Sá, 516, To), 229450. 

X 6840 


Doenças das Senhoras 


Hemorragia. Tumores e Can 
cor em suas varins Jocalisações. 
“Tratamento pelo Radium e Finlo 
X. (podendo evitar opsrar-se) 
DR VON DOELLINGER DA GRA- 
CA, ds Academia de Medicina — 


Direção do Rato X no Hospital 
de São João Baptista, — Assem- 
blên, 8, às 3 bs, — Bálf. Kanitz, 
27-3218. (xxx) 80 


DA, ATAULFO MARTINS 


— ESPECIALISTA — 


— Sa rmaaros" Clinica Exclusiva 
PIANO ALEMÃO [A GAR] ssses 
e em “o armação e ac enes ASM À Emp 


cruzadas, teclado de marfim, BB notas, 


, “ 
preço de ocasião, Rua Quitanda. 30, 


8. 401, De 1 4m 6, Tela soa 


Modas e bordados 
pescas ses HIDROCELE 


RADICAL BEM 


Uruguayana, 109. 
nt 7879) 75 













lgetro. Córta, alishava o prova, desde 


aa or page gare o JOÃO PÁCIFICO 
E Cascada DR. 
Parteiras e enfermeiras E. Frei Onnecm, 275, dus 1 


és 42, Herntas, bamórroidas 
wnrizes, prosinta, nppendial. 
tes o tumores do ventre. 
Av. Visira Sonto, 104, tele 
phones 47-3440 o 23-2038. 
(xxz) 80 


JOALHERIA UNICA 


mu Cneu dos Bona brilhantes 
Prgam-so pregos excopcionaes 
Joias do ouro até 304000 a gr. 
RECEBEMOS JOIAS USADAS 
q "Bh ESERanO, 0 

(X 11000) 74)| 54 Es , 
GILANCIAS o Investigações . (X 6772) 76 


Pagamento psd den “HENAI CALISTA | 
5$000 


ou n. 34, 2º 
On Parle Français — English — 


y Teloph. — 
32-7957 — DETECTIVO ALBANO, 

Spoken. Banhos, Rua do Carmo, 38 — 
Tel, 23-2787, (X 0924) dO 


Plano — Profomsora dipiomeda 
pela E; N. M, leciona 
em aum residencia, Tel. 38-2268, 

(X 10681) 84 








Diversos 


O E 
MOCIO pnra grado induntris q comer 

elo, com patente e cxcluntvidado, 
aúmito-se solidnrio ow comanditario, com 
as contos, Cartas para B0, na portaria 
desta formal, UX BbGa) 74 
DO feporrog SA Trincuise Madama Loul- 
TA motto, Telofone 22-0050. 














bas (X 6875) 74 
l NOERADOR, Calsfate, Jon Francisco, 
Rampa, calafota, Recndo eg rare vu 

ca da Ropublica, 296, Bazar Cen 
(X 7065) 74 


Investigações Privadas 


Da DETETIVE LIMA — 


Trabalhos garantidos — 
Sigilo absoluto; — Av, 
Rio Branco n.º 183, 6%, sala 603 — 
Tel, 227555 — Pagamento ao terminar, 
(X 7912) 74 
EDIGEM-SE e corrigem-so trabalhos 
Htgrorios, ecnrtas comercinis ou de 
qualquer muturcza, requerimuntos, dincur- 
som, planos para fusos, sugentõen quem 
propaganda, artigos do jornais, etc, Ma- 
ximo igllo. Eneritorio especializado da 
des. Yara Muller, rum 1º do Mnrço mn. 
141, Do omdar, telefone 43-T501, 
(X 6033) 74 


MIBAS mob medida, cuecas, pijamas 
etc.; confeccho porfelta, fasem-as com- 
enrtos em camimma q golne de palotots, 
Av. Hlo Branco, 14089, Tel, 49-10937, 

(X 10722) 74 


Professores 


ANEAS MODERNAS, locionndam por 
senhorita am aulas porticulnres, Fua 

São Clemente, 202, Botafogo. 
(X BB01) 4? 
E agro teorin q solfejo a principiantes, 
especislmento ds crianças, lecionam- 
no. Tal. 23-0009, (X 4785) 47 
gs -— Aprendam (francês, pro 
ferindo profesuor nato a formudo, aó 
lições partienlares M. VOJBIN, prof, 
L ts 1, do Runsell n. 104, apt.* 
0%, 49, Tel. 20-d126. (E 6470) 87 
prorrssos de Matêmutics, Estudante 
de Engonharin, leciona a domicilio. 
Rus Visconde do Pirajá, 8, apto 49, 
Tel. 27-1708, (X 8557) 87 


——— 


Daft hi: — | do em Pa 
Pp rof. Julien ris, Pre art 


oulares de francês, conversação, 
UMtsratura, à Rua Bolivar, 35, 
apts 61, Copacabana, ou à domiol- 
lio. Tel. de manhã, 27-4410. 

(X 11180) 87 


Rr TS a (SERÁ SST JS 
Português, Ingles, Frances — 
(Método rapido), professora aca- 
domica dá lMções das línguas, ll- 
toratura, correspondencia, taqui- 
grafia a principiantes s progre- 
didos. 


Taquigrafia Inglêsa e Portu- 









prar “A Ario do Bom Gosto”. 
(X 211194) 74 
FIAM-RE a 29000 a dúzia de Gllet- 
tes de todas us marcam; naralhos, 


tesourinhas o agulhas para infecções, Rua 
Cruguntana nm. DT. (X DIB) 74 


Oure e joias 


OURO VELHO 


a — (Pitman). Professora 

QUeSA aspiomada dá lições de 

taquigrafia, correspondencis e 

ILHANTE das linguas a principlantos é pro- 
esp medps gredidos. Run Rosarlo, 144, sobr, 


salu 1, sÓ após combinação pré- 
via pelo telefono 37-4790 (até 10 
horas da manhã). (X 10685) 87 


FRANCES — Professor diplomado 
da Universidado de Pa- 
ris, ensina o francês, conversa- 
ção e gramática, por método rá- 
pido, Tel, de & ás 10 hs, da ma- 
nha, 97-9774, (X 10757) 87 
e Matematica Comercial ensina 
professor scademico. Tel, 27-4790. 


— MATEMATICA COMERCIAL 


e Matematica Financeira ensina 
Professor academico. Tel, 27-4790, 
AX 1068) 7 


MATEMATICA 


Prsica, Química, História Natu- 
ral, Filosofia ensina” professor 
scademico, Tel. 27-470. 


Comprador 

Page o preço da cotação official 
Compro jolas com brilhantes, 
objectos de prots e murdas 
5 — RUA 8, JOSE" — BO 

(X 7917) 76 

OUR -— PLATINA — BRILHAN- 

TES — Cautelas do Pe- 

nhor. não vendas sem ver a offer- 

ta da JOALHERIA GOMES Hum 
da Carioca. 37 — Tel 23-0605 

À z (X 9974) 76 


OURO VELHO 


BRILHANTES E PRATARIAS 
Vendam no malor comprador. 
Cautelas da Calxa-Economica é 
quem melhor paga. 
- M— LARGO DE 8, FRAN- 
Ds CISCO -=— 14 





Cel oda 32 horas, (x 































CX 10683) 451. 


Professores 


MISTER dor cursor do adminho m 
elmainto Autumn domicilio, Moça cm 
tadtanta do Colegio Unlyereltario aceitaria 
aluna, iredianto frnca de peferentian mm 
Trninr À mun Pinheiro Machudo, Ml das 
usa) HT 
Gra; Comdrina fecluna seu Jdtotum A 
nenhorma q celnnçãe Pol, EM-DONI, 

(X 10000) Eu 
Ma Toklesa ensina o seu Idioma pras 
“ ten e teoricumento a eonlmras O 

(ss TOTEM HT 


Dia Americano, leciona o fniln, 
praticamente. “Teus vala no contro mn 
vem Copom. amics am dnmlelito, Far 
formações, Tel, 470404, 4X OTITI hi 


“JOVEM CIKANCESA, nata, com a vor 
RD atndedra promincia parintonee, dá mulma 
de convereação e do dição, sobro horas 
mnrenilan, em neu apartamento, m pessma 
eduenias. Método acl a apruduvel, Tel. 
ENRUIRUR (X 10055) b2 
NGLES — Profemora €/ boas roferon 
elom contum toglês, método pratico. 
Tel. 278404, rim Jenna Angollen, RU, 
apto Db, (X Bouay bi 
NOLSSA — Loriona seu ldloma prati- 
camente, Mus Buenos Alves, 144, 24 

andar, npart. à, Proximo Urnguatana, 
“4X 6540) 9 


[reias — Joven professor cntennpelro, 
ensina nos batrros do Copacubana, Ipa- 
nomin, Hotafogo e Fiimenço, Método ra- 


plo o moderno, Aula; SELO a Jomíciiio. 
Tel, 271407, (X UUdD) b7 


erjnnena, Tel 42-TUUA, 


r RANOES — Aulas particulnrem, pro 


tessor formado em Faria, Tel, 25-1750 
do manhã, (X 1INTD) 87 
NANCES — Jime, Autolnotto-Marle, 
aperfelconmento dição, Mineatura, rua 
Urbano Santos, 01, Ure, Tel, 2U-4200, 
(X 10709) 67 
PRANCES -  Profcmora - parislenae, 
boss roferancias, enalua pratico, teo 
rico, Mterarira, conversação a «domicilio, 
— A47-DI0L, 12 hs Má dus, 7 eim adianto, 
(X tod) 47 


putas -—  Profanagr londrino, leciona 
o seu idioma em aa residoncia e & 
domicilio, Preço meodico, — Ban Corrta 
Dutra, 56, npt.º 47, Ulsmengo, 25-5811, 


prosa -— Professor (inglês mato), ing» 
wa prática, leciona o neu fdloma cm 
eum cenidencia o q domicilio & rua Mare 
tina Elbuiro, 81, Flamengo. Tel, 252405. 

tX 0149) 87 


— Professora ha- 
Taquigraphla Stadas” estan 
em nulas particulares, Val à do- 
micillo, Ensino rapido e eficiente, 
Preços modiços. Inf, Tel, 276641, 
o (X 09949) 67 
ESSE LESSONE, Professora eúlin, 
pronitncia londrina, onslun pelo mé- 
todo rupldo e modurno, val é domlelito, 
Tel. 27-5881, do 1 4s 3 horas. 


) (X soB4) MT 

LENÃO — Professora rogistrada com 
bantante pratico. ensina o sou tálo 

ma por metodo proprio, va Clnelandia. 
86 netrotum mulas combinando primeiro 
velo telefona 42-4425, 4X 8075) &7 


424994 ENSINO INCLÊS 


CONCURSAL 
qo adquirie rapidamente a com 
perfeição com eloquencia em alto es 
filo, pode-so mó pely formula do um téc 
nico e perito experimentado e espoctult. 
endo monte nesunto, dando garantia infás 
Mvel o prova Imediata — 40-49.24, 


INGLÊS “rec” 42.4224 


EE — Estudar pelo “BRIGEI'S 
BYSTEM”, Into O À prova da maior 
distinção e dos male clovadas aspirações 
ma tentativa para brilhanto futuro, que 
rantindoo pelas vantagens que ofereca 
este motavel e incompuravel STANDARD 


so 
BRIGHT'S 
SYSTEM 


INGLÊS "aee 42.494 


(X Qóo4sa) 87 


Moveis novos e usados 


OMPRAM-SE moveis, pia- 

nos, crystaes, objectos de 

arte, etc., om mobiliario com- 

pleto de casas ou escriptorios; 
Casa André. Tel. 43-6332 

(X 7862) 83 

A TOMPRANCOS moveis avulsos q Causa 


completas, qugamo bom e Mquida-so 
rapido, Tel. 48-0900, AX 7080) Bs 


M OVEIS DE ESCRITORIO — Muda- 
mos a nossa loja da rua Ourives n, 
110, esm. Teotiln Otonl, para dofranto À 
rum Teofilo Otoni n, 120, onde continuas 


mms vendoldo a preços da liquidação, — 
Tel, 48.4544. (xxx) 63 


(ua — Arquivos de nço, Mndamot 
da rum dos Ourives, amy Teofilo 





n. 120, Tal. 434548, 
VV ENDESESE sofrem, arquivos do não, 

pronsas para coplar o moveis da os 
eritorlo, novos e usados & rua Teofilo 
Otonj r. 120. (xxx) 88 

ORMITORIOS e salas de 

jantar, Inxuosos, folheados 
a Imbuia a 1:1508000, 1:4505, 
1:550$000, 1:750$000 e 2:3005, 
acabamento perfeito de esa 
tilos modernissimos — Ruz 
Frei Caneca, 9. — Facilita-se 
o pagamento. (x fira1)83 


LUGAM - SE moveis 
modernos. Preços mo- 
dicos. Telefone 22-3976. 


(X 41120) 83 


Sono para casal, vende-sa mo 
derno, com 4 peças, em perfeito em- 
tado, preço de ocastio 050$. Run Had- 
dock Lobo, 18. 4 


ALA DE JANTAR Colonial, vende-sa 
com. D peçam, do boa fabricação, sem 
uam, preço de ocantão 1:8008, Rua Had- 
dock Tobo, 18. (X 08040) bis 
OMPRAMOS moveis, cristnin, tnpatam 
mequinas de costura o tudo que re 
oresente valor, T, 29-1128, Pngaso bem, 
€X 08840) 83 





Dinheiro 


, JUROS BANOANOS — Emprenti- 
mos sob promisorias e desconto do 
dupllontas. Maxínin eapiden. Absoluto al- 
eilo, M. Eosres Cuntelur, Bum du Quitame 

da, B5, 3º andar, Tel, 23-0232, 
(X 10600) 73 


HIPOTECAS 


Fela tabela Price, 9 % no ano. Ne 
gocios rabidos. *Fiasnciamos qualquer 
quantia. Compra e venda de imoveis, 
adiministração de bens — Departamen- 
to Imabilinrio da Politécnica Engenhel- 
ros Ltda. — Direção: Nabor Silveira — 
Av. Rio Branco, 143 — 4º andar, 
(49583) 23 


Compra é Venda de 


Predios e Terrenos 
Praia Flamengo, 2/4 


Vendese ótimo apartamento no 10,º 
permeia no Battios Colombo: ua: 
tesao o pagamento. Rua Mexico, 98, 
4º, vala 402, tel, 221078 com Moncir 
ou Miranda, (X 10741) 91 


CASA 


Compro uma 
Tel, 277614. (X 11147) 91 


PRÉDIO — S. Cristovam 


Vendese um ma rua São Luis Gon- 
taga, terreno medindo 11x27, rendendo 
4008 mensais, de construção solida, — 
Com Mendonça à rua General rã 
m. 41. Tela, 235317 e 23-0827, 

(X 345) 91 


COMPRA-SE IMO 


Casa ou apartamento — Até 100 con 
tos — Zona Sul — Minimo 3 quartos, 
sala, etc, — Escrever para Hermes, nes- 
te jornal. (X 10694) 91 


Vendese uma ótima casa na rua Dose 








de Maio n. 192, com duas salas, cinco |' 


quartos, etc, Tem jardim e garage. — 
Tel. 27-1202, (X- 10698) 91 


PREDIOS -- TERRENOS 


Quando desejar vender cu comprar 
nredios e-terrenos, procure a secção: pre 
jai da Cama. Bancaria Abelardo de La 

imare, à rua de S. Beto, 10 — Rio, 
- €X 10705) 91 


TERRENOS 


- Vendem-se diversos terrenos em todos 
os bairros » preços santajosos, — CASA 
danca Asia, bmx 
us São A — Rios 

za E 19700 


| Cass Biscari 
9 Ras 5. Bento =. 10, 





APARTAMENTO — 
LARANJEIRAS 


Vende-se um “confortavel 
apartamento ainda não babl- 
tado, em edificio novo, à Run 
das Laranjeiras 343, aparta- 
mento 403, com três bons quar- 
tos, uma sala, varanda, quar- 
to de empregada, e demais de- 
pendencias, do lado da som- 
bra, fncllitando-so parte do 
pagamento, Chaves com por- 
telro, e outras Informações 
com o Snr, Baia, — telefone 
23-6112, segunda-feira em 
diante. (X 10665) 91 


“Organização 
Hollanda Maia” 


VENDE: 
RAMOS 


— Terreno de esquina em 

ótimo ponto, medindo 30 
x 18, absolutamente plano, 
oportunidade, 20 contos, 


Preço de 
o AME 

TIJUCA -- Avenida nova 
— Vendo no melhor ponto, magnifico 
predio, sólido, de 2 pavimentos, construis 
do em amplo terreno, todo aproveltavel, 
com acomodações bem espaçosas, podendo 
com pequeno custo numentar mais? 
quartos, negócio urgente. Preço 140 


contos, 

COPACABANA x %êitu 
rua nova, no início de Toneleras, com 
ótimas dimensões, Preço 140 contos, 


IPANEMA — 160:000$ 


-— Mngnilfco predio moderno ,em ter 
reno de 10 x 21, de à pavimentos, com 
3 quartos grandes e um pequeno, 2 sa 
ins, sala de nimõço, copa, cozinha, dep 
criado, garage, etc. Preço de ocasião. 

- Residencia para fa- 


IPANEMA milla de trato, cons 


truida com todo o esmero, em centro 
de terreno de 11 x 20,50, 2 pavimen- 
tos, 2 ótimas salas, sala de almôço, co 
pa, cozinha, 3 amplos quartos, rico b 
nheiro em cór, garage, dep. criado, quin- 
tal, etc, Preço 180 contos, 

-— Ótimo pre 


COPACABANA ; tze »: 


em centro de terreno de 15 = 25, com 

2 frentes, constando de 3 enlas, 4 quar- 

tos, sendo 2 conjugados, banheiro" con 
pus garage, e oulras dependencias. 
reço 250 contos. à 


IPANEMA — 120:000$ 


— Terminando a construção, em estilo 
Californlano, composto de 4 quartos,;-2 
salas, copa, coxinha, dep. criado, gara- 
Ke, eta, - 


LEBLON — Estilo ori- 


: —- Predio iniciando a cons 
ginal tração, em local próximo 
à prala e ônibus, com grande living- 
room, pequena sala, varanda, 3 ótimos 
dormitórios, lindo banheiro em côr, ar 
mários embutidos, garage, dep, criado, 
quintal, ete, Preço 135 contos, 





TIJUCA — Predio sério ae 2 


pavimentos, com 2 
residencias, tendo cada 4 
las, cte, Preço 90 contos, 

- Em terre 


COPACABANA x Ex tr 


36, predio moderno e muito sólido, com 
3 pavimentos, 5 quartos, 3 antas, copa, 
cozinha, dep. crindo, garage, eto. Preço 
235 contos. 


BOTAFOGO = sétido presto à: 


3 pavimentos, com 
com 2 residencias, tendo cada: — 4 
quartos, 2 salas, quintal, eto, Preço 


180 contos, 


LAGOA -- J. BOTANICO 


— Palacete para pequena familia de fi. 
no tratamento, em. terreno de 12 x 25, 
com 2 pavimentos, 3 quartos duplos, 3 


salas, copa, corinho, dep. criado, ga- 
rage, jardim, quintal ete, Preço 240 
contos. dd 


—s A 
— Magnífica órea situa 
da oa praça da Repúbil- 


CENTRO 


33 | ch com 20, metros de testada, e 1.500 


m2, Preço 1.050 contos, 


COPACABANA -- Renda 
pr Rovcrg ão fade lp Me 


3 quartós, 2 salas, copa, corinha, gara- 
ge, cto, Preço 165 contos, 


IPANEMA — LEBLON 


-— À rim Prudente de Morais, 10 x 47, |: 


Alberto de Campos, 15 x 20; Campos 
de Carvalho, 10 x 13; Carlos Góis, 12 
x 50 € 15 x 50 e muitos outrou de pre- 
ços e dimensões diferentes, 


ad Miagnifica residen- 
cia, em centro de 
terreno, com 3 salas, hall, copa, cozir 
nha, quarto e banb, de criado, garage, 

ótimos quartos, 2 banheiros completos. 


5 
| Preço 250 contos, 


SAUDE— 
Ótimo terreno 


bem localizado, 
medindo 6,75 = 14, pelo preço de 38 
contos, 


BARRA DA TUJUCA — 


Magnífico lote de 10 x 33, pronto a 
ser construido, no melhor local desse 
novo e futuroso bairro, Prêgo de ocs- 


sião. 

HOLLANDA MAIA 
Assembléia, 98, 1º andar, 
salas 17 e 19.A 
EDIFICIO KANITZ 


(48269) 91 


“PRÉDIO — Botafogo 


Vende-se solido predio à rua Volun- 
tarlos da Patria, 213, com 3 ualas, 6 
quartos, cte, Preço 130 contos. 

tX 11149) 91 
IRAJA” 

Vende-se Ótimo terreno à rua Sami 
lote 52-A, com 12 x 30, em frente 
rum Quinta, Informa-se à rua Licinio 
Barcelos, 135, antiga Terceira, 

o AX 10746) 91 
VENDE-SE 
. 
2 « Rua Uruguai - 2 

Esquina da futura praça Rondoo — 
Edificio com duas confortaveis residen- 
cias: uma com 2 salas e 4 quartos e a 
outra com 2 salas, 1 saleta, 7 quartos, 
quase e demais dependencias. O Le 
oeiro JULIO venderá em leilão, no pro 
prio local, mo dia 23 do corrente, quar 
ta-feira, às 17 horas, — Informações: 
Tel. 258140 c 258332, 

€X 10750) 91 


— BOTAFOGO 


Luxucso palacete ricamente mobilado, 
com grandes salões, biblioteca, jardins, 
apartamento completo, quarto para em 
pregados, ete., em centro de terreno de 
30 x 75. Preço muito oportuno, faci- 
litandose 40 SG pelo prazo de 15 anos, 
IMOBILIARIA AMAPA! — Ed. Ca- 
rloca, sala 803, Tel, 428530. 

(X 10724) 91 


— EDIFICIO DE - 
APARTAMENTOS 
VENDE-SE 


Praça Saens Pena, junto à mestma, 
com S upartamentos, e elevador, com 
planta o terreno para mais'24 aparte 
mentos, boa tenda, tratar com Egtico 


D, 
ú 


rua Senador Dantas, 77, 


= TERRENOS 
PARA EDIFICIO: 


Flam 
a Abelardo De Larmsro” 


(x 10711) Em 





quartos, 2 ds | 








A, lugam se 


APARTAMENTOS E CASAS 


F R DE AQUINO & CIA. LTDA. , 


offerecent Incações em todos om bntrros e para tudos om preços 


Centro 


ATA TTE. POSSOLO, 18 — Ed, Gru- 
cas a Deus — Magníficos aparta- 
mentos exclunivamento a familias, 
complotamento novos e do fino 


aenbamento, tendo as seguintes snus 
acoommadações: 3 quartos, sala, 
bunhelro, cozinia, terraço e bas tuts 


nhoiro de empregadas e outros 
com U& quartos, enta, banheiro, 
coxinha, terraço o banhatro de em- * 
regadas, 


PRAÇA JOÃO PESSOA, 5, 2º and. = 
linq, Av, Gomes Frolre — Com 1 
ento. ? quartos, cosinia, banheiro 
6 terraço, 


| Glotia 


RESIDENCIA 4 rua Candido Mendes, 
117, com 6 quartos, 3 salas o de- 
mais dependencias. 


e 


( LiG0os 
Flamengo 


ED. PARANA! -— Eno Senador Ver. 
&ueiro, 107 — Lado da sombra — 
Apartamento com 4 grandes quar- 
tor, dunas esins, tambem amplas, 
hall, quarto de empregada o de- 
mais dependencias Muito fresco, 
Poças todas Indenendentes, 


ED. CAPIRARIND — un Senador 7 
Vergueiro, 02, mpto, 704 — Ma- 
enfflço apartamento com 2 santas, 
4 quartos, 2 banhelros, copa, cosl- 
nha, quarto e banhotro do empre- 
gada e gurago, e 


Candim Botanico 


RUA JARDIM BOTANICO, 482 — Apar- 
. tamentos completamente novos e 
com fino acabamento, com 1 sela, 3 
quartos, cosinha, banheiro e área 
do serviço. 


Maça da Bandeira 


A 

RUA MARIZ E DARMOS, 175 — Apto, 
102 — Com 2 salas, 2 quartos, ba- 
nhetro, cozinha e banheiro de em- 
pregada, 


Gijuca 


RUA CONDE BOMFIM, 451 o 
Casa com 8 sales, é quartos, copa, 
cozinhe. banheiro, quarto e banhel- 
ro do empregada, 


Li10os 


JuTuos 


nnos 
a 
srTos 


ELSE 





-. 
A 


E Se 


| 


Boos 


RUA DE. SATAMINI, 170 — Casa 
com 8 salas, 3 halis, E quartos, 2 
tbanhetros, copa, cosinha, 2 terra- 
cos, quarto e banheiro de emu 

vº prégada, 

3 6 fondo c) 


2:2008 






PESE 422? 
AIEA v 


E 


TRESPENAS 


de 


Aptos, 101 e 103 — Com 1 sala, 3 1us0up 

- quertos, hall, banhoiro, cozinha, “ 
quarto é banheiro ds empregada e 1:4008 
terraço. É 


Ferwrolis 


CASA NOVA MONILADA À Estrada do 
Monte Ren] — Vila Importal, jun- 
to à R. D., Pedro I (Tel. 4382) 
tendo 3 eslnm 4 quartos, 32 bar 
nheitos, varanda (nterna e de- 
mala dependencias, Aluga-se de 16 
ds Malo q. 15 do Dezembro, 


LADEMA DOS GUARARAPES, 317 | 


1:2009 


PROPRIETARIOS 


4 nossa Organização lhes proporcionará SEGURANÇA 
e TRANQUILIDADE 


FR. DE AQUINO & CIA, LTDA. É 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMOVUIS 
Matriz : 
Av. Rio Branco, 91, 6.º andar - Tel, 23-1830 
Agencias : 
— NICTHEROY — 
Rua Visc. Rio Branco, 
425, s. 3 - Tel. 2282 


(Do -Syndicato dos Corretores de Immovels do Rio de Janeiro) 


— RO— 
“Ay. Mlantica, 554-B 
Tel 277313 


== NITERÓI TERRENO» 


Vendem-se bons predios à rua Gavião 


(X 10785) 91 |. 





Peixoto e Miguel de Frins, em Icarai, 
perto do Casino; predios de 1 e de É 
pavimentos. Tratar à praça 15 Nov. 20 
5º andar, sala 508, (X 8929) 91 


Hipoteca — 30:000$ 
VENDA — 67:000$ 


Vendeso 5 casas, sendo 4 novas, com 
a renda mensal de 9804, em terreno de 
19 * 50, nituadas perto do Méier, lado 
Dias da Cruz, ou se faz uma hipoteca 
de tudo, de 30 contos, juros 17 SG, pra 
zo de três anos, negocio garantido. — 
Tratar com corretor Coelho, rua Ouvi- 
dor, 45, 1º, 9. 3. (48281) 91 


RENDA — 24:000$ 
PREDIOS — TERRENO 


Junto da Cancela, perto da Quinta da 
Ros Vista, sé vendem, 3 bons predios 
de frente, com jardim e mais 6 predios 
de avesida, todos de 2 quartos, sala, 
todo mals necessario, que rendem mens 
sal, 2:000$, a seguir belissimo terreno 
de frente, com 30 x 50, cujo terreno q 
emnprador por 40 contos, Preço de tudo 
185:000$, negocio direto, Tratar, com 
corretor. Coclha. Rua Ouvidor, 45, 1º 
andar, fala 3, (48281) 91 


CASA — Ipanema — 
Leblon — Gavea 
Comprase uma com 3 quartos, 2 sa 
las, coxinha, banheiro e qurage, paga 
se é vista até 100:0005000 mais ou mes 


nos. Carta-para a Caixa Postal.n. 3.873 
t (X 11176) 91 


EDIFi TO = RENDA. 


Cártos 
portaria deste jornal. <X 4555) 91 


V. Valqueire 


Vende-se o lots de terreno da rua 
dos Jasmins, ud do prédio 6), com 


20 = 50, do Vila Valqueire, da Freg. 
de Enlunma, preço harato, Tentar tha 
do Ouvidor, 45, 19, 5. 3, com Coclhá, 


HOTEL 
APARTAMENTOS 


Vendese luxuoso hotel. de 6 pavimenc 
tos, desviado do Flamenso 50 metyum, 
muito bem situado, com todos os requis 
aitos modernos, em terreno de 22 x d8, 
properlo para touristas, exeursionistas, e 
viajantes estrangeiros, bem tustaludo, 
com ótimo mobiliario, vende-se com; à 
edifício e todas «uus instalações, Idem, 
junto da Gloria, vende-se grande edifi- 
cio de apartamentos, todo slugado por 
contratos, e com terreno para consfutr 
mais do dobro. Tratar. com corrtor 
Coelho, rua do Oushlar, 45, 1 s. TE, 

(48281) 41 


e te a 
Hipoteca — 58:0005 
Junto da praça Sacas Pena de 2 pre 

dios, alugados por contratos, 9008, nse- 

cisase emp. de 58 contos, juros He 
to Sr. praro 3 amos, Tratar com toe 

retor Coelho. Rua Ouvidor, 43, 1º, 2.3. 

(48781) SL 
Compra-se cana de um só pavimento 


em centra de terreno, Teletogur,— 
22-2518. (X 12016) ,91 


Terreno — 9:8008' 
Vende-se proximo à Estação do Eng. 


de Dentro, à mus do Als 2.60 =! 
10 =-22/2; plano, “com agua, luz. 











. 
so 
6 


esgota, etc; À porta. “Tambem «o 
E jongo prazo, Rus Miguel Cautss* 
— Sobrado. <X 57) 31 


EE a A 
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Ses une 


ro cid a Tio 


od iome— seiine a e ciop Eid 
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- Compra e Venda de Predios e Terrenos 


Centro 


MODEL A IS o mato empre anfitto 
e cede abr constrição mecrnto nei cóla 
2 OO Obs Droputam a EST e Wado 
xn Imral 1o2Ma, EN TIA UV tou 


DENDA = Veto cm gana de frame 
v mara, no Centro, tum grilo walitho 
dee ebrmento arma, exrmamtretçãos mubhelm 
mbmio mp vatetoos Dotna a DU aque tiene 
teres tujabos  irbuigitdo the temente Exeinila 
Moss emo Srs Direi SOM UNS, Nuvire 
ade Amelia, Multa, DID, ds, cata IE, 
x ETTA) UV a 
Centro —  Uulrro de Wátima 
Vendemos om ubtimos 
egurtamentos do Eficio ORBON, 
construção Já Inlolada, Com snlos 
tas sujas tres quartom copa, conte 
nha, banhelro completo, Wo, »] 
da crendos, gnrngo, 


motron da frente o nrem do hd 
metros qumndrados, mn | conto do 
réls o metro, (45256) CV LOS 
CENTRO: — Vende-se d rua do 
* Senado, área com 164 
mz. por 180 contos. Pollitéenton 
Pogenhelros Ltda. — Av, 
Branco, Hi-te mudar, 
MMS CV quo 
CENTR = Compra-se casam na 
* run do Senado, entre 4 
rua Rinchuclo e Av, Mem de Sá 
— Prlitéenica Engenheiros Ltda. 
— Av. Rio Branco, 1-4 andar. 
(49584) CV 100 
CENTRO: — Precisa-so de terre- 
* no com 7 metros de 
frente por J5 de fundos, podendo 
ser maior, situado entre as ruas 
Otvidor, São José, Av, Bio Dran- 
co e rua do Ouvidor, para aquiste 
ção imedinta, — Politécnica Jin- 
genhelros Ltda. — Av. Rio Brun- 
co, 4145-4º andar. 
(49581) CV 100 


press = Vendomno À juntos com 
o total do SuviT 4 rua ada Ourtlore 
entre Ar. e 1 de Murços preço R con 
tos O qm4, não servent para vendo, Não 


se tono Interimediorhos,  (nrtas mento 
(48283) UV tum 


Hu 








dornal qura MOTAS, 


Botafogo 


E — Vendemos excelento 
Botafogo predio, a rum General 
Polvdoro, situado em terreno que 
mede 12 x 75 com 4 quartos, 4 
salas, copa, cosinha e demais de- 
pendencias. Preço 200:000$000. — 
Tratar na IMOBILIARIA SÃO 
JORGE Ltda. rua da Candolaria, 
9, 10.º and, sala 1007, 
(X 11159) CV400 
— Vende- 


BOTAFOGO = CASA = Verês, 


rua Bento Manoel, com 3 sulas, 
3 quartos, garage, Jjurdim, eto. 
Preço razoavel, Multa & Cam- 
pos, Assembléia, M4-5o — a, 51 





(US2T4) CV 400 


BOTAFOGO 5 Venice! pus 


260:000$000 prédio em bom esta- 
do de conservação em terreno dé 
1:x50 — Políttonica Engenheiros 
Ltda. — Av. Rio Branco, 143-4* 
andar. (49584) CV 400 
M terreno 20 x 15 vendo 2 
casas c. antiga na rua 
Real Grandeza à 30 mts. Vo- 
luntarios. Zona ZR, 1 — Sr. 

Pinto — Dias uteis 9 às 11. 
(X 08899) C.V-400 





Copacabana 
COPACABANA - TER- 
RENOS — Vendem- 
se: 10x30 e 19x14 Barata 
Ribeiro; 10x25 e 15x25 c/ 
2 frentes Rainha Eliza- 
beth; 15x84 Francisco 
Otaviano; 30x20 Ravier 
da Silveira; 15x44, 17x 
28; Av, Copacabana; a 
melhor esquina de Copa- 
cabana 20x42; 14,50x28 
c/3 frentes ;10,80x62 c/2| 
frentes; 14x37; 20x58 c/2 
frentes, e outros residen- 
ciais como rua Assis Bra- 
sil 140 contos, etc. Tra- 
tar á R. da Assembléia, 
98, 1.º andar, — salas 17 


e 19-A, 
(48275) CY 00 


EEE eder DIA SETA a 
MOPACADANA — Coupra-st cos do 
4 posto 4 mo O, atá 600 :0008, Run da 

Quitanda, 201, enla 407, Tel. 430540, 
(X 7093) CV TUO 
à iii Um apnetamento terrto à 
! rua Goulart, caquinn da Arontdn Co 
qáenbona, com sua, 2 quartos, quarto 
para cmpregmdo e demais depondencian, 
Tentar à Av. Rlo Brinco, 129. 12,0 an 
dar, enln 1.205, com CESAR, das 10 és 
12 e dos 10 às 18 horas. 
EX JOT92) CV 700 
OPACADANA — Tua Stn, Clara, Veo- 
“) do otimos terrenos: 10x22, Indo da 
sombra, pinno, amirado por 100 contos; 
Q0x122, por 105 contom. Inf. 251000, 
(X 10750) CY 700 


— Vendemos ne Av. 
Copacabana Atlantica, excelente 
e luxuoso apartamento em adifl- 
elo já construldo. Tratar na 
IMOBILIARIA SÃO JORGE, Ltda, 
rua da Condelaria, D, 10º and, 
enja 1007. (X 11188) CV700 
OSTo 2 — Vende-se nportimento em 
Edificio Já fnlcindo, com: 1 anta, 3 
quartos, banhelro completo, qunrto e bas 
pielro de criada, costulm, terraço, etes 
Pruço; 100 contos, mendo 15 contos À vin 
tn, 26 dumate a construção o q rostunte 
svOs000 por mês. Tratar À Av. Abr Beans 
co 128, 114º, m. 1104 com a Corretora 
Uflcinl — ORMY TOLEDO. 
A EX INN) OVTUO 
(ST ACADANA — Vende-se no Lome, 
apartamento pronto, comt d quartos, 
1 «sit, cosinho, banheiro completo, qto, 
e banheiro de ompregada e terraço. Eros 
ca: 85 contos, sendo 40 contos À vylsta, 
13 0 prazo de 2 nuo a B20SU00 por ntêm, 
Tratar 4 Av. Ko Branco, 128, 11º, asa 
3400 com a Corretora Oflelal — QUMY 
TOLEDO, (x 11103) OV 704 


Pamarahana — COMPro por preço 
Copacabana normal área minima 
de 2600m2, propostas com detalhes 
para a Caixa Postal n.º J596. 


(X 08975) CV700 
— Vende-se 


Av. Copacabana 


15x44, no Li- 
do e 15x50 próximo no Metro, 
ainda 30x60, posto 6. Tratar Hol- 
Janda Mala, rua Assembléia, 9%, 
1º, s/ID-A. (48279) CV 700 
PLA LL ALLA LL AAA AAA AD 


Flamengo 
APARTAMENTO com 
GARAGE, à rua Ba- 
rão do Flamengo, vende- 
se por 120 contos, medi- 
ante pequena entrada e o 
restante em mensalida- 
des inferiores ao aluguel, 
apartamento, composto 
de três quartos, com va- 
randas, duas salas, sale- 
ta, quarto e W.C. de em- 
pregada, em edificio ma- 
jestoso, com serviço in- 
teiramente independente 
da parte social, Tratar 
com Dona MARINA, à 
Avenida Graça Aranha, 
26, sala 901, tel. 42-6508. 


(X 1116) CV 900 
bem Jocallzndo em Poa 
1 medo 16x40, outra de 11104 
e outro Haiti. Mostrar o tratar: Uru 
gusisno D. ES. Fone: 43-6405, 

(X Esta) CY 1 

















CORREIO DA MANTIÃ — Domingo, 20 de Abril de 19H 





ad acao — A Run) — Vondono O cons 
Lindos apartamentos Almtennte IPANEM fortuvel prédio do 2 
Pnmendará momelhor cuido Eln=| pavimento À Mium Visconde io 









mengo Vendem-se  Otimim 
apartitmentos do lixa, Um apar 


ViragÃ, 059, em terreno da 11,50 x 
tm, préximo À tevoju No Bem, da 


ESC 


(Memento por andar, com d ebo-| amo Vora Joval o tratar com 
vadorems, 4 grandes alan como procmendor do proprictário À 
U2ma, 4 munrton con mo, Mb) Ave Hi Branca, 128, aula LL, 


abotronç 2 entoton do entrada é do) Fones 42-B268, 
leftnra, copu, cosinha, quarto do 
empregadas, 3 geamies varandas, 
imarago cto Facllin-se o pagu- 
mento em 45 anos quela tnlonja 
Price, Tratar a qua da Quitanda, 





is cem RAD) GV AI 
LAGOA: —  Comipra-ho terra 
* plano, Negócio urgens 

to 


-—  Politócentou  Fuggenthielran 





oxcelentes | 
terraços o Gts árens do mervi- 
co. E! servida por tres elevados 
res. Tratar nao IMOBHAARIA 
SÃO JORGE, Ltda, rom da Cams 
deluria, 9, 10,0 mn mula 1007, 
: EX MISTy CVI00 
TENTA -— Vendo à rum Evaristo 
da Veiga, Joto com 6 


n.º 20, 6,9 nnd, mula 604, 


RENDA — Vondo no Flamengo 
moderno predio do 2 pa- 
vimentos en torrono de Jóx40 e 
tendo um upurtamento por andar, 
Preço 280 enntos, Informações 
vom o corretor Pabrivto Silva, rua 
do Carmo, 60, loja, 
RAÇA o NA8288) OV 000 
PAYSANDO — Vendo ótimo terro- 
no do 11 x 40, omito 
existo um predio ainda em hom 
estado, Preço TO contos, Infor- 
mações com q corretor Fabrielo 
Silva, rum do Carmo, 60. foja, 
(48188) CVI00 


FLAMENGO — Vendo em Edifl- 
ficlo novo, no dº 
andar um ólUmo apts, c/4 qunr- 
tos, 4 muly, cozinha, hanhelro 
completo, varanda e quarto de 
empregada o domals dopendon- 
clas, nendo que 2 quartos são In- 
dependentes; preço O contos, po- 
dendo falieltar 60% em 15 anos 
nos juros do 9%: Rua Gonçalves 
Dinm nº 67-20 andar, e/Ronl Res 
botigas, (X UTAD) CV 900 
A Vendo d& us 
FLAMENG Machado de Assir, 
em Edificio em terminação, um 
ótimo apt” c/3 quartos, 1 boa sa- 
la, baunhetro completo, cozinha « 
quarto para empregada, prego 90 
contos, podendo fnellltar 00% em 
ta amos, juros de 9% no ano, rua 
Gonquiver Dias, 67-2º andar, c/ 
Ruul Rebouças, 

EX 10781) CV 900 





Gavea 
Tapilima | -— Un - Ven- 
Jardim Bolanico “aço a dois 


pavimentos, 4 quartos, eendo um 
duplo, garage. Tel, 20-5631, 
(X 08793) CV1001 
| gti DA BAUDADO (Lugoa Ros 
dripo do Frettns) — Vende-se ter 
reno au 12x34, pinma, cerendo, em tua 
nova, qrestos a ser entenda, e que cos 
meça Junto no q. 1.752, da Aventda 
Ppltmelo Dessos (proximo A Pequena 
Cruznda), Peeço único TASDOGSMOD, “Fra- 
mir vou o propeletaria 29-2958, Santns 
Silen, 4X 1132) CV 1001 
AGOA — Vendo ótimo terreno, plano, 
4 entre dias renidencias Vixi, rum 
Fonte dn Sattada, por 100 contos; outro 
Á rua Carvalho Azevedo, por 40 contos 
Informações: 25-GO0N, 


(STRADA DA GAVEA — Vondo ótl- 

mo terreno, enq, desta eos com mia 
Golf Club, 20725, plano e cercado, quor 
4% contos, Facilto purte. Inf. 25-00, 


AVEA — Vendo ótimos terrenon À 
rita João Borges: 1x2, por TU con- 
tos; 12x27, por dO contos q 1Ux27, por 

SO contos, Inf, 25-8006. 
(X 10758) CV 1001 


LAGO — Vendo soberbo Pala- 

cete com requintado 

luxo e acabamento, deslumbrante 

vista, Preço 350 contos. Informa- 

ções com o corretor Fabricio Sll- 
va, Rua do Carmo, 60, loja, 

(48287) CV 1001 


GAV — Vendo à rua João Bor- 
ges magnifico lote de 
19x31, apto. a ser construido, 
Preço 80 contos. Informações 
com o corretor Fabricio Silva, Rua 

do Carmo, 60, loja; 
(48287) Cvi1001 


LAGO — Vendo a 20 metros da 

Av, Epltacio Pessoa, 
lado da Fonte da Saudade, ótimo 
loto de 12,50 x 32. Preço 78 con- 
tos. Informações com o corrotor 
Fabricio Silva, rua do Carmo, 60, 
(48287) CVI100L 


ola. 
GAVEA — Hus Jurim Botanica, veis 
de um preso novo «/ 4 quar 
tos, 3 enlas, cóps, cozinha, banheiro 
completo, quarto para emprewndu, e 2 en: 
rondas, em terreno de 12x4h, Preço 200 
contos podendo fnellitar uOs% em 15 
nmos Juros de 0%, Tabela Prico, rum 
Gonqnives Dina, 67-29 andar e” RAUL 
REBOUÇAS, * €X 10779) CY 100 
GAVEA — Vende-so em rua no- 
va, transversal & Mar- 
quês de S, Vicente, ótimos lotes 
fis terrenos com 12x26 e 15x26, a 
& contos o metro do frente, po- 
dendo-so facilltar 60% do terreno 
e construção a ser feita para ser 
pre em 15 nnos, juros de 4%, 
abela Price, r, Gonçalves Dias, 
67-2º andar, c/ Raul Rebouças. 
(X 10772) CY 1001 


ERRENO LAGÔA — Ven- 

de-se lote de 12,40 x 41, à 
rua Sacopan, lado impar, a 
cerca de 80 metros da rua Fon- 
te da Saudade. , Queiram os 
interessados dirigir-se ao pro- 
prietario Caixa Postal n.º 8,933 














— Rio. (X 10688) C,V-«001 
Grajaú 
(NRAJÃO — Vendore Cosa inodnroa 


emintração, dols pavimentos, «quatro 
euinrtom, bum. culna, copn, coninhu, Ya- 
nhelro comploto, dito empregndos, gnrago, 
Jnrdim, ete. 4 rum Cntuari nm, 80, cas 
am IV quilo 6 vilab, Ceatar pelo fone 
m 95-24. - 4X 8009) CV 120 


VENDER Tem Teereco da TEA 
d run Grujatô u, 180, com onibus 
na porta. Preço 45:000$000, Tratar com 
Figueiredo, rua Barão de Cotegipe, 228, 
Vo Janhel, * (X 8883) GV 1200 
RAJAHU' — Vendo terreno 

à Rua Raja Gabaglia, lote 

de 17 x 30, ótima localização. 
Preço 30 contos. Tratar á Av. 
Rio Branco, 128 — 12º and. 
— sala 1.205, com CESAR, das 
10 ás 12 e das 16 ás 18 horas, 
(X 10787) C.V-1200 





Ipanema +] 
Casa em Ipanema Soro entro 


preço de 200 contos, com facilida- 
de de pagamento. Estilo nor» 
mando, 2 salas, S peças Inclusi- 
ve quarto para empregada, gara- 
&e, banholro de luxo, etc. cto. 
Av. Henrique Dumont, 170. In- 
formagões na mesma, com o. pro- 
prieturlo, Não ss atendo a lIn- 
termediarios. (X 09951) CV 1300 
-— 'Torreno — Vende-se 
Ipanema é rua Viso, de Plra- 
Já, 10 x 60, com projeto para loja 
e 16 apartamentos, no “melhor 
ponto para comercio, 800, Anony- 
ma “Paula Affonso", rua 8, 
José, 70, 1º andar, 
(X 11185) CV1300 
IPANEMA — Vondo por 250 con- 
tos, magnífico pala- 
cate de estilo e multo próximo 
da Av. Epltacio Pesson, cons- 
trução de alto luxo e conforto, 
Informações com o corretor Fa- 
bricio Silva, rum do Carmo, 60, 
loja. (48280) CV13%0 


IPANEMA — Compro urgente pre- 

dio de 2 pavimentos 
em terreno de 8 & 10x10. Negocio 
direto. Informações com o cor- 
retor Fabricio Silva, Rua do Car- 
mo, 60, Joja, (48289) CVII0O 


IPANEMA — Vendo-so esplendi- 
do prédio, construldo 
nel opróprio com o máximo caon- 
forto e com o melhor material, 
constando de 2 salas, sala de al- 
moço, 3 dormitórios, luxuoso ba- 
nheiro, earage, etc. Preço 180 
contos. Tratar: Hollanda Mala, 
rua Assembléia, 98-19, s/19-A, 
(48278) CV 1300 
IPANEMA — Vonde-so à tua 
Prudente de Moratr, 


magnifico lote ds 10x47, Preço 
115 contos, Tratar: Hollanda 
Maia, rua Assembléia, 98-10 E 
IH-A. (45278) CV 130 
IP — Vende-se prédio 

acabado de construlr, 
com 2 salas, 4 amplos quartos, 


banheiro em cor, garage, eto. 
Preço 129 contos. Tratar: Hollan- 
da Mala, rua Assembléia, 98, 1º, 
s/19-A. (48275) CV 1900 


IPANEMA — Vendo ótimo pré- 


dio de 2? pavimentos, 
com 3 quartos, 2 zalas, quarto 
para empregado, garage, o de- 
mais dependencias. Tratar à Av. 
Rito Branco, 128-12º andar, sala 
1.205, com CESAR, das 10 às 13 
e das 15 ás 15 horas. 
(OX 10750) CV 1300 
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ata, 311, 4%, mola So, (NIM) OV ITOO 


145-4º andar. 
datado 


tda, — Ave o Mrunco, Ildo 
nur CHASST) CV 10d 


Ipanema e Leblon: 7, Sºmiiatm: 


so Lerrenga 
hem siundos — Informações ur 
mentes À Polittenten Engponhelrvon 
Ltda, — Ave Mo Branco, Tan-4" 
andar s (HUSSTI CV Ianh 


IPANEMA: — Compare prodin 
* om torreno do 1ixdt 
— Politécnica Engenhelvos Ltda. 


— Ave Mo Deaneo, td mudar, 
(UGSTI CV 100 
Ana 





Laranjeiras 
MY ENDO dilmo apnrtamento alma não 
tmbitado em esltício entao do 
conntrule, recundo em centro de Jiuellno, 
com 2 qunrtos, anta, varanda, banheiro 
e coslolia cnmpletom, quarto e Wo E, um 
pregado com ou arm unrage, À rum Ph 
ahelro Machado, UM, apt UM (umtiga 
rum Gunnabarato Vêr qualquer fora com 
portelro e tratar coa o propelotario. Tel, 
2TADOS, ES iatT) EN Leio 
LARANJEIRAS — Ven- 
dem-se lindos lotes a 5 
ms. do Largo do Macha- 
do, A vista ou a prazo, 
Construção com financia- 
mento. Peça-nos visita ao 
local sem compromisso, 
F. P, Veiga & Faro Filho 
Av. Almirante Barroso, 90, 


11. Tels, 42-5231 e 42-5412 
(45700) C.V-1400 


— Para lotenr, Cos- 

TER me Velho, área du 

80x100, fundos para outra via pu- 

blica, só todn a área por 300 con- 
tos. Fong 44-6605, - 

(X 8875) CV 1400 


mente vendidos, — Politécnica 
Engenheiros Ltda, — Av. Rio 
Branco, 145-4º andar. 

(47205) CV 1400 
LARANJEIRAS: xa Gone vos 

* nté Cosme Ve- 
lho um terreno com J0 metros de 
fronte — Politécnica Engenhel- 
ros Ltda, 


— Av. Rio Branco, 
1ed-4e andar. 


(47295) CV 1400 


Leblon 


ERLON — Votes por TOU contos, 
rosiitoncia confortuvel, construção mi- 
dera, qura (omila de tentos garage; 
Ineilitanino 06 contos; tratar, mim MRaluka 
Guilhermina, 24, apt 4 om tel, 44-1037, 
EX 10725) CV IM 

— Leblo 
hv. Delphim Moreira “yo” 
terreno de 19,60x30, frente pnra o 
mar, ótimo local para apartamen- 
tos. Soc. Anonyma “Paula Af- 
fonso", rua S, José, 70, 1,9 andar, 
(48284) CVI1500 


— Vende-se magnífica 
residencia, em constru- 
ão bem adiantada, estilo Call- 
orninno, próximo 4 prala e nos 
Onibus, com pequena sala, gran- 
do Jving, varanda, 3 bons quar- 
tos, banhelro em cor, garage, etc, 
Preço 135 contos, Tratar: Hollan- 
da Mula, r. 
u/19-A, 


LEBLON 


Assembléia, 98-19, 
(48277) CV 1500 


— Vende-sa pn melhor 


LEBLO esquina, do Indo da 


mombra, a poucos metros do Jar- 
dim de Ipanema, 15x34,50, Tra- 
tar c/Hollanda Mula, rum Assem- 
bléla, 98-19, 2/19-A, 
(48277) CV 1500 


— Vende-se Ótimo 


LEBLON: prédio de construção 


recento — Politécnica Engenhel- 
ros Ltdn, — Av, Rlo Branco, 
143-4º andar, (47300) CV 1500 


EBLON — TERRENO — 
Compra-se à vista terreno 
com 10 ou 12 x 30 em bôa si- 
tuação. Tratar no escritorio 
do corretor Milton Ferreira de 
Carvalho, com o Sr. Parente, 
à rua dos Ourives, 51-1.º. 
(48293) C.V-1500 
EBLON — Vende-se magni- 
fica casa para pequena fa- 
milia de nito tratamento, pon- 
to saudavel e pitoresco, tratar: 
Av. Rio Branco, 91, 9.º and, 
sala 8, (X 08870) C.V-1500 





Lins. Vasconcelos 


à gde -— Vendo em 1inu do Vasçon- 
eetos uma vila de 11 restdencins, 
construida nn esquina do 2 roms princi. 
polo desse bairro, com onibus o bondes 
Á porta, Tenda provavel 00:0008. Traço 
ALUcmnçÕnO, Xavier de Almelda, Quitnn- 


e o mem ra io 





Santa Teresa 


RANDE proprivindo em Santa Terem, 
vendoso S50:D0S, Tres terreno 
1.800 m,2 dando p* d rusur dO mutron 
Progresso e 42 Costa Dastos com 2 Inm- 
anlowo do 3 prrimentos um conttrução 
e vita para Gunnabnco, doendo a igreja 
dn Penha ntó À prota de Tenrnf. O pros 
prictarto, tel. 420454. 
(X 90) CV 2100 
ANTA TERESA — Vendomso lotes 
prontos connteute, Plantas aprovadan 
peln Treteltura, “Ceutnr rua 7 Betembry 
nm 184, 19, (X 11156) CV 2100 
TENDE-SO ótima ensa apalncetada, 
construção sollda e aprimorada em 
centro de Jariim, 4 quartos, 3 nina, 
oto., 2 quartos para empregados, separa» 
dum, Maso de preço 180 contos, Telofonar 
para 42-7520. Sunta Terem, 
(x 885) OV, 2100 


SANTA TERESA: Grimue” ter” 

* Otimos terra- 
nos com vista deslumbranto — 
Politéonica Engenhelros Ltda, — 


Av, Rio Branco, 143-dº andar. 
(47208) CV 2100 


SANTA TERESA: prqaço morte! 

* prédio ou tor- 
reno bem situado, Negocio ur- 
gente, — Politécnica Engenhel- 
ros Ltda, — Av. Rio Branco, 
(47296) CV 2100 


São Cristovam 


PARTAMENTOS — Alugam-se esplen- 

didos, & ruas São Luis Gonsaga n. 
204, São Crintorão, com 4 quartos, sala, 
saletn, cozinha moderna, com armarios 
embutidos, banhelro completo, varanda, 
banbelro para empregados o demals de 
pembencias, Arranjnso local para automo- 
vol. Trata-se com Castro & Alencar, À 
Av. Munrechal Florimmo n. 10, mob, Tel. 
20-8828, chaves no local com o encarre- 
gado, (X 7000) OV 2200 


ão Francisco Xavier 


ERHENO — Avenida Meraconh, a EO 
metros da rua São Francisco Xnrvier, 
18,5x24, mn 5:500$ o metro de frente. — 
Tel. 480508. (X 10692) CY 2300 
LAPADA PA A AAA PAO 


Tijuca 


Vs boa camm Da run Conde de 
Bomfim, em terreno de 14x42. Xa- 
vier de Almelun, Quitanda, 114, 3º, sa 
ln 35. €X MITI) CV Zi00 
N UDA DA THUCA — Vendo terrenos 
DA A ria Medeiros Passaro e Cascata, 
1Bxiã, por 40 contos e 16x23, por 45 
contos, Inf. 25-0008, (X 10760) CV 2300 
ERRENO NA HUA CONDE DE BOM- 
FIM — Vendo no melhor ponto da 

rum Cosde de Bomtltm terreno completa- 
mente ginno, com 61 metros de frente, 
cerca de 4.200 metron quadrados, Xa- 
vtor de Almeliln, Quitanda, 111, 8º, enla 
35 (x HTM CV 250 
q — Vende-zo à 

TUUCA, 26:0008 run Henrique 
Fleluss, terreno de 10x76, em 
frente no predio 31, Milton Fer- 
relra de Carvalho, Ourives, 51, 1.º 
(45206) CV2500 


RUA URUGU — Vendo 2 bons 
prédios, preço 50 

e &5 contos, Tratar 4 Av. Rio 
Branco, 128-12º andar, sala 1.205, 
com CESAR, das 10 ás 13 é das 
16-ás-18 horas. - — .- 
(X 10759) CV 2500 








E a CE E E E E SE 


TAPANTRI —  Vende- pais 
LARANJEIRAS: com 440 mB. TUUC 

magnifico terreno em balrro no- 

vo, por preço Infertor aos atunl-|mos lotes de terrenos 


pt ia sr nt a ha a 





FQUIVCA = Nua Viscondo do Plgnuleos 
em, A, Punta Afanaç Jellontras quis 
derA emo elldo, equiertafelrm qurostmm, DA 


de emrreituç a qrvelho a ria Vimemido alo 
Wemeterato, A cempuilma alo pum Virachons 
ba, pertencente ae ungalto do des Marius 
elo Porelem do Varens  Atmmela dotar 
Meio quo dorm bo Combeeeho q hostes 
vier wu m leiloeiro drum Mo José, TH, 
el, DEAN, twxad CV ZouO 


PET TIO ETI/o E Rage v Mona 
AVENIDA TIJUCA: Grim ferro. 
vo fnciitinndo-na o pagamento — 
Potitéenten Wrngonholron Ltd, — 


Ave Rio Branco, H9-4º andar, 
(MBA) CV 2500 


TIJUCA: — Vende-mo À cum To- 


bum Moscoso, GLma 
terreno do enquina — Politbenter 
Engenholros tda, Rio 
Urunco, 1-4 andar, 

(APRSn) CV au 


TIJUCA: — Vondoniena cm runm 
* próximas a Muda, tres 
ótimos terrenos —  Politógnica 
Brmgenholror Ltda, — Av, Rlo 
Branco, 140-4º andar, 

(49585) CV 2500 


' — Compra- 
Alto da Boa Vista To Terreno 
bem nitundo, Negocio urgonto — 
Politécnica Engenhelrom Jáda, — 
Av. Ho Hranco, 143-4º andar, 
(49585) CV 2600 
LUCA — TERRENO — 
Compra-se à vista terreno 
no minimo com 12 x 25 nas 
ruas transversais de Conde de 
Bomfim — entre a Praça Snenz 
Pena e a Muda — Uzina, Tra- 
tar no escritorio do corretor 
Milton Ferreira de Carvalho, 
com o Sr. Parente, à run dos 
Ourives, 51 — 1º. 
(48294) C.V-2500 
ENDEM-SE, à vista e a 
prazo, ótimos lotes no mais 
lindo e saudavel bairro da Mu- 
da da Tijuca, — “RUTHLAN- 
DIA”, — fim da rua Marechal 
Trompowsky. 
Tratar com o proprietario, 
Sr. Eduardo, tel. 27-9699, ou 
na Casa Guimarães, Ltda. 











— AV 











E, 
rua do Ouvidor n. 50, esquina 
de 1.º de Março. 

(X 10740) C.V-2500 


o 


TUUC = Vendo em ria nota, torre 
nos completamente planos e 
bem proximos de condução, em diversos 
tomanhos, com 12230, 14x26, 12h pre 
co por muito de fronte M:200$, nodendo 
facilitar 60 Sk em 15 nnos, e/ furos da 
“ % nono; À rua Goncalves Dina, n.º 
07-20 audor, com RAUL REBOUÇAS, 


— Fendeso À run da Casenta 
e run Medolros Famnro, ótis 
com 1x29 
14,50x23, 4 rum Gonçalves Disa, 07, 2º 
andar, c/ RAUL REBOUÇAS, 

(X 10775) CY 2500 
ALLA AA APPA ALAAADPDDPDA 


Urca 


Ur — Vendemos ótimo prédio 
ra a run Ozorio de Almeida, 
com 4 quartos, 2 salas, quarto de 
creados, copa, cosinha e garage. 
Preco: 140:000$000, Tratar na 
IMOBILIARIA SÃO JORGE Ltda, 
rua da Candelaria, 9, 10,9 and. 
sala 1007, (X 11190) CV 2600 
URCA — Compra-se prédio até 
150 contas antes ou de- 

pois do Casino — Politécnica En- 
genhelros Ltda, Av. Rio Branco, 
(40588) CV 2600 
URCA — Vende-se paincete de 
luxo com amplas acomoda- 

ções, Fncllita-se o pagamento. 
Politécnica Engonhoiros Ltda, — 
Av. 


143, 4.º andar, 


Rio Branco, 143, 4º andar. 

(40588) CV 2600 

URC — Vondo à Av, Pasteur, 

proximo da Urca, magni- 

fica esquina com 20 x 30. Preço 

350 contos, 

corretor Fabricio Silva, 
Carmo, 60, loja, 


Informações com o 
Rua do 


(48290) CV2600 





“ 
Vila Isabel 
VE on rum Maxwell, perto da run 
do Urugual, um grande lote de ter- 


reno com 2.800 metrou quadrados, gor 
vindo pnra construção de falirlens ou vila 
pura remin, Preço 150:000$000, Xavier 
de Almeida, Quitonda, 111, 0º, ento 35, 
O  A% 19148) CV 2100 
RENDA — VILA IZABEL 

Vendo otimo “Edificio de 
apartamentos” de recente 
construção com frente para 
dnas ruas, com 9 apartamen- 
tos, 2 lojas, alugados, muito 
bem situado, preço 360 contos, 
facilitando pagamento, Tratar 
à Av. Rio Branco 128 — 12. 
andar — sala 1.205, com CE- 
SAR das 10 às 12 e das 16 ás 


18 horas. 
(X 10788) CV 2700 


À Pd sta por 65 contos, nuim dos mo 
Iúres pontos dn Maracanã, & rum 
Almirante Candido Benall, mutiga rum 
alegro, um solido predio frente de rua, 
mo pavimento, com 3 quartos, 2 unas, 
corredor, das magnificas áÁrens q am de- 
mais dopundencias para uena familia 
de fino troto « gonto, não tem entrado 
mara automovel. Informações & ma luas 
nos Alreu, 200, Joju, dim 15 às 18 horas. 
(X 8057) OV 2700 

PREDIO NOVO: qa, cer pos 
* va, abarta jun- 

to no nº 660 da rua Taodoro da 
Silva, perto da praça Barão de 
Drumond, vendo prédia á cons- 
truir em centro de terreno plano, 
com entrada para auto e todos os 
requisitos modernos, desde 
contos posto om nome docompra- 
dor, sem mais despesas. Tambem 
posso facilitar metade do paga- 
mento à longo prazo em presta- 
ções mensais de 253$400, Tratar 
& run Miguel Couto nº 27, 3º an» 
dar, sala 302 (X 10674) CV 2700 


Saburbios da Central 


ppa — Vendem-se dois predios. 
dando otima renda, Tratar rua 7 
Setembro, 184, 1 





», 
(X 11157) OV 2800 


PRRENO NO ENGENHO DE DEN- 

TRO — Vendo uma area de 3.702 me- 
tros «undendos, de esquina, (isd7, a 
2580 por metro quadrado, Xavicr de 
Almeida, Quitanda, 111, 3º, naln 85. 


(X 11178) OT 2800 

INHAÚMA — (Linha muxiliar) — 
Vende-nsa À rua Ed- 

mundo, junto no predio 103, terra- 
no de 20x30, & vista ou a praso 
longo, em modicas mensnliândes, 
Milton Ferreira de Cnrvalho — 


Ourives, 1, 1.º, 
(48299) CV2B00 
— No prolon- 


PREDIO NOVO: 


gemento da 


Travessa exintento junto ao nº 
121 da rua Coração de Maria (an- 
tiga rua Cardoso), parte calça- 
da, |próximo jardim do Méior, 
vendo prédio & construir em ter- 
reno plano, com gás, luz, agua € 
onmotos, entrada para auto e to- 
dos os requisitos modernos, des- 
de 38 contos posto em nome. do 
comprador, sem mais despesas. 
Tambsm posso facilitar 14 contos 
a vista o o restanto em presta- 
ques mensais de 2158400. Vêr.« 
informar 3º feira no local das 9 
às 11,90 Ê nas e Ap ir) dg 
na rua Miguel Couto nº &1, - 
dar, sala 802, (X 10673) CV 2500 


VR barato como vivenda de re 
pouso e saude no ponto terminal do 
bonde Engenho da Dentro, muito barato 
per 48 contos, um solido e moderno pres 
din assolradado, um metro acima do nl 
vel da rum, com entrada para automovol, 
Jardim e pomar com quatro quartos, tres 
aulas e quarto de banho e dependenciaa, 
non fundos em parto alta tem uma riso 
nba cus rodeada de arvoredo, tornando 
se um recanto mais do que portico, um 
quarto, tmn enla, forrmda o assonlhada, 
coxinha, Jus eletrica, tanque, W. O. e 
ainda um bom quintal, cama esta que dá 
magulfica renda e está completamento in- 
dependente, Esta propriedade está aituada 
na 1.º secção da E. P. O B. com trema 
elotritos, bondes de 100 rêla e onibus À 
porta, tres minutos do distancia, infor 
mes detalhados: À roa Buenos Alres, 200, 
Toja, das 16 da 18 horns. | 








NDF-EE barato para qualquer In- 

dustria, por 20 contos no Engenho 
de Dentro; & rua Casemiro de Abreu, 
ponto central de linhas de bondes e Gal 
bus, uma grande área de terreno, plaço, 
de Jfx4s, pars construção de essas para 
toa tenda e Um ótimo negocio para ca- 
pitalista, pluntas e mais detalhes & mun 
Buenos Alres, 200, loja, das 15 ds 15 bs. 





NDE-SE por 4:8008, proximo & em 

tação de Frajá, uím terreno plano 
8x30, Junto fs bom edificações. 
esudavel, ótimo negocio especisimenta 
pars funcionario da Estrada de Ferro 
Central do Trasil, Acetta-se & vista 3 
contos, restante = combinar. Informações 
d rua. Durnos -Aires,-200, das 15 -4s 15 
tores, lata, Cx So) CY 3800 


= 
o 
a a 


= 
= 


og si —  Voendenna oftbmos Potes 
em Pavia Tritur amtie do mes Seda 
leia Um mo dl até ds 13 Interna. 
4X Sbug) UV 2400 
o) -— Vende d rum 
Eng de Dentro Polxetra de Car- 
vulho um prédio novo o/2 quar- 
tom, 2 malum, cosinha o/fonho | 
gás, banheiro completo e/aqueca- 
dor a gáM em torrono de 10x, 
prego 46 contos, podendo facll=- 
tar 60% em 16 unon, Juros de 9% 
no amo, rua Gonçalves Dim nn 
67-2º andar c/Raul Nebougas, 


— Ei rui cni- 


Terreno Meier: quuia, tranavors 


ent à run Dias da Crux voando 
torreno pinno, arborisado, com 12 
motros dy frente por 40 de oxtens 
são, com agua, luz, gás o engoton, 
pelo prego do 21 contos ponto em 
nome do comprador, sem qinta 
donpoman, Tratar à rua Miguel 
Couto nº 27, 4º andar, mula 02. 
EX 10676) CV 2800 
dpi por 0% contos em min nr 
borianda, ealonda, esgotada e cletel- 
Fenda, Vas de Toledo, Engenho Novo, 
cam farta condução de Gnlinim, Momilvo, 
trema eletricos m 40 minitos do contro 
du celdado, um sólido predio amsobradado 
de estetica meato, Jardim nu frente, 
temido 2 enlnm, mmpla cominia e demais 
dependencias, clima adoravel comparado 
à Nova Feliurgo, mom fumboe tem Dom 
feltorina, com entrada Independente, tuo 
alugado, «úndo mngntten regida nmtal de 
TUDOS, Trntaso run Mucuos Alres, 200, 
loja, «nm 1% de 18 horna. 
(X 0RDOO) CY THA 
d Varanda barito para qualquer India- 
tria, vendesse por 20 contos no Eo- 
genho dy Dentro, À qua Conomito du 
Abreu, gonto content do Mnhas do bom 
dem ce conihus, uma magnifica urea de 
tereeno plano de 19x45, para construção 
de eme quero Dom renda, 6 um dtimo em 
prego de capltst, plantna e dotalhos À rua 
Hurmon Alres nm. 200, Jojn, dan 15 dn 
18 horn, EX 59055) CV 2600 


Jacarépaguá 


ENDEM-BE dois ótimos terrenos; tim 
em dJacarépoguá, proximo a Compl 
nho, entrado pela run Candido Benício, 
atuado À rua Maricá, esquina com m run 
liam Vimiru, com pusacto construido, mos 
dinda 103405 qutro na Boca do Mato, al 
tundo À rua Marunhão, entro on na, ZUU 
e 202, medinio (xd. Tratar à Avenida 
Marucand, GM), torreo, esquina com a rua 
São Francisco Xavier. 

(X 8502) OV 3001 
— Chácaras à press 
Jacarépaguá — iquoa ir Nano 
dem-se à vista ou a prazo longo 
esplendida área plana à Av, dos 
Tres Rios, em frente no predio 
360, fazendo esquina com a Estra- 
da do Bananal e com à rua Ara- 
Egunla em chácaras de 2,000 mz, 
para cima, próximas do Largo da 
Freguozia, Bonde Freguezta. 
Tratar com Milton Ferrelrn de 
Carvalho, Ourives, 51, 1.º. 
(48297) CV3001 


ias 


Méi 
erer 
— Vendo à rim Coração de 


MEYER Maria, um predio novo, da 1 


pavimento com uma prands varanda, É 
aulas, & quartos, escritorio, copu, cozinha, 
bnnhsiro completo, quarto para empre 
anda, e estrada para automovel, em 
terreno de 10s70, preço 85 contos, podem 
da facilitar 00% em 1b umus, juros de 
0% no ano, Run Gonçulves Dias, 67-48 
andar, com RAUL REBOUÇAS, 

EX M7T4) CV qI100 


da Cruz, próximo da 
estação, terreno de esquina com 
16x22, Indicado para casa do 
apartamentos com lojas no terreo, 
Aplicação de capital, 
rendosa. Milton Ferrelea de Cnr- 
venlho, Ourives, 51, 1,8. 


(48298) 0V3100| CESAR, dus 10 
—- Ani mta 


Suburbios da Leopoldina 


—e me mem 


VENDE-SE por 28:000$000, 
com na entrada de 4:000$ 
e o restante a prestações equi- 
valentes ao aluguel, excelente 
predio à Avenida Arapogy, em 
Braz de Pinna, acabado de 


la, banheiro e cozinha, edifi- 
cado em centro de terreno. 
Trata-se á rua do Ouvidor, n.º 
87 — loja, 

(X 06841) CV. 3200 





gienopolia) . 


ESTRADA RIO-PETROPOLIS — 


Vondo pmn magnifies área de terreno com 

275.150 m,2, área esta margcondo q em 

trada entre oe km, 62 q 51; preço 120 

contos. Run Gouçnlves Dina, 67:20 andar, 

e” RAUL REBOUÇAS, 
( 


X 1077) CY S2u0 

PENHA — Vendo predio novo 
ds um pavimento 0/3 

quartos, 1 boa cala, cozinha, ba- 
nheiro completo, varanda o gran- 
de galnão fóra, banheiro c/aque- 
cedor, fogão a gás e abrigo para 
automovel, em terreno de Sxdo, 
reço 36 contos, podendo faclll- 

ar 60% em 16 anos, juros do 8% 


67-2º andar c/Raul Rebouças, 


BRAZ DE PINA ;- 


— Vendo um 'ma- 


Boul Eobouçus. 
EX 10780) CY SM 


BONSUCESSO: — Vende-se por | QUITIU — Teaspama-se um com 104 tnli 
* 45 contos À Av. m, quadrados, bem enltivado, ceren do 


Bruxelas, 78, vêr a qualquer hos 
ra, Chaves no prédio 7á dn mes- 
ma run — Politécnica Engenhel- 
ros Ltda. — Av, Hio Branco, 
143-44 andar. (47299) CW 3200 
FNERRDNO na cotação do Olaria, 10x40, 

por 5 costos; À rum Consolheiro Mi- 


| Ilha do Governador: 


“Teresópolis 


VEDESE em ta um bungalow recentemente | não entefam totalmente pagos — 
construido com 8 quartos e um bom | Transações de venda, com opção 
terreno modindo 12x30, Vêr é tratar é | — Informações com Nabor Sllveal- 
gua Pncheco Jordão, 107 (Entro Hi-| ra, Politécnica Engenheiros Ltda, 


(X 10788) OV 3200) — Av. Tio Branco, 143-4º andar, 


ao ano, rua Gonçalves Dios nºl gos, situadon ma clónde de Mago, cuja 


enífico terreno dedo rodugem o vin maritima. Brovemento 
esquina c/ a run Tomin Lopes q a cun| terão barena parn Poquatã, Podem atr 
Tessália com 20792, preço 20 contos, & | vintos no dia 24 do corento o trutndaa 
run Gonçalves Dias, n. 07-2º ondur, c/ o 


PETROPOLIS 








APARTAMENTOS | “ORANSAÃO HOLANDA 


Vendem-se em constru- | Vende os seguintes 


ção à Avenida João Pes- 
soa nº 106 — entre a Pra- 
ça Dom Afonso e Av, 15 


(X tor) Cv 2800] de Novembro, — Preço, 


100:000$, sendo a meta- 
de a 15 anos, tabela Pri- 
ce. Vêr no local e infor- 
mações e plantas com J. 
GURGEL DANTAS, — 
firma construtora, Rua 


do Rosario, 116-2.º - Rio. 
*X 10813) GV 4500 


“APARTAMENTOS 


PETROPOLIS 

Vendem-se á Avenida 
João Pessoa n.º 271 - pró- 
ximo á Praça Dom Afon- 
so e Avenida 15 de No- 
vembro -- 1 por 105:0008 
no 2.º pavimento e outro 
no 1.º pavimento por réis 
75:0008. São os ultimos. 
Já estão prontos. J. Gur- 
gel Dantas -- firma cons- 
trutora — Rua do Rosa- 

rio, 116-2º — Rio. 
X 10813) CV 3500 
prosa] — Vende-se por 95 contos, 
ma rua Bantos Dumont, Inf. 277427, 
ES 1000) CV g5uU 
(ABA COM TERMENÇ — Precini-nt 
comprar nuns imediações de Fetropos 
lin, de proforencia Estrada União Indas- 
trio. Pago-mo atá 40 conton, nendo EO 
d vinta co rentanto em dois nnos, Cartas 
a Baso, (X tnno) CV amo 
ORREAS — Vendo um terreno com 
POx0O mta, no Parque 8. Manoel. 
Preço: 10/0005 Dr, Masson. Tol, 48-4520 
o NR 885) Cy Ba00 
ETHOVOLIS” Vendem-so: 1 chaca- 
rm com luxmoga renidencia, 5201008 ; 
7 predio nn Av. Flabonha, MO;NÓOS; 1 
terreno ado NTX10O na Cromerio, Ma tons; 
1 preto antigo é torrono do 22x15) — 
GMO0OS; 1 predio ma ra 8. Franco, 


29:0005. Tratam-se na coa Paulo Barbo 
z2 n. R$, (X 1154) OV 3500 


Ilhas 


VESDESE 1 loto de terreno de IOza0 
na Nha do Govemador (beira do 
praias. Trala do Baco do Rom: bonde, 
anltar na tua Dr. Cominema, procurar no 
local o ne Vanco a tratar na run Bão 
Pedro, 6h, Jojm, Tel, 400705, dus 37 ds 

18 horay, Preço: G:D00SOND, 
EX 12008) 07 340 


— Vendo 


terreno de 
10x50 4 Run Jarino, próxima da 





segura s| Prala da Preguezia, preço: 7 con- 


tos. Tratar 4 Av. Rio Branco, 
128--12º andar, sala 1.205, com 
ás 12 e das 16 às 


sl 
(X 10791) CV 4400 


horas. 


ENDE-SE: Mnqnlficos lotes proximos 

de Terexópolis, Facllita-so o pag. 
Quitando, So-20, e. 12 ou 21h, dam 
16 ds 18 6 das 8 da O. Dr, Perelen da 
Silva. (xxx) CV amv) 


TERESOPONS; = entes à 


* “Granja Guara- 


construir, com 2 quartos, 1 sa-| ny” ótimos terrenos — Politéenl- 


ca Engenheiros Ltdn, — Av, Rlo 
Branco, 149-4º andar, 
(47297) CV 3000 


TERESÓPOLIS: Co rcano spa 


“Granja Guarany" embora que 


(47297) CV 3600 





Fazendas e sitios 


TTIOS n 2 contor de réis, a prazo, no 
15 W. 7% de E. Mo 8 Polo, clívoa, 
ngum monto, alt GOO mm, onlhus À por 
tm Info Uruguniana mn. 00, 0º andar, com 
Yanconcelas, 4X 0933) CV gT0o 
FRERRENO, belo lote para Avenida, 
Mun x 2Zim ma Muda da Tíluca, Vem- 
demo 47:5008, Inf, Vistoncelos, Tru- 
entinca m DO, 3º andar. 
(X 0058) OV a7u0 


V ESPERE por 4:0008 e oNtro por 


G:00NS, doln lotes de terreba tendo 
um 16.000 o outro 20.000 motroa quadra- 


atuação higlenten depende, hoje, do D, N. 
8. P. Distam, de trem desta cnpital, apo 
nas 3 hora a 10 mbntos, Tóm entrada 


o 
2, 


Doutor Fonseca, rim Muratort, 
fons: 22-6424, 
(X 10743) CY g70U 


3 mil pés arvores frutiferna, cosa, Jnx 
eletrica, 2 nascentes, oplliim À porta, bom 
elima, Entrada Automovel Club; vutras 
informações, d. Marieta — 2L-7000, 


(X 10715) CV a700 
FAZENDAS: 


— Vendem-so dus 
uma em Mendes; 


ham, 100 metron do rum Parunhos (lado | outra próximo m Valenga — Pos 


uírofto), logar de ropouso e anude, climn 


adoravel, com vistas puramente encantado- | yo 


ema, otimo negocio pela situnção do torre 
no; tratmmo À 7, Bucmos Alres, 200, loja, 
dns 15 dv 18 horas. (X BDSV) CV 520 
va E-SE or 5 contos, um terreno 

de 10x30, na entação do Olaria, rua 
Conselhelro Ribum, a 100 metros, tado 
direito da rua Paranhos, ligar de tes 





pouso e sanito, clima adoravel com vistas | construção e caixas, lenha, 


psenmento encantadoras Otimo negocio 


Httenica Engenheiros Ltda, 
Rito Branco, 142-4º andar, 
(47298) CV a700 


“FAZENDA MONTADA 


Vendo, renda diaria 5008, muita ma- 
ta virgem, produz madeira serrada para 
corvio € pin- 
xa, trarisporte barato; perto do Rio, Far 


pela altunção do terreno. Urata-sa 4 run | cilito pagamento. Cartas a Lopes, neste 


Buenos Afres nm. 206, Jon, fúndos, das | jornal, 


16 As 18 horas, (E BDoO) OV 2200 
LARIA — Aluga-se por 
2508 inclusive as taxas, a: 


(X 10578) CV 3700 


PEQUENOS SITIOS 


Vendem-se todos plantados com diver- 


casa VI do Caminho de Maria | sas lavouras, a partir de 5;000$000 cada 


Angú 24, proxima da rua Pi- 
rangi, por onde passa o ôni- 


bus e da praia de banhos de|S. Bento, 10. 


Ramos, constando de varanda, 
sala, tres quartos, cozinha, ba- 
nheiro completo, etc. Chaves e 
mais informações nos Domin- 
gos e feriados com o Sr. Luis 


um, clima ótimo, 40 minutos do centro, 
condução bonde ou ônibus, Casa 
Bancária Abelardo de Lamare — Rua 
(X 10709) CV 3700 


— 


Arquitetura e construções 
TERRENOS — Itaipava 


VENDEM-SE ótimos terrenos, junto À 





Bernardo, na mesma rua m, |estação de Itaipava; tratar na CASA 


18. Tratar à rua dos Ourives ARENA ABELARDO 


51, 1.º andar. 
(48205) 0,V-3200 


. 2. 
Niterói 
NITERÓ — Vendo os ultimos lo- 

tes do “Jardim Icaraí”, 
situado no fim da rua Lemos 
Cunha e distando 800 metros do 
Canto do Rito, Agua, luz, esgoto 
e-ruas asfnltadas. Vendas 2 lon- 
go prazo e sem juros, mediante 
pequena entrada fnicial; sendo 
permitido aos compradores cons- 
trulr Imediatamente seu predio e 
pagar o terreno com or alugueis 
do mesmo, Ver e tratar dias 20 e 


DE LA- 
ARE, rua São Bento, 10 — Rio. 
(X 10706) CV 3800 
a é nd 


COPACABANA -—- Ven- 


de-se, por 175:0098, 
luxuoso apartamento pa- 
ra familia de tratamen- 
to, já em construção, á 
rua Aires Saldanha, no 
melhor e mais aristocra- 
tico local de Copacaba- 


41 no local, das 16 ás 18 1/2 ou du- | na, lado da sombra, com 


rante a semana, no Rio pelo tele- 
fone 43-1914, com o corretor Fa» 
bricio Silva, (48201) CV3300 


NITERÓI — Vende-se À ros 15 de No- 


vembro, um predio e! 2 
nasrtos, 1 sais, banheiro, cozinha e mais 
uma casa nos fundos. Está rendendo 
B0O$000. Preço 35 contos, Tua Gonçal- 
vom Dina, 67 2º andor, c/ RAUL RE- 
BOUÇAS. (X 10775) CV 8300 


Petropolis 
ANDAVA! siso tomo otesidia: 


Estrada Uolão Industria, 
um magnifico lote de terreno c/ 80,003 
96,00 com 2 frentes; preço 60 contos, 
porendo fmeilitar parte a longo prazo; 
a rua Gonçalves Dias, 672º andar, com 
HAUL REBOUÇAS. 


PETROPOLIS =, 2”: 


— Av. 15 de Novembro, 

vendo um ebtimo lote de 
terreno com 21,80250 todo plano, preço 
DDO contos À rua Goncalves Dias, Si-5º 
andar, €/ RAUL HEBOUÇAS. 
PETROPOLIS — Vendo & ris Coracel 

Velgs, dets optimos lotes 


de terrenos 10,78x7230, preço 75 contos, 
outro com 17x230, preço 65 contos rua 
Gesçaives Dias, 07-%t andar, com RAUL 
REBOUÇAS. (x 1077) CY 2108 





4 quartos — 4 salas — 
varanda de 2x15 — gara- 
ge e dependencias com- 
pletas de serviço e em- 
pregado, sendo 35:000$ 
á vista e o restante des- 
contado em folha, prazo 
de 15 anos, juros.de 9 %. 
IVO DE ALENCAR 
J. Comércio — 5.º andar 


OTAFOGO - Compra- 
se urgente predio em 
Botafogo ou Lagõa, até 
200:000$000. 
IVO DE ALENCAR 


J. Comércio — 5, andar. 
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APARTAMENTOS: 
CENTRO, ri em co 


trução, no local mals valorisado 
do Castelo, grupos de 5 anlns, ou 
todo o pavimento, restando apo- 
mam 44 Ótimo negocio para ronda 
e magnifica valorisação, Prego o 
dotalhes no enoritório, 


FATIMA cortinundo linda vista 


o dentrutando ótimo clima, em 
edificio bem construido, constan- 
do cadn do! — 3 quartos, sala, 
banheiro, cozinh dep/crindo, 
ete, Preço e detalhes no emorl- 


tório. 
— Os dois ultimos 


IPANEMA apartamentos ter- 


reon, em edificio a/frente para 
Av. Epitácio Pessoa, constando 
do 2 quartos, sala, banheiro com- 
ploto, coxinha, dep/criado, eto. 
Preço 50 contos, 


COPACABANA =egiso juntos, 
prédios juntos, 
do 3 pavimentos, em terreno 
com 4 apartamentos Independen- 
tem, tendo cada: — 2 quartos 
grandes, ampla sala, banheiro 
comploto, cozinha, dep/oriado, 
firea, etc,, podendo dar renda de 
2:100-, pols alnda não foram ha- 
bitados, Preço 220 contos. 

— RENDA — 


Cor ACABAN Prédio novo 


com 2 apartamentos Indeponden- 
tes com magnlficas rcomodações 
e uma garage, Renda 14904000, 
Preço 165 contos, 


— Apartamento des- 





FLAMENG Se Pam 
tando de 2 quartos, sala, dop/ 


criado, etc. Preço 60 contos. 
LEME — 80 contos — Já em 
construção, com 2 quar- 


tos, sala, cozinha, banheiro com» 
pleto, dep/crindo, ato, Preço de 


ocasião. 
LEME — Jh em construção, ma- 
entfcio apartamento, cons 


tando de 3 quartos, living-room, 
copa, cozinha, dep/criado, terra- 
co e elovador de serviço, etc. — 
Preço 115 contos. 


HOLLANDA MAIA 


Assembléa, 98, 1.º andar, 
salas 17 e 19-A 


EDIFICIO KANITZ 


(48268) 8 


PES BR ss am no cinoto 
I AGUA — Vendo por 80 contos, ótimo 

lota de 14x20, & rua Bogary, pronto 
para edificar — NELBON PESSOA, Av. 
Hio Eranco, 197 (Edificio Guinle), 6.º 
andar, a. 615 

PACABANA — Vendo por S00 cons 

tos aprazível o smpla residencia, em 
contro de terreno, no Posto 0, com 6 
quartos, 4 nulos, garage, demais depen- 
denclan para grande familia de alto trato, 
NELSON PESSOA. Ar, Rio Branco, 197 
(Edligio Gulnic), 8º nadar, s, 615, 


OPACATANA — Vendo por 880 com- 
tos, Ponto 2, lurucaa residencia "do 
finissimo senbamento, em centro de ter 
reno do 18x20, com 4 aulne, ball, 2 am 
plas yarundas, jardim de Inverno, 4 Gore 
mitorlos, 2 banheiros do luxo, terraço co 
berto para jogos, 2 quartos, dependencias 
para criados, gurago para 9 carros. — 
NELSON PESBOA — Av. Rio Branco, 
137 (Edificio Guinle), 6º, and, a. 615. 


OTAPOGO — Vendo em ótima un, 

terreno de Es entre predios, pronto 
para edificar, por 45 contos — NELSON 
PESSOA — Av, Rio Branco, 137 (Edl- 
tício Guinle), 0º andar, m. 616. 





NUCA — Vendo por 185 contos em 

run proxima da praça Saens Pena, 
moderna residencia do eamerado acabar 
mento com & umplos dormitoriom, 2 vas 
rnndan, salho de juntar, ente de almoço, 
espaçoso hall, quarto e dependencias dy 
erlndos — garage, eto, NELSON PES- 
SOMA, Av, No Branco, 137 (Edificio 
Guinle), 6º andar, o. 015, 


NUCA — Vendo por 82 contos es 
plendido terreno de 10x85, 4 rua Bar 
bola Lima — NELSON PEESOA Av, 
Rio Branco, 187 (Edificio Gulnlo), 0º 


andor, a. 01%. 


NIUCA — Vendo á run Conde de Bom- 

fim, em centro de terrono da 14,00 
por 20, pragimo & Mudas, ampla e mo- 
derna residencia de 2 pavimentos com 6 
quartos, 2 enins, escritorio, copa, banhel- 
ro, guroge, quarto e depndencias de crla- 
dos, ete. Prego 145 contos — NELSON 
PESSOA. Ar. Rio Branco, 187, Edificio 
Gulolo, 9º mudar, o. 615. 








RAÇA DA BANDEIRA — Yendo por 

100 contos, & 7. Bon, Furtado, perto 
de Mnriz o Barros, confortavel e solida ca- 
eu do 2 pavta, tendo em cima 2 nalus, 4 
quartos, banheiro, varandu etc. e em bal- 
xo 2 mnlus, Z quartos, coxinha, banheiro, 
nom quintal ote, Faclimenta adaptavol em 
“ bons residoncias, NELSON TPEBSOA — 
Ar. Rio Branco, 137 (Edificio Gulnie) 
Go andar, a, G15. 


Erro — Vendo por ES contos À rum 
Gurupl, em centro do terreno de 
10x80 enplendida e confortavel residencia 
do 1 par. com 3 quartos, 2 salas, aula 
do nimoço, varanda, qurege, quarto € do- 
pendencins do criados — NELBON PES- 
BOA. Av. Elo Branco, 137 (Edificio 
Gulnio), 0.º andar, m. 16, 





IACHUELO — Vando por 75 contos, 

& run Filgueiras Lima amplo q no 
Hdo predio edifiondo em torreno de 
2Yx40, sobrando bon área: propria para 
aventda — NELSON PESSOA — Avenida 
Rio Branço, 187 (Ellficio Guinle), 6,8 
mudar, e 015, 


-——— 


q NGENHO DE DENTRO — Yendo ur- 

gente é rua Bento Gonqnives: vila 

de 3 comam (construção de 10 anos) com 
amplo terreno para maia 5; 1 remídencia 
rendendo 250SM0 e mais um terreno de 
1ixBO — Tenda ntennal total dos 4 pre 
dios (antiga) GTOSODO, Medição total do 
terreno onde se achem a vila, a coma 6 O 
terreno da 11x30; P7,060x79,60, Proço do 
tudo junto 75 contos (negocio do rara 
oportunidade), Plantas e Informes deta- 
tidos com NELSON PESSOA — Avent- 
da Mio Branco, 187 (Edificio Guinle), qe 
amdne, m, 615, EX. 107240) 41 


PA A ie Load 
LAMENGO — Apartamento. Vende 
mos ma rua Ben, Vorgualro, em cons 

trução com enta e grundo varanda, 4 

quartos, m. criado, bom coglnha, banh. 

comp. no 12º pavimento, Preço 190 con- 
tom B. Btockler q Clyto Lemos de Axe 

vedo, Ed. Nilomez, a, 702, 





PACABANA — Terreno de 1dx2dm, 
na Av. Copacabana, esquina, lado da 
sombra, zona comercial, a 80 ma. 
venta, com vista para o mar, vendomos, 





ANEMA — Terreno na ris Prudente 
do Morais 10x46 ma. vendemos. 


EBLON — Predio de apartamentos em 

construção em terreno de esquia, 'c/ 
10 apartamentos, 2 lojas e garage p.º 6 
cnrros, vendemos por 460 contas, 


UMA -— Predio de B pavimentos com 
8 apartamentos, sala, 8 qe. etc. com 
faciliândo de pagamento, vendemos por 
175 contos, 





ARANJEIRAS — Yendemos ótimo ter- 
reno na rua Talg), com 12x54 ma, 
por 105 contos. 





ARANJEIRAS — Vendemos terreno nã 
rum Almirante Salgado, 18280 ms. 
por 100 contos, - 





RAJAO — Vendemos casa de 2 pari 

mentos com 4 qu, 1 mala, varande, 
copa, coninhs, banheiro completo, ótima 
ai oa rua Cacapava. Preço 85 
enntos, 


BAJAÚ — Yendemos casa de 1 par 
vimento, 3 qe., 2 u. cte; por 57 con- 
tos, Negocio urgente. 
B. STOCKLER e CLITO LEMOS DE 
AZEVEDO — ED. NILOMEX, 8, 702. 


(X 11104) 91 


ARRA DA TIJUCA, no fim da es 

trada da Gaven, Vila Balnearia, vens 

do nrgente, 2 lotes, 12747,40 por B:000S 

e 15350,50 por 9:000$, Telefonar para 

Nelson, 473111, Os lotes são funtos, fam 
so diferença q quem comprar os dola. 

(x 10677) pn 


Bati — Prot, Av. Rio Branco, — 
VENDO predio com terreno de 7x30, 
preço 330 contos. Mais detalhes meu 
escrit. Av. Rlo Branco, 01, 5º, q. 1. 
3d. QUINTANILHA. R 





EDLON — VENDO ótimos terrenos! 
11555 lido mombra 72 costoa — 
10230 62 contos Gx20, Ar. Rainha Ell- 
sabeth 15x38, 710 contos. Mais detalhes 
em meu escrit. Av. Rio Branco, 01, 5”, 
f=1. 3. QUINTANILEA. 
E -01583)- 





[> ——————————— | 
VENDO, 250 contos Urca, es» 

plendido apartamento em 
Edificio já construido à Av, 
João Luiz Alves, ocupando todo 
o andar com 6 quartos, 2 nm- 
plas salas, 2 banheiros, ótimas 
varandas, magnifica vista pre 
ra o mar e para a montanha, 
todos os comodos dando para 
fóra. 350 metros quadrados (de 
construção. Financiamento de 
180 contos, Tabela Price, po- 
dendo ser elevado, ARNON 
DE MELLO, Mexico, 98, 





COORDENADORA 
IMOBILIARIA 


Av. Rio Branco, 17 


2º und, + à. 225 — Tel, 437600 


* CASTELO 
Renda de 9 % 


Vendese, por 600 contm, com 




















a . 





entrada minima de 1X contos, 
nanciamento de S00 contos, alugado 
por S:A00$ e 6:0008 um pavimento 
de edificio recem-construido, 


Cinelandia — Renda 


Vendese por 350 contos todo q 
primeiro andar de edifício a termi 
nar em 1942, com 13 aulas indo: 
pendentes, fodas com agua corrente, 
fucilitândose 50 o, renda de 54 
contos, 


Castelo — Escritorios 


Vende-se com 3 salas e um sunl- 
tario, ou todo o andar com 5 escri- 
torios, em edifício construção a ter» 
minar em 1942, Entradas parcela: 
das de J0 % e financiamento de 
7 


0%. 
Leme - 150:000$000 


Vendese apartumento, com 4 
quartos, 3 salas, 1 banheiro, quar- 
to de criado, garage, varandas, ter 
raços, etc. Entrada parcelada de 
30 % e financiamento de 70 %s 
Construção Intclada, Na mais barata 
Incorporação da atualidade, 


Lido - Av. Copacabana 


Vendese luxuoso é espaçoso apar. 
tamento com 4 quartos, 3 salas, 2 
banheiros, garage, 2? quartos de cria 
dns. varandas, terraços. Por 200 
contos, financiamento de 70 %, eme 
trada parcelada de 30 G%. 


Leblon « Casa moderna 


Vende-se, com 2. pavimentos, 3 
quartos, living, sala da jantar e de 
mais dependencias. — Fucilita-se 


0 %. 
Andaraí - Renda 10% 


Vendese predio com & aparta- 
mentos todos alugados, Proximo ao 
bonde e onibus. Preço excepcional: 
365 contos. 


NITERÓI 


Casa 30 contos 


No centro, 2 quartos, 2 salas é 
dependencias. Terreno de 10 x 30. 
À casa é antiga é precisa de repa 
ros no valor de 8 contos, Tem uma 
planta para m construção de 2 casas 
que poderão ser alugada por 600 
mil réis, 


- WEEK-END 
EM JACAREPAGUA" 


Vendese com 60408 mã, aítio em 
zona já sineada, Casa rustica com 
3 peças, Arvores frutiferas, nascen- 
to dágua, Onibus à porta. 18 contos 
Ê vista, 12 contos financiâmento em 

anos, 


FAZENDA 
“ 50 alqueires 


Vendese à margem da nova es: 
trada Getulio Vargas, ramal de An- 
gra dos Reis, Cam residencial, ca- 
sad de colonos, cabeças de gado, 
pastos, matas, etc, Situada a 2 hos 
ras de auto do Rio, Ótimo clima, 
Preço 55 contos, 


Urgente areas de terreno na zona 
a com o minimo de 1,600m3, 
MPRAMOS — Com muita ur- 
gencia, predio para renda bem loca- 
lizado. — Em qualquer zona até 
50:000$, 

COMPRAMOS — Terreno ma zo» 
na sul, bem aituado, com 20 x 30 
para residencia, 

COMPRAMOS — Terreno bem 
situado para dividir em lotes, nunca 
inferior a 6, com o minimo de 360 
m2 enda um. . 

COMPRAMOS — Terreno peque 
no, zona sul, até 60 contos, 

(X 11205) 91 


— PRAIA DO FLAMENGO 


Na praia, ocupando toda a 
frente do Edificio, vendg.novo e 
aristocratico apartamento, de fi- 
nissimo acabamento, desfrutando 
invejavel vista sobre a bnfa o a 
barra; tem 4 qs., ealeta, grande 
living room com piso dá marmo- 
re, banheiro de luxo, eto, Preço 
800 contos, WIGAND JOPPERT, 
Largo da Carioca, 6, Sala 205, 


Em centro de terreno da 17x45, 
vendo construção nova o do pe- 
dra,. sólido e balissimo Edificio 
com 2 pavtos. e um total de 4 
aparts., todos, alugados por con- 
trato. Prego 280 contos, WIGAND 
ge oia “Largo Caricdea, 6, Ba- 


——— SE) à 
Vendo, rua Piratininga esplen- 
aido lote medindo 1360x41” oti- 
muments sltundo. Preço 45 con- 


tos. WIGAND JOPPERT, Largo 
Carloca, 6, Sala 205, 


Vendo, “Av, “Engenheiro. Rl- 
chard, em centro de terreno de 
11,50x40, moderna e encantadora 
residencia com 4 qs., à salas, em- 
critório, sula de nimogo e gara- 
Ee com 1 quarto em cima. Casa 
clegantissima e de apurado gos- 
to. Preço 135 contos, WIGAND 
JOPPERT. Largo da Carioca nº 
5, Bala 205, 


Vendo, junto á Lagha, exce- 
polonal Jota medindo 13,50x35. 
Preço 120 contos, WIGAND JOP- 
PERT, Largo da Carioca, 5, Sa- 


la ;206, 
AV. ATLANTICA 


Vendo nasta Avenida, novo e 
belissimo npartamento, com & qs., 
Hving, banheiro completo, terra- 
ço, cozinha, quarto e dep. de em- 
pregado. Linda vista sobra o 
mar. Proço 120 contos. WIGAND 
JOPPERT, Largo da Carioca, nº 
5, Bala 206. 


STA. TERESA 


Em centro de torreno de 14x45, 
vendo junto á condução, ótima e 
confortavel propriedade com 4 
q8.. à malas, escritório, sala, de 
almoço, entrada para auto. Preço 
180 contos, WIGAND JOPPERT, 
Largo da Carioca nº 5, Bala 205. 


S. Fe”, XAVIER 


Vendo, rua Artur Meneses, cen- 
tro -de terreno ds 13x40, moderna 
e confortavel residencia com 5 
qs., 3 salas, torraços, 3 banhel- 
ros e garage. Preço 200 contos. 
WIGAND JOPPERT. Largo da 
Carioca nº 5, Sala 205. 


Em lindo estilo Colonial Mexl- 
cano, vendo nova e suntuosa re- 
sidencia, com 2 qs. em arco, o 
mais 3 independentes, 3 salas, 
sala de almoço, sala de múnica, 
banheiro em cor e garago com 2 
quartos em cima. Construção es- 
merada e de gosto finissimo. 
Preço T00 contos, WIGAND JOP- 
PERT. Largo da Carioca nº 5, 
Sala 205, 


GRAJAÚ — RENDA 


Vendo em esquina, nólido e be- 
Mesimo Edificio recem construl- 
do, .com'2 pavimentos e um total 
de 8 apartamentos, todos aluga- 
dos por contrato, Renda 42 con- 
tos. Preço 360 contos. WIGANN 
JOPPERT. Largo da Carioca, 5, 
Bnla 205. 


“PRAIA DO FLAMENÇO 


Com magnifica vista sobre o 
mar, vendo nesta prala, novo e 
belissimo apartamento recem- 
construldo, com 3 amplos quar- 
tos, saleta, living, banheiro de 
luxo, q. e dep. de empregado. 
Preço 150 contos. WIGAND JOP-= 
PERT. Largo da Carioca nº 5, 

4X 
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VENDO 60 contos, Botafogo, 


rua Mario Pederneiras, terre- 


no com linda vista, medindo 
11,40 x 20, junto ao nº 21. AR- 


NON DE MELLO, Mexico 98, 


VENDO Esplanada do Cas- 
tello, 135 contos, com financia. 
mento de 100 contos, Edificio 
Minerva, recentemente cons- 
truldo, grupo de 3 salas com 
banheiro, ARNON DE MELLO, 
Mexico, 98. 


VENDO 300 contos, Pruly « 


Vermelha, magnifica residen- 
cla, terreno de 15 x 27, — AR» 


NON DE MELLO, Mexico, 98. 


VENDO 300 contos Tijuca 
luxuoso palacete de fachada 
de pedra em terreno de 1250 
x 40, ARNON DE MELLO, Mes 


xico, 98. 





VENDO 470 contos, Copaca- 
bana, rua Otto Simon, moder= 
na e excellente residencia, es= 


quina de 20 x 30. ARNON DE 


MELLO, Mexico, 98. 


VENDO Esplanada do Cas- 
tello 130 contos, em edificio 
de construção a terminar, 
grupo de 3 salas com banheiro, 
on DE MELLO. Mexico, 








VENDO 130 contos, Copacas 
bans, a 20 metros da Ay, 
Atlantica, 2 pequenos apartas 
mentos em Edifício recentes 
mente construido ARNON DE 
MELLO Mexico, 98. 


YENDO Lagõa — Jardim Bo- 
tanico, Av. Epitacio Pessoas 
dois esplendidos lotes de 15x25, 
REM DE MELLO. Mexico, 


YENDO 200 contos, Gavea, é 
rua Inglez de Souza, magnifica 
residencia. ARNON DE MEL- 
LO, Mexico, 98, 


VENDO 85 contos, Copaca= 
bana, otimo apartamento em 
edificio já construido. ARNON 
DE MELLO, Mexico, 98. 


EMPRESTO 8 = 9 % Tabella 
Price qualouer quantia sobre 
imoveis. ARNON DE MELLO, 
Mexico, 98. 


COMPRO até 300 contos, 
apartamento à Av. Atlantica, 
com 4 quartos, 2 salas, 2 bas 
nheiros. ARNON DE MELLO, 
Mexico, 98. 


COMPRO Laranjeiras, Cose 
me Velho, rua Indiana, terreno 
ou casa até 400 contos. ARs 
NON DE MELLO, Mexico, 98. 


COMPRO Leblon, lote de 
10 x.25. ARNON DE MELLO, 
Mexico, 98. 


COMPRO casa até 400 con- 
tos zona sul, — ARNON DE 
MELLO, Mexico, 98. 


COMPRO predio na zona 
bancaria ou Av, Rio Branco 
lado da sombra. ARNON DE 


'MELLO, Mexico, 98. 


COMPRO terreno á rua Cos 
pacabana até 25 contos o me- 
tro de frente. ARNON DE 
MELLO, Mexico, 98. 


COMPRO Alto da Boa Vista, 
casa de residencia, com bom 
terreno. ARNON DE MELLO, 
Mexico, 98. : 
— IMOBILIARIA NORTE.SUL 
DO BRASIL, LTDA. 

(48207) 91 


PETROPOLIS 


Vende-se ótimo terreno de 22 * 
91,90 é rua 1,º do Março, perto do 
Tenis Clubs. Casa Bancaria Abe 
lardo Ds aro, Run 8. Bento 
nº 10, (XxX. 10707) 91 


TERREN — Urgente — Come 
pra-ss à vista, Ipae 
nema ou Leblon, lado sombra, 1ix 
80, minimo. ollanda Malas — 

Assembléia, 98-10 s/19-A. 
(aanr4) 91 


RENDA — Vendo próximo & 


rug Uruguay, em terre 
no com 86 x 60, um grupo do € 
edificios, construidos este ano, 
acabamento %4 luxo, construção 
solida, com 16 apartamentos, to= 
dos com entradae Independentes, 
rendendo, anunlmento, 78:720$000, 
Preço: 7,00 contos, No terreno 
existem fundações para mais 8 
grupos, com 10 apartamentos, 
ANTONIO DE CASTILHO GAMA 
Av, Rio Branco, 134 — 5, 407 
BOTAFOGO — Tarrenos - Vons 
: do em rua nova, 


proxima & JLagõe, lotes com 

360m.2 e malores, a partir do 50 

contos, 

ANTONIO DE CASTILHO GAMA 
Av. Rio Branco, 134 — 8. 407 


APARTAMENT — Urca —e Av 


Portugal, ven 
do por 90 contos, facilitando o 
pagamento, em edificio luxuoso, 
construldo por Penna & Franca, 
com saleta, sala, 2 quartos, 3 vas 
randas, banheiro completo, quars 
a e banhelro para empregadas, 


eto, 
ANTONIO DE CASTILHO GAMA 
Av. Rio Branco, 134 — 5, 407 





OTIMO PREDIO qqr qnenao 4.5 

Aureliano Pors 
tugal, junto & mata, construção 
de 1º, em granda terreno com 3 
grandes eslas, varandas, 4 otl= 
mos quartos, copa, cozinha, quare 
tos para empregados, garage, eta 
por 180 contos. 

ANTONIO DE CASTILHO GAMA 
Av, Rlo Branco, 134-4º 
GRAJAÚ — Vendo 4 r. Bordx, 

do Mato, terreno com 
13,30x38,50 por 35 contos. 
ANTONIO DE CASTILHO GAMA 
Av. Rio Branco, 134-4º andar 
Vondo lote plano 


TUUCA com 16x43 por 45 cone 


tos o 13x23 por 40 contos, à Fe. 


da Cascata. 

ANTONIO DE CASTILHO GAMA 
Av. RI oBranco, 134-4º andar 
TUUCA — Vendo à R. Sabols 

Lima, terreno com 12x 
37 por 35 contos. 
ANTONIO DE CASTILHO GAMA 
Av. Rio Branco, 134-4º 
UR — — Vendo por 200 cons 
tos À r. Almirante Gomes 
Pereira, 2 ótimos lotes juntos, 
com 20x325. 

ANTONIO DE CASTILHO GANA 
Av. Rlo Branco, 134-4º 
URC — Vendo à r. Otavio 

Corrêa, linda residoncia 
colonial, acabamento luxuoso, 
próprio para pequena familia de 
tratamento, por 180 contes. 
ANTONIO DE CASTILHO GAMA 

Av. Rio Branco, 134-4º 
MAsaTt) 41 
1 








CORREIO DA MANTIÃ — Domingo, 20 de Abril de 1941 








APARTAMENTOS |! 
E 
TERRENOS 


Vende-se: 
COPACABANA! — Vendega oq 
ultimos apartamentos uo Ed, a mr 
toustruldo À Av. Copecabasa, com 


fu 5 qu, 4 demais dependencias, 
Facilta-po O paguntanto, 


CATETOE — Vondomo Gtinio ter 
remo d rum Bilvelra SMurtina, em com 
dlgões de mor edificado, 


TEREZOPOLIS — Vendemos ma 
unlticos lotes, proximos do Tereso 
Dolia. Facilita o pag, 

Dm. A. PERBIMA DA HILVA 
Quitanda, DO + Ur 8, 14 — Dus Mi 

dm 15, ou 2E-VIAS, dus E dn 10, 


(X JUS04) pI 
ne ie a 


APARTAMENTO 
Av. Atlantica 
Leme 

Vende-se, com 3 gran- 
des quartos, 2 salas, cozi- 
nha, copa, banheiro em 
marmore, quarto de em- 
pregado e serviço duplo. 
Edifício em construção e 
no 10º and, — Preço: 
165:000$000 — 50 9% de 
financiamento. Mais de- 
talhes com W. MOREI- 
RA — Rua Miguel Cou- 
to27-A-5º — S/ 503. 
Tel, 23-3045. 

(48999) 91 


E, id do 
APARTAMENTOS 5; vesdom: 

se a longo 
praso em vários e luxuosos edi- 
Fiolos a me construir e construl- 


dos na Av, Atlantica, Av. N. 8, já construidos, err ave 
Copacabana e no Flamengo, Lar- 


sos bairros, com grande 

go da Carloca, 5, Sala 104, Go: For 4 

mes 6 Faria, CE As dº | facilidade de pagamento, 
-V o io 

ED. MAXIMUS tendo Pta de 85 a 305 contos. 

em construção na Prala do Fla APARTAMENTOS, 

mengo, um ótimo apartamento dé = 

frente com à salas, 6 quartos, 2] EM Construção em diver- 

quartos de banho, copa, cozinha 

o dependencias, eço 280 con-| SAS ZONAS e com grande 

tos. Pequena entrada e o restan= ba 4 

io, 4 oNEO praso. Largo da Ca- facilidade de pagamento. 

ria « Comes 9 il CASAS e terrenos em 

todos os bairros a preços 

razoaveis. 

MALTA & CAMPOS 

Assembléa, 104, 5.º and, 

Sala 511 das 10 ás 12e 15 


AV. N. S. COPACABANA — 
às 18 horas. 













COMPRAS, 
VENDAS E 
HYPOTHECAS de 
PREDIOS, TERRENOS, 
FAZENDAS, SITIOS, 
ETC.... 


Procure a 
SECÇÃO DE 
IMMOVEIS DA 


Companhia Bancaria 
Aurea Brasileira 


Corretor Oficial da Bolsa de Imoveis do Rio de Janeiro 


VENDEM-SE 


Não se dá informações por telefone 


Porisso, ao comprar ou alugar um aparta- 


Na copa! Jaci- 
luta o limpesa 
dos pratos, 


Na corinha: 
economia 
rapides no 
preparo doe 
alimentos, 
cima água 
Já quente, 


mento, todos se entusiasmam ao saber que 
êle é servido por um sistema de água quen- 
te corrente, Sirva bem seus clientes dotan- 
do seu prédio de Caldeiras Automáticas G.E. 


GENERAL 49 ELECTRIC 





X ESTABILIDADE 
JK PERFEITA SINTONISACAO 
JK VENDAS EM 15 MEZES 


A VISTA DESCONTOS 
MAXIMOS 


Agua quente é 
rápida para 
banhos repa- 
radnrea, 


CALDEIRAS AUTOMÁTICAS 


A: OLEO 


MALTA & CAMPOS 


(Assembléa, 104 — 5.º 
Sala 511) 
RENDA — Vendemos 
ótimas avenidas de 200 a 
1.800 contos, em diversos 
bairros dando boa renda; 
varios edificios de apar- 
tamentos na zona Sul, 
Norte e Centro, de 700 a! 
2.000 contos. 
APARTAMENTOS, 





Papio CONTINENTAL» 





R-RODRIGO SILVA 36 TEL: 22-8049 





EDIFICIO AGREST 


RUA TONELEROS N.º 194 — (POSTO 3 — COPACABANA) 


— Lado da sombra — 


COMPRA E VENDA 
DE IMMOVEIS 


VENDEMOS 
SANTA TEREZA 


A! rue Joaquim Murtinho, 
terreno de 20x40, descortinan- -: 
do hellssimo panorama, Pre- , 
qo: GO:0008000, 





Próximo da praia, com ar de montanha. 
Incorporação e construção da firma 
CONSTRUTORA AZEVEDO 
& IRMÃO LTDA. 


Projeto do Engenheiro Dr. Ricardo Antunes 
' PLANTA APROVADA PELA PREFEI- 
TURA DO DT.º FEDERAL — FINAN- 
CIADO PELA CAIXA ECONOMICA — 


—— 9% TABELA PRICE 
CONSTRUÇÃO IMEDIATA 
EDIFICIO COM 6 PAVIMENTOS 


Vendem-se ótimos apartamentos com gran- 





“Oferta Especial”. 
URCA 


Otima casa descortinando linda 
vista sobre a baia de Guanabara, 
com 2 salas, hall, varandas, copa, 
cosinha, banheiro e quarto empre- 
gados, 3 quartos e banheiro comple- 
to — Rs. 140:0008000. 


COPACABANA 


A* run, General Barbosa Lis 
ma, otimo torreno, localizado, 
em fronte a uma futura. pra- 
ca, medindo 26,50 metros de 
frente prestando-se para cons- 
trução de um edifício de apar- 
tamentos ou residencia parti- 
cular, Preço 150:000$000, 


















Junto & Av, Atlantica, no 
posto 3 terreno com 379 ma, 
Preço 350:;0008000, 


Vende-se no ponto comercial um 

ótimo lote madindo 15x50. Facill- 

ta-se o pagamento. Largo da Ca- 

É 5. Sala 104. Gomes e Fa- 
E 


FLAMENGO Vende-so na run 


Bllvelra Martins um ótimo lote 
de 16,50x567. Facilita-sa, Largo da 
Carioca, 5. Eula 104, Gomes é 





IPANEMA — Modentn cosa de Aventda, bem con« 
servida, com 1 quarto, 1 enla, banheiro, 
e demnis dependencias, Condução n porta 
Preço , ecercusaasaana eresuncransaanas .. 


A" Avenida Copacabana con 
— TERRENO —- 


fortavel loja de esquina, de 
fino acabamento, prestando-so 
para qualquer regocio, devil 
do a sua situação. Tem bem 
financiamento, Preço de custo, 


' (49898) 91 
“USINA — TIJVOA — Predio de constração mos SD SSD doer Audi A 
E a FLAMENGO 


erna, com todos os requisitos de con= Farla, 





forto e Inxo, localisado em centro de - pa ps a sd de facilidade de pagamento. Plantas e 
O renda turno: É Po aflora tao é REALENGO e Pd teeaad ra Vendo á rua Paissan- informaçõ es com 
rnvesando p o à mts, 
pos, Preço .usususeaes TILT . - 3000009000 emação, tina grando área modln- LAGOA 
 TITOA — TERRENO de 18 x 50, à Rea Via- antas ârcas Ventidas à astituo pavimentos, no andar 


sociais, Largo da Carioca, 
a 104. Gomes e Faria, 


— Vende-se no 
ED. COLUMBIA 77, Vende-se no 
ta edificio construido na Prala 
do Flamengo, um apartamento de 
frente com 2 salas, 8 quartos e 
dependencias, Grande terraço, 
Preço 170 contos. Parte a vista 


“condo de Cabo Frio, proximo à rum Conde 


A“ Av, Epitacio Pessoa, con-. 
de Bomfim == Preço .,.sesenesaeess uses 


fortavel residencia em centro 
de jardim, com varanda em 
toda extensão do predio, hall, 
2 enlas, 5 quartos, garago e 
demais dependencias. Preço 
270:000$. Facilidade de paga- 
mento, 


E Sul terreo; 3 salas, copa, co- 
zinha, 2 bons quartos, 
tanque e garage, no 2 pa- 
vimento; 3 bons quar- 


TIJUCA — Lotes de terreno am rua transversal 
 & Estrada da Tijuca proximo da Usina 
com 10 metros de frente e fundos varians 
do de 50 4 58 metros e Preço cessaneauas 


JACARZPAGUA! — Otimos terrenos mo melhor 
ponto da Rua Candido Benicio, facilitame 





tos, varanda e terrace em 


NVILA RAPOSO 


Sor 
a o 


o Sono o prramento — Preço a partir do 1210000000 |) 0,9 Foranto à lonas Demo Toro) terreno de 14%28, preço, RR mara É 
Sta. THEREZA os 270 contos, podendo fa-|] AV. RIO BRANCO, 91 — 9.º ANDAR, SALA 2 — (EDIFICIO SÃO FRANCISCO), É 
JI/A AV. RUI BARBOSA 7 mARAR:| cilitar 60 % em 15 anos, Junto 4 praça Somos Def 


Tel. 23-2894 


— Vende-se a longo prazo e & 
partir de 95 contos átimos e con- 
fortaveis, no mais belo conjunto 
arquitetônico lançado & venda. 
Jardins, parques e piscinas. Lar- 
go da Carioca, 5, Sala 104. Go- 
mes e Faria, ' --(ÇX 8882) 91 


mont, moderno e confortavel 
E predio de recente construção 
com todos os requisitos para 
pequena família de tratamen- | 
to. Preço 180:0008000, sendo 
100:000% A vista e o restante 


dú um ótimo predio de - 


Conjunto de 11 apartamentos de construção recen- 
fe, em esfllo “Colonial Inglês”, fodos os aparfa- 
mentos estão alugados com contrato. Local dos 


md 


juros de 9 % ao ano, rua 
Gonçalves Dias 67-2º an- 
dar c/Raul Rebouças. 


€X 20770) 91 


As 


(40569) 91 





mais aprasiveis com bonde a porta, em Sta. Tere- 
| sê. Renda de 10%. Negocio urgente. Preço 
os 6200008000. Facilita-se parte do pagamento. 


PETROPOLIS — Terrenos nas imedinções dm 
Quitandinha, na entrado de Petropolis, 
em Parque com piscines, courts de tennis 
a outros requisitos para a construção de 
censas de campo e' veraneio, Facilia-se 
o pagamento = Preço E veseesses esquese 


COMPRAM-SE 





PARA CONSTITUIÇÃO DO PATRIMÔNIO DA 80= 
CIEDADE RECREIO DOS ANCIKES PARA ASILO ' 
DA VELHICE DIESAMPARADA, FUNDAÇÃO DO 
SE. MANUEL BARREIROS CAVANELLAS, COM- 
PRAMOS PREDIOS COM LOJAS, FÓRA DO CEN- ) 
TRO URBANO, NA BASE DE '800 CONTOS, QUE 
DEEM DE 7 À 10% DE RENDA, CONFORME SUA 
LOCALISAÇÃO D BAIRRO, 





MEMBRO DE SINDICATO DOS CORRETORES DE 
IMOVEIS DO RIO DH JANHIRO 


SECÇÃO DE IMOVEIS 


138 - AV. RID BRANCO - 138 
TELS. 22-7171 e 42-6452 


(4DETE) 91 


APARTAMENTOS 












em qualquer 





QUER VENDER OU COMPRAR 


Com a maior brevidade 


Casns, edificios, vilas, salas para escritorio, apartamentos e terrenos, 
bairro ou subúrbio da cidade, dando dtima renda ou para 
morar, chame o Sr. HELCIAS pelo telefone 229233, 
move Elipotecas, Financiamentos, Seguros, ou outros quaisquer 


Como tambem pros 
negocios, 
(X 6919) 91 





EDIFICIO NO CENTRO 


Compra-se no centro comer- 
cial de construção recente até 
2.000:0008000. Propostas a Jet 
Caixa Postal 1.285. 

es (X 10691) 91 
IPANEMA 
Casa, Vendeme Ótima cisa com linda 


vista para a Lagõa, Trata-se pelo tele 
fone 274950, (X 9959) 9 

















telefone 22-9233. 


A' AVENIDA BEIRA-MAR 


Em edificio que está sendo iniciado, apenas um por andar, tipo “alto luxo” aca- 
bamento de primeira ordem, varanda de 12 metros para o mar, deslumbrante panorama, 
vendem-se os ultimos com grande facilidade de pagamento. Informações : 


ETGOS, LIDA. E RAUL DE MELO — EDIFICIO PORTO ALEGRE, 3.º andar, salas 301/304 


Esplanada do Castelo — Araujo Porto Alegre, 70 — Telefones 42.8215/42-9076 









APARTAMENTOS NO CENTRO 


BAIRRO DE FATIMA 
“EDIFICIO OREON” 
(EM CONSTRUÇÃO) 


Vendemos os ultimos apartamentos a 73 e 78 contos, financia- 
dos a serem pagos em 15 anos como se fosse aluguel. 


APARTAMENTOS 

Vende-se ótimos apartamentos em Copacabana, Bota- 
fogo, Flamengo, Laranjelras e Calête, preços de 55 á 380 
contos, facilita-se o pagamento, falar com o sr, HELCIAS, 


| 








“APARTAMENTOS-- FLAMENGO 


RUA DOIS DE DEZEMBRO — (Próximo á Praia) 


Pelos preços de 60 a 80 contos, com grande facilidade de paga- 
mento, vendem-se os últimos do “Edificio Amparo” a ser construido 
imediatamente. Infotmações pelos telefones 42-8215 e 42-9076. 


ETGOS, LTDA. e RAUL DE MELO 
EDIFICIO PORTO ALEGRE 


(X 08917) 91 
DESSES, 


FLAMENGO 


CX 09558) 91 


Tijuca 
Vondem-se dols lotes de 


terreno; em rua reconte- 
mente aberta; transvareal & 


rua José Higino. — Praço 
86:0003 cada um. Trata-se 
com Mello ou Orlando. — 


Telofone 42-6244. 
(X 10692) 91 


Araujo Porto Alegre, 70 
3º andar - Salas 301 a 304 








(X 10733) 91 





VENDO 


NITEROI 


«8 casas é um terreno em 
uma das principais ruas da 
cidade, dando renda de 27 
contos, Prego 205 contos. 


Apartamento com $ qu., q. 
empregada, gerando sala & 
demais dependencias, 


Apartamento poqueno até 
80 contos, no Flamengo, Bos 
tafogo, o Copacabunn. Casa 
em Copacabana até 250 con- 
tos. Casas em Botafogo, La- 
ranjelras, Rlo Comprido é 'Tl- 
juca ató 50 contos, Terreno 
ou casa velha na zona com- 
preendida entre Barroso é 
Dias da Rocha, 


MILTON MAGALHÃES 


CORRETOR DE IMOVEIS 
Rua 1.º de Margo, 17-2º. ». 4, 
Do 10 dn 114 das 15 ás 

17 horas. (X 11178) 81 


TIJUCA 


Vendese por 200:000$000 dtima casa 
à rua Jacegual mn. 14, tendo no,Ãº au 
dar seis quartos, banheiro completo, hall, 
varanda, e terraço, mo andar terreo, 
três salas, escritorio, coxinha, banheiro, 
Rarage € quarto para empregados, Cons- 
trução moderna em terreno de 13 44x27, 
Pode ser vista no domingo a qualquer 
hora do dia, (X 10727) 91 


ZONA SUL OU NORTE: — 


Compram-se prédios bem Jocall- 
gados es em perfeito estado de 
conservação — Politécnica Enga- 
nhetros Ltda, — Av. Bran- 
co, 143-4º andar. (49586) 91 














SIMPLESMENTE MARAVILHOSO! 
JARDIM CARIOCA 


(ILHA DO GOVERNADOR) 





n & o 
ipê pe 
EE ag, Em 


Os melhores terrenos, junto Bo mar, pelos menores preços, a longo praso, sem 
juros e ainda com direito a sorteios de quitação ! 


Dia 26 do corrente, realisar-se-á outro grande Sortelo de Quitação! Habill- 
tem-se | 

Compre por Cobre o que vale Ouro e durma tranquilo sobre o seu 'Thesouro ! 

Informações: JARDIM CARIOCA — Avenida Rio Branco — 142 — 3º andar. 


Fones: 42-3554 — 42-3812, — RIO, 
(Inscritos sob n.º 1 no 7.º Of, de Imoveis, Conf, Lel, 58, 











APARTAMENTOS “tsc 


POSTO 5 — 90 e 100 CONTOS com 3 quartos. 2 apartamentos por andar. 


Em 15 anos 


O DT ee e 
ES e 

ÃO e Se e 

e Tm 


a prazo de 5 anos no juro do 
10 %. é 


TIJUCA 


Vendemos & rua Henrique 
Fleluss confortavel e moder- 
na residencia em centro de 
terreno de 12x38 com duas sa- 
Jas, 3 quartos, garngo e de- 
mais dependencias. Preço 
100:0008000, 





A! Estrado Velha da Tijuca, 


junto 4 nova avenida Tijuca E 


e logo após & Valina, predio 
moderno de recents constru- 
ção com boas acomodações, 


Prego 125:0008000, Fncilidade E 


de pagamento. 





NITERÓI 


GRANJA — Situada em Ma- 


ricá com & alqueires de boas 5. 


terras para cultura, tendo pres 
dio bem conservado, grande 
pomar, bananal, mata virgem 


com madelras do lel a diver- R' 


sas minas dagun, Climn sau- 
davel e fresco. Preco: 28:0008.8 





COMPRAMOS 


Em qualquer talrro, para À 
renda, vila ou predio, Bnse 


200 :000$000, 


COPACABANA 


Terreno que tenha entro 18 
a 20 metros do frente. Baso 


20:0008000 o metro ds frente, |. 


Zema de 10 pavimentos. 





BOTAFOGO 


Predio bem Tocalizado que " 
tenha no minimo 4 quartos e > 


garage. TRnse 1500008090 





IPANEMA 

Predio em centro do terreno À 
de preferencia junto à avent À. 
da Enitacio Pesson, — Baee À 
200:000S0N4. 


LOWNDES &SONS| 


LTDA. 


Administradores de Bens |- 


Correlores de Immovels 


Rua Mexico, 98 — sala 103 ú 


Tel; 42-8050. 
(48265) 91 


CASA EM 
PETROPOLIS 


4 


ar o 


CS SE A A = 


pm e 


ES çã = ME 


2 TE 


pare ere EulçiE gas 


é 


Ea tas 


SS 


— EMPREZA DE CONSTRUÇÕES VULCÃO Ltda, 
Rua Evaristo da Veiga, 138 
= To. 429057 


Vende-se proximo ao Retiro, pitoreses 
€ confortavel, mobilada, grande jardim, 
agua nascente, À salas e jardim de invers 
£o, 4 quartos, 2 banheiros completos «& 
cozinha a Ultragas, quarto é banheiro 
para empregada, garage com morada 
independente para empregados, Preço 
unico J3050008000 — Avenida Barão do. 

jo Branco 2,607. Atravessar s ponto 
diante do n.º 3,748; Vêr sabado, domine 

| £o e segunia-feira, das 10 ds 16 horas, 
Ze, Petravolis 2079, CX 10619) 91” 


IMOBILIARIA SÃO JORGE Lida. 
Rua da Candelária, 9 — 10,º and. 
Salas 1007, 1007.A e 1007-B 

(Palácio do Comércio) 







Rua do Passeio, 56 


42-7853 — Sala 45 


Soc. Forn. Juparanã Ltd. 


INCORPORADORES 
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ARCHITECTURA & 





CONSTR 
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UCÇÕES 








bokel, lida. 


Engenheiro” Civi/ e Architecro 


EDIFICIO METROPOLITANO 
Rua Alvaro Alvim, 31, 16.º pavt.º — Telep. 42-8130 


cust Ad 








E Do Di do Dad 


ERR É DES 1 


Salão de exposição 
e Distribuição : 


DAVID & CIA. 


RUA OUVIDOR, 71-73 
+ 28-2912 











(ATOIRA & Cia. 


ARTIGOS SANITARIOS 


Domesticos de Ferro Fundido e Batido 
Estanhados e Esmaltados 
Representantes exclusivos de: 


C. 1. SOUZA NOSCHESE S/A 
SÃO PAULO 
RUA GENERAL CAMARA, 134 
Tel. 23-1079 — Cx. Postal 2.406 


FILIAL: — RUA RIACHUELO 411/13 — TEL. 42-7300 


End. Teleg. "Noschese” Rio de Janeiro 
— G.V, 3800) 








ENTREGA IMEDIATA 










ENGENHARIA 
ARCHITECTURA 
CONSTRUCÇÕES 


Dourado S. A. 


ALMIRANTE BARROSO, 90 — 10. pav: 
RIO DE JANEIRO ; 


(49426). CV 380 


po 





o nt 








FINANCIAMENTO 
PARA 
CONSTRUCÇÕES E 
HYPOTHECAS 


Os «mteressados encontrarão & malor facilidads para a ob- 
tenção de omprestimos de 60 a 80% do valor do immovel (inclu- 
sive torreno), qualquer que seja o montanta da transacção, para 
construlr comprar ou hypothecar predios situados no Districto 
Fadera: bem como resgatar hypothecas onerosas, nos prasos 


de 1a 4h annos, no escriptorio de RAUL HEBOUÇAS, à run Gon 
(X 10537) 91 


calves Dias n.º 67, 2.º andar. 








Apartamento, Posto II, 
Predio de Esquina 


ENTRE O LIDO E O COPACABANA- 
PALACE 


Saleta, 2 salas, 3 quartos, quar- 
to criado, banheiro, cozinha e 
demais dependencias; 


PREÇO 141:415$000. Entrada 12:000$000, 

dentro de 3 meses 28:962$300, dentro dos 6 

meses seguintes, em prestações mensais de 

37:9428500; o restante será pago contra a en- 

trega das chaves, em 120 prestações mensais 
de 8008700. 


IRMÃO DUVIVIER LTD. 
Rua General Camara 76-2:º andar. T. 23-1004 


QUASI ESQUINA DA AVENIDA 





(48158) 91 





Fabricantes : 
VENEZIANAS PARAMOUNT LTDA. 
RUA AZEREDO COUTINHO. 30 
43-2025 


Construções! 
Desde 5:000$ 


De entrada ce o 


«m alugueres men- 
em mini — Construl- 
remos sun Casa — 
iventda on Apar- 
inmento no longo 
O raso de 10 a 15 
mon, Juros de 2% 
dB -— Tnbela 
PRICEr— 
Tel, 22-7555, Av, Rino Branco, 153. 
0.º sala 003 (Ed, Sul Riogranden- 
ne). 


Fonseca Lima & Cia. 
(X 11120) 





IPANEMA OU LEBLON | — 


Compro do proprietario, terreno de 
12 a 15 metros de frente, com 30 a 40 
de fundo, a dinheiro À vista; telefonar 
para 274365 das IB às 20 horas, Aos 
donlugos durante o dia,  (X 106027) 91 


entanto será pago | q 


CONTROLE 
ABSOLUTO 
DO AR E LUZ 


FERRAGENS 
DE PATENTE 
AMERICANA 


CORES 
DIVERSAS 


(49713) CVBS00 


PETROPOLIS 


VENDE-SE — 35,000 m2 — Alto da 
Serra — Altitude 800 m. — Rua Lopes 
“Trovão — Floresta — Belo Panoramas — 
Boas estradas — Muito pitoresco, Baa 
onte — Força hydraulica — Logar pa 
ra represa e piscina — Abrigado das 
tempestades — Idenl para casas de ve 
rão — Bairro do futuro ora em pleno 
progresso e construção — Empate de di- 
nheiro garantido — 10 minutos a pé da 
estação E. F, Leopoldina — Sr, Harvey, 
Ouvidor 68, 2.º andar, ou. Roberto Cart 
ton Brown, apt. 74, Tel. 25-7230 — Rio 
de Jansiro, (X 7925) 91 


TITULOS DE CLUBS 


Compram-se: Jockey Club, Country 
Cinb e Yacht Club. Rubens Gomes — 
Rus da Assembléia, 104, 5º — 42-B844, 
(X 94466) 91 


HYPOTHECA 


Nas melhores condições, juros simples 
ou tabella “Price”, Taxa 9 % — Ru 
bens Gomes, Assembléa, 104, 5º — Tel, 
123654. (x 9456) 9 










PREÇOS DE 80 


GRAÇA COUTO 


PETROPOLIS 


Vendem-se confortaveis apartamentos, de tama- 
nhos variados, no edifício já iniciado, à 
rua 13 de Maio n. 136 


PROJETO E CONSTRUÇÃO DE 


URUGUAIANA, 87, 1.º — TEL, 43-7170 


4 120 CONTOS 


& CIA. LTDA. 














TERRENOS EM 


FLAMENG 


RUA MACHADO DE ASSIS 


Vendem-se confortaveis apartamentos à 
construir, proximo à praia. 


Preços: de 80 a 190 contos. 
Projecto e construcção de 
Graca Couto & Cia. Ltda. 
Uruguayana, 87, 1.º — 43-7170 


(47770) 81 


CAMPO GRANDE 


DISTRITO FEDERAL 


FAZENDAS REUNIDAS DO RIO DA PRATA E MENDANHA 

Estão & venda magúificos sitios, Excelentes para agricul- 
tura e avicultura, Situação privilegiada, com agua, luz o Oni- 
bus, Servidos por otimas estradas de rodagem, Vendas À via- 
ta e a prazo. Informações, com Vasconcelos Junlor, 4 rua do 


Carmo 55-2º andar. Fone: 


23-4542, 


Inscrição nº 55, no 4º Oficlo do Registro de: Imovets, no Il- 


vro auxiliar nº 5, paes, 150 — verso, 


CX 08873) D1 





-—. 















“VENDE 


URCA 


Otima residencia 2 pav,, 4 q., 2 varandas, ga- 
rage, etc, em Candido Gaffréo ,..essemesss 


BOTAFOGO 


Magnífica residencia em centro do terreno para 
familia do alto tratamento .esessessesçass 


COPACABANA 


Residoncia de Juxo, posto 3, 2? pay, garage, 
ato, 


DETESTA 


IPANEMA 


Residencia 2 pav., 39 q, garago, etc, na rua 
Barão do Jagunribe ..sesesasuasaneeaanasis 


LARANJEIRAS 


Grande terreno com esplondida casa, servindo 
para embalxnda .esesvescreacananaseaenanis 


ITAIPAVA 


Otima fazenda com 30 niq. e casa residencial 


CORREIO DA MANTIÃ — Domingo, 20 de Abril de 1941 


320:0008000 


450:0008000 


QUO :000$000 


1700005000 


1.000:0008000 


500;000$000 


ESTRADA RIO-PETROPOLIS 


Sitio excolentao de 270.000 m2, Preço ocaslão ,... 


ESTRADA GUARATIBA 


Sitio 270,000m2 com 2 casas, plantação banana 
e laranja, nos fundos lagõa com abundan- 
cla de peixes, etc, Preço ocasião ,ususeseas 


ESTAÇÃO CAVALCANTI 


Magnífica propriedade, centro de terreno, área 
6.000m3. Facilitam-se 130:000$ em 15 anos. 
Tab. Price 9%, 


EEE ERREI EEE: 


ESTAÇÃO RICARDO DE 
ALBUQUERQUE 


Magnífico lote em terreno de 15 x 55 ,....ves 


COMPRA 


Casa 1 pav. em Copacabana, Laranjeiras ot 
IPRNOMA, MIO o spossi pes toos Una Sos esos car sd 
TERRENO minimo 35x50 em Botafogo, até .. 








120:000$000 


ro sadOsa00 


TE aDUSODO 


4:5008000 


200:000$000 
600:000$000 


(40568) 01 








FAZENDA 


PRETENDE-SE COMPRAR com terras planas e abundancia 


de agua, em região saudavel e de clima ameno, co 


m cachosira, 


localizada próximo de estradas de rodagem e de ferro, com a 
auperíicia mínima da 500 alquelres mineiros (48,400 m3 cada 


alquelre), nos Estados de Minas Gerals (Sul, de 
ou do Rio, 
Os Interessados na vende podem dirigir as suas 


preferencia) 


ofertas para 


G. Rodrigues — Caixa Postnl n.º 977 — Rio de Janeiro, for- 
necendo, pelo menos, os seguintes clemontos Informativos : 


1º — Denominação da Fazenda; 
2º — Localização; 
30 — Aren total da Fazenda; 


4.0 — Areas parciais; a) — do terreno plano; b) — do 
terreno ocupado por cada uma das culturas; 0) — 


do terreno não plano ou não cultivado 
zação; 


5.º — Principals produções durants os ultimos 
tidade de cada produto). 


e sua utili- 


anos (quan- 


6.º — Impostos pagos durante o ultimo ano e sua. destrinção: 


7º — Edifícios existentes (quantidade, dimensões aproxi- 
“ madas, aplicações, etc.) é natureza da construção; 


8º — Gados e mâquinas existentes! 


mo — So está livre de encargos ou onus, é em caso nega- 
tivo qual ou quais, dae quo natureza, de quanto e & 


om; 


qu 
10,0 — Preco mínimo pelo qual o proponento propõe vender 


a Fazenda oferecida. 
Guarda-se sígilo das ofertas recebidas, Não ne 
termediarios. 








Vende-se confortavel e luxuosa casa para 


á porta. 
Preço : 380 contos 


TEL. 43-7170 





em 
— 
e 
EE, 
Es 


URCA 


(Praia Vermelha) 


atendem In- 
(X 10782) 91 





familia de 


lrafamento, tom 3 salas, 4 quartos, demais dependencias 
e garage, em rua absolutamente residencial, tom ônibus 


GRAÇA COUTO 
& CIA. LTDA. 
R. Uruguayana, 87 - 1º . 


Não afendemos por felefone, mas os inferessados podem” 
deixar endereços para serem procurados. E 





| TOLOMEI 












Situado à Praia do Russel n.º 80, é um edificio de 
um apartamento por andar possuindo cada um: sala, 
quatro quastos, banheiro completo, varanda, copa, 
cozinha, quarto de empregado, W. C., garage e de- 
mais dependencics de serviço. Preço r90:000$000 com 


grande facilidade de pagamento, 


PLANTAS, ESPECIFICAÇÕES B INFORMAÇÕES 


Constructora Artechnica Ltda. 


AVENIDA RIO BRANCO, 128: 


12º ANDAR 


DIRETORES TÉCNICOS: 


F, BAPTISTA DE OLIVEIRA 


FABIO RIBEIRO DE OLIVEI 





RA 


(xzz) 91 












ts 


» 
mê 
ol 
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| 

| RETIBADAS 
LIVRES 

JUROS 4 


Irmãos 
Duvivier Ltia. 


Administração qredint 
Compen o vendo ado Enemuvela 





VENDE: 


RANMA, — Cum do vento 
dem, emb da averremmenilas, atm 


derrete Elst, Mo puma 
2 mulom, copo equnrta de em 
presos degpemienelas «e qua- 
euges 

Cosa de cenitoencla — 
gunrtem, 2 mintam, duianhiçieo 


com mubalivinho ade elivetro, 
Copo apito pregnant 
de empregada, gurigo Torero 
vo de LEGO = SE tum, 

Coma de remtieneia 
epucertom, Bush, mudas qe Jusmntmers 
mantas ade mma, Demndaciro eum 
er. Terreno de DADO x HT mim 


Cama nevm entrio morminn= 
do, terreno de TOxgr, com 4 
aunrtum 2 mulum,  Aureira, & 
vnrmlam, nteme, agumeetas ie 
ercmiln, Prsmleedemm, miguel, 
amememaaralo, ogtlataad, pompa. 
Prognamentos metade do vintn, 
metade q prio com juros de 
Lo, tmb, Erico, 


COPACAHANA, — Perrena 
A rum Eesdolplmo Eluutiam, que 
aimed Eudes aliredto At, Ieador 
dO que 14 de frente. 


Terreno à eum Modoipho 
Daumtas, emedlndos Euto direito 
40 qm, druidas comequrecrntos A quim. 
por 37 de Frente, 


ponto TE, 
optima 


Agprrtaumente mas 
prestes nm terminar, 
mitunçõo. Nº qpunvtmento, d 
mula, Do quartos, bunhelro 
completo, quarto de cretuln. 


Aparinmento no quanto KI, 
comntrueção nm ecmeçuro  ma- 
leta, 2 mulom, CM qunriam, quer= 
to de crendo, dependencian 
Venda nm progo, com centra 
Enteral, 


LEME. — Apartamento à 
rum Gustavo Sompulo, cona= 
trgeção mn terminge enc Julho 
deste nano, com & quartos, 
ento de Iuntnr, Hvlmi 
euronda, quarto ade cronda, 
banheiro e dependencinm, gu 
rue, 


eo cr. 


Apartamento a terminar é 
run Gustavo Sampnto, & quar= 
tom, sul de Juntar, Moving, 
vnrameda, hoanhetro completo, 
quarto de crxenda, terraço de 
serviço, garige. Fuelllinuse q 
posumento, 


Botafogo: Coma À cum Vo- 
tuntarios doa Potrin, em ter- 
reno de SS por 70,50 mi 
tendo no andar terreor mula 
de vinttmm, nim de Junte, mas 
teta, 3 quartos e dependen. 
eles o no 1º andor 9 sulos e 
4 qunrtom, 


ESTACIO, — Terreno à run 
Frel Coneca, medindos 17/00 
de frente, por 44 ms. de qla- 
no e male 10 de morro, 


SÃO CHILISFOVAM — Na 
zona indeastrinh, vendemos um 
terreno medindo T2sii2 áren 
de 200 ms3, Um terreno com 
Mix0s,00 e áres de 250 maz 
Um terreno de Wixilixis 
1000 msZ dando pnro 3 cum. 


RAMOS, — 3 bôan conas, 
de construeção soldo, em 
perfeito estuilo, para renda, 


localizadas cm 2 terrenos que 
se defrontnm, medindor .... 
Ntdixdo, um, e 10x outro, 
Ho espriço para outras cons- 
trueções, 

PETROPOLIS Residencia 
de vero, terriço enherto, H- 
ving room quarto, banheiro 
emmpleto, copa, quirto de 
erendy e dependencias, em 
terreno de D mm. x 85% ma. Com 
pegoena moiiflenção no ter- 
enço coberto, podlcse fnzer 
outro quarto, Entra da fas 
dependencia, 


Estação Portella, proxima 
a Miguel Porcira. Optimo al 
tlo medindo O aiquelres mi. 
netros, com confortavel e mo- 


derut  rosidencio  moblinda, 
Muminada q Ium electrien, 
ensm para feitor, ecnchelrna. 
envnllos de sell, velientos, 


multas aves, horto, 2 vacens 
e um bezerro, cortada gor 
Undo rio nproveltnvel para 
piscina on erinçõens, 
Preço de ocasião, Zona malu- 
herrima Aflilivde GOO mm, 


molnha, 


MIGUEL PEREIRA — Lin 
dn restdencia de verão, cons- 
trução mova, tres quartom, 
uma sela, dependencias de 
serviço, terreno de 25 x EM, 
Agun abundante, Plantas em 
nosso escritorio, 


RUA GENENAL CÂMARA, 70 
— 2º, TEL, 20-14, 
(48159) 91 


DEPOSITOS POPULARE 


D/0 
CASA BANCÁRIA 
Sbelardo de lamare 


RUA DE'S:BENTO: CO Je RIO 


“Stio Massarú" 


Grande área de Terreno com 
36.600 m2 a 


Estrada da Barra da Tijuca 


O LEILOEIRO CANDIOTA, 
nutorisado por alvará do M, 
M. Sula da 7º Vara Clvel non 
nutos do «espolio Alejandro 
Goldemberg, venderá em lel- 
lão dia 3 de MAIO o referido 
mítio que mede 181 min, de 
fundo pele estrada pafattmdn 
vor 200 mts, de extennsio, 
gennde parte plano o morro 
com agua nascente, entá lo- 
enlisado entra o hotel Cha 


faris e o Itanhangá Golf 
Clob, Existo em qurte do 
mesmo ama peilreiro om 


exploração, 
(X 09822) 91 





Vendemos 


ESPLANADA DO CASTELO 
— Apartamentos a partir do 
80 contos, | 


Eseritorlos a partir de 13h 
contos. 
FLAMENGO — Agartnmen- 
tos do luxo a partir de 165 
contos. 
COPACABANA — Posto 6. 
Apartamento acabado de 
construlr, 3.º andar de fren- 
te, com 3 quartos, 1 sala, de- 
pendencias completas é gara- 
ge por 119 enntos. 
ARMANDO LIMA e 

HELIO DE CARVALHO 
Av. Bio Branco, 100, 3.º, a. 74 
CX 10767) 91 
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TERRENOS, PREDIOS E 
APARTAMENTOS 















F. R. DE AQUINO & 


CORRISPOIA ONINIDIADA DA NOLMA VB IMMOVEIS 


DO DISTRHOTO VEL 


Centro 


BARRO NATIMA —- ED ANDY — 
HUA AMAUHULO — Loculiaado” 
na meantanha, em plena contro da 
eldnde Ar nuro de Santa Thereza, 
o Idenl para costdoncla, 10 minu- 
tom a pó da Clnolandia  Omnlbus 
do 8200 o bondes de HO a cada 
minuto Com 410008 anonar do en- 
trada 6 o restanto a longo prazo 
pela Tabela Prico, 


Castelo 


DEIRA-MAR — Vondemor os ultimos 
apartamentos e lojum quaso ter= 
minndos n conntrucção, com mara- 
vithasa vista sobro a bahia, neros 
porto, eto. 


Copa ca bana 


Palnceten optimamente localinados, 


Apartmmentos a vista ou longo prazo 
com facilidade de pagamento, 


Flamengo 


RESIDENCIA 

RUA VONDE WE BABPIENDY — Optte 
ma residonoia com & quartos. 3 
moina. qnrage e demnis dependen- 
clas. Torrono 8 x 23, 


RESID NOILA 

EUA SENADOR VERGUEIRO — Optt= 
ma cana de & pavimentos Torrano 
de 7 ms de frento. 


Apartamentos construidos ou a Inlciar 
a construção. Nan prala ou pro- 
ximo A vista ou praso longo, com 
grando fncllidado do pagamento. 


Laranjeiras 


Residencin de fino acabamento pros 
prla para nessoas do gosto artis= 
tica. 


úijuca 


OA CONDE HOMFIM — Optima e 
confortavel residencia da 4 pavi- 
mentos. com 5 salinas. É quartos, « 
demais dependencias, construída 
em centro de terreno. medindo 13 
= 66 Facilita-se parte do paga- 

mento 


MARACANA — Próximo à rua 
Uruguai, predio com .42 mts. do 
frente, 10 quartos, porão habita- 
vel, eto,, proprio para lIaboratos 
rio, colegio, pensão e casa de 
enude, 


VLERRENO 
Em rua transversal a rua 
Catrambi, modindo 18 = 25, 

RESIDENCIA 

RUA GONÇALVES ORESPO — Tendo 
& quartos, 2 enins, valeta. cozinha. 
banheiro e despensa. no 1.º pavi- 
monto e | salão, 4 quartos o ba» 
nhelro no andar terroo. 'Torreno 
10 = 36, 


RUA CONDE BOMFIM, Moda — Ma- 
Egnificn residencia de 2 pavimen- 
tos com 6 enlas, copa, cozinha. & 
quartos, hall, 2 banheiros. quarto 
e banheiro de empregada, roupa» 
ria, garage, com 4 quartos em cl» 
ma, quintal, eto. 

RUA CONDE BoMFIM — Predio antt- 
Zo em terreno de 32x55, proximo 
á rua Uruguay. proprio para labo- 
ratorlo, pensão ou enllegio, tendo 
NM quartos, 3 salas, jardim, varane 
da, oto. 


Ferreno no Muda à Run Amoroso Cos- 
tn, medindo 17,50x29 — Facilita-se 
50% a prazo longo. 


Ipanema 


PREDIO 

RUA BARÃO DE JAGUARIBE — 
Prodio com 2 apartamentos, um 
por endar, tendo cada um 2 asnlas. 
$ quartos, copa, cozinha, banheiro, 
quarto e banhairo ds ompregada. 


Oandim Botanieo 


TERRENOS 
RUA DA GAVEA — Magnífica ul- 
tuação, medindo 14 x 80. 
Kun dn Given — medindo 42z30, 
“ 


Leblon 


AVENIDA NIEMBYER — Optimo ter- 
rono, medindo 54,60 de frente, com 
uma área do 8.108 m2, em magni- 
tica situação... 

AUA CAMPOS DH CARVALHO — 
Optima residencia com £ pavi- 
mentos. Terreno do ) x 90. 


TERRENO 

ERA E nidad É MONTEIRO — Jun- 
O à avenida Delphim More - 
dindo 13,90 = 42,98. ima 


Jacarepagua 


Grande solar, vende-se, no melhor lo= 
cal, clima auluberrimo, frente da 
pedra, em contro da magnífico 
terreno 5Bx100, (5,540m2), cercado 
de arvores frutiferas, proprio pa- 
ra grande familia, pensão, colé- 
Elo, sanatorlo, centro do anúds, etc. 


SrTIOS pars veranelo, optimamente 
locatizados, sum bon casa de resi- 
dencia. mutta. nascontes, piscina. 
o Intes para formução de 

os para cultura de 450:000 
650005, B6:0V0S o 26:0003. é 


Estação de Iiachuelo 


Villn com 1% casas — Optima constru- 
Cçãu, avaLamento am pó de pedra, 
tendo cada uma 4 quartos, | saia 
o dependencias. Renda annual — 
42:000$00n 


RESIDENCIA 

AV, SUBURBANA — Predio de 2 pavi- 
mentos, sendo em baixo uma loja 
s em clme residoncis com 2 salas, 
2 quartos, banheiro e cozinha, 
Nos fundes 3 pequenas casas com 
1 o 2 quartos, sala, banheiro e 
cozinha Terreno 8 x 43, 

TERRENO — A' Rua Tenento Conta 


para nvenida ou galpão, medi 
1.700 m3. . F REENAO 


Olaria 


PenUDIO 

RUA SENADOR ANTONIO CARLOS — 
Predio com 4 apartamentos, tendo 
cada um. 1 enia | quarto. cosl- 
nha, construido em terreno da + 
* 25. tendi nos fundos autro ter- 
reno ogua: com frento para a rua 
Firmino damelsira Renda: $:7003 
annudes Preço 
reno nos fundos 


deazahy 


Vende-se no melhor logar. a 60 mts. ds 
praia, casa em bom estado, em 
torreno de S9.IU s 23.40 constante 
da 4 quartos, 2 malas, jnrdim quin- 
tal o demais dependencias Fael- 
Hta-se 20:N00$000 a prazo longo. 


Jlha do Governado? 


JAUDIM GUANABARA — Optimo lote 
+1,64x50, na praia da Bica, 


AV. 


Dr. 


Incluindo o ter. 


RESIDENCIA 

JARDIM GUANABDAHÁ — un 22 = 
Com 3 salas 6 quartus copa cozl- 
nha, banheiro, despensa quarto « 
banheiro de empregada Um pa- 
vilhão no quintal Terreno 24252 


| ER. DE AQUINO &. CIA, LTUA. É 


Administração, compra e venda de immnveia 


fATRIZ : 
Av Rio Branco, ht, 6,” andar « Tel 
AGENCIAS: 
— RIO — 
Av. Atlantica, 554-D R 


Tel, 27-7313 
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IA' CONSTRUÍDOS NO "FLAMENGO", “BOTAFOGO”, “COPACABANA”, COM ENTRADAS 
INICIAIS DESDE 5:000$000 E O RESTANTE EM 216 PRESTAÇÕES 


Ebert -— APARTAMENTO EM INCONFORAÇÃO — fun Bunrque de Mncedo 


en? ice renas al 

onstruogão e Incorporação dos Engenheiros: Mar: n a 

partir do 65:0009000. ario Cunha Ltda, Otimos apartamentos n 
Comudidaden 1 onia do frento com 35 metros quadrados, quarto de fronte com 20 metros qua- 

drados e varanda; outros gom 13 metros quadrados; copa; cosinha, terraço, quarto e banheiros 

de empregados — por 85:0008000, Sinal de 5 contos e 60% pagos com os alugueis em 15 anos, Tas 

bala Prico. Temos outros menores com progos bem redusidos, A construção sorá infolnda em ju- 


nho À cobro o comprador acompanhar as obras, fasondo as alterações, do acordo com a sua co- 
mo . 


.... aaa bb ess do Leads so RA LAILLILLLELLILLLIIA TIM 
SOVRANITA -— Apartamento terminando a construção — Av, Copacabana 
No Jari 

Vende-se ótimo apartamento no Posto 3, faltando npenas & mênses para terminar a construs 
ga pelo preço ds 65:0008000, com as seguintes poças: 1 mula, 1 quarto, banheiro e cosinha. Con= 
dições de pagamento; 25:000$000 na assinatura da cscritura o o rostanto a longo prazo. 
rm ds 
NEARENÇO” — APARTAMENTO TERMINANDO A CONSTRUÇÃO — Praia do Flamengo 

Vende-se na Prata do Flamongo, otimo apartamento em edificio que eutá torminando a 
construção, com as soguintes peças: — uma sala, dois quartos, cosinha, banheiro, quarto e banhol- 
ro da empregada, linda vista, entrada de serviço completamente independente, Preço — GO:000S, 
sendo 15:0003000 na essinaturo da escritura é o restante em $16 prestações, amortização e juros 
pela tabeln Prics, 
a O O O TO O A A E A UA o OS O a O O O O A 1 


RSA — Apartamentos construidos - Rum Almirante Tamandaré 
N: 


Entroga-no as chaves imedintamente de confortavols é luxuosos apartamentos com gara 
em auras o caonirar para, aves ee do fd Flamengo, com as seguintes peças: o UMA 
rando enta, 08, cosinha, banheiro, quar 
ven pg ld dor pd quarto e banheiro do ompreguda, garage, 
PREÇOS — 135:0009000, mando 4U:0U0U0U na assinatura da escritura 6 O restante em 816 
prestações, amortisação e juros, pela tabela Price, 
140:000$000, sendo 10:000$000 na assinatura da escritura é o restante em 
É Pro impera d Codods pela tabela Prica. À 
145:0 , aondo 10: 00 na assinatura da escritura é o restante 
amortização e juros, pela tabela Price. q em 216 prestações, 
ue oa o ur mm O O A O 


ico MACHADO” — APARTAMENTO CONSTRUIDO «= Otima localização 


218 prestações 


Vendo-sa um apartamento de fronte, gom & salas, à quartos a demais dependencias, 3 apar- 
tamentos por andar. Preço: 86:000$000, sendo 40%, á vista 0 0 restanto.em 180 prestações . 
sais, ncresaidas dos juros do 10% n/a, Tabela Prico. é caras 
e e mm mm mm O O O O O A 
fear sean — APARTAMENTO TERMINANDO A CONSTRUÇÃO — Praias do Flamengo 

Vonde-so luxuoso apartamento na Praia d> Flamengo, em edificio que está terminando a 
construção, com as seguintes poças: — 3 otimas unlas, 8 bons quartos, cosinha, copa, banhetro, 
quarto e banheiro da empregada, entrada da serviço completamente independente, bonita vista 
sobra a praia preço; — 160:000%, sondo 39:0003 4 vista e o restante em 916 prestações, 
amortização e juros pela tabela Price. (Neste odiflclo existe garago que será vendida separada- 
mento por 12:0004000. 


o ma oO A o O O | O O A, O a 


WPLANUNGOS -— APARTAMENTO TERMINANDO A CONSTRUÇÃO — Praia do Flamengo * 

Vende-se luxuoso apartamento na Praia do Flamengo, (FRENTE), em edificio quo está 
terminando a construção, com as seguintes peçan:i— £ antas, 4 quartos, 9 banheiros sociais, quarto 
o banholro de empregada, entrada de serviço complotamente independente, maravilhosa vista no- 
bro a praia. Preço 810:0003000, sendo 60:0008000 vista o o restante em 218 prastações, 
amortização e Juros pola tabela Price, (Neato edificio, existo garago quo será vondida soparada- 
mento por 12:000$000. 

o am mm O O O O A O O O o oo om O 
> —= APARTAMENTO CONSTRUIDO — Prain de Botnfogo; jonto à Ay, Osvuldo Crus 

Vende-se um confortavel apartamento empredio terminado de construir, muito proximo 
do ônibus de $400, composto dus seguintes peçam : — 3 malko, 8 quartos, copa, coginha, quarto da 
banho, quarto e banhoiro de empregado, garage, & terraços, entrada de sorviço completamente in- 
depondente, Preço: — 180:000$000, mondo 20:0008000 à vista e o restanto em 218 prestações, 
amortização e juros pela tabola Price. 
od me a a A A TT E O A O O 
“BOTAFOGO” -— APARTAMENTO CONSTRUIDO -— Junto & Aventda Ouwaldo Orus 

N: 

Vende-se um apartamento de ótima construção, muito perto da Avenida Ligação, em edi. 
ficio terminado de construlr, com as seguintes acomodações: — 3 salas, 2 quartos, 2 grandes 
terraços, copa, cosinha, quarto de banho, otimo quarto o banheiro de empregada, garsgo e en- 
trada de serviço completamente Independente, Preço: — 130:000$000, sendo 20:000$000 & vista e 
o restante em 316 prostações, amortização e juros pela tabola Price, 
oc e O q A q O A O SS o o O O O O 
RONGA aa APARTAMENTOS EM INCORPORAÇÃO « Avenida Pasteur 

Nº 10 

Vendom-so confortaveis e luxuosos apartamentos em local privilegindo, construção & Inlclar 
breve, compostos de grandes peçes, com 3 o 3 quartos, sala e demais dopondencias, garago o gran- 
de jardim; transporte em abundanola; pelos preços de 85:0009 — 115:000$ — 130:0003, pequena 
entrada no ato da assinatura da escritura e o restante n longo prazo em prestações mensais. 
Incorporação foita do acôrdo com o Decreto 5.48] de 25 de julho de 1928 — Plantas aprovadas — 
Financiamento garantido — Escritura passada imedintamente. 
om o um mr qm O 
6 + ér rT pomada — APARTAMENTO CONSTRUILO — Ay. Xavior dn Silveira 

Vende-se no Posto é, um otimo mpartamento com linda vista sobre « prala, por 128:0008000, 
vendo 15:000$000 na aesinatura da esoritura e entrega das chaves e o rostanta em 210 prestações 
amortisação e juros, Este apartamento tem as asoguintes peças;.i enla, 8 quartos, banheiro, cosl- 
nha, querto e banheiro de empregada e entrada de serviço Independente, 
eo a O O O O O O O O O e — o O O E O SS O 
VEN — Aportamento terminando & construção = Ay, Copaenbana 

Vendes-so ótimo apartamento no posto à, faltando apenas 3 mêses pars torminar a constru- 
ção, pslo preço de 75:000$000, com as neguintes pegas: 1 sala, 2 quartos, cosinha, banheiro, 6 de- 
mais dependencias, Condições de pagamento: 20:000$0000 an assinatura da escritura o o restanto 
a prazo, º 
o o O A O O E q O 
agito e en — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Rua Favier da Bliveira 

Vende-mo no Posto 4, por 180:000$000, confortavel apartamento em predio que fam esquina 
com a Avenida Copacabana, com as seguintes pagas 1 sala, 3 quartos, banheiro, cosinha, quarto 
o banheiro de empregada e entrada do serviço independente; linda vista sobre & prata, Rs, — 
15:000$000 na aasjnntura da escritura e entrega das chaves e o restanta em 4216 prestações, 
amortização e juros pela tabela Prico. q 
E o oa a O O A O O SS 1 
POOFAÇABANAS — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avenida Atlantica 

Nº 14 

Vondem-se 3 luxuosissimos apartamentos com frente para a Avenida Atlantica, em edificio 
terminado de construlr, sendo um, com $ enlas e 4 quartos e outro com 2 salas e 3 quartos, am- 
bos com 2 banheiros socínis e demais depondontius. Construção bastante aprimorada, com grande 
varanda; posto 6, Preço: 230:0008 e 920:0008, Entrada de 30% o o rontanto em 216 proutações 
mensais acrescidas dos juros do 10% a/a — Tabela Prico 
e mo a o O O O O 
“COPACABANA” — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avenidn Atlantica 

No 15 

Vende-se um luxuoso apartamento pequeno em Edificio terminado de construir, quo faz 
sequina com wu Avenida Atlantica, no posto 6, proprio para casal, Alnda não fo! habitado, Pre- 
ço: 75:000$000, mendo 12:000$000 na nessinatura da escritura o entrega das chaves e o restanto em 
216 prestações, amortização e juros pela tabela Prico, 

a a O O 
PRO PADARIA AS — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Aventda Atilantion 
Nº 16 

Vende-se otimo apartamento em predio que faz esquina com a Ay, Atlantica, terminado de 
construir, com as seguintes peças: 1 sala, 3 quartos, banheiro, cosinha, deposito de malas, quarto 
o banheiro de empregada e entenda de sorviço completamente Indopondente, Preço: Rs, 35":0008, 
sendo Is. 20:0008 na assinatura da escritura é entrega das chaves o o restanto em 316 presta- 
Gõas, amortização e juros pela tabela Price. 

LILI III III IIITLIIITIIILIITI Aa 
HCOPACADANA” — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avenida Atinntica 
N.º 17 

Vonde-sa no posto 8, por 126:000$000 confortavel apartamento em predio que fas esquina 
com a Avenida Atlantica, com as seguintes poças: 2 sulas, & quartos, 2 banheiros sociais, cusl- 
nha, quarto e banheiro de empregada, entrada de serviço independente, linda vista sobre & prala, 
Rs. 15:000$000 na assinatura da escritura o entrega des chaves o o restante em 316 prestações 
amortização e juros polo tabela Prica, 
om O 
“COPACABANA! — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Aventda Atlantica — (FRENTE) 

Nº 18 

Vonde-se um luxuosisafmo apartamento de frento, na Avenida Atlantica, com ar refrigo- 
rado, em edificio terminado de construlr, com as seguintas peças: — 2 bôas salas, 3 otimos quar= 
tos, copa, cosinha, quarto de banho, quarto q banholro de empregados, entrada de serviço, com- 
plotamente Independente, bonito terraço, Preço: — 240:0008000, sendo 60:000$000 na assinatura 
da escritura e o restante em 416 prestnqões, amortização e juros pela tabcln Price, 

O O q O O 1 O 
“COPACADANA! —« APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avenida Atlantica (FRENTE) 
Nº 4 

Vendo-so um luxuonsissimo upartamento de frente ns Avenida Atlantica, com ar refrigerado, 
em edificio terminado de construir, com es seguintes pegas: — 1 boa anla, 3 otimos quartos, copa, 
cosinha, quarto de banho, quarto s banhairo de empregados, grande terraço, entrada de serviço 
completamente independente, Preço: 9225:000$000, sendo 45:000$000 ma nssinatura da escritura e 
o restanto om 216 prestações, amortização e juros pola tabeis Price. 
ma q O O a O A a 
"COPACABANA? -— APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avenidn Atlantica . 

Nº mm 

Vende-se um confortavel apartamento em predio que faz esquina com a avenida Atlantica, 
com ar refrigerado, em edificio terminado de construlr, com as seguintes pegrs: — 3 bous sulas, 
à otimos quartos, copa, cosinhn, quarto de banho, quarto e banhelro ds empregados, granda terra- 
co, entrada de serviço completamente independente, Preço: 210:000$000, sendo 40:000$000 na 
essinatura da escritura o o restanto om 316 prestações, amortização e juros pela tabela Price, 
DIITITITTEMSISIILLSISSI LISTS ts a had 
PIRATA — PREDIO CONSTRUIDO 

Vende-se otima residencia 4 Avenida Engonheiro Richard, boa construção, com as meguin- 
tos pegas: — 1.0 pavimento; à salas, 1 quarto, copa, cosinha, banheiro e despensa, — 2.º pnvi- 
mento: 4 mrandas quartos, é banheiro completo. Fóra da casa: garage, quarto grande e banhoi- 
ro de empregados, quintal. Preço: 115:000$000, podendo ser facilitado 60% m longo praro. 
III TT RILITIITISSILLIM III III IO III Sh Ds db dad 
“COPACANANA” = APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avenida Copacabana 

Nº 22. uAaAr 

Vende-za em predio novo, poqueno apartamento ds otima construção, no posto quatro, com 
es soguintes poças: uma saia, um quarto, banheiro, coninha, e banheiro de empregada, entrada de 
serviço independente. Preço; 72:0008, sendo 17:000$000 a vista e o restanto em 216 prestações de 
amortização e juros pola tabela Price, 

a. 6 cr O O O O O 
“TERRENO” — ILHA DO GOVERNADOR 

Vendem-se 2 otimos lotes, bem localisados, por preço de ocasião, 

a O SS SS TT 
“NITEROI — Gtimo sitio, bem locnliando 

Vende-so um nítto todo cultivado com 12 alqueires, produzindo de tudo, quas! todo plan- 
tado com frutas de 20 qualidades, tendo uma ótima casa multo confortavel com luz e agua cor- 
rente e mais duas casinhas pequenas, sendo todas de telha e tifolo. Em clima bastante salubre, 
distando 25 minutos de Onibus, das barcas de Niterói, Preço: 115:0008000, a 


o a SI 


“PREDIO” — ESTAÇÃO DE SAMPAIO 
Vande-se uma bGa casa, com ka seguintes comodidades: 3 malam, salota, 4 quartos, copa. 
cosinha, banheiro, quarto de contura, quarto e banheiro de empregada. Preço: T0:0008000. 


NOTA — Dispomos de pessoas habilitadas para atender todos os cllentes sem nenhum compro- 
misso, bastando apenas tolofonar para: 


MENDES FIGUEIREDO 


Rua 13 de Malo, 38, 4.º and. — Ed. Colombo — 22-8452 — 42-2147 — 42-4572 


€X 10751) 91 


q CT Sa qu e o e a 6 at 


CORREIO DA MANTA — Domingo 





20 de Abril de Io 
ESTÃO A' VENDA OS MELHORES TERRENOS D 
VILLA ISABEL, QUASI JUNTOS A' PRAÇA 
BARÃO DE DRUMMOND 
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Área 
minima 
de cada 
lote; — 


contos. Financiamento a 





Ferrenos planos 
proprios para 
pequenos edifl- 
clos do aparta- 
mentos ou pro 
dion resldencinas 






TRATA-SE no 
BANCO DE ITAJUBA' 


SECÇÃO DE IMMOVEIS 
| Rua da Alfandega, 45 — Tel.: 43-4063 


PEDRO DO RIO 


Vendem-se bons terre- 
nos á margem na estrada 
União Industria. Situa- 


MILTON MAGALHÃES |mações na Farmacia São 
Corretor de Imoveis Lucas em Pedro do 2io, 
Compra sima de casas CX 10622) 91 
e terrenos E TR VR 

R. 1º de Março 17 — 2º 5,4.) TERRENO 
endem-se 2, juntos ou separados, com 
Das 10 ás 11%4 e 15 ds 19 11 x 30 cada, oitos à Rua Cusrabita em 


Todo: Santos, Inf d: lo tel 
(X 10546) BL) fone sais, EE 5038) 91 


RUA PETROCOCHINO 












RUA TORRES HOMEM, 10%4 


Edifícios em 


Incorporação 
HOLLANDA MAIA 


“EDIFICIO MAIRÍ 
“Praça Serzedello Corrêa — Construção a ser breve- 
mente Iniciada, constando de 10 pavimentos, com um apar 
lamento por andar, fodos de frente, tendo cada: 3 quartos, 
ólima sala, hall, varanda, banheiro em côr, cosinha, quar- 
fo e banh. de criado, terraço de serviço, efe. 


EDIFICIO MARUA 

Av. Atlantica e Gustavo Sampaio 

Edifício de 11 pavimentos, com 2 apartamentos por À 
andar, de acabamento esmerado. 

Avenida Aflantica, luxuoso apartamento com 2 gran- 
des salas, vestíbulo, 3 quartos, ampla varanda, copa, cosi+ 
nha, banheiro em côr, quarto e banheiro de criado, ferra- 
o de serviço-e garage... 
Rua Gustavo Sampaio — As mesmas peças 

Todos com grande facilidade no pagamento, finan- 
clamento de 60%, pela tabela PRICE, no prazo de 15 anos. 

HOLLANDA MAIA 
Assembléia, 98, 1.º andar, salas 17 e 19 
EDIFICIO KANITZ 


(48373) 91 


APARTAMENTOS 


A FABRICA DE MOVEIS LA 
BIAS — Expõs “em sou grande 
mostruario annexo és officinas é 
run Mello o Sousa ns, 10018 (pro- 
xima à estação principal da Leo 
poldina), innumeros modelos ca 
peclalmonto creados para aparta 
mentos e que resolvem o proble: 
ma da escassos de espaço sem 
prejuizo da bôn ecommodidade | 
distinccão que a vida moderna 
exige, exocutando ainda sob de 
senhos e em qualquer estylo ou 
dimenaões modelos especiasa, of 
forecendo, tambem, em alguns ca 
sor faculdade de prramento, So 
Vinitem pelos tolophs 28-4478 e 
48-8211 ns ln do um representan 
to so catalogo e outras orien- 

eo 
a moveis. “Lamas” são vendi 
dos exclusivamente Bo mostrus 
rio annexo á fnbrica, 
(xxx) 91 


TERRENO - 


Vende-se à Run Santa Clara — com 
30 x 122, Infurinações pelo tel, 27-4564, 


CX 2975) 91 


Olaria - Casas 
À PRESTAÇÕES 


3 quartos, sala, etc. 


Vondem-se modernas, acabadas 





uu=z 4 mall 

Não ha questão sem solução 
— Quer vender seu predio, embos 
rn hipotecudo, inventarindo ou 
tondenta a axecução, por modo 
rápido, eflclente e » vista sem 
onus para v, s,? Euolydes, rua 
S. José, 35, 1.0 and, das 14 ds 
ló horas. (X 08950) 51 


Venda de 
Imoveis 


TIJUCA 


Vendo-se, próximo ao Co- 
lágio Militar, ótima residen- 
cla em centro dao terreno de 
16x 30 com 3 grandes sales, 
4 quartos,2 banhairos, gura- 
Ee, acomodações para empre- 
gados com banheiro comple- 
to, ete, Preço 180 contos. 
















APARTAMENTOS 
« RHADA » 


AVENIDA PASTEUR, 120 
Projeto e fiscalização dos Arquitétos 
MARCELO ROBERTO e 
Todos os apartamentos com vista para o mar. Living-Rooms de 58m2. 
Garage. Play-Ground, Sómente dois por andar. Preços a partir de 165 


incluidas no preço. Parte do pagamento durante a construção. 
Construtores: L. Magalhães & Lemos Ltda. 
Financiamento pelo Instituto A, P. dos Industriarios. 


Informações: J. A. MOTTA JR. 
RODRIGO SILVA, 11, 2.º — DE 10 ás 12 e 14 às 18 











Edifício Caparaó 





PRAIA DE BOTAFOGO NS. 128 E 130 


—— e o ee e me 


19 


a] 
açao 


MILTON ROBERTO 


longo prazo. Tabela Price. Todas as despesas 





HYPOTECA 


Emprestn-se qualquer quantin a juros de 9% no ano, 
com garantins de prédios bem Jocnlizados, pela Tabela “Pri 
co o prazo de 15 nnos. Tratar: F, Ponco do Léon — Ar, 
Rio Branco, 137, 5.º andar, enla 511, (X 11206) 01 


SRS. PROPRIETÁRIOS 


Façam. da Companhia Imoblilaria “Bim” s/a, com escritos 
rio no Largo da Lapa, 61, sob. Telef.; 22-0233 


A SUA PROCURADORA 


Encarrega-nso da odministração goral do todos on bons, 
Fazor du COMPANHIA IMOBILIARIA “BIM" S/A, à su 
procuradora é ovitur aborrecimentos, o aumentar a ronda de so 


RE A GERENCIA 
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OS LUXUOSOS 
E CONFORTAVEIS 
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21 PAVIMENTOS 


Em construcção á 


URCA 


Vende-se np. 1.º zona, Ótima 
cesidencia com U calas, dé 
quartos, 2 banheiros, ete, 
Preço 240 contos. 
































JARDIM 
BOTANICO 


Vende-se ótima residência 
acabada de construir com 2 
salas, 4 quartos, etc, Preço 
250 contos, 


—— 


BOTAFOGO 


Vende-se grande prédio 
próprio para pensão com 18 
quartos, 6 snlns, garago, ato, 
Preço: 250 contos, 





REALENGO 


Vende-se no melhor ponto 
de localidade, área loteada e 
aprovada com 48 lotes, por 
60 contos, facilita-ss o paga- 
mento. 


IPANEMA 


Compro no Ipanema ou La- 
blon, c sa pequena que tenha 
algum terreno, base de 140 
contns. 


TIJUCA 


Vende-so na Rus Rocha 
Miranda lote ds 15x 60, por 
35 contos, 


DEODORO 


Vende-se grande terreno 
do 135 x 150, preço 50 contos, 
facilita-so no pagamento. 





TRATAR COM 


GASTÃO MACIEL 


EDIFICIO JORNAL DO 


COMERCIO — 5.º ANDAR 


613 
(49010) 91 


de construir, em contro de torro- 
no, com entrada para auto, 
constando de linda varanda, am- 
pla snla, 3 quartos, cozinha, ba: 
nhetro completo, eta, & rua Ma- 
ria Angu", 38, proximo da run Pi- 
rang!, por onde passam os onibus 
“Olaria — Porto de Maria Angú” 
— Distam da Avenida Rio Bran 
co, de onibus, polo percurso atual, 
apenas 40 minutos, e dentro de 
um ano pela larga: e imponente 
Av. Rio be pd já em cons 
trução adiantada apenas 20 minu- 
tos! Pequena entrada o o restan- 
ta am mensalidades quas! iguais 
ao aluguel, Informações nos Do: 
mingos e feriados, com o Sr. Luts 
Bernardo, no Caminho de Maria 
Angu, nm. 18, Tratar com Milton 
Ferreira de Onrvnlho, Ourives, 51. 

(X 09558) 91 


APARTAMENTOS em COPACABANA | 
(EDIFICIO -----. TABARITE? | 









RUA ALVARO ALVIM N. 31 -- 16º PAVIMENTO -- TELEPKONE 42-8130 | 


UM APARTAMENTO POR ANDAR COM 


* quartos, 4 anima, 4 banhel- Porteiro o ascensoristna per- 
con e 3 quartus do emprega- manentes, construção em cemn- 
dos, garage, com 2 logures tro do terreno e recunila 

pnra cada apartimmuente 44 metros 


co/ta pereira, bokel, lida. 








Rua Santa Clara, esquina de Domingos Ferreira - Posto 4 


Vendem-se os ultimos apartamentos de frente com pequena entrada e longo finan- 
ciamento pelo L A. P. 1. (Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriarios). 


Typos de 2 e 3 quartos, com e sem garage, desde 90 contos até 130 con tos. 
Aos contribuintes do 1. A. P. L juros de 7/12 % ao mez e financiamento quasi integral 


| CONSTRUCÇÃO A SER INICIADA AINDA ESTE MEZ. 
PLANTAS E DETALHES COM O INCORPORADOR, ENGENHEIRO CIVIL 


Gerardo de Lima e Silva 
AVENIDA NILO PEÇANHA, 155 - 3º ANDAR - SALA 301 


[= 


- TEL. 9292-8997 


(X 10552) 91 













sao cao 


SER mis aee Sesapi 





ça MP pm 





— — — 





= 





RS 
Ae sr ca 


E esrdE 


e E SS 


EEE ASAS 


o 7 tio Cu 4d SE 


e 


— ti mae Sm 








WAS SE Mad TE 


COR 


Correio Sportivo 


REIO DA MANTA -- Domingo, 20 de Abril de 1941. 
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Radio de luxo 1941 


Vendene  tolissitmo, ondas curtas q 
lengus, pegando a Evopa com qrands 


“nato Sul-Americano de Atletimmo, 
user disputudo dentro do poucos 
dum quequela clindo, 







Declarações 


























A delegação benslolra, que é Te pereetrerenqees quere year eps nitides sem aurlllo ale antena, por SS0p 
copio hor cem pitito Crullherino CIA. SIDERURGICA BELGO no valor de LiVU0G. Nua ar) Mren 
a S ea Cotemnby  Pbo, log Maruel po ai Gg qua ad dA 
TU RE Me de sum — Wo Andrado 057 tab pia do bi MINEIRA RICO 
o Puvius — po Costa». 0x4 VARIAS ESPORTIVAS [tt minto Nino &| asse 
Espa A io o a va Rocha e Eul Pinto Dunrte, 6 ASSEMBLEIA GRRAL EXTRA O MILAGROSO 
AS CORDAS DE HOJE E | du Cimlturra — O. morro, all gs JUIZES PITOO A PROLE li SID dai 
AMANHA NO JOCKEY-CLUB | dl Coml — Go Contu PA fada lah AEE deb Diretor ' Sim! porque vira os 4 da questo 
» ' 4 4 do ME DIVISÃO e im A Diretoria convida om tous ficando completamente novos, far ee um 
dh Me. Rovel = A, Guterros 17 em netomistas pari se rountrem em faquetão um palesh moderno e concerta 
Prometem resulta muito intes | 2% Missisulpl — Rr trela CUT o qo do campeymito da 1º TENNI pesca Moral CR MEROIVANRIDS: codas as roupas, delxandons novas, 
ressantos o Cordeiro da Graça : Á Divisão, quo começarão q 4 de ” E AGIA em Sntiara rc de doll» res roça mM prt pote 
eo Outono CORRIDA DE AMANHA mto próxima, verão apbltrudos | TORNEIOS  INTER-CLUBES | perurem mobire uma proposta da Menera vam pe o dal 
prtede melo juizes que quali parto DAF. T.R.J, divotorka relativo 4 adaptação dom Avenida Atlantica 
Tntovendantos  qerapretitas sã» Prendo Midi = 1400 qmúlvas — | py quadro utlelul de profiustonit o estatutos non vroceltos da decre MENTO MONILADO 
Fecent um propinas das potes | sinougano. ee tomaporada quasisegeda, Os Jogus de hoje e de amanhã De 1 pd ha esa A a Eco o contrato de um a quem 
a teedadiao pros oo hipunlroano va E Amelia, Murio Vhuna, Guilherme o dor para prado pas na cAterie comprar os moveis. Tel, 27-7444, 
Gavemu, porque a tmiduiha dias pru | Cut, Rad Gomes, Plorivuantu Dargelo, Um Estão mureadon pura tolo Cl gra anmombléia deverão Moporitar (x Era) 
Vit aqui al Hiotogrtatao Culto cota po qu Taplmta = Do Peerelemo bh cut pro Guines, dove Pelxato e dose | miminhã, em disputa dus turnos! ma medo mocinl, nos escritórios do SIN e e ESSE Re! 
meio rd rd ro Rê tom Pá Has -— Má elis + AD) Pervelra Latinos terho, de uvordo Esteban gi da so vlasso O a “ a Paulo ou em Bancos A M À 
Miva entnteio  viitos cumdmbnioe + ho Salemtala — Bro Silvio o RT | com mo mova regulminentação, dous | de emtroluntes, um megulites fogo: | nuetonnts au entraygelros, nuto- , 
eum times empadas, aque po 4 Pecfidido = 1. Molina bi) por parti; o A é Hola — Torneio da segunda | tiaudos a Euneionar no paia, até Preciso aos branca, am E EO) 
fenda o enperar que cenbetiremus | DO Riber — Ro Bones . Gs eliesu — Flmlnense x Elo de Ja-| PÍnco dias anten da data marcada = PESO: : 4a 
a Mitos vondelidaso e Final do eos COMPETICÃO AMISTOSA DE | velo — Quadens do Fluminense, pena Tonin da bocados Radio Eletrola 1941 
gau 0 dbunsiuo AJopdedro als tbrio | Prrqnlo Zug — 1200 ota CELISTISAO Botnforo x PMiuca — Quadras ing q no nonvAraõen do nÇó 
Europe ' MD teta A bd ' nonvoraõon do nçõem no- Vende-se uma por 2:0008, ondas ese 
Gu te onrstotineha abis Do MM atetigea |O GEUURIUO, do Botafogo. minativas, nté quo se realizo à 1 longas, movel. de luxo, valor 
O Deita fes parotdo, preservados A Ls de Atletismo concedeu HoJo — “Pornelo do ostrolantes] Amsembléh ora comvncada, 6:4008 ev de cristal luminosa, pega 
fm ameno emuuntro central UM] q Ku) pormlnsta no Vosco pura ronlizar | Cufquvas x Conto do Mo —  ghrintinno Gulmarhcs Europa até sem antena. Ver a qualquer 
Corra de hoje, Mont tam tntlhois | cu gra 7, rag Da | amanhã, cm seu estudio um come | Wars do Culguras. Murilo Dinar de Cantro q hora, Rus Ipirá, 365, e, 1, Telvfo- 
Udo, por ma, atiçõom mala po | 2 Dtticicubena=w. Cuntu TA | potição ambntost do ntletiamo com | Jari do gago da Grim. | —SUHO Verelat 6X 11145) ne 483543, EX 8997) 
ea y nr ra “| dh Guapé — J, Mesq boy » em EA O Mica ' = “CInconDoiPr prirfa À 
conter o tese urdem serio cum | cg era 4 ion +) a cquipe do Cluba Alemio, Amanhã — "rljucas Cutitio, do CIA. SIDERURGICA BELGO Apartamentos ses Gloria 
certeza <ustontudos nús apeetis | 45 Amapola — D, Wervelta Wi VAL SER VISPORIADO O CAM | PlO — Quadras Ma Tluca, gn o sr a e 


Não obstante, convem ombrar 
que a estreunto Pulto, €& gunu- 
dora do neve provas, almas aguada 


Vasco da Guam x Calenrie — 
+ Quadras do Vasco da Gama. 


MINEIRA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDI- 


«ala, quarto, banheiro, cozinha e varas 
da; por 3704 e taxas. Ver e trstar à 
ria Benjamin Constant, 155, telefona 


vo DU BANGO 
Peemio Toung — 1400 metros 
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sete classicus, em sem pala de oro | — :0D0B000, (O amintento téonico da Liza de] TORNEIO “LUIZ CORÇÃO” NARIA 256878, com o portelro, (4X E9E3) 
gem, Us Qlimus exerciclus da Foutbull, se. Curlos A Pelxoto, “M A ERE lte d Ts 
Tila de Morón apontam-na vomu | Col. pra. | vistorkia mo manhã de hoje, nm) Em continuação ao tornelo por[ A Diretoria comuntea non snrs, otores a erna os 
um adversária perlgosa pare ms, So hugo — A, Guterres (5) Drag do esportes do Bango, de= | equipes “Luiz Corção", será rea-| Relonistus que so acham A sum hd I Vendo 4 de fabricação alem5 de 1/5 
favoritas. Deveras ntrueuto essi] 40 Gentllssina-=W. Cumlta 5 | pendendo dessa formalidade para) Indo Nojo, ds 4 horas da turde, ar rm ei nd eja um e es: HO v., perfeito, Rua Lapa, 45. | 
o grundo premio Cutono, ma ml-| 40 BB. Almte — No N4, - bo/ poder Intervir no proximo came | o encontro das turmas denoinina- o Aral racd no st De So. (34 8977) 
Ja o SO;00US0UU do dotução, des=| SO Campista — Ro, Silva 45 | peomuto de entidade cnrtuca, dus HH, Cochet e Nussteln, oleduden Anônimas e os convida “ APOLICES o 
tinudo nos produtos miciunala del 18 Paquaretinga — d, Mor- dd o Ea ) às equipes mclmn, estão assint] pura q Ausembléta Goral Ordina- NADA deste mundo se compara á ceras, boubas, darihros, eczemas, fis 
tres anos, prova básica du pro- | gado , Ve o) diiio foco ho Os VbTERANUS UA RIOCAS constituldas; ria, na renlizarse na mesma séde, riqueza da saúdel... Se o senhor tulas, empingens, dóres nos OSEoS, Compramos qualquer quantidade pela 
Egriuma do meeting de ammunivã, | 18 Tipolu — D. Perrelva , Fô EM 8. PAULO Cochet — 3, Gunçalves,| no din 30 ge Abril, às 15 horas, uer sor um verdadeiro “Millionario doenças no estoma no baço e no cotação do dia Mesmo eaucionados. pa 
Por curlosa colncidência, volto Joaquim Silva, Marly Barros) A Diretoria lembra nos enrs, & lime ç go, ço qamos cunões de furos vencidos ou a 
a cotejur fórçua Tulvez! Bacuvdl | Prendo Tacy — 1.600 metros — A dolegação de Jogudures vote-| Amalia Lobos, A, Burros, Daroy| Selonintas o dispositivo do artl- Saúde”, cheio de vigôr, de ener- figado, quando de origem syphiliti- 


Bandido, Trunfo e Tamoyo, que 
ocuparam os cinco primeiros pos- 
tos no clássico Seis de Mingo, 
disputado domingo passado, Nes- 
es ocaslão Talvez! o Bacardl, 
após uma disputa cheia do peri- 
pécius, emputaram, cm MO" 4/6 
para os 1.800 metros, dispensan- 
do Bundido, dols quilos a Bacav- 
di o Trunfo, o três u Talvez! e 
'Tumoyo. Agora todos currezardo 
&5 quilos, inclusive Bagual, uv pre- 
miado do Inaugural, da Cldade 
Jardim, Danglur, Poncho Verdu e 
Zeppelin, que tumbem serão da 
partida, De todos os Indicados o 
que mals nos agrado é Bucaril, 
porque com a carreira que ecaba 
do produzir e seus trmbulhos qus- 
tertores, completou seu training, 
estando em condições de reulizar 
uma grande pertormance, enmill- 
dutando-se ao titulo de tríplice 
coroado, Quanto a Talvez!, Trun- 
fo e Bagtal, flcum suns proba» 
bilidudes do éxito nos progressos 
que têm acusado nos seus excr- 
cíclos prévios, repetindo os quais 
poderão comprometer o sucesso 
do nosso preferido. 

Como mals provavels ganhado- 
res indicamos os seguintes con- 
correntes: 

CORRIDA DE HOJE 
Arkansas — Urucaré — Egneo. 
Carlin — Spitfire — Récita, 

Ball — Dulcina — Cechaça. 

Monita — Lilith — D, Carlito. 

Corena — L'Atlantido — Tattd. 

Aventureiro — Tamboril — Bru- 
tus. 

HKemal — Aztoca — Maracá, 

dlississipl — G. Slam — Caml. 


CORRIDA DE AMANHA 


Tuplmara — Kisber — Decidido. 
Piracicabana — Yucoá — Guapé. 
“"Tipola — Thuya — Campleta, 
Yokosuka — Lindaya — Brudadnr 
Camões — Barulho — Voltalre. 
F. Day — Ballador — Burá, 
“Bacardl — Trunfo — 'Talvesl 
Fleto — Eigueira — Sucuruvy. 


As provas Inlclals de ambss as 

corridas serão realizaads à 1 hora 

+du tarde, 
' 


MONTARIAS E COTAÇÕES 


* As montarlas compromissadas 
e cotações ofticlals são as se- 
guintes; 


: CORRIDA DE HOJE 


Premio Yolanda — 1.400 me- 
tros — 5:000$000. 


Urucaré — A. Gutlerrez 
Arkansas — J. Mesquita 
Egaso — W. Cunha . . 
Mantaco — J. Canales . 
Igarité — D, Ferreira, 
Obuz — R. Freitas , . 

Premio Lekin — 1.000 metros 
-— 10:000$000. 


Cot. 
aa 
16 

100 

“o 

10% 

100 


Premio Xangô — 1,200 metros 
-— T:0008000, 


Spltfiro — W. Andrade , 
Carin — J, Zunlga , . 
Valeriano — D. Ferretra 
Realidad — A, Brito , .- 
Récita — L. Lelghton . 
Acayá — H, Molina « 


Cachaça — A, Brito . 
Verde — W, Cunha 


Zuniga . « 5% 
Dulcina — G, Costa . . 
Barbara — P. Costa . .« 
Geniparana — J. Mor- 


gado seio vn 0. 6.4 
Gurjnhá — A. Gutlerrez 

Premio Krebelina — 1,500 me- 
tros — D:)00FOVO. 


xa. 

Lilth — A. Araujo , 56 
J. Crawiord — RB, Be- 
nitez cw o qu é va 
Brnlla — H, Sonves . 
Onyx — Não correrá . .« 
D, Carlito — J. Zuniga 
Plumazo — J. Canales . 
Monita — ER. Freitas , &4 
Anajá — R. Silva . « « 


Cláselco Cordeiro da Graça 
1,000 metros — 20:000$000. 


Taitá — G. Costa . . + 
L'Atlantide — J. Zunlga 
Soloma — J. Canales . 
Bienvenue — Não cor- 
) Terá cc cava. cs. 
Corena — A, Gutlerrez 
Paulleta — P, Gueso . . 


Premio Saphinha — 1.4 me- 
tros — 6:000$000, 


'Tamborl — R, Freltas 
Soberano — A, Gutlerrez 
Brutus — J. Canales , . 
º5 Aventureiro— W, Cunha 
Belzebá — H. Soares . 
Polo — A. Araujo . «+ 
Blapicá — C. Morgado . 
Inhanduby — D. Fer- 
Luminoso — J. Mesquita 
Pitanguy — A, Brito .« 

Premlo Maimará — 1.600 me- 
tros — 6:000$000. 


Cot. 
30 Maracá — D, Ferreira 
asteca — J, Canales + 
Secretario — J. Zuniga 
Mulisana — A, Gomez . 
Remal — L. Letghton . 
Sapateador — H, Soares 
50 Muhá — W. Andrade . 
Araporé — WW, Cunha . 
Bramane — J, Fernan- 
des ecoa rosa 
Premio L'Atlantido 
metros — 10:0005009, 


. 59 
2.090 


Cot. 


Es. 
50 David — JF. Zuniga . « & 


«tzebi, Polo, 


: GHOOUSUUO, 


Cot, Ks, 
“Db Yokosuka — J. Zunlga É 
o Seymour — A, Brito . &5 
su Linduya — A. Gutlerres 58 
40 Narciso — C. Morgado . bh 
dy Hradador — Il, Soures 5 
bu Lido — No NX... bm 
o Portel — C, Brito . ha 
Tu Perdulario — NX. SN... 6 


Premio Trevo — 1,500 metras 
—  B:0008000. 


Cot, 


0 Barulho — 3, Zunlga 


20 Cumões — R, Freitas . do 
40 Voliniro — H. Sonres . 55 
—  Zurlk — Não correrá , 5h 
40 Souventr — J. Canales , 65 
45 Tambor — A. Aruujo . 55 
60 Rapidez — J, Morgado . ds 


Premio Miragalo — 1,000 me- 
tros — “6:000$000, 


3 B. Keaton — A, Armujo 52 
so Bullador — W, Cunha 5 
25 Caminito — X, X, . , &5 
60 Nicodemo — 3. Zuniga . bl 
40 Burd — J, Mesquita . . 53 
60 Myathan — O. Serra ., 49 
50 Indayatuba — J. Cana- 

OB co oe o 40 6» 53 
35 Falr Day — G, Costa , 58 
5 Kllwa — O, Macedo . 65 


Grande premio Outono — 1,609 
metros — 50:000$000. 


Talvez! — R, Freitos . 
Danglar — G. Costa . . 
Baguul — W, Andrade 
Trunfo — A. Gutlerrez 
P. Verde — W, Cunha . 
Tamoyo — L, Lelghtom 
Zoppelin — X, X, . 
Bacardi — L, Gonzalez 
Bandido — J. Zuniga . 


Premio Quatl — 1.800 metros 
—  B:0005000, 
Cot, “sede ' 
Fleto — Ny. “Andrade . 
Paulette” = R, Freitas 
Sucuruvy — J.' Zuniga 
Rigueira — J, Mesquita 
Pandeiro — J. Canales 
Jaça — C, Morgado . . 
Cabiuna — A, Gutlerrez 
Alco — W, Cunha .. 
Dominó — L, Leighton 
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DECLARAÇÕES DE FORPAIT 


A eecretaria do corridas rece- 
beu até às 7 horas da nolta de 
ontem declarações de forfalt de 
Onyx e Blenvenue, para a reunião 
de hoje, e Zurik, para wu de 
amanhã, 


PESAGEM PARA AS PRIMEI- 
RAS PROVAS 


A pesagem para as provas inl- 
ciats de ambas as corridas está 
marcada para o melto-din, Os jn- 
teressados, jockeys e entralneurs, 
deverão comparecer & respectiva 
tribuna aquela hora exata, 


OS DESFERRADOS 


Correrão sem ferraduras na 
reunião de hoje, os animais Bal- 
Mariná e Malisaua, 
8 na de amanhã, a egua Riguelra. 


BASKETBALL 


O PRIMEIRO JOGO DO CAM- 
PEONATO SUL-AMERICANO 


Bucnos Afres, 12 (H.) — Tn- 
formam de Mendoza que a pele- 
je fnicial do Campeonato Sul- 
Americuno de basketball se re- 
vestiu de um brilhantismo extra- 
ordinario, Muals de quatro mil 
pessoas ocuparam totalmente as 
dependencias do estadio, acom- 
panhando com o mais enthusias- 
tico Intereses as cerimontas da 
inauguração do certamen e os 
Jances do primeiro embate entre 
as equipes representativas do 
Brasil e do Chile, 

O governador da Provincia, dr. 
Vicchl, comsules, ministros, O 
prefeito do Mendoza e outras al- 
tas personalidades ocuparam o 
palanque ofictal, emprestando, as» 
eim, um brilho excepcional no 
ncontecimento, Tambem empres- 
tou malor encanto ao certâmen a 
presença das Rainhas da Vin- 
dima. 

O certamen começou com o 
desfila das delegações, indo & 
frente das mesmas como portado- 
ra do titulo de campeã, a do 
Urugual, e, encerrando o desfile, 
a equipo da Argentina, 

Os Jogadores perfilaram-se dl- 
ante do palanque oficial o suces- 
sivamento o mais joven de cada 
declgação se destacou do grupo 
e Igou a bandeira do sua patria 
no mastro de honra, no som do 
respetivo hino naclonal, executa- 
do por uma banda do música pre- 
sente, 

A pelein. entre es equipes do 
Brasil e do Chilo teve Início sob 
a mais apoteotica ovação de as- 
eistencia, 

O conjunto brasileiro logo se 
destacou de maneira Impressio- 
nanto, assumindo a deantelra da 
contagem, que permaneceu du- 
rante algum tempo com 7a 5 
contra os chilenos. Esses reagi- 
ram e conseguiram empatar a 
contagem .Os chilenos firmeram- 
se progressivamente, marcando 
outros tentos. A primelra fase do 
fogo terminou com a contagem 
de 21 a 13 favoravel aos chilenos, 

No segundo tempo, os chile- 
nos, cem um jogo muito técnico e 
rapido, asseguraram a vitória, 
pela contagem do 48 a 36. 

. 
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e rt ES mm e ES Ce 


ranos desta copltal seguiu ontem 
pura São Paulo, nílm de enfren- 
tar amanhã, em Pacsembo o teum 
paulista de igual categoria, 


REUNE-SE AMANHA 4 JUNTA 
LEGISLATIVA 


Ficou miavcada para amanhã, ás 
HH horas du manhã, mais uma re- 
união da Junta Legisintiva, que 
contluuará a proceder nm revisão 
no projeto de reforma das leis da 
entidade carioca, 


AMADORES E JUVENIS DU 
AMERICA 


Os quadros do amudores o ju- 


Valle. Domingos Borges o P. Ju- 
viselr. 

Nussleln — H, Mesquita, Oscar 
Sarimago, Henriqueta  Heliborn, 
Elsa Corrên, Carlos Braga, Char- 
les Murray, Jucques Levy e Luiz 
M. Reis, - 


VOLLEYBALL 


SERA' HOJE O TORNEIO 
INICIO 


A's 3 horas da tarde, no Ame- 
rica, eerá disputado hoje o 'Tor- 
neto Início de Volleyball, sendo 
esti m relnção dos jogos! 

1º jogo — Riachuclo F, €C, x 


venta do America treinurão esta | Gremio Tabajára — fs 1% horas, 


manhã, fe $ e 10 horas, respecti- 
vamento, 


OS CAJPOS ENDICADOS PELO 
CANTO DO RIO 


Em virtude de ninda não poder 
Jogar no seu estadio, ora em obras 
em Niteroi, o Canto do Rio PF, O, 
oficiou ontem 4 Liga de Tootball 
comunicando que provisorlamen- 
te Jogará nos campos do Botafogo 
e do America, 


TREE 
TENHO A CERTEZA 


QUE O SENHOR ESTA! PRECISAN- 
DO FAZER UM TERNO DE 
CASEMIRA | 


SAIBA, 


QUE AS MAIS LINDAS CA. 
SEMIRAS PARA TERNOS DE 
HOMEM, 





2" jogo — Fluminense FP, CC. x 
C. R, Vasco da Gama — ás 15 
o 30 horas. 

3º Jogo — Clubo Irapurd x Ti- 
juca T. C, — áu 16 horas. 

4º jogo — Botufogo F, C, x O. 
Fº, do Flamengo — ás 16 o 20 ho- 


6º jogo — América F.C x 
Vencedor do 1º jogo — às 17 ho- 


6º jogo — Vencedor do 3º jogo 
x Vencedor do 4º — ás 17 o 30 
horas, 

7º Jogo — Vencedor do 2º jogo 
x Vencedor do 5º jogo — ga 18 
horas, 

8º jogo (Final — Vencedor do 
fº Jogo x Vencedor do 7º jogo 
— 68 18 9.30 horas, 


ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL 


SECRETARIA DO PREFEITO 





ESTÃO: SENDO | £,ueiie dent cega assi so 


OFERECIDAS POR 4 PREÇOS 
BARATISSIMOS, 
NO AMTLO 1º ANDAR DA 


CASA BARBOSA 
FREITAS 


Av. Rio Branco, 136 


(47551) | do artigo 47 da lei 196, de 18 de janeiro 





FOOTBALL 


O PRIMEIRO CLASSICO 
DO ANO 





Flamengo e Fluminense jo- 
garão hoje 
Será disputado hofe, 4 tarde, no 


estudio du rum Alvaro Chaves, O 
primeiro classico de 1941, 


O er, Marlo Viana dirigirá o | elasse 94, Inmacl Américo M 


“match” entre Flamengo e Flu- 


minense, tendo ficado resolvido | trito Federat resolveu 


que vs soclus deste pagarão In- 
Egressos, pols seria escolhido .um 
campo noutro. 

A preliminar reunirá as equipes 
de amadores dos dois clubes, 

Os “tenms" para o jogo prin- 
cípul deverão ser os seguintes; 

Flá — Dorival; Volante e New- 
ton; Pichim, Jalmeo e Médio; Sá, 
Zizinho, Hortenclo, 
Jarbas, 

Fi — Batatals; Norival e Ren- 
ganescht; Spinell, Og e Affonso, 
Adilson, Juan Carlos, Rongo, Tim 
e Carreiro, 


ATHLETISMO . 


AS PROVAS DE HOJE 








A Liga do Atistismo, em suas! Eugenio Poubel — Fixadi 


Portaria n, 61: tendo em vista o que 
costa do processo m. 7,553-41.ASE, re 
solve tornar sem efeito o ato de 0 
de abril de 1938, que aposentou, nos 
termys do & 3º do artigo 47 da lei 196 
de 18 de janeiro de 1936, aenfermetras 
adjunta da-Secretacia Geral de Saude p 
Assistência Nair Neumann, - 

Decreto n. A-116: tendo em vista o 
que consta du processo mn. 7.55)41-:ASE, 
sesolveu aposentar, nos termos do 4 Jº 


de 1936, a enfermeira-adjunta da Secre- 
taria Geral de Saude e Assistência, Nair 
Neumann, com efeito u partir de & de 
Janeiro de 1939, 

Portaria un. 62: O prefeito do Distri 
to Federal resolveu designar o diretor do 
Departamento de Higlene o Assistência 
Social, padrão 05, em comissão, Décio 
Parreiras, pará representãr a Secretaria 
Coral de Sauds « Assistência no Primei- 
ra Congresso Nacional de Saude Publica, 
a realizar-se cm São Paulo, durante o 
mes de abril corrente, 

Decreto n, Pr62: O prefeito do Dis 
trilo Federal resolveu prover, em comis 
são, no cargo de diretor de Hospital, 
Dispensario, padrão 03, da Secretaria Ge- 
ral de Saude e Assistência, o niédico da 

uniz Freire, 

Decreto mn, E-63:/0 prefeito do Dis- 
ver Ho cargo 
de diretor de Hospital Geral, padrão (4; 
da Secretaria Geral de Saude e Assis 
tência, em comissão, o médico da classe 
93, Ernani Foria Alves, 

Decreto m. E-45: o prefeito do Dis- 
trito Fedel, resolveu, dispensar do 
cargo, em comissão, de diretor de Hon 
pital, Dispensario, padrão 03, da Se 
cretarin Geral de Saude e Assistência 





Ro 91 da mesma let e Informa que 
as ações no portador poderho sar 
depositadas até o dia 26 de Abril, 
na sédeo socinl, nos escritórios do 
Rio e São Paulo ou em Bancos 
maetonata ou estrangeiros auto: 
rizados mn funcionar no pals até 
o dia 25 do Abril. 

Ficam suspensas as transforan- 
clas e as conversões do ações no- 
minntivas, nté qua se realizo a 
Assembléia ora convocada, 


Christiano Gulmnrhes 
Merlo Dian de Cuntro 6 
—ulto Veralat, (X 11145) 
DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
DE MINAS GERAES, 
No não ne JANEIRO 


Pagamento de juros 
Apolices no portador de 7% 


Serão pagas, nesto Doparta- 
mento, depol” de amanhã, terça- 
folra, das 12,80 ás 15 horas, cor- 
respondentes nos juros das apos 
lices ao portador de 7%, todos om 
decretos vencidos em 31 de Mar- 
go ultimo, as relnções de “cou- 
pons"” até o n, 68, 

Rio, 2) de Abril de 1941, 

(X 08866) 


“CIA. SIDERURGICA BELGO 
MINEIRA 


AV, GRAÇA ARANHA 39-A Te 


A Cia, Siderurgica lembra aos 
seus acionistas que, desde o dia 
1º do corrento mês está pagando 
um adiantamento sobre o divi- 
dendo relativo ao exercicio dé 
1940, nas seguintes bases: 


paes nominativas, 124000 por 


ação, 

Ao Portador, 11$500 por ação 
contra m entrega do coupon 22 
ou apresentação de cautela, 

Ficam suspensas as conversões 
do ações nominativas desta data 
atã o próximo dia 1º de malo de 
1941, afim de não desorganizar a 
declaração do Imposto do renda 
feita pela Companhia, 

Passado o prazo acima, o mo 
vimento dos titulos so tornará 
livre, porém a cobrança do cou- 
pon nº 32 só poderá ser feita na 
base da cinseiflcação que os res- 
pectivos títulos tinham no prazo 
da suspensão, (11145) 





ca! + * é 
Associação Britanica de 
“- . .. 
Instrução Primária 
The seventeenth ordinary 
general meeting of the life- 
members and subscribers to 


the Copacabana British School 
will be held at the School] 


bullding, rua Santa Clara nº 
84, on April 28th,, at 8.45 pia. 
for the presentatjon of to- 
electlon of directory 
for the current year, end dis- 
cussion of nny other matter 
afteoting the weltare of the 


counts, 


Association, (X 11108) 


EMPREZA CONSTRUTORA SIE 
MENS-BAUUNION DO 
BRASIL 8, A. 


Ansembléin Geral Ordinária, 


Ficam os Bnrs, acionistas con- 
vidados & comparacer À Ansem- 
bióia Geral Ordinária a realizar 
se às 14 horas do din 30 do cor= 
rente, na séds da Empreza, À rua 
General Camara nº 87 — 5º an- 
dar, atim de deliberar sobre o Ba- 
lanço, o Inventario s as Contas 
da Diretoria, bem como sobre o 
respectivo Parecor do Conselho 
Fiscal, referente ao exorcinio de 


o médico da classe 93, Ernanl Faria Al | 1940 


ves, por ter sido nomeado para outro 


Nandinho si caro, em comissão, 


Decreto n, E-$6: o prefeito do Dis- 
trito Federal resolveu dispensar, a pedido 
do cargo, em comissão, de dirctor de 
Hospital Geral. padrão 04, da Secreta- 
ria Geral de Saude e Assistência, o mé 
dico da classo 93, Washington de Cas 
tro. 


SECRETARIA GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO 
Despachos do secretario geral — Levi 
os em réis 


notas oflclnts, havia designado o | 6:720$000, anuais, os proventos de ina- 


estúdio do Fluminense TP, C. para 
a realização das duas primelvas 
provas do Campeonato de Pstre- 


tividade, & vista do parecer do Depar 
tamento do Pessoal, 

Umberto Bartolette — Fixados em 
5:0408, anuais, os proventos de inatis 


antes, que era mas preliminares | vidade, de acordo com o parecer do De- 


do 83 mts, 
sua final, 


sobre barreiras e a 


gartamento do Pessoal, 
João Francisco Vieira — Retifique-se 


Pura o estadio da Gunnadara | 9 luício da licença anteriormente conce- 


segulram as representações dos 
clubes Inscritos, juizes, imprensa, 
otc., e uma vez nesse local cons- 


dida para 1 de janeiro de 1941, de acor- 


tatou-se wma colsa: o Início do! rido, à vista das informações do Serviço 
Campeonato não padia ser alí, pols| de Controle Financeiro, do Departamento 


o Fluminense já havia feito sentir | d 


A referida entidade que o seu cam 
po não poderia ser cedido, devil- 
do no levantamento de arquiban- 
cades e grades na pista para o 
Fla-Flu de hole. 


Pessoal, 


Fiávio Pompeu de Sousa Brasil — O 
iauúdo médico apresentado não estã reves- 
tido de todas as formalidades legais, de 
vez que, emitido na cidade de Portaleza 
em 28 de fevereiro, está visado pelo pre- 
fito municipal de Maranguape, Estado do 


Dessa maneira, As duas provas | Ceara", localidade diferente da que foi 


deixaram de ser disputadas, sen- 
do transferidas sine-dis, fato que 
nã deixoy boa impressão, 


exarado o referido luudo, Providencie a.| 
juntada de novo documento afim de ser 
concedida a licença pleiteada, 


Hoje, 4 tarde, no estadio do 8. |gmonETARIA GERAL DE EDU- 


Januario, será disputada a segun- 
dn parta do programa, que passa- 
rá a ser primeira, sendo esta a 
ordem das provas: 

14,90 hs, — Salto cjyara, 

14,45 ha, — 100 mts, rasos —= 
Semi-final, Arremesso do peso. 

15,06 hs. 
Beml-final, 

15,25 hs. — 1,000 mts, rasos 
— Final. — Salto em altura, Ar- 
remesso do dardo. 

15,40 bs. — 100 mts. rasos — 
Final. 


CAÇÃO E CULTURA 


Atos do secretario geral — Dispensa 
e desi Departamento de 
Educação Primaria para o Serviço de 
Expediente a escrituraria extranumera- 
ria, Zall Gama Lima, 


— 300 mts. rasos —| DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
PRIMÁRIA 


Atos do diretor — Transferências — 
Das professoras de curso p rio, rea» 
captadas função administrativa, 

Luci Lacerda de Albuquerque, da né 
de do 3º Distrito Educacional e Silvia 


15,55 hs, — Salto em distancia. | da Penha Batista da Silya Campos, séde 


16,00 hs, — 300 mts, rasos — 
Final, 


17,00 hs. 
— Final, 

A Liga de Atletismo peds o 
comparecimento don juízes escala- 
dos mela hora antes da primeira 
“prova, 


* 
SEGUE HOJE A REPRESEN- 
TAÇÃO DO BRASIL NO PEN- 
TATLON MILITAR MODERNO 


Segue hoje, de avião, para Bue- 
nos Alres, a delegação que re- 


presentará o Brasil no'Pentatlon | cama o In 
Profissi 


Militar Moderno do XII Campos 


— Arremesso do! gar 


do 2º Distrito Educacional, pára a séde 
do 4º Distrito Educacional, 

Das professoras de curso primario: — 
Dias Santos Moreira, do colegio 
“João Kopke”, para a escola “Vicente 


3.000 mts, rasos — | Licinio Cardoso”, 


Nicia Sales Monteiro de Sousa, da 


Revezamento 4x100 | escola “Santa Catarina”, para a escala 


“Minas Gerais”. 


Revezamento 4300 | nEpARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 


TÉCNICO PROFISSIONAL 


Atos da diretor — Transferências: 
— Do professor de curso secundário, 
padrão 73, Ambrosins Fonseca de Fa- 
ria, do Internato de Educação Técnico 
Profissional “Visconde de Matá”, para 
o Externato de' Educação Técnico Pro 
fissional “Bento Ribeiro”, (Amparada 
pelo artigo 171, do decreto nm. 1.713, 
de 25 de novembro de 1939). 

Do Instrutor de disciplina, padrão 61, 


Bane Que: do” Eatéraio de Lda || "= BP SEa am 


Rio de Janeiro, 7 de Abril de 1941, — Mario Amelia Peres, contador. = &Gilvlo Morais Rego, gerente, = Caubl O, Araujo, presi- 
da J. Administrativa, intarino. 


“Bento Ribeiro”, 
T 


Técnico Profissional 
ternato de Educação 


jonal "Oraica da F 


E aa dente 


Rio de Jansiro, 14 de Abril de 
1941, 


A Diretoria , 
Dr, Arthur Cumplido de San- 
t'Amna (Presidente) 
De. Humberto Menescal (Dire 
tor). (X 10608) 


INSTITUTO DE ENSINO SEOCUN- 
DARIO 


A Profoitura Municipal de Eão 
Goncalo, chama a atenção das 
instituições de ensino secundarlo, 
para o Edital publicado no “Dita: 
rio Oflolnl” do Estado do Rio de 
Janeiro, editado om 16 de Abril 
de 1941, (X 10635) 





Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Aeroviarios 


BALANÇO PATRIMONIAL — EXERCICIO DE 1940 





gia e de optimismo; se 


conhecer uma vida nova, de cons- 
tante bôa disposição para o trabalho 
e Os prazeres, enriqueça seu sanque, 
tomando-o puro, lorte e sadio, com 
o Tayuyá de S, João da Barra, E 
então, “vendendo” saúde, o mundo 
será seul Depurativo que se impôz 
ao conceito dos medicos « do povo, 


o Tayuyá deS. João da 
Bara é recommenda- 
do, ha meio seculo, 
como o mais efficaz no 
tratamento da syphilis, 
em quassquer das suas 
manilestações. Rheu- 
matismo, arthritismo, 
escrophulas, feridas ul- 








O “GUARDA MOVEIS” 
Nepomuceno & C. Ltda. 


comunica aos seus distintos cll- 

entes e amigos que não será vas 

lido qualquer ato que, em seu nos 

me, seja praticado pelo Sr. Cesar 

Pires, nesta data desligado da 

firma, 

Rio, 16 de Abril da 1941, 
Nepomuceno & Cla, Ltds, 

(X 10070) 


Prof. Eugenio Bartholomeu dos 
Reis, Agro. Alcides Osorio 
Mendonça, Emmanuel J, 
Tarcsay 


Quem poderá Informar o ende- 
reço desses senhores, é favor te- 
lephonar para 43-3293 — Indus- 
trian Graphicas Luxo — Rio de 
Janeiro, 

Is TV, 5 


ALGADO 
(x 11175) 


CLUBE MILITAR 


ASSISTENCIA 


A Diretoria da Assistência do 
Clubs Militar, comunica aos saso- 
ciados que foram pigos os sa- 
guintes pecullos: Coronel Pedro 
Bueno Paes Leme 5:000$000; Ge- 
noral Ernesto Francisco Dornelles 
8:500$000; General José de Siquel- 
ra Campos 15:000$000; General 
António Felix de Souza Amorim 
3:500$000; Major Joaquim Ceanta- 
lice de Souza 8:500$000; Major 
Emilio Oscar EKnupieln 8:500$000; 
Coronel Dr. Antenor O'Relly de 
Souza 13:500$000. Com qs refo- 
ridos pagamentos está a Assistên- 
cia rigorogamento em dia com O 
pagamento dos peculloa Em car- 
telra acha-se pronto para paga- 
mento o pecullo do Sr. Coronal 
Epaminondas de Lima e Silva, 
cuja quantis está a disposição dos 
herdeiros e tambem os processos 
dos pecullos dos srs. Cmt, Ubal- 
do Xavier da Slivelra e Coronel 
Arthur Coelho do Souza, os quuis 
foram entregues no corrento mez. 

Desde a sua “undação r Asuls- 
tência pagou de pecullos & Impor- 
tante quantia de 10,085:250$388. 

Rlo de Janeiro, 19 do abril da 
1941, 

Coronel João da Rocha Maia — 

Diretor 
T. Gel. João Boptiata da Moura 

Oarvalho — Sub-D, Secretário 
Maj. Dr. Alfredo Gomes Saepucala 

— BSub-D. Tesoureiro, 

(40544) 





o senhor quer 


3 VEZES APPROVADO: 
Pela Saúde Publica 


Pelos Medicos 
Pelo Povo 








DE SAO JORO DA BARRA 


COMPANHIA BRASI- 
LEIRA DE IMOVEIS 
E CONSTRUÇÕES 


São convocados os acionistas 
para se reunirem em Assembléa 
Extraordinária no dia 29 do cor- 
rente, às 15 horas, na séde social, 
Avenida Rlo Branco mn. 48, afim 
de deliberar sobre a reforma dos 
estatutos e sun adaptação ás pres- 
crições do Dec. Lel 2.627 de 26 
de setembro de 1940. 

Rlo do Janeiro, 18 de ahri] de 
1941, 


Pela Companhia Brasileira de 
Imovels e Construções — Fran- 
cisco Gonçalves, divetor-presidento 
— Mario Guedes, 

(49547) 


Casa do Dentista Brasileiro 


CONSELHO DELIBERATIVO 
Convocação Extraordinaria 


Em nome do Snr, Presidente, 
convõco os membros do Conselho 
Deliberativo para uma reunião 
extreordinaria quo mo renlizará 
no proximo dia 28 do corrente, ds 
20 horas (1º convocação) e ás 21 
horas (3º convocação), 

Ordem do dia: Assuntos de In- 
teresso geral, 

Rito, 17 de Abril de 1941, 

Aubert Ferreim Alves, Becrs. 
tário, (X 11183) 


ANUNCIOS 
SEU FOGÃO E AQUE- 


CEDOR TÊM DEFEITO? 
T. 48-3612 Fes sin O «q» 


sista Carlos concer- 
ta, limpa e gradua com seriedade, qo 
rante economia nas contas, T, 48-3613. 
(X 8825) 


MÁQUINA LEICA 


Vende-se 1 de pouco uso, em estojo, 
lente 1.3.5, ocasião, Rua Pereira Nu- 
nes, 247, bairro Vita Isabel, 

(X 10509) 


CARROCINHAS 


Gallotas feitas para aterro, 











a mão e tracção animal e ou-| Ds 


tras mais, e charretes. Rua 
Jardim Botanico n. 677. Tele- 


nhone 26-1359, Preços modicos, 
(X 30118) 





ATIVO 


Titulos de Divida Publica . 
Banco do Brasil ..cueesneas 


Caixa . ceueenrescererereneerensasaacasaas 
Departamento dos Correios e Telegrafos ,. 
Depositos . .esevsscenseoronaconnaeananado 


Empresas c/Movimento 


Instituto de Resseguros do Brasil e/Capital 


Secção Predial — Seguros e Imposto .« 
Servibo de copias fotostaticas ,.eresses 
União c/Suplemento a distribuir ,.censa 
Contas a recebor ..ceseescrrnienasenancancunasas 


Boma . «essencosnaronsanaaenasasatas 


Contas de compensação 
Titulos em custodia ... 
Titulos em carteira 






=" 335º. PE VTZÇçÇçLLEeEEEES"Y”ZqÃqÕOÃEZÃMMMZOoooooyo— 


BALANÇO DE RECEITA E DESPESA — EXERCICIO DE 1940 
















10,077:210$400 
. 395:712$400 
2:2368100 
310:517$500 
. 6008000 
. 411:510$200 
. 94:B75$100 
4:047$800 
22:500$000 
250:003$100 
701:771$900 
. 1:671$400 
. 595$800 
390:530$700 
9374700 






13,614:810$100 


11.467:500$000 


1:000$000 11,408:500$000 


24.083:319$100 








RECDITA 


Contribuição dos aasociados ,.sensassa 
Contribuição dos empregadores «.. 
Contribuição da União ...esusensensaes 


Rendas patrimoniais ,.. 





Receita compensada ,esrereesenconnacacenasanuos 









. 807;487$300 
807:48784900 
662:497$400 
20:461$800 
776$100 





8.115:196$200 





PASSIVO 





Cartelra de Emprestimos -— Cobrança p/c ter- 

COlrOB . evorensocoreccortcocereoroorasa cases 
Contas & DPABAr ceseessrencnsseasenaanseresnasasis 
eua em suspenso — Ordenados não reclama- 

OS o qapacoc ora puda case ape donoa das a Pa Reçs 
Contas em suspenso — Indenizações diversas ,., 
Empresãs c/Especial ,.csessuserasenesoncancentos 
Fundos & disposição da. Junta Administrativa ,... 


Secção Predial — C/Caução ,euesusasseenenasaas 
Patrimonio a realizar .esunsensens 


Patrimonio social 


Boma . eseusensoncsentesscaconcanana 


Contas de compensação 
Titulos depositados ..sesususeas 
Fiança de funcionarios essas 


DESPESA 


807:487$300 | Beneficios regulamentares 

Aposentadoria por invalides .. 
Pensões . ceserceccecensasasos 
Beneficios diversos .cuussusess 
Sorviço Medico ...sunuunassase 


Despesas administrativas .sssasuss 


Despesas diversas ,.sssenss 
Despesas extraordinarias .eusess 
Deticit da Secção Predial ,..u.. 


Despesas compensadas .ecessensenereacaeaesesess 


Total das despesas ,.. 
Saldo do exercicio ,.. 


ca, desapparecem por completo com 
ouso do Tayuyá, É o que provam os 
attestados, sendo um dos múis anli- 
gos o do saudoso dr. Carlos Seidl, ex- 
Director da Saúde Publica, e um dos 
mais recentes, o do dr. João Lacerda, 
Chefe do Serviço Medico da Cruz Ver- 
melha de Lavras, firmado em Janeiro 
de 1998. Comece hoje mesmo a ser 
um “Millionario de Saú- 
de," depurando-se com 
o Tayuyá deS, João da 
Barra. Não exige dieta 
nem resguardo e póde 
ser usado em todas 
as idades por ambos 
os sexos, Toma-se cos 
calices, ás releições, 











CU CEananacanaa nan aaa as 











. . . 
Relogio artistico 
De estilo, todo de marmore, antigo, 
ótimo regulador, peça unica, 30 x 40. 
CASIÃO. Trav, Ouvidor, 8, 
(X 8963) 


PATECK PHILIPP | 


Novo, perfeito, ouro, 92 linhas, —- 
OCASIÃO; 1:3504. Trav, Ouvidor (Sa- 
chet), 8. (X 3963) 


— CLICHERIE 


Para confecção de clichês para Jor- 
nais, revistas, etc,; vendese material 
pela melhor oferta, Cartas para u caixa 
8915 desta redação. (X 8915) 


Massagem finlandesa 


Só para senhoras e creançaos. Enfor- 
meira dipl. ma Europa e He ge no 
Dep. Nac, de Saude, especialhuda em 
massagem finlandesa, longa p 
Massagens manuais e vibratorias, inje 
çõen, eto., por indicação medica, , 
pesa da pele, trabalho perfeito. Na Ci- 
melandia ou a cdomícilio, Tel. 424425, 

(X 8979) 


FARA 
ASMA E BRONQUITE 
USE 


“Xarope Alotti” 
“CINEMA — CABINE 


Vendo 2 projetores nlemães “Maler” 
reforçados e allenciosos, com pedestais, 





Rua Lapa, 43, (X 8976) 


LIMOUSINE 3:000$ 


Vende-se 1 modelo 1935, ótimo esta- 
do, motivo urgente. Rum Percira Nunes 
o. 247 — Aldeia Campista, 

(x 8971) 


Enceradeira Eletro-Lux 
Maquina Singer 


Vendese 1 Singer de cozer e bordar, 

5 gavetas, 1 Enceradeira e 1 Aspirador, 
tudo pouco uso, motivo viagem. Rua 
Pereira Nunes, 247, prox. av. 26 Set,º 
. (% 8972) 

Vende-se um bem montado Fervana- 

, com uma freguezia idonea, cujos 
negócios de 15 de junho de 1927 a 31 
de dezembro do mesmo ano fol S:000$, 
cinco contos de réis. E no ano de 1940 
as férias atingiram à cifra de quarenta 
€ nove contos quatrocentos e oitenta € 
seis mil quatrocentos réis (49:486$400). 
acordo com os dados característicos 
do movimento de selos. na Coletoria Fe- 
deral do Menicipio de Nova T à. 
Os motivos é digno de sigilo, Avenida 
Mirandela, 271 — Benedito Vaz Vieira. 
(4E9D2) 





3844400 
25:558$800 


9864900 
3604000 
9L7:810$000 


8:202$500 
7634500 
810:517$500 
11.855:3256500 





12.614:815$100 


11.467:500$000 
1:000$000 


11.468:5008000 
24.083:319$100 








De 








15:739$500 

48:865$300 

1:316$800 
239:552$900 305:474$500 
seem 194:944$500 
essa 13:614$000 
esses 24:041$700 
essesses 54:3254900 
T75$100 
eesusansaas E93:175$700 
vomnsansess 2.522:020$500 





8.115:196$200 


vencer, nequeno desconto. 
pido, — ANDRADE CABRAL & CIA, 





















Negocio ra 


LTDA. (CASA BANCARIA) — Rua 


Buenos Aires nº 46, 1º — Tel, 23-3191, 


(X 7872) 
IMPOSTO DE RENDA 


Declaraçõen de renda perfeitas có com 


os técnicos do Bureau do Contribuinte, 
rua 7, 140, 29, 8, 217, 422802 e 425521, 


(X 7980) 
“JUROS DE APOLICES 


Pagamos com pequenos descontos —4 


Casa Bancaria — Rua Buenos Aires mn. 


45 — 1º andar, AX Elo4) 


CAUTELAS 


CASA DE CONFIANÇA 
JOIAS, mosdas, brilhantes, eto, ms 
Paga-se até 40 e 50 9%. Pronta soluçãos 
Não venda sem mos procurar, Truve 
Ouvidor (Sachet) 8 . (& 799), 


CELLOPHANE 


Pa sparente legitimo marca 


LOJA DOS PAPEIS 
15, rua do Senado, 15 


(X 7659) 
CORRESPON- 
DENTE 
Precisa-se de um jovem 
até 25 anos de idade, com 
pratica tambem de servi- 
ços de escritórios em ge- 
ral, e que esteja quites 
com o Serviço Militar. 
Cartas indicando refe- 
rencias e ordenado pre- 
tendido, para Caixa Pos- 

tal 928. 
(x 07070) 


- DIVIDAS E - 
QUESTÕES 


Cobranças, Inventarios, despejos, con 
tratos, els. Adiantam-se despesas, sendo 
necessario — Dr. Edmir Pederneiras 
Furquim, advogado. Rua Buenos Aires 
n, 654, 2º andar — Tel, 23-2214, 

( 10796) 

Firma importante com loja situada em 
ponta de grande movimento, procura 
moça para venda de artigos finos pars 
uso domestico e presentes, Dise prefe 
vencia a quem falar inglês, Procurar 
sr. Cosper, á Rua do Passeio, 48/56. 

(X 8827) 


———— 


APARTAMENTOS 


Vendem-se a construir 
esquina da rua Constan- 
te Ramos com a rua Do- 
mingos Ferreira, a 20 
metros da praia, lado da 
sombra. Desde 130:0008, 
com financiamento. J. 
GURGEL DANTAS — 
firma construtora. Rua 
do Rosario, 116-2º andar. 


TERRENOS EM PE. 
TROPOLIS -- Vendem- 
se lotes desde 25:0008, 
em ruas novas — ligan- 
do à Rua Palatinato á 
Rua Santos Dumont. — 
Casas Campestes a cons- 
truir desde 100:000$000, 
J. GURGEL DANTAS, 
Rua do Rosario, 116-2.º 
andar —Rio, 





(X 10814) 


Especialista Sueca 


Aceita-se tambem chamados a domiels 
Ho para tratamento fisioteraplca: gisaas 


ca, massagem, medica, Inform, tele 
472230 ou 470873, Rua Constante Ra- 
mos nm, 74, (A 7967), 


— 





Piano Alemão 
BLUTHNER 


Vendese um, com harmoninsos sons, 
atracado a ferro, cordas cruzadas, que 
rantido, perfeito, só se vende a partie 
cular pela quarta parte de seu valor. 
Urgente. Avenida Pasteur, 397, oniltus. 


Ver  CK trtos) 


COLCHÕES 


Encarrega.se do fabrico e reformas ds 
colchões para o mesmo dia. — Solteiro, 
desde 15$000, casal desde 208000. Mane 

mostrusrios a domicilio, Telefos 
ne 430603. Fábrica: rua Santana, ICO. 
(X 10509) 


Apolices ao Portador 


Compramos pela cotação do dis — 
Casa Bancaria — Rua Buenos Aires ns 
46 — 1º andar, (X 2864) 


ESTOFADOR 
ARMADOR 


Acceita encommendas e ro 
formas de grupos estofados de 
qualquer tipo, coloca cortinas, 
toldos de lona e capas para 
mobíilia., 

Serviço tambem a domicillo 
e garantido. Pagamento á vis= 
ta ou em 10 prestações. Tel. 
47-3608. Chamar Moisés 
a E (x seat) 
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DA SOCIAL — 
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Olimpo, montanha 





divinas. 


e 


Olimpo, montanha divina, que 
fontes hubitudo golos dougual 
olino, que holo, como nos re- 
viotos tempos, sola sacudida pela 
fengor da tremenda datalhu! 
Pembem hoje, como outrora, Tl. 
tuna o Clolopes forçam o desapa- 
sectmento dos vosnos deuses, Tx 
tuna, que se trovaformara em 
monstros mecanizados, o Ololâpes, 
que conscrvaram o aew único olho 
redondo para ver somento a item. 
truíção, furmram o antquilamento 
clas divindades do agora, quo as 
chamnm Liberdade o Justiça, 

Olimpo, divina montonha, mos 
vossas encostas os filhos dos jk 
Thos dos vossos deunes, os pregos 
da hojo, combatem com a mesmu 
bravura dos heróis que a história 
tmortelizou, fara salvar q cipil« 
gação dos povos, Ao seu lado, ou- 
tros bravos, os filhos da Inglators 
ro, que herdaram todas as gran. 
des virtudes que emanaram dos 
WOSsOM cunen, compsões de todas 
as liberdades, combatem com a 
mesa firmeza é o mesmo herola- 
viro, para salvar da escravidão q 
tumanidado, 

Olimpo, divina montanha, yna- 
sos deuses foram acordados do 
sou sono eterno pelo fragor da 
Uatalha, que faz revolver os ocen- 
vos imensos, estremecer o vusto 
Uranos e agitar-se a face da ter- 
ra. Acordaram e esperam ver as 
fórças (infernais precipitaram-as 
no Tártaro, como os inimigos da 
ontgnmente, 

Então, Olimpo, de vossos pin- 
enros val erguer-se Eosrododnety- 
los, que precedo sempre a anida 
do corro de Phoebus Apollo, para 
dispersar, com o esplendor da sua 
luz, as trevas que cobrem a ter- 
ro, fuminando um mundo feliz q 


Here, 
Takis Politis 
—— 


Para o Album de Mile... 





4 VIDA 


4 vida é doua corrente; 
não pdra por se querer, 
Nasce gento, morre gente 
tom agua sempre a correr,,« 


Affonso Ribelrá 


“ — O hábito pode trazer a Ami= 
eqde. Bls sosinho, porém, não 
bosta para dor o Amor, - 


— MUSSET — Journal intimo, 
(E) 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO - 


Sem Calomelonos = E Saltará da 
Carsa Pisposto Para Tudo 


figado deva dirrumar, dlarims 
PB no estomago, um litro de bilia. 
&s s bilis não corre Ilvremento, 04 
Poty co não são digeridos e apodres 


mado, Tudo é amargo e » vida é um 


Uma simples evacuação não tocará 
Pratas Noda ha como as famósas 
Juias CARTERE para o Figado, 
me ums coção certa. Fazem correr 
vremente essa litrovdo bilia, e você 
senta-se disposto para tudo, Wi 
som damno | são suaves e cont 
avilhosas para fazer a bilis correr 
hirremente Peça as Piliulas CAR- 
ERS para o Fighdo, Não nccelto 
âmitações: Preço 3 . 


fo cau= 


E co 2 
Fundação Graça Aranha 
“CA Fubdação Graça ATADDA promove Oq 


hno varias bomenagens é memória do seu 
trono, celebrando o décimo aniversário 

a qua morto, ocorrida a 27 de janeiro do 
2033, Dentro essas bomenagens está a 
“conforância qua realizará ma próxima sex- 
tafoira, 25 do corrente, ds 17,80, na 
A B,1., O esoritor Tolxelra EBonrea, no 
tro À Mentugem do Graça Aronho, a qual 

Wuetrada pela eras. Eligonia Alvaro 
oroyra, com a Joitura de várias páginas 
do autor de Estático da Vido.-Nenso dia, 

Fundação fará tambem a entrega do 
Prêmio Graça Aranha de 1040, ao sr. 

Montus do Guimarnona Filho, pelo seu 

vro de poqmas Lume de Hatrelas, 

Outra homenagem quo prestark q Fun. 
Gatão comsistirh ma renlicação, a 21 de 
Junho vindotro, anta natalícia da Graça 
Aranha, do um “entrotion” Tterário sobre 
eus figura e mun obra, no qual falnrio 
e ars Rachel de Queiros eos are. Agrl- 
ptiv Grisco, Alvaro Moreyra, qSfliruol Quo. 
rio de Almelda e outros, 

Pretendo aínda a Fundação organizar 
tra exposição da originais e oblóton que 
petrenceram a Graça Aranha e quo or 
se encontram em seis poder, , 

mi) 


A beleza é obrigação 


A mulher tem obrigação de ser boni: 
ta, Hoje em dia só é felo quem quer, 
Eus é a verdade, Os cremes protétores 
para a pelo so aperfeiçoam dis a dia, 

Agora já temos o crems de Alísce 
fltra concentrado que sa caracteriza por 
tua ação rápida para embranquecer, afl- 
tar o refrescar a cutis, 

Depois do aplicar Esto creme observe 
komo a sua cutia ganha um ar de ma 
furalidade, encantador À vista. 

A pelo que não respira reseca « tor- 
dese horrivelmento escura. O Creme de 
Alíaca permito a pele respirar e ao 
memo tempo que evita os panos, as 
manchas, as asperezas e a tendência 
para a plamentação. 

O viço, o brilho de uma pele viva 
db sadia volta a lmperar com o uso do 
Creme de Alfaco “Brilhante”, 


Esxperimente-o, (49068) 


. —O— 
Cruzada Espiritualista 


No santuário da Cruzada Espirituns 

etn, À rua Lula de Onmões mn, 24, ba- 
merá bojo, fin 10 1/2 horas, uma confe- 
réucia Tltero-religiosm da postisa Irmã 
Léa, quo escolhou pora sum palestra o 
tema; O que não achel e o que achel na 
Etica cristã, Mura d à Orúzodo Bapirituas 

ata, 

Harorá audição pela primeira ves em 
portnguás, do Te-Deúm Loudamós, adapta- 
São musical e regência da mncatrina Hay- 
dte Nar-Mezil, 


ENHURAS 
NA HYGIENE 


AGERMOL 


Tn ecaustico 
NÃO MANCHA À ROUPA 
Natalícios 





—O— 





Completa hoje o terceiro mnlvermácio o 
menina Holtor Atgueto, filho do 1º te- 
mente Augusto Echerer Ferretra de Abre 
é à. Rachel Beltrão do Abreu. 

-— Trunecorre hoje, o aniversário na- 
falício do coronc] Carlos Guimsrkes Cova, 
Glrstor do Serviço de Fundos do Exgreito, 

— Faz anos hoje a menina Maria Nas 
tal! Murat, filhn do enudoso escritor To- 
umha Murat o de d, Lusta Carneiro Marat. 
& aniversariante oferecerá dn auas mmi- 
guinbas uma mesa de Gnces, 

SO na 


Casamentos 





Realicon-se no eia 17, o ensamento da 
menhorita Ana MRegloa Baptista Vicira, f- 
tha du dr. Joho Baptista Vieira, fnlecido, 


e de d, Cleonico Motta Baptista Vieira, | 


cra o dr. Pedto Detario Careiro da 
Cunha, advogado e Industrial, filho do dr. 
Francisco Solano Carneiro da Cunha e de 
 Placidina Lema Careiro da Cugha, 

cerimônia reliciosa teve lugar ua Tgre 
a de Sunto Taácio, 49-11 boras, duranta 
q mia. Foram padrinhos, por parte ds 
molra, o sr. Nelson Martinho de Andrade 








tejimjmo 


"GRILL-ROOM” 





e vor senhora, d, Maria Regina Martinho 
do Andrade, e, por parte do noivo, o dr, 
Davysoft Lesma e qua senhora, à, Marina 
Carmeiro da Onnha Lessa, Foram tentem 
nhas no ato civil, por parte da nolva, o 
dr. Rolnno Carneiro da Cunha e mun se 
nhora, d, Pincidina Carneiro da Cunha, 
o, por párie do noivo, 6 mr. Arthur Car. 
enlho Motta e d, Aneala Motta Brandão, 





a MULHER 
Bodas de prata 


Mondada celebrar pelas filhas do casal, 
senboritas Tnmmalr o Ivelo, merá teanda 
quarta-feira próxima, ds O horas, na lgre 
El da B, -Bobastiho, dos Caguchinhos, 

esa em ação da graçan pela pasengo 
dem bodas da prata do ar, Clandinno 
Proença Moreira, nosso antigo colega ds 
impronsn, é de sua esposa, ara, Jacyra 
Augusta de Campos Moreira, 


MorA celehrante frei Jncinto, superior 
dom Capuchinhos, fasendo-me ouvir durante 
a cerimônia a Mobota Santornm, sob a 
Glreção ds frel Domingos de Modices, 


o 
Nascimentos 





Com e nascimento de wua primogonita, 
que, na pla batiamal, receberd o nome 
de Ted, está em festa o lar do ar, Ernani 
Russo, funcionário do Serviço Técnico de 
mms dd e de sia efpos, d. Lourdes 

Uno, 


SENHORAS. 


DR. F, CARVALHO AZEVEDO 

Gynecologia == Partos — Dia- 
thermia, Av. Almirante Barroso, 
11-1º, 4 &m 6, Telephone 22-6034, 


(xxx) 
-O. 
Comemorações 


Dobana Antonio dn Aquino —' Comemo- 
rando a data de Tiradentes, que amanhã 
roginta o 14% aniversário da via morte, 
o centto emplrituniista da Ar, Pano e 
Honra mn. 114, Onbana Antonio da Aquino, 
reatianrA: amanhã, da & horas da noite, 
uma scaão cepecial em momória do proto- 
martir da nossa Independência, 


aê —O— 
Viajantes . 


Procateate da Burnos Alres, é câmo 
membro da Misao que o Conselho Nacio- 
nal de Pesquisas dos Estados Unidos en- 
vlou & America do Bul, muina viagom de 
congraçaniento Industrial e Inte 
das fnallidndos tecnológicos, bem como 
para o catudo das pomibliidades de maté- 
Ha prima brasileira para a induntria ames 
rionna, chegou hontem ao Rio o ar, Geor- 
















Vendas á vista ou a longo prazo 


WILSON, KING & COMPANHIA LIMITADA 


"RUA BENTO LISBOA Nº 106. 
Telephone: 25-4191 e 25-4637. 





APARTAMENTOS DE LUXO 


REFRIGERADO 


NÚMEROS VARIADOS 
CINEMA: TODAS AS NOITES 
DIVERSÕES A PARTIR DAS 15 Horas 


me Wo, Warner, gerento geral da The 
Armeo Intermiatlonal Corporntion, dg Mide 
dletown, Obto, uma dam malorea unimua do 
nço dn America do Norte, 








Faleceu cm Porto Alegre, o sr Ernesto 
Nougebagonr, fundndor du fábrica do dos 
ces do mesmo mume, O referido Industrial 
começou sin vida trabalhando com seas 
dolo lemfon o tmorreu deixando O sen: ca 
tabelecimento ondn exercem ntividades 
mais de SOU operários, 


Falecimentos 


Na enpola do Divino Espírito Banto, no 
Moaracani, sará recado mise de 7º din 
por alma do sr. Bros do Jesus Muneson, 
nimanhã, smgunda-feira, hs O horas da 
manhã, 

— On oficols de Snrinha da turma 
de aspirantes mntriculndos na Escola Nas 
val em ii de abril de 1008 fazem roznr 
ma próxima quarta-feira, dm 10 1/2 hos 


m) | rar, no altucemór de Candelária, misaa em 


tntonção do seis colegas falocidos, 

Nerio rezndas as acguintes qnlnanas 
Amanhã, por nima do: Dr. Onrios Maga- 
Jhães Iebeis, An O 1/3 horas, oh matria 
de Banta Terminha (Tunel Novo); Curios 
E. Aulur, dn 10 1/2 horns, na fgreja da 
Bão José; Alim Durãos do Avelne e Bil- 
va, fin O d]2 horas, na igreja de 8, Jom 
quim; dr. Alugnio da Araujo, fis 10 1/2, 
ua igroja da Candelaria; Eugenta Drinho- 
sa Thomê en Bllva, An Ob horas, na tgreja 
da Bon Morta; Bilvinn Corrtn Tenndiho, 
ds & 2/2 horas, ma igreja da Onndetaria | 
Maria Josá Accioly Agulnr, fa 10 1/2 ho- 
rea ma dgroja de Sião Fenocisco do Paulas 
Maria Jeronyma de Olivelra Costa, ás O 
horna, na Cathedral, 


Depole do amanhã: Alfrodo ITernandos 
Gn Costa Mattos, ds 10 horas, nn iurcia 
do São Franeinco do Paula; Francisca ds 
Lemos Lena, ds O horn, na matris de 
Bão Louronço, em Niteroi; Haul do Albu- 
quorque Land, dm & 4/8 horns, wa tareja 
do Carmo; elrmirgião dentista Domingos 
Jaguaribo Gomes ds Matom, és O 1/4 hos 
ras, ma igreja de 5. Francisco de Paula! 
dr, Mumberto de Lomos, lim 11 horas, na 
tgreja de É, Francisco de Paula; Mique- 
Una Fortolra dos Aintos, An O horas, ná 
igreja do 8, Francisco de Pauln, o Jont 
A ama Fraga, ds 10 Dornas, na Catho 

a 


dral. 

Quinrta-folras Gulomar Tima Borba, da 
0 2? horas, na tereja do Santa Ritas 
Emilia Corrta Feijó, ' dn 
igrofa do Carmo; Antonio Aurelio Peres 
GH, &n BD MH2 horan, um Igreln de 8, Jonó; 


O Joras, na 


? 





AUTOMOVEIS USADOS 


Temos um variado stock de automoveis usados FORD e de 
outras marcas por: preços razoaveis. 


CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 20 de Abril de 1941 


Lambart 





Em magistral artigo publicado 
no “Broasll-Médico”, na edição de 
8 do março findo, o iluntro dr, 
Xavior de Oliveira, abordando a 
Importância terapóutica das nas- 
sos estações hldro-minerals, na- 
Menta quo, não obstanto o trees 
ounaver valor matural de aum 
dquas, quaso todas essas entâncias 
falham à qua finalidado curatima, 
pela ausência nelas do acntida me- 
dico, Jd que não só não dispõcn 
do aparolhamento adoquado dquem= 
le objetivo, como ainda ae ressun- 
tom da falta de hoteis, onde os 
doentes possim. encontrar a vlts 
térica apropriada, 

Entrotanto, com o mesmo de- 
sassombro com quo enuncion casa 
assertiva, justificando com fatos 
inconfundivela o argumentos de 
abalivada profundidade, o emt- 
nento médico gpatrício abre uma 
exceção para Lambari, onde reco» 
nhece e prociama a existôncia do 
Um estabelocimento que corres 
ponde estritamente de exigências 
científicas de uma estação hiuro- 
mineral de oura, Êsse estadelool» 
mento d o Imperial Hotel, ondo 
os hospedes, a par de um confor- 
to inobjatável, encontram, com o 
verdadolro sentido médico, como o 
quer o insigno articulista, todas 
os requísitos para um regime 
terapêutico intopral, quer quanto 
à parte alimentar, quer quanto 
vo uso das águas locals, princi- 
palmente no qua concerne da 
úpuas carbo-gasosas, para o us 
das quais possuo mm balncário 
modelar, construido sob qs may 
rigorosas indicações tdeniona, 

Essas dquos carbo-gazosas, cuja 
eficácia na cura da hipo ou hiper- 
tensão rala pelos axtremos do mi- 
lagre, ado encontradas com jarsiut- 
ra e constância em Lambari, cir- 
cunstâncios asas de assinalulo 
mérito, já que, assim, está aem- 
pre a estância auprida para ser- 
vir nos que a procuram, 

(xxx) 


Comité de Socorro às vitimas 
da guerra na Polonia 


O Comité de Socorro às VIU- 
mas da Guerra na Polonia, no Rio 
da Janeiro, nos enviou o seu rela- 
torlo geral, no periodo dao 1 de ju- 
lho & 31 le dezambro de 1940, jun= 
tamento com o balancete goral 
para o periodo de 14 do setembro 
do 199) a 91 de dezembro de 1940. 

O Comité fnlolou &s suas atlvl- 
dndes em & da sotombro de 1039, 
procurando renlizar todos os ob- 
Jotivos que lhe foram confiados. 

De 9 do setembro de 1939 a B1 
de derembro de 1940, o Comitê 
angariou o totnl de 840:Z74F800, 
assim discriminados: 

Em dinheiro 507:7788700, Em 
mercadorias, 841:501$100, Total: 
B40:274$800, 

Da quantia nelma - o Comité 
remeteu para socorrer os prisio- 
nelros de guerra, refugindos em 
diversos paísos dm Buropa, popú- 
lação civil na Polonia, por inter- 
medio do “Comitó Central. Polo- 
nela d'Aldo aux victimes do 
Guerre”, em Paris, a do “Comitê 
International de la Crolx Rouge", 
em Genebra, a quantia de rs, 
157:075$000 em ainhelro e merca- 
dorlas no valor total. de ,.cseses 
971:901$100 bem assim, concedeu 
auxilio em dinheiro aos refugla- 
dos da guerra poloneses no Brasil, 
na importancia de 52:362$800, por- 
fazendo o total de 681:338$900. 

Em reunião do Comitê Central, 
proviamente marcada s convoca- 
da pela imprensa, fol aprovado o 
parecer da comissão de sindican- 
cia, por unanimidado de votos, 
cujo teor transcrevemos abaixo: 

“Os abaixo assinados, membros 
da comissão de sindicância do Co- 
mitê de Socorro ás Vitimas da 
Guerra,* na Polonia, (autorisado 
pela Cruz Vermelha Brasiléira) 
nomeados pelo exmo. ar, dr. pre- 
aldente, tendo examinado eulda- 
dosamento os lançamentos feitos 
com cs documentos em arquivo, 
são de opinião que o relatorio ge- 
rali do mesmo Comité no periodo 
do 14 de motembro do 1939 n 31 de 
dezembro de 1940, apresentado em 
1 de janeiro ds 1041, 6 a -expres- 
são da verdade e deve o mesmo 
sor aprovado, a em particular .os 
emprestimos concedidos a refu- 
Elados da guerre, obedecendo as 
nutorizações constantes na nota 
do reuniões da comissão executiva 
do Comité. 

Outrossim, tendo constatado om 
esforços do referido Comité mo 
honroso desempenho de sun fun- 
ção, congratulam-so com o mesmo 
pelos brilhantes resultados obtl- 
dos e lhe testemunham os seus 
melhores elogios. Rio de Janeiro 
em 9 de abril de 1041, — Gastão 
Baiana — Paulo Vosl Pires Bram 
dão," 





da 





eceitas de Arte Culinaria 





(De CACILDA T, SEABRA, autora do livro 
“Arte Culinaria Brasileira") 


DOMINGO 


Almoço 


Ovos em forminhas 
Pluss d napolitano 
Pudim de frango 

Gateau de chocolate 


Lunch 


Bondroiches 
Bolo com rechelo 


ALMOÇO 
OVOB EM FORMINHAS 


Tome forminhas de aluminite, 
unte-ss de manteiga e quebre em 
cada uma, 1 ovo, 

Polrilhe-as com-sal, deito 1 co- 
lhersinha de manteiga e leve ao 
forno quente, 


“Birva nas propria tigelinhas, 
PIZZA A* NAPOLITANA 


Compre na padaria 1/? k. do 
pão cru', 

Unte-uma fôrma baixa q larga, 
vom manteiga, estenda à massa é 
par cima coloque 10 fileta de en: 
thovo (cortados), 1 colher de pt- 
mentão picante picado, 1 cetola 
cortada em rodelas finas, 1 toma- 
to em fatias, sal e pémenta, Por 


cima espalhe 1/2 ohicara de azeite 
é descanse 1/2 hora. 

No fim deste tempo, levo ao for-= 
no quente e régus com mais um 
pouco de assita, 

Cosinhe em forno forte para & 
massa não ficar gordurosa, 


PUDIM DE FRANGO 


Cosinho em agua bem tempera- 
da um bonito frango, Bepare & 
cúrne dos ossos e pique-a, 

A" parte façã panquécas, com £ 
colheres de farinha, sal, 1 chica- 
ra de leito é 1 ovo. 

Frito ns colhoradas, 


Faça umas 10 panquécas bem 
finas, Cosinhe é ovos e pique 100 
grs. de presunto. Faça conr1 chi: 
cara de leite, 1 colher de chá de 
maizena, sal e nóz moscada, um 
molho branco, 


Arrume em fôrma amanteiga- 
da, 1 panquéca, régue com um 
pouon de molho branco, coloque 
por cima ovos cosidos e cortados, 
presunto e um pouco da enrne do 
frango; novamente panquéca ete, 
até terminar as panquecas, Leve 
ao forno em banho-Maria, 


GATEAU DE CHOCOLATE 


“Bata 6 ovos Intelros com 3 chi 
caras de açucar em banho-Maria 
até ficar bastante branca à tons- 
se, Retiro depois do fogo e junte 
11 chicara ve farinha do trigo o 1/2 


ohicara de fécula da batatas. Mis 
ture delicadamente e junto 1 cos 
lhor de mantelga derretida, 'Ta- 
boleiro untado e forrado de papel 
tambem untado, Córte em segui= 
da o doce em 8 pedaços e deito 
entre camadas o soguinte rechelos 


Bata bem 100 gra, de mbnteiga 
com 2 chicaras de açucar, A' pars 
to faça um crême com 1/2 Iltro de 
leite, 4 barrinhas do chocolate e 2 
gemas, Deixo esfriar, junte n man- 
tetga batida com açuoar, 1 calice 
de rhum e baunilha, Enfeite & gos- 
to, 


LUNCH 
BANDWIOHES 


Corinhe 8 avos, retire na gemas, 
comagueas com 1 colher de man- 
telga, junte 4 colheres ds quelio 
ralado, 1 colher de chá de mustar- 
da e agrião cosido e finamente pl- 
cado. 


Misture tudo e deite em pão (as 
fatias são inteiras, porém córte-as 
depols). 


BOLO COM REOHEIO 


Bata bem 100 grs. de manteiga 
com 200 gra, de açucar, 5 gemas, 
casca ralada de limão e nór-mos- 
enda. Adicione 1 chicara de Jeito 
misturada com 1 calice des rhum. 
Adicione 300 grs. de farinha de tri- 
go, IDO gre. de maizena e 1 colher 
de mobremesa com fermento e sal. 

Bata bem até abrir bolhas. 

Por ultimo junte.as claras em ne: 
ve: -Forno quente. Depols de frio 
córte o bolo em camndas e re- 
chete com doce de leito miatura- 
do com castanhas do--Pará pl- 
exdas a» torradas, 148 — 

Enfeite com merengue e ctatas 
nhas do Pará, 





RADIO 


AINDA O TEXTO... 


E' do todos conhecida a clr= 
cunstancia de nó existirom pou 
cos dos chamados grandes anun- 
olantos À Msposição do radio local, 
E a escassez desses aponsors com 
rócursos pura manter progriumas 
intelros determina a busca do 
anunciante quo custela u lrrndia- 
ção do textos nvulsos, pagos no 
maximo a 40S00) por ver, 

A questão não sugerira maloreu 
comentarios so no texto de publi: 
cldado fosso duda feição convo- 
ntente, se clo sempre se mantivea- 
so "ivo, sucinto e catchy como 
dovem sor todos os bons textos do 
genero, Mas, lamentavolmente, 08 
quo an endemoras loculs divulgam 
são, quase todos, Inexpresaivos, 
quilometrioos o irritantes, Elos 
vulom por fatores contrarios Ro 
bom exito dos programas musl- 
calu, Um ouvinte de bom gosto 
torá, certamente, que sor paclento 
para não girar o dial enquanto, 
fo som da voz do announcer, os 
pera um numero musical, - 





Além de extensos, esses textos 
vêm em massá, Entre uma o ou- 
tra musica, o speaker dá vosão ao 
malor numoro possivel deles. São 
torrentes do anuncios varios, 
chelos do conselhos desncessarios 
e multo mal enunciados, 

Parece estar completamonte es 
quecida nquola lei que limita o 
tempo do irradiação de publicida- 
do & um minuto, permitindo ainda 
que esse espaço seja dilatudo até 
75 segundos no maximo, E já que 
nor lembramos dessa joi — quem 
sabe so a eua observancia rigo- 
rosa não noabaria por trazor be- 
noficlos fs proprias emissoras 
além de llvrar os ouvintes das hor- 
rivois torrentes?... — H, P. 


VARIAS 


Emissão da D,B.0, — Amanhã, 
a British Brondeasting Corpora- 
tlon fará, de Londres, uma Irnra- 
dução especinl, ás 1,30 horas, 
hora do Kilo, em aumemoração 
da diuta do Tiradentes, 


DOS PROGRAMAS DE HOJE 
DB DE AMANHA 


Jornal do Brasil — Amanhã, fa 
21 hs; Alma Cunha de Miranda, 
Buprano e Mario do Azevédo, pla- 
nista, 

Tupy — Au 15 hs; Transmia 
são do Fla-Flu na palavra de Ary 
Barroso; és 21 hs; “Pensão da 
Pimpinela” cum Silvino Neto; às 
2º ha: “Bazar do Ritmos"; às 
22,80 ha.; Transmissão do “Grand 
Canyon” de Perde Grofe, Amanhã, 
do 19 hs, em diante: Araoy de Al- 
melda, Gilberto Alves, “Anjos do 
Inferno", Silvino Netto e, ás 22,05, 
“Teatro”, 

Radio Olub — De 8 às 14 ha; 
Programa de gravações; às 15,30; 











FILMS E “ASTROS —— 





Queremos desenhos 


animados 





A notiola de que “Pantastu” de 
Walt Disney fá entro em sua sem- 
ta semana de exibição em Nova 
York, e fato sem que dê mostras 
de diminuir à enchente que vom 
tendo o cinema lançador, nos dei- 
wa folises,... O desenho animado 
e um puro milagre cinematogrd- 
fico, uma pronde conquista artia- 
tico do nosso tempo e uma revo- 
lução no arte do contar história. 
É com prando pena que vemos 
tantos dos nossos clnomas enque- 
cendo a pouvo e pouco o desenho 
animado, passando do oomplemen= 
to nacional ao jornal estrangeiro 
e desse'ao filme sem aqueles riso- 
nhos des minutos de bom-humor 
o bom-gosto num corrado páreo, 

Avallarãdo os senhores proprir- 
tarios que um bom Pato Donala 
ou um Mickey de classe ado copo» 
ses de pesar até no julgamento so- 
bre o filme principal, aobre o pro- 
grama inteiro f,.. Que aqueles 
porquinhos, coslhinhos, lobos «e 
raposos são uma garantia séria do 
espstdculo ?,.. Que o espinafro do 
Popey muitas vezes sustenta o 
anêmico filma que segue P.,. 





Justamente nessa época de tdu 
torrivels Jornale do guerra não 
devia falhar na programação o 
desenho neutralizador, ingenuo, o 





Fia-Flu com A. Cardeiro; &s 
17,16; “Chã Dansante”, Amanhã, 
de 18 hs, em diante: Trio de Ouro, 
Sonla Barveto, Renato Murce, Lau- 
ro Dorges é outros, 


Mayrink Veiga — A'u 10,90; 
“Programa Cas6"; às 16 hs, Fla- 
Flu com Gagllano Netto. Amanhã, 
de 18 hs, em diante: Soúsa Filho, 
spenker, Edu o sua guita, Grando 
Otholo, Urbano Lóls e outros; do 


21 hs. em diante: Cesar Ladelra 
apresentando Carlos Galhardo, Le- 
cuona Cuban Boys, “A vida em 
perguntas e respostas" e, às 23 
hs: “Biblioteca do Ar”, 

Miniaterio da Educação — A's 
20,10: “Revista Musical da Boma- 
na”, 


Hora do Brasil — O suplemento | ra "Tiradentes! 


desenho que no maioria dan vozes 
leva-nos a um convívio bom minis 
orvilizado quo o dos homens. 
Bles são o muro culorido outro nós 
ca guerra quoso profana tela 
em qpungentes cênus dn crianças 
loucas de pnvor e aventdos de eu 
combros, de hombaárdelos forozen é 
mavios afuneladeas, 

4 horo é paro se dulonsificar à 
produção de desennos de tanga 
metragem e de histórias como "O 
Aanico de 02º, Mais do que en 
contrar rumos para os nossos gurus 
blemas cabe an cinema relaxar q 
nervos do mundo que aímia og tem 
por melo de “divertimento” di- 
vertimento de fato, nem preton- 
gêes q enlvumento da humantida- 
de. "Pantanta” ho sela semanas 
no cartas é o prova ecvilento do 
quanto estames precisando dd es 
petdculon lovon o artinticos, 

das enquanto não ven "Founta- 
ale” e não se fazem outros dese- 
mhos de longa metragem é preciso 
Que os cinemas não esqueçam da 
exibir oa indipensavelr desenhos 
curtos que, antes do filme, são 
uma epígrafe de poesla antes du 
sima página de prosa. 


A. €. 


Diario para o fan 


Jamos Stowart tevo outrora uma 
harmônica que fol a entapulta a 
lançá-lo no enminho do sucesso. 
Agora, em Ouro do Ceu, Jimmy 


Tu 


aparecerá com o Instrumento vos 
Ho conhecido que tocuva nos seua 
tempos de estudanto em Princer 
ton, que o lovou casualmonto 
Hrondwny o o transportou Clnal- 
mente a Hollywood. 

Vejam o quanto púódo um ban- 
dongon,.. quando usado por um 
James Stownrt, 


CINZENTO PARA A PRI- 
MAVERA 


Segundo afirma uma senhora 
desenhista do Hollywood, o cm 
zento será q cor da moda mi pri- 
mavera, Isto pelo que tem ubrer- 
vudo nas runs o no deram da cl- 
dade do cinema, Na téln, por 
exemplo, aponta três estrellasimas 
e ltrêm vestidos: Barbara Stan- 
wyclk, que em Lady Eve uma um 
traje esportivo de flanela cinzen- 
ta; o vestido de Juntar que Made- 
tolna Carroll apresenta numa dra- 
mática côna de One Night in Liss 
bon o um elegante vestido "de pas- 
selo com «que Dorothy Lamour 
aparece om Caught in the draft. 

Como vemos, vestidos cinzontor 
para todas as horas; o vestidos, 
os cltados, com rechelos de non 
deixar Intelraumento nzues, 


O ORIGINAL 


Mary Martin passa por ser uma 
pequena modesta, Tom em nua 
cosa uma iInterminavel galeria do 
artistas seus amigos e amigos do 
sou marido Dick Hallliday sem quo 
entretanto, flguro uma só oto- 
grutia sun entro todas, Agora, uns 
trotanto, ume pintora hungara 
fez um retrato de Mary para apa- 
recer num dos seus ultimos (ll- 
mes e, terminnda a polícula, Mary 
comprou o retrato, de tão encan- 
tada quo ficou com úle, 





 P. ALEGRE: 


MENOR É CUSTO | MAIOR |: 





— Nunca mo vi tio linda assim, 
confesso, 

Man Dick Halllday 
preferindo o original, 
ESCOLHENDO 


continda 


Dopois quo deixou Artlo Shaw, 
Lana Turner, parece multo muls 
disposta q fazor o bolja-tlor do 
quo à se fixar de novo, À Victor 
Maturo, 6 Tony Martin, 6 O anti» 
go Greg Baulzer — todos » nous 
pés o miss Turner não resolve, 

A vordndo é que cla pódo e de- 
ve escolher; Tambem aohamos, 
mnigo fan, que é uma pena haver 
tanto mar entre nós é Land. .s 


0480U-BE DEANA DURBIN 


Hollyiwovd, 19 (U.P.) — A Jor 
vem q brilhanto estrela clnomato- 
gráfica, Deúna Durbin, infclou on 
tom à nolto a fase mais impor- 
tante do sua vida, tornando -so es= 
posa do sr, Paul Vaughn, que di« 
viglu a primeira de suús películas, 

A cerimônia se realizou com tos 
da a pompa, no ambiente tradi- 
elonal da familia Durbin, o Deana 
ostontou um magnífico traje de 
nolva, de córto antigo, em setim 
cor de maríim, 

Cerca de novecentos convidados 
assistiram no ató, enquanto mais 
do dusa mil pessona estavam pos- 
tadas em frente da residencia, 

Deana fes questão de convidar 
todos os seus amigos dos estudios 
sem levar em conta a posição so- 
olnl o a fortuna dos mesmos. 


Entre os assistentes estavam as. 


seguintes figuras dm téla: Enio 
Cantor, Marlene Dietrich, Kay 
Francis, Adolph Menjou, Brink 
Aherne, Judy Garland, Ray Mile 
Inná, Gnil Patrlok, Walter Pld- 
geon, Basil Rathbone, Irene Rloh, 
Rosnlind Russel, Charles Boyer 6 
Robert Bencheley, + 












“IPARA ADICIONAR AOS R$ 
BOCOS DOS 


IXAS D'AGUA, ETC. | 


GARANTIA, 








do Wienzer de 


musical para a Hora do Brasil| Carvalho, com o concurso do barl- 
de amanhã, segunda-feira, consta | tono Silvio Vicirn e do orquestra 


de uma audição de trechos da vpe- 


sinfonten sob a regencia do autor, 


VA 
mm | 0 


serão distribuidos em todo o BRASIL. 
Seja um dos Felizardos ! 
PEÇA DETAL:IES AO REVENDEDOR MAIS PROXIMO 


e em todas as casas de musica desta cidade 


CORREIO 


INFORMAÇÃO CONSOLADO« 
RA — Nem tudo está pordido 
neste mundo catastrófico e ball= 
c0s0 da atunlidade ! Um telegra- 
ma de ontem, publicado na nossa 
secção, e datado de Barcelona, In= 
forma que a Orquestra Filarmo- 
nica de Berlim, sob a diração do 
maestro Carl Bochem, fria dar 
concertos na Espanha, naquela 
olânde o em Mndrid, 


Pols será crível que um país 
como a Alemanha, em pleno esta- 
do de guerra com a Hlvropa In 
taira o ainda altrá aiti, como dis o 
Dulcamara, no “Elixir de Amor”, 
tenha presarvado os seus músicos 
o us suas instituições nrkísticas, à 
ponto de não reorutd-los pars d 
sorviço militar o a defosa da Pá 
tria ameaçada ? |! 


Aqui, entro nós, os musicos se- 
riam agarrados logo em primeiro 
lugar, pelo menos para música de 
pancadaria e, no mínimo, para as 
charangas marclaís,,. Não podo- 
cla haver exceqões, E em hipótese 
alguma privilégios, Ora um mil. 
nico, quas! um ente inutil, gozar 
de semolhantés regalias! Deosa- 
tôro | 


— “Não pólo |” berraria ime- 
dintamente a multidão indignada, 

O alemão, ao contrario, aó pen 
sou em preservar ps auns Inatis 
tuições tradicionais, certo de que 
não lucraria nada em ter nag fl- 
letras mais alguns milharos do 
homens, em prejuízo das glorias 
e da nomeada artíntica da nacio- 
nalidade, 


De facto, que valeriam os ho- 
mens de umas tantas orquestras, 
metidos na farda e no movimen= 
to dos exércitos, no lado das inatl- 
tuíções de Arte que álss repro- 
sentam, preservam * conservam, 
devido & isenção reconhecida do 
govêrmo germanico, , 

É preciso ter atingido a um alto 
estagio de civilização e de cultura 
para assim pensar é agir, 

“A Orquestra Filarmônica de 
Berlim representa uma tradição, 
É um núcleo de artistes notavels, 
que levou muitos anos a formar é 
a polir, Defendendo-o contra os 


azares da guerre; s-Alemanha di 


ferido a tua poópria grandega cui- 


tura). — JIO 





FOLONTEM OFICIALMENTE INAUGURA- 
MUSICAL DA A ESCOLA EDMUNDO BITTENCOURT 





A solenidade realizada em Parada de Lu 





Em cima, quando a menor Jurema, aluna da Escola Dr. 

Edmundo Bittencourt, saudava a Cruzada Nacional de Edu- 

cação e os estabelecimentos “A Capital", Em baixo, os alu- 
nos em grupo para os fotógrafos 


Realizou-se ontem a inaugura- 
cão oficial da Escola Edmundo 
Bitencourt eltuada à rua Itapuva 
Dn. 15, na Parada do Lucas, eu- 
burblo da Leopoldina Railway, 

Esse estabelecimento de ensino 
erimário, já em funclortamento 
desdo 1º do março com uma fre- 
quencia de 120 alunos, fol orga- 
nizado pela Cruzada Nacional de 
Educação, sob o patrocínio dos 
auxiliares do “A Capital”, que 
prestam assim valiosa colabora- 
ção & obra animada pelo dr, Gus- 
tavo Armbrust, a quem o país Já 
Geve, no tocante & educação, as- 
sinalados serviços, 


A Escola Edmundo Bitencourt, 
instalada na sédo do Capéla Foot- 
ball Cluho, que fol para esso Tim 
cedida polo sr. Carlos Alberto Lo- 
Des, mu diretor, está servindo a 
uma vasta zona, bastante habi- 
tada e onde » população pobre in- 
fantil € numerosa. É nssim facl] 
prevêr os beneficios que estara 
trazendo so lugar, até então sem 
um só estabelecimento de ensino, 
Os disclpulos, 44 em numero ant- 
mador, frequentarão à escola obe- 
decendo a dois horarios, de 5 &s 


11% q do 12 &s 18, é estarão sob 








UM ACONTECIMENTO | 
ELEGANTE 


Onteus din do rndiosas festividades, FEMINA, innu- 


Inções. 


novas é confortnvels Ínstn- 


Mudernianda, luxuosamente decornda, magicamente 
iluminada, FOEMINA, apresentará uma variada e distinia 
coleção de vestidos, chapéus, bolsas é novidades crindos 
pelos mestres dn moda, em Londres, Moliywood e Nova 


í 
murou ás 14 horas, ns auna 


York. 


FEMINA num milagre de bon vontade continnnrá 
mesma na mofdicidade dos seus preços, Uma vinita & 
“Becção Americana”, provará que u perfeita elegancia 
pode ser prívilegio de toda n mulher. 

Renbrindo ms ayas portas, FEMINA rennirá q elito 
enrioena, mnrcando amsim um acontecimento na vida nos 

+ 


clal da cldnde, 


Q 


RUA 13 DE MAIO, 64-A 


(Edifício do Liceu de Artes e Ofícios) 


-& regência da professora Eliane 
Paula Monte Alverno, 


A solenidade da inauguração 


A solenidade da manhã de on 
tem, partloularmento grata nos 
que trabalham nesto jornal, de 
ves que com els so homenageava 
o fundador 4 antigo diretor do 
"Correio da Manhã" compareoe- 
ram o dr. Gustavo Armbrust, 
ftresidento da Crusada Nacional de 
Educação, o ar, Milton de Carva- 
lho, chete doe estabelecimentos “A 
Capital” e dirotor-tesourelro dá 
Cruzada Nacional de Educação, o 
sr, Lulz Sobral Pinto, superinten- 
dente de ensino da C, N, D,, o 
ar. M, Paulo Filho, diretor deste 
Jornal, auxilinres de “A Capital”, 
outros membros da O, N, D, 6 
convidados, inclusive senhoras e 
senhoritas, além do todos os alu- 
nos, que ostentavam já os seus 
e am com as Íniciais da Cru- 
zada, 


Fol a menina Jurema Rocha doa 
Santos, segunda anista, de 11 anos 
de idade, quem primelro falou, 
Foram estas as suas palavras: 

“Meus senhores — Está averta 
a Escola Edmundo Bittencourt, da 
Cruzada Nacronal da Educação, 
sob o patrocinio dos auxiliares dos 
estabelecimentos "A Capital”, 

4 homenagem que se prosta ao 
dr, Edmundo Bittencourt é muito 
justa. Trata-se do um drasilviro 
que ecmpru lutou pela grandeza 
da notsu Pátria, Hoje elo está 1€- 
colhido as seu lar, goxando do 
um justo repouso, Foi um grande 
Intador porque sempre desojou o 
dem do Brasil e do seu povo. 
Mreamo afastado das labutas que 
tanto O engrandeceram, ele ainda 
sa dedica à espalhar o bem na ci- 
dade do Tererópola, Maia de cem 
crianças pobres recebem, das cuas 
mãos, grandes bencfioios, princi» 
palmente u beneficio da educação, 

O nome do dr. Edmundo Bitton- 
court acrá por nda, aumpre, lem- 
brado, 


Aos dignos aumvlliares dos estas 
delecimentos "A Gopital” e ao seu 
digno chefe senhor Milton de Oar- 
valho, nós, crianças pobres, sem 
nenhum recurso material, mutto 
agradecemos os deneficios do sa» 
ber que nos prestam gor intermé- 
dio da Cruzada Nacional de Edu- 

+ Cação, 

4 todos, o nosso muito obrt- 
gado", 

A seguir o dr. Gustavo Arm- 
brust fez uso da palavra, dizen- 
do dos propósitos que nestes no» 
vo anos de existência têm orlen- 
tado os batalhadores da O. N, E. 
e da razão da homenagem então 
prestada ao fundador do “Correio 
da Manhã", A obra, disse 0 pre- 
sidente da Cruzada, não teria 
aido talvez possivel sem o con- 
curso valioso da Imprensa, que 
sempre divulgou com a melhor 
das compreensões o algnificado de 
cada passo para o progresso na- 
elonal, o sentido de todas ns 
ações da O, N. D. E ecra essa 
Imprensa, especialmente o “Cor- 
reio da Manhã", acentúou em 
o dr, Armvyrust, que a Cruzada 
homenageava, na Ílgura de Ed- 
mundo Bittencourt, um dos sous 
mais dignos representantes. 

O dr. M, Paulo Filho, diretor do 
“Correto da Manhh" proferiu, 
após, breves nalavyras, agradecen- 
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CARDEAL D. JOAQUIM. 
ARCOVERDE 


Será comemorado amanhã o 
aniversário de seu falecimento 


Será comemorado amanhã por 
esta arquidiocese o undecimo uni= 
versario do falecimento do pri- 
meiro cardeal brasileiro, d, Joa- 
quim Arcoverde, cuja memoria é 
sempre lembrada com carlhho 
pelos cntolicos de todo o país. 

A proposito do transcurso dessa 
data a Curia Metropolitana bai- 
xou o seguinte aviso ao clero; 

“Comemorando-se no proximo 
dia 21, transiadado do din 18, o 
11º aniversario do falecimento do 
Exmo, e Revmo, Sr, Cardeal D. 
Jonquim Arcoverde, ultimo arco- 
bispo defunto desta Arquidiocese, 
S. Emola, Revma, o 8, Cardeal 
Arcebispo Dom Sebastião Leme, 
convida V. S. Revma, o assistir 
à missa solens de requiem que, 
em sufregio de sua. «ima, será co- 
lebrada, nm Catedral Metropolita- 
na, Às 10 e mela horas, 


Dspera 8. Emcia, Revma, o 
8r. Cardenl Arcebispo que o 
Revmo, Clero secular o regular 
compareça e providencia para 
quo as Ordena Tercelras, Irman- 
dades, Confederação, Associações 
Religiosas, Colégios e Institul- 
ções Catolicas se façam represen- 
tar, na mesma missa, em home- 
nagem & memoria do pranteado 
Antistite que foi em vida chete 
espiritual da grando família ca- 
tolica do Rio de Janeiro, — Mons. 
Francisco de A, Caruso,” 


CHOQUE DE AVIÕES NA 
PISTA 


Severas providências reco 
mendadas pelo diretor 
da D.A, M, 


Numa recomendação aos cos 
mandantes de unidades e da Es- 
coly de Aeronautica, o coronel 
Amilcar Pederneiras, diretor dg 
Acronnutica Militar,  aesinaln 
que, em menos de trinta dias, 
houve em aerodromos do base 
nerea, tres acidentes por choque 
de aviões rolando na pista, A 
recomendação é no sentido de que, 
considerando a natureza indefen- 
savel de tals ncidentes, que evi- 
denciam, frisa o mesmo documen- 
to — por parte dos pilotos em 
causa, falta de atenção Inadmis- 
sível no serviço de vho como na 
manobra, em terra, do materia), 
tomem os comandantes de unida- 
des e da Escola de Aeronautica 
severas providencias na repres- 
são de fnltas dessa ordem. 
E EEE 





do em nome do dr. Edmundo Bit- 


tencourt e de sous amigos e antl= - 


gos nuxilinres dorta casa a home- 
nagem que lhe pçestavam os 
membros da Cruzada e dos esta- 
belecimentos "A Capital”, 

Por ultimo falou o sr. Milton 
de Carvalho que disse da patista- 
ção experimentada por todos os 
funcionarios da “A Capital” por 
colaborarem na obra que a Cru- 
zada empreende para o ongran- 


* declmento do Brasil, 





st 










ara 


a — =". 


ES A pt 


cet a o 














DR 


+ 


DIRETOR 


HW PAULO FILHO 


Rod, é Of we Av, Gomes Froiro, R1/R3 


REDATOR-CHEFE 








Correio da Manhã 


e e DÁ RAD sa Lada o e E) IA Cit A AÊ am 


DIRITOR-GERITO * 
MANIO ALVES 


Administração »+ Av, Gomes Preleo, R1/54 


No. 14,351 


e ee 





CONTA REGO || II ANO XL 


RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 20 DE ABRIL DE 1941 





“O ANIVERSARIO DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


(Continunção da 3.º pag.)| 


aquela constante ntitudo, quo bem 
enbla no proverblo britânico: — 





o dos colégios secundários do 
Brasil, 

B nerencentou: 

“Estou corto de que nenhuma 


*ença passar a ponto antes de| palavra verá mula grata ao cora- 


vlhegar a ela, 


qão de a. exclua, do quo esta que 


| Puts. Estiveram  progentes 


Quando na primeira refroga po-| acabamos de ouvir — a palavra 
lítica, faziamos dela a nossa pro-| da juventude, a palavra quo tem 
noupação absorvento, o sr, Getu-| o privilégio do traduzi, no pres 
Ho Vargas não so deixava arras=| sente, o pensamento do futuro," 
tar pela ventania das paixões, 
nem concedia no tumulto todos 058] DUAS ESQUADRILHAS DAS 
territórios do seu espírito,” FP, A, N. SOBREVOAM 

E eobro outro nspoctos SÃO LOURENÇO 

“Em melo s discussões aenlo- 
vadam, em que visavamos planos! Duas esquadrilhas das Forças 
mirabolantos sôbre o futuro, tul-| Agrens Nacionais, compostas de 
vez nó o sr. Getulio Vargus guar-| vinte aviões crda uma, ob o co- 
dasse Invariavelmonto uma reser- mando dos tenentes-coroncls avia- 
va sorridente, por uma «dóso dol dores Francisco Melo o Apel 
inatismo futallsta que, corto ou] Neto, partiram, ontem, pela ma- 
errado, o Jevava a acreditar male | nhã, do Campo dos Afonsos em 
na tiranin dos acontecimentos Im-=| direção ma São Lourenço, sobre- 
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previsíveis do que 


nos roteiros | vonndo m fazenda, em Itanhandá, 


tragados com minuciosa antece-| ongo passou a data do seu ant 


dência, 


versário natalicdo o presidente 


Não era o sr. Getulio Vargas! Getullo Vargas, Fol uma sober- 
o chefe nominal das massas estu= | ya homenagem que as asas mill- 


dantis, quo naquele 907 entraram! qores do Brasil 


trlbutaram no 


ostrondosamente nos mistérios da | apeto da Nação, associando-sa às 


política, mas 
desde os primelros dias, nada se 
resolveu sem a sua audiência ou o 
seu parecer, Aquelos temperamen= 
tos contraditorlos e indisciplinados 


verdadeiramente, ! manitontações de 


regosiio de todo 
o país, 


Sdo Lourenço, 18 (A, N.) — 
Duas esquadrilhas das Forças 


encontraram nélo O conciliador, arena Nacionais apareceram hoje 


oportuno, que sabia entender o ro- 
trenr o Impeto dos radicais, sem 
desoncorajar o misonelsmo dos 
conservadores, 

Mas o ano de 1907 In chegando 
no seu tim. Em novembro, a cam- 
panha política, em que nos alis- 
taramos, terminava com aos elel- 
ções, Para a vitória do candidato 
republicano, o Bloco Acadêmico 
contribuira de maneira conside- 
rável.” 

Em seguida n outras considera- 
cões, disse o er. Joilo Noves: 

“O Natal de 1907 marcava a 
hora das despedidas, O Bloco 
Acadêmico encerrava o seu curto, 
mas inesquecivel ciclo de dura- 
são; o “Debnte” fechava as suas 
portos. Orador da sua turma, que 
recebta naquela altura o grau aca- 
dêmico, o er. Getullo Vargas fa- 
lou nos 


sôbre esta cidade, numa revouda 
em homenngem no presidonto Ge- 
tulo Vargas, 

Os aparelhos, depols de varias 
evoluções, sobrovonram o Hotel 
Brasil antes do regressar no Rio. 

O Aero Club de Juiz de Fóra 
fez-se vepresentar tambem por 
um dos seus aviões, pilotado pelo 
tenente Jnime Pinto, que foi por 
tudor de uma mensagem daquela 
entidade no presidento Getullo 
Vargas acontuando os serviços 
que jhe deve a Aviação Clvll e 
sallentando a ação do chefe do 
governo em pról do desenvolvi- 
mento da nossa Acronaútica, 

O tenente Jalme Pinto, ater- 
risando no nerodromo de São Lou- 
renço, foz entrega dessa mensa- 
gem no comandante Tsnac Cunha, 


mestres e'colegas com 0/d0 Gabinete Militar da Presl- 


acento de um jurlsta-filósoto, | dencia. 


apreciando as novas origens do fe- 
nômeno jurídico e q sua decisiva 


Depois das evoluções sobre o 
edificio do Hotel Brasil as es- 


influência no melo social já per-| quadrilhas rumaram para a Fa- 


turbado pelas reivindicações co-| Zendo Jardim, 


letivistas. 


em  Ttanhando, 
ondo o presidente Vargas está 


Tendo saldo de uma campanha | passando o dia, No momento em 


acesa, as suas palavras 


não | que" os demnts aparelhos da es- 


trafam nem de levo as irritações quadrilha faziam evoluções sobro 
da contenda e êle podia ser na-| 0 local, o coronel Molo cfetuou 
quelr solenidado o Intérprete de| uma magnifica aterrissagem no 
todos os Haus companheiros, entre | campo de pouso de emergencia e 
os quals havia advergírios dn dirigiu-se & fazenda, afim de 
véspera. É que o traço predoml-| apresentar pessonlmente os seus 
nante do seu feitio sempre consls-| cumprimentos no chefe do go- 
tira em não confundir o choque de | Verno, A 

Jdélus com o choque das pessoas,| Por volta das 16 horas, dois 
eoisa renlmente rara num amblen-| aviões do Aero Club de Uberaba, 
ta sobrecarregado do paixões vul-| sobrevoaram o Hotel Brasil, so- 
canicas. Desdo a Revolução Far-| bro o qual deixaram cair uma 


roupilha a terra  guúcha fôra) inga corbelllo de flores. 


conatante cenário das divergências 
políticas e jumais — através das 
mutações fnevitavels do tempo, 
dos homens e das circunstancias, 
alí reinara uma paz pro-indíviso. 
Nada, portanto, de estranhar que, 
nos primeiros dias do seu govêrno 
estadual, se delineasse a reconcl- 
lação dos partidos e quo as mãos 
se apertassem por clima de tâúmu- 
log abertos pela cegueira da guer- 
xa civil, várias vezes renovada, 
ao longo de quast um século. E 


Por ultimo apareceram sobro 
São Lourenço dois aparelhos do 
Aero Club do Brasil, O primeiro, 
um “Stimson", pilotado pelo sr. 
Francisco Luiz Job, trazendo como 
passageiro o sr, René Tacola e o 
tenento Ximenez; o segundo, um 
“Bucker", obedecia no comando 
da avindora Anesta Pinheiro Ma- 
chado, que trouxe o er, Pierre 
Henry como passageiro, Os dols 
aviões do Aero Club do Brasil 


tol exatamente o império daquela | realizaram uma sério de aoroba- 
união Impravista que tornou pos-| clas sobre o Hotel Brasil, ater- 


sível o advento de 1930, ponto 

partida da formidável metamorfo- 

ge a que estamos assistindo.” 
Donais: 


do| risando depois no aerulromo lo- 


Após terem apresentado as ho- 
menagena do Aero Olub no pro- 


“Em 1908, enquanto quas! todos | sidente Getullo Vargas, na pessia 


nós ainda ficavamos 
aos nossos deveres 


entrogues| do comandante Isaão Cunha, oa 
escolares, O| eviadores cariocas foram recebi- 


ar. Getullo Vargas coupava à sum) dos pela senhora Darcy Vargas, 
primeira função pública, como! no Hotel Brasil, sondo, então & 
promotor de justiça em Porto| senhora Anesin Pinhetro Machado 
Alegte. A eua passagem pelo Mi-la interprete dos cumprimentos de 
mistério Público, to! rápida, mas! todos junto 4 esposa do chefe da 
deixou na cadeira, quo a peer Nação. 
tivo a honra de ocupar, um fun Um aparelho do Atro Club de 
traço do personalidade, " São Lourenço, pilotado pelo gr. 
“Um ano mais, — prosegulu —| Alcides Lage, realizou tambem 
e o sr. Getullo Vargas deixava | varias evoluções sobra o Hotel, 
o cargo, fechava o filtimo volume! ni deixando catr umi magnifica 
da, verdadeira mocidade, despedia-! corbelila de flores, contendo unia 
zo dos companheiros, que ainda) saudação ao presidente da Repu- 
ficavam nos curas e GA biica. 
porta para São ria, im ? 5 
forjar as brsea da sua vida. | gerou enlr MO fazendo Coma Date 
Aqui termina a rememoração | deirn, brasileiro dentro da qual 
do passado, a que não nerescentel | estava uma breve enudação das 
sinão as névoes de uma teimosa | forças Aéreas Nacionais ao pre- 
saudade, nelas envolvendo todos | sidente Getulio Vargas, 
aqueles Bleu É im 00: cas dugo enquadrilhas, depois de 
gem 5 bieusis. 4 renlizarem evoluções sôbre m fa- 
E conelulu o ar. João Neves 8] zenda, regressuram a esta capital, 
eua oração; que sobrevoaram demoradamente, 
“Tresolvido o mnlor dos nossos | antes da partida para São Lou- 
problemas e em fronte da catas-| rençgo, 
trofe, em quo se nbisma a civil-) Ag evoluções ofetundas sob os 
zação do Velho Mundo, para Ol asus cariocas foram assistidas, do 
Brasil, como para o continente! asvonorto Santos Dumont, pelo 
jovem, começam a sublr no horl-| ministro Salgado Filho, que esta- 
zonte as luzes de uma nova auto: va acompanhado do coronel Dul- 
ra, adivinhndo pelo épico d' “Os | cido Cardoso, chefe do seu gabl- 
Sertões", quando vaticinava QUO | mote, a demais nuxiliares. 


haveriunmos de ger “uma compo- 
NA ESCOLA DOIS DO JULHO 


nente nova entre as forças comsa- 
das da humanidades, " 
A Escola Nacional de Educação 
MENSAGEM DA JUVENTUDE! nugurou, às 9,30, a “Escola 2 
BRASILEIRA de Julho”, oferecida pelo Corpo 
' de Bombeiros, com & presença do 
Após o discurso do sr. João | comandanto dessa corporação, co- 
Noves da Fontoura, o sr. Erna-|ronel Aristarcho Pessõa, do sr. 
ni Cardoso, presidente do Bindl-| Gustavo Ambrust, presidente da 
cato dos Educadores, - lou uma | Cruzada, do sr, João Massot, re- 
mensagem da Juventude Brasi- | presentanto do mínistro da Edu- 
lelra dirigida ano presidente da | cação, general Joeá Pessta Caval- 
Republica, nos soguintes termos: | cant], da oficialidade do Corpo de 
“Sr, presidente Getullo Var-| Bombeiros e grando numero da 
gas, A juventude das escolas se-| pessôns de destaque, Içada a 
cundárias de todo o país, reunin-| Bandeira Brasileira, ao som do 
do a vunanimidado afetiva de|Hino Nacional, falaram o coronel 
cento e cincoenta mil corações, | Aristarcho Pessôa e o sr, Gusta- 
vem nesta grande data de jubilo|vo Ambrust, encerrando-se p ce- 
cívico, responder no chamado con- | rimonta, emquanto os presentes 
tido na célebre fráse de v. | segulam para Vigário Geral o Pa. 
exola,: rada Lucas, onde mais 2 colé- 
“vt na juventudo que deposito | Elos foram inaugurados: as esco- 


"E Htoncourt” e 
barras e é para cla pa er Ro 


O- 
sab ond a nb mil do] NA ESCOLA NACIONAL DE 


vens, senhor 
EDUCAÇÃO FÍSICA 


e compreendem mai porno. si- 
icação das avras v. 
pis tumiínosa obra de gover=| Homenageando a data natalícia 
no, iniciada em 1930 o engrande- | do chefe do governo, a Escola Na- 
cida em 1937 pelo patriotismo e| cional de Educação Física reabriu 
capacidado de v. excia,, proje-| ontem euns aulas, com uma ex- 
ta-se em direção ao futuro e,| pressiva solenidade, assistida pe- 
pela primeira vez em nossa His-| Ina figuras de maior destaque do 
tória, transpõe um circuto lmi- ensino e do esporte brasileiros. 
tado do presente e rasga nos ho- Cantado o Hino Niclonal para 
rizontes mais longinquos o pano» | recenição à Bandeira e feita m Jel- 
xama de uma pátria melhor, mais | tura do boletim do dia, os novos 
rica e mais feliz. alunos prestaram o compromisso 
Para Isso tol que v. regulamentar, seguindo-se uma 
apelou para a juventudo. saudação orfeônica., 
E é para isso que a juventude | | Falou, após, O diretor da Esco- 


exela, 








se apresenta perante v. excia. 

Val ela, senhor presidente, cri- 
gir na Capital da Republica, 
melo de pequena contribuição de 
todos os glnasianos do Brasil, 
uma estátua que simbolise sua 
resposta ao apelo que lhe lanço 
v. excla, E' uma antecipação d 
futuro — uma antecipação inspl- 
rada pola sotreguidão de cento e 
cincoenta mil corações de ado- 
Jescentes em ncorrer no chamado 
do de v, excia, para o serviço 
da Pátria. 


por | são: “Conjugados, 


ja, capitão Ermillo Ferreira, que 
assim terminou sua vibrante ora- 
com todo fer- 
vor cívico, eaudemos o devotado 
chefe nacional, que tantas e tão 
grandes energias tem empregado 


ué para a construção do nosso porvir, 
o/e para a grandeza explendorosa e 


eterna da Pátria estremecida”. 
Por fim, dois nlunos “do corpo de 
técnicos executaram difícela nú- 
meros de ginfstica necrobático € 
o corpo de balindos da Escola fez 
algumas exibições de ginástica 
ritímica, encerrando-se a festa Ro 


Capital Federal, 19 de abril del «om do Hino Nacional, cantado 
3941, — Ernani Figueiredo Car- por todos os presentes, 


doso, Frederico Ribelro, Lafayette 


Cortes, Emysdlo Quaresma Filho| NA IGREJA DA CANDELARIA 


e Adauto Camara.” 
Recebendo a mensagem, o ar. 


Francisoo Campos dissa que, em | cramento 


A irmandade do Santisstmo Sa- 
mandou celebrar, na 


nome do presidente da Republl | fereta dz Candelaria, missa em 


ca recebia e ngradecia 


aquela |nsão ds graças em homenagem ao 


Eprova de conitança da juventude luniversário do presidente Getulio 


h 
corimonta o roprogontanto do ches 
to da Nação, sr. Geraldo Muscas 
renhos, oflolny do gublneto da 
Presidencia, ministro , Aristides 
Quilhem e senhora, ministro Jouó 
Roberto de Macedo Souros, mr, 
Marques do Rels, presidonto do 
Banco do Brasil, alem de repre- 
sontantos do tudos os ministros « 
grande numero do figuras desta- 
cadas dn sociedado carioca, A 
missa foi oficinda pelo conego 
Henrique do Magalhãos, 


NA FACULDADE DE DIREITO 
DO RIO DE JANEIRO 


A cerimonia do Inauguração do 
retrato do presidente Getulio Vor- 
gas no enlÃão nobre da Faculdade 
do Direito do Rio de Janetro, rea- 
lizou-se fs 1h horas, com o com- 
parecimento de todo o corpo do- 
cento daquela escola superior, 
Após abertura da sessão pelo di- 
rotor da Faculdnde, duas alunos 
descerraram n bandeira nacional 
que cobrin o rotruto do chefe da 
Nação, sob snlva de: palmas dos 
presentes .Bm seguida, em nomo 
da Juventude Brasileira e do cor- 
po discente da escola, falou a alu- 
na O. Pnes Barreto, Segulu-sa 
com a nalavra o desembargador 
Sabola Limn, professor de direl- 
to civil, que fez uma analise sus- 
cinta da obra realizada polo pre- 
sidonto Getulio Vargas, a quem 
considerava “o renovador do nos- 
so direito". Tincerron n nessão o 
professor Pereira Lima, diretor da 
Faculdade, ? 


NA ASSOCIAÇÃO ATLETICA 
DO BANCO DO BRASIL 


A Associação Atlética do Banco 
do Brasil prestou ao presidente 
Vargas, uma homenagem, fazen- 
do inaugurar o seu retrato a oleo, 
trabalho do pintor Jordão de Oli- 
velra, no salão nobre de sua nova 
séde, no edificio Martinelll, ontem 
tambem inaugurada oficinimente. 


CONCERTO EM FRENTE AO 
PALACIO TIRADENTES 


O último ato dos festejos publl- 
cos nesta capital tevo ínicio As 21 
horas, em frente no Palácio Tira- 
radentes. Constitulu.o um concer- 
to, irradindo polo D, I. P. e ofe- 
recido pela Orquestra Sinfonica 
Brasilelva, cujas 106 figuras fo- 
ram regidas pela batuta do ma- 
estro Szenkar. Esta fol a fôrma 
pela qual as classes musleuis, co- 
operando no abrilhantamento das 
festividades de ontem, expressa. 
ram seu reconhecimento ap chefe 
da nação pelo amparo que este 
lhes assegurou, 

O local, o grande “hall” de en- 
trada do Palacio Tiradentes, E 
magnificamente ornamentado, Ao 
fundo, um gigantesco rotrato do 
presidente Getullo Vargas fol le- 
vantado no cimo dos portões, do 
vestibulo no teto, 

Anta numeroso público, o con- 
cêrto fol Inlcindo com o hino na- 
clonal, seguindo-se um programa 
nesim, organizado: “Guarani” — 
Carlos Gomes; Preludio do Con- 
tratador de Diamantes — FP, Bra- 
ga; Beronata — Nepomuceno; 
Batuque — Nepomuceno; Alvora- 
da — Carlos Gomes, 


NA CAPITAL FLUMINENSE 


Tambem se revestiram de bri- 
Tantismo as comemorações, em 
Niteról, em homenagem no anl- 
versírio do presidente da Repú- 
blica, 

Houve retreta na praça Getu- 
Mo Vargas, as radios-difusoras or- 
ganizaram programas especiais, 
talando vários oradores, 

Nas entidades trabalhistas e 
nas escolas reuniram-se operários 
e estudantes, para ouvir preleções 
alusivas, como aconteseu tambem 
em diversos institulgões outros, 
indilusive na Força Policial, 

No 'Tentro Municipal houve 
uma sessão civica, presidida pelo 
ar. Alfredo Neves, Interventor 
substituto, ocupando a tribuna o 
jornalista J, Maciel Filho. 

Ao sr. Getulio Vargas o inter- 
ventor substituto do Estado do 
Rio endereçou um telegrama, em 
nomes do povo fluminense, fellcl- 
tando-o pela passagem do seu 
aniversário natalício, 


piNoRaTIVAS 


CONTRA 
PRISÃO ve VENTRE 
=. ———— 

NÃO PROQUEEM COLICAS 
FOI SUICÍDIO 
Londres, 19 (A, P.) — O dr, 
E. F, Hours Cornell, de New Ha- 
ven, Sussex, declarou ter sido 
suicidio o afogamento da era, 
Virgiania Woolf, novelista brita- 
nica, cuja casa fol duas vezes 
atingida pelas bombas alemãs, O 


corpo foi retirado do rlo ontem, 
& noite. 








Estende-se desde agora até 
julho: próximo o periodo 
crítico da Grã Bretanha, 


declara o sr. Bevin 

Londres, 19 (Reuters) — “O 
período critico da Grã Breta- 
nha se estendo desde agora 
até o próximo mês de julho”, 
— declarou o sr, Ernest Be- 
vin, ministro do Trabalho, ao 
falar hoje na cidade de Bir- 
mingham. 

“Teremos de defender estas 
Ilhas durante os quatro próxi- 
mos mêses e então começará 
nossa ascendencia, mês após 
mes. Temos fortes razões para 
moreditar que conseguiremos 
dominar os ataques noturnos 
antes do próximo inverno, Te- 
nho motivos para acreditar 
que a ciência alcançou um tal 
grau de desenvolvimento que 
podemos evitar os ataques no- 
turnos.” 

Preveniu ainda o sr. Bevin 
que “o povo britânico, não 
pensasse que o perigo de inva- 
são já estava fóra das possi- 
bilidades, mas que todos de- 
viam estar preparados para 
defender o pais, caso essa 
ameaça chegasse a tornar-se 
uma realidade,” 

Sugeriu ainda o ministro do 
Trabalho que no caso “de uma 
invasão, os trabalhos civis de- 
viam se manter organizados, 
com o mesmo ritmo de ativi- 
dade”, 


À PROPOSITO DAS RECENTES 
DECLARAÇÕES DO MINISTRO 
VUGOSLAVO NESTA CAPITAL 


Uma nota da legação da Hun- 


gria fazendo retificações 


Dn legação da Hungria recoba- 
mos n seguinto nota! 

“A Legação Renl da Hungria 
pedo nos jornais que, no seu nu- 
mero de 17 do corrente, publicirum 
um artigo sobro os recentes ncun- 
tecimentos hungaro-gigostavos 
a gentileza do retiflen-los, 

Causou Impressão desfnvoravel 
à Legação a forma do que se ser- 
viu um distínto diplomata, fnzon- 
do declarações quo contem Insl- 
nunções injfurlogas contra o eutl- 
sondo chefo do Estado hungaro, 
que é venerado por todo o mundo, 

Um diplomata apurado mal po- 
dorin tnzer declarações tais, pols, 
— mesmo sem ocupar uma post- 
cho rolevanto — deveria estar no 
par com a legislação de nações cl- 

| vilizadns que, em caso algum, 

udmite, Insultos À chefes do es- 
tados, punindo-os severamente, 
O Brasil regulnrisa o nssunto com 
n “Lel de Neutralidade” em geral 
e com a “Lol de impronsa”, artl+ 
gos 16 e 17, em particular, 

O texto do artigo publicado está 
chelo de afirmações que, ou são 
miutificações propositalmento ou 
são errndas em virtude do deaco- 
nhecimento da situação e dos 
acontecimentos atuais, 

Esta Jegação, sem entrar em 
pormenores, deseja sómente cscla- 
recer dols detalhes: 

O pncto de amizade entre a Hun- 
Erin o a Jugosiavia fol concluldo 
pela magnimidado da Hungria 
deixando ela à parte as suas rel- 
vindicações dos territortou «des- 
membrados pelo Tratado de Tria- 
non. Esse pacto de amizade ficou 
sem efelto em virtude da mudan- 
qa de regime do Jugoslavia á 27 
de março ultimo, visto que, na- 
quela época, foi concluido exclusl- 
vimente com o fim do ser ajusta- 
do no pacto tripartite, 

Apesar de tudo a Hungria abste- 
ve-ga de qualquer intromissão, até 
que as provocações seguidas por 
parte da Jugoslavia a obrigaram 
a defender o seu prestigio, 

A Legação Real da Hungria sa- 
Menta que n força nevrea jugosta- 
va bombardedou diversas cidades 
hungaras, tals como: Szeged, Ptcs, 
Sil, Vilâny, Kaposvár, Bu- 
dapest, Kelebla etc. e além disso 
ns tropns jugoslavas penotraram 
repetidas vezes em territorio hun- 
garo. Tudo isto custou & Hungria 
Inumeras vitimas e tambem perdas 
materials. Ao mesmo tempo milhas 
res de refugiados hungnros e de 
outras nacionalidades atravessa- 
ram desesperadamente a fronteira 
hungara, vindo dos territorios ngo- 
ra ocupados pelos hungaros (Mu- 
tnkós, Báeska, Daranya), salvan- 
do utlcamente a sua vida, Os 
seus haveres foram roubados pe- 
los bandos de “WKomitadil”, em 
vivtude da administração jugosla- 
va ter deixado de funcionar. 

Depois da repetidos protestos 
diplommaticos infrutiferos não ha- 
via outra solução para a Hungria 
senão penetrar nos antigos territo- 
rios hungaros para terminar com 
a anarquia, roubo, assassinios 6 
fazer cessar og assaltos à popula- 
são hungara all domiciliada, 

O segundo ponto o qual a Lega- 
cão Real da Hungria deseja es- 
clarocer, diz respeito aos territor 
rios reocupados pela Hungria, 

Pela referida decinráção publl- 
cada no dia 17 do corrente, esses 
torritorios são demonstrados como 
sendo territorios  genulnamento 
servios, A verdado é que esses 
territorios foram absolutamente 
hungaros até a invasão dos tur- 
cos no seculo XVI. A magnanimi- 
dado hungara cosentiu naquela 
época a entrada dos servios re- 
fuglados ante & pressão turca, co- 
lonisândo «os, 


Apesar de terem eldo colont- 
sadas muitas dezenas de milhares 
de famílias sorvias na Bácska, os 


cultural desses servios é mais elo- 
vado do que daquele da Servia. 
Além disso a sum maioria é cato- 
lica sendo que os da Servia são 
ortodoxos, 


Porém, o essencial deste ponto 
& que, em forte oposição 4 referl- 
da declaração que fala de torrito- 
rios genuinamente sorvios, estes 
territorlos, sem levar em conta à 
mencionada ocupação tamporaria 
turca, jamais, durante qualquer 
periodo da historia universal, es- 
tavam sob a soberania do outra 
nação sendo a hungara, excetuen- 
do-se todavia os ultimos 22 anos, 
resultado do infeliz e condenavel 
Ditado de Trianon, 

Durante 1.000 anos este territo- 
rio pertenceu sempre à Santa Co- 
16n Hungara”, 





Nas enxaquecas 


“SAL DE FRUCTA” ENO 


O DESEMBARQUE DE | FOI SUICIDIO, SEGUNDO ANUNCIAM EM ATENAS, 


Roma diz que está por horas 
o colapso do exercito grego 


Nova York, 19 (U. P) — 4 Columbia Broud- 


casting System inlerceptou uma transmissão da 
Emissora de Roma, afirmando que “segundo se! crê, 
o colúpso do exército grego é iminente, sendo apenas 
uma questão de horas”. 

Londres, 19 (U. P.) — Os observadores milita- 
res assinalam que o comunicado hoje emitido pelo co- 
mando anglo-grego, evidencia uma das mais brilhan- 
tes manobras da guerra atual. A retirada com todo 
êxito para novas posições realizada na Grécia ante a 
entensa pressão do inimigo. Os mais competentes 
observadores afirmam que os aliados estão desen- 
volvendo uma boa ação de retaguarda ao sul de La- 
rissa, protegendo o núcleo das fórças que fortificam 
as novas posições, situadas, segundo se crê, nos Mon- 
tes Othriys. 

Acentuou-se que de nenhum modo os ingleses 
pensaram em se retirar da Grécia enquanto os gre- 
gos continuarem a luta. Mas em alguns circulos se 
tem a impressão de que os gregos podem ver-se obrt- 
gados a render-se, Em tal caso é dificil saber se o 
etual govêrno, ou um outro que exista em Atenas, 
poderá negociar a paz. Devido a rapidez dos acon- 
lecimentos acredita-se que se as circunstâncias o exi- 
girem o rei e-o seu gabinete se transferirão para al- 
gum ponto do Oriente Próximo, possivelmente para 
o Cairo, 





ACONSELHADA A RETIRADA 
DAS CRIANÇAS DE BREST 


“Devido á violencia dos ata- 
ques da Raf 


Vichy, 10 (U.P.) — As autori- 
dades municipais do Brest convi- 
davam a população da cidade a 
retirar os menores de 14 anos e 
os múlores de 65 para nidelas afas- 








Cresce o numero de par- 
tidarios de uma ação 


direta dos EE. Unidos 


na guerra 
Novo York, 19 (De Pertinnx, 
Copyright Reuters) — Apesar dos 
acontecimentos atunis, quando 
talvez fosse de recear um desfale- 
















cimento do proprio Roosevelt e, 
com malores razões, daqueles que 
o rodolam, o que se nota é que 
oresce o numero dos partidarios 
de uma ação diréta dos Estados 
Unidos na guerra, Aludindo aos 
que, dinnte de tals acontecimen- 
tos, preconizam uma política re- 
servada, o presidente, que possua 
um senso maravilhoso do possivel 
o do impossivel, disse, ontem, na 
habitual entrevista com os jorna- 
Mstas: — “Tsses não têm, talvez, 
consclencia dn situnção”. Essa 
frase, não resta dúvida, apesar de 
muito simples, pode ser Interpre- 
tada como um sinal de perigo; 
mas não significa, absolutamente, 
que Washington estude com pes- 
simismo a carta das operações. 
Os entendidos nunca esperaram 
nos Enicans senão aquilo que 
está acontecendo. A luta na Afrl- 
ca, só ela, so tomasse uma feição 
desastrosa, poderin desorlentá-los; 
mas, metmo assim, jámnis os le- 
varia n descrer do resultado fl- 
nal. Ora, as noticias do Cairo 
autorlsam a esperança, 

E' possivel que as cireumstan- 
efam ainda so apresentem de tal 
modo, quo o método empírico, até 
agora adotado para a nssistencia 














gada a esta capital por via aérea, 
















gunda-feira para terça e recela- 





do governo, na sua transmissão 


tadas da Bretanha, em vista dos 
ataques cada dias mais violentos 
dos Ingleses, dirigidos, segundo 
parece, contra os couraçados ale- 
mãos “Scharnhorst” e “Gnelso- 
nau”, “Surtos” no porto, 
Segundo uma Informação cha- 


o centro de Brest sofreu grandes 
darios, assim como várias Jocalida- 
des situndas nos suburblos dessa 
Importante base naval. O ataque 
mais violento fol o da noite de so- 


se que o número de vitimas as- 
cenda a 200, A lua clara permitiu 
nos aviadores britanicos obeervar 
distintamente os seus alvos e & 
malor parte das bombas calu no 


arcenal, causando grandes es- 
tragos. 
e , a 
Não será entregue ao Eixo 


a esquadra francesa 
Vichy, 19 (A. P.) — O radio 































da nolte de ontem, retutou as 
acusações de que o vice-premler 
Darlan entregaria a esquadra ou 
as bases ao Elxo, na visita que 
o nimirante está preparando para 
realizar & capital ocupada, A 
emissora disso que o “almirante 
Darian, que o sr, Churchill e 
todos os inglêses reconheceram 


& Grã Bretanha, se evidencia Ine- 
ticlente, exigindo providencias to- 
madas em bloco, 

Entre a opinião defendida por 
Lindbergh, de que é multo tarde 
para salvar a Inglaterra, o a de 
que & situação desso país não 
exigo que os Estados Unidos 
súlam do seu ritmo normal de 
vida e assuma os riscos da bell- 

















gerancia, exista & de quo — o 
final do conflito dependerá da- 
quilo que os Estndos Unidos fl- 
zerem, 


O presidente tem agido, nté 
agora, bor etapas: n ocupação da 
Groeniandia; o envio do navios 
morcantes no mar Vermelho 
providencias essas que dotermi- 
narão uma série de medidas com- 
plementares, 

Entretanto, 4 prudente admitir 
que possa chegar o dia em que 
tudo tenha de ser atendido ao 
mesmo tempo, deliberadamente, 
mesmo que o inimigo, para ovi- 
tar esso desenlnce, contenha sua 
impnciencia e sua irritação, 

Roosevelt preclea atender, to- 
davia, a outro problema: sem paz 
social, não haverá defesa naclo- 
nal vigorosa, 


Nesse setor, tambem terã de 
fnzor-se sentir n ação de Roose- 
velt, no sentido de harmonisar 
Interesses que não podem chocar- 
se e, muito menos, anular-se, 
quando está em jogo n seguran- 
qa do país. 





AS OPERAÇÕES NA AFRICA 





Forças motorizadas britanicas atacam 


Cairo, 19 (A, P.) — Auxilindo 
pelas Forças Renes Acreas e pen- 
elvelmente reforçado, o Exército 
do Nilo prosegue em sua ofensiva 
no norto da Africa, contra as for- 
cas motorizadas do Eixo, as quais 
so acham virtualmente Imobilizadas 
em sun avançada para o Canal 
do Suez. 

Um comunicado Inglês diz 'que 
unidades britanicas moveis, au- 
xilindas por aviões, danificaram ou 
destrulram numerosos veículos do 
intmigo. Relatorios chegados da 
fronteira da Líbia dizem que a 
avinção britanica está hostilisan- 
do constantemente o inimigo na 
regito de Tobruk. 

O comunicado acrescenta que 
hontem, na Cyrenaica, unidades 
acreas anglo-nustralianas ataca- 
ram continuamente as unidades 
mecanisadas do Elxo e diversas 
concentrações de tropas. 

Na Africa Orlental — ainda se- 
gundo o comunicado — as tropas 
britanteas continuam a convergir 
sobre Dessye, nn Etiópia, embora 
lentamente em virtude do mau es- 
tado das estrades, no passo que, 
para o sul, o avanço das Forças 
Imperiais prossegue de maneira 
satisfatória. 

Berlim, 19 (H.) — Comunica o 
alto comando alemão: 

Na Africa do Norte, prossegue 
o ataque combinado contra as for- 
tificações de Tobruk desde o dia 
17 do corrente. Os aparelhos ita- 
Manos e alemãos de bombardeio 
provocaram destrulções em gran- 
de escala e Incendios visíveis a 
longa distancia, atacando princl- 
palmente as fortificações, baterias 
e reservatorios de combustivel, 

“Aparelhos de combate alemães 
atacaram o porto de Tahryk no 


| hungaros continuum na maioria, 
Nos territorios agora reocupados 
vivem 500.000. hungaros, 400.000 
nlemies e 320.000 sorvios O nivel 


c êla 39 do corrente, 


“Aviões da bombardeio alemiles 
em vôo picado afundaram ontem, 
nas imediações de El-Sollum, um 
cruzador auxiliar de 8.000 tonela- 
das, que estava fortemente prote- 
gldo, Os aviões de caça germanit- 
cos, que acompanhavam esses 
aparelhos, abateram um avião de 
bombardeto adversario, 

Berlim, 19 (U, P.) — A agon- 
cla D. N. B. Informa que os bom- 
bardeiros alemães atacaram com 
a maxima vlolencia Tobruk e Mal- 
ta. Segundo a mesma agencia, 
fcram observados em Tobruk 
grandes incendios e explosões, 
especialmento na parte norte do 
porto. 


O COMUNICADO ITALIANO 


Roma 19 (H.) — Comunica o 
quarte! general italiano; 

“Na Africa do Norte, foram 
travados contatos entre patrulhas 
na região de El-Solum, Formações 
aereas teuto-itallanas bombadea- 
ram as posições inimigas em To- 
bruk, Um avião inimigo fol for- 
cado pelos “caças”, a descer em 
nosso territorio. 

Na frica Orlontal, na região de 
Gambela as forças inimigas, ata- 
cadis e postas em fuga, sofreram 
perdas consideraveis”, 


OS BOMBARDEIOS DA RAF 


Calro, 19 (U. P.) — O comando 
das Reais Forças Aereas forneceu 
o seguinte comunicado: 

“Na Clrenalca foram atacadas, 
ontem, continuamente, as unida- 
des mecanizadas e concentrações 
de tropas inimigas pela aviação 
britanica e australiana, Numero- 
sos veículos foram destruidos e 
danificados, entre eles alguns que 
continham munições, 

"Nas demais frentes nossos 








durante toda a duração da guerra 
como o seu mais leal aliado, tor- 


que está sendo transmitido três 





nou-se — no radio degaullista 
vezes por semana — o homem 
que está na Iminencia de entre- 
gar a esquadra e as basês da 
Franço e do Imperlo*, — O ra- 
dio acrescentou que "a opinião 
pública vorá facilmente a estu- 
pidez dessa insinunção, frequente- 
mente repetida e frequentemente 
desmentida pelos acontecimentos,” 
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aviões continuaram as operações 
de fustigamento do infmigo. 

“A aviação sul africana metra- 
Thou, na Africa Oriental, o nero- 
dromo de Kombolcha, e: destrulu 
seto aparolhos que se encontra- 
vam na pista, Bombardearam, 
tambem, o acrodromo de Scasca- 
mana, 


“Em todas essas operações per- 
demos, apenas, um aparelho”, 


” CONTRA MALTA 


Malta, 19 (Reuters) — Uma 
grande formação de aviões Inimi- 
gos atacou Malta esta manhã, As 
baterias de defesa anti-nerea logo 
entraram em ação, destruindo um 
aparelho que velo so despedaçar 
contra o solo. Houve quatro pese 
sons mortas, olto gravementa fe- 
ridas o sote outras que receberam 
ferimentos leves, nesta cidnde, 

As bombas cafram-em varias jo= 
calidades, sem todavia causarem 
Erande danos & qualquer propries 
dade do governo — informa um 
comunicado oficial hoje distri- 
buldo, 

ANUNCIADA A FORMAÇÃO DO 
NOVO GOVERNO 


Atenas, 19 (A. P) — Eº o ma- 
Euinte o texto do comunicado ofl- 
cial qu canuncia a formação de 
um novo governo: 

“Dúrante a tarde de hoje, o rei 
Jorgo ultimou as conversações 
e conferencias que vinha entabo- 
lando para a formação do novo 
governo, depois de ter ouvido em 
audiencia varias personalidades. 

Dianto das circunstancias, u 
rel reservou para si mesmo, tem- 
porariamente, a presidencla do 
governo, encarregando ao mesmo 
tempo da vice-presidencia o te- 
nente-general Alexandro Mazari- 
kis ex-ministro da Guerra, & 
quem pediu que o auxilinsse na 
organização da lista final dos d= 
mais membros do gabinete, que, 
em vista das circunstancias, terá 
Eres carater sensivelmente mili- 

OQ general Mazaríkis prosseguiu 
nas diversas conferencias, para o 
preenchimento dos diversos Mi- 
nisterlos, tendo fleado resolvido, 
em princípio, que o numero des- 
tes será limitado, 

Oa nomes dos novos ministros 
serão anunciados amanhã, quan- 


do o novo gabinete prestará jura- 


mento, entrando 
em caerciçio.* - 


to 


apto 




















PODEROSA FORÇA 
" EXPEDICIONARIA 
INGLESA NO TRAK 


À notícia foi recebida com 


satisfação na Turquia 


Stambul, 18 (U. PJ) — Na 
Turquia fot recebida com satin- 
fação a noticia de que mn Urã 
Bretanha desembarcou uma po- 
derosa força expedicionaria no 
Irak, com o objetivo do protezer 
os interesses que tem nesse pníse 
preventr-se contrm qualquer pos: 
alvel avanço alemão naquela dil- 
reção. 

Apesar de não ter o governo 
formulado qualquer declaração 
oficial a casa respeito, em circulos 
oflofnis soube-ss que a preserça 
de tropas britanicas no Trak nser- 
virá, em primeiro Jugur, pará 
proteger a retaguarda da 'Tur- 
quia, no caso do ser esto pnfs 
atacado pela, Alemanha, e, em se- 
gundo lugar, seria uma linha de 
abastecimentos se a luta EO pros 
pagasso, 

Outro motivo Importante que 
se atribuc aos britanicos é o de 
anular os preparativos alemães 
para uma ofensiva no Oriento 
Proximo, mediante a divulgação 
de uma propaganda rovoluciana- 
ria na Arabla e o envio do dl- 
nheiro e armas nos chefes das 
tribus, 

Os britanfeos seguem atenta- 
mento as manobras que os dle- 
mães realizam, pois desconfiara 
que o golpe de estado verificado 
no Irak, onde segulram os meto- 
dos empregados pelo famoso coro- 
mel Lawrence é uma das mano- 
bras para fomentar o nacionnils- 
mo arabe. | 

Entretanto, & propaganda ale- 
miã dirige-se tambem contra os 
franceses e judeus, e sua finall- 
dade € prepurar o caminho para 
que a Alemanha possa chegar a 
Bagdad e no petroleo do Iran e 
do Irak, passando pelo Extito, 
Turquia ou Russia. 

O principal agente político em- 
pregado para a propaganda entre 
os nrabes é o ex-“mufti” de Je- 
rusalem, chete nacionalista aralo 
da Palestina que atunimente se 
encontra em Bagdad, e que foi 
expulso em 1937 da Palestina de- 
polis dos  mangrentos sucessos 
contra os judeus. Segundo se sa- 
be, o principal agente militar & o 
guerrilheiro arabe Saud! Kaukii, 
que fol desterrado juntament com 
o “muftl”, Alem desse ha outros 
agentes espalhados em Damasco 
e Belrut os quais fomentaram as 
recentes desordens ocorridas na 
Biria contra as autoridades fran- 
ceras. 

Em Thleran encontra-se o 
quartel! general da “missão cn- 
merolal” nlemã, integrada por 
cerca de 400 pessoas que percor- 
rem o territorio que se estende 
desdo golfo Persico et6 a-fron- 
teira russa, estudando poseivels 
“negocios”. 

Informou-se que muitos dos 
chefes das tribus arabes revolto- 
sas, cujas atividades foram repri- 
midas, estão voltando & za 
motanhosa da y 

Uma figura muito importante 
em todas estas atividades é o nle- 
mão von Hentig, ao qual as nu- 
toridades francesas da Síria pe- 
dirum, ha cerça de seis mosas, 
que abondonasso o país depois 
que se vengiorlou de ter min- 
tido uma entrevista com o “mut- 
ti”, a despeito da severa vigilan- 
cia das autoridades britanicas. 
Von Hentlg tambem visitou nu- 
merosos chefes de tribus arabes 
em suas tendas, e fol um dos au- 
tores da proclamação arabe agu- 
ra transmitida diariamente pe'as 
estações nlemãs durante os pro- 
gramas arabes. 


CONVOCAÇÃO DE ASPI- 
RANTES A OFICIAL 
DA RESERVA DE 
2º CLASSE 


Para estagio de instrução 
na 1º Região Militar 


O comandante da 1a R. M., de 
acórdo com o decreto-let n. 3.110 
de 12 de março deste ano, con- 
vocou para um período de Instru- 
ção, no correhte ano, os seguin- 
tc: aspirantes a oficial da Reserva 
de 2* Clnsse; 


Infontaria — José Walter Hap, Os 
waldo Ferreira da Silva, Augusto Lima 
da Costa e Silva, Carlos Eduardo da 
Silva, Luciano de Rose, Manoel Alves 
Ribeiro, Nicolau Bahouth, Aparício Pi- 
mheiro de Andrade, David Pena Aarão 
Reís, Eurico Ignacio Xuvier de Brito, 
Frederico Alfredo da Silveira, Heitor 
Tavares Guimarães Bustos, Humberto de 
Sousa sppuartime Pinto, Ismael Jorge Via- 
na, Joãh Pinto Ribeiro, Mario de Araujo 
Marques, Orlando Guimarães Máximo, 
Osvaldo Vicente, Rubens Ferreira de 
Sousa, Alfredo de Oliveira Pereira, 
Amary Sadock de Freitos Filho, Charles 
Esberald, João Brito Jorge, Jorge Tra- 
vassos, José Almirante, José de Darros 
Correia Veiga, José Maria Silveira da 
Silva, Luiz Eduardo Frias FP, de Mou- 
ra, Mario Cerqueira de Esmeriz, Mon 
cir Carlos Barroso, Murilo Octacema de 
Figueiredo Pessóa, Paulo Vergueiro da 
Cruz, Alberto Raposo Lopes, Alfredo Bo: 
cef, Augusto Teixeira Cardoso, Clovis 
Martina Ferreira, Cassio Nogueira Lis- 
bõôa, Jnime Moreira Lulz de Almeida, 
Hernani Serpa Pinto, Luiz Augusto de 
Oliveira Lima, Pedro Landim, Plínio 
Quandt de Oliveira, Silvio Queiros Ca- 
mera, Reinaldo Cruz Santos, Ademar 
Barreto de Barros, Alvaro Pereira de 
Figueiredo, Antonio Lourenço Cabral, 
Antonio Pádua Chngas Freitas, Egmar 
Schummelpfeng Pereira, Julio de Al 
meida Macedo Costa, Luiz Vicente Bel- 
fort de Ouro Preto, Mario Ferreira Car- 
doso Pires, Murilo Vandertey, Nicolau 
Augusto Cesar do Nascimento, Samuel 
Feite], Sesostris Lima Scoralick, Wal- 
dir da Rocha Schot, Pierre Jacomino Dan» 
tas, Antonio Martins Filho, Antonio 
Mendes da Silva, Augusto Xavier de 
Lima, Carlos Alberto Lucio Bitencourt, 
Geraldo Cardoso Miranda, João Oliveira 
Santos, João Ribeiro Dias, Roosevelt Ri- 
beiro, Tito Guedes Martins Costa, Aus 
gusto José de Menezes, Eduardo Freese 
de Carvalho, Enio Jampercio Iastos, Eu 
genio Rodrigues de Paiva, Eugenio Mar- 
ques Cavalcantl, Ermani Montez, João 
Nunes de Moura Soares, João Ribeiro, 
José Casemiro Ribeiro, Jurandy Carlos 
Barroso, Lodomiro Monteiro Duarte, Luiz 
de Almeida Lima, Mario Mendonça Ma- 
chado Monteiro, Lulz Campbell Octacilio 
do Nascimento Leal, Paulo da Mota Ly- 
ra, Walter Filardi, Cristovam Correia, 
Verissimo Fernandes Lage, Walter Ge 
Carvalho Teixeira, Eduardo de Aguiar 
Elery, José Maria de Sousa, Adario Pe- 
reira de Matos Filho, Alcino Pereira de 
Abreu Filho, Jorge Geraldo Correia Er- 
nani, Leon Felgenharm, Otacílio Pinto 
Cordeiro de Sousa, Rubem Carvalho de 
Almeida, Alberto Barbosa Nargeraves, 
Alcides Figueiredo de Medeiros Filho, 
Alfredo Nogueiro Cartijó, Artur Lou- 
renção, José Manoel Metelo Neto, Ge- 
raldo Augusto de Abres, Miguel José 
Chadad, Moacir Mirabeau de Carvalho 
Soares, Olimpio ds Silva Pinto, Paulo 
Dias da Costa, Adib Demetrio Davar, 
Alberico. de Oliveira Garbogins, Alherto 
Gaudêncio Esteves Fróes ds Cras, Alim 
Pontes de Carvalho, Alvaro Afonso de 
Miranda Filho, Aluísio Santos, Antonio 
Pedro de Paula, Antonio Fontes Garcia, 





A MORTE DO PRIMEIR 


O MINISTRO KORIZIS 





1 


Assumin a chefia do govern 


oe o comando do exercito 


o proprio rei Jorge IL 


Athenas, 19 (U, P,) — Anun- 
cla-so que o primeiro ministro 
Korltzls so sulcidou devido à de- 
pressão nervosa o à dôr produzi= 
das em seu animo pela situação 
béllen que atravessa O país, 


TERIA SE SUICIDADO COM UM 
TIRO DE PISTOLA 


Athenas, 19 (A. P,) — Fontes 
autorizadas afirmam que o prl- 
metro ministro Korltzlo se sulcl- 
dou, com um tiro de pistola, em 
sun proprin residencia, 

Um informante disso que “o 
sr. Korltzis tevo profundo abalo 
nervoso, em virtude da aomoção 
despertada em sou espirito pela 
luta desigual que a Grecia está 
trávando contra os exércitos de 
dols Imperios”, 


NA CHEFIA DO GOVERNO O 
SOBERANO GREGO 


Athonas, 19 (U. P!') — En- 
quanto os alemães atacavam "a 
frento anglo-grega, o rei-soldado 
Jorge II, assumiu o comando do 
exército e do governo, em vir- 
tudo do fnlecimento do primelro- 
ministro Uorltzts, Oflelalmente fol 
anunciado que, em seguida a de- 
moradas consultas realizadas on- 
tem 4 moita, o prefeito de Athe- 
nas, sr. Costas Kodjias, assumiu 
o cargo do vice-primeiro ministro, 
têndo o proprio rel como chefe 
do governo chamado da “Vitória 
Nacional", 

O general Christos Kavarkos, 
nomeado governador militar de 
Athonas, pediu no povo que se 
mantenha tranquilo e proíblu re- 
uniões públicas sob pena de fazer 
comparecer os culpados ante uma 
Córte Marcial, ; 

Quanto ao falecimento do prl- 
meiro-ministro, o governo divul- 
gou o seguinte comunicado: 
“Tnlecey ha pouco o primeiro mi- 
nistro Korltzis, Assim, no espaço 
de 3 meses, um segundo primel- 


ro ministro grego morre no cum 


primento do seu dever, depols do 
tor servido à patria com tolys 
suns energias, 

O rei convocou Imediataments 
inumeras personalidades de derts- 
quo para ouvir a opinião dns mes» 
mas, Formou-so um novo gover 
no que agirk dentro do possivel,“ 

Por sua parte, o general Kod- 
klas dirigiu uma mensagem ds 
tollcitação no exército e declarou 
quo a luta continuará 
tórim, 

O referido comandante que gura 
do grande popularidado, é um hos 
mem de grande energia e enty- 
slasmo, Recorda-te que o rel dey- 
lhe ordens, antes da Invasão dy 
Alemanha para que visltasso os 
pontos mais afastados da Tracta 
e da Macedonia para animar as 
forças nacionais e britantcas, 

A decisão do monarca, encnrra- 
gando-so da chefla do governo, 
assogura a unidade naclonal nen- 
tes momentos gravos 8 constitua 
uma garantia de que a Grecia 
seguirá lutando até o fun, 

A dor enusada pela mortas de 
Korltzis toi diminulda pelas na 
tolas da frente anunciando qua 
a resistencia unglo-grega & fir- 
me, as quals provocaram granda 
entusiasmo entre o povo. 

Na tardo de hoje, ás 14 horas, 
quando era conduzido para us 
ultima morada o corpo de Kari- 
tzlg, depols do funeral oficiado 4s 
13 horas na Catedral, apareceram 
no céu, aviões alemies contra on 
quais abriram fogo os canhões 
anti-aereos, 


08 FUNERAIS DO EX-CHEFE 
DO GOVERNO 


Athenas, 19 (Reuters) — Fes» 
lizaram-se hoje à tardo na Ca- 
tedral de Athenas os funerais dn 
primeiro ministro, er. Alexandra 
Koritzis. Ao primeiro ministra 
Inlecido em exéreicio de emas fun- 
qões foram prestadas todas 13 
honras devidas, 


Big a vi- 






















rim, Francisco de Paula da Rocha La- 
gôu, Fernando Montalde Grael, Geraldo 
Tavares de Melo, Haroldo Gondim Jua- 
gaba, Guilheraie Jorge Coqueiro Cimas, 
Munaldo eira Gomes, Incamy Bono 
so Monteiro, Hedyl Rodrigues do Vale, 
Jayme Munir de Aragão de Góes Da- 
quer Léo Ferrar Alves, Mario Baures 
paure Aragão, Mozart Gurgel Valente 
Junior, Marceio Deluse, Murilo de Mo- 
rais, Miguel Hernandes Martins, Mil: 


ton Madruga, Nasry Sader, Oswaldo doa 
Santos Jacinto Junior, Oswaldino da 
Corta Sobral, Plinio Lemos Canetiére, 
Pedro de Medeiros Mitchell, Pedro Mock 
Freire, Ramiro Elísio Saraiva Guerreiro, 
Roberto Mario Werneck Fereira, Rob 
son de Freitas Roubach, Ruy da Costa 
Freitas, Sílvio da Cunha Santos, Se 
gismundo Carlós de Andrade, Vitor Ko 
ben, Walter Abiére, Waldemar es, 
Jobs Borges Amaral, João Felipe de Ne- 
deiros, ri Sader, José Eduardo de 
Abreu, José Ponca Maranhão, Joá Al- 
fredo Guilherme da Silva, Armando An- 
gelo Correis Filho, Carlos Hojuil, Fran- 
cisco Rodrigues, Koey Yamald, Lindolfo 
Mendes de Oliveira, Noé Demarchi 
Humberto Peroco, Oswaldo Mnchndo, Oa- 
waldo Paiva Siqueira, Walter Fonseca, 
Almenor Pereira 
Visna de Carvalho, Anibal de Sousa 
Gonçalves, Armando Vidal Fernandes 
Eiras, Bernardo Henrique de Nunes 
Couto, Carlos Octavin da Veiga Lima, 
Carlos Renato Faria Vanoti, arlos Viana 
Carmelro, Carlos Vieira Fd- 
gard de Oliveira Dies, Dagoberto . 

de Paula, Edmundo de arvalho, Egberto 
da Silva Maíra, Etgenio Wetrel, Fla 
vio de Aguiar Medeiros, Fuad Kayat, 
Gabriel Navarm Fagundes, Gullherme 
Correia Garcia Dale, Heron Botelho de 
Gulmaries, Hildebrando Siqueira, Hirocl 
Toqiecl, Homberto Geraldo Moretrohn 
Brandi, Ivo Batista David Gomes, Jair 
farcia de Freitas, João Adriano de Cas- 
tro Guidão, João Crisestomo; de Campon, 
João Luiz Seixar Correia, Jofre Reis da 





































Francisco Coelho, José Moreira de Sousa, 
Neto, José Pinto Ferreira Alves, José 
Temistocles Fernandes, José Yyekeler, 
Abdicar Altanu Bahia, Antonio Andrade 
esta, Nicoódemos Correla Santos, Vinin- 
cius de Morais, Lourivaldo dos Santos 
Santa, Luir Ferreira Migliano, Luis 
Venancio Monteiro Viana, Manoel Al 
bind dos Santos Queiros, Manoel Conde 
Sangenia, Mario Valinho, Max de Al 
meida Franco Miguel Cie, Moacir de 
Albuquerque Miranda, Octacilio Fran- 
cestone Porto, Pascoal de Faria Góes, 
Paulo Bueno Machado, Pedro Exiel Ci. 
leno, Rotf Wilkeim Thode, Rubens da 
Fonseca Hermes. 

Coslaria — Guajarino Maciel Braga, 
Henrique de Oliveira B, da Rocha, Luiz 
Mendes «de Morais Neto, Paulo Lopes 
Dandt, Raymundo Paesler, Washington 
Vicim Ribeiro, Arnaldo Bitencourt Ca 
lnzans, Celentino de Sá Frelre Basilio, 
Engento Vasques Casado, Helio Frede- 
rico Asseiman, Marcial Dias Pequeno, 
Piulo Dacorso, Paulo Oscar de Carvalho 
Santana, Rubens Augusto Sonres de 
Sousa, Altino Machado dn Silva, José 
de Azevedo Lima, Leonidas Hermes da 
Fonseca Filho, Orondino Prado Filho, 
Pedro Paulino da Fonseca, Pedro Carlos 
Tavares da Silva Jorge de Melo Sabu 
gos, Raul Lopes Faria, Rui de Paula 
Rein, Rubem Monteiro de Barros, Na 
gib Tanurl Diamantino dos Santos 
Agular, Francisco Olibano Rosas, Hum- 
herto Paester, Lnerto Cerqueira Mante- 
belo, João de Arevedo Vilela, Sergio 
Mario Rodrigues de Sousa, Luis Gonzaga 
de Noronha Luz Filho, Murilo Vilela 
Bastos, Antonio Persira de Castro Pinto 
Junior, Armando Vidal Moreira, Carlos 
de Oliveiea Rochs Gujnel, Clodomiro 
Moreira, Hugo Machado, José Alves 
Marcondes, Ladislau Alves Marcondes, 

Artilharia — José Henrique da Silva 
Queiror, Aurelo Batista Lopes, Bianor 


SÃO LUIZ e CARIOCA — O 
Gavião do Mar, com Errol 
Flynn e Brenda Marshall, 


ddr teeoncar tória is reemrado DRT 
METRO — Punhos de Ferro, 
com Wallace Beery, 


BROADWAY — Navegando 
em Rithmo, com Jessie Ma- 
thews. . 

PATHE' — O Vampiro com 
Lionel Atwill e Fay Wray. | 

OLINDA — O Palacio dos 
Espiritas e Complementos. 

COLONIAL — Navegando 
em Rithmo, com Jessie Ma- 
thews e no Palco; numeros va- 
riados. 

PARISIENSE — Tarzan, é à 
deusa verde e Teimosia de 
Amôr. 


RITZ — O Palacio dos Espi- 
ritas e Complementos. 


Gulmarões, Anfiloquio ua 


ruz, José Clemenceau Caó Vinagra, José || 


de Almeids Lamare, urlos Lessa Gui 
marães Filho, Gentil Waldemar Guima- 
tães Norberto, Alverns Lins, Clovis dy 
Nascimento, ' Egberto Luiz Pereira de 
Sousa, Felipe Moreira Caldas, Ivo Lilia 
Enio Rugnalori, Afonso Celso Beliort és 
Ouro Preto, Amarílio Novais de Sousa, 
Frederico Mario Monteiro de Barros, 
Heber Afonso de Carvalho, Heitor Au 
gisto Fernandes Lauro Gusmão Perii 
ra Lessa, Mario Dardin de Meira Lime, 
Thomas Pompeu de Sousa Brasil Nets, 
Abner José Perer, Augusto de Maura 
Diáiz, Jorge Creuzeles de Abreu, Mario 
Monteiro Je Abreu Pinto, Mario Paris 
do Queiros, João de Sousa, Wilsm Ki- 
beiro Gonçalves, José Ramos Penedo, 
Renato Ferreira Pereira, Antonio Alogs 
Machado Costa, Artur Beltrão Castilho, 
Flavin Napoleão de Azevedo, Jeronymo 
Verloet de Farta, João Luis Lopes Bene 
tes, José Catunda Martins, Luiz Felipa 
de Barros, Luis Otavio Moreira Pena, 
Mario Henrique Nacinovico, Maximo Al 
veres, Ruy Ramos Murtinho, Ercani da 
Silya Gusmão Fernando Moreira Pers, 
João Delamonica Pereira de Castro, Luis 
Osvaldo Teixeira da Silva, Remy Bayma 
Acher da Silva, André Pereira Leite, 
Abilio C. de Castso Junior, Alvaro Schil. 

, Antonio A. R. Teixeira Mendes, 
o Damasceno Ribeiro, 
Engenharia — José Luir de Castro É 
Newton Souto Maior Lina, 


“Os aspirantes constantes dates 
relação e que ainda não tenhans 
sido submetidos a inspeção do 
saude, devem comparecer, pars 
esgo fim, no Serviço de Saude Res 
Elonal, diariamente de 13 &s 15 hos 
ras, exceção dos sabados e até à 
dia 15 de maio. 

O estagio terá Inicio no dia Y 
do junho e duração de três ma- 
seu, 

De acórdo com o artigo 2º do 
decreto-lei n, 8.110, o asplranta 
convocado que deixar de go apre- 
sentar para o estágio ou que o fl+ 
zor sem aproveitamento, será re« 
laclonado para & reserva de sus 
arma, como 2º sargento, 

De acórdo com o decreto-le! n. 
2.750, que “regula a aituação de 
funcionários publicos e de alunos 
da estabalecimento de ensino su- 
perlor, quando oficiais da roser- 
va”, os aspirantes convocados, 
quando funcionários publico mes- 
mo extranumerarlo, terão assezus 
rados todos om direitos Inherentes 
aos cargos, sendo considerado co- 
mo em efetivo exercicio e podendo 
optar pelos vencimentos do Exér- 
cito ot dos cargos que ocupam. 

Os alunos de estabelecimentos 
de ensino superior flenrão dispen-= 
tados das aulas durante o periodo 
de estágio, 

Os servidores dos Estados é din 
organizações e entidades que exer- 
cam função por delegação do po- 
der publico ou sefam por esis 
mantidas ou administradas, gosa- 
rão tambem das vantagens conto- 
ridas nos funcionarios publicos. 

Am empresas concesstonarias de 
serviços publicos, as organizações 
bancárias, Industriais e comer- 
elas do país ficam obrigadas a 
conceder licença, sem vencimen- 
tos, Sos seua servidores, duranta 
o tempo da Incorporação para es« 
taglo, não podendo sdvir para es. 
ses servidores nenhum outro pres 
bens além da, perda de vencimens 

5. 
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FILMS PARA HOJE; 





PLAZA — Um pedacinho do 
Cêo, com Gloria Jean. 

ODEON — O Gavião do Mar, 
com Errol Flynn e Brenda 
Marshall. 

PALACIO — Somos do Amôr, 
com Betto Davis e Leslie Ho- 
ward. 

REX — Varanda dos Rouxi- 
nois, com Madalena Soto e Ma- 
Ha Matos. 

IMPERIO — Ao Sul de Pago 
Pago, com Jon Hall e Frances 
Farmer, 

OPERA — Uma Noite do 
Apertos e Sombras da Vin- 
gança. 

PRIMOR — Garotas em 
Penca e Triplo Justiça. 

PARIS — Os Gregos eram 
àssim, Medico contra Charla- 
tão e no Palco: Genesio Ar- 
ruda. 

=—a 


NOS THEATROS 


pio Ferreira — Tudo por você, 


com Bibi Ferreira. 


“JOAO CAETANO: — Cia. 
Irmãos Celestino — Alvorada 
do Amor, 


Catemito Galesi r Habby Roncy, 
Dorival Pigenté! rs Fios de | RIVAL — Pensão à q. 
Beubaçh, Eurico Ramos és Amo-| Stela, com Jatma Costa 





CARLOS GOMES — Cia. 
Comedias Mesquitinha — O 
Folgado, com Nelma Costa. 





THEATRO CASINO COPA- 
CABANA — Joracy Camargo 
-— Deus lha pague, 
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Correio da Manhã 


O Conde Télékil BENFEITORES DA HUMANIDADE | tm MANO JACOB BURCKHARDT 


A net STEPHENSON -- o inventor da locomotiva PROFETA DA NOSSA EPOCA 


“é O) 
(Espressamento para o Correto ds Manh4) 0 Pandemonto , de 
; Otto Marie Carpeaux 
liso; aludiu & diferenciação es- , Prof. LUCIANO LOPES É 


Christovam de Camargo 
e a História Unic 
sencial entre as élites e as mas- is Dissemos em artigo anterior sôbre Jumes | trabalhar nas minas orbpava sed ea pda als: Por Félix E, Etchegoyen pipe da um 
sus, i i att, o Inventor da máquina a vapor, quo Ce, ponívela, não s6 mo simples aprendizado leitura, . 

o que considerou necessario | corn, do certo modo o continundor dos trabalhos | como tambem em outros estudos rolucionados cum BUENOS AIRES, MARÇO DE 194 eira pt do TRO, id 
respeitar na dinamica do mun-| do seus antecessores, entro us quals Pupin e New-|n sua profissão, Conta-se, que depols da um dla | Os mais cloglosos comentarios engorda indios 
do contemporanco; e, manifes- | comen, quo lhe prepararam o caminho, Desturte, | do labor penoso, enquanto outros procuravam 48 | desperta nos clrculos Ierarlos do ga do carga do 
tando à opinião de au nunca so podo dizer que detorminado indivíduo fl | diversões, Roberto fechava-so no seu quarto vt | pata a obra cintilante, originalis- trancesa o do advento do 

p 2 que, Nas 80-!o único Inventor do um aparelho, porque, na ver- | concertando relógios para neranjar mais nigum | sima, do fecundo escritor Chris império militar dos alemães. Con- 
ciedades organizadas, a “quali- | dade, quando estudamos o melo em que viveu e | dinheiro para adquirir livros, ora absorvido nos | toyam de Camargo — “Pandemo- turn que “onvindo (Grama a 
dade” deve dominar à “quanti- 4 sua época, descobriromos que recebeu a contrl= | seus estudos até nlta noite. nio” — Impressões do congresso o bonto de que o Louvro havia 
dade” desi li bulgião, direta ou Indireta, de outros quo viveram Como escreve Louls Figuler — “lo so fez | do escritores ha algum tempo reu- sido Incendiado com todos 08 sous 
ade, designou as tes e, es-|no “eu tempo cu em época anterior, notar pouco à pouco, como o. operário moats hábil | nido em Buenos Alrea sob os aus- tesouros artísticos, chorou na 
pecialmente, as juventudes uni- O que nquí no observa é que existo uma coopo- | do todos para concertar máquinas, na vapor, O as | píojos da Federação Internacly- en Iunos indolentes 
versitárias, como instrumento ração tácita, Inconclente, As vezes, porém, sempre | usinas vizinhas lhe forneceram uma pequena | mai dos Pen Clubs, irao ese prendas 3 

aos ento, | real entre os homens para o bem da Humanidado. clientela nesto gênero de trabalho”, O Brasil ntad Esperem! Daqui há nlguns anos 
por excelencia, da nova ordem |W, embora aqui pro- Havia grando neces) so psi df listalro: : os id id 
do Mundo, Segundo o conceito ' Do a folgado o sobre à dosgrno 
então expresso, pelo eminente 
homem de* Estado húngaro, 
aqueles que representam nas vá- 


curemos exaltar a flgu- sidndo que se fazia mên- | iso a eagT) 

ra daqueles quo maior tir do modo Imperloso lho “ excepelo- BENS bre a folicidado e sobre a desgra» 
Bm ca na história, sóbro a verdadei- 

rias nações a “qualidade” de- 

viam conciliar o seu pensamen- 


SUPLEMENTO DOMINGO 


Av. Gomes Frelte, 81/88 20 de Abril de 1941 
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A morte tragica do Conde 
Teleki, presidente do Conselho 
« ininistro dos Negocios Estran- 
geiros da Hungria, impressio- 
nou-me muito, já porque se tra- 
ta de um facto excepcional — 
o suicídio de um homem de Es- 
tado em pleno exercicio das fun- 
cões de chefe do govêrno do seu 
paiz —, já porque era eu um 
dos raros portugueses que ti- 
nham a honra de o conhecer 
pessoalmente. 

As minhas relações com o 
Conde Téléki provém de 1933, 
data em que se realizou em Pa- 
ris, no Palais Royal, o primei- 
ro é unico congresso sobre o 
futuro do Espirito Europeu, pa- 


até no periodo profundo da aná- 

















ca na Itália”, O livro quast de- 
supercebido quando seu autor es» 
tava vivo, êsuo livro Imenso, re- 
construção Integral de um século, 
de uma clvilização desaparecida, 
Gsga livro 6 uma primeira revela- 
ção e orla o primeiro dêsse ma- 
jentendidon que fazem uma gló- 
ria, O livro provoca uma moda 
curopéla, o renuscimento, & ado- 
ração dos grandes animals: fero- 
zes do gênio artístico, O bur- 
guêa de dinheiro, ansioso por uma 
árvors genealógica, “reconheco-te 
entro êsses homens. geniais que 
devem tudo a les mesmos. Hoj5, 
nos palácios e nas casas burgue- 
sas da Buropa os movels A renaa- 
conga, tipo 1890, são entraves A 
circulação, coleolonadores de poel- 
ras, Mas os filhos dêsses Lur- 


A Glória, Já so disse, é o con- 
junto dos mulentondidos quo ve 
erlum em torno de um nomo, 
Quas! sempro snes mulentendl- 
dos formam um denso nevoeiro, 
dondo surgo um busto do púmso, 
o Ídolo das Obras Complotas, co- 
bertas du poclra: * é o caso dos 
“olússicços!, Am vezes êuscu nos 
voelros desaparecem, subltamento, 
para operar uma ressurreição 
surpreendente; é o caso dos “poo- 
tas malditos, É muito raro que 
o véu mo levante pouco a pouco, 
oforecondo o espetáculo de uma 
renovação incessante, toda a his- 
tória de uma glória: € o caso de 
Jacob Burckhardt, 

Os sous contemporâneos o dus- 
conhecem, A posteridado Imedia- 
ta- reconheceu o grande historia- 














































tais ! 
Mais 





contribuição  apresen- RAquan onianio hlaçó- nal: “Christo 
taram para abrevinr o rico da Inglaterra, era é ! 
as vam de Ca ra o falsa grandeza, um livro que, 
processo da grande o de um fácil melo de margo “Ola será o breviário de uma geração 
sem esperança: a nossa geração. 


bertação humana, é transporte be carvão dio de CR OUA 
certo que devemos es- através do 8. Orga- 
q e o e Afranio Pel. EBobretudo, algumas passagens 


tender o nosso culto 








nizaram para ismo vA- 


j ; : t . 1 rad algumas | Xoto À atua. + éticas fizeram deste He 
ra que foram convidados, a ti-| to e os seus méthodos no senti- tic Piana com uma espécio de | são, dentro pesar per Sm aee re db o dp ara eta apolo espiritual! 46 
tio pessoal e sem representação do, não só da formação de um |inclusive o modesto trilhos de madeira e|fóra do Con » - milhares do intolectuals da Euros 


pals;. misturando o fraco posta 
de Goblneau, o as visões de 


dos respectivos paises, apenas espirito europeu, mas até da [obreiro desconhecido, outras mesmo com tri- | Gresso, denser cgi e dE 
' 


dezaniove individualidades euro- 
peias, além dos insignes homens 


as a : fara memória da poste- tros pela máquina a | pas um velho teta, o. Oltimo dos profetas. fal- | nos. para tornsrem-se, cada UM | invarláveis dos homens diante , 
públicos franceses, componentes tos particulares e do carácter | riqugo, vapor, porém, com. «ão | concelto qua vez, Jf que o tempo não terá mniy | déles; o meu próprio “condottlo- | seu destino histórico tica da Hj 
da comissão organizadora. Es- próprio de tada nacionalidade. | Stephenson fazendo a pouco resultado quo | adquiriu então 0: Camargo futuro. Ela quatro etapas da his- | re". Seria necessário fechar «sto | traços, acontece que resparecarão ' 


ses dezanove estrangeiros, de 


cuja reunião resultou a criação, 


de uma espécie de Academia 
internacional destinada ao desen- 
volvimento da cultura europeia 
no sentido humanista e à for- 
mação do espirito cecuménico 
susceptível de assegurar a uni- 


: . us concurso para uma lo- , ; jornalismo- político fracassa, De ç eláção. Est& detini- ! 
dale da cultura como fenómeno legista de Filipe o Belo de peclal carinho e vene- comotiva que atingisse a ira a rp peç jo: 1844 mn, 1805 ensina história das Ne ie Ergo o táflio dos | POVação, uma ressurreição. O nos- RU 
europeu, eram, por ordem alfa- França, e que porventura o sé- | ração, porque é para os mafor velocidade no pressões pon e valoros es. | Artes na velha Universidade da | ni ccênticos, o mundo Idenl da so planeta é talvez bem velho; RU: 
bética de nações”, os seguintes: | culo XX virá a conhecer, como | Jovens de todos 08 tem- Pura pirituais. sua cidade natal, pouco conhecido | pegria olímpica;, o acha-se des- não “se prevê como grandes .po- hi 


Conde de Keyserling (Alema- 
nla); Stephan Zweig (Aus- 
tria); Jules Destrée (Belgica); 
Brondal (Dinamarca); Mada- 
riaga (Espanha); Wells e Al- 


constituição de ma nação euro- 
peia, sem prejuizo dos sentimen- 


Era a idéa dos Estados Unidos 
da Europa, expressa poticos anos 
antes por Rriand, cristalização 
nova de uma aspiração que a 
Edale Média já em parte rea- 
lizara, que encontrou a sua 
primeira expressão jurídica na 
obra célebre de Pierre Dubois, 


consequencia quasi inevitavel 
dos acontecimentos a que assis- 
timos. O Conde Teléki manifes- 
tou então os seus sentimentos 
francófilos, nestas palavras com 


cujo nome não aparece, 
sinão mul raramente, , 
nas páginas da história 


aplicação da máquina a 
vapor, na tração dos 
carros para. transporte, 
foi de certo um conti- 
nuador de Watt, mas 
apresentou tão notável 
contribuição que mere- 
cs um logar a parte 
como Benfeitor da Hu- 
manidado, 

A sun vida 
ser recordada com es- 


merece 


pos e logares, um exem- 
plo luminoso de que 
não há obstáculos: ca- 
pazes de impedir a 
marcha vitoriosa do 
moço que tem uma mno- 
bre ambição, ilimentada por 
força de vontade, 


uma perbeveranto 


Stephenson 





lhos de ferro, onde. us 
veículos, | eram tirados 
pela fórça animal, e ou- 


nínda em 1829, pora a 
construção da entrada 
do ferro entre Manches- 
ter e Liverpool ainda se 
- «Qlscutin sóbre o proces- 
so mais conventlente, 
Fol então que os dl- 
retores da companhia 
encarregada da cont 
trução tiveram a fellz 
idéia de organizar um 


O“ problema oferecia 
de fato campo para 
concurso porque havia 
ja várins Jocomotivas a 
esse tempo entre as 
quais a de Trevithick, 


em plena atividade, O próprio George Stephenson 













trog escritores 
do raça con- 
firmou  nesté 








cntegoria da 

aforiemo: ns letras brasileiras co- 
Jocam-zo vantajosamente na van- 
guarda no continente americano. 


Com sum. Inteligencia rapida. 
lumino=a, sua percepção aguda e 
Instantança das colsas, conseguiu 
Camargo captar o que muitos ar- 
gontinos deixaram passar inad- 
vertido no velo Inesgotavel que 
to! o Congresso Internacional dor 


Por primeira voz so reuniam na 
America do Bul os malores cere- 
bros do mundo que. vivem da pe- 
na é para a pena Camargo autor, 
soube converter-se em perspicaz 
observador. “Tul atitude implica 


mento quo atravessamos, tornou- 
se o conselheiro íntimo da: monsa 
angústia, Amanhã será um- pro- 


tória do uma glória. O nosso ca- 
minho está traçado. 


* 


- A sua biografia € multo eim- 
ples, O filho de uma velha tamí- 
Ha patrícia de Bále, nascido em 
1818, consagra-so aos estudos 
mais diversos, Uma incursão no 


do público, mas multo estiinado 
dus ecus colegas.  Burokhardt 
ama «sua cidade, ama a estrel- 
tora dns cidades ' medlevals;. gó 
a abandona para viagens à Itália, 
pais: da sua nostalgia, nunca tje- 













pa Central, | 


Burokhardt não queria profuti« 
zar, Procurou somente as reaõés 


























spengier, confirmam “os seus prin- 
cíplos  maquinvéliços. e: Geshuma- 


Hvro, grande e perigoso, e em- 
crever' na sua capa: é proibido 
eltá-lo! 


Não se quacia do Burckhardt 
morto senão Renascimento, Mus 
alguna discípulos flels não; param 
de pesquisar nos seus manusorl- 
tos, Apareceu enfim a “História 
da Civilização: Grega”. Mais uma 


num mundo que Burcichardt, pnra 
sua felicidade, não chegou a ver. 
+ Quando nos consola dizendo qua 
os males da história são sempre 
maiores que os nossos, so mesmo 
tempo desfaz docemente as nus- 
sas lUusões de progresso, Acha 
a guerra inevitavol; mas “o que 
não é certo é que a uma guerra 
euceda necessariamente uma re= 


vos, peotrificados nas suas clville 
zações, recomeçcariam as euas vi- 
das; assim povos desaparecerum 
e outros desaparecerão.,. Muitas 
vezes, a defesa mais justa toórna- 
se Inútil, e já é muito, se Runa 


coberto o “ban-fond" da ninia 
helônica, o pessimismo de um Só» 
focles, o desespero: de: um Ttcl- 
djdem, a angústia de um Platão, 
À. erto gréga: não “6 senão um 
grito . do”, dor transfigurado em 








SIA TA 


ES e as 


foge 


e A é 


havia construido a estruda de ferro de Darling «| Um desdobramento da person 


Stockton, alguns annos antes. 







































nuada, Recusa cargos honrosus 


que Terre d'Europe (nos, to « dade, bastante dificil. + nãs 'grindes - univeraídades |alo- 


mármore. ev 
É certo que: ssa mundo. helf- 
















concorre para proclamar a gló- ã 
u 


dous Huxley (Grã Bretanha); rla de Numância e so o vence- 


Elo nnsceu no ano de 1781, em Wyglam na 


lj 

Folitis (Grécia);  Huisinga|1L de novembro de 1933) en-| Inglaterra, Seu pat era um mul poxa aparar Ele se consagrara nos últimos anos a apertel- | Dizia Georgo Brandés que o/mis; traço de uma profunda : dor se ressente da grandcss do | H 
(Lolanda); Téléki (Hungria) ;| cerra o relato do seu notavel que trabalhava penosamente no fundo mto mara | CORE & máquina de: Trevitlck é acabou: tornando- “verdadeiro escritor sa conhece | significação - que - comprenriere- | Nico, visto através de-um tempo | vencido.” (pg. 164), Sente-se PA 
2), di : “Perminand de carvão para ganhar o magro sustento pars | so o verdadeiro inventor da locomotiva, Para o | om quo, mal se lhó lela uma-pa-| my: depois, Enfim, velho e fa- | Famento”: ahopenhaúeriano, está | Marco Aurélio nestas palavras, IR 
Bodrero e Coppola (Italia) ;| discurso: “Terminando, o ora-ja família. Tal era a sua pano que não nada concurso Glo preparara uma nova máquina a qual | Eina, nela so vê pelo menos uma) qn ao, retira-se da atividade para | !npregnado''da conciência cívica! . A guerra 6 o auge dessas con- a 
Bojer (Noruega) ; Wiadislav dor constata que a bacia de Pa- sue pra ng rar pi lia dg dera o nome de Fiusée, ajudado então na tarefa |frass ou um modo de dizer qui morrer de úm Burçkhardt, oldadão pa-| vulsões que sacodem periodiças E 


docemente num dia de 
agosto de 1897, Uma vida tinha 
sido vivida. 


Como explicar essa mistura de 


pelo seu filho Roberto Stephenson, a quem dera 
uma boa dducação clentífica lutando embora - com 
duriesimas diticuldades, 


O resultado fol que no concurso 


só pode ser dele”, Somente Ca- 
margo poderia ter escritor “Pan- 
demonio” e, mesmo que a capa 
não exibisso o squ nomê, a leitu= 


ris constitue para o geógrafo o 
centro da Europa; centro para 
o qual todos os mares, todas as 


trício de umá pequena: república, 
radicaimento. democratizada, O 
mistério do' pessimismo antigo, ds 
agirdo com Burckhardt, 6 o mar- 


Zaleski (Polonia); Julio Dantas 
(Portugal); Cantacuzene (Ro- 
mania); William Martin (Suis- 


aprender a leitura, 

Não foram, porém, dezoito anos de ociosida- 
de. Necessidades prementes, talvez mesmo a fome, 
o obrigaram, desde cedo, a empegar todas as hotus 


mente a humanidado: as crises. 1 
da noção moderna de crise, à quei , 
se subordinam todas as teorias : 
Burckhardt 6 sobretudo o criador ] 





Sa 


realizado 


Temo ves 
o eia 


p ra ms primei ho ] 
ta); Benes (Tchecoslovaquia) ; montanhas, . todas as. estepes | do dia no trabalho. A -prinopio-quando de io st ir pá or jo ro trateia. o ator, sie E Oni ei “ão: sda e tírio ida “polis”, da cidade, 'dr5- | posteriores, a psicológica de. Le 
, . = z , RE = ) EAR A DE fes puacdi q NON 
Thomas Mann (sem nacionali-| nos conduzem. Não será um ao Apoio Les ii ndo das] um percurso de sessenta quilômetros numa hora. || O que ha de notavel neste har: | dante o de poeta falido? Essa de» | tituida de seus fundamentos rell-| Bon, & sociológica de Ortegu * p to: 
dade). “Passaram-se oito anos,| centro geométrico; mas é um [máquinas emprégadas no transporte de carvão, | Desde êsse “dia houve por toda & parto uma vor- | monisio conjunto da impressões | cifração reservará algumas eur- | Slosos, vítima dg. tirania demagô- | econômica de Keynes. A crivo 6 Ê 


é a simpatia que paradoxalmen- 
to dels emana, a despeito das ss 
tas, “cardos e abrolhos”" que nf 
abundam, E esea qualidado de 
estilo ou: tom simpático 6. uma 


das mais dificeis de lograr. Exts= 
tem fescritores eminentes — Una- 
muno por exemplo — que vertem 
sabedoria, erudição, altos 4deals, 
mas cujo estilo nos parece alta- 
mento antipático, E' que a sim- 
patia — base da socledado — 4 
uma qualidade Inata, O estilo € 
o homem e o homem é o estilo, 
E' Camargo, paulista simpático, 
possue um estilo simpático. . Tal 
vez seja sua qualidade Hteraria 
malte: acentuada é 4 qual malor 
valor” empresto, Tanto mais va- 
losa, quanto mais rara é entre 
os escritores, 

D', pols, com deleite, que os 


gica; Ultrapassando o. pensa- 
mento - de Fustel de: Coulanges, 
Burckbardt fornece 'o' primeiro 
exemplo de 'soclologia religiosa, 
logo mal compreendida como pro- 
grama de renovação política: e 
cultural, sôbre as bases do uma 
nova religlão, O -autor'dêsse 
mulentendido 'não- € outro: sanão 
Nietzsche, javem | companheiro, do 
Burckbardt na Universidade de 
Bálo.. Dutarite toda: a* eu. vida 
Nibtzaçhe téntou bêsear suas dou- 
trinas' nas “ldélas de Buckburdr: 
durante toda a sua vida Nieizagho 
tentou fazer-se amigo, do yajho 
professor. Tudo, emvho. A ú! 
tima carta do filósofo, já loyso; 
6 dirigida a, Buolkhardt: Agora, 
você dt PE imestro”! Esse 
ttyr nunca = tol- devolvido, +Maa 
a talsa- interpretação ficou. 


* 
Por. fim'a herança revela o 


Gadeira febre de construção de estradas de ferro 
quo cortam hoje o mundo em várias direções, en- 
curtando consideravelmente as distâncias e liber- 
tando o homem dos penosos esforços a quo até 
então estava sujelto. 

Louis Figuler na sua obra Mervelles ed In 
Soience, no tratar de Stephenson, não pôde deixar 
de chamar a atenção da mocidade para a vida do 
Imortal Inventor da locomotiva; 


“Fonestos operários, Jovens do trabalho ou de 
estudos liberais, onde quer que se ocupem as vos- 
sas mãos, na charrua ou empunhando o fusil, 
manejando a pesada ferramenta na oficina, ou 
manejando a, pena, instrúmento do pensamento, 
no serviço do Estado ou no de um patrão exigente 
e severo; vós que estais iniciando a carreira e que, 
falhos de recursos, mis animados do vivo dese- 
jo de aprender, de períelçoar os vossos conho- 
elmentos; lomals o trabalho de ler esta obra, 'es- 
perando encontrar nela uma instrução especial, 
invocal, nos vossos dias de tristeza & abatimen- 
to, a lembrança daqueles pobre mineiro que se tor- 
nou o homem mails. importante da. Inglaterra, e, 
o que € mais, “un blenfaiteur de PHumanité”. 

“ Aprendo! pela história de sua vida, até onde 
vos podem conduzir na sociedade moderna, a 
aplicação obstinada no estudo e a perseverança 
no cumprimento do dever," 


centro de “qualidade”, O Con- 
de Téléki vê no facto da reunião 
deste Congresso em Paris a in- 
dicação de que a “qitalidade” 
deve exercer função hegemó- 
nica”, 

Nomeado de novo presidente 
do Conselho e ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros, em 1938, 
não sei se as ideas agora do- 
minantes na Hungria se conci- 
liariam inteiramente com a for- 
mação mental e com as tenden- 
cias de espirito do prestigioso 
homem público cuja morte os 
telegramas internacionais aca- 
bam de noticiar. Outra cidade, 
por certo, a nobre Nação ma- 
gyar entrevê como centro geo- 
métrico da nova Europa em ela- 
boração; e a outra raça — a 


a passagem das massas por um 
período de soberania; massas In- 
capazes de compreender e de con- 
servar .o que fol, Incapazes: da 
conceber o de construir o que 
será, A criso é uma. fase, Inter= 
mediária entre a democracia e s 
democracia abolida, única época 
da democracia realizada; seguo-se 
o despotismo que restabeleço a 
ordem, a ordem dos cemitérina, 
cemitério daquilo que jamatu vol 
tará. Fol Burckhardt quem -pri- 
melro descreveu a hora decisiva, 
quando a crise explode: “Snbitas 
mente o processo subtertâuco 
evolds com terrível rapidez: evo» 
tigoed” que levariam num outro 
caso, séculos a mo realizarem, 
passam num mês, numa semana, 
como fantasmas, S0a a hora e a 
infecção se espalha num instante, 
sôbre centenas de milhas e sôbre 
as populações meis diversas, que 
não se conhecem umas às qu- 
tras,.. Aos protestos acumulados 


presas. Os eeus alunos tambem 
ae surpreenderam, quando do pri- 
melra visita protocolar - de um 
estudante: o sáblo Inabordavel 
falava na fntimidado o “patole” 
ques! humorístico dos sulços, ro- 
galava o ecu convidado com bons 
vinhos, mostrava as suas cus 
ções artísticas, tocava ao plano 
o seu querido Mozart, para. en- 
fim queixar-se dos seus empre- 
gados. Oh! que velho cpicurista 
era êsmo professor de história, 
êsse historiador de segunda clas- 
se! Até faz rir: êle teria, no seu 
auditório, chorado lágrimas amar- 
Eas, no recordar as obras, perdi- 
das na antiguidade, destruldas pe- 
los bárbnros; não será isso um 
anacronismo, no nosso século lu» 
minado? Um dia o bom velho fol 
encontrado morto, bem morto. 
Mas aténtal; êle voltará, 
Alguns anos depois dn aus 
morta voltava -o grande hisloria- 
dor da “Clyilização da Renascen- 


apenas, Destas dezasseis nações, 
oito, ou seja metade, desappare- 
ceram da carta politica da Eu- 
topa ou encontram-se em regi- 
me de ocupação militar, Dêstes 
dezanove homens, alguns estão 
exilados; de outros ignora-se O 
destino; € quatro, pelo menos, 
pagaram já o seu tributo à mor- 
te, O ultimo foi o Conde Té- 
léki. 

No acto inaugural do Con- 
gresso, sob a presidência do sr. 
De Monzie, então ministro da 
Educação Nacional, tive a hon- 
ra de apertar pela primeira vez 
a mão do eminente político hún- 
garo, já antigo presidente do 
Conselho e ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros (funções que 


numa das grandes companhias carboniferas daqueln 
região. . 

Entretanto, debaixo das eaferrapadas roupas do 
vaqueiro, ou dos sujos trapos do chauffeur, escon- 
dia-se um gênio poderoso à procura de uma opor- 
tunidade para se revelar, . 

O seu espírito sentiu-se logo atraldo para O 
funcionamento misterioso daquele aparelho passan- 
to que arrastava um peso onorme, Élo o obsarvuva 
demoradamente, Desmontava-o muito amluds para 
limpar, e tornava e montá-lo de novo, Em pouco 
conhecia todos os seus segredos, 

A sua máquina era a mais bem conservada, € 
era a que melhor funcionava, Este foi um fato 
que chamou & atenção dos administradores, 

Um dia um companheiro seu lhe pediu o au- 
xlllo para ver a sua máquina que não queria un- 
dar, Stephenson ktendeu prontamente e em pou- 
cos momentos ficou removida a dificuldade, No 
dia seguinte fol outro que Invocou os seus ser- 
viços num caso semelhânte, e flo, em minttos, 
punha & máquina, & tuncionhr, Em pouco tem- 
po tornou-se conhecido como o médico das nulqui- 
nas, é os administradores lhs derem o lugar de 
engenheiro depols de um concurio prático em que 
se sulu galhardamento. , 

Dissemos que nté sos dezolto anos Stephenson 
não tivera ocastão de aprender & ler, Quando, po- 
rém, deixou o lugar de guardador de vacas para 
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exercera em 1920-1921), mas, 
to tempo, fora da atividade po- 
litica, Era um homem de cin- 
coenta e cinco anos, estatura 
meã, compleição fraca, pálido, 
reflexivo, traços fisionómicos 
duros, ampla testa, expressão 
fatigada, maneiras cortezes € 
distintas. Falava primorosamen- 
te a lingua francesa, como sua 
esposa, que o acompanhara na 
viagem a Paris. Foi-me apre- 
sentado por Paul Valéry, como 
uma das mais altas figuras da 
Hungria intelectual, catedratico 
da Universidade económica € 
técnica de Budapeste, geografo 
e geologo notabilissimo, amigo 
da Sociedade das Nações, à 
qual estava ligado como presi- 
dente da Comissão nacional 
húngara e como membro, no- 
meado por Genebra, da Comis- 
são encarregada de delimitar os 
jazigos petroliferos de Moussul, 
Encontrámo-nos depois nos tra- 
balhos das sessões, nas recepções 
do Quai d'Orsay, e, com maior 
intimidade, em casa de Jules 
Rais e no salão de Madame de 
Bour, onde se reuniam com fre- 
quencia Herriot, De Monzie, 
Emile Borel, Valéry e outras 
figuras relevantes da politica e 
da alta cultura francesa. No 
convivio, a austeridade habitual 
da sua fisionomia suavisava-se; 
es suas atitudes eram acolhedo- 
ras e benévolas; falava baixo, 
quasi sem. gestos, moderadamen- 
te, num tom de suavidade que 
não excluia a doçura, nem, por 
vezes, a scintilação; adivinhava- 
se, nos seus silencios, o homem 
costumado a intensa vida inte- 
rior, Referiu-se sempre com 
simpatia a Portugal — simpa- 
tia que recentemente se conver- 
tera em viva admiração pelo 
chefe do Govêrno português — 
e lembro-me de que uma tarde 
conversámos, nós ambos e o 
erudito professor romeno Can- 
tacttzene — morto daí a poucos 
meses —, ácêrca da viagem do 
infante D. Pedro, principe me- 
dieval em cuja mentalidade se 
vislumbravam já os primeiros 
fulgores da Renascença, à Va- 
Jáquia, à Moldávia e à opulenta 
Veneza do principio do sé- 
culo XV. 6 

O Conde Téléki pronunciou, 
no Congresso em que tomámos 
parte, apenas um discurso. Era, 
como todos os homens que culti- 
vam as sciencias positivas, um 
orador sóbrio, nítido, preciso e 
claro. Recordou as influencias 
asiáticas sobre o espirito euro- 
peu;:a evolução desse espirita 












que aliás, sob o império dos 
Habsburgos, a Hungria ja este- 
ve sujeita até 1918 — o Conde 
Téléki reconheceria, nas actuais 
circunstancias, o direito à hege- 
monia politica do Mundo; Até 
que ponto os problemas deriva- 
dos-da guerra teriam contribui- 
do para o triste fim dêste ho- 
mem superior? O seu suicídio 
seria a consequencia de um 
grave conflito moral que atin- 
gisse a crise aguda na iminên- 
cia da guerra balkanica, — ou 
o simples episódio terminal de 
uma neúrastenia profunda? Im- 
possivel sabê-lo ao certo, Os 
suprêmos dramas da hora pre- 
sente não é nos campos de ba- 
talha que se passam; é na con- 
sciência dos grandes estadistas 
europeus, trabalhada pelas mais 
acerbas lutas e pelas mais cru- 
ciantes angústias morais. 


A palestra de Oscar 
Wilde 


Os homens de talento que de 
perto conheceram Oscar Wilde 
tinham uma verdadeira fescina- 
ção pela sua palestra, chegando 
a afirmar que era onde êle me- 
lhor demonstrava as fulgurações 
do seu gênio. Franck Harris, o 
neu mais completo biógrafo, des- 
crave a antipatia que fislcamen- 
te lho despertou Wilde a primei- 
ra vez em que se encontraram, é 
depois, como se transformou nu- 
ma admiração explosiva, devido 
a esta arto mégica, tão suges- 
tiva e empolgante: 

“ryt solenemente apresentado 
a Oscar Wildo: tle apertou-me a 
mão de um modo mole, que ma 
desagradou; suas mão me pare- 
ceram flácidas e gordas; e tinha 
a pele de uma côr billosa o sula. 
Trazia num dedo um anel enfel- 
tado com um grande escarave- 
lho verde. Estava mais superves- 
tido do que bem vestido; suas rou- 
pas eram muito justas, e le bas- 
tante nutrido, Tinha tum sestro 
que lhe notei então e se tornou 
mulor mais tarde, era-o de re- 
puxar com a mão direita a bos 
checha, quando fnlava; e sua bo- 
chechn era já bem adiposa a sa- 
lente, 

Seu aspecto  desagradou-me 
muito. Insistf nesto efeito ds ra- 
pulsão física, porque penso que 
e maioria das pessõas o sentia 
e, em si mesma, esta circunstan- 
cla 4 um tributo á fascinação do 
homem, que completa e raptda- 


imente fazia Pssaparecer esta pri- 


meira impressão. Não me lem- 
bro daquilo qua então falamos, 
mas notel Imediatamente que 
seus olhos castanhos eram gran- 
demente expressivos, mostrando- 
se ora móveis, ora risonhos, ora 
nfetuosos e sempre bolos. O cor- 
to da bôca, tambem, com seus 
grossos, bem delineados e purpu- 
reos lábios tinha um certo atra- 
tivo e slgnificação mfu grado um 
dente fnelstvo escuro que impres- 
elonava mal quando éle rla, Ti- 


— XContinãs as 4 preiun) 














VULTOS DO PASSADO 


Augusto dos Anjos — o 


poeta da Morte 
Nelson de Carvalho 


“Não nos dá notícia a história 
da Jitoratura brasileira do pocta 


semelhante a Augusto dos Anjos, 
Original, até onde póde a origina» 
lidade poética merecer o apelati- 
vo de “arte”, enveredou o estra- 


nho cantor do “Eu” exatemente 
pelo caminho opôsto dos demais 


poetar; não cortejou a populari- 
dade; não enfeitou sous versos 


daquelas infalíveis nuances que 


atraem e falam direta o facilmen- 
te á sensibilidade; não envolveu 


gua poêsia no único e justificavel 
motivo que-o gosto comtm cha- 


ma de “o lado poético da vida” — 
o amor. Ao contrário: impregnou- 
a de dor, de desencanto, de pessi- 
mismo, de morbidez, de morte: A 
matéria obsecava-o, & dor arran- 
cavalha ás entranhas qualquer 


colsa de prazer satânico, a morte 
— era a única razão porque ain 


da fazia versos. Po rlaso é que 

só falou em podridões, em misé- 

rias, em cãos, — no Homem, 
Muito de antrapologista, algo de 


filósofo, embebido em Haeckel e 


Spencer, deixou no poeta q esfor- 
co sobrenatural de atribuir q la- 
ma & poesia que só & alma se ou- 
Sara reservar, 


E o amor abastardouso nessa 


sensibilidade paradoxal e extraor- 
dinária, Ficou sendo definitiva- 
mente “uma mentira', para que 
a verdade apenas morasse na car- 
ne abjota de Messalina e Sarda- 
napalo. 

Fol asstm Augusto dos Anjos. 
Bem diferents, bem ele próprio. 
Fugindo ás louvaminhas perigo- 
sas dos elogiadores profissionais, 
para que o virus do êxito facil 
não o contaminasse. Preferia re 
pelflos e apavorá-los com descrl- 
ções macabras o nojentas, como 
que “para comprometer-se dian- 
te da glória, para dar náuseas 
nos leitores, para desconcertá-los 
com detalhes de enfermaria e ne- 
crotério”, Í F 

No entanto, essa poesia descon- 
fortada e opressiva é bem reflexo 
do seu “eu”, O que nela há de 
sentido e verdadeiro nasceu da 
própria vida, da dor, do Infortd- 
nio que o manietou, aos 29 anos, 
á dolorosa contingência de tuber- 
culoso, cômplico de surda tramas, 
para que a glória não o recebesse 
em seu selo, com a ridículas baga- 
gem de um único livro! 

Mas, a suposição dos homens 
& tão perfeita, quanto a sum pró 
pria condição humana... 

E aquele punhado de versos, 
escritos em segredo e quasi em 
segredo publicados, saíram do res- 
trito dos êxitos momentâneos e 
ficaram, em nossa literatura, co 
mo um símbolo — o símbolo dos 
que, sofrendo & iniguidade do des: 
tino, preferiram fazer da revolta 
um breviário, onde muitos bebe- 
rão apenas emoção de arte e al- 
guns alnda repouso, alento, con: 
solação. 

For isso há o que perdoar na 
retórica, ao dizer-se que de Au- 
gusto dos Anjos levou a morte a 
matéria: ficou a alma, seu “Eu”, 
| Elo — 13-4-.44%, 








































Representava-se em Londres 
La Sonnambula, Ano de 1883, Ul- 
timo ato, Maria Malibran, a pro- 
tagonista, tinha terminado de 
cantar a suavissima aria “Ant 
non credes mirarti...”, melodia 
que como & "Casta Diva” da Nor- 
ma e a ariana da Beatrice' di Ten- 
da (a que a condessa Potoka can-= 
tou ante o leito de Chopin morl- 
bundo) parece que não tem fim; 
melodia que não se repete, sem- 
pre nova e no entanto sempro & 
inspirar nostalgia, angustia, pran- 
to sufocado e uma ternura Inflnl- 
tamente triste. A comoção Inten- 
sa na platéa, tinha dominado o 
impulso elementar, no teatro, de 
uma explosão de aplnusos, 

Parecia que, naquela momento, 
celebrava-se um rito é não se re- 
presentava uma opera para delei- 
to dos espectadoros, 


camarote, tinha, entrado Bellini, 
Escondido na sombra do fundo do 
camarote, êle se inebriava do pro- 


sua música e da vibrante emoti- 
vidade da cantora, 


Aquele silencio inesperado da 
toda a pintén, depois da aria fa- 
mosa, pareceu-lhe uma rovolação 
sublime, Ficou comovido, exal- 
tado. E, quando, num breve re- 
citativo, que so segulu & aria, a 
Mnlibran exclamou: M'abbracela 
com todo o impeto de paixão, Bel- 
Wnl não soube dominar-sa mala; 
levantou-se, veiu no parapeito do 
camarote e gritou: “Vival Viva! 
Bravo! Bravo!" batendo fortes 
palmas, como uma criança cheia 
de improvisa alegria, « 

Escandalo! Quem ousava Inter- 
romper o espetaculo com gritos 
tão clamorosos? Cem cabeças, 
cem olhares hostis voltavam-so, 


para o perturbador; já alguem es | 


dispunha a protestar energicamen- 
te, quando, como um sussurro, es- 
palhou-se na platéa, um nomes 
Vincenzo Bellinl, 


Era êle, o jovem Jouro, de olhos 
azues que com afan, apinudia, 
só, e tão estrepitosamente, 


Um aplauso tempestuoao crepl- 
tou em toda a platéa e um grito 
ds mil vozes erompeu: Viva Bel- 


Uni. Na platéa, nos camarotes, 
nas galerias, todos de- pé, quasi 
que "presas do fanatismo, pediam 
que o autor aparecesse 4 ribalta. 

Um grupo de jovens penetrou 
no caniarote e, aos: hombros, le- 
vou Bellini até a cêna, 


Quando &le apareceu no palco, 
rodeado. dos artistas, Maria Ma- 
libran correu-lho no encontro, 
cinglu-o com os braços e tornou a 
cantar a frase famosa "M'abbrac- 
cla”, to 
Fol um delirio! 

E Belllnl escreveu depols 
amigo Filorimo: 


“Esquecendo es conventencias 
soclals.., pondo de lado a mo- 
destia, que, mesmo que um au- 
tor não sinta, devo mostrar . de 
ter, ful o primelro a gritar com 
toda a forças do meus pulmões.” 


Palavras estas que demonstram 
como éle, naquele Impulso, mais 
do que aplaudir a cantora cele- 
bre queria glorificar a sta mú- 
alca, equela expressão de sofri- 
mento e de alegria que êla sen- 
ta de ter manifestado de manel- 
ra perfeita nas suas melodias. 
“Pondo de lado o modestia” é a 
atirmação nítida da convicção do 


ao 


No principio daquele ato, num | 


úlgio misterioso que emanava da |' 





ASSUNTOS MUSICAIS 





0 orgulho nos artistas é uma coisa muito séria 





proprio: valor, da propria -geniall- 
dade. ' . 


uma inflexão depreciativa; e eu 
digo que sim; trata-se é verdade 
do orgulho, mas de uma paixão 
sadia, Dizia Montaigne que falar 
de si mesmo menos do que se 
dove dizer é tolice e não modes- 
tia; estimar-so abaixo do que se 
vale & vileza,: é pusilanimidade. 
Por outro lado, nenhuma virtude 
gosta do que é falso; a modestia 


sincera. & um sulcidio; acreditam” 


sempre na nossa palavra. Razão 
tinha André Chémer, quando aflr- 
mava que o excesso do modestia 
& um excesso de orgulho, Porque 
fingir e recolher-se num circulo 
de aparencias modestas e humil- 
des, quando se -é homem de ge- 
nio? Se para o vulgo a fanfarro- 
nada é um modo de vida ridiculo, 
para o genfo o orgulho 6 um es- 
timulo 4 ação. 

Dante, no canto IV do Inferno, 
lembrando Homero, Horacio, Ovl- 
dio, Lucano e Virgilio não se in- 
titula sesto fre cotento semno? e 
não termina a Divina Comedia 
exclamando: 

o Volta fantasia qui mancó possa? 

E, será por isso digno do colma? 

E Leopardi, numa cárta a seu 


Orgulho. dirão os mais, com 


-Por SALVATORE, RUBERTI 


pal, .não escreve, acaso, 'o mais 
alto elogio para. si mesmo, com 
as seguintes palavras: “sel que 
me chamarão louco, bem como sei 
ainda que:todos os homens de ge: 
nio acasim jorem apostrofados,* 

E Victor Hugo? ' 

Falava-se, entre amigos, do Al- 
fred de Musset, 

“— “Tm belo talento — disse Vl- 
ctor Hugo — mas muito orgulho- 
so, Imaginem que acredita mer 
fgual a mim! 

De resto, êle escreveu, 
carta a Lavater: ) 

“O desejo ds elevar a piramíde 
da minho vida, cuja base já está 
colocado tão alto quanto possi- 
vel, no espaço, abaorbo todos os 
meus pensamentos e não me 
abandona nunca. 

Parece pouco? 

A Socrates, o tão decantado 
modesto Socrates, Pintão, na Apo- 
logia, faz pronunciar estas altivas 
palavras; 

“Com este nome que tenho, 
verdadeiro ou falso qu eseja, em 
todo caso, & do domínio da opi- 
nião gera] que Socrates se dis-| 
tingue do comum dos homens.” 

E Mirabeay, o orador celebre, 
antes ds morrer, não - disse - au 


numa 








“A morte de Chopin", quadro de F. J. Barrias 


criado: .“Ampaora, ampara essa 
cabeça, q mais forte da França?” 





No musicista, ator ou executan- 
te, as explosões de orgulho, “são 
aínda mails rumorosas, mnis apai- 
xonadas; ha como que um superar 
das intenções e das convicções 
que deve transbordar e que 'sus- 
oltará, no mundo melentendi- 
dos, invejas e muitas oposições. 

Se um muslcista fala bem de sl, 
ou se requer com atos ou pala- 
vrãs que o respeitem peio que 
crê, com forte razão, que vale, 
ha logo uma falange de oposicio- 
nistas que não lhe dá descanço, é 
o persegue atirando-lho ínjurias, 
sem quartel, 

De certo, não serão estes oposl- 
tores os que Impedirão a Inven- 
cível marcha do verdadeiro ar- 
tistao, mas é fora de duvida que, 
pelo menos, uma esteira de melas 
Idéas, de termos dublos, de vulga- 
ridades prenhes de ofensas so de- 
senhára depois da passagem do 
homem de genio feito alvo das 
más linguas despeitadas, 

De Verdi que não era muito 
flexivel para contrair amizades fa- 
veis e para reconhecer valores ar= 
tisticos de pouca valia, não me 
nodendo dizer nada do homem de 


tesouro mais: precioso: as “Cun- 

' contra O passado, juntam-so ter- 
rores imaginários, e à vontuda 
de tudo mudar se junta a vóntar 
de de vingar-so dos vivos, em Ju= 
gar dos mortos, únicos Inaccesyl> 
vela.” (pg. 168/171), Evitando os 
pslcologismos faceis, Burckkhardt 
não se presta às generalizações 
de um Le Bon, como tambem” « 
sua superior erudição histórica 
evita as teorias cíclicas de um 
Sorel. Burckhardt nem. louvá 
nem censura; constata; mas no- 
tar-se-á nas suas palavras sôbre 
os mortos Inacçessívels um sus- 
piro do alívio, Vs 


Pols Burckhardt conhoco o tet- 
rível carater das crises, Incóin= 
preenslveis num “século catúpi- 
do” dao “progresso trresistivel”. 
“Existe ainda uma oposição cm- 
servadora; todas as instituições 
estabelecidas tornadas | direirug, 
tornadas o próprio direito, indts- 
soluvelmonte ligadas à tudo o cus 
era, até então, mora] e clyiliza- 
ção; e depois todos aos Indivíduos 
que a representam, a cla ligados 
pelos deveres e pelas vantagens, 
Daf é que vem a gravidade dessus 
lutas, o desprendimento do “pu= 
thos”, de um lado e de outro, 
Cada partido defendo o seu “mais 
sagrado”, equi um dever e um 
religião, Já uma nova teoria do 
mundo, Dal € que vem a Indite- 
rença pelos melos, a mudança até 
das armas e das atitudes, de modo 
que o reacionário faz o papel de 
democrata e o demagogo repru» 
senta o ditador.” (pg. 177,): 


O que se eleva sôbro esuan tora 
rívela baixezas é a meditação eô- 
bre o grando homem; êle não 6 
em absoluto o exemplo, o madn- 
lo € a exceção, a “ultima ratio” 
da história, “Ninguem é insubstt= 
tuível", diz o provérbio. “ “Mas 
aqueles que ninguem pode substi= 
tulr, êsses são grandes”, Burck= 
hardt não cal no “hero-worah!p” 
de um Carlyle, Poderia subscros 
vor a fraso, do Lulz XVIILi 
“Quando o grande homem apuros 
ce, salve-se quem puder"! “Pois 
rarissima é a grandeza duma, 
pronta a 'renunciar às vaidadis 
criminosas, à grande tentação dos 
poderosos: o poder pelo poder. 
É por esta razão que o poder 
não melhora os homens”. BSutga 
a velha desconfiança do calvinins 
ta contra o poder temporal: não 
existe poder tempora! de direito 
divino, mais depressa será de 'di« 
relto satânico. “O mal, como mai, 
' domina frequentemente sôbre 


“Altivez, pols mais do que or- 
gulho, foi a que sempre demons- 
troy Beethoven na sum, vida tão 
atormentada a angustiada, º 

Um dia, em casa do principe 
Luiz Ferdinando: do Baviera, Boe- 
thoven, ainda muito joven, disse 
que fora séu desejo; em lugar 
do ter que mercadejar com tan- 
tos editores, achar um que, esta- 
helecendo wma" pequens - renda 
anua! para dle, publicasse tudo o 
que êle escrevesse, acrescentando 
que assim tambem baviam feito 
Goethe e Haendel., 


Um dos presentes que passava 
por emtendendor de música, tor- 
cendo o nariz, exclamou: 

— Meu rapaz, o caso & diferen- 
te, Porque você não é Goethe 
nam Haendel «a não ms párece 


genlo, . tentou-se | tornalio Impo- 
pular sussurrando: 'e insinuando 
que era de-uma avareza sorálda 
e que fazia. de aua arte um co- 
mercio- Intalculavelmente  Jucra- 
tivo, ; 

E Lle, aquela grande alma, del- 
xou' todos, o&- seus bens, todos os 
seus direitos de autor 4 Casa de 
Repouso para Múéicos que êle 
mandou construlr- «em Milão ' .e 
que; ainda “hoje, acolhe contenas 
de cilitores! “o múicos que não 
soubcram' amealhar os ganhos dos 
úlas melhores de sua vida. 

A necessidade de isolamento — 
imprescendivel ao “trabalho “In- 
tenso de-creação e de; realização 
— de muitos musicistas celebres 
fol tido, e ainda hoje o é, por 
alguns, como-uma deliberada von- 
tade de desprezo para com ou- 
tros artistas. O! Deus, não digo 
que os. inteligentes. dêm . sempre 
uma grande importancia” aos to- 
Jos, nem-contesto -que a Intellgen- 
cia, não seja, na maioria dos ca- 
gos, altamente soberba, Mas, por 
outro lado, & inteligencia: serve 
para o homem' conhecer os ou- 
tros homens; e portanto, fatal- 
monte, gaundo o verdadeiro into- 
Hgente percebes os defeitos .e'as 
fraquezas dos que. o rodelam, ro- 
trae-se, eleva a testa e finge não 
tomar conhecimento dos oútros. 
A Inteligencia é uma arma que 
mails so adelgaça e mais corta; 
a certo ponto, fere' detodas as 
partes; e crea, inconcientemente, 
um estado de irritação, de oposl- 
ção, de revolta, 

E, note-se, a inteligencia servo 
para tudo e, especialmente, para 
pôr: em: obra-a bondade; os tolos 
quando querem, ser bons não o 
conseguem, + o. 4 
«“Lembremos - Stendhals. “Nada 
ha que os medigores odelem mais 
do que. p- superioridade. do, talen- 
to, esta .é a verdadeira fonte do 
odio," . : e 

E Klinger; “são tachados de 
soberbos, geralmente, os homens 
de caracter energico, e acradita- 
sb, a titulo 'de'consolo, ter des- 
coberto: neles um enorme defel- 
to, Tais homens devem então su- 
bir-a um pedestal, para não eh- 
tamearem-ss com o que emporca- 
lha os que acaso lhe estão proxi- 
mos, 

Fol reprovado a uma damas o 
ter demasiado: orgulho. Ela res- 
| pondeu; “Sou altiva e não" orgu- 
“Tosa” — “qua diferonça fazela, 
então entre altivez e orgulho?" 
— “o orgulho, ás vezes é oftensi- 
vo, e a altivez é defensiva”, 






(Continua na 2º. pag.) 


que se possa supor que o será 
tão cedo. 1 

Beethoven  Jevantou-se como 
uma mola, tomou do chapéu 
estava para embarafustar pela 
porta, quando o principe o detos 
ve-o para acalmal-o explicou que 
não o queriam ofender; mas que 
em geral pensa-so que os jovens 
não devem presumir igualar os 
grandes que os precederam, E 
Beethoven responsu Jogo: 

— Pode multo bem ger assimy 
mas eu, dos que não têm con- 
fiança em mim, porque ainda não 
sou celebre, não quero saber. 

E saiu como uma bala, 

Outra vez, encontrando-se Bege 

(Continia na 10º pagina) 
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XI 


Tenham paciência os distintos 
* numerosos consulentes quo cg 
perum ver hoje, nesta scoção, as 
respostas &s suas mmúvois jui- 
Buntas, 86 no próximo domingo 
é quo as poderão ler, porque u!- 
Guns dos meus grandes mmigous, 
cujo desejo manifesto valo pari 
mim como uma ordem, querem 
que eu diga, aqui, o que & o Vo- 
cabuldrio Ortográfico da Acare- 
mia das Clêncinn do Lisboa, Não 
mo é possível doixar de satisfa- 
Eer-lhes n vontade, Vou procular 
no exame dêsso Vocabulário, de 
maneira que a minha exposição 
meja um como verbets ou ficha de 
bibliografia tilológica, tal como £o 
faz no Centro de Estudos Filolági- 
cos de Lisboa, 

Se nos meus consulentes Inte- 
résma ásto verbete, cordinimento 
lho ofereço. 

El-lo: 


ACADEMIA DAS CIÊNCIAS 
DE LISBOA 


ode Ortográfico 
a 
Lingua Portuguesa 
| Imprensa Nacional de Lisboa 
1940 


Volume do formato grande 
(0m,280 x 0m,185), que consta de 
1 página de dedicatória — “Ag 
Nações Portuguesa s Brasileira 
oferece e consagra, no Duplo 
Contenário da Fundação e da 
Restauração de Portugal, a Act- 
Gemia das Clôncias de Lisboa, ", 
4 de Abreviaturas e sinais con- 
vencionais, 810 de texto, 7 do 
Apêndice e 1 de Correções e adi- 
tnmentos. Na última folha vem 
a decinração: “Acabou-se de Im- 
primir em Dezembro de 1940”, 


* 
1 Sumário. 


Às Nações Portuguesa e Bra- 
aileira oferece o consagra, no Du- 
plo Centenário da Iundação e da 
Restauração de Portugal, a Acade- 
mia das Clências de Lisboa, — 
Introdução: Capítulo 1, Prelimi= 
nares: Bases ortográficas; Regis- 
to vocabular; Indicações comple- 
mentares do registo; Indicação de 
pronúncias; Classificação vocabu- 
lar; Estruturas e prosódins você- 
bulares; Considerações finais, — 
Capítulo II. Normas da escrita 
portuguesa: Representação gráfi- 
ca dos sons; Acentuação gráfica; 
Outras simbolizações; Elnals au- 
xiliares da escrita; Emprigo das 
inloints malúsculas; Divisão sild- 
bica, — Capítulo III, Comenth- 
rios ortográficos, — Lista de 
abreviaturas e sinais convenclo- 
nais, — Parte 1: Vocabulário co- 
mum, — Parte If: Vocabulário 
onomántico, — Anêndice: Registo 
de abreviaturas, — Correções e 
gditamentos, 


* 


O Diretor da Comissão do Vo- 
cobulário Ortográfico da Lingua 
Portuguesa tolo Dr. Rebéio Gon- 
calvsa, sócio da Academia das 
Ciências de Lisboa e professor da 
flologia portuguesa na Universi- 
dade da mesma capital, ; 

O trabalho & uma das publica- 
cões comemorativas do Centená- 
rlo Duplo da Fundação e da Ties- 
tauração des Portugal, levado a 
efeito pela Academia das Clêncins 
de Lisboa, por. incumbência do 
Govêrno. 

No decurso dos trabalhos da 
Comissão, dirigidos pelo Prof. Dr. 
Robélo: Gonçalves, surgiram dúvi-, 
das e propostas de retificaçõen, 
nus a Academia das Clências de 
Lisboa submeteu no exame da 
Academia Brasileira de Letras, 
satisfazendo, assim, à 3º cláusu- 
la do Acôrdo ortgráfico firmado 
a 30 de abril do 1931, n qual é 
do teor seguinte: — “As duas 
Academias examinartão em co 
mum as dúvidas que de futuro se 
auscitarem quanto & ortografia 
da língua portuguesa," 

Neste sentido o Presidente da 
Academia jusitana oficlou, a 3 de 
julho de 1039, ao Prosidonte da 
Academia Brasileira de Letras, 
remetendo outro ofício da Seore- 
taria Geral daquela corporação, 
no qual se transmitiu uma expo- 
sição do Dr. Rebélo Gongalves, vm 
que se revêem as Bases do Acôr- 
do de 1931 e se propõem os so- 
Eguintes retoques: 

1º — Manutenção do ditongo 
ul em vez do ue: azuis, aflul, 
fruits, o não aztes, aflus, frneos. 

2º — Eliminação do h medial 
mos vocábulos compostos eom 
prefixos, quando o último slemen- 
to exista na língua como pala- 
vra autônoma: desonra, inimann, 
reaver, e não deshonra, inhuinta- 
no, rehaver. 

3" — Conservação do grupo so 
medial nos vocábulos compostos 
ouja formação não tenha aldo 
operada em português, mas no l4- 
tim: consciência, cônascio, inscio, 
multiscionte, presciência, pescin- 
dir, e não conciência, côncio, fneio, 
multiciento, preciância, recindir, 

&* — Emprêgo do z final em 
antropônimos e topônimos ' de 
acórdo com & sun origem: Bentriz, 
Moniz, Queluz; mas Assis, Brids, 
Luis, Tomás. : 

Além dêsses, mais dois que, po- 
ra nós, brasileiros, não têm razão 
de ser, por isso que o. Formuli- 
rio Ortográfico oficial estatul se 
escreva o ditongo-de com e, e sem 
h no último clemento o futuro 
com pronome Intercalado. 


Examinadas essas alterações 
por técnicos escolhidos pela Aca- 
demia Brasileira, Esses deram pa- 
recores favoráveis, que foram en- 
viados pelo Presidente dessa dou- 
ta associação, a 2 de setembro de 
1939, ao meu “colega da Academia 
portuguesa. 

O Vocabulário Ortográfico da 
Academia dus Clências de Lisboa 
incorporou nas Basea essas modi- 
ficações, a que obedece Intelra- 
mente. Tembém éls fixa várias 
alterações de pormenor, bem co- 
mo apresenta diversas novidades 
de técnica fllológica, respaltante 
a registo, classificação, regulari- 
zação de estruturas, prosódias vo- 
eabulares, etc, 


* 


Bases ortogríficas, — O Voca- 
bulário tem por base fundamental 
a Reformu ortográfica de 1.º de 
setembro de 19ji e por bases 
acessórias a portaria n.º 2553, de 
29 de novembro de 1920, que nl- 
terou quatro preceitos da Refor- 
ma de 1911, e o Acôrdo luso-bro- 
elleiro, ofloinlizado pela portaria 
n.º 7117, de 27 de maio de 1991, 
e, no Brasil, pelo decreto n.º 20195, 
de 15 de junho do mesmo ano. 
Respeita, de modo muito especial, 
o espírito do Acôrdo de 1991, mas 
apresenta inovações ortográficas 
fundadas no espírito de regulari- 
ração e simplificação que domina 
o sistema. Assim, regula o em- 
prégo do m e do n em fim de 
gílaba, do d, d e outras consoan- 
tes finais de palavras, o ditongo 
é na terminação éla, etc,; dá nm- 
vos esclarecimentos u respeito da 
divisão silábica; metodiza o em- 
prêgo do trema, do til, do hífen 
e do apóstrofo; apresenta lista 
minuciosa ds casos, em quo se 
deve empregar inicial maiúscula, 
mlém dos que já foram Indicados 
pela Reforma de 1911; e no que 
tange à acentuação gráfica, re- 
gulariza o emprêgo dos homógra- 
fos e estendea a casos em que 


Lições 2 N 








otas de Linguagem | 


tom nido disponsada ou trregue mex, gilanenaa: (ot. 


Inrmento usada, 

Reglsta vocábulos o locuções do 
eéculo  NVI nc nossos dis, q 
abrange malor “número do pala- 
vens do que outro qualquer vo- 
enbulário português publicado nté 
h duto da sua elnboração. Con- 
tendo cêrea do 20 vocAbnlos 
enda wma das 700 páginas do mes 
vocabulário comum, & pomfvol 
que Ole abranja o total de 147.400, 
paluvras e Jocuções, ator: à 
sou vocabulário onomédntico, quo, 
tendo 93 páginas, compreendo, 
mais ou menos, 20.000 nomes 
próprios, 

Apresenta grando cópia da vo- 
efbulos estranhos vestidos à por- 
tuguesa; avorba flexões que ofe- 
recem partlouiaridades : gráficas, 
morfológicas, prosódicas ou se 
mânticas; Indica nn conjugações 
dos verbos Irregulnres, bem como 
conjugações roflexis e com o pro- 
nome lo. , A 

As variantes não têm reginto 
independente, salvo se possulrom 
sentidos diversos ou se forem 
formas parnlelas, como doldo' o 
doudo, vi 

Sempre que ocorram palavras. 
homofônicas, fazem-se ns neves 
sárias indicações, ou por melo. do 
acento convenlonto, ou, no não 1l= 
verem direito a êle, mediante 'do- 
finições ow remisaões de umas 
pora as outras (chicara e múca- 
ra, academia e acadêmia), 

A Indicação da pronhfificia, 
quando es fnz necessária, é-pos- 
ta entre parênteses, assim Ta-vo- 
cabulário comum como no voca- 
bultrio onomástico, 

Faz a classificação completa 
das palavras, fndicando a sua cas 
tegoria gramatical; so o substan- 
tivo é usudo com um sentido no 
feminino, e outro no masculino, 
elo regista os gêneros; e se ng 
formas substantivas se usam no 
Plural com. um sentido, e com 
outro sentido no singular (piupa- 
Ha tantum), consigna élo ambos 
os números gramaticais, 

Classifica ns formas onomásti- 
cas ora com térmos, já conheci- 
dos, como antropônimo, topônimo 
e patronímico; ora “com neologig- 
mos necessários pára e elstema- 
tização de importante contingente 
de pnlavras: prosônimo (cógnomo 
ou apódo), etnônimo (nome “de 
povos, tribos, castas, comunidades 
políticas ou religiosas em sentido 
*êtnico), hlerônimo (nome sagrado 
ou relativo a crenças das religiões 
cristã, hebraica e maometano), 
mitônimo (nome dn mitologia), 
astrônimo (nome do-astro), cro- 
nônimo (nome pertencente no cas 
Jendário,-a eras históricas e du- 
signativo de épocas), heortônimo 
(nome destgnativo de festividades 
populares ou festas pagãs), bi- 
biiônimo (nome de livros sagra- 
dos ou de obras literárias de Im- 
portância universal) e axidnimo 
(palavra ou locução designativa 
de tratamento ou reverência: 
Dom, Doutor, Vasto Excelência, 
Excelentíssimo, Reverendissimo), 

Averba muitas formas que não 
são inteiramente Incorretas, po- 
rém são de-uso. inveterado; em 
tais casos, Ele remets o leitor pera 
ns formas preferíveis: Muitas vê- 
zes, corrigo . têrmos de origem 
grega cuja composição ' não Eq 
acha de acôrdo com as' nurmas 
preestabelecidas, y Va, 

Conserva a pronância errônea 
de várias palavras, por ser con- 
sagrada pelo ufo ou-por ter pre- 
domínio absoluto, como anedota, 
enciclopédia, peripécia, autocrata, 
democrata, acrobata, miobs, poh- 
tágono, poligono, ate.; mas corrl-. 
ge-ns de uso restrito:”, ortuepia, 
nofalidata, nipermetropeçieto,, | 

sn a prosádia "dos qutiepe 
de“ óriem. em € Jal -m 
do sufixo fa) inio Sapinásio, 
monadeifia,) Bho gps | 

* 


Na representação. gráfica. dos 
sons, o Vocabulário consagra nl- 
gumas palavras cula escrita não | 
se acha em harmonia com a 
prosódia brasileira, Assim é que 
raros entro nós pronunciam «inus- 
rosimil (5 = &, págs. XXXII e 
415), bem como. verosinfl qu vert-, 
stmil Cp. 700) e todos os seus 
compostos o derivados; açoteia, 
alenteia, Basileia, Crimeia, Gall- 
leta, potrela e, ainda, cpopeta, 
Odisseia, pollantela, prosopopelu 
(com e fechado, p. XXXIV): 
Dovido o Madrido (p. NXXXVD: 
e diarreia (p. XL e 261, com e 
fechado). 

Conslgna us grafias olroumiit- 
rado (p. 1 e 104), comum- 
mente (p. XXXVII), rulmmunto 


aus 
mta 


tp.  XXXVID, emmentes (p. 
XXXVII e 275), cirounnavegação 
(p. XXKXVII e 194), . connnsoo 


(p. XXXVII e 211), nas quais se 
notam . juntamente dols quit cu 
dois nn, pertencendo um ao pri- 
meiro elemento, e butroao se- 
gundo, ) 

Não elimina as consoantes mu- 
das, quer as que facultativamon- 
te se profiram, embors sejam 
usualmento Insonoras, quer as 
que, embora mudas, infliam no 
valor da vogal. precedente, nbrin - 
do-u, e ainda, as que, por natu- 
ral analogia, ' pertençam a pala- 
vras que estejam em afiniânde 
direta com outras em que a con- 


soante seja sonora ou influa no 
valor da vogal antecedente: cunio- 
ter, sintáotico, actor, adaptar, 
baptizar, excepção, reflectir, eto. 

A 1.º base do Acôrdo ortográ- 
fico, manda eliminar ns. consoin- 
tes mudas; entretanto, os, portu- 
fgueses não o podem fazer, por isso 
que essa eliminação vai do: encon- 
tro À última base, que manda 
respeltar a prosódia” dos dols po- 
vos — o brasileiro e o lusitano. 

A ecentuaço gráfica precont- 
zada pelo Vocabulário 4 quase a 
mesma que foi eprovada em 1931 
e em 1920, Deston, porém. do 
Acôrdo de 1031 nos seguintes pon- 
tos: 

a) O' Vocabulário «manda por 
acento agudo nas palavras oxito- 
nas terminados por q; e, o aber- 
tos, seguidos, ou não, dé 1; e 
o Formulário Ortogrdfoio da Aca- 
demia Brasielra ordena a acun- 
tuação gráfica de qualquer vocá- 
bulo agudo terminudo em vo- 
gal. A Academin do Lishoa 
não acentua graflcamento as na- 
lavras oxitonas terminadas em 
ti eu, de conformidade com o que 
so estalufu em 191. Em con- 
sequência disso, o Vocábulário 
determina que se empregue o 
acento agudo nas palavras paro- 
xítonas que tenhâm É ou u na 
última: silaba, seguidos, ou não, 
do s, e o Formulário acadêmico 
brasileiro deixa tnlá palavras sem 
acento gráfico. 

db) Manda o Vocabulário colu- 
car acento agudo na terminação 
0, quando é tônico e aberto o 
primeiro o; e acento clrcunílexo, 
quando êsse o é tônico fechado: 
Aqueldo, Edo, mabenção, vão. O 
Formulário da Academia Brasilol- 
ra não manda acentuar êsses vo- 
câbulos, A 8.º regra do acêntia- 
ção gráfica fixada pelo decreto- 
“lei n,º 292, do 23 de fevereiro de 
1538 ordena que se ncentue o q 
tônico fochado ceguldo de o ou os. 


sangitnco, 
senpilndrio, com tremia uóbro q 
“js o emprogu-so na vogal aber 
ta o Atonn de váriam contrações; 
có, cd, cds, cds (Que O, qua. d, 
que On qua da), contrações da 
conjunção comparativa ca (antl- 
Bu o popular) eo, o, os, as, ato, 


“Quanto ao emprêgo do ncentos 
por causa da homogentin, estn- 
bolceo o Vocabultrio diversas ex. 
cições ou: inovações, a título da 
“atmplitlenção ortográfica", del. 
xundo sem o neento otlreuntlexo 
vários, vocábulos homógratos em 
id êsto acento destfaria a escrita 
habitual do uma torminação ou 
doninência.  Fleum, pols, sem 
neontuação gráfica, apesur do so- 
rem homógratos não homotônicos, 
os vocnbulon seguintes; Inginaa, 
ingleses, inglesas, nho obatante ns 
formna Iguais, porém com e nber- 
to, do verbo inplesar; abadesso, 
abndessas, sem embargo das for- 
mas semelhantes do verbo ado- 
dessar; condesso, mau grado n 
forma condesso, do verbo condea- 
nr; vezos o rovezen (cf. veres e 
rovezes, com e nberto, dos verbos 
vVezar é reverar); editora, edito- 
roa, pustora, pastaras (ot, am for- 
mas igunts dos verbos editorar e 
pantorar); Açores, açores, pento- 
tos (of, na formas semelhantes 
dos verbos açorar e gponhorur); 
colher, verbo, e colher, substanti- 
vo, e  conseguintemente, colhe- 
ros; seres, vorbo e substantivo, 
pesar “do nome próprio Sures; 
lomos, verbo, e Lemos, sobreno- 
me; croste, crestes, dos verbos 
orer o ocrestar; leste, lestea, vor- 
ho, o leste, lentes, substantivo; 
esteve, vorbos estar e estevar, €, 
por.conseguinte, Esteves, sobreno- 
me, apesar do enteves, de este- 
var; acolhera, acolheras, acolhe- 
rom, dos verbos acolher s aco- 
lerar, 

O Formulirio do Acórdo de 
1931 manda pôr ncento clrcunfle- 
xo em tôdas essas formas, quan- 
do é fechada a vogal da silnba 
tônica, afim do se diferençarem 
dns homógrafas em que essa vo- 
gal é aberta, 


O uso do hífen é sistematizado 
no Vocabulário da Academia de 
Lisbon, mas 1& não entram inúme- 
ros vocábulos e locuções em que 
êle, era empregado segundo os cã- 
nones da Reforma do 1911 e do 
Formiário de 1071, Estatul o Vo- 
oabulário que o hífen não deve 
Hgar elementos de locuções, seja 
qual fôr a categoria a que elas 
pertençam, porque não constl- 
tuem unidades semânticas, S6 as 
combinações vocabulares que for- 
mam unidades semânticas é que 
devem ter os seus elementos J- 
gados por hifen, sejam compostos 
do vocabulário comum, sejam do 
vocabulário onoméstico, São, pola, 
unidos. por tirete vocábulos como 
bel-prazer, né-de-meta (mealliul- 
ro), pré-histórico, pós-meridiano, 
ante-gocrático, contra-harmônico, 
extra-uterino, infra-hepútico, ad- 
pre-renal, sóbre-sola, ultra-enis- 
téncia, ab-rogar, sub-ropar, neo- 
-latino, novi-clíssico, pan-america- 
no, peeudo-etimológico, proto-no- 
tário, auper-homem, Austria-Hun- 
gria, Fipuetra-da-Vox, Vila-Reat- 
-tle - Santo - Antônio, Eatrado-da- 
-Bontiago, Todo-Poderoso, são 
-Francisco, Sdo-Paulo-de-Luanda, 
Plinto-o-Aoço, Carlos-o-Calvo, eto, 

Na divisão eláblca, as regras 
para o emprêgo do hífen ou Inha 
divisória são quase as meamas 
que determina o Formulário de 
1921, mas nos vocábulos que co- 
mecem por cr seguldo de vogal, 
oq floará junto no e: ex-a-túldo, 
ex-egeso, eto.; e nos. vocábulos 
compostos se repete o-hifen- no 
princípio da linha seguinte, quan- 
do, na anterlor fiea um elemento 
que-é ligado por êle: mub-/-ofinial, 
Vili-j-Nova, dou-/-lhe. 

'O apóstroto emprega-se em ra- 
ríssimos casos, de manelra que 
mais limitado está o seu uso no 
Vocabulário do que no Formuli= 
rio do Acórdo, Aquéla prefere ns 
escritas borda-de-dgua, copo-de- 
-dgua, destarte, homesaa, tarreno- 
po, vivalma, Santana, Gantiugo, 
Nundivares, Pedrdivares, 


Excelentemento preceltua o Vo- 
cobuldrio que não € necessário o 
apóstroto nos casos em que as 
preposições em e de precedem o 
artigo que participe de um título: 
de “Os Lusindus", em “O Jor 
nal”, de “A Folha”, em “O Cu- 
méroio”, 


Desaconselha o Fotabuliro as 
graflas dum, dulgum, doutro, 
dambos, daquém, dalém, duculd, 
tora, doutrora, em vez das formas 
com o de íntegro: de um, do ui- 
pum, eto. 


Estabelece o Vocabulário algn- 
mas regras para certos sinnis de 
pontuação, como os parênteses, o 
travessão, as aspas e Os pontos 
de Interrogação e exclamação, 
Estes últimos devem ser usados 
na forma invertida sempre que 
nº oração ou frase Interrogativa 
ou exclamativa exceda cinco pa- 
lavras, 


Quanto no emprêgo das int- 
clais malúsculas, o Vocabnlirio 
fixa alguns casos que se já jam 
tornando muito pouco usados, 
Wetatul êle quê se deve usar 
malúscula inicial em os nomes de 
vins o lugares públicos: Avenida 
de Rio-Branco, Praça da 8. Perro, 
Terreiro de 8. Francisco; nas for- 
mas pronominals que ss refiram 
a nomes sagrados, bem como nas 


em que certas altas porsonalida- 
des se refiram a ai próprias; em 
púlavros ' de uso epistolar, às 
quais, por deferência ou respeito, 
se queira; der ronice; nas formãs 
corteses de tratamento ou ex- 
pressões de reverência; em oa no- 
mes que designem altos conceitos 
ralíglosos, políticos ou nacionalla- 
tas; em os nomes que designam 
artes ou disciplinas, ete, 


O capítulo III da Introdução é 
consagrado pn comentários orto- 
gráficos, nos quais o Dr. Rebilo 
Gonçalves averigua a verdadeira 
grafia de muitos vocábulos, ql- 
guns dos quais são escritos diver- 
samente no Vocabulário da Aca- 
demia Braslletra de Letras. Nes- 
so capítulo so recomendam e 
aconselham as seguintes grafias, 
entre outras já usuals: d (nome 
da primeira letra do alfabeto), 
alvissaras, apesar, cardeal (em 


qualquer sentido), Oleópatra, co 
(e não co'o nem c'o), codusso, 
consciência, dança, decerto, ste 
pressa, devagar, deveras, Dinis, 
diminuir, estrangeiro, Filíps, frd- 
gua, gerigonça, píria, hã (e não 
ahn, interjeição), hem (e não 
hein, interjeição), Jugoslávia, p>- 
tir (em qualquer acepção), quási, 
Sampetersburço, sobresselente (a 
par de sobressalente, porém não 
com o), sogobrar, têm e vém (a 
par de têem e véem, na pronún- 
cla normal lusitana), tejolo, tribo, 
vosselência, vossência, cicara. 

Nas Considerações finais escre- 
vo o Dr. Rebélo Gonçalves estas 
palavras, que so ltem a páginas 
XXVIII: 

“Reconheco, porém, a Comis- 
são do Vocabulário dá Acadamia 
que o seu trabalho poderá rece- 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 20 de Abril 


Jacob Burckhardt, proféta 








poderosas ras 
“dos, V. deve 
tomar todas 
as manhãs 
uma dose de 


SAL HEPATICA 





F Y , 







Porque, cortamente, o seu estomago está digerindo 
mal e por isso, os intestinos perdem a sua regujarida- 
de... o Sal Hepatica lhe restituo promptamento a 
sua boa disposição pois regulariza o funcoionamento 


intestinal, o combate o excesso de soidex gastrica, 


Porque Sal Hepatica é um Inxante completo, que 
não crea habito, pois actún do um modo natural, 


sem qualquer inconveniente, mesmo para os or- 


ganismos delicados, 


Porque Sal Hepatica goza da confiança de cen» 
tenos de milhares da pessoas que devem a sum 


saúde e bon disposição nos effeitos de Sal Hepatica 
no tratamento da insulficiencia gastrica e biliar, 


Não espere mnis |! Não deixo 
que a saúdo lhe fuja dia a 
dia! Todas as manhãs, tome uma 
dose de Sal Hepatica, o laxante 
quo: 1.º) - combato prompta- 





mente a má digestão e a prisão 
de ventro — 2.º) - não crea ha- 
bito, pois não é irritanto — 3.º) 
- E" usado com inteira satia- 
facção ha mais de 40 annos. 


AO LEVANTAR-SE, TOME 


Sal lepafica 


UM LAXANTE MINERAL EFFERVESCENTE QUE COMBATE A ACIDEZ 


Cn sr e we | (OS militures “sol disant" 


CÓRTES E 


RECORTES 





Ruben Dario e sua glória 


Era do Plutarco a afirmação de que 
“Poesia é Musica falada”. Sob ente as 
pecto, Ruben Dario foi o maior poeta 
da Espanha moderma, Seus versos têm 
a musica nascida da própria Inspiração. 
Lírico, por excelencia, é rico da paisa- 
gem e melodia. Pensava, rimando, 

Ha um quarto de século, no coração 
da Venezuela — em León — morria ca- 
ne grande trovador que soube, como nin» 
guém, exprimir o ritimo e » doçura do 
Parnaso espanhol, Foi, em resumo, o 
Cantor dao Hispanidade, 

Na sala nobre do Conselho Superior 
de Investigações Científicas, em Madrid, 
um enorme e escolhido auditório asis- 
tlu á sessão cívica em honra do poeta. 
A's altas uutorídades do pais e ao Corpo 
Diptomático acreditado junto ao governo 


Franco uniram-se “og intelectuais da cir 


dade para homenagear o putor de Salu- 
taclon del optimista, Suas poesiasforam, 
então, recitadas por uma de suas sobri- 
nhas, a joven Rosa Turcios Dario de 
Vaquero, 


A musa de Ruben Dario é caprichosa, 
elegante, algo sensual, itrequieta e pro 
fundamente ibero-americana. O poeta 
conheceu bem o nosso Costinente e du 
rante alguns dios vives mo Rio de Ja- 
neiro. O fato dele ser um fascinddo pe- 
tas paisagens das” Américas deúlhe o 
titulo de bardo hispanoamericano. Aca- 
buu sendo enterrado pa Veneztela, dere 
radeira pousada de sua existencia de ju» 
Ceuerrante do lirismo da raça, 


e 


Finanças britanicas 


São cada ver mais sólidas, Desde O 
começo do ano financeiro, o total da 
renda arrecadada era de £ 1,230,800,000 
até uo fim de março, superando sempre 
às estimativas dos técnicos do Tesauro. 
Compurada Á do exercicio de 1940,-a 
renda de 1941 tem sido muito maior, 

As últimas entradas verificadas sem 
depósitos de economias eram igualmen- 
te animadoras, Assim, para a derradel 
ra semana do mês referido, as chamadas 
economias populares elevaramae a 
£ 13.870.914, representando o mais al- 
to nivel alcançado durante o trimestre. 
Além disto, o aumento de £ 4,608,000 
nas contas de Economia dos Correjos e 
das Cuixaos de Economius (Trustee), cor 
respondente É peniana que se acabou 
em março, excedeu as demais, 

Foram sem precedentes as vendas das 
Apólices de Guerra, Em sete dias, co- 
locuram-so titulos ma importância de 
£ 15.836.723, 

E' o energia inglesa que se põe em 


ação, Na Inglaterra, diferente da Ale 
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de 1941 
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terra, opor multo tempo, o 1 Juu- 
trio verdadolrumento crinã clas 
mu Lúcifer do príneipo douto mun- 
do, Sobretudo “todo puder é mun”, 
“'Podo poder € mmuu!, Aqui está 
o contro da doutrina burckkui: 
tona, multo impregnada de Sie 
ponhauer o do seu  pesslininmo 
unti-histórico, muito Impregnala 
do fntalimo dos Entolcos As 
obrau da civilização necessita 
do ordem, é vordado, May o cu- 
tudo florescente da arte, sob a 
ordem dos déspotas, não pra 
do uma razão atenuanto, bou para 
Cazor reaparecor os tempos lon- 
ginquos, sob n luz de uma fnlmi 
transfiguração. “Uma-llusão de 
ótica nos engana adbro a Collol- 
dnde em certas épocas, em rela» 
cão a cortos povos. Mas essan 
épocas eram tumbem, para ou- 
tros, épocas de destruição o de 
escravatura; tais épocas são cun- 
alderadas infelizes, porquo não se 
lova em conta, o “pour cause”, n 
ouforia dos vencedores," A fail- 
cidade não é senão uma Ilusão de 
ótica dos historindores, 


Nas suns “Considerações sôbre 
a História Universal”, Burckhardt 
não disse tudo. O comentário In= 
disponsável é a sua correspondên- 
ola. Aqui o uristocrata resorçva- 
do, o sábio tímido, abro-sa em 
confidências nos seus raros ami- 
gos e lhes comunica os seus re- 
celos apocalíticos,. adverte e 
adverte; “Um terrívol desporçar 
está reservado aos homens de 
bem que, em vista dos grandes 
Inconvenlentes reuis, participaram 
do Jogo da oposição; Bles verão 


“| horrorizados surgirem aqueles du 


quem eram câmplices,." (uy de 
janeiro de 1846), Cedo fls desanl- 
ma: “Nada espero do futuro. É 
possível que alguns Iustros, pan- 
suvelmento suportávels, nos este- 
jam ainda reservados, à maneira 
dos imperadores adotivos de Ro- 
ma; porém nada mais (14 da se- 
tembro de 1840). “De há muito 
sel que o mundo está sendo lova- 
do para a alternativa entre a dee 
mocracia perfeita e o despotlumo 
perfolto; mas este não mais será 
exercido pelas dinastins, demasia - 
do fracas, mas por, destacainen- 
repu- 
blicanos". (13 de abril de 1832), 
“Um pressentimento, hoje quast 
louco, diz-me: o Estado militar 
sorá um grande industrial; ns 
massns, nos cidades e nas usinus, 
não serão mais deixadas na ml- 


manha, onde sô se obedece à uma unica séria e livres nos seus desejus; 


vontade, que é o poder supremo, na 
Inglaterra, repetimos, 
em virtude de lei. 

Os titulos são comprados por quem 
neles contia, E' a prova de que o povo 
britânico não duvida um só momento da 
vitória, 


Os italianos “na Argélia 


um certo grau de miséria, fixudo 


nada ae far sento | 9 controlado pela autoridade, inl- 


ciado e encerrado cada din com 
o rufar dos tambores: é o que 
deverá adyir de acôrdo com & 
lógica." (26 de abril de 18721, E 
me quizóssemo-nos opor à eum ló- 
gica cruel? Uma anotação, inédita 
durante muito. tempo, responda: 
“Os: povos transtormaram-so em 
um velho muro, onde fio se pode 


Na Argelia, os italionos, para terem | maia fixar um prego; 6les não 
tranquilidade nas rias, precisam andar | mata seguram. É esta e razão 


escolindos pela policia colonial francesa. 
O que sucedeu recentemente mo coronel 


porque, no pgradavel século vin- 
te, à Autorlindo reerguerá a ca- 


Glolio Roselli, presidente da Comissão | beça e será uma terrível cabsçu." 


Italiana do Armisticio, & algnificativo. 
Ele e seu assistento Carlo Coletta passa- 


Terminou a profecia. 
Ê privilégio dos profetas se- 


vart por um lugar de Argel, quando fo | ram mal compreendidos, Burck- 


ram atacados por diversos, individuos 


hardt, depols de ter sido confun- 


de conhecidos" e, armados ds beniúlas, | Gtdo com:Goblneau, com Nietzsche, 
nte os agrediram, Dois italianos foram | com 'Le Bom, tol confundido com 


recolhidos sem sentidas e permaneceram 


Spengler.  Julga-se ter sido 


num bosiptal: durante quatro dias antes | Burekhardt o profeta da Decu- 


que os médicos declarassem que se acha- | dência do Octdente, fazem-no cons 


vam fora de perigo. 


fessor dos Intelectuais desegpern- 


Tão grande foi a repercussão do aten-|-dos, desesperando. do mundo é 
tado que logo o governo de Vichy pro-: deles próprios. Mas a verduds é 
vidênciou para que dois inspetores che. | Outra, a doutrina 6 muito mais 
fes de policia seguissem de avião para | profunda, É verdade quo Burck- 
Argel afim de tudo apurarem num rigo-| hardt era um intelectual, o seu 


-coso Inquérito, 


“Nada se descobriu, . A-opinião publica. 
argeliana guarda o meis absoluto segre- 
do sobre os assaltantes, que lograram 
todas as facilidades para-se evadirem, 


O infeliz Gobineau 


prototipo masmo, e isto 6lg o Ba- 
bla:” “Persceremos todos; mas 
queria ao menos fazer a miiihao 
escolha, escolher a colsa pela 
qual perecerel: a civilização da 
velha Europa." (6 de março de 
1846). Mas êls diz essa verdade 
pessoal quas! sorrindo, Não do- 
sespera, opõe-se: “Espero crises 


E' o que ele fol, afinal, Diplomata, terríveis; mas nenhuma revolu- 
nunca teve relevo na carreira. Etnolo cão anulará a minha sinceridade, 


go, suas teorias raciais não lhe sobrevi 


a minha verdade Intorlor, Antes 


veram um só dia, Mesmo ua Alemanha | dg tudo, será preciso ser ginco- 
moderna do arianisítio armado 'e amea-| yo, sempro sincero." (13 de ju- 
cador,. Gobineau não é tomado a sério -nho de 1842). “Ble era um hos 
com os seus princípios de que basta al| mem, flo era um homem, no son- 
quém-ser branco, lohro“e de olhos mues | tido -dos- estolcos, > SE En 


sem ser nemita, para ser melhor do que 
o resto da humanidade. Escultor, o que 
deixou é xansado, como se diz em giriu 
de carpintaria teatral, Poeta, os versos 


“Bi frnctun Unbatur orbia, 
Impavidum ferlent eulnuo”, 


Porque todas as suas simpatias 


do Amadis não horroroso, Ele sently | Gram para os vencidos: 


um froid redoutabla no Rio de. Janeiro! 
Romanciata, seu livro Les Pleindes é 
confuso e sem alcance filosófico, Só foi 
escrito para exaltnr o tipo Inglês, na 
pestõa de HWilfrid Nove, e o tipo alemão, 
na péle de Conrad Longe, ambos perso- 
nagens da histório, mas tambem para 


plncuit, 


"Vietrix causa Dits ra victa 


Catont,” 


“f a frasc-epfgrafe invisivel do 
toda a sus obra, 

fsse ecstoiclsmo passou por vin- 
te séculos do cristianismo, O re- 


deprimir e caluniar a França, na pessõa | em amam mm mm me ie am a mm 
de Laudon, latino inferior. educado pe. | Vencido em tudo, tinha o gênio do des- 
lo cotolicimo impotente da Fronço depa- | peito. Era a França que o pagava co 
merado, assinala o nutor pela boca de| mo funcionário do Estado, Elo lhe re- 


uma de suas criaturas, 


tribuiu m generosidade, insultandoa vas- 


Gobineau devia ter sofrido muito, | tamente... 


e o a mi A O O O O O a 


COLHA os senericios 
DE NOSSA EXPERIENCIA DE 









Machine Co. tem se 
reconstrução e venda 
escrever, de primeira 


ber, em futuras edições, melhorias | tográfica de 1911 e.com a publl- 
diversas, particularmente o acrés- | cação do Vocalulário Ortográfico | Brasi 


c) O acento grave tem, no Vo-|cimo de novas colheitas vocabu-|e Remissivo da Lingua Portuyue- 
lares. DB reconhece que êsto fra-|s0, à obra monumental da ragu- 
balho não serlu possível sem n|larização e simplificação da nos- 
experiência anterior de multos fl-|sa escrita. Mas cita ainda, com 
lólogos eminentes, Lembra, antes ! particular reconhecimento, os en- 
de outro qualquer, o sábio Gon- | sinamentos muito valiosos de ou- 
qalves Viana, o malor ortografis- | tros ortografistas, corso Cândido 
ta português de todos os tem-|de Figueiredo, Costa Leão, Fran- 
pos, s quem se deve, com as pá- | císco Torrinha, Augusto Moreno e 
ginas eruditíssimas da Ortografia | Xavier Rodrigues, de Portuga), e 
Nacional, com a função de rela-| Ramiz Galvão, Laudelino Freire, 
tor na Comissão da Reforma-Or-' Sousa da Sliveira, Antenor Nas- 


cabuldrio da. Academia de Lisboa, 
mais larga aplicação que no For- 
mulírio da Academin Brasileira: 
além da aplicação déle sôbre os 
vogais abertas ftonas e sôbre as 
vogais onde recaf o ncento secim- 
dário, sinda' se emprega nodi- 
tongo ti, quando atônico, para 
distinguíllo do um q enterior. 
mostrando que êle forma blato 
com o í seguinte; Gilana, gilu- 


O 





«+. COMPRANDO 


Remington-Premier 


Reconstruidas na Fábrica 


O Por mais de o anos a American Writing 


REMINGTON PREMIER reconstruída na 
fábrica oferece uma dupla e invejavel 
garantia: 1) - a experiencia de pioneiros 


e 





60 ANOS 





especializado na 
de máquinas de 
classe. Toda a 


rança de que as 


Agentes autorizados 


contes e Josf de Sá Nunes, do 
158 


Com a organização do Vocabu- 
ldrio Ortopráfico da Lingua Por- 
tuguesa o Diretor da Comissão, 
Dr. Rebélo Gonçalves erigiu um 
soberbo monumento A Língua 
Portugueza, o os dois países lIr- 
manados por elx lhe serão para 
sempre reconhecidos. Quanto a 
mim, particularmente, como es- 
pontanêa manifestação do meu 
eincero rpconhecimento, no pre- 


que presam a sua reputação; 2) - a 
REMINGTON PREM 
tão as que maior valor oferecem em troca 
do seu dinheiro. Reconstruidas de acórdo 
com os rigorosos padrões da Comissão 
Federal Americana de Comércio. Peça 
uma demonstração ao sgente autorisado, 


CESAR GANEM & CIA. 


Run Mignel Couto, 60 
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clas de Lisboa, que tão precloso 
e magnífico trabalho ofereceu a 
todos-os que falam e escrevem O 
idioma ds Camões, direi com êste 
vate Imortal; =ú 


“Onde quer que eq viver, com fama q 
Telória 
Yirorão teus lourores em memória,” 
JOS8 DE SÁ' NUNES. 
(Do PEN, Clubs do Brasil,) 


Nua de Benjamim Constant, 32, 


claro sócio da Academia das Ciên-| ap, 202, (Glória,) Rio de Janeiro, 


-[]]]]]]]]——— nn ["[DWvDD[[WDwWo>HorrãÃilH[N-— 


"que fora, 


multado fol esses mtlude que, reco 
nhecendo a pequenez do humetn, 
cajocuva-o no centro do Univar- 
so, Bureldiadt, moveu auditurio, 
no melo da luta encarniçado dus 
imperialismos o das classes, (a- 
lava, pela Gltimu vez, não de pos 
ltica, não de economia, mas vim 
do homem, Sôbro o fundo wô- 
mulo do um mundo covolvido 
permunccia o que sous pala ha- 
viam sido: um bunantista, 

Burekhurdt é o Óltimo dom hu- 
muniatas, O que significa; tur=- 
mara-so completimento apolítico, 
no mundo "do cristianismo secula- 
rizado, mundo da adoração du c1- 
vilização e da arte, da oultura fn- 
tolectual o mnrtstica, como o t- 
nha formado a Ttália da Renar- 
cença, a França do Luls XIV, a 
Inglatorra das Universidades nrig- 
tocráticas e ma Alemanha de Wel- 
mar, fÉsso carater npolítico da 
sua cultura o presorvava da “tral= 
ção dos clérigos"; ble 4 o funda- 
mento de toda a sun obra quo 
gira, Intolramento em torno da 
púlítica, Amando ao mesmo tem- 
po o seu Olímpo, reconhscuu, 
com um olho inexoravel, q frupgl- 
ldado deste mundo lusório, ma- 
terlal o materialista, q tragill- 
ânie do homem num mundo sem 
Deus, Por isso, mesmo sendo um 
humanista niio deixou de ser um 
cristão. Sendo um intolectual não 
deixou de ser um patrício, 

A sun substância, em nada bur- 
guesa, tornava-o capaz do rove- 
lar o mundo da renascença, bes- 
tia] e genial no mesmo tempo. 
A sus substância, em nada bur- 
guesa, tornava-o capaz de des- 
vendar o enigma da Cidade An- 
tiga, 

Éle próprio cra um “cldadãu", 
Filho o cidadão de Bale, velha 
cidade humanista; cidade do Fon- 
cílio que se revoltou contra o 
Papa; cidado do Erasmo qua de- 
fendou o livro arbítrio católico 
contra Luthero; cidade de Holvoln 
que gravou na sun madeira a 
dansa macabra da Idade Média e 
de todos os tempos, Essa cidade, 
último reduto do humanismo, cun- 
servava a eua liberdade patrícia, 
contra bispos e heresinrens, cón- 
tra Imperadores e tribunos, AÍ 
ainda se podia estar, enquanto 
“fuorl lo mura", nas 
estradas de París, de Milão, de 
Antuérpia e do Colônia, as gran- 
des potêncins desto mundo se do- 
batiam no campo de batalha, 
Era-se multo 'fraco para se en- 
volver nisso; mas tinha-se as 
suas simpatias, Grandemente emo- 
clonado, tremin-so sobre os to- 
lhados e sôbre ns torres, obsur- 
vando-as grandes. batalhas, Era 
esto observatório que Burckhardt 
não queria abandonar jamais, ee 
bem que as ngitações demagóxi- 
cas:lho tivessem folto perder o 
pruzor de viver. Nessas. agita- 
qUes reconhecou os furores da l- 
dade Antiga que perdeu ó seu 
deus. Pols Buckhardt era cun- 
servador, “Eu tinha a coragem 
de ser conservador e de nilo co- 
der' disso orgulhosamente. Ele 
era um homem. 

Conservador, ecreditava, como 
Maquiavel, na constância da subs- 
tância humana, em todos os tem- 
pos e em todos os povos, laso 
o tornava pessimista e todo pes- 
simista tem em ei a matéria de 
um profeta: ” | E : 

Humanista, acreditava na supo- 
rloridade do. espírito sobre tolas 
as agitações da matéria, Isto o 
fazia incorrutivel, inflexível, mos 
delo supremo do Intelectual, Tu- 
telectual, enfim, alcançava o pro- 
blema, o mais grave tnlvez dos 
nossos tempos: a natureza dos 
deveres do espírito. Karl Marx 
que não queria intorpretar q mun- 
do, é sim transformá-lo, é o mu- 
pírador do toda” “vrítica"de aço"; 
tanto da esquerda como da dl- 
reito, “Hino nostras lagrimae”, 
Mas os intelectuals não têm a 
obrigação de transformar o mun- 
do; o seu dever é de transfigurá- 
lo pela criação, a criação artísti- 
ca. Não se poderia dizê-lo melhor 
do que Burckhardt nas últimas 
palavras das suas “Considera- 
qões": 

“gerta-um espetáculo maravi- 
lhoso, seguir o espírito da huma- 
nidade, quando éle constró! um 
novo edifício ligado a todos fases 
fenômenos exteriores e portunto 
n étes Infinitamente superior 

Quem disso tivesse uma: fdóla, 
fosse ela como uma sombra, €s- 
queceria toda felicidade e desgra- 
ca, para viver somente chelo do 
desejo dêsse conhecimento," 

E assim fol; “Minha vida era 
um outono. Mas o outono tam- 
bem tem o seu encanto — um 
luz muito nobre.” 

(Tradução de GC. G., LIMA 
CAVALCANTI.) 


LETRAS BRASILEIRAS 


(Continunção dn 1.º pagina) 


que concorremos ás sessões dos 
Pon Clubs temos lido exse livro 
de bupressões, 

Passa em rovista o autor ns 
obras primas. da literatura ame- 
ricana e Jamenta-so patriotica- 
mente do desconhecimento que na 
Argentina existo da Wteratura 
brasileira, Tem carradas de ra- 
zão, Somos multo poucos, aqui, 
os que lêm as obras do país vi- 
zinho. A culpa é dos livreiros 
Não é possivel adquirir em Bue- 
nos Alres nem um livro brasl- 
leiro, E sea o encontramos por 
mero acaso, o livro custa o do- 
bro do preço pedido no Rio. Além 
disso, deve ter-sa em conta ou- 
tro factor: a preguiça “crioula”, 
Ler é um esforço para o argen- 
tino, ei a obra está em ldlo- 
ma estrangeiro (estrangeiro o 
português, 'quo apenas é um Ir- 
mão menor da fala dos seculos 
XV e XVI), duplo esforço. Taí 
permanecer desconhecida “Ino- 
cencia”, de Taunay, um dos gran- 
des livros telúricos do continen- 
te. 


Descobre logo Camargo que So- 
fla Wadia, figura de alto relevo 
polo esplondor de seu idealismo, 
é americana, da Colombia, 
“Trouvalilo” ou “canard" do Ca- 
margo? Seja o que for, é um ans 
tecedente que lgnoravamos aqui. 

Um exemplo entro muitos, da 
tronia que encerra o livro — tro- 
nia suave, de bôa lei, temos 'nes- 
ta observação do autor: “Sofa e 
Itabaí (gua Irmã) exibem nb 
melo da testa um confeto ver- 
melho: símbolo da percepção In- 
terlor de que estão dotados, se- 
Eúndo me explicam, Não posso 
deixar do sorrir; Por qua exibir 
exteriormente o sinal de uma per- 
cenção que é toda Interior? 

E' a fronia brasileira que fa- 
la quo faia pela bica de um disct- 
pulo de Eca de Queiros, Maupas. 
pasa e Pitiairilii, Muito culda- 
GO] es 

Ao traçar o perfil de Softa, des 
senvolve Camarmo awus vastos 


rem eg np eg 
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contém 5 elementos tonicos : Arseniato, 
Calcio, Vannadato, Fosforo, eto. 
Os Palidos, Depauperados, Esgos 


, Anemicos, Mães que criam 


Magros, Creanças Raquíticas, 
Receberão a toniflcação geral da 


ANGU 


organismo, com o 


ENOL 


PRILILLLIIIAI did hd EVER 


Alberto de Oliveira num! 
episódio do seu anedotário 


Por Lul: do 


Naquelo aspecto gravo o moles 
ne em «que Alberto do Oliveira 
conservou, por mais de melo sé- 
culo, o sou porto e a sun arte, 
oscondia-so o espírito trôfego de 
um conversador delloloso, que não 
dinpensava na fluôncia da pales- 
tra e graça ornamental do bom 
humore 

Tive oportunidade do ouvir ro- 
minincências eurlosfssimns, ponti- 
lhadas sempro da expressão co- 
municativa de agrado que com- 
pletava a patengom das suas ro- 
cordações pessoais, 

Mais do que na minha námira- 
cão, Ajberto do Ollvelra viveu mi 
minha amizade, [), so do alguma 
colsa pode envaldecer-se n minha 
vida do modesto sorvidor das le- 
tras, por esso pecado responderá 
a acolhida generosa e boa que en- 
contref no coração do meu grande 
posta, 





Por uma quinta-feira da Prl- 
mavera de 1981, sabendo que Al- 
berto regressara da sua vilegiatu- 
ra do Araxá, ful à Academia para 
vê-lo, L4 estnva o mestre, três 
horas antes do conclave ncadê- 
mico, como de seu hábito nos dias 
do reunião semanal, Toda quinta- 
feira, invariavelmente, Alberto, 
vindo de Petrópolis no primeiro 
trem da tarde às 2 estava na 
Casa do Machado de Assis e af 
se deixava ficar em palestra, na 
secretaria, até quando se inicias- 
sem os trabalhos, E era só ouvi- 
lo no pitoresco das suns memó- 
rias, reticenciadas de Incidentes 
bizarros, contadas com aquele en- 
tono e aquele rítmo que lembra- 
vam a cadência ampla e sonóra 
dos seus aloxandrinos,. ; 

Recolhl de algumas dessas con- 
versas naturais e desprotenciosas 
com o meu grande poeta multa 
Informação rara e original sobre 
homens e coisas da nossa vida 
Mterária nestes últimos sessenta 
anos de atividade do nosso espf- 
rito, * gd 133 


- Naquela . tarde, Alberto de Ol- 
velrá era um belo emetáculo de 
saúde, no desempenho da figura, 
na verticalidade do talhe mpolínio, 
na flstonorala felly do quem Jiber- 
tara E vida de todos os lames da 
vulgaridado" humana, para: cingf- 
la, apenas, à sua; nobre arte o ao 
seu coração imenso, 

— Meu principe! Que alegria 
ter vossa alteza de volta, e exu- 
berante como vem, a provar mea- 
mo que os poetas não têm idade! 

O mestre, com o sorriso bom de 
sempre, contestou a pompa dos 
Utulos reais quo eu lhe aplicava 
8 que nenhum outro artista, no 
Erasil, poderia aceltar com malor 
direito que Alberto de Oliveira: 

— Qual príncipe... Qual alte- 
38... Vebsalo é o que sou e muito 
seu amigo. 

A contestação do poeta mais 
fortnlcola, entretanto, a convicção 
do seu principado e a verdado de 
que n modéstia é o pudor da 
glória, . 

Fiz-lhe gabos À elegância do 
porte e do trajar e arrisque! até 
& Indiscreta observação de que a 
perfeição la, nêle, do vereo ao In- 
Jumento.” | . 

-. — Olho, meu principe, a corre-| 
cão dêsss laço do gravatn! 

-— E laço feito... 


Nascimento 


Com a deixa do brevisaimo diá= 
logo, Alberto passou a contarma 
um dos episódios mais expressivos 
do seu anedotário, 

Paroco que estou a ouvir o meu 
grande pocta, na tarde distante 
da Primavera de 1931, quando tul 
vinttá-lo no regreso da sua vilo- 


gintura do Araxá, 
“e .“ 


e eme 


— Aprendi multa colsa ut] é 
inutil. Sempra flz versos e tempo 
houve em quo sabia tambem pres 
parar pílulas... (Como sabe, sou 
diplomado em farmácia), D 
habilidades, porêm, não puds 
aperfeiçoar: armar o laço da 
gravata e cortar as unhas da 
mão direlta.,, Nêste particular 
do unhas da mão direita, tenho 
nte um censo litorário, — nereg 
contou, n recordar, sorridente, 


— Em determinado dia da sm 
mana, — explicava o poeta, ms 
dava as unhas & aparar a certa 
moçoila do aspecto romântico, fes 
rida de mal de amor, muito sum 
plrosa pelo noivo que vinjara 
para ds fronteiras do sul, Filha 
do espanhóis. afetava uma prosge 
dia castelhana que nte lhe dava 
alguma graça, 

Em tom pledoso, o mestre re 
cordava: 


— (Confesso que o romance da 
menina passou a Interessar-me, 
P não deixava, por último, ds 
perguntar-lhe pejo amado, O re- 
sultado fol tomar-me por seu 
confidente, Mestro Alberto, da- 
nunciando o logro da preferência, 
continuava a histórias 
— Um dia, a jovem, radiante, 
anunciou-me que tivera carta do 
nolvo, Enquanto aparnva-me as 
unhas, deu-me a carta a ler, 
Assunto banal de rapaz apaixos 
nado... Sugerl que lhe mandasse 
uns versos com p carta de respos- 
ta, Não sabia que versos escos 
lher. Resolvi remover as dificuls 
dades dn moça, ditando-lhe uns 
versos líricos. .,. 0 + 

Alguns minutos e & manicura 


Ftrangladara, a lapis, pera um pas 


pel gronseiro, o lindo soneto de 
Alberto, já muito conhecido & 
época em que ocorria q episódio: 


Amar, viver de amor, antbos na 
E idade,.. .. 


O posta esclareceu, então, o 
caso literário a que o lançara 4 
fnita do jeito para aparar as 
unhas da mão direita: 

— Sníba que, dols mêses mais 
tarde, recebi um jornal do sul, em 
que so estampavam os versos que 
eu havia ditado para a menina, 
assinados por um noms de hos 
mem que deveria ser o do nolvo 
exilado, y 

E concluindo: 

— No exemplar da folha, o 
soneto aparecia num quadro tra- 
cado a lapis de cbr; lendo-se À 
margem, em nota manuscrita: “A 
redação úgradeco "so kr," Alberto 
de Oliveira a fineza de Informar- 
lhe se êstes versos são seus ou do 
cavalheiro que os assina", 

— Que respondeu o mestre? — 
Indaguel, curioso: 

Alberto, toleranta a humanoí 

— Nada... Pobre rapaz. Não 
respondi nada, .s« 








ACIDO 


URICO 


Dôres nos: Musculos e nas Juntas Provam a 
Aoção Deficiente dos Rins, 


A cousa fundamental do rheumatismo en- 
contrást na (alta de cumprimento de sua tarefa por 


De traços de sabstanclasteiicaso 


organismo. k 


Este acido urico dr Rae raça forma crystaes 


cruciantes dóres do rheumatismo. 


fazer voltar os rins ao seu estado normal, afim de 
por isso que as Pilulas De Witt conseguem dar 


acido urico, 


d 
tóxicas ou 
imo, estão permittindo que um excesso de 
acido úrico se accumule e penetre em todo o 


| todos 
impurezas do 





e ngider 


O tratamento apropriado deve 


poder ser filtrado o 


alívio permanente nos tais rebeldes casos de rheumatismo, 


As Pilulas De Witt actuam di 


sobre os ring, 


rectamente 
devolvendo-lhes a sua acção natural de filtros das impurezas do 


organismo, 


Terá V.S. ÉS visíveis dessa acção salutar dentro de 24 hôras 


após o uso das 


lulas De Witt. As legitimas Pilulas De Witt para 


os Rins e a Bexiga acham-se á venda em todas as pharmacias. 


Pilulas DEWITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 


Indicadas para Rheuntatismo, Sclatica, Dôres na Cintura, Disturbios 
Rennes, Molestias da Bexiga e, em geral, para enfermidades 
produzidas por excesso de acido urico. 








conhecimentos das mil religiões e 


filosofias da India, Tudo interes- | ni 


sa q espírito trepldante do autor: 
a vida mundana, as letras, a filo- 
sofia, a religião, a historia. Ca- 
margo é o tipo representativo 
do intolectual brasileiro puro, culo 
traço característico € a Inquietu- 
de: olha sempre para o alto, para 
além das estrelas do Cruzeiro. 

Chela de colorido, verdadelra- 
mente chispante é a sua pagina 
dedicada a Marlnett], snob Jactan- 
closo, maninco de reformas. O 
futor, do famoso manifesto futu- 
rista não é senão um discipulo 
do Machinvel, Este dizin que .o 
vulgo é sempre mnloria e que so 
ves impressionar pelas aparen- 
clas, 


Por Isso, começa Marinett! por 
apresentar-so ao Congresso com 
um casaco de caçador furil- 
vo. Chama assim atenção. E' 
o que procura. Depois, Intérrom- 
pe a-todo proposito, perturba, -grl- 
ta. Não € possivel faze-lo calar 
Mas suns ideias sofrem repulsa 
em Buenos Alres. Camargo pôde 
abeervar que todas-as simpátias 
do público certavam com a Sele- 
gação francesa: Romalns, Dúha- 
mel, Crêmicux são os paladinos 
da velha França liberal, a do “mu- 
volr faire" e do “savolr vivre” 
a França heroica, do Marne x 
ds Verdum, a que nunca poupou 
esforços para manter a paz, à 
que rende culto no amor, ao vi- 
nho e às letras. 

A delegação beastlaira filha es- 








piritual da França, esteve à sus 
tura, 


“Pandemonlo", livro ameno e 
eimpático, revelador de grande 
talento, cultura e erudição, € um 
documento vivo e Imperecivel das 
memoraveis jornadas literarina 
Internacionais de 1936. Esurito 
em prosa fresca joven, alegre, 
rlara, perdurará, com brilho In- 
comum nns letras brasileiras e 
servirá de consulta a quem se in- 
teressar peln origem, desenvolvi- 
mento e fins do Congresso de 
Buenos Aires, um dos acontecl- 
mentos culminantes nas letras 
humanas, 


Os “Projetos apresentados nat 
sessões plenarias" e o “Dlecurso 
sobre a função socinj do escri- 
tor", com as duas entrevistas qui 
fecham o livro, confirmam as al- 
tas qualidades do autor, que 
ocupa lugar de Inexcedivel préa- 
minencia"has letras do pais tr- 
mão, » 

A tada AA RTITITLI TATO 
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CARLO ERBA (ITALIA 


ESSENUIAB PAMA LIVOKRES 
Embalagem artginal 


Inernda 
- VENDAS A VAREJO 


Rua Senhor dos Passos, 29 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 20" de “Abril de 1941 


PANORAMA DA MODA NO INVERNO 


Quando a Trança cnlu e que 
Paris, contro da cleguncia, tol ml- 
Htnemento coupnda, uma Justa 
Inquictução me npoderou da milys 
ria das mulheres, Sentiam-so 
atngidas em uma do suma amais 
serias cogitagões — nº questão da 
tollotte, — “Que serio da Mo 
e privada do influxo de Pas 





de comunienr An tollottom femini- 
nas ente “qua” de graça, do rul- 
finement”, quo 4 pooullar 4 “ruu 
de la Pax"? A Moda sem Paris 
nunca poderia passar do um ar 
remedo do Moda!! 

Nos meses quo seguiram o cola» 
pso da França, houve, “entro os 
proprios artistas americanos um 


ris? Que corlontação seria capaz] ce q — - 
un. EDER LORD al certo recelo do Insiconso - “ Pope 


s««perdem-se mais den- 
tes devido ás doenças das 
gengivas que a qualquer 
outra causa. Esteja a 


salvo, portanto! Ão asse-, 


gurar a saúde das gengi- 





usam, -até para eura 
da gengivitel Lever S.R. 
não faz espuma. Mais 
concentrada, muito 
mais refrescante, o sn= 
bor característico desta 


refa ora domnsindamente dellca- 
da e pesada a responsabilidade, 

Butrotanto, depols de lHeciros 
ensalos e tentativas, os modelia- 
tam, desobrigundo-sa  galhnrda- 
mento da missão que lies fóru 
confiada, apresentam suas pri 
melvma coleções, e, contra um ax- 
pectativa do multa gonte, fol brl- 
IMantissimo o sucesso alennçado, 
A oliquota da “rue da ln Palx' 
codin o logar no “Made In U, 8, 
A” 

A substituição renlisou-so natu- 
ralmente, sem tropeços da espeela 
ulgume, 

B, nos aplausos do muitos, ha- 
via como uma especio de amar- 
gor; o exito que presenciavium 
encerrava uma dura lição — to 
do orgulho é vão, porque nin- 
uam) nesto amiindo, é inmubabitul= 
vol... 

A Moda que esto Inverno uza- 
remos, contida se carncterisando 
pela sobriedade — nela não ha 
nenhuma, exccsso, nenhuma ex- 
centridade, nem extravagancia, 
&º realmento a Moda da atunil- 
dado, Seria, de fato, descabldu, 
revoltante, até, que na hora em 
que choram, na Europa milharos 
de mulheres, sues Irmãs, moman- 
taneamento mmuis felizes, estivas- 


Sem so enfeltando “A outranco". 


D', sem duvida, o espirito de 
solidariedado humana que da 4 
Moda cesso espeto comedido, equl- 
Ubrado, às vezes, quast austero, 

Trncemos-lhe, em breves linhas 
o panorama, . 

O contprimento das salas — sa- 
rá um... atomo mais-curto do que 
o nno passado — 17 ou 18 pole- 
gados acima do chão, sa com Is- 
fo concordarem a silhueta e os 
tornogelos. Para a nolte, as salny 
tocarão no chão; algumas surão 
mais curtas na frente, como que 
arregaçadas e outras, fendidas 
para deixar aparecer & perna mo- 
deladn. por mela finissima, 

Os “tallicura” — trajes essen- 
alalmento invernogos, terão as se- 
guintes carateristiças: es enlos 
serão sempre retas, mesmos quan- 
do largas, Tres tipos do casacos 
so impõe; (na) o casaco ajista- 


A esses tipos principais, junta-se 
o'casaco curto e bastante ajusta- 
do, usado com uma sala do pre- 
gas não batidas — “esto, porém, 
exigo uma silhueta realmente jo- 
ven- (não sómente na aparencia) 
e muita graça, na “allure”, 

Os costumes mais “habilts” 
apresentam com parcimonia, en- 
feltes de veludo, vidrllho ou se» 
tim. O tipo classico, masculinisa- 
do, é quasl sempre Interpreindo 
em “terced" e outras lãs mesclu- 
das, mas nenhum adorno perini- 
to. 


Buper-chics são os enfeltes de 
peles nos talleurs para a tarda — 
leopardo, em primeira linha, aa 
trakan reriard escuro, 

A “fourruro”, aliás, fará esto 


do, chegando até nos quadvu; AVENIDA RIO BRANCO, 257 — Rio de Janeiro 
) o casaco reto, caindo direito LO: — Sã dif 
da CRUATÁ CONGCRPA = qua CASA ANGLO-BRASILEIRA — São Paulo ti 
cipalmente pelas meninas de ms- 4 
nos de vinte anos ou pelas mu- INE 
lheres muito esbeltas; (0) o casa- Me 
co claro, sobro sala escura ou ca- o a À UM 
saco escossez largo, sobre conjun- lote para jantar nos casinos ou tempo, anuncia ornal “La | : 
to preto, rigorosamente simples, ir rj Aee oa ci om pp et Clinica especializada de | 

04) 

| 


mo de “cotelé” tecido barato «q, 
por Isso mesmo, essancialmento 
popular na Europa, Tondo, du- 
canto algun tempo, mo colipando, 
ngora renpureoo sob outro nome 
o com mulas alta cotação, 


A côr mais olegante do “eor- 


duroy"' é o cinza claro, O clichê 
junto reproduz precisamente um 
modelo muito” gracioso em '“'cor- 
duroy" cinza, com botões pratea- 
dos; dols bolsos pospontados o 
franzidos como um babado, enfol- 
tam o casaco, que é ajustado pur 


um cinto Igual +O clhnpéusinio, 
todo da mesma fazenda do costu- 
mo, 46 tem n originalidade do tei- 
Ho — rominiscencia do capacoto 


On tecidos estampados nada des- 
merecerão do sum voga — não, 





como sempre práticos, elegantes 
se prestam para divorsos fins, * 

Agasalhos — Casacos largos, em |[Herosos. Muitos vestidos ' para a 
xadres multo graúdo, casacos ll- 
sos, ajustados e a capa larga, tipo 


“copa de oficial", o mais: elegan- 


to do todos os presentes ngnna- 
lhom, 

Vestidos para q noite — Inu- 
meros modelos são decotados na 
frento' ou nais costas e trazem 
mangas compridas; nos tecidos 
lovom, om cfeltos do transparencia 


são mala perturbadores do quo a 
nudez de certos decotes ultra-pge- 


saco 


Entro os tecidos mais usados, 
trlumta o Jersey de seda, A tol- 


nolto são acompanhados de ca 
igual 


PO' DIGESTIVO DE WiITT, indicodo no fralamento das gusiriles e enfero-coliles e aus manifestações. 


A MÁ DIGESTÃO e a PRISÃO DE VENTRE 


arrulnam a saúde e estragam a epiderme. 
NÃO SE DESCUIDE! 









completamente Indispensavel, o 


turbante, 


As córes dominantes são, em 
primeiro lognr, o preto; em se- 
guilda, o branco perola, o vorme- 
lho laca, o rosa “American benu- 
ty” o verde oliva o uma combi- 
nação persa — turqueza e ver- 
melho, vistoso e de grande suces- 
so. Inumeras salas de veludo, pre- 
to. bastantes largas, acompa- 
nham casaquinhos ajustados, em 
lamé metalico. a 

Nesse ligeiro apanhado, você 
encontrará, leitora, os pontos 
principais da moda vindoura, & 
qual a sobriedade de linhas e de 
aspecto garante uma estabilidade 
baztante longa, pelo menos de,.. 
um ano. , 


4 


vás 





AO SALÃO DE ELIZABETH ARDEN a 


Elizabeth Arden offerece em seu salão 
os mais variados tratamentos, que cui- 
dadosamente planejados, proporcionam 
excellentes resultados. 


Applicados por mãos rigorosamente ins- 
truidas, esses Lralamentos renovam e con- 


. 


servam a belleza da tez, modelom o oval 


do rosto, proporcionam nova elasticidade nos 
musculos da face e aperfeiçoam as linhas do cólo. 


Tambem & figura é dedicada uma attenção es- 
pecial. - A applicação da “Parafina” reduz 9 


silhueta e dá graça e 


juventude és formas 


que altingem novamente o ideal da bel- 

leza, O “Ardena Banho de Espuma” 

seguido de uma massagem inte: 

gral, refresca o corpo durante 

o descanso em uma cspumg 
deliciosamente perfumada. 


Uma apparencia que se des: 
taça pelo seu distincto e cap- 


tivante 


aspeclo, denota os 


obvios effeitos de uma visita 
ao salão de Elizebeth Arden, 


POD go PA 





Uma fgreja está quesl con 
eluida em Sidi Tabet, Em Stax, 
uma nova igreja será edificada, 
No-carmelo de Cartago, os repa- 
ros e bemfeltorias estarão brevo- 
mente terminados, Será iniciade 
brevemente a construção de lgre 
jas em Francevilis o Lamarsa, 


doenças de senhoras 


DR. OCTAVIO DE ANDKADE 

Rua dn Assemblén, 115 — 2.º 

audar, das 13 ás 17 horas, — 
Tela.: 22-15D1 o 27-3759. 
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MÃE! FILHA! AVO! 


“TODAS DEVEM USAR A 
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marnvilhosa pasta 
attesta logo seu benefico 
poder. Mantenha seus 
dentes lindos e não se 


vas, o siper-dentifricio 
Lever S.R. preserva a vi- 
da dos seus dentes. 
que contém o famoso 
Sodio-Ricinoleato, que arrisque 'a perdel-os — 
es proprios dentistas use Lever S.R. 


"PASTA LEVERSS.R. 


ano uma brilhanto ofensiva — to- 
remos pequenas gravatas de pe- 
les, fabot de peles, bolsos, cha- 
péus, cintos e bolsas de peles, O 
unico senão dessa elegancia é su 
um tanto dispendiosa, Quem não 
possuir recursos suficientes pa- 
ra adquirir peles verdadetran, 
nbstenha-ss de vusal-as; nunca 
deve procurar remediar a situn- 
com uma Imitação “perfeita” — 
o resultado será sempre um de- 


«Tecidos — Lã pesadas pasa os « a PO' DIGESTIVO DE WITI 


manchas e espinhas no rosto, en-, 
feiando-o, O uso oportuno do Pó 
Digestivo De Witt faz desaparecer 
esses males, normalizando as: fun- 
ções digestivas. 

Descuidar-se, adiando o tratamento 
é expôr-se o grave risco dascolites, 
das gastrites, das dispepsibs croni- 
case mesmo das horriveis ulceras 
duodenais. Faça uso imediato do 


Aos primeiros sintomas da má di- 
gestão, recorra ao Pó Digestivo De 
Witt. A prisão de ventre, a lingua 
seca e saburrosa e n falta de ape- 
tite são os mais comuns destes 
sintomas. , E SES 
Muitas vezes vêm eles acompanha-* 
dos de enxaquecas, pero no estoma- 
go, azia, bocejos e sonolencin depois 
das refeições, começam a aparecer 


. 
o ma O O O 


À construção e conser-: 
vação das igrejas de 
Cartago 


Tunis, 18 (H.) — A constru- 
ção e a conservação das Igrejas 
preocupa & diocese da Cartago que; 
sob o energico impulso de monse- 





SEDATINA 


FLUXO - 

; (o Regulador Vieira) 

A mulher não soffrerá. 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS, 

Emprega-se com vantagem para 
combater as doenças das senhoras. 
E' calmante e regulador das funcções 
periodicas. 





dio mticdia = 4 
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2 » Lsanlo” ear / ' : y “FLUXO SEDATINA pela sun 
k , nhor Gounot, arcebispo local, re a P 

aniêm aluntel s dent ! molveu, para suprir a falta de tra», à damprovado Sp serena 
ek tidos. A ultima palavra para balho, e apesar das dificuldades ve ser usada com con " a 
a Manter ctaiiiaiira é eo Vestido genero es- ANTI-ACIDO E LAXATIVO presentes, emprogar todos os -re- FLUXO SEDATINA encontra-se al 
: f porte, é o “corduroy" — veludo Aprovada pela Censura do D. N. 8.,P, sob n.º 69 de 19/9/61 cursos disponíveis da diocese nas em toda parte. (na) T 
|SR7I0120 à que antigamente se dave o nos construções previstas há muito nt 
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RIO DE JANEIRO, 6-7-3 DE MAIO x SÃO PAULO, 13-14 DE MAIO 





Cada artista trabalha em seu proprio inimitarel | 
estylo, creando verdadeiras colecções dentro da E 
propria colleeção, » d 


Brilhante “Show” 


“Toileltes” de rigôr formam um grupo inspirado, a 
mos, dentro do conjuncio, cada modelo tem aquella " 
personalidade que falla do espirito de seu creador mm 
e da sublileza de seu córie, 


1 tu 


de Modas Inglezas 





Côres: vivazes ou allenuadas como em surdina, M É 


desenhadas sobre fazendas de linho, algodão, lã, 1 JM 
sêda, rayon e rendas, são usadas simplesmente IM 
ou em notas combinações. Severos pretos, des- Na 


Costureiros Londrinos de Fama Mundial prepararam esta Soberba Collecção de Modelos Es A tt É 
Vet uma nova importancia, am 
Com: algnns dos-mais lindos: modelos vivos: da: Inglaterra, vindos 
para esse fim exclusivo, haverá desfiles no Salão de Festas do Co-. 
pacabana Palace Hotel, do Rio de Janeiro, em 6, 7'e 8 de Maio, T... 
e, no: Esplanada: Hotel, de: São Paulo, em 13 e 14 de Maio. -  quese-alinham desde 0 córie classico do alfaiate 
Este invulgar «acontecimento promette ultrapassar tudo que, nesse - afê o'córte subtil da costureira. || 
sentido, já foi visto aqui. Entre as'preoccupações da guerra, esta mu 
missão de cultura, elegancia .e-bôa vontade se salienta como uma Z pés a | 
a subtil nota dominante de completa e impeccavel combinação feliz realização, evidenciando: a subtil habilidade -dos artistas -e campina tão óoia Fio dnpor indo porra | 
entre os tecidos, os desenhos e os complementos. Cada modelo, desenhistas inglezes e a- confiança britannica. de. nada, "que fóz. a grande dilferenca: em cada 
por.si, é uma creação original, perfeita e delicada, mas, além disso, E ! ) | 


ARA a graça e elegancia da mulher brasileira, uma --soberba 

“collecção de modelos terá sua apresentação prévia, em Maio, 
no-Rio de Janeiro e em São Paulo. Esse conjuncto é tão soberbo 
quanto deslumbrante, pois traz a assignatura não de um, mas sim 
de nove dos mais famosos magos da costura: Molyneux, Norman 
Hartnell, Creed, Lachasse, Digby Morton, Paquin, Peter Russell, 
Victor Stiebel e Worth. E o que culmina em toda a collecção. é 


“Tiweeds” destacam-se pela variedade de fazendas E 
“e desenhos. Elles fallam da cidade e do campo E 
numa .coz impeccavel. Ha tambem “tailleurs” ty, 


p “ensemble”, 
permanéce como parte integrante do todo harmonioso da exposição. “Para obtenção: de convites, as firmas interessadas poderão es« : ! 
Em poucas palavras, aqui está uma collecção digna de dois grandes se crever, por obsequio, á London: Fashion Collection, Copacaba- Perfumes para expressar todas as altitudes e ! 
paizes — uma, primeira apresentação de tudo que é brilhante e na Palace Hotel, Rio, ou Esplanada Hotel, São Paulo, pois s sublilezas — cosmeticos que revelam e resouardam E! 
seductor, vindo do centro que mantém sua tradição de elegancia, admissão q estos “shows"-só será permittida por - convites. «belleza, f q 
LONDON PASHION- COLLECTION: o 


MOL YNEURX 


AS x 


PETER RUSSELL 


OTF-GIZA 


* 


NOR MAN HARTNELL 


* 


VICTOR STIEBEL 


v 


LACHASSE DIGBY MORTON 


* 


jo 
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SA SUOR 


| Apresenta E 
ECHARPES 
LUVAS 
BOINAS 





Em memória á minha 
Mãe 


23 de alii Era esse o dia 

Que aolnha Mãe repleta de alegra 
Ventejava entre on meus, 

Era o dia de seu aniversário, 

Dia de movimento extraordinário, 
Entre a terra e us Céus, 


AS MELHORES LÂMPADAS . 


E E PARA A SUA CASA 
SÃO PRODUZIDAS NO BRASIL PELA 


FÁBRICA MAZDA 


Mal o noi despontava no horizonte, 
Els buscava à Capela bem defronte 
Da casa onde morava. 
Rerava bem contrita, ajvelhada, 
E denois, mais então compesetrada, 
comunhão tomava. 


x 


Voliuva para cosa alegremente, 
E' de todos os filhos Santamente 
Um beijo recebia, 
Levavamos presentes, e, os métinhns, 
| Garrulos, brincalhões, bem levadinhos, 
Davamlhe alegria! 






O din transcorria, e muitas curtas 
O curteiro trazia, todas fartas 
De Amor e Saudade, ,. 
E u jJantarada de, muitos talheres, 
Trasin para os homens e malheres, 
Um mixto de Amizade, 


O SEU ROSTO TEM.| 


pd + 


O Nrinde, quasi sempre eu elevava 
Num Improviso aos céunl — « comem 
[tava 





Uma Virtude rara 

Que a sum alma alegre possuia 

Como um premio do Céul — uma avalia 
Que Deus lhe ofertara,.. 


tífica os tecidos, dando 














+ 


Já há 20 cnos que à Indústria bra- 
sileira. produz lâmpadas da mails 
alta qualidade, graças à Fábrica 
Mazda, que incorporou co seu ma- 
quinário e aos seus processos de 
trabalho os mais modernos aperfei- 
coamentos. As lâmpadas Edison- 
Mazda nempre brilham mais. E 





Pense nessa 


agora são dotadas do novo filamento 
DUOSPIRAL — uma verdadeira con- 
quista]— que dá a melhor qualidade 
de luz com economia até de 20º/0] 


vantagem! E ilumine 


correta e econômicamento o seu lar, 
usando lâmpadas Edison-Mazda, de 
brilho maior, de duração uniforme, 


LÂMPADAS EDISON-MAZDA 





“» GENERALGS ELECTRIC, 


SAS” pa 4 : 
eo o O O O O O TS 


Manequins 


O marquez de Wilingdon, ex- 
governudor garul do Canadá, ox- 
vioe-ret da India, fidalgo de gran- 
de projeção na aristocracia Drltn- 
nica, seria o ultimo fmglês de 
quem se pudesso esperar q or- 
gunizagão de uma exposição do,.. 
Modas! ! 

Entretanto, temos o prazer de 
enunciar ás nossas leitoras, que, 





Mins Nosemary Chance, nobrinha 
do marques de Willingdon 


em brevos dias, verão aqui no 
Rlo o fato concretizado, 

Há bem pouco tempo, em mis- 
são comercial o marquoz visitou 
e America do Sul e, de observa» 
gião em observação, fol, por nssim 
dizer, “tomando o pilso” da mi- 
tuação, Por outro lado, acontaco 
que miss Rosemary Chance, cujá 
beleza ruiva é muito aprecinia 
em Londres e que se ceupa em 
“posar” modelos para os mnis 
elogantes fotografos londrinos, é 
sobrinha do ilustro titular. 


Aqui têm, pols, a explicação de 
uma noticia que talvez julgassem 
ligeiramente Inveridica., 

No niés de margo findo, sob uv 
augusto patrocinio do marquer, «4 
quem os soberanos prestaram at!- 
vo concurso, miss Chance e 17 
manequins 100% brltanicos, u)- 
timaram os preparativos para 
uma “tournte" de exibições de 
modelos utravós os palses sul-ame- 
ricanos, onde vêm decididas « 
vencer a concorrencia nazista, 
puls, segundo conta, pequenos 
grupos de manequins trancesca, 
escolhidgs entre aqueles cujo tino 
se confunde com- O dhs' americã- 
pas do sul, estariam já percor- 
vendo o continente aul-america- 
no, expondo mods creadas em 
Paris, é verdade, mas sob os aus- 
pletos nazistas, 

Sob outro uspeto, é a continua- 
ção da guerra,,. 

Os manequins do marques do 
Nviliingdon, selecionados entre os 
mais fascinantes de Londres, têm 
todos os predicados necessarios au 


encanto da mulher — são alias, 


claras, Jouras o dotadas de um 
frescor de pele, que só ns Ingleel- 
nhas multo novas póssuem. 

Sho essas moças quo vêm exl- 
kblr ns modelos creados em Lon- 
dres pelas fidals de Worth, Mo- 


Iyneux, Paquin — costurelros 
franceses — e por Vitor Siebel, 
MHartnell, Russell e Creed, expo- 


entes da moda londrina, 

Tratando-se não de uma vulgar 
exposição de modas mas de umn 
missão de propaganda, altamente 
algnificativa, as jovens receberam 
frstruções especlnis a respelto do 
que deverão dizer da guerra, dn- 
sante a “tournée”. 


antes de se apresentar no Pu- 
Jacto de Buckinghsm, para una 
“premiéro” especlalmento ressr- 
vada noz soberanos, as moças fo- 
rum devidamente Inlcindas na et- 
queta da côrte que, como' todo a 
gente sabe, é muito rigorosa na 
Inginterra. 

A” ultima hora, porém, Hart- 
nell, costureiro multo acatado em 
Londres, achou que um de seus 
manequins — a deliciosa misa Kl- 
ckl Filchardson, à quem se prediz 
grande sucesso nm America do 
Sul — não em Indicada para apre- 
sentar a coleção aos soberanos, 


britânicos 


Fol ento mubstitulda por miss 
Jenkyn, do beleza majestosa, que 
multas vozes upresentou À rainha 
ou modelos que a esta erum nte- 
recidos, Miss Jenkyn fol oflelal- 
monte anunciada como miss Ri- 
chardeon, cujo nomes já constava: 
do programa, a rainha, porêni, 
não se enganou e, todo o tempo 
chamou-& “Jenkyn”, . 

Chefinnão esse gracioso grupo, 
não virá a simpatica Indy- Wil- 
Ungdon, que tão boa fimpressão 
deixou entro nós, mas Mrs. Phue- 
de Brown, Inglesa nascida na Ar- 
gentina e que acaba dó resignsr 
um pusto de importancia no Hrl- 
tish Civil Service. 


Nn entrevista que contedeu à 
imprensa, Mra. Phoebe explica 
que ny tollettes e -chaptos que 
seus manequins exibirão não se- 
rão postos A venda; 4a casas 
sul-americanas de Modas terido 
permissão para coplal-os, com to- 
dos seus Autalhes, desde que cun 
cordem em empregar exelusiva- 
mente material britanico, 

Entre os modelos ineditos, que 
certamente alcingarão grande 
sucesso, exista um vestido quo 
traz estampadas algumas (frases, 
já celebros, pronunciadas duran- 
te a guerra pelo primeiro min!s- 
tro Winston Churchill, 


O E'CO 


O Gco mais celebre do mundo é 
aquela que se ouve no lugar 'cha: 
mado “Ninho de Agulan", Junto 
ao Ingo de Klilarney, nas monta- 
nhas da Irlanda, e cujo som se re: 
pete 100 vezes, 


“A palestra de Oscar 
Wilie 


(Continuação da 1º pago 


nha mála do sels pés de altura, 
ômbroa Jargis, e era corpulen- 
to, semelhando um imperador ro- 
mano dos tempos da decadência. 

Sentimos mutuamente certo in- 
toresso, o intercuso da curlosidad», 
pols racordo-me da quo quasi no 
meenio instante da apresentação 
ble mo conduzia para uma sata 
tnrertor, ntim de. podermos 'con- 
versar um tanto fsolados. Dat q 
imela hora, mnls ou menos, convt- 
del-o phra ntmoçar, no dia se- 
gulnte no Cats Rolal então o me- 
lhor restaurante de Londres. 

A dsco tompo Qucar já era um 
polestrador magnifico, o mais om- 
polgante de todos que eu conheci 
na Inglaterra, mas nada sendo, 
aínda, em comparação daquilo que 
sa tornaria mais tarde, Seu falar 
for-me logo esquecer-lho as par- 
Hoularidades físicas que mo cau- 
saram aversão; em pouco as es- 
quecl tão completamente qua des- 
de então me tenho perguntado co- 
mo poderia tê-lo sentido, como 
senti, 4 primelrm vista, Mostrava 
extraordinária vivacidade o uma 
jovialidade encantadora, e sua. fn- 
teligência. num relampago, com- 
preendia us cousas, Sous entusi- 
asmos 
sos. Todas as questões intela- 
ctunis o Interessavam, principal- 
mente quando sa relnacionhavam 
com a arte ou com a lteratura, 
Sou rosto resplandecia quan- 
do lo falava e desde então 
uiido mais so via exceto. sans 
olhos chêlos dalma, e nada mails 
se ouvia além de sua voz melo- 
diosa de tenor; era, em verdade, 
como diria um francês, um char- 
meur”, 


O PREDIO DA REALMODA 
VAE SER DEMOLIDO! 


Aproveitem os ultimos dias para encerra- 


mento da maior liquidação jámais vista ! 
Bolsas, Cintos, Lencinhos e Balangandans, 
tudo abaixo do custo ! 





REAL MODA URUGUAANA, 84 


Sófica para tia quem quer... 





Tsso, Infellzmente, só Já no lon- 
ginquo Sião acontece! E, aínda 
assim, 08 homena não correm ex» 
pontaneameênto ao pé do altar, 
vão para lá empurrados por uma 
força superior, contra a qual não 
podem reagir, Não fôra Isso, au 
soltelronas — como as boas 6 más 
tadas — existiriam tanto lá, co- 
mo aqui... 

No Sião, toda moça que não ne 
casar até aos trinta anos, tem o 
direito de apelar para o governo, 
pedindo que seja provida de ma- 
rido. E, por lef, o governo é obrl- 
gado a satisfazei-a, 

Esses pedidos, que afluem ln- 
cessantemente, não chegam a 
constituir um problema de solu- 
cão dificil — comb o dos sem- 
trabalho, por exemplo — pois cs 
candidatos existem em stock Der- 
manente. Se à quantidade é apre- 
clavel, a qualidade... deixa mul- 
to a desejar. 





A le! se compromete a dar um 
marido, sem comtudo especificar 
& qualidade desse marido, 

Todo réo solteiro, sejam quais 
forem seus sentimentos, púde ser 
obrigado am contrair miutrimonto 
como um ocnstigo suplementar 
quo vem se juntar & pena impos- 
ta pelo tribunal, Quando o crl- 
mo se revesto de circunstancias 
atenuantes ou quando a falta é 
benigna, o rio tem o direito de 
escolher a esposa entre o aluviãe 
de apelantes. Na maioria dos ca- 
sos, porém, os casumentos são do- 
cididos a renlisados sem nenhu- 
ma consulta prévia. O Índividuo 
não se casa — casam-no o que 
é hem diferente, 

Os juizes no Sião, julgam que 
só uma mulher é capaz de refor- 
mar um homem. Será tal concel- 
to honroso ou desaíroso para as 
mulheros? Na tartas maneiras 
de o Interpretar... 


Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO SCIENTIFICO. DE RESULTADO 


GARANTIDO CONTRA 
CABELLOS — CUIDADO 


CASPA E QUÉDA DOS 
COM AS IMITAÇÕES. 


ELEGANTES CHAPÉOS PARA VERÃO 


O Chapéo Parixlense tem em exposição lindissima collecção 
de chapéos, leves para senhoras e senhorltas, proprios para & 
actual Estação, Vestidos, blusas, lenços, tchárpes, collares, ba- 
langandans e muitas outrss nov Idades de ultima moda, 


Visitem O Chapéo Parisfense — 104, Rna Assemblén, 104, loja. 





tumbém eram contagio- |" 


An Marinas surgiam nos seus olhos 
Pela emoção, longe u dos abrolbos 
Ouvindo a Suudação! . 
Depois, tudo corria alegremente, 
Tudo cantava displicentemente: 
Amor e União 


Hoje... Meu Deust... Quanta Saudade 
[mora 
Neste recordar! A minhalms chora 
Compondo este posma,.. 
22 de abril Era esse o dia, 
Que minha Mãe sentla uma alegria, 
Uma alegria entremal,,. 


NABOR FERNANDES 
Valença — E, do Rio, 


O PRIMEIRO CASAL 
DESUNIDO 


Não é de extranhar que ainda 
hojo a união entre os dols sexos 
sejum desfeitas, por essa constan- 
te Inadaptabilidade de uma ertutu- 
ra com & outra, Já na criação do 
mundo, quando havia apenas um 
komem e uma mulhor — aãão 
Dva — e portanto, uma com-= 





COM EMBLEMAS 


pleta impossibilidade de escolha, 
que sem dúvida facilita a diver- 
gência dos cosats, dizem que os 
desentendimentos eram frequen- 
tes, Tanto que, tiveram de se sa- 
parar, E assim morreram, sendo 
or seus corpos sepultados em p= 
glõen diversas. Quando se sepa- 
raram, Adão fol para a hn da 
Gellão, onde algum tempo depois 
faleceu, No local, oresceu um pé 
de carvalho, a que deram o amu 
nome. E Eva teve um bonito mu- 
colou, de quasi quarenta metro de 
altura, o que é constantemente 


viultado pelos que desejam conhe- 
cé-lo. 

Isso é uma londa árabe, que 
não se pode gamnth' a sua auten- 


tictdado diante de tantas outras 


que existem sôbro o assunto. Mus 
uma lenda não precisa ser ver- 
dadelra para ser bonita e aceltá- 
vel, E esta tem um grande fundo 
realintm, demonstrando que não é 
a civilização que provoca o de- 
eucórdo entro os casals unidos, 


Desde o primeiro homem e a pri- 
meira mulher as Incompatibilida- 


der Já existtam, proporclonan- 
do separações definitivas, 


ds Ri e o Re 


Reotenol 


NAO HA MELHOR SABONETE 
SEJA QUAL FOR O PREÇO 















EDRAS preciosas são lindas, 
mas, serão comparaveis a bellos AP 
AL dentes? Nem todos podem possuir 
27 diamantes e rubís, mas podem ter 
> dentes claros e brilhantes, usando 0 (A 
* — creme dental Kolynos, de manhã e 
“ â noite, Esteja certo, porém, de usar Woiaideid 
Kolynos, o creme dental scientifico e 
concentrado, que dá aos seus dentes 
o brilho de joias preciosas. 
Embelleze o seu sorriso com 
Kolynos! 


“KOLYNOS 
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Guarnição de organdi para chá 


' 





iAntigamente, a elegância das 
roupas do mesa dependia tanto 
da qualidade do tecido, como da 
minucla e do luxo do trabalho; 
desfindos, bordados chelos e aber- 
tos, incrustações, etc, eram ele- 
mentos Indispensaveis, 

Hoje, 6 medida que a vida ss 
complica a simplicidade val ga- 
nhando terreno — € a lei das 
proporções, 

Com o organdi, transparente e 
do matizes tão suaves, fazemos 
lindas toalhas para chá, que além 
de ficarem por preço muito abor- 
davel, são de execução rápida e 
extremamente facil, 

O modelo que aqui reproduzi- 
mos é uma guarnição para chá, 
em organdí rosa, ormado de apii- 


cação de galões rosa e azul cla- 


l ro. Outras odres pederão, . evi- 


dentemente, ser empregadas, de- 
pendendo a escolha da côr do 
aparelho de chá, 

Material; — (toalha) — 1 m. 


de organd! rosa, Com 1 m. de 
largura; (guardanapos) — 40 
cm. pars 10 guardanapos; 15 


m. de galão rosa e 11 de galão 


tazul claros 


EXEOUÇÃO 


Toalha: — Fa- É 
zer, uma bainha 
de 6 cm, de lar- 
gura; colocar, 8o- 
bre o lado direito, 
(com absoluta re- 
Eulnridade e acom- 
panhando a bal- 
nha) fá distancia 
de 4 cm, 6 do 

bordo, uma ordem de galão ro- 
sa 6, junto n este, uma de ga- 
tão azul, Esse trabalho, 





como | azul, externo mede 42 cm, de la- 


todo o resto, allás, será felto em | do. 


punto invisivel, com linha lustro- 
ss D. M. CG, fl 


Todas as linhas entrecruzadas 


na, azul & rosa,| desenham depois de prontas. qua- 


segundo a côr do gulão. Em se-l tro losangos pequenos e olto V, 
guilda, traçar duas grandes dia-| jrgos, abrindo-so em direção 4 
gonnes, com 75 cm. do comp, co-| bainha. No centro de cada losan- 
meçando aproximadamente a .28) go, aplicar um motivo feito com 
cm. de cada angulo e vindo sejes dois galões. O mesmo motivo, 


cruzar no centro do trabalho, 


do qual se conservará apenas a 


Esse grands X, exsautado em | parte central, enfeita o espaço 
galão rosa é Indendo por galões | interno de cada V., 


arues. 


Guardanapo — E' um quadra- 


Formar assim um tríplice lo-| do medindo 20 em. de lado; fa- 
sango, cortando as Jinhas a IG6jzer a bainha com 1 cm., 6 de 


em. de muns extremidades; 


a| largura, contarnando-a sómente 


mplicação dos galões rosa e azul| com o galão pzul; em tm dos an- 


é feita como acima (ol Indicado. 


O losango formado pelo galão) tivo rosa, 


gulos aplicar um 


uenino mo- 


imua dignidado, 
à | quantos seculos ela Jutou? — lu- 


| berdndo fóra do comum, 


SONATA XXXVI 


Não cessa a Inteligencia em seu afan... 
Um salto após um salto a palmilhar, 
E sob e súbre o Céu, n Terra, o Marli 


Assim vers nesse esforço de titan, 
Vencendo sobre a' argústia secular, 
Os marcos desde a idade mn mais pagant 


E mal o Sol já brilha ua qmunha, 
Até lá no horizonte se deitar, 
E através mesma a Noite chega À Vida, 


Nova luz, que no Progresso nos convida! 
E desse esforço sempre surgem Alguém, 
Num justo prêmio 4 fama universal! 


E se Deus quis mo Homem dar um mal, 
O Trabalho lhe dando deulbe um bem! 


SONATA XXXIX 


Não bavia em toda a vila um aó abrigo, 
us não soubesse aquela “triste cols” 
aquele que ali vai com sus esposal 


Desde moço, ou de tempo mais antigo, 
Que em nu alma q au alina ele repousa, 
Assim na dura pedra um cão mendigo! 


Enflm Jhe conta um dia um caro amigo, 
Aquilo que ninguém acaso ousme.. 
E triste ele reáponde sem rancor: 


“Ha muitos anos, alnto a minha dor, 
Maior porém que "as suas vis ações, 
Exulta o meo amor, lhe quero bemt” 


Tragédias de rasgar os corações, 
Jamais 6s nossos lábios contém alguém) 


SONATA XL 


Na. saudade à minhulma se reclina, 

Volúpia de lembrar aqueles dias, ) 

Que a mim correndo vinham as Fan: 
E [tasias) 


Sorrindo o coração ora declina, 
Uma a uma as mais lindas alegrias, 
Cantando o meu passado em voz dilónal 


A tristeza outras vezts me domina, 
E minhalma se eleva em homilias, 
Aos Armigos da Terra já partidos! 


E. recordando assim os tempos Idos, 
Eu vejo na belesa das estreles, 
4 luz que em minhaims fes guarida! 


Saudade, linda vos que nos convida, 
Antigas ' Ilusões inda revé-las! 


FABIO AARÃO REIS 


MARIL & gráúde aftista ar= 

gontina de paa- 
engom pelo Rio, dolxou no 
Instituto” de Mme. HYGINO 
à Avenida Rio Branco, 198-A, 
2.º and., apartamento 309, ob 
prodátos maia modernos da 


atualidade pará befoza da” 


púle, Mmoa. HYGINO convl- 
da sun distinta cllentéla a 
vir visitá-la, Marcar hora 
palo telefono 42,45,72. 


(48167 


PARA DONA DE CASA 


A-cinza de cigarros é excelente 
para polir metais, . 

Para tlrar o verdete do cobre, 
basta esfregar as manchas com 
um trapo embebido em vinagre 
forte, 





mes 


RAVOS e espinhas que 
C se accumulam em cer- 
tas partes do rosto são um 
perigo constante, que cum- 

re evitar, em beneficio da 

elleza das feições. A pelle 
flacida, sem viço, que co- 
meçã a encarquilhar-se pre- 
maturamente, é campo pro- 
picio ao apparecimento de 
espinhas, cravos e outras 
imperfeições. Para fortale- 
cer a pelle, revigorando os 
tecidos, use Rugól em mas- 
sagens nas faces, na testa 
e no pescoço, Rugól pene- 
tra profundamente nas ca» 
madas sub-cutaneas e for- 





viço e belleza á cutis, Use 
Rugól como seu creme de 
belleza, retirando o exces- 
so com uma toalha secca 
ou humida e depois de 
enxuto poderá fazer sua 
“maguillage” ou applicar 
o pó de arroz para sahir, 
Á noite, antes de se dei- 
tar, retire com uma toa- 
lha, humidecida o creme 
usado durante o dia. De» 
pois, lave bem o rosto e 
applique nova camada de 
Rugól. Em pouco tempo 
“gua cutis terá de novo o 
aspecto sadio da juventude, 


LABORATÓRIOS 
ALVIM & FREITAS, Yiailo 
+ SÃO PAULO 


JUGOL 


o e CETITILLIITELIITISI AT 


A MODA DE HOJE E DE AMANHA 


(MODELOS DENTRO DA HISTÓRIA) 


A história do trajo nempre te- 
ve na França, uma evolução com- 
paravel a da arquitetura, 

A teoria do traja no entanto, 
compreendo uma mudança per- 
pétua-na vestimenta feminina. 

La Bruytre assim so manites+ 
ta: “Uma moda, dia elo, vum 
sempre, para destruir outra mo- 
da-que por sua vez é abolida por 
uma outra, que val ceder o neu 
lugar Áquela que lhe dove -subs 
titulr, e que tambem nho sorá a 
ultima... A moda é o mais per- 
feito simbolo da inquietação do 
espirito do lomem, 


Ainda; mcrescenta, que nós não 
somos reconhecidos nos nogaos 
pais por terem nos legado, — com 
o seu velho conhecimento pesgual, 
— O modelos de seus trajes, dos 
seus chapéos e dos seus pentea- 
dos, o que eles usaram o ama- 
ram durante toda a vida”, 

-N6s destruljmos- todas egens 
lembranças do passado para” crl- 
armos “uma novidade”, 

B' vordado, que múita vez, n 
inspiração criadora, cansada dae 
procurar coisas inéditas val bus 
car no arquivo .do passado, no 
perfumo das lembranças mortas, 
“as linhas mestras para um movo 
traje, quando tambem, não re- 
cebemos da “novidade do momen- 
to”, uma cópia tlagranto de ve- 
lhas e sugestivas endumentárias, 

Este assunto tem tentado va- 
rios escritores, mas, até aqui, sob 
uma fórma inconográfica pobre, 
destinada sómente aos costurel- 
ros e não a eruditos sérios, que 
não procurar nos documentos 


substituldas por um trabalho me- 
nos ilustrado e mais sintético que 
dosso traços exatos: dos quadra 
de diferentes épocas; fazendo rem 
viver os personagens no teinpa 
em que dominaram): 

Evocando uma comparação som 
as rosas do tão púuca duração 
o es flóres fugitivos da verde en- 
dumentária dos: cármpos durante 
o ano, REA 

A medida que:as gorações re 
sucedem cada época traz seu qne- 
to. suas preferencias pelas córes 
e pelas fórmas. 


Uma caricatura do seculo XVIII 
nos da uma ldéa perfalta dos tra- 
Jes de diversos póvos da Europa 
representundo cada palz com aa 
suas vestimentas nacionais, só 
a França representa uma mulher 
núa tendo em baixo do braço um 
embrulho com a seguinte Ins- 
erição: “Como a -moda mui- 
do do gosto a cada Instante, nús 
daremos a mulhor a fazenda pa- 
re que ala se vista como quizer”, 

Rovivondo os quadros do passa- 
do, a moda deste Inverno será 
dentrd do gosto espanhol, A gras 
ca da sevilhana com suas manti- 
lhas e rosas vermelhas, os cor 
petes juntos e as enins em sucese 
sivos babados, o chapéu canotler, 
os brincos da ouro compridos ou 
os grandes argolas de ouro &, ne 
capas que estão dentro do pros 
grama dento inverno como a no- 
ta original do traje feminino, 

Enquanto durar pelo mundo es- 
se desassossego de espírito, às cô- 
plas têm que vir a tôna como 
novas figuras superpostas nos va= 


exatos os diversos periodos dallhos moldes de trajes que já fo- 


nossa historia, 
Dessas menclaturas que por 
ahi andam, seriam mais uteis po 


ram vividos, 


MARY LOU 
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com Eugynol, e até a su 


BU6 


— Não desanime! Você ainda poderá, / 
se livrar desse PESO-MORTO!... 





pasa a Sra. se livrar desses soffrimentos que lhe tiram a Fa 

bos disposição para viver uma vida slegre e feliz, não per» R 

ca tempo com pallintivos. Faça úm tratamento adequado 
com Eugynol, Usando Eugynol, mais cedo do que pensa, a 
Sra, se libertará do peso-morto que — de mez em mez — 
vae lhe roubando a saude, a mocidade e a belleza. Eugynol, 
alem de regulador do Utero e dos Ovarios, tambem é sedati- 
vo e-tonico : acalma as dores ou colicas, e tonifica os teci- 
dos, evitando inflammações serias. Comebe seu tratamento 
pelle ficará limpa e livre de - 
manchas, pannos € olheiras. Eugynol é mais economi- 
co; toma-se em gottas, Um vidro dá para 20 ou 30 dias, 


YNOL. 
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— o regulador perfeito E 


A mulher no século XVII 


Alexandre Dumas filho escre- 
veu um, din; “Deus criou q fe- 
hiea, o homem q fer mulher”, Ge- 
rá no entanto justo dizer-so que 
a mulher é obra dela mesma, 

O critinnismo, o culto pela vir- 
gem Moarla, o cavalhélrismo, con- 
tribulu certamente para elevar a 
Mas, durante 


tou quasi sózinha, — para che- 
gar a ter conciência se seus di- 
reitos e conquistar algumas, ll- 
Bi a 
mulher beneficiou todo o progres- 
so da civilização, esse progresso 
em parte, é eua obra exolusi- 
VA. 

* Nenhuma época so apresenta 
tão variada de aspectos como o que 
meço do seculo XVII onde a vida 
da Pnconreames tol rica e movimen= 
tada. 


Em todos os tempos, e em qua- 
si todos os palzes sempre hou- 
va questões entre as mulheres, 

Uma parte aceita a imposição 
de seculos sôbre a sun conduta 
e liberdade, outra, reage, discute, 
torna-se independente. Mais adi- 
ante, é o homem que joga Im- 
precauções sobre elas achando 
q: : desejam muito! Aqui temus 
dois temas que se defrontam de 
ldnde em idade com visivel obs- 
tUinação: 

Os poemas, os lMbelos, os pam- 
flstos surgem na corrente dos 
seculos para glorificar um sexo 


em detriménto do butro. 0," So 


O asstinto não possue uma tl- 
queza infinita mas, tem o sabor 
de parecer sempre atual. 

Cada geração toma com o mes- 
mo ardor os argumentos que já 
serviram de motivo e base a mui- 
tos outros. 


Podemos mesmo dizer que esse 
processo tornou-se uma eepecis 
de mencro literagio, 


Sabemos que na edade media, 
cs autores de fabulas nio davam 
ea mulher uma confiança exces- 

VA, 


A coquottorio, a malícia, o dia- 
farce, eram como uma fonte ines- 
gotavol para os bons contos, sen- 
do alguns deles verdadeiras obras 
primas de finura,: como: “Lui 
d'Aristolo” e “Auberés", 


E' verdade que esse genero de 
contos não passa do um jógo do 
palavras para fazer rir, focalizan- 
do sempre a mulher ridicula e o 
homem austero e com poderes nb- 
solutos, sendo o assunto envolvi- 
boa por uma lteratura de comba- 

0. 

Na primefra parte do “Roman- 
ce da Rosa”, escrito pela nobre- 
sa, Hustração no genero cortks, 
favoravel ns damas; sustonta 
com força na sua segunda parte, 
ando Jean de Meung, burguês 
realista e brutal, faz exatamente 
o contrário dentro dessa forma 
amavel que lhe empresta o au- 
tor o descreve a mulher com 
pinceladas fórtes, rebaixando-a, 
demolindo com furor esse Ídolo 


que deveria permanecer no altar 
onde as almas delicadas e senei- 
veis tinham consagrado & sua 
bondado e à sua beleza, 

Foi sobra essa mesma tradu- 
ção que mais tarde foj protestu= 
da pelas “lumentações de Ma- 
thleu” (Lamentationes Mathos- 
NH), numa versão feita por Jehon 
Le Fevro e que repercutiu quasi 
pelo mundo Inteiro, 

Logo depols, apareceu o “Mi- 
roir de Mariags” Interminavol 
satira que Eustachlo Descham- 
ps deixou inacabada mas que 
guarda em cada um de seus dora 
mil vorgos o rancor e a raiva po- 
la independência feminina, 


E assim, vem q mulher batu- 
lhando contra os espiritos peque- 
ninos para obter dentro dn vida, 
om direitos que lhe compete. 

Antes porem, de qualquer Jher- 
tação, nós precisamos cuidar qom 
zelo e carinho da posse liberdu- 
do Auridica para não continuncs 
mos a“str um “objeto” ao em 
vez de sermos “uma pessõa” com 
capacidade para nos dirigirmos e 
nos nossos filhos quando tiver- 
mos a infelicidade de nos unirms 
A um homem Inferior, 


L. V. 
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E elese ma erracea 
miados he 
tação do INVERNO, 
ento prinedgec ade ctnatha 


nie + 


nulhes, 


Para o alargamento do 


canal do Panamá 


San Francisco, 18 (H,) — A 
Companhia Henry J. Kaiser, de 
Oakland, anunciou que o Depar- 
tamento da Guerra aceitou 8 pros 


| posta dessa empresa para o alar= 


gamento do Canal do Panamá. 

A obra € orçada em 22.436.860 
dolares. 

Os trabalhos de excavação para 
O terceiro grupo do comportas da 
costa do Pacífico começarão dep 
tro de trinta dias, 
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vos amigos e encontramos 
novas diversões nos Estados Unidos 


Assim se expressam Enrique Zorrilla, sua 
esposa e Arturo Podestá, membros da equi 
pe chilena de ski, durante sua memorável 
tournee pelos Estados Unidos 


Dia a dia fazemos no 





"Onde quer que fôssemos recebiam-nos de braços abertos::; com a 
generosa hospitalidade tão típica do nosso - Hemisfério Ocidental. 


Os norte-americanos partilham conosco da nossa afeição aos esportes 
e à vida ao ar livre. No verão éles. acorrem às praias, aos campos e aos 
lagos. No inverno, procuram, as serras para deslisar em skis e patinar. 


Passámos uma admirável temporada. de inverno nas Montanhas 
Rochosas. O nosso confortável hotel de retiro se aninhava a três mil 
metros de altitude entre os píncaros -das montanhas, rodeado por 
' espêssa neve. Ao fim de uma longa: descida para skis, cadeirinhas 
suspensas por cabos nos levavam de novo ao cume, a mais de oito- 
centos metros de altura.” 
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“Que prodigiosos serradores! Sobem' pelo tronco 
de uma árvore gigantesca a setenta metros de 
altura, serram o tôpo e o deixam despenhar-se 
estrondosamente entre os demais veteranos do 
pinhal. A indústria de madeiras é uma das mais 
importantes dos Estados Unidos e produz quasi 
metade-do que é requerido pelo mundo. 

Os serradores que conhecemos nas florestas 
norte-americanas são tão pitorescos: como afáveis. 
Vivem em pequenas cabanas, construidas espe- 
cialmente para êles em: pleno bosque, mas provi- 
das de luz elétrica, chuveiros e outras comodida- 
des. As povoações assim constituídas dispõem de 
escolas, igrejas, lojas, e — não. havia de faltar — 
até cinemas.” 


prata 
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“Em todos os Jardins Zoológicos dos Estados Unidos, há” exemplares do | 
bisão americano, enorme animal de raça bovina que se assemelha ao 
touro, embora maior, rude e feroz. Os que admirámos deviam pesar 
cérca de 820 quilos, 

Ha menos de dois séculos, estas criaturas extraordinárias: erravam 
aos milhões pelas planícies primitivas e deshabitadas da vertente do 
Pacífico, 

Isto nos levou a refletir sóbre quão rapidamente e com que energia 
os povos das Américas criaram a sua vasta civilização onde, apenas ontem, 
tudo era deserto, selvas e páramos imensos," 


Mensagem aos brasileiros, do povo norte-americano h 


Aos brasileiros e a todos os povos irmãos da viajam para-nosso país, para que tragam con- i nossa terra.:: o dinamismo de nosso esporte Com êste espirito, temos vos visitado dia 





América, dirigimos, aqui, a saudação do povo 


dos Estados Unidos. Há, nela, uma mensagem |. 


e um convite. Uma mensagem de confraterni- 
zação e um convite cordial para que visiteis 
nossa pátria. 

Convidamos os pais, cujos filhos estudam 
em nossas escolas, para que venham gozar, 
com êles, umas férias felizes nos Fatados Unidos. 


Convidamos os homens de negócio, que 


sigo -as suas familias. 
“Convidamos os artistas, os estudantes, os 


* profissionais, homens e mulheres... Convidamos 
aqueles que viajam pelo simples prazer de viajar. 


Todos encontrareis aqui — assim o cremos 
— muito que ver e muito que gozar: nossas 
grandes cidades... nossos centros de ciência, 
de musica, de arte... as realizações monu- 
mentais de nossa engenharia..: as belezas de 


e de nossas múltiplas diversões! 

Para isto vos convidamos. Para isto e, 
sobretudo, para que melhor nos conheçamos. 

Pois vós e nós — povos livres do Hemis- 
fério Ocidental — quanto melhor nos conhe- 
cermos e compreendermos, mais forte terernos 
tornado a unidade espiritual de nosso Conti- 
nente, tão vital para o futuro de nossos des- 
tinos comuns. 


a dia em maior numero. Estamos encantados 
com vossa hospitalidade. E queremos retribui- 
la. Vinde, também aos Estados Unidos, para 
que possamos vos expressar a simpatia e ami- 
zade de todo o nosso povo. 

Para informações, dirigi-vos — verbalmente 
ou por correspondência — à mais próxima 
Agência de Turismo ou Emprêsa de Navega- 
cão Marítima ou Aérea. 


Campanha sob o hatrocínio do THE INTER-AMERICAN TRAVEL COMMITTEE- West 54% Street. Nova York-EE.UU, 
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Riba. LHE FALTARÃO ADMIRADORES.... 


roteja a beleza de 





sus cútis com o uso 


constante do Sabonete Gessy. Feito de 
puríssimos óleos da flora brasileira e per- 


fumado com um fino 


“bouquet de essên- 


cias naturais, Gessy remove a maguilha- 
gem e os resíduos cutâneos, limpa e desobs- 


true os poros, sem afe- 
tar as funções vitais da 
pele, Gessy é econômi- 
co porque produz muita 
espuma e rende mais. 


UM 14300 


SABONETE 


ESSY 







Clnirta-sa, muvindo a pro- 
ema Gecty com hd 
bica, todos as dies, da 


SUAVE E PERFUMADO ATÉ O FIM 


A EVOLUÇÃO DO 
DIREITO 


O direito consuetudina- 
rio à guiza de sugestão 


O direito consustudinário, ou- 
frora, em Roma, desabrochou-se 
ma flor de uma clvilisação Imor- 
tal como “a primeira manifesta- 
ção do direito" entre os homens. 

Merece um capítulo de olro no 
todigo comercial e civil, 


A evolução do direlto é colsg 
muito natural com o evpjulr dos, 
seculos. Obedece princípios lógl- 
cos 4 luz de civilisações. Os ul- 
timos acontecimentos politicos 
operados no Brasil detorminaram 
rapidas transformações» políticos 
socials, justificadas tambem pelos 
decratos-leis governamentais prin- 
cipalmente no tocante go direito 
elvit e comercial. Deve portanto 
o legislador consugrar capitulos 
especiais em os novos codigos ci- 
vil e comercial 'com princípios 
atinentes a ordem pública e par- 
tioular afim de resguardar melhor 
o direito coletivo, Por Isto, srge 
ao legislador lançar vistas é to- 
das ns legislações dos povos udi- 
antados e ver com olhos de lince 
Bs subtilezas da jurisprudencia 
de nossos tribunals, dos nossos 
costumes e dos nossas leis 6 
de nosso direito, sem embargo dos 
“melhores usos, adoter novos con- 
ceitos e entroduzir novas doutri- 
nas, modernizando os futuros co- 
digos, Assim, o direito costumel- 
ro. reclame um capítulo especial 
— uma codificação dos usos é 
costumes locais com normas pro- 
estabelecidas, para melhor reger 
ps princípios do direito mer- 
enntil nos seus traços em linhas 
gerais. E, um decreto-lel, o pode 
fazer, & imitação da Italla-berço 
de Vivante, A patria de jurista, 
empôz um terceiro livro, em O 
“Codigo Civil Italiano, com um de- 
creto-lei-inspirado nesta pala» 
vras do Duco: “A ordem corpora- 
tiva respelta o princípio de pro- 
priedado privada à quo completa 
e. personalidade Humana." 

— O direito de propriedade € 
tão sagrndo quão sagrada 6 a U- 
berdade do homem: — é um di- 
relto da propria personalidado. 
Nas palavras do Duce o decreto- 
lei encontrou apolo seguro para & 
nova institulgão, — E! que elas 
resuiniram numa síntese ndmira- 
vel e profunda, o substratum dos 
direitos Individuais concernentes 
a propriedade, Em face da nos- 
sa legislação em virtude das 
transformações politico-sociais que 
criaram e deram  estructura, 


forma, força e poder, ao Es- 
tado Novo, pode este intervir em 
causas particulares e mormente, 
naquelas que afetam a economis 
popular-e que se vinculam por 
dlos jurídicos é nação, sob & tu- 
tela do direito Público e constitu- 
clônel, 4 


Exemplitiausmos com um trato 
Imenso de terras em que cente- 
nas de homens de boa fé, criam, 
cultivam o eólo, produzem, pagam 
impostos, residem por espaço de 
tempo — já possuem um direlto 
de propriedade; mas, om casos 
fortultos são compelidos a en- 
gressaram nos tribunais, Involun- 
tesjamente, pasa se defenderem, 
no entanto, são despojados dus 
mesmas terras, ou por erros pto- 
Helonsis qu. seja .por .Inferpreta- 
ções cerebrinas — ou seja final- 
menta, por motivos outros: Fica- 
rá, neste caso, prejudicada a eco- 
nomia popular — prejudicada fl- 
cará q nação, — A industria pas- 
toril e a agricultura são para ela 
fonte diréta de rendas-escondou- 
ro de lucros reals; no caso ver- 
tente, constituíria. um Jatifun- 
dio e latifundio- particular uma 
vez que esse trato de terras, ao 
invés do se achar em poder du 
centenas dêsses agricultores, pns- 
sou apenas, para um proprietario 
que não produziva tanto quanto 
aqueles outros. 


Porque a iniciativa particular 
sendo tambem uma alavanca de 
progresso — uma bandeira de l- 
berdido — é o melo de produção 
na indústria pastoril e na agrl- 
oultura que são fontes diretas de 
rendas para a nação, cabendo, no 
caso em apreço, ao governo re- 
solver por via de decretos os dl- 
reltos de propriedades que se 
acham em afinidade, isto é, em 
relação direta com o direito. pô- 
bllcoo e constitucional ou compa- 
tindo, pois, ao Tribunal de Segu- 
rança Nacional, interferir e dar a 
“Cosar o que 6 de Cesar”, O dl- 
relto com a sua evolução é hoje 
perfilhado por novas doutrinas» 
doutrinos modornissimas, E, tan- 
to quanto pese a douta opinião 
de Chiovenda “o julz sem se & 
ter as provas dos autos pods ro- 
solver de plano em questões de 
altas indagações ds direito”, As- 
sim rosolvendo, depressa o teste- 
munho do bojo dos autos o des- 
presando-o respoltnve] axioma, da 
dura-ley — profere a sua Esomn- 
tença no sabor de sua consctencia 
e de acordo com a sua sabedoria, 
juridica, Mas, nem todos possuem 
a consciencia de um Marsahal — 
nem todos possuem a sabedoria 
de um Salomão, Ademais, o evo- 
luir do direito e dos tempos im- 
psem aos magistrados o tambem 
nos advogados um estudo acura- 
do da ciência juridica-voltadas 


“MAIS UM CONCURSO 






Escolha o que quer ganhar 


Entre e Inscreva-sel.,. 


GRATIS 


Um presents d' À CONFIANÇA 
para VOCÊ 
1º PREMIO — Um finissimo apa- 


relho para chá com 16 peças. 


2º PREMIO — Um eleganto ser- 


viço para agua, 


3 PREMIO — Um serviço para 


cock-tall, 


4º PREMIO — Um finissimo lico- 


reiro. 


Us concorrentes do Interlor deve- 
rão enviar pelo Correlo seu nome 
q endereço, especificando um dos 


quatro premios acima relacionados 


DES DD 
LOUÇAS, PORCELANAS E CRISTAIS 


79, RUA URUGUAIANA, 79 


Esq. Buenos Aires 


— Tel.: 25-4163 
: * (49404) 





O CIUME NA VIDA E. 


Pol com lJouvavol sontido do os 
colha que a Livraria Joné Olhm= 
plo corocou, na sum nova o solegios 
mudo coletânea do “livros para a 
mulher, o romanco Clume do Re- 
néo Albort Guzman, traduzido pes 
lo mr, Gastho Cruls. Ao mou ver, 
o malor elogio quo mo pode fazor 
do um livro de lteratura, 6 dizer 
que ale permanaco em nós, ntra- 
vén do tanta teltura simplemmen- 
to agradavel que temos constantos 
mente entro us inÃos, o que «o 
evaporam com a mesma suporti- 
olalidado com quo chogam, não 
deixando, multas vezes, nada muita 
do quo uma lembrança tugldia de 
título e de autor, ou, quando mul- 
to, à Imagem do uma descrição 
hnrmoniosa,-a figura de um portu 
nagem mais bem formado, ou 
aínda enredo algo orlginal quo 
corta mn monotônia de vidas sem- 
pra monótonas o repetidas. Mul- 
to poucos são os romances quo 
ficam claros, nítidos, sem man 
chas, sem confusão ou disper- 
são, desnflando a nossa memóris 
com os sous detalhos sugestivos u 
chelos de beleza, do realidade, do 
penotração, que formam um todo 
Indestrutivol, onde nada faltou, 
nem nada terá quo acrescentar. 
Ds um numero roduzido, entre 
uma vastissima Jteratura mun 
dial, podemos: dizor Isso. De re- 
lance, lembro-me do Thalr ou Lt- 


rio Vermelho de Anatole, Crime e 
Castigo ou Hiumilhados e Ofendt 
dos de Dostolewsky, o Rotrato de 
Darian Grey, do Wildo, O Fogo, de 
D'Amnunzio ou Gerniinak do Zola, 
São livros que nunca serão es- 
quecidos ou confundidos, o sempre 
podcrão mer relidos som entado. 
Cada um, no seu gânero, represon* 
ta uma modalidade de arte, de 
porspectiva, de horizontes, com 
personagens que não têm Idade, 
com sentimentos que não têm 
tpoca, Tanto 4 admiravel a mor- 
bidez criminosa do Roskanikov, 
conclente e penetrante, como a 
tortura Intima de Foscarina, à 
mulher que sento a rima joven 
para o amor moço que a sufoca, 
mas Imagina que o córpo envelhe- 
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cido não podo contentar no aman- 
to que o destino féla encontrar 
no outono de uma vida mal vivi- 
da, Tanto é grandioso o conjunto 
de personagens criados por Zola, 
como a pernonalidado murcada du 
Toroza Martim-Bálemo, tho primo» 
rosamente plnsmada por Anátoio. 
São lvros que não mats malrião da 
nossa memória, após ter pansado 
polos nossas mãos, E outros pos 
dem vir, podem tambem so fmpor, 
mas não conseguirão substitutos, 
porque nm grandes Impressões não 
so donfazem, 


Considero Clumo um desses H- 
vros quo não podem passar sem 
deixar marca, e. sem marcar um 
lugar. Nada so enbe da rua orl- 
gem, pols surgiu. apenas com o 
pseudônimo de Rento Albert Guz 
man, afim de esconder um nomo 
que não se quoria revelar, A Con- 
dessa do Noúlles, «, quem coubo 
prefaciar- n edição francesa, uls 
na tratar, sem dúvida, do um mé 
dico, devido a nitidez com que 
apresenta certos pormenores rela 
tivos A, doenças, hospitals e clinl- 
cas, Mas não so sabe porquo não 
desejou sor: Identificado, quando 
poderia ser, diretamente, alvo de 
tão grande npláúso, Reçcelo da se 


trate numa criação que & demais * 


penetrante para nio ser muito in 
dividual. Timides ante um pú- 
bilico que poderia discutílo e crt- 
ticos que procuraram Interpretar 
a sua obra, e obter uma ligação 
entro ela e o seu autor? Ou sim= 
piesmento um Interesse puramau 
te profissional, de médico que não 
quer ser escritor? Tudo laso são 
hipóteses, conjeturan, que nunca 
terão solição, demonstrando como 
6 incompetente e falsa a Inter= 
pretação das atitudes alheias, por 
mais lógica aparents que, pareça 
ter. É justamente isso que nos 
provoca uma sensação de desani- 
mo após lermos qualquer estudo 
biográfico que, além de analisar 
a vida pública de um homem, 
queira Interpretar os seus sentl- 
mentos, as suas emoções, e dofl- 
nfr logicamente, as suas atitudes, 





Por Niomar Moniz Sodré 


posalvol compreendor a sun capas 
oldado cerebral, mam, polum quan 
mtltudos, & diftieflimo, para não 
dizer Impossivel, descobri n sum 
alma. E justamonto Clume o que 
nos montra, com toda uma por 
folgão -pulcológica, 6 umn alma 
agitada o torturada por essa pal- 
«ão mórbida, porém renl; quo tem 
emultas vozes o homem quando 
encontra a mulher que finlcamon: 
to o sntinfas, Sobre o Lema, tão 
edgar na aparência, multa tar 
ratura so tem feto; no entanto, 
poucos livros conseguiram ter tão 
venetranto ronliinde, o deixar tio 
viva q num essa capacidade de sen 
tir e de sotror, deprimente e nos 
bre no mesmo tempo, A nua him 
tória é arriplanto pola força real 
que nola oncontramos, força fntt- 
ma e tempestuosa quo so doson- 
volvo naquelo que chega u queo- 
cer Intensamento à alguem, O lb 
vro demonstra toda a evolução 
desse processo, que dia a dia 6 
mala Intenso e penetrante, como 
um punhal que nos poucos val se 
eravando na carne que sangra. D 
eo úcaba em tragédia, numa tra- 
gédia que destrol tres vidas, e por 
ter o sou autor facilitado no por 
sonagem wu oportunidado de agir 
criminosamente, Quantas trngé- 
dias intimas são desencadeadas 
sem que tenham passado para o 
dominio dos fatos consumados! 
Excesso de controlo sobre os mar» 
vos, ou falta de oportunidade pa- 
ca um tim quo não se sabe bem se 
& nobre ou criminoso? 


Além dessa evolução progress!- 
va o tempestuosa do clume, que 
Gilberto Amado denominou “uma 
doença dolorosa do corpo, a que 
a alma assisto impotento”, o que 
o romanco tem de protundamento 
belo & a forma com que marca & 
diversidade. temperamental entre 
os dois personagens principais: 
Brigitto e Jacques, Nele tudo era 
penetrante, profundo, intenso, des- 
de a clôncia até o amor, que a 
substitue, enquanto que nela tor 
das an vibrações eram leves, su 
perficinis, sem deixar a marca das 


Através da obra de um homem, 6 grandes sensações, Enquanto que 





não hs conhece, escreva 


1 — polo de Um Ovo — Ro- 
celta N.º 53, 


E lata de Royal na prateleira e receitas Royal 
na mão, armam-na para enfrentar qualquer occa- 
aião. Petiscos originaes e delicados — entradas, 
pratos principaes, sobremesas — podem ger feitos 
com poucas despezas. Emfim, Royal é um auxi- 
| liar precioso que presta serviços innumeraveis, Ex- 
perimente as valiosas, Receitas Royal. Si ainda 
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2 — Biscoltinhos — Recel-; 
ta N.º 45. 4 






& Standard Brands of 


3 — Omelete do Plo—Re 
celta N," 34, 


-— Pastols — Recolta N.º 8 





atenções preciosas para os livros 
seguindo pari e pasau ou pro- 
gressos da ciência, novidades — 
dia & dia, E' mistér conhecer-so 
todos os decretos govornamentais 
s compulsar todos os Jurisconsul- 
tos o trutndistas, não sómente pa- 
trlos como estrangelros. São ra- 
pidas e sucessivas as fases de 
transformações qua atravessa a 
clência jurídica através do tem- 
po e do espaço, O nosso direito, 
além de tudo, está porisso mes- 
mo, eivado de doutrinas estran- 
gelras quo já se Intlltraram em 
os nossos tribunais, fornecendo 
mésses riquiesimas a nossa jJuria- 
prudência; no nosso direito clvil 
vemos introduzido no codigo do 
processo da Bufr (es que é uma 
das melhores lei do Brasll) “a 
uistematisação do direito Austrla- 
co e do direito Alemão”, Em o 
nosso diroito criminal, Toblas 
Barretos o jurista iluminado — 
com admiravel sabedoria de um 
vidente soube ensinar na Cute- 
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dra de Recife a teoria de Rodol- 
fo Thering e Introóduzi-la e adap- 
ta-lu a ciência panal de maneira 
a tomar curso de correntes pro- 
pulsoras em os nossos tribunais, 
a ponto de a mesma avolumar-so 
e crescer em ondas tranabordans 
tes como as do Ganges ou do 
Nilo fertilisando sólo Imenso — 
que 4 0 sólo da patria, WD o dirol- 
to comercial que muito evolus, 
bebeu Inspirações em fontes 
sagradas do Vivanto e quejandos 
de sua Istirps, Porisso, um de- 
coreto do governo criando tam- 
bem o codigo do direito consus= 
tudinário onfelxando, resumindo, 
os usos e costumes locals — será 
uma bela conquista do Estado 
Novo — nos dominios puro do 
direito comercial e para a glória 
da clência juridica que brilha à 
luz de clvilisações milonins, — 


afonso Dias de Carvalho, 
Caldas Novas, 90 de fevereiro de 
1941, — Estado de Golãs, 
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E O PRODUCTO IDEAL PARA A LIMPEZA DA COPA, COZINHA E SALA DE BANHO, 





O socialismo francês de 


Proudhon 


Pichy, Abril do 1941 (H.) — 
(Por via nérea) — “Um pequeno- 
burguês francês”, dizia Karl Marx 
veferindo-so desdenhosamenta & 
Proudhon. &erla mais justo se o 
chamasse um “pequeno aldeão 
francês”, 

Cada uma dessas três palavras 
corresponde a uma realidade viva 
de Proudhon. Yoi justamento por 
sor de condição modesta que com: 
preendeu tão bem as aspirações 
profundas a verdadeiras do traba- 
lhador francês. Estando em con 
tacto com o sólo, podia falar do 
territorio da França, essonclal- 
mente agricola, Como bom so- 
clólogo, sabla que não es pôde 
modificar artificialmente um melo 
e que » França Industrial, que 
nestes ultimos anos se julgava re- 
presentar toda a França, não era, 
na realidade, senão um dos fato 
res da vida social francesa. 

Uma doutrina nacional válida 
para a França não púde ser senão 
a teoria da pequena propriedade. 
É a idela, tão cara a Proudhon, da 
família agrupada num domínio e 
dando, pela sua existência é pros 
peridade, a prova de uma solida 
riedado ativa e diligente, Esta 
idéla é tambem uma das dirantris 


zes do , governo do marechal 
Pétain, 

A familia é o grupo soclal mais 
primitivo e mais sólido, O Esta- 
do deve apolar-se na familia, Mas 
para que servo, Proudhon, es 
tabelecer o “retorno á terra” ve 
nada se faz para favorece-la? Tra- 
tn-se de uma transformação cada 
vez mais necessária das próprias 
condições de vida no campo, atim 
de que o aldeão tambem participa 
da vida espiritual até aqui privi- 
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see Dentol 





legto das cidades, e que não soja 
encerrado numa solidão forçada. 
Proudhon escreveu, a proposito do 
pupel social da arte, paginas admi- 
ravels, O ogolsmo economico trar 
dicional do aldeão deve ser con 
trabalangado por uma organisação 
profisslonal de pequenas coopera- 
tivas de produção agrupadas em 
grandes federações. É um traba- 
lho feito por equlpes, 

Ora, os recentes estatutos dos 
“Compagnons do France” demons 
tram qua é para o trabalho soll- 
dário, para a alegria do esforço 
comum que os círculos oficiais em- 
caminham nestes momento a juven 
tude francesa, 

O futuro do cinema na França 
está nes equipes 6 nas coopera- 
tivas de produção, escrevo um 
granda hebdomadario frances, Im= 
to 6 Proudhon puro. Para to- 
das as atividades são igueis, to: 
das podem contrlhuir eficazmente 
para uma renovação nacional e 
social, e todas por consequência 
podem encontrar um poderoso 
agente no espírito de solidariedade 
e no desejo do construlr, junta: 
mente, Acabou a condição lamen- 
tavel do operario que aluga por 
qualquer preço a força dos seus 
braços. Acabou a solidão do filho 
do aldeão que val para a cidado e 
aí trabalha sem que jámais con- 
siga 'enralzar-se nela por falta de 
um oficio detinido, Acabou sobre: 
tudo a triste solidão que tortura 
o homem moderno com um mal 
dissimulado, e 4 qual os regimens 
totalitários têm dado o remedio 
que se conhece, 

Estes remedios vêm do alto: são 


Dentes alvos e sãos cons- 
tituem um lindo orna- 
mento. DENTOL é-um 
ótimo preparado in- 
dispensável para:a 
higiene da bôca- 
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de 1941 


Jucques, doentlamente, so conaus 
mta na tortura física daqueles 
que tinta uma crfatura que não 
lhos podo pertencor complotumon- 
to, é quo quando malas «o entrega, 
malas existo o quo dosejnr, ela wo 
deixava levar, calma u sorridonte, 
ombalada pola ventura ondo não 
via tragédias, O prazer fisico o q 
certoza do nor querida ern o base 
tanto para agradá-ia, para mútia- 
fngor corpo e espirito, Na ligação 
que os uniu, ambos deram o mhr 
ximo que podiam dnrs clo toda q 
suo vida, que começou n pirar 
em torno dela, e por ela so neaba, 
Bla, apenas algumas horas de 
prazer, perteltumento ndaptadas 
dentro da dlas sempre chelos da 
bagatolas o frivolidudas. 

Brigitte era uma crlatura Intl- 
mamento urrumada, e sem duvida 
notavel por essa capúcidado do 
organização Interior, que poucas 
pessoas tôm o poder do conquis- 
tar, Tudo na sua vida tinha o seu 
lugar, Logo o amor ss adaptou 
fo circunstâncias do uma maneira 
simples, expontanen, razoavel, co- 
mo tantas colsas quo lhe enchiam 
os dias e o pensamento, Como tt 
nha horas para chás e para com= 
pras o passetos, porque não have: 
ria do ter tambem para o amour, 
sem que jsso em nada atrapalhas- 
se é sun vida organizada? Porque 
uma nova afeição poderia Influtr 
na calma ventura do sua vida 
conjugal? Eram duas expansões 
diversas, poderiam muito bem e 
harmonizar em si própria, como 
no sou dia cabin a ida à costurel= 
ra en visita às amigas, 


Jacques, ao contrário. Fez do 
amor q centro da sua existência, & 
razão de ser dos seus dias, E cos 
mo antes so havia dedicado à el 
ência, que não deixa de ser uma 
paixão, agora se dedicava no amor 
que tambem é uma clênciu, Ele 
não sabia se dividir, não podia, 
portanto, separar ou domar a 
suas forças. Nunca Brigitto poude 
compreendur Jacques nas suas 
torturas, no seu ciume, Não sen- 
do capaz de sensações profundas 
nem dominantes, não poderia atri 


COMO MONTAIGNE INTER- 
PRETAVA A MORTE 


Montaigne, produzindo uma pro- 
fundissima obra fliosofica, despa- 
jou nela, ao mesmo tempo, gran- 
de parte ds el próprio, Apamr 


fos gregos e Intinos, demonstrau- 
do uma vastissima. erudição, 4eu- 
lhes, -principnimente, um sentido 
multo individual. Vê-se que a 
malor parte das suas opiniões nas 
ceram do convivio com a vida, 
e não apenas com os livros. In- 
terpreta os sentimentos humanos 
como éls próprio os sentia, o é 
justamente por isso que a sua 
obra tem um tão granda sentido 
de himanidade. Sobre a mor- 
Je, ea forma fulsa com que 08 ho- 
mens a compreendem, éle tem 
uma página profundissima, e que 
nos leva Gs mnia intensas refle- 
xões. 

“a morte € o fim da nossa 
carrélra, é o nhjetivo fatnl da 
nussa visa: se nos pavora, co- 
mo.é possível dar um passo sem 
quedar-nos febricitantes? O re: 
médio do vulgo é não pensar ne- 
la, Mas de que brutal estupldia 
lhe pode vir tão grosseiro enço- 
guecimento?,.. 

Mas é loucura, assim, fugir q 
ês=a pensar, Vão, Vêm, Pulam. 
Dansam. E da morto, nem pula- 
vra, Tudo isto € bonito. Mas, 
tambem, quando ela chega, ou a 
tles,.ou & suas milheres filhos e 
amigos surpreendendo-os de Im- 
provistos e à descoberto, que tor- 
mentas que gritos, que raljva! E 
que exaspero os esmaga! Visteis 
alguma vez alguem tão abatido, 
tão mudado e tão confundido? 3! 
preciso, então, prever melhor; e 
esta displioência bestial quando 
se pudera alojur na cabeça do 
um homem do entendimento o que 
inteiramente impossível, 
vende-nos imulto caro à, sua mer- 
cadoria, So fôra inimigo que se 
pudara, evitar, aconselharia . pedir 
da emprestimo es ermas da co- 
vardia; mas, pols que so não po- 
de els que vos atingo, ao igual, 
no poltrão e-fugints como ao ho 
mem do bem... e que nenhuma 
couraça vos, reveste, ...- aprenda- 
mos à enfrentá-lo de pé e a com- 
batê-lo.. HA mails: reconheço por 
experiência que a própria natu- 
reza nos dá a mão e infunde-nos 
coregem,. Se & morta rápida e 
violenta, não temos tempo para 
Lemê-la; mts, so assim não é, 
Rpercebo-me que, a medida que 
me embronho: pelas “suas avonl- 
tins « na doença, entro, natural- 
mento, e do mim mezmo, em cer- 
to desdém da vida, Crélo que é 
bem mais fácil suportar esta 
idéia de morrer quando me on 
gontro em vigor e de plena saude, 
do que quando estou doente: tan- 
to mais que não estou mais tÃo 
fortemente vinculndo &s comodi- 
dades da vida, lsto, porque come- 
ço a lhes perder o uso e à pra- 
zer; então, velo a morto com 
muito menos pavidaz. Isto me faz 
esperar que, mais daqueta me dis- 
tancie e mails desta me aproxime, 
mais faclimente conceberel o es- 
cambo, Assim, experimente! em 
multas occorências o que diz Ce- 
ear, que as coisas nos parecem, 
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LUVARIA, 


preconizados e nplicados pelo Es 
tado, - Na nbva França espera-se 
muito das iniciativas Individuais: 
“Não conta! muito com o Esta- 
o marechal Pétain, 
Proudhon sempre desconfiava um 
pouco do Estado e das suas inge- 
rôncias. Na sua “Idée gonerals de 
la revolutlon” escreveu: | 

“OQ Estado não é senão uma au” 
toridade externa que está no lu- 
gar da autoridade imanente, ina- 
Henavel e intransferivel dos cida- 
dãos", 'Tal concepção devia le- 
válo ao federalismo e ao regio 
nalismo, do qual fo! o mais brl- 
lhante defensor no seculo XIX, 

O novo codigo da produção ins- 
tituldo pelo governo do marechal 
& eobretudo um apelo nos produ- 
tores e avé trabalhadores para 
que “eles próprios auxiliem o es 
tabelecimento de uma ordem eco- 
gomica justa”, É o regresso aq 
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de enchê-la de citações de fllono- |, 


b: 
Trêquentemente, maiores de. ton- 


O MAIOR SORTIMENTO E MENOR PREÇO 
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bulr a clo nan fortes omoções que 
lho desencudenva em todo o mor, 
o quo destrulu a vida dom trums, 
Ela sempro nocltava como brin- 
endetras levianas bs suas roorimi= 
nações, sem nunca ousar avaliar 
o hicanoo que tinham, nem, au 
cornnsquênoias quo poderiam vir, 
Rio tambem nunca a comprem 
deu, pols Igualmente queria anal, 
náo dentro do que ele era, e não 
vê-la como ela mesma ecra feita, 
Ao morror, embora um Instante 
não a tivesse afastado do pensa- 
mento, pergunta ao amigo a quem 
revola a mun história: “Brigitto 
amava?" Para ele isto sompre fol 
um mistério Indesvendavol, De 
um lado a mulher quo se dá, sem 
preconceltos, sem reservas, aman 
do o prazer que sente. Do outro, 
o criatura leviana, futll, quo gos 
ta de “fllrtar”, de se divortir, sem 
sor nunca capaz do sentimento ab= 
eorvento 'que encho uma vida de 
explosivo entusiasmo, ou que des- 
tro! uma oxistôncia com as tor= 
turas mentais que lhe impõs. 


A enamorada facelra, instavel, 
voluvel, “amante agua morna”, 
mas que sabia ter a voluptuosida-= a 
a ua desejada, ro ape fazer E cr, 

o médico auntero e lustre um as 2, PP, Les a, 
sasalno vulgar. E isto sem alquer | Mitra ainda So LE Te 15 ? "» / 
compresnder, Ofendida, moria cas R eat dade ' 

Da 3 e e! 


paz do discutir com quem lhe dia 
sesmo que o cluma do homem a AÇÃO FACILIM do tecnico: todo “a ita 
anos O a MRE OR PINTAR CABELOS” que dittininos poi À 


quem se deu 4 que determinou ta- 
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da a tragédia de qua vida, Por As a [a “SENDAS 

simplos acaso, tudo explloou, sem Tonabra, AS. obr: 

procurar ir além das aparências, " RE Pa <u 

Ne sun simplicidade mental'e ran- We ED SR 
ten Sinto dat dolet do cnuercete But sd 


trita capacidade afetiva, nunca 
chegaria a compresnder os gran- 
des dramas sentimentais, e muito 
menos se sentir vitima de um dos 
malores que já passou para a lite 
ratura, Pouco Importa que Rente 
Albert Guzman tenha vivido ou 
presenciado toda esta história. 
Naquelas folhas estão impressas 
o destino do homem que amou 
uma mulher quo não podia lhe 
pertencer completamente. 


DE BELEZ 


pelo DR, PIRES 
DE BERLIM, PARIS E VIENA] 


DO CABELLO 


para então, na velhico, ficar mus 
5! emtacionari, 

Durante o culor o crescimento 
€é mais rapido, fito cese que, 
aliás, no observav: em todas as 
manifestações de vida da nature 
38. 

As doenças, finalmente, detêm, 
o orescimento de cnbelo, 

Uma pensõs normal tem, vlz da 
regra, o cabelo crescido da um 
centimeatro pro mês. 


CONSELHOS 


(COM PRATICA DOS HOSPITAIS 
CRESCIMENTO 


Vida de um cabelo 


'A vida de um cabelo dependo, 
tambem, de diversas causas, O 
soxo, a edude, doenças, entre ou- 
tros fatores, influem sobremodo 
na longevidade do cabolo. 

Num Individuo normal, a vida 
de um cabelo é do cinco a seta 
anos. Após esmo periodo els cas 
para ser substituldo por outro, é 
assim por deante, excepto, 6 ol- 
glco, no caso de haver alguma 
enfermidade que, atacando dire- 
atmente a raiz do pelo, impossl- 
bilito o aparocimento ds outro. 

E' oportuno lembrar que, quan» 
&o os cabelos cásm, muiton deles, 
conforms citamos acima, não se- 
rão substituldos pola é preciso 
lembrar que a raiz já está morta, 
muitas vêzes, ha bastante tempo, 
“| até, Ficam elas nosso cano presas 
no couro cabeludo, mas já Intel= 
ramente sem vida, destruídos por 
esta ou aquela moléstia. Um 
belo morto pôde ficar dols mezes 
promo é cabeça atá que venha 
cair, Por essas razes é quo, quan= 
do me inicia um tratamento do 
couro cabeludo por melo de mas- 
malor é 0 
































Todos os pêlos crescem |] 
Iguaimenter ' 


Aos espiritos dos leitores podes 
ria parecer um erro se nílrman- 
memos quo todos os pélos crese 
cem igualmente, NRespondertiam 
logo que os onbelos crescem mais 
depressa do quo às sobrancelhas 
e pestanas, Na reulidade, entres 
tanto, o crescimento é o mesmo, 
e w razão pela qual não vemor 
pessõas com um mistro ou mais 
de cllios ou aupercilios E neto 
fato de que a capacidade susten- 
tadora dos musculos dus pestrnas 
e sobrancelhas é muito inferior 
da que no obsotya com os dos cães 
belos. A natureza, aliás, é sábia, 
pois, em caso contrario, teriamos 

































SEMPRE AS 
MAIORES 















NOVIDADE 5 re olilos tapando-nos a visfo ou, on- 
Notas, tão, superolilos tão pesaádos *a 
' compridos, que nos impodiriam 


entrotanto, mn massagem apenas 
velo apressar a queda dos cabelos 
já miortos, pordidos, e que teriam 
da cair, fatalmente, num periodo 
«maximo de dois mésse, 

Após então a queda dos enbelos 
diminue, pelos efeltos beneficos 
dn "torapeutica. 


abrir os olhos, 


Nos animais, tambem, o trentls 
mento dos pêlos é por igual. “, 


Portanto, tão rapido crescem/bs 
cabelos, como as pestanas é sos 
brancelhas'e a diferença está 
unicamente na capacidade do 
musculo sustentador que, senda 
inferior para os cílios e enuperel- 
Mos faz com quo estes: caibiim 
multo antes, : 2, 

















Quanto cresce um fio de cabelo 
por mês? 


Aos leitores: — Toda corrass 
pondencia solicitando  conselios 
sobro n beleza, deve sér dirigida 
ao medico especialista, Dr. Pires, 
& rus Mexico 08-3º andar — Rio 
—, sendo necessario envinr o dn- 
dereço completo para a respdsta, 


ci 


Temos que considerar varios 
fatores para a resposta desta 
questão: edade, estação do ano, 
enfermidades, eto, 

Durante a mocidade o oresol- 
mento é forto. Aos quarenta e 
cinco anos esgs força sd modera 


O O a e 
CABELOS BRANCOS OU GRISALHOS 


VOLTARÃO À CÓR PRIMITIVA 
ELIMINA A CASPA 






sata, 


3 MANIA 
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Silvio Moreaux 


AOS 
CABELOS 
DA BELEZA E VIGOR 
EXITO GARANTIDO 


NAS PERFUMARIAS E FARMACIAS 
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ES que de perto, e verifiquei que. 
tivo am dosnças muito mais 
em horror do que quando as Eo- 
fri E' à alegria em que me acho, |. 
o praztr-s a. força que me fazem 
parecer o “outro estado tão dese 
proporcionado fquela em que, por 
imaginação, agrade! tals Incomo- 
dldades ao duplo, e conceba-las 
mais poderosas do que as encon» 
trel quando as tive sbre os oms 
bros: espero que o mesmo me su- 
cederá com a morto... 

Nada so deva projetar para tÃq 
distantes futuros, so menos com 
n-Intonção de so apaixonar para 
ver o fim. Nascemos pera nglr, 
quero se haja sem cessar, e que 
m mort6 me encóntre plantando 
as minhas couves, mas displicon- 
te dela, e, ainda mais, do mau 
imperfeito jardim...” 


Como ss vê, não me limita Mon- 
tulgnó w descrever unicamente O 
fato, mas tambem adaptá-lo 8 aí 
própio, E é dessa penetrante 
compresnsão das cousas, que po- 
demos buscar, pera nosso = 
to, uma bem esclarecida adaptas 
cão à vida, que, com os ssus com 
plicadíssimos acontecimentos, 
multas vezes nos desnortela e sut- 
foca. 


CARTEIRAS 


Quero as ondas do mar pra mim. 
E as brancas areias 

da praia grande, 

da grande praia, 

que não tem fim, 


Quero a morena formosa 
pra mim, 

E as brancas jangadas 
dos mares verdes, 

dos verdes mares 

que não têm fim. 


Quero os coqueiros 
e as carnaúbas 
pra mim, 

E a sombra amiga 
da selva grande, 
da grande selva 
que não tem fim. 


das Tarefas Dlárias?. 


Olhos fatigados en 
| contram em Lavolho ” 
alívio o bom-ostar 
Imediatos. Lavolho não arde 
e dá novo vida cos sous.. 
olhos. Usa-a, dlArlamento., 


LAVOLHO 


CONFORTA OS OLHOS 


Mares a pralas, 

selvas e campos, 
vinde pra mim, 

Trazol convosco 

a Telilodade, 

que seja eterna, 
não tenha fim. 


me os meo um O O O O O TS 
i 


CLAMOR | 


Deus meu!,., Senhor de todas 
as colsas, mau criador! 'Tu, que 
estãu em toda a parte, que não 
desprezas a larva que criaste, 
vem a mim, ou deixa que me vá 
a til... Suplico-te, atende-mo, 
ouve o men grito desesperado! ,.. 
Corpo e alma, de joelhos, rógo- 
te, arranca de sobre o meu ago- 
nindo sêr, esta engustia, tenaz do 
ferro. a esmagar meu coração, 
: | que não me permite um momento 
siquér da prazer, um instante de 
pam Interior, Parécs que, pesa 
sobre mim, toda s tragedia que 
assóla o mundo, Como se fora 
uma antena, meu sêr recobe, vi- 
bra e sófre, toda a onda do cala- 
midade e martírios, que nesta ? 
hora tremenda assobtrba e des- BRANCA MARIA 
tróia humanidade. - Dia-a dia, Abril — 1941, 
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hora a hora, & propagnr-se pelas 
noltes a dentro, esse desassoçego 
Impéra e torna a minha existen« 
cla nesse martírio quo arrasto, 
esforçândo-me ao maximo por 
mascaral-o com o distarce obri- 
gatorio e complacento de «um 
sorriso. E, já exausta pela insis- 
tento tortura, divifo-ma a tl, meu 
criador! Ouve meu clamôr! Com- 
padéce-ta dn tua criatura! Deixa 
que respire, de novo, na tranquis 
lidade e calma, do espirito em res 
pouso! Concéde-me o que mais 
mimêjo nesta hora torturante; 3 
paz, a tua grando paz, , 
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equilibrio, e como disso André 
Chaumeix na “Revus des Deux 
Mondes", o “regresso à razão”, 

Justiça e razão são as palavras 
que iluminam o melhor-da obra 
ds Proudhon. Si o 

Até agora o grande sociólogo q EE (17 We 
francês, nascido, como Victor Hu- ne p HO 
go, em Besançon, “cidndo espa- 
nhola”, nunca foi citado nos con= 
Eressos e agrupamentos profissio- 
nais pelos turiferários de Karl 
Marx. 

A França compreende hojs que 
a doutrina original de que tem 
necessidade para os tempos pre 
sentes já está pronta, Proudhon, 
nascido em 1809, faleceu em Pa- 
ris em 1865, Depois da sum mórte 
multas colsas já mudaram na 
França, Mas a fórmula francesa 
pará resolver a questão social 
existo: basta ndapta-ls &n duras 
necessidades do nresantaç 














ENRIQUEÇA SUA CASA Com ESTO UTIL E ELEGANTE 
“TERNO” DE VIME, VENDIDO A PREÇO DE RECLAME. 
PROCURE CONHECER O Nosso VARIADO SORTIMEN- 
To EM MOVEIS E OUTROS ARTIGOS DE VINE, FABRI- 
CA RUA 20 DE ABRIL, 10 (Fhono 22-3843) E RUA CoOk- 
DE DE BOMFIM, 304 (Fone 48-S997), ' 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 


20 de Abril de 1941 
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QUANDO IA 





“TRICOT | 














FAÇAMOS 


































































































— [UIZA, QUE PENSARIA 
v. SE UM RAPAZ! FOSSE 
BEIJAR A SUA NOIVA E 
DE REPENTE DESISTISSE * 


— BEM, NENA, ÁS VEZES É 
QUESTÃO DO HAUTO DA PES. 
SO SE FOSSE COMMIGO, EU 
AR CONSUL. 
=) | TARIA Ol Lã 
DENTISTA... ps A 


A espuma de Colgate con- 
tem o novo ingrediente 
que penetra até ás fen- 
das escondidas entre o 
dentes. Livra-as dos resi- 
duos de alimentos e das 
bacterias que são a maior 
coma do mau hulito, dos 





“Doze horas em ponto de um be- 
lissimo dla cheio de sol no fim 
da segunda quinzena do mês de 
"novembro, 

No engenho Gurgurema traba- 
Jhava-se continuamento para dar 
vencimento -nos extensos cana- 
vinis que enfeltavam aquelas ter- 
“ras excelentes 4 margem da la- 
&0a Manguaba, 

4 OB grandes carros cheios de ca- 
“pa chegavam e salam continua- 
mente em compridas filas, lan- 
cando no ar as diferentes o se- 
.mitonadas notas produzidas -pelo 
atrito das rodas em seus respe- 
iplivos eixos. 

- De quando em quando, em 
ensrgica ' admoestação aos bois, 
ouviam-se as vozes dos vaquel- 
tos, cujas palavras eram sempre 
acompanhadas por um argumento 
mais humeanitario e decisivo; a 
ponta do terrão, 

Muitos: metros no redor do en- 
genho o ar recendia a aguear, 

“Entre a casa grande e o porto 
» mil metros de distancia, mais 
“py menos — existia uma peque- 
ha elevação de terra que talvez 
não marecesso em rigor o nome 
ds colina," Dall, entretanto, po- 
dla-se admirar belissimo e varia- 
do panorama; o casario dos mo- 
radores formando com o engenho 
e x casa grande singular conjun- 
to; a impressionante extonsão 
dos canaviais tendo como pano 
de fundo a mata opulenta; a lar 
Kºa com. suas. pratas enfeitadas 
por coqueirais e suas aguas ador- 
madas por grandes e pequenas 
embarcações de velas brancas e 
escuras; serranias de estranhas 
fórmas em todos os horizontes, 
ponvidando o contemplativo” a 
qmeditar sobre, grandiosidade-da 
natureza. | E EaiÃ 
— Nes rampas daqueles oltelra ha- 
via apenas vegetação rasteira: 
capim, mata-pasto, vassoura-do- 
botão, alfavaca-de-cobra, No cimo, 
górém, encontrava-se uma sober- 
ba gameleira-branca, belissimaçar- 
vore de uns oito metros de altura, 
tronco vigoroso, copa abundante e 
repleta de nínhos de passaros, 

Áqueia hora, dois jovens Ego- 
mavam a benfazeja sombra da 
válha gameleira. Olhavam ao re- 
Bor admirando a palzagem e um 
deles deixava escapar de vez em 
quando exclamações admirativas 
por tudo quanto via: 


por ser hóspede, 





com FLIT 


Evite noites de tormento! 
Exija Flit para maiar os 
mosquitos, Às imitações 
alo geralmente ineficazes 
—muitas veres perigosas — 
e, quasi sempre, dinheiro 
desperdiçado, Flit é vendi 
do sómente em lata ama: 
rela, inviolável, com o sol- 
dadinho e a faixa preta. 
Flir pulverizado não 


CASAQUINHO PARA CREANÇA DE OITO MESES 


O AUXILIO DO TRICOT NA REFORMA DE UM VESTIDO 


ME BEIJAR 6 
des 


VOCÊ PÓDE TER MAU HALITO SEM SABERI 





SUAVE LEMBRANÇA 


Antonio Mala de Bulhões 


-necropstas, metabolismo e o res 






























- — Magnificente essa lugar on- 
do está o seu engenho, amigo 
Hipócrates, E não o digo epenas 
Ea adivinhasse 
fsso, de ha muito que teria ce- 


E E fato de Jesus teu Sol, meu neto. 
E E aq 
; LEONCIO CORREIA 




































































































B' longa a nório de trabalos 
de tricot que você projeta fazer 
para o proximo Inverno, mesma 
porque, mais do que munca, = 
na moda continua -em voga, Se 
quiver, untrotanto, lovar mé o 
tim tal empreendimento, comeca 
pelos trabalhos de mais facil oxo- 
cução: é uma especie de trelno é 
sem o qual o sucesso é duvidivo, 

O modelo quo hoje propomos -— 
euso casaquinho rosa, dobruado 
ts angorá branco — sendo faoll 
e de rapida excorção, póda “lg t- 
car como u numero 1 da sério Ao 
terminá-io você empreenderá, in 
nounivolmento, outro trabalho 
mania coniplicado e mals longo. 

Matertul:; — 60 gra, de lã coma, 
especial para roupinhas do crinn- 
ca; 10 gra. de amgorá branco, 
bom telpuda; ngullus de 3 mjms 
7 cm, de fita de setim branco. 

Pontos empregados: — ponto 
de muspo: — sempre pelo direito 
(para o debrum do angorh); non- 
to fantusia aberto; (trabalhado 
em p. de jersey — 1 cor, dr 1 









GERALMENTE O MAU HALITO 
PROVEM DAS PARTICULAS DE 
ALIMENTO QUE FICAM ENTRE 
OS DENTES. EU RECOMMENDO 
COLGATE, PORQUE REMOVE ES. 
TAS PARTÍCULAS E ELIMINA O 
MAU HALTOI 


dentes embaçados e amarel- 
los, das gengivas molles e 
das caries dolorosas. Por 
isso é que Colgate limpa 
realmente os dentes, em- 
belloza, conserva as gen- 
givas firmes e sadias ec O 
halito perfumado. 


GRANDE 3$300 - MEDIO 1$500 


10 m, desse ponto 
correspondem a 4 cm. de largura 
e 10 carreiras a 2 cm, 5 de altu- 
ra.) 1º cor: depois de toda 6* m, 


Car. BVvosso; 





fazer 1 aumento, tricotundo o 
flo que separa esta m, da seguin- 
te; 2º, 3º e 4º carreiras; tricotar 
todas as m., Inclusive ns m. su- 
plementares; 6º car: deixar es- 
corregar a m. suplementar for- 
mada na 1º car, o que produz 
um “aberto”; nessa mesma car. 
serão Imediatamente dispostos, 
outros abertos, desencontrados 
uns dos outros, isto é, entre a 
$º ca 4ºm. das 6 m. do gru- 
po precedente; 6, 77 o 8* car. 
tricótar todas as m., íncluslvo as 
suplementares; 9º car: deixar es- 
corregar da agulha as m, suple- 
mentares e formar novas, coma 
na 1º car, Continuar alternando 


com regularidade os abertos. 

Nota: — 8 car, correspondem 
a 2cm, dealt.e 6m.n 2 em. 
do larg. 


dido nos seus amáveis convites 
do todos os anos para vir pas- 
ear minhas férias aqui, Acho que 
dols meses num lugar assim equi- 
valem a dez anos de vida a mais. 
Afinal vim “comunicar com o 
verde", porém, já sabe: durante 
o tompo que estivermos aqui, já- 
mais abriremos um só cartapácio, 
nunca pronuncinremos um nome 
celebre para alimentar discussão, 
nenhuma palavra, será pronun- 
clada -sobre aulas de anatomia, 


to, Devemos respeitar a natureza, 
A” sombra de uma arvore assim, 


num dia como este, tenho apenas 
vontade de me deitar aqui pelo 
malor espaço de tempo possivel, 
dormir, sonhar, esquecer final- 
mente que há, pouco além daque- 
las sorranias, grandes e primo- 
rosas fabricas de loucos ostentan- 
do orgulhosamente, cada uma de- 
las, o rótulo de metropole. 

— Eetou de acêrdo, querido 
Galeno, Quanto aos meus convi- 
tes creia que não me devo agra- 
docer. Papal sempre me pede 
para trazer comigo, durante as 
férias, um colega de Universida- 
de. Nunca trouxe nenhum, sem 
que para fsso existisss especial 
motivo. E" verdado que lhe tenho 
folto convites desde o meu prl- 
meiro ano de Faculdade, Você 
sempre recusou, Mas, eu possuo 
aquela virtude que, segundo va- 
rios nomes compridos, rebarbati- 
vos e celebrês, qué não pronun- 
ciarel, para respeitar o acordo, 
produz os genlos: paciencia, E 
lhe digo porque inststi, Simpatizei 
logo no primeiro dia de aula com 
a sua 'alegria simulada, suas fra- 
ses demolidoras, os paradoxos fi- 
nissimos, as farpas luminosas que 
provocavam gargalhadas em 
a gala de aula; tudo lsso, porém, 
escondefido mal um coração mul- 
to grande, muito nobre, sabendo 
ginceramente querer, compresn- 
der e perdoar, Sua convivencia 
encanta, produz admiração, Só 
não sentirá fsso uma boçalidade 
completa ou uma Inveja morbida. 
Afinal, tenho-o aqui nos meus do- 
minios, Agora a minha satista- 
cão será completa quando & hora 
das refeições você escandalizar q 
velho com aquelas frases falscan- 
tes, chelas do fina ironia sobre 
colsas que êle alnds, considera 
um crime pretendermos analisá- 
las, Em todo o caso você não 
deva amaldiçoar as metropoles, ao 
menos em atenção a mim. Em 
uma delas sucedeu um fato de tal 


maneira importante para a minha 
vida que dele conservo sempre 
uma sunve lembrança... 

Ao ouvir a ultima frase Ga- 
leno fez úma careta horrivel é 
respondeu: 

— Yenha o fato que justifique 


(Continúa na 8' pag) 


EXECUÇÃO 


Formar 35 m, em angorá bran- 
co, para o Indo direito da frente; 





CARTAS DA ESPANHA 





A Espanha Inteira acudiu em 
peregrinação A Sevilha nesta 
grande semana, que a Igreja 
santífica e o calendário festeja, 
cheta de religiosidade, de beleza 
e de luz, esplendorosa Ge tradi- 
cão, de arté e de 'fé, que tem um 
rito proprio, uma lturgia espe- 
cial, côr o até aroma peculiares. 
Não ha um só lugar nos hotels, 
nas pensões, nem mesmo nos co- 
modos dm capital andaluza. Por 
sorte, com tempo - reservel um 
quarto, no Passeio das Delicias, 
numas esquina pintoresta, puro 
estilo sevilhano, de cuja janela 
gradeads e cheim de vasos floridos 
vê-se, flamejando sob o sol do 
ouro de abril, um, panorama eu- 
plendido da cidade que foí berço 
de Murilo e de Velazquer, cená- 
rio preferido-das' proêzas do D; 
João de Zorrilha e dos amores de 
Pedro o Cruel, Bem junto serpen- 
teix o Guadalquivir; mais além, o 
Parque de Maria Luíza, salpicar 
do de rosas fragantes, rodeado de 
palmeiras tropicais, corondas de 
turbantes verdes, esboltas como 
odaliscas, debruçadas graciosa- 
mento sôbre os lagos é às fontes 
onde projetam suas sombras os 
caramanchões prisioneiros dna 
trepadeiras. Ao: longe, refulgem 
os ridentes campanários, as ruas 
estreitas o tortuosas nas quais 
os olhos encontram encantos 
inesperados, contrastes de sombra 
e luz Insuspeltos. Divisa-ss tam- 
tem a Torre do Ouro, & Giralda, 
a Catedrál e o Alcazar, uma pal- 
zagem recortada de azul com oli- 
velras e laranjeiras doradas; pom- 
tos voando, um moinho, um sano 
pequeno e trotador com um saco 
sobre o lômbo; duas raparigas 
com lenços vermolhos no pescoço 
e cravos no cabélo. Sevilha pe- 
netra pelos olhos e ouvidos. Ras- 
gar de guitarras tocando “pete- 
meras", vozes Jenguldas, lingua- 
gem jovial e pintoresca, repleta 
de hipérboles, natural dos filhos 
desta “Terra de Maria Santinsi- 
ma", como êles proprios a cha- 
mam, Desc! à rua; toda a cida- 
de estava transformada em cená- 
rio do drama religioso do Gól- 
gota; sobra cravos rubros e cres- 
pos — simbolos da palsão. — 
passavam. an procissões entre & té 
e admiração relígloss do povo, 
Por toda parte, mantilhas de Al- 





MASNESIA 
S.PELLEGRINO 
vio nono” 


Q Baton que os labios pedem 





CLAUDIO MURILO 


Trevo de quatro folhas és, amad: 
Cisudio Murilo; a tórra desventura 
Embalde tentará, numa hora escura, 
Teu destino alterar, por Deus traçado, 


Sóbre o teu berço o geslo do bom fado 
Debruçor-sé, com casta mão segura 
A expressão exprimindo de candura 
Que alardeias, de Principe Encantado, 


Tu, quarenta € cito mêsts neste dia 
Completas... Como é linda a tua idade: 
— Florida e doce estancia da Alegrial 


St justo, honrado e bom, de animo réto; 
Não te afastes do rumo da Verdade 





'em cada extremidade (essas 14 
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LAVANDIL - LAVA SEM ESFORÇO E SEM ESTRAGAR À ROUPA 


O IDEAL PARA AS SENHORAS LAVAREM SUA LINGERIE, MEIAS, SEDAS, JERSEY, ETC 





SEMANA SANTA EM 
SEVILHA 



























































































Antes do so dispor a cinborar o 
plano de seu guarda-roupa do in 
verno, cujus despesas são quant 
compre vultos, fugu um exame 
retrospectivo em nuas tolletes, pa- 
ru vor o que deins pode aprovel- 
tar. Basta, ds vezes, uma poque 
po coforma, para fazer voltur 4 
milvidado um vestido que, em ou- 
trus tempos, muitos serviços pres 
tou, 

A Moda atunl lhe facilita q ta- 
veta, preconisúndo, como agora 
tão frequentemento acontece, 
nasoclação do tecido e do tricot me 
meumo vestido, Ás vozes, us cos 
tus são do tricot, outras, são as 
mangas, a gola ou um “plas- 
teon"; uma tollete aenim ronova- 
trabalho, para am safdus qmatinnin 
o pura Inômeras ocasiões em que 
a simplicidade fôr Indicada, 

Suponhamos, por exemplo, que 
você possua um vestido do Jersey 
de lá verdo garrafa; usando-u 
amiudndamente no escritório, a 
fuzenda gastou-se nas mangus e 
na gola, obrigandoo a uma triste 
aposentadoria, É este que vamos 
rejuvonescer. 

Comece suprimindo essas par 
tos responsaveis pelo mão aspe- 
cto do vestido. Em seguida, pro- 
cure uma Jã verde, da mesma to- 


trleotar 5 car. em p. do musgo 
e tomando a dk rosa, trabalhur 
em po aberto, com exvoção das 
6 m. da extremidudo direita do 
trabalho, quo serão trlcotadas em 
angorá e ponto de musgo (ter o 
mintor cuidado na mudança de 
Mis); on 14 cm, de alt, dexar o 
trabalho à espora, Fazer o ludo 
esquerdo da frente da mesma mA- 
nelra, em sentido Invorso, delxan- 
do-o, depols, tambem a espera. 
Formur 54 m. em angorá branco 
para as coutas; tricotar 5 car. np 
de musgo (debrum) e, tomandy n 
lá roma, continuar em p. abertos 
a 14 cm, de ult., deixar o Uumnba- 
lho À espera, Formar 42 m. em 
nngorá branco, fuzer 6 car, em 
p. de musgo (manga) e, com a !ã 
rosa, contínuur em p. aberto; a 
14 em, do alt. deixar À espera; 
fuzer da mesma maneira an 'se- 
gunda manga, 

Tomar, então, sobre a mesma 
ngulha à frento- direita, Juntar 2 
m. uma manga, juntar 2 m, 
na costas, juntar 4 m, à segunda 
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nalidade do tecido, não muito 
grossa — 2 novelos serão suficlenr 
tes — e ponha-se ao trabalho, tra- 
balho facil, que em poucos dias 
estará terminado, 

As novas mangas, a golinha di- 
relta e um largo cinto incrustado, 
simulando corpo comprido, sorão 
executados em tricot. 

O ponto empregado será o pon- 
to-de galta (1 malha direito, 1 
malha avesso; nu segunda carvrel- 
ra, as m, serão tricotadas como 
ao apresentam), Para fazer um 
quadrado de 10 cm. forme 42 m, 
e tricote 62 car, n 


Faça, depols, com suas medidas 
exatas, antes justos, um molde 
de manga comprida; por ele será 
facil de ver onde deve fazer au- 
mentos e diminuições, Para evi- 
tar excesso de espessura nã cos- 
tura, devido ao ponto em que O 
trabalho é feito, deixe, no come- 
ço e no fim de cada carreira, 1 
em. tricotado em p. de jersel; aí 
será feita a costura que, mais 
tarde, poderá facilmente ser ba- 


manga, juntar 4 m. e por fim, & 
frente esquerda. Trabalhar em 
p. aberto, formando, da seguinte 
maneira, o raglan: tomar 2 m. 
juntas, 1 laçada, 3 m. juntas, 1 
lagnda 2 m. juntas; Isso deve ser 
feito A direita e 4 esquerda de 
cada manga, ou sejam — 4 ve- 
zes em uma carreira e de 2 em 
2 car, A 22 em, de alt, total, 
arrematar todas as m; a eslinins 
do raglan devem ter, de cada la- 
do, 18 pontos abertos. 


Gola: — formar 112 m. em 
angorá branco; fazer b car. em 
p. de musgo e arrematar 14 m, 


m. formam o debrum da frente 
da gola); tomar a lã rosa e tra- 
talhar em p. aberto; 2 car, da- 
pola, diminuir & m. no decorrer 
da car. Fazer 2 ordens de aber- 
tos e a 4 em., 6 de alt, arrema- 
tar todas as m. 


Modo de armar: — fechar o ca- 
saquinho por costura serrada; 
prender os pequenos debruna de 
angorá (as 14 m.) em cada extre- 
midade da gola, para lhs guar- 
necer a altura; depois disso, co- 
locar a gola e prender a fita no 
decote, 





















Que menino cheio de vida! 


Não parece o mesmo que, há somente alguns meses, 
estava fraco e doentio! : 

Antes, estava sempre cansado, não participava dos 
jogos ativos com os outros meninos, não tinha apetite! 
No entanto, desde que começou a saborear os ali» 
mentos nutritivos, como sopas, legumes cereais é 
pudina preparados com MAIZENA DURVEA, seu 
apetite aumentos consideravelmente. 

Resultado: um menino sadio, felle, che de ecergia. 
Compre MALZENA DURYEA. À venda emtoda parte. 


MAIZENA DURYEA 


MAIZENA BRASIL 5. A. 
CAIXA POSTAL, É - SÃO PAULO 


27 Gretisl Remetame seu livro “Receitas de Cozinha” 
NOME useeseasm 
RUA crie mem 
QDADE om mencrmemmerr ESTADO 











Verifique 

o nomes DURYEA 

e o acampamento 
índio em cada 












meet e eres 
























pos de cinzel infundiu alma o 
genfo mistiço espanhol no pinho 
e na nogueira das suas florestas. 
Num silencio profundo, que quem 
se atreve a interrompor logo um 
nagareno assinala com o perfu- 
me penetrante do seu turíbulo 
para que-a multidão o reconheça, 
sas da praça de São Lourenço & 
imagem do Cristo do Silêncio, 
que leva três horas em chegar 
atá mn da Campana, Nosso Pal 
$ Jests do Grande Poder val ves- 
tido -eimplesmente, apenas com 
uma túnica de rico veludo negro, 
lise, sem bordados, e o ofngulo 
prego com um monumental dia- 
mante; único sinal de riqueza 
que ostenta, Sobre o estrado ma- 
tas de tomilho e romeiro em ar- 
tística desordem. Os confrades, 
traje preto de fazenda humildo é 
túnica de penitente amarrada 
“com um cinto de corda, cruzam 
as ruas descalços em Intermíina- 
vela filas que parecem florestas 
de cirios. Da Igreja de São João 
da Palma, sae n “Macarena”", - à 
Virgem da Esperança do bairro 


cigano de Triana, O fervor popu- 
lar veste a sua Virgem de tesou- 
ros, Pureza e Esperança são ou 
seus simbolos, tunicas brancas e 
verdes, manto com estrelas “de 


magro, enfeitadas de flores; pen- 
tes de tartaruga; rosários de mar» 
tim; gente dos mais distantes Tu- 
gares — à pé, caminhantes, tro- 
pelros, clgarreiras, marinheiros, 
crianças, sacerdotes e ciganos; 
nas tribunas, autoridades, jorna- 
listas, nobres, militares, embaixa- 
dores e ministros plenipotenciá- 
rios da Europa, Ásia o América 
— toda procurando, um bom, lu- 
gar para melhor vêr a procissão. 
Abertas as portas dos templos, 
saem as Confradias e percorrem 
lentamente as desiguais ruas 5e- 
yilhanas, realizando os: “passos”, 
transportando sôbre os hombros 
maravilhas da escultura policro- 
mada, imagens divinas que a gol- 


“VESTIDOS DESDE 30$000 


o feitio, 'noatelter da Mme. Lia — R. Gonçalves Dins, 65, 2º 
andar .— Tel, 492-9351, (45695) 


COM MOVEIS SIPER 
RR RÃ) O SEU 

APARTAMENTO 
FICARA MAIS 


CONFORTAVEL 
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Contem um leito de 1,80 por: 0,90 

cris. sempre pronto para ser uti 

lizoda. com a roupa de cama no 

'seu lugos Dispõe mais de - aco- 

modação para |O tamos - 3 ga- 

volões e 4 prateleiras - escrivo- À 

Digho + porta gravata, porta ex- á ? 
trato, espelho, ete E" um ms 

DOSMITORIO NUMA só PEÇ4! À [ESEC 


fat 


EA 
>» TREODORO RIBEIRO & Cla. Lida! 
Os moveis Siper séo inteiramente desmontavalp” 
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Lida a ferro, 

Se desejar aplicar o tecido so 
bre o trivot (como no causo da go- 
linha e do cinto) volte sobro este 
a fazenda, alinhave com ponto 
meudo, para não fuglr e posponte 
& maquina, bom na beiradinha, 
se, preferir, mo contrário, aplicar 
o tricot nobre o tecido, terá que 
prestar muita atenção 4 regularl- 
dade do ponto e 4 “limpesa” das 
extremidades. Esta ultima ma- 
netra € mais díficil que a primeira 
e, nem sempre, fica bonito. 

Sendo os botões dourndus o uni- 
co adorno do vestido, nós a acon 
selhariamos a escolhê-los entres o 
que houvesse de melhor, mesmo 
que a despesa lho parecesse um 
pouco fóru de seu orçamento. 
Basta, fs vezes, um detalhe para 
classificar a elegancia de um ves- 
tido, 


O principal valor fossa nugos- 
tão é servir de base a outras In- 
terpretações, que dependem não 
sómente de seu gosto pessoal, co” 
mo do material de que dispõe. 


CASA DO FIO DEOURO 


RUA DO OUVIDOR, 126 — TEL, 42-6492 
Sempre novidades para presentes — Rologlos Cyma. 
Especinlidado trabalhos em fio de ouro. 


Nãotemvendedoresnasruascesquinas 


BOLSAS 
PARA SENHORAS 


MODELOS 
CONCERTOS 
ENCOMMENDAS 


A BOLSA VIENNENSE 


Rus Gonçnlves Dias, 84 
(xxx) 


pedras preciosas, Desde as saca- 
das, uma chuve de petalas de flo- 
res cre sóbre a imagem, Os can- 
tantes mails populares da Espa- 
nha entônm então as “sactas”, 
canção e oração, sólos Impregna- 
dos de amor e de esperança, 
Quando a Virgem da Amergura. 
passa pela cadeia, os presos se- 
guros às grades elevam ao céu 


suas “coplas": 


Ya viene la Dolorosa 

Con el corazón partido 
De ver a su hijo amado 
En el sepulcro metido, 


A multidão experimenta um ex- 
tasis coletivo, a alma se sente 
arroubada de fé, de douçura in= 


iterlor, e todos se ajoclham diante 


da imagem que passa. 

Muis de 60 Irmandades desfila- 
ram esta Semana Santa em Sevl- 
lha, A da Virgem de Injesta da 
Candelaria e das Dorés, a do 
Santissimo Cristo da Boa Morte, 
a do Santo Sepulcro, a do Cristo 
do Cachorro, cujo modelo 8! um 
pobre cigano em agonia... Pela 
primeira vez, desfilaram as con- 
fradias de N. 8. da Faz, do 
Cristo da Vitória, de Nosso Pal 
Jesús das Penas e a de Maria 
Santissima dn Graça e da Esps- 
TANÇE, > 

Viva, surge diante dos olhos 
toda a Paixão de Cristo: os pas- 
som indecisos do Discipulo Ama- 
do procurando o meu “rabl”, 
aquels Apostolo que com uma 
pena de agula. contou à posterida- 
de a npocalipse que o Senhor lhe 
spirou em Patmos;. Magónia, & 
tas tranças de' ouro; njvelhinda, 
desfalecida, com cinza sóbre a 
cabeça; Marla, os olhos fitos no 
Filho orucificado, implorando per- 
dão nos seus: verdugos; Iscarlote, 
o dos 30 dinheiros, 'manchando 
com o seu beijo a divina face do 
Mestre, Durante o dia inteiro 
destilom os nazarenos de capuzes 
e mascaras pretos, roxos, brancos, 
verdes e vermelhos... 


Começa a amanhecer, Ao longe 
ouvem-ns am “sactas", o redobrar 
dos tambores roucos, o estrepito 
dolente das matracas que mar- 
cam os passos lentos dos peniten- 
tes, De volta ao meu quarto da 
esquina andaluza, olho de .novo & 
clánde ondo os clrlos marcam o 
caminho das almas e, enquanto 
me delto, rememoro um caso que 
WU numa velha “Historia das Con- 
fradias Sevilhanas”, Lá pelo sé- 
culo XVI, nesta mesma cidade 
que contemplo, não dispondo uma 
Irmandade — a “dos negritos" — 
de recursos para sair na procia- 
são, resolveram varios dos seus 


confrades venderem-so óles mes- 
mos como escravos para com O 
produto obtido ornamentar o 
Cristo da sun devoção. Isto é 
ter -f6!' penso enquanto adorme- 
co, balbuclando uma prece, emba- 
indo pela canção eterna do Gua- 
Galquivir que-corre manso sob o 
pá tuminoso deg estrelas nestas 















QUE MARCAM ÉPOCA! 


Preparado clentiífico, contendo 
os HORMONIOS, que são, jus 
fumente, os produtos fabrico 
dos pelas glãadulas. Tratamento 
RACIONAL e Inulenaivo ásgudo, 
Hormo-Vivos atua no PRÓPRIO 
LOCAL, Resuliados rápidos, 

Paço informações detalhados 
a respeito do “Hormo-Vivos" à 
C. Postal 3871 — Rio de Janeiro 
por mulo do coupon abaixor 


eneesannrranartma 







Cidodo,,. 


Estndo .escseasareacaserane senna sananas 
E! um producto de belleza, 

(xxx) 

O O 


O VIDRO 


Para um capitulo de 
lições de coisas 


Fusão de nrela, nóda ou potas- 
sa, 0 vidro nasce 4 custa do só- 
pro humano, que transforma a 
caixa da respiração em gúlta de 
tóles, E uma substância aparen- 


UNIVERSALMENTE 
FAMOSOS 


temente sólida, femininamente 
frágil, masculinamente durável, POR SUA 
frequentemento lisa e ordinaria- ALTA QUALIDADE 


mente transiúcida ou transparen- 
te; às vozes dá-se no luxo de ser 
opíca, com o proposito de evitar 
os despropositus dos indiscrétos & 
bisbilhotelros, 7 

Como vidraça, protego portas, 
janelas e armarios, multo pro- 
curados para alvo desportivo do 
molecório, no jogo das pedradas; 
estas são perigosas quando atin- 
gem telhados dos vizinhos, 89 o 
jogador tiver, em seu tugário, 
cobertíras de vidro em toda a 
extensão oy em pequena dóse de 
olarabola, 

o vidro de relogio de algibetra, 
quando destacado do chronome- 
tro e colocado 4 frente ds um dos 
olhos da cara, é promovido ao 
posto elegante de monóculo, mul- 
to util para quem possulr um 
olho só, visivel a olho nú. 


















PARA seu uso pessoal... para sua residen- 
cia... escolha um dos relógios de Mappin 
& Webb, feitos em entilos singulares e famosos 
por sua precisão a tôda prova! 

Os belos relógios de Mappin & Webb, para se- 
nhoras e cavalheiros, são construidos para 
uma durabilidade praticamente ilimitada, Ve- 
nha admira-los, hojed Aos desportistas, apre- 
sentamos também o Cronografo-Contador, para 
marcação rigorosa, até 1/5 de segundo. 


Relogio do Mesa 


De malor expessura existo o “IEGER = 
vidro do augmento, Esse é lente E 
excelente e destina-so a mostrar, LECOULTRE' 
em ponto grande, a pequenez de 
multa colsa rutm, tal como fazem Fabelcação Suiça 
o microscópio e a objetiva foto- CORDA PARA 


gráfica, 

O vitral, quas! sempre multico- 
lôr, destina-se às alegorias de 
casas ricas, palacetes e templos, 
para exibir quadros decorativos, 
brilhantes na transparencia e 
fóscos em materia de desenho ll- 
near e geometrico, 

O vidro em caco, hablimente 
Inpidádo, facetádo, serve ' para 
bancar a pedra preciosa em ber- 
lóques e anéis; como tal, o vidro 
denomina-se brilbunte de Paris 
ou pedra d'egua do pótes 

O vidrilho é pequena enfiáda de 
penduricálhos, que serve de ador- 
no ou requife nos vestuarios fe- 
mininos de luxo. 

O destino do vidro é numerosa- 
mente Iniinito, desde que o mun- 
do & mundo, Lampadas lnmpeões 
do tempo do onça adotavam O 
vidro em fórma de chaminé, lucl- 
vélo, redoma, ecampanula, manga, 
tobéche e paravento, Hoje con- 
tinta a dar guarida a coisas ele- 
trificantes ou isolantes, ás am- 
pôlas e &s seringas esculapinas 
— Com dupla expessóra ou de 
molde bisalto, — em francês bi- 
sonté, — o vidro plano, retangu- 
jar ou ovalóide, com uma cama- 
da espêssa numa das faces, cha- 
mada aço, transforma-se em es: 
pelho, traste destinado a udir a 
personagem, que nele se reflete, 
muita vez sem refletir, Nesse ca- 
tado o vidro é polido, mas o re- 
flotido póde pôr & margem a po- 
Udez propria, porque o espélho, 
por ser múdo, nada denuncia, 
além do habito eterno do indl- 
viduo, vestido ou nú em pôlo, 

Impropriamente“so dis “vidra- 
do” tudo que se apresenta emba- 
ciado, como os olhos do peixe ar- 
qui-defunto, que o vendairo nos 
impinge para nos deixar esca- 
mndos, 
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COUSAS ANTIGAS 


Não sei de ninguém que labute 
na nossa imprensa — novato ou 
não — que jgnora quem fol Jl- 
gueredo Pimentel, essa figura que 
teve grande destaque aquí no Rio, 
pelo relevo intelectual que pos- 
gula, 

Uns por tradição e outros por- 
que o conheceram pessoúlmente, 
— pola não há multo tempo que 
deixou de existir, — eabem que 
foi êle um perfeito jornalista e 
um romancista de original imagl- 
nação, 

A Gazeta de Notícias, 
contava no seu selo, muito lhe 
deve em gratidão, pelas notas 
galantes do seu Bixooulo quo O 





gundo constou não desagrudou à 
Pigueredo Pimentel, fazendo-o rir, 
como a todos que a leram. 


ZIG-ZAGS e TIC-TACS 


(Ao amarelecer de um entardecimento 
rubro) 


Aos nejelibatas. 


Toda u minha vida só em ti pensandol 

Passa a minha sempre assim pensando, 
E' só, é só, € só... 

Dizem que pensando já morreu um burro 

Para que cu não morra como um burro, 
Tem dó, tem dá, tem dó... 


que o 


Conforme o tamanho e o for- mundanismo da época multo apre-| Ando u trote largo, a trote a by 
mato, os reciplentes de vidro va- |clava, seguindo à risca o que ôle 0 
riam no nome, Jarra, jarrão, bis- | prégava informativamente sôbre Largo, pondo! rg Do od ando “ 
póte, frutelra, florelra e outros|& elegância e a moda em vigor. | Toma as intnhas redes, imontadõe dO 
que tuis objetos são sempre bo-| Figueredo Pimentel não era Eo- ) [tombos! 
quiabertos e serviçais, nos lava- mente jornalista, escritor e o crô-| Anda, não te acanhes, montá-me nú 
torios ou nas mesas de repasto; | nísta querido da cldnde, era tam- Combos 


bém poeta, E já e já, e játi. 


Tinha, porém, um defeito, per 
tencla no mnefelibatismo, escola 
exótica, que na ocaslão exnitia, 
com desespero de quem « êle não 
se fillave e que portanto não & 
podia tolerar, A prova é que a 
poesia que vou citar e que fol pu- 
blicada no O Pois de 11 de agusto 
de 1892, produziu um efeito desa- 
gradavel pela extravagância de 
pensamento, abundância de ono- 
set 8 o grotesco da fórma, 

la: 


nestas prepondera o copo, ou a 
taça, sempre em duzia, reduzivel 
4 unidade ou & zero, À proporção 
que os criados e a familia tfo- 
rem quebrando; um & um, em be- 
neticio do fornecedor, dono da lo- 
ja de louças e cristais, lugar — 
fenomeno curloso! — onde nunca 
se encoritra um macaco vivo! 

Garrafão é o vaso, fechado com 
tampa oy com rólha, de propor- 
ções bojudas como a barriga de 
um conselheiro conceituado. Gar- 
rafa é o mesmo objeto, menos 
avantajado no tamanho e na Jar- 
gura, destinndo mn medida do 1- 
tros e muito rendósa quando va- 
zla, para quem tem gurrafas & 
vender. Esta especio, quando 
guarda cerveja e esgota a provi- 
são, volta no lugar de onde velu 
com o simplório titulo de cdsco, 
Quando guarda o leite, desapare- 
ce, como por encanto, se o ven- 
delro a deixa, desculdado, madru- 
gado alta, & soleira da porta do 
freguês, 

Vidro, simples vidro, & a gar- 
rafa de tamanho modesto, desti- 
nada a conservar essências, po- 
ções, loções, xaropes e lacrálas 
em alcool, Bolões são vidros de 
atentado tamanho, quas! sempre 
cilindricos onde se guardam em 
conserva as fressóras que & cl- 
rurgia deseja perpetuar e os 
tétos malajambrados que ne exi- 
bem em alguns consultorios para 
o nobre fim de assustar a clien- 
teta, 

O vidro de compleição modesta, 
reduzido 4' expressão mais sim- 
ples, serve de guarda nos granula- 
dos e 4s aguinhas da homesopa- 
tia, com a vantagem de barate- 
zu, desconhecida nos preparados 
alopatas; estes são vistosamente 
empacotados e cedidos a preços 
pela hora da morte.,. do fre- 
guês, De gargálo curto ou com- 
prido e bajo geometrico irregular, 
o vidro de sofrivel tamanho tem 
o nome de frdsco, termo etímolo- 
gicamente oriundo do fiasco lIta- 
Hano. 

Reduzido a migalhas ou a pó,o 
vidro, assim moldo, serve 4 fabri- 
cação da lixa. Era tambem em- 
pregado em bólas, para liquidação 
às cachorros na via pública, ve- 
lha ogerisa, da edilidade de au- 
trora, contra o melhor amigo do 


homem, 
% 


En não dou pinotes, nem corcovos faços 

Eu não dou corcovos, nem pinotes faço 
Fira tl, p'ra ti, p'ra til 

Se nio chegas breve, já d'aqui disparo; 

Anda vem depressa, pola, si não disparo 
D'aqui, d'aqui, d'aqui. ! 


Sou capaz de nada, sou capar de tudo, 

Porque tudo é nada, porque nada é tudo, 
Olé, elé, olél 

Peço, já meu pasão retardar não posso; 

Posso, más não peço; passo, mas. não 


Eposso, 
A pé am né a pél ) 


P'RA CA", P'RA LA* 
P'RA La, P'RA CA! 


A Coelho Nelto 


Não me voltes costas, costas me voltes! 
Se tá vais lá fóra, não vou, sem que 


Lvoltes, 

O' tú, 6 tú, 6 tó! 
Ai de mim, não fujas, al amor, vem cát 
Não te vis embora, não vás, não, — 


Espero-u, Passo, passo a pasto, ty ; 
em cã, 
Bitá, Bitúl... 


Por sua porta, passo & passo, 
Pra lá, p'ra cá, 
Exausto, cheio de cansaço, 
Caminho, cheio de cansaço, 
Numa ancia, como outra não há. 


Bitú, 


graçada, 

E parece que foi daí que come- 
qou o enfraquecimento do uefe- 
Hbatismo, : 

Porqne não se faz o mesmo hoje 
com o futurismo, Bem motivo dá 
para isso. 


Febril, tirito, enquanto: espero, 
Seguindo vou, enquanto espero 

P'ra ca, p'ra lh 
Chorar desejo, chorar quero; 
Porém debalde chorar quero, 

P'ra lã, p'ra cá, 
Ando e desando, grave e austero, 
Como um cavalo grave e austero 
Ronda... pá, Chc.. ticpãos, Cl this 


TELES DE MEIRELES 


“Pres horas, dong... dong... dong... 

Na torre... dong... dong... dong... 
P'ra cá, p'ra | 

Amada! vem não se prolonque 

Tua ausencia! são se profonguel 

Vem, oh! vem, oh! vemt Eloá! 


No ar calado um canto perpassa 

Geme a musica que perpassa 
P'ra cá, p'ra Já, 

Azas abrindo o amar esvonça 
P'ra lã, p'ra cá 

Ela não vémi... A lur escassa 

Vêse do dia,., a Jum escassa 

Branca, em breve surgirá! 


Ail quem espera descspera! 
Espera embalde, desesperal é 
P'ra cã, p'ra lá 
Segue nos braços da quimera! 
P'ra lã, p'ra cá, 
Não vemi Não vem! Então te altera... 
Rose... ringe... range e se altera 
A que amo onde está? onde estã? 


Com chagas abertas, exangue, 
Como um bebado vou exangue 

P'ra cá, p'ra lá 
Tropeço... calo sobre o mangue 

Pira lá, p'ra cá. 
Molham-me todo ondas de sangue, 
Sangue podre, ondas de sangue. 
A crinha carne podrejal 


Curiosa 
acham? 

Ridicula em toda a linha! 
Nisto acreditando e sem que ss 
pudesse conter Augusto Fabregas, 
um dos redatores do próprio O 
Pais, fez no dis seguinte, de sua 
lavra, publicar no mesmo esitlo, 
no mesmo jornal estes versos que 
foi uma manitica troça, que sa- 


peça poética, não 


Me 


terras seculares de Sevilha com 

ruas estroitas Impregnadas do 

lendas, crenças e devoções... 
Sevilha, 8 ds abril de 1941, 


: - BOROA FILEO 
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Bela plhéria, inofensiva e en-. 
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FLORIANO DE LEMOS 


O PESSEGUEIRO 





1, = BEIXIR DO VIDA 


Não se sulio bom de ondo o pese 
mcguelro é matural, O nono solun- 
tífico Prunis peoratoa Indicaria 
quo provém da Persia, Mas o oul- 
to quo lho rendem os chincres, 
dendo mw mais alta antiguidudo, 
dá ldta do sor cllo tnlves da tor= 
ra de Confuvio, undo cada estro 
phe do pocia o cada escripto do 
modico Jumals deixou de nlludir 
às maravilhas da poquena arvoro 
de flores côr do rosa, 

Ha mesmo um livro — o Chin= 
mug-King — em cujas paginas so 
conta, por miúdo, ma historia do 
Yu — um pêssego que torna a 
vida oterna, B no cnso do não 
ser o fruto comido a tompo de 
linpedir n morte, optra a conser- 
vação do corpo “até o fim do 
mundo”, (J, Roques, Noutoasu 
traité des plontes uaneltos, 183t,) 


2. — INSTRUMENTO DA 
MORTE 


Entretanto, todas ns virtudes 
da planta correm por conta do 
um veneno podorosissimo, o mnls 
terrivel do todos os conhecidus 
atá hoje, O neldo prussico! 'Toxi- 
co vanguardeiro entro 08 seus pa- 
ven, os sacerdotes do Egypto prl- 
mitivo o empregavam pará matar 
os quo trahiam os soigrodos da 
arto Hagrata, (Hoefer. Histolro 
de Ja chimio, tomo 1, pag. 220), 

Corre tambem que ello fazia 
parte dns mysteriosas beberagens 
de Locusta, Entre os egypelos e 
hebreus, havia, de facto, a cha- 
mada pena do possegueiro, que 
consistia nm administração de 
productos obtidos com esta plan- 
ta 8 com que puntam do morte os 
perivros. (Souza Lima. Serio 
cjantos. Theso de Concurso, 1574, 
Pag, 30.) 


B. — REOURSO MEDICO 


Não são apenas os flnos pertu- 


* més que se guardam, como rell- 


quios, em frascos pequoninos: os 
grandes venenos tambem, Basta, 
4s vtzes, uma fracção infinitesl- 
mal de gotta, ou até o simples 
cheiro que a essencia exhala no 
destapar-so o vidro, para logo ne 
manifestarem os seus cfícitos, 
Choram então os olhos, endetlu- 
xam-se as narinas, tossem sum- 
gue ca pulmões... Mas 05 mudl- 
cos amam tnes drogas de tão vio- 
lento poder destruídor da saude, 
porque com ellas se preparam os 
mais herolcos medicamentos, Já 
a palavra grega “phármacon! 
significa, a um tempo, venenv e 
remedio. Questão aponas de dóre, 
pu seja a quantidado de subatan- 
cia que ago em um momento 
dado, sobre o organismo, 

Abtim para com o pessegueiro, 
Seu princípio chímico renimente 
núlivo 6 o acido prussico, quo so 
encontra mas flores, nas folhas o 
na amendoa, 


Mas a Naturoza, formando o to- 
aleo ailulu-o do tal morto mam dit 
forentes partes da planta (ajun- 
tundo-lho alnda um oleo volatil 
amarelo nas folhas o varias mas 
torias tornarias nas flores o nas 
momentes), que nó “mesmo em 
quantidades excossivas podem fa» 
zor mal ao homem as preparações 
da utilissfma arvore, 


Quanto nos frutos, são unicas 
mento nutritivos; quem os come 
apenas corre o risco do uma In» 
digestão. O sabor é por demaly 
agradavel, Dahl, o abuso, Já tul 
chamado para vor um guloso «quo 
havia Ingorido, de uma só vez, 
desenols grandos pêssegos dn vu 
riedado “snltasearoço!, Fol pres 
clso dar-lhe um vomitivo à altura 
dn infracção da hygleno alimens 
tar, 


4. — APPLICAÇÕES THRRA- 
PRUTICAS 


A primeira virtude medicinal 
das folhas o flores do pesseguotro, 
bem conhecida dos antigos, é n 
uum megão sobro os helminthas 
parnaitas do Intestino, Dado pela 
bocea, em xarope ou cosimento 
(40 gra. para litro do agua), o res 
medio costuma promover a expuls 
são facil do Ascoris e Oxpurus; 
na droga 6 ainda Jlaxanto, Mas 
tambem já foi multo applicada em 
folhna mobro O ventre, com o mea 
mo flm, à julgar por osta passas 
gem de Galeno: Proindo folia cluy 
trita ct super umbilicum impónica, 
lumbricos necant, 

Na medicina chineza, as flores 
passam por vermitugas, laxativas 
e diurotloas; as amendoas têm 
fama aínda nas colicas das mo- 
qns, além de utela no rheumntlse 
mo dos velhos; a cascu seria 
ettloaz no lotericia e ne asthma, 
(Ernesto Labbé Pêcher, 1886), 


Não esqueçamos aínda que cata 
rogacea, como quasl todas as 
plantas da familia, dá uma gome 
ma que surdo naturalmente por 
entre as gretas do caule. E' uia 
especie de gelatina, empregada 
como bom emoliente e peitoral, 


4 — O VENENO GHIMICO 


Ha, na chimica organica, como 
so subo, uma serio de corpos em 
que o carbono so combina com O 
aroto; enses corpos constituem & 
hoje chamada função mitrila, Os 
prineipaes compostos são o clanos 
geno, o noldo celanhidrico e os 
clanetos, O clanogeno ou ethanos 
dinitrila, gas descoberto por. Gay» 
Lussao no azul da Prussia, não 
existe livre na natureza, nem tem 
emprego algum. Corresponde á 
nitrila do soldo oxalico, 

O acido clanhidrico tambem de- 
nominado acido prussico e metas 
no-nitrila, é um liquido Íncolor 
com o cheio do amondoas amars 
gas, Corresponde & nitrila do nel« 
do formico. Uma gotta collocada 


q O — me re r emrrer e 





na Hngua do um cho tulmini-o, 
A medielna morve-so dell, em 
dómo conventonto, como imelioa- 
mento do systema nervoso, JE 
enimanto o anti-esprsmodico, eme 
bora menos usado quo os clano- 
ton, 

Dos clanetos modicinaca, vala 
oltar o do potmeslo o o do mer 
ourio, O primeiro 6 dotndo de 
propriedades sodativan, postam à 
prova em tossos o novralgias, 9) 
segundo, tido por poderoso medl- 
comento contra a syphilis, com 
a vantagem de mer optimo diura- 
tico, emprega-to por via ondovo- 
nosa, não obstanto a sua toxidez, 
commum em todos os corpos da 
serio oyanica, 

O acido cianhidrico forma-no, 
em pequena quantidade, nas 
aguas distilindas do folhas o flo 
res do pesseguéiro, (O mesmo se 
da nas das folhas de certos Miul= 
gmuciros o do louro-coroja.) O ro- 
ferido acido póde minda nor retl= 
rado da amygdalina, encontrada 
nos caroços do póssego, do Jouro- 
corejn, das amendons amarga, do 
dnmasco, da coroja e da umelixa 
negra, 

Não há quem não tenha tilo 
notícias, no Interior do pals, de 
phenomenos de envenenamento 
pela mandioca, K' exactamelto o 
ncido prussico, existente nos pro- 
ductos de distilinção do succo des- 
eu rhlz tuberosa, que explica cs 
males por ella causados quundo 
comida sem ter o necessario pro- 
paro právio, 


6. — O RADIOAL CIA- 
NOGENO 


Não tom grando importancia a 
acção dos medicamentos sobre O 
organismo, O que mais avulta é 
a rencgão do organismo nobre o 
medicamento, O professor L. 
Brunton consagrou varias lições 
a esta these (L. Brunton. 
L'Aotton des mddicamenta, 1OQL. 
Pag. 43.) 

O neo phenico, por exemplo, 
& um veneno corrosivo, No ínte- 
rlor do corpo, transforma-ro em 
sulfato, que 6 uma substancia 
Inottonsiva. Da mesma sorte, ne 
da um facto analogo com O radi- 
en! clanugéno, do acido clamil=- 
árico, dom cinnotos e das nitrlimm; 
esto radical combina-so com o 
enxofre das materias albuminol- 
des é torna-no sulfo-clanoto, que 
& desprovido de propriedade to- 
xicas. (1, Brinton, Obr, olt. 
Pag, 44.) 

E cols porque um pouco do hy- 
posulfito de sodio faz bem nos 
phenomenos do Intoxicação devi- 
dos ao clanogeno, No caso, não 
só o hyposultito pódo ser tdo 
como um contraveneno, como 
tambem como um preventivo, 
Assim, uma colica em quem co- 
meu mandioca brava ou mal java- 
da, devo passar com uma dóse 
ou duas de uma solução do hy'po- 
sulfito do sodio, O mesmo uos 
eymptomas sentidos após a inagas 
tão de muitas amondoas do caros 
qo do pessego, da ameixa negra 
ou de qualquer rosacda lrmfi. 


À HOMEOPATIA SE PREOCUPA COM O DOENTE 


"Nucatras plantas medielnalçs” 


| & o titulo, gentil leitor, do um li- 


vro que acabo do ráceber, B' seu 
autor Mauro Hernandez Mesa, 
médico homeopata, professor de 
Química Biológica, Pnrasitologia, 
Entomologia o Botanien, residen- 
te em Bogotá, ompital da Colom- 
bia, 

Escrevou o autor: “Para utill- 
zoar us plantas com áxito, é In- 
dispensavel conhecê-las clontifica- 
mento, pols não só variam suas 


| donominações vulgares, de um 


- asultado da trituração é colocado 


» extrato por melo da evaporação”, 


“ conjuntiva ocular multo irritada 


. nistrada pelo sistema homeopdti- 


“ cinco centigramas de resina quo 


“contre! us seguintes substancias: 





para outro lugar, mas ainda, com 
frequência, o mesmo nome se 
aplica à vegetals diferentes e de 
propriedades as mais opostas”, 

O autor expoz, em resumídau 
descrições, as propriedades me- 
dlcinnes de 228 plantas colombla- 
nas, multas das quais so apreson- 
tam com nomes idênticos aos de 
plantas brasiloiras, como qmata- 
pasto, manacd, aristolóquia, gua- 
co, canafístula, eto, Clasaiflcou= 
as, segundo o critério alopático, 
em cousticas, rudefactentos, nds- 
tringentes, hemostáticas, expecto- 
rantos, emendagogas, depurativas, 
cárdio-tônicas, diuréticas, purqa- 
Hvas, vermifugas, hepáticas e car- 
minativas, clnssificação incompa- 
tível com 2 concepção homeopáti- 
ca, Mas o livro não é propriimene 
te homesopático, pois sobre cada 
planta o autor rofers os usos alú- 
pático e homeopático quo dela 
fogem naquelo país, como por 
exemplo: "“Ohirimoyo, familia das 
ononcceas, género anona, espécio 
cisrimolia de Lineo, — Weta & a 
única espécie do género que se 
adapta mos nossos climas frios, 
ata uma altitude de 2.000 mes 
ttos acima do nivel do mar, A 
palavra chirbnoga é de origem 
Quichua e elgniítica fruta fria, 
Entro os Aztecas fol conhecida 
com o nome de quautarapot, Os 
frutos verdes e as folha são con- 
alierados como ndstringentes, As 
sementes são Gmeto-cantárticas, 
em clevado grau”, 

“Em análiso por mim remliza- 
da, dis o autor, nas sementes, en- 


potassa, soda, albumina, magné- 
sia, cal, allica, ácido carbônico e 
decido clorhidrico” , 

“Para extração da regina pro- 
cede-se da segulnto forma: to- 
mam-so as sementes o depois de 
trituradas em um morteiro o re- 


em um aphrelho de lexiviução 
durante 24 horas, reduzindo-se a 


“O resíduo, tratado pelo álcool 
de 95º, abandona uma resina de 
cor parda que, «ministrada em 
doses de cincoenta centigramas, 
produz os seguintes sintomas; 
vômitos muito abundantes, nor- 
maliúndo do coração, lingua se- 
ca e saburrosa, respiração ansto- 
sa, intensa dor no abrir os olhos, 


pupila dilatada, muito sonsível f 
luz, abdome muito sensivel, ex- 
tremidades frias e rígidas, grao- 
de ardor na garganta”, 

“Us homeopútico, A tintura 
preparada com a resina e sdmi- 


co é o melhor rúmedio quo se co- 

nhece até hoje para tratamento 

da irito de intensa dor”, 
“Prepara-se a tintura tomando 


se mistura com um centímetro 
cúbico de álcool de 40º, Em se- 
guida dinumiza-so até nm décima 
segunda dinamização. Cinco go- 
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Ensins como alimentar, evitar 
doenças e tornar as crean- 
qas fortes. — 6+* edição, 153. 
— Livraria Alves — Rio — 
& Paulo-—B, Horizonte. (xxx) 


CSS e traço 


pelo DR. GALHARDO 


tas desta, dissolvidas em Bo gra- 
mas d'água distilada, para tomar 
&s colheres, em caso do frito”, 

— Ismento aohar-ma em dera- 
cordo com o autor, Na homeopa- 
ta não hã remédio para a irt- 
te, mas sim para o doente de iri- 
to, E' ínlsa na homeopatia an 
liéin de romédio lgada & situa- 
qão de doença, Na homeopatia é 
Imprescindivel a individuação, la- 
to 6 a Individualidade do remé- 
úlo com o doente 6 não com a do- 
onça. 

A propósito, transporto para es- 
tas colunas “As vantagens da 
prescrição homeopdtloa”, pelo dr, 
Rafael Romero, inteligente e m4- 
bin homeopata mexicano, diretor 
da revista “Homeopatia”, que se 
publica em Mérida, capital do Fa- 
do de Yucatán; 

“pt, — A primeira vantagem 
é que os remédios são seleciona» 
dos para o doente e nho para & 
erformidado, Isto só é posalvol 
por melo da experimentação dns 
drogas no organismo em estado 
do saúde sondo esta n especial 
contribuição da homeopatia á te- 
rupêutica", 

2, — A segunda vantagem 
da prescrição homeopática é a 
que leva em conta, muito prinol- 
primente, os sintomas mentais ou 
seja o psiquismo do doente, o que 
unicamente se poderá renlizar 
quando se experimentam as dro- 
gas no homem saudavel, pois q 
experimentação nos animais ja» 
mais nos dará a conhecer os sin- 
tomas subjetivos, chave da Indl- 
cação da droga na clinica”, 

“3%, — Outra vantagem é que 
a homospatia prescreve um só 
medicamento, como resultante da 
individuação do doente, No esta- 
do de saúde ou patológico cada in- 
dividuo é distinto da todos os de- 
mais, ainda que diagnosticado co- 
mo portador de idêntico paderl- 
mento. A individualidade nilo se 
perde com nu enfermidade”, 


“4%, — Constiiue uma vanta- 
gem e muito grande em homeo- 
patia o uso do medicamento fndl- 
cado nos censos incurnvels, nos 
quais comumento so emprega 
ur palintivo. Aqui multas vezes 
a perfeita adaptação do medicas 
mento no doente, ainda que não 
restabeleça sua saúde, o nilvia, 
fazendo ús vezes de paliativo". 


“pt, —- Uma das maiores van- 
tagens da prescrição homeonáti- 
ca é a de curar muitas vezes an» 
tes que se haja feito o dlagnósti- 
co clínico, isto €, antes quo se 
possa dar um nome É enfermida- 
de, Todo médico homeopata te- 
rá observado casos de febre, so- 
bretudo em crianças, nos quais 
à precisa indicação de um mea- 
dicamento elimina o estado febril 
antes que patologicamente se pos- 
sa classificar o caso. Isto não 
quer dizer que não procuremos 
sempre diagnosticar o caso pa- 
tológico, polis o diagnóstico muito 
nos auxiliará na olínica para re- 
duzir o número do medicamentos 
na investigação do remédio seme- 
lhante”. 

“6%, — Outra vantagem enor- 
me é que a prescrição dos medi- 
camentos homeopáticos est Isen= 
ta de perigos, devido é dose ba- 
bitualmente empregada”, 

“TP, — Tambem é uma vanta- 
gem o agradavel paladar dos me- 
dicamentos homeopáticos, em con- 
trasto com o sabor nauseabundo 
o repugnante das drogas em do- 
ses macissas, Esta vantagem é 
superior e não igualada por ne 
nhum outro método médico, na 


terapéutica Infantil homeopáti- 
ca”, 
“gt —- E' Indiscutível que 


constitus uma vantagem o bal- 
xo custo dos medicamentos ho- 
meopáticos e que pequena é 
igualmente a despesas com as 
consultas homeopáticas”, 
“pe, — No campo da medicina 
urevantiva s brmaonatia 


tam sh! Dido da recaltas medicas, 
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vantagom de que, tomando todos 
os sintowaas da criança o seu es- 
tudo constituolonal de dobilidude 
ou * herança defeituosa, podo 
evitar, no poriodo de sou dosan- 
volvimento que so apradento álgu- 
ma enfermidade aorônica", 

— Petas nove vantagons, osti- 
mado leitor, poderiam sor ncres- 
cidas com outras que malor pre- 
ponderancta ainda conquistariam 
para a homeopatia, como sójam A 
rapidos de cura, a quaência de 
convaldacença, a supressão do po- 
riodos cíciloos, nas moléstias des: 
sa carater, etc, 


O fato de manifostar-me contra 
a orientação seguida na clnasifi- 
cação das substancias modicinals 
do livro do professor Mauro Her- 
nandes, por ser alopática e não 
homeopática, nenhum valor tira 
& notavel obra, sendo, como €, 
um trabalho destinado a servir 
aos médicos das duas escolas, alo- 
mpútica e homeopática. Propor= 
clona, alem disso entre muitas ou= 
tens, grandes vantagens sos labo- 
ratórios fabricantes de comple- 
xos, como, entrs nós, muitos há, 
Estes poderão com seu auxílio ta- 
bricor muitos desses produtos que 
fornecem no público, como se foe- 
sem medicamentos homeopáticos, 
Quando, ao contrário, são álopáti= 
cos, fabricados nos Ieboratórios 
homeopáticos, Terão ainda opor= 
tunidado de encontrar substan- 
cias para preparação de remédios 
da uso externo, destinados a curar 
verrugas, impedir a quéda dos 
cabelos o fazê-los crescer, eto., 
semelhantes a muitos outros que 
são anunciados e apontados como 
possuidores de virtudes que real- 
mente não teem nem podem ter, 
porque as cnusas de tais manit- 
festações patologicas são Internas 
e não externas, como propagam 
ou industriais seus fabricantes, 

Aos verdadeiros homeopatas o 
livro presta, sobretudo, um no- 
tavel serviço, colocando, como co- 
loca, sob seus olhos, um conside- 
ravel número de vegetais em ótl- 
mas condições de sofrer um expe- 
rimonto puro, isto é, no homem 
Enudavel, facultando-nos aseim o 
conhecimento de ricas e abundan- 
tes petogenesins, aumentando, 
deste modo, os recursos da Múte- 
tia Médica Homeopática. 

O livro do estudioso e culto pro- 
tessor é digno do figurar entre as 
boas obras de uma biblioteca ho- 
meopática. 


Promete-nos ainda, para breve, 
o Inteligente professor, os seguin- 
tes trabalhos, cujos títulos jus- 
tificam a ansiedade com que são 
esperados: A diabetis o sua cura 
com o emprego de, plantas, — Os 
segredos do mundo vegetal, 
Flora médica da República da Co- 
Iômbia — Bochica, história indf- 
gena. — Estudos científicos de 
um naturalista, — O esoterismo 
e os quatro elementos ou a me- 
dicina espargírica de Paracelso — 
Entomotologia Colomblana — Bo- 
tanica triptogamica, — Origem 
da Entomotologia na América — 
Prehistória americana, 

Ao inteligente professor Mnuro 
Hernandez Mesa, por intermédio 
destas multo queridas colunas do 
“Correlo da Manhã”, um dos 
mais elovados expoentes da Tm- 
prensa brasileira, faço chegar as 
minhas sinceras felicitações pelo 
notavel trabalho que acaba de co- 
locar ao alcance do público ame- 
ricano. 
ocean 
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CRONICA CIENTIFICA, | A soe E Eucação DA crua 


VACINA ANTI-VARIÓLICA 


A vnclnação antleveariólica, dum 


do LO7a, fol Introduzlda ma Burv- 
pa por Lady Montaguoa segunio 
o procenso ora udotndo om Coun- 
tuentinopia e que consta ma ino- 
eulação do pús varivloso de dogen- 
ten com Infeoção benigna, mam pese 
sont são que do pretendiam Imu- 
nizar (proteger da Infecção), 

Desde aquólo periodo era, com 
ofelto, do obmorvação meral aqua 
ou doenten acomotidos de varfola 
fenvum geralmento rotratarios fi 
nova Infecção, 

Consistla portanto o processo 
adotado em eatirar o pos varios 
loup do doonten com fórma benl= 
genoa de vnrtola o Inoculá-io nús 
pessons sÃa, atlm do quo, conten- 
tinto mn intecção sob a fórma bo- 
nigna, flenssem desso modo no 
abrigo das fórman graves o quan 
sempro fatais da moléstia, 

Fol, no entanto, desdo logo 
abandonado o processo não só 
por acarretar a fórma benigna da 
varfola, quando Inoculnda, f6ry- 
mas agravos e mortais, como tam- 
bem por sore e, em multos censos, 
com o gormen da variola fnooula- 
dos os do oulras doenças, 

O processo hojo adotando cun- 
siste nn Inoculnção do virus da 
vtríola em vitelos sadios, sendo 
depols recolhido o material das 
pustulas que, depols de puritica- 
do para eliminação dos germons 
virulentos que possa contor à ve- 
rificada a eua atividade, 6 guardas 
do em tubos especiais para a vas 
cluação, 

Vô-ne, portanto, quo a vacina 
é uma fórma bunigma de varto- 
la, ntenunda pela possugem atra 
vês do otganismo dos bovinos e 
que é aproveitada para a proser- 
vação das pessõas ns do temivel 
contágio da varíola, 

Fol, com efeito, bascado na ob 
servação popular que dava como 
certa a imunidade dos vaqueiros 
quando contuminados pelas pús- 
tulas encontradas no ubero das 
vacas, no ato de mungi-las, que 
o médico Inglês Jenner tez u don 
Soberta do método atualmento 
adotado do vacinação, e que tÃo 
grúundo beneficio velu proporolo- 
nar à humanidade, 

Para na vacinação da criança 
faz-se a limpeza do local com al 
golão embebido em dter o deixas 
so secur; colocikin-ss duas qtas 
de vacina, separdas por distan- 
cla do três centimetros ,6 com 
estilete cupecinl faz-so a escaria- 
qão superilcinl da péle de manel- 
ra que o sanguo possa simples 
monte aflorar, Espera-se amecur 
alguns minutos o recobre-sa q 
local com gaze esterll ou colódio. 

Proferimos para jocal da vyaci- 
nação o terço Inferior e exter- 
no da perna, não só por permitir 
quo os banhos de Imersão stjam 
empregados dinriamente, pela fa- 
eli proteção da parte vacinada, 
como tambem pot facultar, futh- 
ramente, mn ocultação sob n mela 
(so ainda forem usadas) dos cl- 
catrizes da vacina. 

Tres a quatro dias depols, no 
ponto onde fol praticada a esca- 
rificação, o tecido se eleva acima 
da superííols da pélo adquirindo 
côr nrroxeada (papuln), 

Até o 9º dia continda a papula 
& aum evolução, apresentando q 
aspécto de uma vesícula (bólha), 
amurotado o deprimida no centro 
(pústula), Depois do 10º din a 
pústula entra em regressão for- 


manndo-se uma orôsta que se dos- 
o e O A TD O 


SOS SS Di a E 





ESPECTORANTE ENERGICO 
ANTISETICO POR EXCELENCIA 


INDICADO NAS 


AFECÇÕES DAS VIAS RESPIRATORIAS 


REFRESCANTE 
DIGESTIVO 
ANTIAGIDO 


Fembem em vidros de 3 tamanhos 


NÃO DEIXE SEU ESTOMAGO 
CONDUZI-LO À UMA MESA DE 
OPERAÇÃO 


ot requerem, 
estócestômogo. 
Qualquer por 
lurboção, como, 


tamento fros 
fodos com um 
medicamento 
que seja de fato 
elicaz. Demo 
lórmo, evitará 
que o mal te olostra, s Impadirá uma ope- 
roçõo. BISMUBELL é um medicamento 
da efoltos seguros e decisivos sobre 
e coro de molss do estômago, 
ISMUBELL é o mois poderoso clca- 
tIrizonte de ulcuroções do estômago, san- 
do, porisso Indicado em fodos os coros 
de Giceros gostro-duodanais, mdu holito, 
oxios, cólicos e distórblos górtricos e 
latestinola. BISMUBELL ogs como pro- 
felor e como cicatrizante do mucosa 
do eriômago, no qual q uma verdo- 
deiro mgrolha contro os doenças, evitondo 
os cheroções e acoimondo os dores 
BISMUBELL cchaso à vendo em 
pô e em comprimidos Não encontrando 
BISMUBELL nos Amor o nes 
escreva para o Depositório, 
1874 = S. Pou 


BISMUBELL 








DR. LADEIRA MARQUES 


prendo cerca do 20 a 30 diam de- 
pola, deixando eleatrig branca In 
detovel, 

A partir do 6º din mprosenta- 
ve a crlança geralmento febril, no 
mesmo tempo quo há porda do 
Plin e osôno so torna agita- 
do, 

Nou canos de revacinação, as 
reações são menos intensas, não 
lnvondo ferimento febro, nem 
Pe PAD DBH do estudo gos 
ral, 

Preferimos para pratlear a vas 
clnação, nos porlodos normais, a 
faso comproendida entra o 4º n 
o 6º mez do lindo, Nas tpocas 
do epldomia do vartoln a vacinas 
cã devo ser genoralizada, com 
n rovacinação dos adultos q vas 
clnação dna creanças, em qual- 
quer perfodo de edado, 


Todas na vozes que no local da 
vacinação houver grande reação 
inflamatoria, 6 aconselhavel que 
no faça uno de vaselina boricada, 
Nas afecções da péle como euze- 
mas, sarna, furunculose, eto,, não 
so deveri praticar a vacinação 
n nho ser nos períodos de epido- 
mia de variola, pelos riscos que 
apresenta mn vacina de so genera- 
Hzar, com a refnoculação, pelus 
mios da creança, nos lugares on- 
do houver solução de continulda- 
do da pélo, 

Não devorá ser tampouco pra- 
ticada m vacinação no curso ins 
moléstias infecciosas é das per- 
turbações nutritivas graves. 


TONICO RE 


Nufro-P 


Suave lombrança 


(Continuação da 7º pag.) 


um pensamento Jongo de um lu- 
gar realmente maravilhoso como 
ento em que estamos, Já que do 
trata de “nunvo lembrança”, o 
não. obutanto o nosso contrato, 
poço licença no amiguinho para 
loómbrar-lho tambem as clnsulons 
palavras Infoinin ditadas pelo len- 
te ma primeira necropata quo am- 
eiytimos juntos; — “Cudaver do 
uma mulhor de côr branca, rigl- 
dor cadnverica presente nos mem» 
bron superiores e inferiores, man- 
chan de livores no dorso e nas 
regiões trunaversala,,." 


— COnlo-se maldito disseendor de 
Musbes — interrompeu  Hipõcra- 
tes, Nem o examo do coração, no 
córto, seria capaz de apagar n 
lembrança que eu tive agora, Pol 
um caso singular que so passou 
comigo ha quatro anos, Você vne 
ouvi-lo todo, Havorá concisão, 
descanso, 

-— Que passado & ento que está 
cantando na gamelelra? — per- 
guntou Galeno, 

—- E' um anumará — respon- 
dou Hipócrates. Em todas essas 
campinas, pelo verão, mais ou 
menos a essa hora, você podera 
ouvir-lha o canto magnífico o ad- 
mirarslho a plumagem multicor. 
E' um ninguiar campeão da Nber- 
dndo! ss o metem numa, gaiola 
não fleéa vivo uma semana... Ás 
enclolopedias mais  conhecidna 
não o mencionam e os homens 
o matam a tiros, apesar de ser 
multo pequeno para servir de 
alimento, 


— Os homens praticam muitos 


—e—o— e qm pr a 1 O a 
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Advogados 


= sai ES Es SN a na 
JOÃO NEVES DA FONTOURA 
e JAIR TOVAR 


Rd, Pedro 11 »» Av, tiraça Aranh 
Salas 407 À 409 — T, 428538 e 42: 


Fernando de Andrade tamos 
Avenida traça Aranha, 43, 10º andar, 
Salas 1.001 é 1,009 — Tel,s 42.9524. 


DR. MARIO LEMOS — R.? Set 
W2, — Tel, 220781, — C. Postal, 
1,684. — End, Tel, LEMOSARIO, 


RODRIGUES NEVES — 4v. Rio 
Branco, 148, 10º and, Tel, 23-6256, 


MARCOS CONSTANTINO 


Av, Rin Branco, 117.59, 8, SLO, T, 43:1398, 


HUMBERTO SMITH DE VAM- 
CONCELLOS — Av. Mio Branco, 
134, 3º prv, mala dOT =P, Br.4DRO, 


A, A, DE GOVELLO 


Rio de ;anelro=—R. Ouvidor, 69 a, 3º, 8/31 
S, Paulo: R. Bôs Viste, 116:5º a; 24753, 


HERMES LIMA 


1.º de Março, 84, 1.º «» Tel,: 43-1782, 


MOESIA ROLIM 


Advocacia civil, comercial e criminal, 
Assemblêx, 104, sula 1,012. Tel. 227016. 


WALTER GASTÃO BUTTEL 
Av. Nilo Peçanha, 185, S/81L=T, 42-3184, 


SIMÕES DARNOSA — Avoundos 
EURICO COSTA — Advogado 
Causas olyis, commerolaes, criml- 
naes o trabalhiatas, Naturalização, 
Administração de bens, Marcas e 
Patentes, Procuradoria em garal, 
Ouvidor, 68 « 2.º. — Tol,; 45-8400, 


PAULO WHITAKER -,%&º 


lo — R. Quitanda, 47, — Tel, 230424, 
Dr. Bertolo José Ferreira 
Fun 8. Jonê, 84, 4.º - Tel, 22-00M. 


BUREAU DE QUESTÕES 
TRABALHISTAS 
Sob a direção tácnico-juridica do 
Dr, Aleiblades Delnmare, Professor 
Faculdade Nacional de Direito 
Universidade do Brasil, : 
Patrocinio de casas ma Justiça 
do Trabalho — Registro de marcas 
do comercio e da indústria — Privis 
Jegios de Invenção — Cartas patens 
tes para hancos e cnnat bancarina, 
Séde a Run Araujo Porto Ale- 
gre n.º 50, 2º nm, apto, 38. 
'Pel,s 42-5706 - Io de Jnnelro, 


Tabelliães e Cartortos 


OLEGARIO MARIANO 


Tabeltião - RB. Aires, 40 — T, 23-5918. 


Engenheiros e architectos 


26, 
68. 
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MARCELO ROBERTO 


MILTON ROBERTO 
&rchitectos = Rod, Silva, Li-Zº, 


ooo 
Clinica medica 


DR. I MALAGUETA — Rus 
do Carmo, 6 — Tel 42-0500, 


DR. HEITOR ACHILLES 


Doenças do pulmão, Raioo X. Ed, Nilo 
niex, 6, 707/79, Te 27:2405 — 42.3671, 


DR. OLIVEIRA BOTELHO Da seas. 


Nao, de 
Medicina — Tratamento pela Vaccioa do 
Proprio Sangue do doente. Toberculoss, 
diabete, cermatose, eta, R. 19 de Fever 
relro, 146, ap, 301. — Tel,s 26-6269, 
-—- Dos 15 ds 16 horas, 


Pedicuros Dr. Scholl 
(Dr. Scholf's Chiropodist) 


«Serviço mo”--—p, Equipos e fna- 
trumentus aproprindos, 
LOJA DER SCHOLL 
B. Josó, N.º Li4, Tels 23-5847. 
E' favor solicitar bora com antecedencia, 


DR, LUIZ RAMOS—Ed. Rex. Alra- 
ro Alvim, 37, 8. 1,301, T, 2269874 1 ds 4. 


DR. FLORIANO DE LEMOS 


Cons. Rus Alvaro Alvim, 24, 3º andar, 
ap, 4. Tel.: 426855. A's 2%, 4% e 6!4, 
das 4 ks 554 horas, 

Chantados urgentes: Tel; 383705, 


DR, GERALDO SIFFERT 


Estomago, Figndo e Intestino 
Pratica vos Estados-Unidos, 
Graça Aranha, 15, Ta 22:7820 o 354506, 


DR. BENONI LIMA DA VEIGA 


8. José, 85, 6º m. T. Z3-1445 
jas. Sas, e Enbs. 3 às 4. 























DR. JAYME POGGI - Mol Senbta. 
des, 4ºs cs; 4 bs, Av, Rio Branco, 357. 








mas das pernas. 
Dr. Bnllestê, R. Buenos Atres, 


93, 
€ às 6 — Telm: 98-01€3/956-1678, DM 10, ms Tolt 2207251 es 15 








IND CONTEM ALCÕOL e VIDROS GRANDES « PEQUENOS “NAS BOAS DROGARIAS 


INDIC 


— 


desen atos herolcos o aham 
vompre uma Justificativa pura os 
mesmos, Quis ouvir primeiro O 
canto do anumará para dopolu 
então ouvir a mun historia do 
mmor, Antes do anstntir A tema 
nintisiotomia, o aluno que demo- 
Ja conservar no caco um filas 
mento de quiméra dove ouvir um 
pouco de muslea q evocu-la cons 
tinunamento duranto o ato clrur- 
glco. Ha comum quo só a melodia 
redime, Veni c Iistoriu, Já que 
á curta, 


Hipócrates sorriu, E apontando 
para uma longingua vela branca 
que vagarosamento so movia na 
lagôa, disso; 

— Aquela embarcação talvoz se 
dirija para n cidade ondo so pur= 
*ou O meu caso. Oltonta por cun- 
to das velas e chamints quo 
paseelam sobre ns aguas da ve- 
lha Manguaba vão para 18. Feito 
o meu primoiro ano do medicina, 
na Bala, embarquel ansioso pura 
pussar as férias no engenho, O 
navio chegou no meto-dia. Logo 
que salto! em terra papal foz 
questão de apresentar-mo Imedin- 
tamento n um negocianto muito 
nosso amigo. Fui recobldo com a 
delicadeza sem lUmitos, a conflan- 
cê quasl ingenva com que as fa- 
milias nordestinas costumam re- 
ceber suas visitas de amizado, 
Fol a primeira ves o a ultima 
que ful áquela casa, O chefe da 
família tinha uma filha unica, 
mais moga do que eu dois anos. 
Não me demorarel em descrições 
Imperífeitas, posso, porém, atlr- 
mar, que era uma creatura linda, 
Olhei-n de tal maneira quo ela 
compreendeu fmediatamento o 
quo mo fa nalma, embora nada 
deixasse perceber, E' natural que 
depole disso o engenho sp Past 
cesso enfadonho. Uma mana 
depois voltel e procurel-a, Ela me 
recebeu no jardim e antos do me 
convidar a entrar em sua casa 
Ales-mo jato; — “Já mostrou que 
ms tma, e, usando de franqueza, 


eu tambem senti por você mars 
do que uma simpatla comum. 
Entretanto, precisamos reprimir 
esse reciproco sentimento como 
holocausto a um dever que am- 
bos devemos ter coragem para 
cumprir. Sou nolva ha trêk anos 
& casar-me-el daqui a cinco dias. 


“ SANATORIO 








um - 

Quero bem a mou noivo o bas 
tante para respelta-lo e ser-lhe 
flol, Isso, creto o tornará fella, 
Compreenda-me peço-lho, Renun- 
clur é tambem, em muitos casos, 
uma tfórma de herolsmo, O seu 
olhar cheto de amor iluminara tor 
dns as horas da minha existencia, 
Digo-lhe isso para que, no se re» 
cordar do mim, dessa hora decl- 
siva para os nossos destinos, sin- 
ta sempre no coração uma suave 
lembrança. Adeus.” — Pronun* 
cinndo esta ultima palavra, eln, 
disfarçando um soluço, Tugiu 
para o interlor da casa, Buy mt 
retire! apressadamente, com o 
cerebro em ebulição, desnorteado, 
aniquilado. O choque ftol tre- 
mendo! 


O rapns calou-so por um me- 
mente, Olhou pare a lngõs, À 
velinha branca ainda lá estava é 
continuava & segulr vagarosa- 
mente. Ele sorriu o continuou: 

— Voltei para o engenho. Re- 
petf a mim mesmo aquelas pala- 
vras corajosas o leals, Restgnel- 
me,. porém, não pude esquecer. 
Por Isso no meu espirito mora 
uma doce sombra, remota, inatin- 
glvel, produzindo em certos mo- 
mentos uma suave lembrança... 

Hipócrates não disse mais na- 
da, Galeno que se constryára se- 





Annuncios Nesta Secção Telephonar Para 22-2190 


Doo da Faculdade . Cirurgia go 
ral - Molestina de Benhoras, Av, 
Graça Aranha, 36, 6% e, 617, esq 
Av, Alm, Barroso « Sm, bºs o ab. 
Tele, du-Z444 é 36-8020 — 4 horna, 


Dr. A. O. La Porta x Seee 


+ Senhoras 
R. Mexico, 168, sala 409, 22-4710/47-0561, 
F. Uria, clrorgia 


Dr. M. FISGH; mol. Benhorus, 
dAnwcioblin, 08-78, Ed, Kanlta 'T, 2R-t040, 
DORA pag 
TISUCA — Clinica de senhoras, cirur 


ela geral, Dr A. F, PAULA. Diatermia, 
intra vermelhos, ultra violeta, Pça. Saens 


Pena, esq, r. Carlos Vasconcellos, 4 ds 6,| Sal 


a] 


Medicos especialistas 


DR, ALVARES BARATA 


Coração, rins e ayphíliss Das 2 em 
deante, Rua São José, 23 = T, 42-1621, 


DR, MANOEL DE ABREU 


Ds Acad. Medicina — RAIOS X — Ra 
diodiagmentico, Radiothorapia profunda, 
Av. Rio Branco, 257, 9º — À, 22.0442. 


DR. JOSE" MARIO CALDAS 


Da Amo Bi. O mp, Mantcipnea 
Tent hemorroidas qem opera- 
ção, = [Doenças annsrecines 
Av. Graça Aranbo, 15, 8º and,, o. 804, 
Tel, 22-7820, das 16 ha. em deante. 


Orihopedia. Traumatologia 
DR, Jd. ALMEIDA RIOS 


Docente da especialidade na Univeraldade 
o Eosp de Prompto Socorro; 15 annos 
de pratica exclusiva da especialidade. Rua 
Mexico, 168, 10º and. Ed, Me: cas 14 
horas em deante, Tn, 424662 é 27-3193. 


DR, COSTA JUNIOR 


Cancerologin, Madium, Enio X, 
R, Mexico, 98-4%, — Tolt 22-1587, 
Pa a nibaaánis, 


DR, ESMAKAGDO RAMOS 
Doc. Fac. Nac, Medicina «- Doenças tm 
ternan — Ap, Digestivo e Nutrição, — 
Assemblén, 104 — Sala 315, Hora mar 
cada. Conn.t 22-5787, Res, 27.5090, = 
2a, 44 e 6%, — Deo D da 11 hora, 


DR, SAMUEL PRADO 


ASSIST, UNIVERSIDADE 


Estomaço, Figado, Inteutinos, Ulceras gas 
tro-duodenals, Colites, Coleciatites, Din- 
bete. Largo Carloca, 15-10, Tel, 29-2000, 


Dr. Guedes Muniz 


(Chefe do Serviço da Proctologia da Or 
da Penitencia — Exsesistonte do 































Hemorroldas e complienções, 
Edif. Porto Alegre, 1001/32. T, 42-6354, 
ho. em deante, Res Telt 27-1431. 





Clinica de vias urinarias 
DR. RODOLPHO JOSETTI 


Membro etotivo das Associações 
Clontificas de Olrurgla o Urologia 
da Alemanha, França é Estados 
Unidos, Rua 13 de Mato, 87 — 4,9, 
Diuriamento das 16 às 19, Baba- 
dor, das 14 és 16 — Tol.; 32-1000, 


DR, SANTOS ROGHA 


V. Urinerias, Av. Rio Branco, 183, 6º, 
-— T, 22.6784, Diario, 12,30 ds 15 boras, 


DR, SPINOSA ROTHIER 


Vias orinarias, complicações, doen! 
sexunea. Edificio Carioca, 2.º, — 3 da 7. 


DR, GILVAN TORRES 
Vias tirinarias — Exame ipelal. 
A — 


Dr. Fernando Martins Ribeiro 


Olrurgia geral — Vias Urinarias. 
Consultorio : Quitanda, 17-6º%, — 
Tel: 42-8546 — 225, qua a Grs, do 
15 ás 18 horas, Residoncia : Ma- 
chado de Assis, 31 = Tel; 25-5139. 


Homwopathia 


HOM(CEOPATHIA 
DR GALHARDO 


Edificio Rex — Bulas 915 — Tol,: 
32-1560 — Cas 1414 ds 17% horas, 


DR HARGREAVES 
Rua ? de Setembro, 174 T, 227198. 


DR, A. DUQUE ESTRADA 
































Eomeopathla e sppll es 
ctricas — Ramalho 


Dra. Carmen Mynssen 


Clinica merai dns senhoras * 
crennças e molestina chronl- 
cam — Consultas das 15 és 18 
horas — Rus da Constituição 
mn. 45, mob*, — Tel; 28-9485. 





DR. GODOY FERRAZ 


Assembléa, 28. (Por elma do Camiselro), 
as 465, Das 2 ds 6 ba, T. 44-0897, 








Sanatorios 


SANATORIO H. S. APPARECIDA 


Rua D, Mearlana, 182%, T, 26-2075. 
Doenças nervosas. Exclusivamen- 
te para o sexo feminino, — Dl- 
restor: Dr. Murillo de Campos. 
— Enformeiras religiosas, 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Run Desemb, Izídro, ns, 150/1006, 
Tijuca — 'Tolit 25-B200, 
Parn tratamento do doenças ner= 
vouas, endocrlona e dn autrição. 


Curas de repouso e dosintoxi- 
cagão. Fsychotherapia, Physlo- 
therapia. Malariotherapia. Trata- 
mentos palo cardinsol o insulina. 


Assintoncia medica permanonto 
ea cargo de especialistas, 


Pavilhões independentes para 
ambos os sexos, com quartos e 
apartamentos. Enfermagem espo- 
cialisada, — Confôrto e hyglsne. 


SANATORIO BOTAFOGO 


Tratamento integral dns 
DOENÇAS DO SYSTEMA 
NERVOSO, 


Methodos qorstelhorapitos e blologicos, 
Paychotherapia, Regimens alimentares. 
Todos os recursos complementares para 
diagnostico. Laboratorio de analyses eli 
nicas, Raios X. Eleetrocardiographia, eto, 
— Gabinete Dentario = Aberto nos me 
dicos e especialistas estranhos ao estabe 
lecimento — Rus Alvaro Alvim m 177, 
— Phones I6:7228, — RIO, 


Sanatorio 
da 


Fizuea 


BR. João Alfrado, 25. Tel. 38-1188. 
Doenças nervosos e mentnes de 
ambos os sexos, Direcção: Dr, Ar- 
ruda Camura e Dra. lrncy Dogzieo. 


SANATORIO SANTA JULIANA 


Curas do repouso e tratamento biolo 
mico das doenças nervosas, exclusiva 
mento para Senhoras, Predio especial 
mente construido, Controla eliniço do 
Dr. Robalinho Cavalcant! — Religiosas 
enfermeiras — R. Carolina Santos, 170, 
— Tel.i 29-39, — Bocca do Matto. 


Casa de Saúde da Gavea 


Diarin 158, em quarto separado. 
Doenças nervosas. Curas de repouso, Tra- 
tamentos modernos; insulina, cardiasol e 
malariotherapia, Assistencia medica per 
manente, Religiosas enfermeiras especia 
lizadas, instaliações confortavels — Pavi- 
lhões para cada sexo, Bungalows tsolados 
Do vasto parque. Clima salisberrimo de 
montanhas 300 me. de altitude, em meio 
de floresta — Estradn da Gavea, 151, 
— Telefones; 275120 o 47-2840, 


Casa de Saúde Dr, Abilio 


8, CLEMENTE, 155, Tel, 20-0807. 


Para nervosos mentaes, obsedados, conva- 
lescentes e intoxicados. Moderno tra”, da 
escbizopbrenia pelo choque bipogiscemico 
e pela convalsotherapia « intra 
venoso), Malariotherapia e outros trat.ºs, 
es; lrados, Regimen da liberdade vl- 
a. tas d 
externos, 


“SANATORIO SANTA HELENA 


Ex-Sanatorio Henrique Roxo 
Exclusivamente para senhoras, 

Contrôie solentífico do Dr. Eu- 
rico Sampnto, 
Para doentes nervosos é mentasa 

Motbodos espsolaes e modernos 
do tratamento. - Insulinothera- 
pla de SAKEL Convulsotherapia 
ds MEDUNA, Malariotherapia de 
von JAUREG. Asaistoncia medi- 
ca pormanente, Corpo selecciona» 
do de enfermeiras, com longa 
prados do tratamento das mo- 
estias demea espocinlidndo. 
RUA VOLUNTARIOS DA PA- 

TRIA, 90 — Tels 26-2700, 


CLINICA DE REPOUSO 
SÃO VICENTE 


PROFS, GENIVAL LONDRES E 
ALUIZIO MARQUES 




















Tratamentos Biológicos. Regl- 
mes e Curas de Rec 


s uperacão, — 
8.* Rua Marquez do & Viconto a ENS 


e= Tealafona: 27.4035 


“o 


SANATORIO IMACULADA 


Poro Senhores Norvoros 8 Qonvalaecentos. 


clinica do Dr. Xavier de Ólivelra. Grande 
cbacara 04 — GAVEA — M. 6, Vicente 
m. 850 — 27-2430 MEDIOD ATSIDENTE. 








Doenças nervosas 
e mentaes 


DR. MURILLO DE CAMPOS 
P, Floriano, 55; 2%, 4%s é 6%; 4 boras, 


DR. ARGOLLO — “isetrisiindo 


medica-==kaa 
5. José, 119, 4º andar, dinriamen- 
te 8 ds 13, e num Dºs é Gn, 30 da 
23 hm, — Consnitas com hora mar- 
ondas 146 ds 17 bu, — Tel, d3-1197. 


Prof, Dr. Henrique Roxo 


Consuitorlo de clinica medica 





6 
tavo Sampalo, 104, Phons 47-2827. 


LIGA BRASILEIRA DE 


HXGIENE MENTAL 

A Liga mantem ambulatorios gratuitos 
diariamente, ds 8 bs, Ea tal Pay- 
cblatrico com o Prof. Plinio Olinto; na 
néde da Liga, Ed. Odeon, salus 610 « 
611, mas 2eafeiras, ás 16 he, com o 
Dr. Bandeira de Mello, &s qrefeiras, ds 
16 bs, com o Dr, Manus] Novaca, nas 
Vs e St, ás 14 horas, com o Prof. 
Dr. Aranha de Moura, nos sabbados, às 
1€ ha, com o Prof, Dr. Januario Bitten- 
court, que orienta a educação das crian 
a e no mesmo dis, és 15 bs, com o 

f. Dr. Plínio Olinto; nas 6%a-feiras, 
Às 11 hs, na Clínica Prychiatrica, com o 
Prof. Dr, Henrique Roxo e Dra, Brabim 
Jorge e Manuel Novaes, 


DR. ROBALINHO CAVALCANTI 


Clinton Medica, Doengas Nervo- 
sas R. Araujo Porto Alegre, 70, 
Bm 1.109. Tola, 42-6781 o 26-2481. 


Dr. Aluizio Marques 


Doenças Nervosa e Glandulan 
Endocrinas. 

Av. Graça Aranha, 20 — |* an- 
Gar — Telm: 20-9796 a 27-99h4, 


DR. CORTES DE BARROS 


Doengua nervosas e mentnes, 
Assemblés, 115-2%, Ta, 2240150 o 27-6580. 


Dr. À, Tavares Bastos 


Doenças internas. S. nervoso (dlagn, é 
prpeestos dos disturbios da Intelig, da 
infancia). Eletroterapia, eletrodiagnostico, 
des, Su, ab, 4,15 ha, R, 7 Setembro, 73 











Oculistas 
Prof, Dr. Marlo de Góes 


Oculista — && Alvaro Alvim, 27, 2º, 
Das 14 ds 17 bs. Tess 22-6376/2208110, 


DR, JOSE' LUIZ NOVAES 
B. Joná, 86 » 2% fo GM « T 4202781. 


“DR, JOAQUIM VIDAL 


lhos — Ag 


Doenças e operações dos o 
15 ba — R. Quitanda, 5 — T, 22-5421, 


PRE TR ni O É RE 
PROF. LINNEU SILVA 
Tratº, medico e clrirg. das doenças dos 
olhos. R, Almte. Barroso, 72, 4º, 22-6877. 


e em 
Dr. CARLOSALBERTO CORREA 
Analatento do Prof, Linneu Silva, 
R. Almte, Barroso, 22,4%, — T,22-6877, 
es 








OCULISTA Ss ses, 
Dr. Abreu Fialho 


Doenças e opersções dos olhos, 
R. Miguel Conto, 7 (3º), T. 23-0059. 
. 
Laboratorios 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 
Lab. de Anal. Clinica. — Assem- 
blêa, 115-2º, B, 0/13. T, 32-6858. 








Pulmão — Taberculose 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMÕES 
? Botembro, Bé-7º, — 'T, 43-1466 





Clinica de creanças 
DR, ESBÉRARD LEITE 


Cursos de Paris e Berlim. 
Cons.: 24, Polydoro; 9 às 13; 26-4305. 


PROF. MARTAGÃO GESTEIRA 


Clinica de Crienças, — A Porto 
dinero 70, 10º mm Tg 20 SU SN 


Tratamento de doentes nervosos e mentaca, 
metros, em clima enptelalmente Indicado para o fentamento 
de doentes mentaem, Darbacena, Minna Gernch, Directoren Dra, 
A. Senna Figueiredo, Tyndaro F, Agulnr c Odecio 5, Viguet. 
redo, Phone UN, 
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rlo durante a narrativa, olhou da 
um modo estranho paim q my 
amigo, JF disse-lhe então, com 
aquola suprema doquen que nvas 
rumento cucondia nos muloa da 
sensibilidade; 


— fila um casal que renlizou no 
ploaresco emferoldo duas cols 
dificilimas: um, conseguindo com= 
preonsão do niguem: outro, pose 
suingo um motivo renlmento no- 
bre para manter dentro dalma 
uma duco recordação, 


Hipócrates corriy  mallciosas 
mente para o amigo, Nosso mo 
mento o engenho apitou, Galono, 
pegado com o coração à mustra, 
dísínrçou O acanhamento dizondoz 


— O" quintanistn bisonho, con= 
vide-sme ao menos para tomur 
nm copo de caldo azódo ma eum 
fragllma geringonça que rf 
pedindo socorro em horriveln 
guinchos, Pelo caminho eu jho 
contarel a historia de uma so- 
nhorkta modernissima que sofres- 
do de daltonismo não nereditava 
na existencia da côr verde o qua 
não a Impedia de beber tremen- 
dos ponches em cutm composição 
havia muitas gotinhas de ojeo da 
absíntio,., 

E os dois estudantes, rindo, des. 
ceram o olteiro e divigimm-szo 
para o engenho. 





ADOR PROFISSIONAL 


Partos e molestias 
das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Av. Alm. Barroso, 11º; Jás6; ibiza, 


DR, ALOVSIO MORAES REGO 


Da Assist, e da Pol, Bot. Ed, Nilomexf 
3 bora — Tels, 229758 e 274105, 


Dr. João de Alcantara 


Cira: Molestins das Senhoras, Urolos 
gia. Edit, Porto Alegre, rua Araujo Porta 
Alegre, 70, de 1 és 6, — Tel,; 420815, 











Prof, Dr. Arnaldo de Moraes 


Cathedrativo do Olinica Gynecologica 
da Encnldado Nactonnl de Medicina, 
Portos e Doenças de Senhorna. 
Av. Graça Aranha, di, 5.º an 
dor. dos d és O horas, 
Tel. 22-204M, 
“MATERNIDADE ARNALDO 
DE MORAES”, 
Tim da rua Constante Enmos — (Oo 
pacabana), das 11 de 12 T. 27-0110 















DR, ASDRUBAL ROCHA 


Trat. das doenças da Mulher, nem opera» 
ção. Ed, Porto Alegre, 10% 2 ha. 42:6933, 





DR V. GAEDE (erramos acta ds 


Mornss, pratica bosp, Viensa, Borlim,Pária, 
Partos, Gynecologta, Cirurgia, Foo 
multas: 7 dm 10 hm Mntornidndo Arnaldo 
Mornes. 'T. 97H50 Quitunda, 3, Ads 5 ha 


Pelle e syphulis 
DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac, Medio, Pells e Sypbítia, Physlothes 
rapla, Ratos X. Rod, Silva, 34:A, 227155, 


DR. OSCAR SILVA ARAUJO 


Da Academin do Medicina 
Pella — Syphílis — 7 de Soteme 
bro, 14] — Tel, 42-6522. 


Dr. Jayme Villas-Bôas 


Peila « Syphitis, Ouvidor, 18329, e. 215 
Aos eabbados! q ds 4 hs, Tel, 226213, 


amem 


DR. M. DIFINI seis 


Syphílm 
Av, E. Branco, 128, 8. 1009 - 45-5008 


Olhos, garganta, 

nariz e ouvidos 
Dr, RAUL DAVID DE SANSON 
5. José, 43, dus 3 As 6 — Tel: 420/03, 


Dr. Joaquim de Azevedo Barros 
Assemblda, 70, 3º. T, 26-0503; 2 7 hs, 


Dr. Aristides Guaraná 


Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta ma 
trav. Ouvidor, 5. — 23.3332; 3 ás Ou 


-— Diariamenta 
Dr. Lyra Porto 7 Pains 
Rodrigo Silva, 34 A, — Tel: 42:1996, 





Garganta, nariz e ouvidos 


DR. MILTON DE CARVALHO 


Medicosdjunto do Serv. DR. PAULO 


“DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livro docente da Universidada, 
Chofe de Clinica da Pollolinica 
de Botafogo — R, Uruguayana 
85/87. — Salas 42/44 — Das 14 
às 16 horas. els 23-8279. 


Massagistas 


— MASSAGISTA CEO 


Reg. no D, N. S, com longa prática 
no hóspital 8, F, de Assis, aplica massas 
gens À domicilio por indicação médicas 
Tel. 26-2786, sr, Abram, Hotel Botafogo, 


Dentistas 


Instituto de Estomatologia 
DR. PLINIO SENNA 


Instalado em séde própria no 7.º andar 
do Edifício Porto Alegre, dispondo de 
profissionais especializados para exames 
& tratamento da boca, protéte estética 6 
restauradora, rádiografias dentárias, ci 
rurgia conservadóra, e assistência médis 
ca Rua Araujo Porto Alegre, 70 — atrás 
da Escola de Belas Artes, Fone 22-1659. 
(eai di catar pt ml De A rn 


Dr. Octavio Eúricio Alvaro 
Especinlidades ca clinica: trabalhos 
de porcelana fundida (cordas e restau- 
pontes 
Roach); elrurgin bucal e don fécas 


rações) ; moveis (nistema 
de infecção e chnpes completas peis 
tecnles Fonrnet-Tuller, Instalações 
de Belos X e nparolhas fislotarapl- 
cos, sentatencia medlen e Inboratorio. 
Av. Bla Branco, 187, &º andar. 
-— Tel. 299092 (Edificio Guínie) 


DENTADURAS 


Anatomicas. Completa estabilidade. 
Perfeita mastigação. Trabalho paras 
tido em Resovin, Néo-Hecolite, Pal 
ladon, etc. Especialistas: Dra. Altredo 
e Alvaro de Moraes Filho Rua Cou 
Ce Bomfim, 470, Em frente no Ti 
luca Tennis Club Phones 48.5798 
















DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 


Especialidades: PIORNEIA, lr- 
anões glveolo dentária, organotera- 
pia afim de prevenir os acidentes 
desastrosos da carla dentária e 
suas conssquencia, RB. Sete 5Se- 
tembro, 145, 1.º. 8, 1, Tel, 23-370A 
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Enformnçõess 
Edificio Rex, 1º andar — anta BO4 

-— Vel, UU banA 
Hanhos mulfurosom o qpincina — 
emanntorio thermal 
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LUSA HOTEL - POÇOS «: CALDAS 


e o O e ma A a O 


Em defesa do nosso Patrimonio 


Historico e Cultural 





Coletanea de documentos para o estudo da vida e da obra do grande 


inventor brasileiro Alberto de Santos Dumont 


V DOCUMENTO 


Fontos Dumont e a sua entrevista 
concedida a um jornalista frances, 
em Paris, por occastão da fnougu= 
ração do monmwmento do Saint 
Cloud 


Continuando a publicação, pelas 
columns do “Correlo da Manhã”, 
nesta secção, destinada à divul- 
gugão dos progressos da aviação 
cm notto pulz é no estrangeiro, 
do documentos para o estudo da 
vida e da obra de Alberto de San- 
tos Dumont, publico hoje uma In 
teresganto entrovista que o llus- 
tre patricio concedeu a um jorna- 
Vista frances, em Paris, por occa- 
não da inauguração, do monu- 
mento de Saint Cloud. 

Como 4 sabido, o Aero Club de 
Trança, para commemorar os his- 
turicos e victorlosos vôos conse 
guldos pelo grande inventor pa- 
tricto, em 23 de outubro é 12 de 
novembro de 1906, em aparelho 
main pesado que o ar — o “San: 
tos Dumont XLV bis” — que to 
rum decisivos como prova da ver- 
gadelra conquista do ar, fez collo- 
car nos campus de Bagatello, on= 
de se renlizaram as notnvelu expo= 
rlencias, um marco do pedra com- 
memorativo da grando victoria, 
pela qual Santos Dumont tave a 
gloria, desde então, de uma legl- 
tima consagração, como pioneiro 
da aviação mundial, 

Posteriormente, como Aomena- 
com realmento distincta e raria- 
prima, em nome do universo intet- 
ro, os francezes erigiram ainda, 
em Saint Cloud, o conhecião mo- 
numento em homenagem a Ban- 
tos Dumont, a cuja inauguração 
o proprio homenageado tevo a 
grande satisfação de aestetir, 

E' ainda bastante sabido que 
Eantos Dumont, devido á eua 
grando  modestia, esquivou-se, 
sempre que podin fazel-o, de con- 
ceder entrevistas aos jornaes, 

Todavia, elle concedeu algumas 
e eu mesmo tivo a grande ventu- 
ra de poder ouvil-o em Julz de Fó- 
ra, quando elle por all passou, em 
15 de maio de 1910, de regresso 
do seu querido “Cabanga”, onde 
estivera em demorada visita, pa- 
ra o proposito do organizar all, 
conforme era seu desejo, um mui- 
seu nacional de aviação, 

Nessa occaslão eu fazia parto 
Bia redacção do “O Pharol", o 
“vovo” da imprensa des' Minas, 
qua deixou de circular ha poucos 
annos s quando já contava mais 
de setenta annos de existencia. 

Divulgarei tal documento, com 
bs devidos commentarios, em ou- 
tro artigo que publicare! proxima- 
menta nestas columnus, 

Hojs dou & publicidade a entre- 
tista, que foi concedida m um Jor- 
halista trancez, por occasião da 
inauguração do monumento de 
Baint Cloud. 

E' longa e bastante detalhada, 
konstitulndo um primoroso resu- 
mo da vida e feltos do nosso Ilus- 
tre patricio, descriptos por ello 


mesmo, 

Fot publicada, devidamente tra- 
Huzida para o vernaculo, pelo “O 
Minas Geraes", orgão offloial do 
governo dae Minas, em 25 de ju- 
lho de 1092, um dia após a morto 
de Santos Dumont; occorrida em 
Eantos. 

“E o seguinte o texto da entre- 
vistas 

“Desde a adolescencia tive ums 
huéda extremamente pronunciada 
para as colsas da mecanica e, co- 
imo todos os que têm ou julgam 
ter uma vocação, cu cultivo & mi- 
nha por cuidado a paixio, 

Andava sempre a imaginar e a 
fonstrulr pequenos apparelhos 
mecanícos quo mea encantavam e 
me valiam uma grando conside- 
ração na familia, 


Minha malor alegria era oo- 
tupar-me das installações meca- 
nicas do meu pas; era o meu do- 
partamento e eu, all, me sentia 
bem feliz e orgulhoso. 

Aliás, cu me excedir. da minha 
parte: baste que saiba que num 
dominio tão vasto como de meu 
pas abundavam as instalações 
macanicas, 

Esse dominio comportava uma 
“ja-ferren, de mais de cincoenta 
kilometros; multas vezes eu mes- 
mo conduzia os trens. 

Era um dos meus maloros pra- 

























































A 60 Kilogrammos o quarto de ca- 


annos que eu treinava na navega 
ção asrea em balão espherico, 


chato pelo hydrogento, que levava 


me, 
“ateliors" de Lechambre, em Vau- 


altura, acima de Longchamps, o 


e começou a quéda. De toda a ;mi- 


ombriaguez victorlosa, Quando 
nos elovamos num espherico, não 
sentimos uma sensação de noção, 
uma impressão de movimento. E' 
a terra quo pureco afastar-ne; o 
neronauta não tem a Impressão 
de estar subindo, Fica como que 
no mesmo logar. 








































































A sorte do inventor 


Santos Dumont, após uma pau- 
sa, continuou: 

— Devo fuzer aqui uma con- 
fissão: não que eu queira privar 
quem quer que seja da honra da- 
quiilo que pudo emprehendeor, 
nem exaggerar o que tenho po- 
dldo fazer, ou o que tenho tido a 
morto do fazer, mas por simples 
homenagem f verdade: eu nada 
subia, quando comecei minhas 
pesquisas e minhas experiencias, 
do que podia tor saldo felto antes 
do mim, ou do que era feito por 
outros ao mesmo tempo que eu, 
Sel perfeitamente, que um Inven- 
tor tem grandes probabilidades 
de exito, quando chega ao momen- 
to em que se devem cumprir as 
predicções do tempo, Sel que seus 
esforços são, muitas vezes, O re- 
sultado de todos os outros; e que 
ello póde, de repente, renlizar o 
que os outros não puderam, por- 
que vieram cído de mais, e, tam- 
bem, e multas vezes, demasiado 
turde, Tivo a sorte Inaudita de 
chegar no momento em que os 
melos de realizar meu sonho e 
minhas concepções se achavam & 
minha disposição, Cheguel no 
tempo preciso, no momento exa- 
cto; daht a minha vela gloriosa, 
é eu que acreditava nos sonhos 
marnvilhosos do romancista, con- 
tentei-me, pura e simplesmente, 
em realizar o que elle havia, nu 
ma concepção genial, imaginado, 
previsto, , 


Os seus primeiros trabalhos 


-— Do que época datam ds seus 
primeiros estorços? 

— A possibilidade da conquista 
do er surglu-ms certa, em 1892- 
93, no decurso de uma visita que 
tia no “Salon do Cycle”, então 
Instaliado no Pelecio da Indus- 
trla, e onde pela primeira ves ex- 
punham-se motores de automo- 
veis; eram muito pesados, de 40 


valo, mas pensel, fmmediatamen- 
te, que à Industria obteria em bre- 
ve outros resultados e que, desde 
que se tivesso um motor da ex 
plosão bastante forte e bastante 
leva, = conquista do espaço seria 
apenas um brinco, 

E não me engennra; em alguns 
annos o motor de explosão soffreu 
transformações prodigionsas, essen- 
cinlmente, ao tricyclo a petróleo, 

Tive, desds então, pressa em 
ser o primeiro & navegar em diri- 
glvel; sentia — como direi? — 
que a coisa estava no ar.,. Afim 
de estar prompto, desds que mo 
apresentasse a occasião de reali- 
zar meus projectos, havia alguna 


O primeiro dirigivel 


— Quando desenhou e construlu 
o seu primeiro dirigivel? 
— Em 1898. Era um “charuto”, 


uma barquinha provida de um 
motor de uma helics e de um le- 
Meu balão fôra cheio nos 


glrard, e no dia da minha primel- 
ra subida, em fevereiro de 1898, 
fazia, um tempo horrivel; nevava. 
Essa primeira subida quasl ms 
foi fatal,-A 500 ou 600 metros de 


apparelho dobrou-se subltamente 


nha carreira é essa a mais abomi- 
navel recordação. Emquanto O 
balão cala eu me perguntava ss 
os cabos que sustentavem a bar- 
quinha não arrebentariam! A 
quéda durou alguns minutos e tl 
vo tampo de me preparaí para 
morrer. Mas... O que tão mail 
começara acabou bem e cheguel 
Incolume ao solo. 


O elogio do empirismo 


— Disse-me, ha pouco, que 
tgnorava, quando se entregou & 


os avindores 


tantanea.; 
senti pendurado, 
pouco de paciencia, não tivo so- 
não que fazer um pouco do gym- 
nastica; nu verdado pouco perigo 
8 emoção nenhuma, 
aventuras só me serviram pira 
me tranquillizar e dar confiança 
Com calma e presença de espiri- 
to pôde o homem, na navegação 
aerea, detender-se melhor dos pe- 
rigos do que na locomoção terres- 
Torno a dizor-lhe: 
unica aventura angustlosa fol a 
minha primeira queda, quando 
meu balão se dobrou, 


tre, 









































keres, 

Meu gosto pela mecanica levou- 
me & nossa Escola Polytechnica, 
de onde sal engenheiro civil. 

Foi então que vim para a 
Franca, 

Vivo no seu lindo patz ha vinte 
& dols annos (Santos Dumont fa- 
lava em 1914); tenho-lhe um 
mmor quas! egual ao que dedico À 
minha cara patria, 


conquista do ar, todos os traba» 
thos feitos pelos que já se haviam 
apaixonado pelo problema, Jsso 
dá & sua obra um valor pessoal 
multo mails consideravel e lnrga- 
mento merecido. Mas, desde en- 
tão, quaes foram os methodos que 
empregou pura chegar às soluções 
lão engenhosas e tão racionaos 
nus lhe devo n navegação nerea 
no “mais love” & no “meis pesa- 
do” que o ar? 

— O empirismo... P erelo tem 
que todos aquelles que, na con- 
quista do ar, chegaram a resul- 
tados vutels, não procederam da 
outra (órma. Partir do dados 
theoricos, conforme veritiquel, não 
conduz a grande coisa; se o erro 
está na base, está tambem na 
consequencia, Procedi por empt- 
rismo na construcção de todos os 
meus apparelhos, de todos, sem 
excepção, Parece-me superflvo 
jombrar-lhe os Innumeros modelos 
de dirigiveis que imaginel, e eu 
mesmo seria incapaz de dizer qual 
o numero exacto. Ao que me re- 
cordo, construl quatorze dirigtvels 
a uns dezenove asropianos. E 
quer em uns, quer em outros, não 
procedl senão por empirismo. 
“Tateel, ensael; e cada experlen- 
cla me servia para outra proxima; 
agia com cautela, com prudencia; 
encontra-se a genese de maus re- 
aultados na variedade ds meus 
engenhos &ugmentados e modifl- 
cados de modelo em modelo, Nun- 
ca mo sentei « uma mesa para 
crabalhar em dados abetractos; 


Influenciado por Julio Verne 






— Quando e como fo! levado a 
becupar-so de aeronautica, a tor- 
mar-se o plonetro da conquista do 
ar? 

— De um modo multo simples, 
hue parecerá inverosimel o extra- 
ordinario; devo ás leituras da mi- 
nha juventude o ter aido arrasta 
do a me apaixonar pela conquise 
ta do ar, E essa paixão, eu a des 
vo ao maravilhoso romancista 
cujo genio prodigloso, prophetico, 
jamais será aufficlontemente cor 
Jobrado, al Julio Verne, espirito 
admiravel de presclencin, que, com 
uma fantasta sclentífica divinato- 
ria, construlu, ao correr da pen- 
na, todas as grandes Invenções 
modernas. 

Amo e venero a Jullo Verne, e 
&erin da minha parte e da parto 
de todos, a peor das Ingratidões 
não reconhecer a influencia con 
sideravel que elle exerceu sobre & 
Imaginação das jovens gerações. 
Fo! elle quem lhes deu o gosto, 5 


curiosidado das tentativas meca- 
nícas mais ousadas, mais mons- 
truosas, poder-ze-la dizer. Elle as 
tornou verosimeis, e & realidada 
mostrou que, na verdade, elle tl- 
nha razão, Eu tinha, pols, a láéa 
de trabalhar pela conquista do ar, 
que devlh ser para o homem, logo 
que fosse realizada, motivo da 
niegrias novas provocadas pela 
gensação victoriosa de agir volun- 
tariamente, de so mover & sou ca- 
pricho, 4 sua vontade, em pleno 
espaço livre. O balão espherico 
-de fjue ful adepto praticamente, 
-“pãU fornece essa sensação. essa 





mperteiçoe! minhas invenções á 
medida dos ensaios, conforms o 
que -me Indicavam o bom senso e 
a pratica. Não nego, entretanto, 
que nos meus esforços fosse atu- 
=ilindo utllmente pelos conselhos 
de alguns technicos que foram, 
aliás, menos felizes na applicação 
daquilo que lhes ensinára a theo- 


na. x 
A fé na vitória 
Tinha uma fé absojuta em que, 


4 força de paciencia e pertinacia, 
so chegaria & vencer O ar, 86 não + 


em todas as elrcumatancias, pelo 
menos na maloria dellas, 
mo desanimou, por numerosas que 
fossem as nventuras de que fuí 
victime,«. feliz, mliãs, pola a Pro- 
videncia velou constantemente por 
mim, tanto que só ful ferido uma 
vos, durante uma aterrissagem 
em balão livre em Nice, 

— Lembra-so do numero dos 
seus desastres? 

-— A' minha fé, que não! Nun- 
ea lguel importancia ás minhas 
quédas, Tinha confiança na mi- 
nha estrelin,,. é nos talismans 
que levava. Os navegadores do ar 
são como os 
crendices e superstições; os pro- 
grossos du Iocomoção aerea não 
lhes fizeram renunciar a esses ha- 
ditos, e o senhor sabe que todos 
levam ao pescoço 
amuletos cuja perda ou ausencia 
thes tiraria a coragem, 


De todas as minhas quédas sal, 
com efíeito, Illeso: assim fo! aqun- 
do cal no campo do “Polo”; quan-= 
do fui tombar nas propriedades 
do barão de Rotschild, à enida do 
Bois de Boulogns quando cai so- 
bre os telhados de Pussy ou sobra 
as arvores de Saint Cloud; quan- 
do o vento me arrastou por cima 
do aqueducto do Avre; e emfim 
em Monte Carlo, quando nauíra- 
guel no porto. 


As suas quédas 


Em todas essas quédas não ti- 
vs emoção niguma; era tudo ra- 
pido e natural: eu descia simples- 
mente e, em alguns segundos, es- 
tava senhor de mim. 
telhados do Passy a colsa fol Ins- 
um estalo, 


As suas recordações 


— (Quaes as suas recordações 
mais caras? 
—— Tenho tantas recordações, que 
escolher entre ellas a mais cara, & 
mais precliom, me é muito difficil, 
senão Impossivel, 


Crela que não são os dias então 
considerados como os de victorlas 
definitivas que cccupam no meu 
coração o logar mails importante; 
pênso com mais emoção nas pri- 
melras tentativas, naquelas que, 
fortnlecendo as audaciosas espe- 
ranças de uns e de outros, o as 
minhas, mostraram que na ver- 
dado era possivel conquistar o es- 
paço mais dias, menos dias. 

Para mim, 
Úrom o que são para o pas ou pa- 
ra & mãe os primeiros passos do 
filho, que, entregus a si mesmo, 
vao dos braços de um aos de ou- 
tros dos genitores, 


A volta da torre Eiffel 


Eem duvida, senti uma emoção 
de orgulho no dia em que fiz, 
com felicidade, a viagem de Saint 
Vilud é 'Torre Elffel, tda. e volta, 
pois erá aquelia a primeira gran- 
de façanha do balão automovel 
mas sabla-se que, cedo ou tarde, 
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“ORTO"GRAFÍIA UNA 


Jeneral RLINGER 


Combata a Tosse, a 
Grippe e o Resfriado 


NÃO ABANDONE O SEU ORGANISMO TRATANDO 
ESTES MALES COM REMÉDIOS INEFFICAZES! 


A toma o as 
affecções das 
vias respirato- 
rias constituem 
grando perigo, 
principalmente 
para pessõaa 
fracas, devido no enfraquecimento 
geral do organismo. E” necessario, 
pois, cortar a tosse rapidamente 
e combater as affeoções que a 
originam com um remedio do of- 
feito seguro, E" recommendado 
por muitos medicos do renoms o 






Xarope Sião Jofio como um po 
deroso essinfectanto das vins res- 
pirntorius o vitalizador dos brone 
chios, Tanto para crianças como 
para adultos, o seu elfoito & no- 
tavel, Combato as infecções grip- 
pnes, tosses, catharros chronicos, 
irritações do garganta o rouqui- 
dão, A sua composição sclentífica 
apresenta-o sob n forma de um 
saboroso xarops que não atnea 
o estomago nem os rins, ngin- 
do como tonico calmante 

e evitando complicações. 


Xarope São João 


Laboratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 


nas 





Nuda 


muito espaço. Foi quando pensei 
em applicar o motor horizontal e 
utilize! o Duthell Chalmers, com o 
qual obtive resultados bem satla- 
fatorios, mas que não valem os 
que, A seguir, consegui com o mo- 
tor quo eu desenhára é cuja cons- 
trucção, depols de emprehendida, 
tol Infelizmente abandonada. 

Em  Isse-les-Moulineaux, não 
mo fot possivel voar senão em ll- 
nhas rectas; mas O mei apparo- 
lho era tão rapido e suas quali 
dades tÃo certas que eu pensava 
em sair dali e ensalnr vôos atra- 
vés da campina, e, como era perl- 
goso voar em Issy, por causa da 
multidão que as experiencias at- 
trafam, ful para Saint Cyr. Esta- 
va multo satisfeito com a minha 
"Demolsells”, com a qual eu fazia 
90 kilometros & bora, o que, pa- 
ra a época, era uma velocidade 
notavel, Fiz algumas sortidas que 
tiveram repercussão, notadamen- 
to a que mo conduziu ao castelo 
de Widovillo onde ful acolhido 
com um enthusiasmo que nin- 
guem duvidará. Eu era, naqueila 
época, o passaro raro, Els ahi, 
mais ou menos, toda a minha his 
torla, 


por mim ou por outros, seria rea- 
Hzada, Tive nponas a sorto ma- 
enifica ds ser o primeiro, o quo 
me nlegrava excepelonnimento ora 
que essa proeza provocaria emiu- 
lações e, em consequencia, traria 
progressos que a humanidade in- 
tetra boenefecinria desde logo, 





rd O aeroplano 

— Mas como foi levado a passar 
subitamente do dirigivel no aero- 
plano? pe 

— Depols de nigumas excursões 
sobro Longchamps, e em Paris, 
notadamente naquela em que fiz 
oscala nos Campos Elysecos, dean- 
to da casa em quo morava verl- 
fiquei que no dirigivel minha ta- 
reta estava cumprida; agia como 
sportman selentiífico e não tinha, 
por luso, a menor intenção de in- 
dustrlnlizar minhas pesquisas pro- 
videncinlmento felizes. O motor 
automovel aperfeiçoára-ss tanto 
em alguns annos, que então o ho- 
mem podia emfim tentar rivall= 
zar com o passaro, e, abandonan- 
do o mais leve que o ar, puz-me & 
trabalhar apressadamente no mais 
pesado, Devo neste ponto affir- 
mar tambem que nada tomei nos 
outros, Ouviram, sem duvida, fa- 
Jar nos Wright, mas fgnorava os 
seus trabalhos qu resultados por 
elies obtidos, quando em 1905 me 
dediquel so neropleno. 


Abordando a aviação, continuei 
n proceder por emplrismo. E sem 
querer diminuir do modo algum O 
que outros fizeram, e até muito 
melhor do que eu, não posso ser 
accusado de os haver copiado, 
Para prova disso, basta comparar 
meus appárelhos de então com os 
que elles utilizavam na mesma 
tpoca, 


A “Demoiselle” 


-— E foi a sua rotirada repenti- 
na que surprehendeu, sabe disso? 
Lamentou-se que não continuasse 
a trabalhar na sua “Demolselle”, 

— Tal como ora em 1910, tal é 
em 1913, a “Demoiselle” teva seus 
adeptos, e posso dizer-lhe que ms 
orgulho de haver fornecido a dois 
mais celebres aviadores modernos, 
a Roland Garros e Audemars o 
apparelho de sua estrés, Foi na 
minha “Demolsello" que Roland 
Garros estréou; náquella em que 
fiz as sortidas e a visita que sa- 
be, fol que Garros fez a sua 
aprendizagem, 

Bite m'a comprára em 8 da se- 
tembro de 1010; effectuou a tra- 
vessia da Rante, de Paramé à Di- 
nard, passando sobre Saint-Malo; 
no din seguinte la de Dinard & 
Nha de Décembre, em olto minu- 
tos e seis segundos, 

Audemars adquiriu a sua "Do- 
molselle” na cama Clémen, que 
emprehendera a construcção des- 
se apparelho, 


Sobre os 


co eu me 
Depois de um 


E essas 


Os seus primeiros ensaios 
minha | sara necessario lembrar meus 
primeiros e tímidos ensalos com 
o “marreco” de asas cellulares em 
V? Os que foram testemunhas 
dessas primeiras tentativas, no 
curso des quaes consegui elevar- 
me a 7 metros do solo, depois a 
13, a 60, 160 e finalmento a 220 
metros conhocoram emoções a 
alegrias desproporcionaes tos re- 
sultados obtidos; mel ainda ahi 
eu tiva a sorte prodiglosa da ser 
o campeão de suas esperanças, 
Essa é que é a verdade! Entrei 
om scena no dia precioso, Meus 
primeiros ensaios de seroplano 
realizaram-se em Bagatella, De- 
pols do meu vôo a 220 metros 
transtorl meu campo de acção pa- 
ra lssy-les“Moulineaux, mais vas- 
to e deserto, Fo! entio que, re- 
nunciando o apparelho glgantes- 
co de minhas primeiras pesquisas, 
emprehendi e construcção do mo- 
nopluno “La Demolselle”, que era 
uma renovação do primeiro mo- 
noplano concebido, construido e 
experimentado por Ader, 


completamente & navegação ne- 
rem, Qual o motivo que dotermi- 
nou & sua volta a essa sport? 

— Volte; 4 aviação esto anno 
porque me pareceu que o motor 
neronautico fizera mais progres- 
B0E, que era possivel construlr os 
aeroplanos leves, fortes, praticos 
que eu imaginara, Quiz antes de 
tudo, dedicar-me aos apparelhos 
modernos, e começara mesmo a 
me exercitar, Tentei, sincoramen- 
ta, familiarizar-me com os machi- 
nismos-em uso; não tenho a pre- 
tensão de critical-os, mas acho] 
muita difticuldade em me confor- 

Encontrei, na realização desse |mar com as suas manobras, que 
apparelho, grandes difflouldndes | são contraditorias pola obrigam 
que me vinham do motor, E sem- | trabalhar os pós e &5 mãos 6 são 


tentativas 


pre fui partiderio — e o sou mais | contrarios aos gestos que o Ins- 
que nunca — de um apperelho de | tincto governa. E' o que lhes cen- 
energia bastante grande, afim de 
poder voar com facilidade e de- 
fender-se utilmente, primeiro no 
ar depois na aterrissagem, 

Os motores do então, por mais 
aperfeiçondos que fossem, eram 
&inda muito pesados a occupavam 


arrasta a movimentos que o per- 
cam ao envez de o enlvarem, 

Eu Imaginára um apparelho 
que pormittsso aprender facll- 


BRINDES vas caras Do CAFE? GLOBO 


360 hPoLices MINEIRAS 











de ! dead 


UE JA' RECEBERAM SUAS APÓLICES REFERENTES AO 
SORTEIO DO MÉS DE MARÇO DE 1941 


N.º 840.852 — Líbia Avollo — Rua Albertino Aranjo, 8, Penha. 
N.º 840.851 — Camilo Rocha — Rus Juliano Miranda, 126. 
N.º 840.850 — Orestes Rodrigues da Silva — Rua Mário Portela, 95, C. 4. 
N.º 1.110 — Pedro Francisco Gomes — Ladeira João Homem, 22. 
N.º 854.815 — Júlia Ramos — Rua Pinheiro Guimarães, 53, O. 1. 
N.º 491.655 — Matias Pereira de Araujo — Rua Bela, 1210, 
N.º 522.778 — Jorge Duarte — Rua Lima Barros, 66. 
N.º 470.982 — Maria Júlia — Rua Domingos Olímpio, '16. 
N.º 26.313 — Manoel Cardoso Filho — Rua Tapajós, 29. 
N.º 184.312 — José Lima = Rua Carvalho Alvim, 192. . 
N.º 347.807 — Margarida Martins Pereira — Rua Newton Prado, 42. 
N. 199.516 — Miguel Costabite — Rua Aristides Caire, 280. 
N. 199.515 — Elvira A. C, da Silva — Rua Barreiros, 805, Ramos. 
N.* 116.605 — Alvaro Martins Neto — Rua Maia Lacerda, 9. 
* 608.927 — Silvia Lemos — Rua Pompilio de Albuquerque, 155. 
N.* 854.967 — Dora Helena Pereira da Silva — Avenida Camões, 38. 
N.º 862.123 — Antônio Jacinto Tobias — Rua Borja Reis, 239. 
N.º 527.057 — Ernestina Garcia — Rua Visconde de São Vicente, 196, €. 3. 


As capas do CAFE" GLOBO teem valor até Dezembro de 1942 


Bebam sempre o Bom até a ultima gota! 


(43150) locação da um pé, ora num, org À O RA ASIA SE ESPADA UG a DA 


— Desde 1910, havia renunciado | 


suro;o recelo que, em momentos 
graves, se o plloto não se domina 
sufficientemente, seu instincto o 
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Notinlom nm impremes nos prl- 
meros digo de cabello q mbinigundoas 
vcurremela dum léve abalo man 
co ma copltal paolista, Alguma 
orgumm  AIndincrótos amoulhsçram 
nevo paso co o diretor do cont 
petento observatório astronômico 
não fora alertado, por iso não na 
axara em seu posto, o nalm não 
via a ropurtujem obtido umela= 
ronimonto sobre a caoza do fende 
meno peristâltico terráceo, desa- 
companhado de rupturas e corup- 
ubon, 

Ora mucsédo co formulol uma 
esplicasão para mim o venho pu- 
bilenta, Ino foe, n meu ver, n dl- 
tima onda vibratória da tremor 
comsentrico verificado num sutro 
semi-mundo — o das letras — por 
uma forsa Intérna oculta, de epl- 
aentro bem localizado, B' ento o 
DIP. Mediante oportuna repro- 
zontação sua, comsoanto ua 
fumsdes, dentro da sua seara «lo 
nupervizão da Impremsa, repre 
zentasão onéstumento deduzida de 
motloulóras observanões tela é 
mloroscópicas, ce asinalaram pare 
turbasões cresontes na crosta do 
nóso globo grafocrático, obteva q 
departamento a flesasão do bréve 
prazo, maes cs bastante, para 
auspemsão dn democrática luom- 
sa ce nm impremsa vinha desfru- 
tando em matéria do grafia, e à 
comsecuênto Impozisão da grata 
una. Tal providemsila elementur, 
de méro serviso corrente, fmplt- 
sito na própira providemala Int- 
elul comstitulda pela docretasão 
do sistema ofistal da grafia, do- 
semcadoou um temporal de aplão- 
sos; iso abalou a crosta da nósa 
boa térra o em suas ondulasides 
susesivas das camadas atmostérl- 
cas sacudidos pelas palmas, q vl- 
brasão foe ecoar no xão plratl- 
nimgano. 

Não contento com ese primeiro 
esboso de esplicasão, pela esdru- 
xula asoslasão caoza-efelto entre 
fatos tão divérsos, me perguntel: 
como & ce ondas atreas podiam 
abalar a térra? B' co ns ondas 
tram de superílsio e orizontas, 
não tinham componente vertical, 
tram portanto destituídas de for- 
sa de penetrasão; emecontrando 
em sun propagasão o Oubuido, 
produziram xõce e por iso a térra 
de Piratinimga tromeu, Maz, min- 
àn asim, temos apenas tramsterl- 
do a pergunta: porco tram de 
superfísio as ondas aéreas dus 
aplaozos? Elis a cestão. 

Todos os palmitroantes emeara- 
ram apenas superfislalmento O 
monismo gráfico, entuzlazmaram- 
se pela ridento perspectiva da 
grafia una, estado ido nóbro- 
mente almejado, com tanto mmeór 
veememsia cuanto maes so agra- 
vavá Os caos, superventento & 
escandnlóza aozemsia de aselta- 
são voluntária da grafia ncadã- 
mica, ofistalizada. Nimgêm se 
preocupou de ezaminar se o mo- 
nizmo Imposto éra de sistema 
perteito, bastava o aspécto estos 
rlor ncsesório de aver unidado na 
Linda comfiamsa no go- 


desto na escolha do sistema Rn 
impor. Porce € óbra primária ésa 
do impor seja o ce for, cuando 
sa tem o poder, cuja destinasão 
última entretanto é o benefisto 
para a coletividade governada. 

Cunlcêr sistoma de grafia prés- 
tn-so q ser imposto e a estube- 
loser comsecuêntemento a unida- 
do grúílca no paiz. Maz iso, só- 
mente fso, não é óbra digna de 
governo: para tanto é mistér ce 
o sistema adotado seja o maes 
perfeito co & Intelijemsla alcam- 
sa, dentro do propózito Imsculpl- 
do no próprio nomes da emproza 
— simplificar e uniformizar, 

O governo, £ sérto, com a mê- 
lh6r das intemsões, bazeou-se no 
pareser de imstituto idojeo, na- 
turaimente indicado, e não sÓ no 
do nóso, maz no acordo de dors. 
Eses, ambos, por sua vez, na me- 


mente taes movimentos, mas pro 
fert renunciar nos appurelhos mo- 
dernos para voltar simplesmente 
& minha “Demoisalle”, 

Devo nos srs. Morane e Soull- 
ner uma “Demolselle” nova, cons- 
trulãa com toda perfeição, muito 
mais solida, multo mais reststen- 
te, multo mais docll do que as an- 
toriores. 

Leve, álspondo de um motor de 
50 cavalos tenho nella um Ine- 
trumento de turismo que conside- 
ro perfeito e que offerece as muis 
sérias garantias de seguranças 
conservei os governos pela sim- 
ples manobra do corpo com o au- 
xilo do correfos, que agem nas 
extremidades das asas e produ- 
zem a torsão desejada, bastando 
que o piloto 54 incline para o lar 
do opposto & quéda, tanto quento 
for preciso para obter a posição 
que convém. 

O quo me agrada nesse systo- 
ma, muito pouco mecanico, con- 
cordo, mas absolutamente segu- 
vo, absolutamente docil, é que Eó 
tenha, de me oceupar com a dire- 
cção do apparelho; e cbmo estou 
sentado sob as asas disponho de 
uma visibilidade admiravel, que 
me permitte regular a aterrissa 
gem como entender, Penso, com 
erfeito, que multas dessas qué- 
dus mortaes qua deploramos fo- 
ram provocadas pela necessidade 
em que es vêem os pilotos, no mu- 
mento de aterrar, de pôr o appa- 
relho de cabeça paru baixo e caus 
da para cima, afim de avistarem 
a tarra. Se, ontÃio, em virtude ds 
um excesso de angulo, elles esbax= 
ram na terra ou se, faltundo a 
velooicade, recebem inesperada- 
mente um golpe de vento, dáso a 
capotngem e & quéda com euas 
tristes consequencias; quanto a 
mim, aterro com as asas erguidas; 
go se pode dizor: desço na; posição 
normal”, 


VI DOCUMENTO 


Santos Dumont e suas 
superstições 


Da vida de Santos Dumont 
constituirá em duvida alguma 
um interessante capítulo o que diz 
respeito &s suas superstições 6 
crendices, 


A “A Noito Ilustrada”, ha al- 
guns annos, publicou um iInteres- 
eante artigo sobra os habitos de 
Bantos Dumont, acompanhado de 
varias photographias, dontre elias 
alguns detalhes da casa em que o 
mesmo veraneava em Petropolis 
e onde elle tinha um pequeno la- 
boratorlo e ums pequena ofticina 
para as suas experiencias e pes- 
quisas sobra aeronautica, estudos 
esses que foram proseguidos aqui 
mesmo no Brasil, durante a sua 
permanencia em nosso palz, 

A casa que pertenceu all na ct- 
dade serrana no ilustre inventor 
era de typo modesto, porém tinha 
dois pavimentos, 


No segundo pavimento ficava o 
seu laboratorio e gabinete de estu- 
dos, que era accessivel por inter- 
medio de uma escada verdndeira- 
mente curiosa, senão original. 

Era uma peça muito inclinada, 
muito estreita e que podia dar 
passagem ou accesso as Bómente 
uma pessoa, de enda vez que fosse 
uiliizada para tal fim, 

Os desgrãos, multo altos e estrel- 
tissimos, eram recortados aiter- 
nando-se os seus pisos, em peque- 
nos espaços que eram quasi tão 
somente a conta justa para & col- 





lhór das Intemubes, aubuoravo- 
ram comeluzão Inacabada, Guns 
tonturum-na em estilizar o entabl= 
Hzar um simpliilcasões co nvivm 
brotudo sem jardinajem, Neasnsi- 
rinmento, agravada à eua respun- 
mubllidado cultural pela udopaão 
do eistema Inporíelto, o Jonorall- 
sudo co vas ser O reconhesimento 
des imperfelnho, por efeito muz- 
mo da Impozisão de uzo jenerall- 
gado do sistema, vão corifilo, 

“Com a nóua limpua Inesgotâvols 
recursos o um dos recixitos da hou 
Umpua é a presizão, Amin como 
A metal e metaldedo, ovo O ovia- 
do, entéra Oo osferóedo, & &, &, 
tambom impõe a presizão de Im» 
gunjem ce uma grafla apena 
desbustada de sértas complicasdon, 
para devida diferemsa para com 
a gralla realmento simplilicata, 
acéla co etimolóJicamento mertto 
tal nome, porca nho comsérva 
complicastes, soja presta a curé- 
temente denominada simplifieta- 
de, “A” tout selgneur,,. Por 
tanto, ou não se lhe xamo mnes 
elmplificada a ta nósa printelro 
Erafia ofistal, ou devéras so aim- 
pilice, 





MEDICINA 


TRATADO DR LAS EN- 
FERMEDADES DEL 
LACTANTE, 3,º edição, 
pelo prof. H. Finkela- 
teln, À tomo encaderna= 
do com 911 pagh. 4 210 
HMustrações em preto o 
COPO + cercenmarenanes 
TRATADO DE PATOLO- 
GIA QUIRURGICA GE- 
NERAL, 24 edição pa- 
lo Dr. M, Bastos An- 
enrt, com 870 pags. é 
480 lustrações ,.ceses 
OPERACIONES. EN EL 
CEREBRO Y CRANEO, 
OPERACIONES EN LA 
COLUNNA VERTE- 
BRAL Y MEDULA ES- 
PINAL, pálo prof, N. 
Guloka, 1 tomo ancas 
dernndo com 505 pagm,, 
e 274 Mustrações em 
preto € cores seres. 
OPERACIONES EN LAS 
PARTES BLANDAS Y 
ESQUELETO DE LA 
CARA, pelo prof, Kle- 
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Custaria tÃo pouco o farta tan- Insohmidt, 1 tomo en- 
to bem... Bastarias 1º) Discilmi= eudernado com 695 
nar — uma coesa & pronumnla pags, 705 Sustrações 
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em preto o córes ..... 2493 


DIABETES SACARINA, 
pelo prot. W nlta, 1 
tomo encadernado com 


coréta, outra é escrita fiel, Ésta, 
alias, é capaz de reprezentir 


cunlcér fala, por maes cacotônl- 
ca ou tortosônica co seja, 2) 
Disinliner — q grata (16 Imolien 


350 páginas Matiaaaçaa 674% 
a | LAS BENFERI 
ines recisitos.dimanam eine qua |] INTERNAS DE LA VE- 
A ' qua JEZ, polo prof. A, Mul- 
non, da disipilna dos simbotos. ler-Deham, 1 tomo en- 
Nada de letras ce não sbem, cudornalo com Si4 
nua “e lotras som se vário, pags. à 6 figuras ,.... 0% 
nado do reprezentação vária pura FUNCIO- 
som Imvariavel; como complo- TE E sro 


mento, distimsão presiza entre 
nsento sônico, sempre ao mesmo 
paso tônico, e asento ânicamente 
tônico — cunlidade e cunntidade, 

Dai se imporá a aupresão total 
de h,K, q, 10, y, q. Cuanto ao som 
gutural fórte, para o cual a USB, 
optou pelo c o lhe deu o noma 
corespondente, À os ce preférem o 
qetfos kdfllos (eles nos xamim 
de kdfobos), notadamente os ve- 
perantistas, Em téze, cunicór dus 
trez, o, q, ou k, dezdo ce Ônico re- 
prezentanto, rezólve o problema 
com perteisão matemâtica: um 
valor imvariavel, Qnico, privativo, 
para reprezentar um fonema. 
Maz a OSB, bate-so pelo o, por 
motivo de estética, da comodidade 
o de justisa. Estética: fmajino- 
mos num escrito cualcér todos os 
oc e k subsiitulãos por q; ou to- 
dos os c e q, por k. Não basta 
fmajinar? Comfrontemos jso com 


von Bergmann, 1 tomo 
encadernado com %3 
pags. e 73 WNustrações 
TRATADO DE OBSTE- 
TRICIA, pelo prof. A. 
Doderloin, 2" edição, 3 
tomos anendernados com 
um total de 2.551 pags. 
650 fig. 5 laminas em 
preto à Cores ,.s.suas 
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RECEBERA" 


RIO DE JANEIRO 1 
Tela 28-8101 


A. Duenos Alren, 104 


cntálogo LADOR podem ser 
examinadas SEM COMPRO-1 
MISSO, um cusa editora, mi 
qual fneilita mun nquinição! 
em lHbernts condições de pa- 


o mapécto calmo, fluente, co ro- | À uumento, i 
gulta da substituísãio dos q e & 81 VW. 8. desejar q 
(muinto menos numerózos) polo ) maiores fnforma-y 


cões poderá molici- E 
tá-las pelo teleto- E 
ne 2-GLUI, ' 


o. Não é imemsamento maos es 
tótico, maes masional? Comodl- 
dade: basta a referemsia; na ma- 
nuscrita não so compara a Yasill- 
dade, à fluemsia com co se faz o 
e, no paso ce tanto O q como o k 
gastam 


a 





são maes rebuscados, 
maes tempo o tinta. 

Justisa; das 3 letras em npro- 
so € 0 0 acéla ce entra no macór 
nômero de pnlavras com esliuba 
gutural fórte, portanto é a ce mos 
lh6r satisfaz a lei do maeór nd= 
mero, e dar régra para o menór 
número, comforme estilizou Gon- 
alves Viana; €, portanto, a ce 
menór número de alterasões fisly= 
nômicas acarretará; e éra arbl- 
trariedade, presfozismo, ce tendo 
oc em 80 % dos cazos acela va- 
tor (caza, compra, custo, clura, 
crosta), em 10 % deles no lhe em- 
prestase o valor de s (cento, cin= 
to) e nos restantes 10 % sa 
substítulss na fumsão ce lhs é 
inata, por h, ou q, Ou qu, oqu O 
ainda ch! 

Da mezma idta-mestra, da dist- 
plína, surje a discriminasão ra- 
elosinada para & reprezentação do 
som nazal — til em eliaba tinal 
tônica; mn antes de d, &; m nos 
mnes chzos; dal ainda a tlosusão 


maes elmplificadora da reprezen- 
tasão dos ditomgos próprios, im- 
cluzivo poupando asentos — ue, 
ao, el, é, ceu, du, tu, 09, de, OM, te, 

Dal, finalmente, a discriminasão 
entre asento sônico e tônico: 1) O 
asento agudo, ânico sônico, com- 
comitantemente tônico, emprega- 
do sempre e súmente para indl- 
car co a vogal apúrésa alternda 
de cualidado — d, é, é; à muinto 
abérto, práticamento só em alla- 
ba final tônica; o, o, abértos, co- 
mo em pá, pó; 4, u, não compór- 
tam asento agudo, poes ce não 
são subotivels de variasão de ouali- 
dade. 

9) O asento sircumílécso, Qni- 
camento tônico, empréga-so sobre 
cuslcér das vogaes puras, para 
Indlenr co gem nltersão désa sua 
cunildade néla a pronumsla tem, 
no caozo, matór durasão, mães 
cuantidade, néla Iimside a tonist- 
dade da palavra, 
saPor tim, comsoante a tendemala 
para O menór: esforso, reveinda 


Ãos Fracos e Anemicos, 
Nervosos e Esgotados 


As pessões que ee sentem debilitadas, 
anemicas, nervosas e esgotadas devem 
fortificar-se para que os seus organia 
mos readquiram es fórças com todo e 
vigor, É preciso, entretanto, que obness 
vem a necessidade de enriquecer o 
sangue, augmentar o peo, 
alimentar o cerebro, fortale- 
cer os nervos € os musculos, 
tonificar o estômago e o 
coração, exeltar o apetite, 
accelerar as forças c cal- 
elflcar os cesos, Tudo Ino 
nó se pode conseguir com 
um medicamento de elftito 
seguro, cuja formula conte- 
aha todas as substancias tos 


nicas e nutrictívas de que mecessita o 
organismo humano. Vigonal é o fortifis 
cante perfeito, É Indicado como recons- 
tituinto iíndispensavel para todas as 
idades produzindo um effeito extraor= 
dinario no combate É anemia em geral 
e levantamento das forças. 
Fara os pessõas que “gas 
tam" o cerebro em suas acti- 
vidades intellcctuaes, para as 
crianças unemicas, palidas e 
rachiticas, para ns senhoras, 
durante a gravides depois 
do parto, Vigonal&o remedio 
ideal, É de gosto agradavel 
so sei eabor rivalisa com 
o mais fino licor de mésa. 
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noutro degrão, o que exilga o cs- 
forço de uma quas! gymnastlea. 

P o mais interessanto em tudo 
isto é que para subir ou descor 


possa o senhor tirar do seu pro- 
pulsor o partido que aqueles ti- 
ram das proprias asas, e trlum- 
phar, para gloria da nosea queri- 
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tal escada, quem q fizesse, teria 
de começar pelo pé direito,,. 

Na vida de Santos Dumont, ao 
quo parece, todos 05 seus primel- 
ros passos, Inclusive os de sua In- 
fancia foram iniciados com o pé 
direito... ' 

Elle teve, é certo, q morte Inau- 
dita do realizar todos om meus no- 
taveis e perigosissimos emprohon- 
dimentos e descobertas com uma 
felicidade sem par. 

Em todos os aculdentes dao que 
fôra viíctima, e foram Innumeros, 
os ferimentos que recebeu não 
passavam de levissimos arranhões. 

A morto sempre lhe fôra favo- 
ravol, 

A respeito do desastre occorrido 
no parque de propriedade do ba- 
rão de Rotschild, no seu interes- 
sante livro “Os meus balões", 
narrando o accidente com todos 
os detalhes, aínda acerescenta o 
seguinte que mais abaixo trans- 
trevo das paginas do ntmero 156 
e 157: 

“Bem perto do local do socl- 
dente ficava o palacio da prince- 
za Izabel, condessa d'Eu, Assim 
que soube ondo eu me achava e 
que la ser preciso algum tempo 
cara desprender a aeronavo, a 
princeza mandou-me um almoço 
& arvore, convidando-mo para Ir 
depois narrar-lhe a aventura. Ful, 
8 quando acabei a minha histo- 
ria, q filha de D, Pedro mo disse: 

“Suas evoluções aereas fazem- 
ma recordar o. vôo dos nossos 
grandes passaros do Brasil, Oxalá 


da patria!" 

Alguns dias mais tarde, — ac- 
grescenta Santos Dumont — eu 
recebia da princeza a seguinto 
cnrta: 

“1º de agosto do 1903. 

Senhor Santos Dumont, 

Envio-lhe uma medalha de São 
Benedicto, que protege contra. ao- 
cldentes, 

Acçelte-a e use.a na, corrente do 
ceu relogio, na sua cartefra ou no 
seu pescoço, ' 

Offerego-lha, pensando na sua 
bom mãe e pedindo a Deus quo 
lhe soccorra sempre e lhe ajudo 
n trabalhar para a gloria da nos- 
sa patria, 

Izabel condessa d'Eu” 

Como os jornaes falaram com 
frequencia da minha pulseira, di- 
rei qua à leve corrento do ouro 
que a constituo — accrescenta 
ninda Santos Dumont — não é se- 
não o melo escolhido por mim pa- 
ra usar esta medalha de tão gran- 
do estimação”, 

Era o “tallsman” 
Dimunt. 

E São Benedicto, protector e pa- 
droelro dos negros, não se esque- 
ceu de proteger tambem, dah! por 
deante, ao nosso glorioso patricio. 

A'* pagina 156, o sr. A. de Mi- 
randa Bastos, traductor de “Os 
meus balões", põs a seguinte no- 
tas 

“Por um gesto de sum Irrepre- 
hensivel delicadeza antes de se 

p iriste ao palacio Santos Dy- 
mont trocou a gravata vermelha 


de Santos 
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: Pão de Assucar : 


Quereis passar alguns momentos agradaveis gozando € 
uma temperatura amena e descortinando um bello pa- € 
norama da cidade maravilhosa ? Ide ao alto do Pão de * 
Assucar. O caminho aereo funcciona diariamente das € 
8 és 22 horas, 4 

Informações pelo telephone: 26-0768. t 

* (35156) 


esse,” 
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tabous numéricas, 6 
diagramas o numerosos 
exemplos aúltos ,eeses 
ELECTROTECNIA, pelo 
prof, K. Laudion, 1 to- 
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co, 4* edição «eseusses 
LA INDUSTRIA MOLI- 
NERA, por C. Andras 
M., 1 tomo com 218 pá- 
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páginas o 63 figuras 
COMPENDIO DE LA- 
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Jos professores Dr, FT. 
Helso a Dr, PF. Her- 
bst, 1 tomo encader- 
nado, com 919 pági- 
nas o 386 ustrações 
PROBLEMAS DE ME- 
CANICA GENERAL Y 
APLICADA, pelo Eng. 
Wittenbaner, 3 tómon 
encadernados com um 
totmrl de 1,040 páginas, 
1.698 figs, 1096 pro- 
blemas com suas soln= 
cões e uma coleção do 
fórmulas . .cecererenas 
EL HORMIGON ARMA- 
DO, pelo prot. R, Sa- 
Higor, 1 tomo encadar- 
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562 figuras o 146 tabons 
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eno. com 208 pags, é 
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no recurso do subentender n to= 
nisidade em sértos cazos, ainda ce 
se não pinto sinal, as poucas ré- 
gras muinto simples de dispemsa 
de asento tônico: palavras ocsl= 
tonas terminadas em r, x ou al, 
ou ce eprezentem na Última ella= 
ba £ u, ou ditomgo próprio! pa- 
lavras proparocsitonas ce tenham 
na antepenúltima silaba som na-= 
zal ou ce sejam superintivos sin= 
tóticos; palavras parocsitonas. 

His si a OSB,, em comprimida 
espozisão, sistema único em con- 
disões de ostabelesor a paz nos 
arraenes esorevedoros e, a ser iim- 
posto, tal cunl ou em variante co 
respeite radicalmente o seu tra= 
endo radical, revestido dos tão 
almejados recizitos de simplifica- 
são e uniformizasão, não apenas 
pelo velho “droit de conquête” 
maz esemslalmente pelo fdea] no- 
vo do “droit” — tout court, 


Rio de Janeiro, Pledade, R. dm 
Capéla 102, abril do 1941. 


que tinha ao pescoço, por uma 
outra, improvisada com um lenço 
do seu Inseparavel amigo Pedro 
Guimarães, atim de que à prince- 
za não se entristecesse vendo so- 
bre o sou patricio o eymbolo dom 
republicanos de Pardal Mallet", 


E são Innumsros os nobillissl= 
mos gestos de Santos Dumont. 

E o méior de todos é a gloria 
qve soubs nobremente conquistar 
para si a para a sua patria de pfos 
uelro de aviação mundial, 


ORLANDO TORRES 
Itajubá, 19 de janelro de 1941 


o q 


PARA ASSENTAR O can A 
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À hipotese da conscrição 
militar no Canadá 


Ottawa, 18 (H.) — O ex-minie- 
tro do Canadá em Washington, 
ar. Herridee, que é tambem o fun. 
dador do Partido Democratico, em 
carta aborta dirigida ao governo 
canadense, relembra a suã pros 
messa de que não será estabe- 
lecido, no Canadá a consorição 
obrigatoria para o Corpo Expedi- 
elonarlo, que atá o presente está 
sendo formado por voluntarios. 

Por outro lado, o orgão francos 
canndenso “Lo Dévolr” escreve: 

“Existem dols acontecimentos 
que os canadenses devem esperar: 
"o estabelecimento da conserição 
para o serviço militar do ultramar 
e a remodolação do gabinete,” 

Segundo “Le Dévolir”" a cons. 
crição seria Inovitavel no Canas 
dá si os Estados Unidos entras- 
sem na guerra e a remodelação 
do gabineta seria a sum conse- 
quencia, pois que diversos minis- 
tros se comprometeram a não 
aplicar essa medida, 


Entretanto, nenhuma declara, 
ção oficial justifica presentemen- 
te essas hipoteses, que parecem 
ser consequencia da inquietação 
que a imprensa estê manifestan= 
do sobre a guerra nos balcans, 

O “Globe and Mail”, de Toron= 
to, pergunta: “Que faremos nós 
como nação ei dias sombrios, pre- 
visivols em tempo de guerra, des, 
cerem sobve nós? Compreendere- 
mos que o trata apenas do fluxo 
e refluxo normal dos acontecimen- 
tos? Talvez não bala, outra 
Dunkerque, mas não sabemos o 
que virá,” 

Em saguida, esse orgão exorta 
os canadenses a compreenderem 
que o sem esforço de guerra de- 
veria ser maior. 
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tod 


ASSUNTOS 


“(Continnação da 1º pag.) 


thoven -e Goethe em Karlsbad, 
passciavam juntos de carro, 

A! passagem do carro com os 
dois grandes homens, muita gente 
acorria e todos saudavam, com 
reverencia, um e outro. 

— E! colsa aborrecida — disse 
Goethe — ser tão celebre: todos 
me saudam. 

-—— Vossa Fxcelencia não repa- 
rs — observou com vivacidade e 
em, voz alta Beethoven — talvez 
se -divijam a mim, 

«Assim, tambem, uma manifes- 
tação de Irreprimivel altivez teve 
Beethoven, uma noite, enquanto 
tócava numa recepção de princl- 
pes. Percebeu que um convidado 
estava conversando cerimoniosa- 
mente com uma dama que sorria 
e balençava a cabeça. Logo Bee- 
thoven levanta-se, rasga a músi- 
ca e'mete-se pela porta, desapa- 
mçoendo comp um ralo deixando os 
presentes pasmados pelo escan- 


o. 

“E Rossini não tinha, acaso, alto 
e forte o senso da sua superlori- 
dade no campo da música? 

“A respeito de sua viagem 4 In- 
glaterra éls escreveu: "“B' certo 
que, na minha qualidade de ho- 
mem de gonio, fui convidado q vir 
d' Inglaterra e, como tal, consi- 
dero-me igual a quem quer que 
seje.” Muitas cartas suas dirigi- 
das-a sua mão levavam este so- 
brescrito; “A! Benhora Rossini, 
mis do colebro Maestro — Bo- 

» 


Vahéemento fo! o orgulho de 
egrier, Entre os mil exemplos 
eonhecidissimos, ha um que fala 
er claramente do que todos. 
flo, 


“Depois da terceira represonta- 

do Tristão e Isolda, em Mo- 
vaco, Wagner mandou as casal 
Ecknorr estas altivissimas pala- 
ras; 

Meus caros € prandçs amigos. 

O que fixestes é incomparavel! 
We um dia o gloria da arte muis 
purs e mais alemã, sazonar O 
gruto que trago no meu espirito 
s que, deveria superar, em pro- 
jundidade e em beleza 0 quo nor- 
qenturs numa nação creou para 
gropria gloria, tende a certosa 
quo. ficoreia Inesqueciveis, pola 
que de vossa ação iluminada prin- 
e e primavera qte aqueceu q 
melho obra q deu de minhas as- 
pireções força e luz. 

H Ricardo Wagner. 

Tsta altivez, esta segurança 
fnabalavel no pronrio poder crla- 
dor; não devem, porém, ser con- 
gundidas com a inveja, e mes- 
quina malquerença que mesmo 
artistas de-merito não comum 
têm por seus colegas, 

rEsta feia e atormentadora pal- 
xão “de fartistas, infelizmente, zo 
enreira com tenacidade e adqui- 
xeOmil) formas, frequentemente 
vergonhosas. 

“Que é o homem que inveja ou- 
tro; homem, se não uma mise- 
ris'que inveja outra miseria? 
dizia Arturo Graf, 

“Um “exemplo faceto da inveja 
elassica, entre os mais classicos 
invéjosos do mundo artistico; os 
cantores, 

;Alexandre Dumas achava-se, 
numa: noite, em casa de um ami- 
EO seuonde dois famosos tenores 
deram concerto, Acabado este, 
todos os presentes foram cumpri- 
mentar os artistas que, deveras, 
tinham cantado tem, 

O- dono da casa, todo ancho 
pelo «acontecimento mundano e 
artístico, que se dava em sum Te- 
aídencia, perguntou a Dumas: 

— Gostou? 

— Absolutamente não — disse 
sério. Dumas — cantaram como 
dois animals, 

/O, amigo se surpreendeu pro- 
tundamente. 

— Sim, — prosegulu Dumas 
mala são éles mesmos que se jul- 
sim como tais, Com efeito 
quando fui levar os meus cum- 
primentos ao primeiro, respon- 
deu-me; “Obrigado, sim, Pena é 

ue o meu colega tenha cantado 

omo um asno"; e quando me di- 
xigl ao outro, me disse: “E' ver- 
dado; estou satisfeito comigo 
msmo, porquanto o men colega 
cantou como um avestruz", Veja, 
pols gerescentou Dumas, que O 
ms. dey em sua casa um concer- 
to bestial! — E rompeu numa 
gereslhada. 


Mantemos larga fabricação de mó- 

. veis tipo econômico, ideais 
para o caso de um hóspede 
eventual, Estude as caractes 
rísticas deste móvel, 


to preço de uma 


Matriz « R.7 de Setembro, 209 - Tel. 42-2249 
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O orgulho nos artistas é uma cousa muito séria 


Por Salvatore Ruberti 


to, era um seenografo insigne e 
um verdadeiro mago nas “mise- 
en scéêne'! teatrais, certa vez, 
numa comedia em que devia ha- 
ver uma inundação, fez com que 
o palco fosse invadido por um 
verdadeiro rio quo se precipitou 
na platéa e, quando a multidão, 
atorrorízada, se aprestava para 
fugir, abriu-ss um alçapão e pot 
êle q agua desapareceu como por 
encanto, Luiz XIV que tinha ou- 
vido decantar esta habilidado de 
Bernini, pediu-lhe o segredo de 
uma de tais transformagões. Por- 
nini mandou-lhe, com efeito, uma 
explicação por escrito, mas, otr- 
gulhoso como era, ajuntou: “O 
espetaculo sairá melhor, quando 
eu mandar para aí, tambem, as 
minhas mãos:e a minha cabeça," 

Como Bellinl aplaudiu an eua 
Sonnambula, tambem Lulll era tão 
apaixonado pola sum música que 
nuão escondia de modo algum o 
sou entusiasmo por ela, e dizia 
que terla matado o homem que 
tivense a ousadia de lhe dizer 
que não era magnifica. Uma vez 
em que o público tinha dado de- 
monstração de não gostar duma 
gua opera, & Armíida, ele a man- 
doy executar somente para el, E, 
por varias noites consecutivas, no 
teatro vaslo, ao acabar cada ato, 
Lull, do estrado, aplaudia frago- 
rosamento a sua opera, 

Spontinl, o celobro autor da 
Vestale orgulhava-se, não só de 
sua geninlidado artistica, mas, 
ainda, de tudo quanto a puzesse 
em evidencia. 

Quando es preparava para di- 
rigir a orquestra, pendurava ao 
pelto todas as condecorações que 
rocebera de Academias e sobora- 
nos. 

Certa vez, um dos componentes 
da orquestra, falando a um vi- 
zinho, disse, com um tom de voz 
bastanto alto; 


— Qlha como o peito de Spon- 
tinl está cheio de condecora- 
ções... e dizer-se que Mozart não 
possuia nenhuma! 

Spontinl que ouvira, respondeu- 
lhe logo: 


— Mozart podia dispensal-as! 
E não era s6 nas condera- 
qles que se resumia a sua vaida- 
de exterior. 


Tinha, um dia, encomendado 
uma casaca e o alfaite, agacha- 
do a seus pés tomava as medi- 
das, enquanto o ilustre cliente 
parecia, que quizesse elevar-se 
cada vez mais com a sum pessoa, 
quasi que para estabelecer maior 
distancia entre êle, genlo, e o 
misero mortal que estava a seus 
pés. Mas a voz vulgar do al- 
taiats chamou-o 4 realidade: 

— Maestro, a aba da casaca 
pode chegar até o joelho, está 
bem? 

— Mais abaixo, aínda, ] 

— Então até a pantorrilha? 
Mais abaixo, 

Até o tornozelo então? 
Mais abaixo, caramba! 
Nesse caso não poderá an- 


dar! 
— E tu pensas — respondeu 
desdonhoso Spontinl — que os 


genios caminham? Os gonios 
voam! 
Evidentemente exagerava o 


olímpico Spontinl, mas havia ne- 
le aquele sentido de superdorida- 
do que, és vezes, 8 a propria vi- 
da e a honra do artista, 
Miguclangelo o grande Migue- 
langelo, não fol ncaso, orgulho- 
sissimo e tambem invejoso? 
Escrevia êle: “Todas as discor- 
dina que nasceram entro Papa 
Julio e mim, foram causados pela 
inveja de Bramante e do Ra- 
phoel com o fim de me malquis- 
tar com o Papa, E Raphael tinha 
razão porque o que sabia da arte, 
recebera-o de mim,” y 
E Cervantes não põe em boca 
a Sancho: Fo apastaré, que an-| 
tes do mucho tiempo no ha de; 
haber bodegon, venta mi meson 0, 
tienda de berbero, donde no ande 
pintada la historia de nucatros 
hazanas...” 
Alfred de Musset escreveu num 
soneto; 
“Je veuz quand on m'o lu qu'on 
[puisse mo reliro.” 
E Lamartine; | 
“La voiz de Vunivers c'est mon 
(intelligence. ” 
E Schopenhauor, ao doutor 
Gwinner, que lhe perguntava on- 
de queria sor sepultado não res- 
pondeu, acaso: “Não importa o 
lupar, o posteridade anberd en- 


Mas, deixando de lado a inveja, | contrar-me.* 


lembremos o orgulho de. ouiros; 
artistas famosos: 


Enorme e fulgurante o orgu- 
jho de Baudelaire que quando 


e Fabr. 


Bernint que, além do ser um: 
grande pintor, escultor e qrehitos | Porerh um trecho da 

































O Armario Conjugado apura os famosos caracte- 
risticos dos Móveis Drago. Luxuoso, proprio para 
amblente de requinte, é prático porque acomoda 
a roupa de duas pessoas. No centro, embutido, 
um admiravel sofá, 
cama já guarnecida da propria roupa, Na linha 
dos Sofás-Cama Drago, o Armario Conjugado é 
um mobiliario completo. Si quer mobiliar sua 
casa, apartamento ou palacete, visite a “Expo- 
sição Drago", onde encontrará tudo a seu gosto 
E comprará á vista ou a prazo, 


SOFÁ -CAMA 


transformavel numa ótima 


| Rua Visc. Itaúna, 105 
| Tel, 23-3430 


utentou contra a propria vida, es- 
creveu: Mato-me porque sou Inu- |; 
para os outros e para mim, 
porque me| 
creio immortal e assim o espero, 
de 
orgulhosa a dofinição que o nos- 
so venerando maestro Francisco 
Braga deu de sua profissão; po- 
derla ser acusado de temerario. 
leitor para 
entrevista 
dada pelo ilustre artista à revista. 
“Diretrizea" a qual peço venia 


ti 


mesmo;  mato-me 


Eu não quero classifienr 


Mas peço licença no 


para a transcrição, 


Leiamos juntos as palavras do 
talvez possa- 


Francisco Braga: 
mos tirar conclusões concordes, 


Ora, pois, Francisco Braga que 
missão de 
regente (além da de compositor), 
que lutou galharda e tenazmen- 
te para constituir, firmar a diri= 
do Concertos 
Symphonitos durante longos anos, 
executando tudo o que fol possl- 
vel em matoria de músicas sym- 
phoniícas: Francisco Braga, repito, 
ao reporter curioso que o Inter- 
dos regentes 


fez da sua vida um 


gir a Sociedade 


pelava a respeito 

brasileiros, respondeu: 

— Ora, 08 nossos 

Maas não temos nenhum! 
— E o senhor? 


— Eu! Que sou eu? Um com- 


positor, nada mais, 


Como se ser compositor da for- 
ca de Francisco Braga fosse pou- 
co o como só o fato isolado de 
preparare dirigira IX Symphonia 
naquela execução 
memoravel que reulizou a Socie- 
dade de Concertos Symphonicos 
para dar 
ho maestro brasllelro' o título de 


de Beethoven 


em 1931 não bastasse 


decano dos nossos regentes, 


e--—— 


Modestia? Excesso de modes- 
ta? 
Quem sabe! Do espirito e da 


verve de Braga tudo se pode es- 
perar, atá o fato de que êle não 
se considere regente, ou, pelo me- 
nos, não o quelra declarar num 
momento um tanto electrico como 
é o que atunlmente se vive no 
Rio ,no que diz respelto a regen= 
Eu crelo que Braga tenha 
sido um atento leitor de Rivarol 
(le que completou os seus es- 


tes, 


repontes! 


CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 20 de Abril de 1941 


JOVENS UNIVERSITARIAS COMBA- 
TEM A FALTA DE MODAS ' 
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0 DRAGÃO 


Rei dos Barateiros 
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EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega a dominio, 
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A digestão extraorgnica 


Ernest R. Schutz 
(Tradução de Hugo Paraudra) 


Costuma considorarse q diges- 
tão, Isto é a llquetação e u solu 
bilização dos alimentos, comu um 
fenômeno que se passa no into- 
rior do anímal, Entretanto, se & 
presa é notavolmento maior que O 


“| consumidor, ou se ela está prote- 


[| glda por uma concha ou uma ca- 








meçava a se sinstrar, os mem- 
bros (femininos) da Chi Omóga 
reuniram-se em “conselho de 
guerra" para pôr termo decisi- 
vo á situação, Discutido o assun- 
to, a asseblén deliberou estabo- 
lecer um novo codigo do condu- 
ta e destacou alguns grupos de 
“fiscals', encarregadas de percor- 
rer todas as secções e dependon- 
clan de Utah, anotando os nomes 
uma boa duzia de palmadas — se- 
ria publicamente administrado. 

Os dois instantaneos aqui es 
tampados, focnllsam alguns des- 
ses “dolictos” de que foram 
acusados as vuniversitnarias que, 
tendo pernas bonitas, faziam 
questão de exibl-lns, 

Fig. 1) — Uma estudante, que 
É se finge despreocupada, estica a 
costura das molas; o momento 
escolhido coincidiu justamente 
com & passagem de tres colegas 
que não ocultam o prazer cau- 
sado pelo espetaculo, 

Fig. 2) — Os trajes de ginas- 
tica foram désenhados exclusiva- 
mente para a pratica de exercl- 
cios físicos e não para... “en- 
tertain", Violando as regras es- 
tabelecidas, essa joven palestra & 
porte do ginasio reservado ás 
mnças, exibindo ao:colega, quo 
certamente defe aprecin-las, o 
maximo de suas bem torncadas 
pernas, 

Esses são apenas alguns exem- 
plos, entre muitos, da propor- 
cão que ja tomando a falta de 
modos entre as universitarias, 

Os corretivos aplicados dean- 
ta de uma assistencia numerosa, 
que com lzso se diverte, não po- 
dem deixar de prodizir um efeito 
salutar, W' realmente vexatorio, 
para uma mulher bonita, rece- 
ber em publico e... por falta de 
vergonha, uma boa dose de pal- 
madas! ! 

Entre nós, a geração passada 
obedecia ao influxo recebido de 
Faris — a educação apurada, as 

oas maneiras, a distinção e o 
gosto na tollete, tudo era Ifmbul- 
do do espirito francês. A gera- 
ção atual, um pouco pelo gosto 
da Independencia, um pouco por 
influencia - do cinema, adotou 
francamente a orientação amerl- 
cana, O que Paris era para suas 
maiores, Nova York (quando não 
Hollywood!) é para as meninas 
de hoje, 

Muitos habitos, às vezes em 
absoluto desacordo com nosso fei- 
tio é nosso temperamento de la- 
exibições mais ou menos extensas tinos, são postos em pratica unl- 
do pernas — polis a despeito da camente porque trazem o rotulo 
abundancia de pernas bonitas que | Americano. 

a todo instante se vê em Utah,| Fomos, pois, agradavelmente 
não passou despercebido a esses | surpreendidos com essa atitude 
observadores, o interesse que 08| reacionaria. o rotulo de Utah, 

rapazes demonstravam em toda) Nossa terra é boa — às semen- 
exibição Inesperada, que lhes ecra |tes que nela caem, nunca doixam 
oferecida. de gorminar,.. 

Alarmados com o abuso que co- 


Tluminação Aptistico 
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lho e senti o Influxo de sua aus 
toridade e de sua sabedoria, um 
sem número de vezes. W) sei mui- 
to bem que le não se Inolina 
mas encara de face os obstaculos 
para vencel-os com. maior ga- 


o 


Em um de seus ultimos nume- 
ros, o “Life” publica uma Inte- 
ressante reportagem em torno de 
um movimento reacionario, lova- 
do a efeito entre as jovens eutu- 
dantes de Utah, uma das mais 


ainda se servem de eum beleza 
para levar grandes vantagens so- 
bre as colegas menos favorecidas 
pela natureza, Esse estado. de 
cousas — embora muito grato aos 
estudantes do sexo masculino — 
repercutiu de tz] modo entre as 
estudantes, que o directorio se viu 
na necessidade de tornar mais 58 
verns as regras de. conduta, 
Alguns membros de classes su- 
periores, em Utah, tiveram recen- 
temente, a atenção despertada 
por certas jovens que vinham 
empregando praticas, desteals e 
contrarias & ética a ser observada 
entre as universitarias. Tais pra- 
ticas consistiam, sobretudo, em 


importantes Universidades da 
da America 'do Norte. 

Vesa reação expontanea, que 
visa restabelecor um dos melo- 
res encantos da mulher — o res 
ento nas maneiras — é mais sl» 
gnificativa e tem mais valor, por 
haver ' partido da propria mocida- 
de. 

Lamentamos que & premertia 
ds espaço não nos permita repro- 
duzir todas as fotografias que fo» 
callsam aspectos Inéditos da alu- 
dida reportagem. 

Por uma razão que até hoje fol 
explicada, o elemento feminino 
sobrepuja o masculino em diver- 
Eos departamentos de ensino em 
Utah, Tal disproporção é eviden- 
ta desde as clneses elementares, 

Além de serem mais numerosas 


as universitarias bonitas, estas K. 

















“Cho molti lo passo e cht mi 

[passa arrivo” 

(A multos ultrapasso e quem 

me passa alcanço) mas se asse- 

melha muito ao do Gallo aque, 
com modestin aparente, pedia: 


meira figura da opera Grão Mo- 
gol. A deusa da vitória estava 8 
seu lado, concedia-lha todas as 
graças, Os espectadores a acla- 
maram, Surgiram contratos se- 
dutores, Escolheu o Palais Royal, 


lharála; porque, nele, a paixão) “... cu quisera que, além do/em Parle, para representar Casta 
re ESA cart rp um pela arte é muito viva e podaro- |nomo de matematico, Sua Alteza | Suzana, O que lhe valeu novos 
bem: “O homem modesto tem sa: e êlo so sonte artista no ver- | ajuntosso o de filosofo...” louros, 


tudo a ganhar e o orgulhoso tudo 
a perder, porquo q modestia en- 
contra somnre a generosidade e 


o orgulho à inveja, 


E' uma hipothese; mas, 


possivel; 
ria êle temer, generosidade 


traria excesso de orgulho, 


Ora bem, aqui as colsas se com- 
plicam e eu não desejo receber 
resposta atravessada por ter que- 
indagar e tirar deduções. 
Que o leltor penso o que muito 


rido 


bem lhs aprouver. 


De mim — e o digo em surdina 
—- estou que Praga tenha querl- 
com uma evasiva 
naquela entrevista a queima-rou- 
pa s humilhou-se para não crear 


do responder 


aborrecimentos mais graves. 


Bem como acredito que o or- 
gulho do regento s do composl- 
tor êle o tenha e na justa med!- o) 
traba- 


da; porque eu o vino 


TE um a 


drogas onde elas 





Vindo de qualquer ponto 
da cidode, ovie receitas o 
compre seus remedios na 


Drogoria 
Assembléa. 
Preço baixo. 
Será atendi» 
do com ra- 
pidez « sem 
atropelo. 
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em 
verdade não a considero muito 
inveja de quem, pode- 
de 
quem poderia esperar? Ficaria, 
polis, aquele excesso de modes» 
tia do que fala André Chénier e 
que, segundo o mesmo, demons- 


dadeiro sentido da palavra. 
Eu! quo sou cu? um compo- 
sitor, nada mais. : 


E uma blague tem archite- 
cotada, mas que não pega, Eis 
tudos 

Com certeza o orgulho de Bra- 
ga não € como o de Benevenuto 
Cellini que escrevin; 


Jeanne Granler, era no momen- 
to, na capital francês, a malor 
atração teatral, Mas o público já 
se estava cansando dela, O entu- 
siasmo popular eleva, numa as- 
censão rapida, vertiginosa, seus 
idolos à glorificação, Essa consa- 
gração, no entanto, é efêmera, À 
derrocada tem & mesma. violência, 
Os ídolos -são substituídos com 
volubllidade espantosa. Na cons- 
telação artistica de Paris uma 
estreia mais jovem é mais bela 
surgia, Todas as atenções volta- 
ram-se para elu, O Teatro Re- 
nascença constitula a primeira 
grande escalada para atingir o 
climay da carreira, Jeanne Gra- 
nier all estava Instalada, Chegá- 
ra, porém, ao ponto em que te- 
ria de ceder o lugar, porque sua 
derrocada se aproximava... Os 
empresarios precipitaram o afas- 
tamento de Jeanne, para colocar 
Jane Harding no Renascença, 

Feascinado por Jane, Offenbach, 
já no leito de morte, escreveu 
para ela a opereta Busana é Bu- 
sete. A seguir esso genero teatral 
Jecalu muito, Jane acompanha- 
va a mobilidado das preferencias 
do público, Entrou para:o Giná- 
alo, dedicando-se à alte comedia, 
Em Clara Beaulicu pôz à prova & 
facil adaptação do seu talento. 
Crlticos como Francisco Sarcey 
teceram-lhe os maiores louvores. 
Nessa época Jane Harding era & 
musa de todos os poétns, a Inspi- 
radora dos artistas, Em toda pur- 
to falava-so de sua beleza e de 
seu talento, As rivalidades e as 
intrigas de bastidores não lhe afe- 
tavam o prestigio. | Os autores 
mais em evidencia dlisputavam- 
|na para reprosentar suas, peças. 

Julio Clarette dedicou-lhe O Prin- 

cipe Zilah; George Ohnet esore- 

veu especialmente pora Jano, À 

Condessa Sra; Milhac e Hnllevy 

confincam-lhe os orlginais de 

Frou-Frou. Paris a colocou num 

pedestal de triunfo e a adorou. 

Não a satistez a glória entre os 

limites da França. A America & 

atraiu. Esteve nos Estados Uni- 
dos, no Brasil, na Argentina, Re- 


E Braga me dá a impressão de 
que, patafrasando. as palavras de 
Galilel, o ancião prodigioso e al- 
tivo, quelra dizer: : 

“eu quisera que, além do nome 
do compositor, me  chamassem 
regento,.,” 

E estaria em seu pleno e in- 
contrastavel direito. 
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GLORIA E DECADENCIA 
DE JEAN HARDING 





Orvacio-Santamarina 


Um Jlacônico telegrama divul- 
gou, recentemente, a morte de 
Jano Harding. Só então, multos 
daqueles que tiveram noticias do 
seus dias de glória, vieram a sa- 
bér que June Habding vivêra até 
agora, Vals a pena, pols, evocar 
a história de uma das mais: belas 
emails famosas artistas do teatro 
mundial, : y 

Em. Provença, . onde nascêra, 
Jane sublu go tablado de um pal- 
co aos três anos de ldado, O pal, 
que era ator, não resistiu à ten- 
tação de exibir a: menina: prodf- 
pulo. Ela estreou na peça Bossú, 
fazendo «o papel de Blanche de 
Kaylus em substituição. a uma 
boneca. Revelou, desde então, 
apreciaveis dotes artisticos e ex- 
| cepelonal fascínio pelas luzes da 
ribalta, , Jâmais se conformou 
com voltar nos brinquedos infan- 
tis. Preferlu trabalhar e passou 
u exiblt-se nos phálcos de'Marsê- 


mentava-os como se fossem reais, 
aparecendo em: cêna de. maneira 
premeditada. A Intonsidade dos 
sentimentos representados unida 
ao dominio e observação ds si 
mesmea fizeram dela grande ar- 
tinta. 

Quis conhecer o mundo, vêr ou- 
trás paisagens, observar outros 
povos. JIncorporou-se a, uma 
troupe, que fa para Algeria, On 
aplausos de gente estranha,, os 
novos panoramas, os horizontes 
distantes dilataram-lhe as aspira- 
ções, o IDA A 

Até então fizéra papeis de in- 
gênua,. Ao regressar &' França, 
concorreu ao prêmio de solfejo a 
piano, instituido pelo Conservato- 
rio de Paris, Tirou o primeiro lu- 
gar, Perspectivas mais Inrgas se 
abriram & sua ambição. Pronse- 
gulu sua marcha triunfal, Fol ao 
Egito. Apresentou-se, no princi- 
pal teatro, no público do Cairo. 


tha, Com a idade delinearam-se | Novos êxitos lhe aureolaram o E 
seus belos: traços e a experiencia | nome. j oro ng Cen pesei 
apurou-lhe: n sensibilidade. Con-| Em Marselha, reapareceu, po- , 


de andava, cercavam-na  bajula- 
ções e louvores. Seu nome já 
econva por todos os recantos da 
terra! 


trolnva os' sentimentos das perso- 
nagens: que interpretava, - experi- 


rém a uma platéa mais fina, mais 
seleta, mais exigente, como pri- 





1892. Jane Harding reapareceu 
em Paris, em Tereza Raquin, ao 
lado de Antoine. Seus admirado- 
res a receberam sob uma chuva 
de flores. Sua atuação (ol esplen- 
dida. Interpretou, & seguir, o 
principal papel na peça de Lave- 
dan — Le Pripco d'Aurec. À as 
censão brilhante, para- essa for- 
mosa mulher, parecia infinita, 








Alto de Teresopolis 
PENSÃO FRIDA RUHEMANN. 


CASA DE REPOUSO — COZINHA DE 1º ORDEM — 5 REFEIÇÕES 
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rapuça resistento, o modo ordi- 
nário de ulimentação pode tornar- 
so impossivel, Nesse caso, o von 
sumidor faz com que os seus su- 
cos digestivos atuem sobre a pres 
sa, extraorganicamente, engulin- 
do em segulda nem dificuldade os 
produtos dissolvidos. 

O modo mais simples de diges- 
tão externa nos é apresentado po- 
las bactérias da putrefação, Esses 
microorganismos segregum um sur 
co digestivo que penetra e so di 
funde no meio da cultura onde vi- 
vem; uma parte das substâncias 
solubilizadas é então por eles ab- 
sorvidas. 


Nos protozoários n digestão tem |: 


lugar gernimento nos vacuolos do 
corpo celular. Mas não € raro 
ver-se Colpodella pugnar e Vam- 
pyrella spirogyore apilcados sôbre 
filamentos de algas relativamento 
volumosas. Em consequência, pro” 
duz-se na superficias da alga um 
orifício, ntravés do qual o con- 
têudo celular desta se escôn no 
protozoário. Esse orifício é o re- 
sultado da ação de um suco di- 
gestivo quo este último projetou 
mobrs a alga, e cujo papel impor- 
ta é destruir-lho a celulose, 


Fenômenos análogos so obser- 
vam nos Insetos. O Carabus atu- 
ratus, por exemplo, embora se all- 
mente de vormes da terra, tem sl- 
do muitas vozes encontrados a 
brúgos com um bom pedaço de 
carne. Suas mandíbulas, entre- 
tanto, são múlto frágeis para por 
derem reduzir essa carne em frag- 
mentos assaz pequenos, Para po- 


der alimentar-se, ele baixa então 
a cabeça e cava nu carne uma de 
pressão com &s suis mandíbulas, 
ao mesmo tempo que deixa verter 
um suco escuro, de ação digestiva 
bastante enérgica (H. Jordan- 
Umschau, 2 de abril de 1910 — 
observou que esse suco dissocía e 
solublliza as (ibras musculares), 
O trabalho das mandíbulas se ini: 
cfa em segulda, atacando a parte 
da carne que já sofreu a ação do 
suco digestivo, reduzindo-a a ml- 
núsculos fragmentos, que são ab- 
sorvidos, Depoiso Inseto cava um 
novo orifício na carne e & mesma 
sério de fenômenos se reproduz. 
Se após semelhante repasto sacrl- 
ficarmos o Inseto, encontraremos 
no seu tubo digestivo um lquido 


escuro é viscoso, no qual se não 
distingue mais nenhuma fibra 
muscular, Pode-se * demonstrar 
por via química, entretanto, que 
esse líquido rerulta da digestão da 
carne; digestão esta que tave lu- 
gar fora do organismo, pela ação 
combinada do suco segregado e 
do movimento das mandíbulas, 

A Estrela do Mar se nutre de 
moluscilos relativamente votumo- 








CENTRO DE REPOUSO 
Monte Alegre 


(Entre Miguel Percira o Pati 
do Alferes) 
PARQUE HOTUL — Intoira- 
mente reformado, oferece nos 
srs. hospedes conforto, bem 
estar, cosinha higlenica e 

costumes de farenda, 

Polo seu clima e agua pri- 
vilegiados, é Indicado sos 
diabeticos e mos esgotados 
pelas fadigas produzidas com 
a vida intensa das grandes 
cidades. 

CASAS PARA REPOUSO — 

Alugam-se moblladas, com 43 

Qu? 8. coninha, agua enca- 

nada e luz eletrica, 

NOTA IMPORTANTE! Nas 

ensas e no Hotel não se rece- 

bem doentes do molestina 

contagiosas. f 

Informações 1 

No local: PARQUE HOTEL 
Parada Monte Alegre 

No Rio: R. Meyrink Veiga, 28 
5º and, Tel, 2232-3036, 


Nunca repousou sobre os louros 
conquistados. Os amigos a esti- 
mulavam para que transformasso 
os sonhos em realidade. E, real- 
mente, isso la acontecendo.,, A 
Comedia Francisa precisou de 
uma ertista, A candidata indica- 
de para a Casa de Moliére era 
Jane Harding, 4 
Reconheceram os criticos que 
ela representava como proprios os 
sentimentos das figuras delinea- 
das pelos autores, Tudo nela era 
natural e expontâneo, Nada ha- 
via de forçado em seus gestos, em 
seu olhar, em seu sorriso o em 
suas palavras, Transmitia com 
exraordinaria intensidade a emo- 
ção, a angustia e a alegria das 
personagens, cujos papeis des- 
empenhava. Marcel Provost, de- 
pois de n admirar no papel de 
Maud, em sua peça Demle-Vicr- 
pes, não se pode conter; “De 
ta] maneira encarnou: Maud — es- 
ereveu — que eu não a concebo 
com outros traços. Deu-nos sua 
misteriosa sedução, o caracter 
ao mesmo tempo franco e com- 
plexo e a alma, mixto de sensua- 
WUdade e de ambição." E neres- 
centou :“Els por que Jane Har- 


Já consultou o sem medico oculintaf Tem mn veceltm 


| pu" REGULAM 
À FUNÇÃO INTESTINAL 


APVIVADOS FIO Op e 





emp «o mary 


Não se acovarde: Reaja contra a 


Syphilis . vença-o 





NOS “OSSOS, FURUNCULOSE, ECZEMA, FERIDAS 
REBELDES, ERUPÇÕES DA PELE, QUEDA DO CA- 
BELO, URTICARIA, EMPINGEM, HEMORROIDAS, 
dos. mais banais e comuns sintomas 


são alguns 


da impureza do sangue. 


& base de plantas medicinais brasileiras é acon- 
selhado pela classe médica do Brasil, como o melhor 


depurativo do sangue. 


Eis o parecer do dr; H, B, GEROÇA, es 


do sangue: “PARA ENGORDAR 


LOGAR, DEPURAR O SANGUE" o três vi 
BRASIL, dspuram o sangue e fasom 
pouco tempo. Compro trás vidros de 
tratamento — ao 
Ficará ncmirado com o resultado, 


seu pero é ínicio o 
moramento sou peso! 
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- INSOLAÇÃO - 
TYPHO-UREMIA 
INFECÇÕES 
INTEITINAES 
E URIMARIAS 
EYTAM-IE VIANDO 


sos, Para os digerir e os absorver, 
ela põe uma parte da parede de 
seu estômago em contacto com O 
corpo do molusculo, O suco se- 
gregado mata ente, digere seus Le- 
cidos e à absorção é feita gem di- 
ficuldade, Mas um fato capital 
põe em evidência que a digestão 
externe não é mais do que um 
recurso suplementar para pôr ter- 
mo às diflouldades da alimenta 
cão:.6 que se o molusculo é assaz 
pequeno a Astério engóle-o ln- 
telro, 

Existem medusas cujos tentã- 
culos preensores tornam-se órgãos 
de digestão externa, Nestes ant- 
mais (Rhisostona), BO que pare 
ce, à bica não tem nenhuma im- 
portância fisiológica, pols seu es-, 
tômago comunica-se com o exte- 
rlor, por intermédio de canfculos 
que se abrem & superfície dos ten- 
táculos; estes têm a forma de ral 
zes. Os animais que af ficam 
presos são dissolvidos por melo de 
um suco que provém do estôma- 
Ego; q absorção se faz pela mes- 
ma via, A 

Nem sempra porém & o suco 
estomacal que serve É digestão 
extraorgânica; multas vezes é a 
própria saliva, As aranhas, por 
oxemplo, agem sobre as moscas 
por intermédio da saliva, & qual 
possue tal poder digestivo que to: 
dos 05 tecidos da presa se liquefa- 
zem. Do mesmo modo agem vus 
polvos sôbre. os crustáceos, Tra: 
tn-se aqui, porém, de uma saliva 
que encerra ao mesmo tempo um 
veneno e um fermento muito po- 
deroso, capaz de dissolver as subs 
tanclas albuminóidos, 


Ha casos, todavia, em que a di 
gestão externa se complica; e des- 
tes Importa ressaltar aquele em 
que o invólucro da presa é muito 
duro para permitir a abertura do 
pequeno. orifício necessário & in- 
trodução do suco digestivo. Mul- 
tos Gasterdpodos marinhos ge all- 
mentam de outros molusculos; 
mas eles possuem glândulas espe- 
ciais que segregam um ácido livre 
— O sulfúrico, por exemplo, no 
Dollum galea —, o qual corróe & 
parte da contua, em. que fol apll- 
cado, tornando-se frágil e facll- 
mente vulnerável ao apêndice (1) 
do Gasterópodo, Um orifício & en- 
tão praticado por melo, desse 
apêndice, e através dele penetra o 
suco destinado a digerir a carne 
do molusco, 


Se quizermos ampliar um pouso 
o conceito de digestão extraorgá- 
nica, poderemos u ela acrescentar 
os fenômenos quo apresentam os 
animais que sugam o sangue dos 
vertebrados. Esses animais segre- 
gam uma eallva especial, que au 
menta o afluxo do sangte para a 
região picada, tornando-o 20 mes- 
mn tempo Incoagulável no orga: 
nismo da vítima, A saliva da san- 
guessuga, por exemplo, possue es- 
sas propriedades. 

Aos exemplos citados ainda po- 
deriamos njuntar um outro, Se 


soe mr as or esa 


ding é unica em Paris, Somente 
ela reune faculdades de artista de 
primeira plana s dons fisicos: In- 
comparaveis..." j 


Representou as obras de Ros- 
tand, Moligre, Sardou e atuou: em 
quaal todo o teatro romantico-na- 
turalista de Dumas Fllho. Doml- 
nou todas as platéias, Principes e 
reis lho renderam homenagens... 

O tempo correu... Empana- 
ram-se-lho a beleza e a glória,., 
Teve de ceder, por sua vez; o 
pedestal... Novas estrelas cons 
telavam os, palcos parisienses... 


O esquecimento: começou a en-l|d 


volver o nome de Janes Harding, 
Por muito tempo. ainda viveu so- 
Ntária, curtindo a saudado “ dou 
tempos fureos, num: recanto amê- 
no da França. Ninguém mais ou- 
via falar em sey noms, Assim, 
envolta na névoa nostalgica- da 
ingratidão popular, pagou pesado 
tributo pelo esplendor efêmero da 
mocidade... : í 

Jane Harding — a mulher aca- 
ba de falecer. "A 

Mas a outra; a maravilhosa ar- 
tista criadora de Maud, há muito 
tempo já havia morrido... 


LOS 


seu poder? Então procure a OTICA CRISTAL, Geulos desde 


158. Lorgnons desdo 254009, Rua URUGUAIANA, 23, 
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ELIXIR BRASIL 
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ve GIEFONI-EM Tobaras PHanM E btocacia! 
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deitarmos avela a um cavalo em 
sua mangedoura, 
que ele não a engole diretamente, 
senão que começa por mastiga-la 
bom é demoradamente,. rejeitan-= 
“doa em seguida, para depois vol» 
tar a mastiga-la; o ainda, quo & 
absorção só se realiza quando & 
avela está completamente embe 
bida de uma saliva empumosa e 
transformada numa sorte de cal- 
do grosso. 


gânica é um modo de alimentação 
muito frequente e que, a graus 
diversos e sob formas: diferentes, 
se apresenta em todos os grupos 
zoológicos, 





tante resistente e munido de numerosos 
SN silenciosos. (Nota do tradu 
toh) « 


hojs à estação ferroviaria de Ltão, 


da região de'Messins, aos quais 


4! 


6 Não se acovarde! 
Não espere que as im- 
purezas do sangue ven» 
cam a resistencia de 
scu organismo c que 
acus terríveis cfcitos se 
manifestem impicdosa- 
mente! Então será tar= 
de demais! Não espere! 
f£ o melhor conselho 
que lhe podemos darl 
DORES DE CABEÇA 
CONSTANTES, REU- 
MATISMO, ARTRITIS- 
MO, SCIATICA, DORES 


O ELIXIR BRASIL, 


falista am molsatina 
150, EM PRIMEIRO 
ros apenas de ELIXIR 
seis varios quilos em 
XIR BRASIL, vocilique 
findar a cura, verifique 


! PR 


ENGORDA 


RMINA 








observaremos 


Em resumo, a digestão extraor- 


(1) — Tratase de um apêndice base” 


—qupsuAS — 
. fre: 


APIQLSABINA ER 


- ARRUDA 





A VENÇA NAS PRANMAGILS E OROGANIAS 


Chegam á França habi- 
tantes da Lorena 
Lião, 18 (H.) — O primetrs ' 


trem de lorunos, que optaram pe- 
la nacionalidade francesa, chegou 


Trata-se de habitantes do Metz 6 


as autoridades almeãs deram e 
teculdades de escolher entre a 
nacionalidado alemã, permanecndo ' 
nacionalidade alemã, permanecen- | 
do na Lorena, e a nacionalidade 
francesa, cnso em que teriam de 
abandonar a provincia, 

Calcula-se em 70,000 omumero 
de lorenos, apenas no Departa: 
mento do Mosela, que optaram 
pela nacionalidade francesa e que 
deverão chegar & zona livre. 

Esses loronos irão Es incorpo- 
rar no sul da França a varias de- 
zenas de, milhares de seus con- 
terraneos que foram expulsos da 
Lorena ha alguns meses, 





CONQUISTADOR 
aos 50 anos 





Muitas vezes, ficomos cdmirados co ver 
Certas pessoas. Idoros o que, entretanto, 
conservam táda o alegria e todo o vigor 
do juventude. Essos parsoas passom pela 
vida, desfrutando de todos os prazeres 
e, sempre, encorondo tudo com otimisma. 
Se quer saber q roxão por que essas 
pessoos não demonstram ter o Idade 
que'têm, praste ctanção no seguintes 
e NERVOSISMO, o DESANINO, a FALTA 
DE MEMÓRIA, o DIMINUIÇÃO DA VITA= 
LIDADE SEXUAL, MENTAL e ORGÂNICA 
são consaquêncios da perdo de fostotos. 
ro comboter âme mol, o remédio infos 
Tivel é FOSPOSOL cujo fórmula clentifica 
6 o mois concentrado em foslotos e de 
amsimilação Imediata. 
Se estó.otacado de um dos moles acima 
enumerados, é porque faltom folatos ao 
seu organismo. Tome em 
elixir ou am Injucção intramuscular, e loga 
pols das primeiras colherados ou Infecs 
cõos, se sentirá outro: Animide 1 Portel 
E poro o trabalho e poa o, 
-«prozer! Não encontrando nas Formécios 
ou Dragorias, escreva co Depositórios 


Calxo Pastal, 1874 + S. Paulo, 


oa", 


REUMATISMO? 


ARTRITISMO — ACIDO URICO — GOTA 
CIATICA — SANGUE FRACO 
EF INFECTADO — SIFILIS 


O “ANTLRHEUMATICO 
VIRTUS”, fórmula do 
sólebra ProfessorVitalia, 
é o remédio ideol para 
fases coros, Este e: 








dor profundo 
da efância me 
dico o de crie É 
de curar os ma- 
los que afiigam a humanidade, 
O “ANTI. RHEUMATICO VIRTUS“, firmas 
do célabro Professor Vitalis, é composto de 
medicamentos específicos que agem he! 
rebeldes “emusedas pote Agonetmo, o 
as pá u mo, 08 
Doras Ciáticas, as Nevralgios de volques 
espécio, olkm das manifestações de cida 
Urico e do Artritismo. Tem, ainda, a pros 
ariedade de ser um ótimo depyrotivo desn= 
nado « expurgar o Sangue Froco o Infos 
tado, turando os males provenientes des 
Earl . da vie So sao 
nos macas é aros, escreva cs 
sotitario — Caixa Postal 1874 — São Paulês 


ANTI- RHEUMATICO VIRTUS 


DE RESULTADOS INFALÍVEIS 


«——— 

















pela 





do aparelhos holandeses o de pl- 
Jotos conseguiu 
por exemplo, se encontram na Tn- 
giaterra a já integrados nos ser- 
viços comercines na rota Londres- 
Lisboa, quatro Douglas DO,3 da 

KLM, é 
duzias do aparelhos da guerra que 
já formam nas esquadrilhas da 
RAF, O comando das costas tem 
duas esquadrlhas de cinco Fok- 


kers 


Huilsons e os Ansons britanicos, 
e o comando da caça recebeu oltô 
Fokker D-21, tres G-1 (um dos 
quaes pilotado pelo famoso Par, 
menticr, pllioto chefe da KLM, e 
para cuja caça, os. alemães oftes 
recerum- quantia. equivalonto a 
10.000 doliares) e “um numero pão 
contiectdo, 
Koolhovens I'K-58 de caça,. 
estívam prontos para entrega '4 
França, o cujos pilotos francéses 
e holandeses preferiram Jevar pa- 


ra a 


Estu neta fol sugerida por um 
tomunicado deg forças aereas ho- 
Jandesas do fim do mez passado, 
dizendo que 
Fokkera mónopiaces tnham nata, 


cado 


elemãos escoltados por Messcra- 
chmitto 


dois 


e perda de somente Um aparelho, 
infelizmente. pilotado pelo tenente 
J. fán 
dapto fa chefe das forçãs aercas 
holandesas, hoje desaparecido... 

paeh Eokkers D-21, construidos 
por Anthony Fokker, o grande 
coustrútyr holândes, produtor dos 


mala | 


grande, guerra passada, o sempre 
coripidorado na Europa e no mun, 
do como-uma das grandes autori- 
dades em materia do engenharia 
aecronentica, estavam -em serviço 
com a: múloria das pequenas avia=+ 


ções: 


marça, 
Finlandia Na Finlandia elles. fl- 
geram um bom trabalho contra-os 
bombardeiros: o -os- caças sovieti, 
comp e fol-num Fokker D-21 quo 
Amboo,; O -jovem--“az". finlandes, 
consegulu derrubar. cinco bimoto- 
res 8B-2 numa sô patrulha. 
Anthony Fokker morreu poucos 
mezes antes da guerra e as suas 
fabricas 
multo provavel que o D-21, seja 
com o D.23,J4 estudado nesta so- 


cção, 


ravel verte na qual brilhou o fa- 
mosissimo D-VIII da Richtofen.,. 

O Fokker D-21-€ um monoplace 
monoplano 
baixa para caça diurna, enoturna 
de construção e emprego econô. 
mico, 

A nsa é baixa cantilever, cons- 
truldu segundo os methodos eco- 
nomicos 


duas 


nervures de contrapiacado, O re- 
vestimento trabalhante € do com. 
pensado bakelitado. Os ailerons 


fleps tem estrutura da tubos de 
aço e são entelados; eles são com- 
pensados estatica e nerodinami- 
camente. Os flaps são manobra» 
dos hydraulicamente, 

A fuselagem é construida 
tubns chromo-molybdento, Toda a 
parte anterior desde o berço mo, 
tor até o posto de pilotagem, as- 
eim como a parto suporior da fu- 
eelagem é coberta 
rapidamente desmontaveis de alu- 
mini: 


As 


de tubos e são 
thera 


tem as partes movels de com. | Spitfire ou um Hurricane, prefe- 
mando, 

























ado da Invasão da Hollanda 


HOTEL VERA CRUZ 


INSTALAÇÕES MODERNAS — PROXIMO AOS TEATROS 


Ev to 





Paragon, de custo 
inferior, sendo u'a 
munuina perteita 
numa: jota bonita, 
vulo por um po 
nhar seguro e elo- 


gunto do dinheiro , 


RELOGIOS 
CHRONOGRAPHOS , 


NAS NOAS IOALHERIAS DO PAIS 








O FOKKER D-21 


, mos é equipado com motor Bristol 


Allemanha, grande numero 


escapar. Assim, 


neturalmento quas! tres 
porém, solta-la ou 
vontade. 


TW-B que operam com os 


oury” de 780 CVs 


olevado - de 
que. 


porém, Rolls Royce 
manenbilidade, 
Inglaterra. 


um grupo de tres 
grunde formação de Dornlers 


109, havendo derrubado 


Ma 109 a dois Dorniers, com | solagem, 


“Heyat, filho do ex-comin- 
mentes, 


támosos caças alemães de 
duas leves, 
guintes:. 


ficto sustentadora 
do norte: du Europa, Dina 


Suecia, e principalmente | vão 2,05 m. 


do" 8,8-Icg. 


“ 
z 


foram destruldas. D' 


2/3" da potencia, * 
o ultimo; caça”, “desta. insupo- 


1'304. 
monomotor -de asa 


de Fokker, isto é com 
longarinas do tipo-caixão, o 


partes moveis taes como 


lhas que operam 
em 
emquanto por 


com pnineis 


.O resto é entolado. 

empenagens têm estrutura 
enteladas, Flot- 
e compensadores estaticon 


quinas, 


pilotado pela 


UTILISE O SERVIÇO AEREO 


NE 


CURRESPONDENCIA. 
Linhas nereos para São Paulo, Curttrba, 
Porto Alegre, rios Preto, eo 


Aragunry e Goyan 
PARA 5, 
O fechamento dns mulas postnes 


antes da partida da aeronave e n distribuição 30 
' tos npõôs a chegada do avião. 


AGENCIA 


RUA MEXICO, tiG-A — FONE 1 422504. 
VIAÇÃO AEREA S. PAULO, S/A. * VASP" 





QUARTOS SEM PENSÃO 


As caracteristicas 


PARA 05 SHUS NEGOCIOS, TURISMO, ENCOMMENDAS 
E 


VIAGENS DIARIAS 
RAN a dá-se 15 minutos 
minu- 


PARAGON. 





tod 


A AVIAÇÃ 
AVIÕES BELIGERANTES 





D-21 ele € constitulão por duas 
pernas cantilever eeparadas, cos 
bertas aesim como as rodas por 
carenagens acrodinamicas, A ro- 
da da bequilha é conjugada com 
Q leme de direção; o piloto pode, 
prendo.la à 


O Fokker D-31 pode ser munt- 
do de qualquer typo de grupo mo- 
to propulsor, em eatrola ou em ll. 
nha, de'000 a 1.000 CV, 

Os tipos de-serle são 'mnnídos 
de motores Bristo) “Perseous"! X 
ds 880 CV. Os entregues, porém, & 
Dinámarcá tinham Bristols “Mer 


Um typo apresentado ém Bru- 
xelns, em 1099, era equipado com 
“Merlin” do 1.050 
CV em Inha, e Impregstonou bas- 
tanto peln sua velociânde e sua 


Quando munido de motor ra- 
dinl, o D.31 lova um tânquo do 
gazolina, com ecnpacidado para 
290 Jtros atraz do motor e quan- 
do leva motor em linha, tem tan- 
que de 270 litros e mais dola de 
cincoenta em cada asa, 

Com o Rolls Royce “Merlin” o 
radiador & instalado atraz do pos- 
to de pilotagem, por baixo da fu- 


O posto de pllotagom 4 munido 
do er condicionado, e a mascara 
da oxigento é aquecida eletrica, 


O armamento do tipo do serio é 
de um canhão de 23 mm, automa- 
tico e uma metralhadora de 7,9 
mm. em cada sea, O typo D-2l 
com Rolls Royce tinha sela me- 
tralhadoras, quatro pesadas 
não as se- 
envergadura 11 metros; 
comprimento 3,2 potaoa super. |. 
metros 
quadrados o altura ag “linha de 


Com, motor, Perseus X 6 peso 
vasto "é da 1.475 Kg. é em carga 
de 2,050 “ke A carga alar é de |] 
tob ig. no ma, ea carga; uo OV: 


As performances são 'ns seguin- 
ter cbm motor desenvolvendo 880 
CV a 4.730 metros de altitude: 
velocidade maxima 488 km, HH — 
velocidade de cruzeiro 410 km. H à 
Velotidade de 
ertizelro etoriomis - para patrulhu 
em altitude 2:53 % da potencia 
380 km, H, Subida a mil metros 
A 3,000 metros em 4', O 
tecto de serviço é de 10,000 me- 
tros,:O tecto absoluto atingido nas 
provas foi de 10.890 metros, O 
ralo de ação é — autonomia neste 
caso — de quasi mil kllometros. 

As cargas e caracteristicas com 
motor Rolls Roycs “Merlin não 
foram dadas & publicidade. ' 
Jocidade maxima deve, porém, gl- 
rar em torno de 530 km, H, 
trem ds pouso escamoteaveF atin. 
giria 600, isto significando que o 
D-21 serla tão rapido quanto os 
“Hurricanes” do typo HI. 

Os motores sendo 
tipo de construção da celula ex- 
tremamento simples, as esquadri- 
n& Inglaterra 
podem ser mantidas foclimente, 
exemplo, 
aviões de construção francoza que 
estavam nas mesmas condições, 
na impossibilidade de obter novos 
motores e peças foram imobiliza- 
dos npezar de serem ótimas ma- 


ingleses, e O 


Allás, na maloria dos casos, os 
pilotos estrangeiros, após terem 
primeira vez um 


rem-nos aos seus tipos nacionaes. 


Florianopolis, 
Uberlandin, 





“PREÇOS POR PESSOA, 103 — QUARTOS PARA CASAL, 30% 
À APARTAMENTOS COM BANHEIRO PARA CASAL, 355 A 305 


Rua Pedro:l — Junto á P. Tiradentes 


TELEF. 22-9870 — RIO DE JANEIRO 








(49491) 



























estranho o têrmo, E 


de ferro, 


suas Irmandades, 
guetes, Os "cavaleiros" — aque- 


A ve- 


com 


muitos 
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A “BANDEIRA” DE 
SÃO BENEDÍTO 


Galvão de Queiroz 
(Espechul para o Suplemento) 


Nunca tivo onsojo de vôr, nus 
trabalhos dos mousou folkloristas 
ou, tals propriamente, dos estu- 
dlouos dus nossas fostas popula- 
ros, qualquer roferôncia à Bandol- 
ra de Bão Bonedito, festejo mul- 
to concorrido e apreciado na 
Baia, o de cuja renlização, ngo- 
ci em março, mo dA noticia uma 
enrta rocoblda do meu Estado, 

Pelo menos com essa denoml- 
nação do “Bandeira”, não sol de 
vez em quo qualquer divulgudor 
do que é nosso so temba a cla 
referido, 

Entrotanto, polo seu miúrcan- 
te cunho curnctoristico, pola sus 
Indisfarçavel origem africana, ou, 
ne quizerem, afro-brunilolra, essa 
festa profana em homenagem aq 
um sunto tem muito o quo se 
npreciu sob o ponto do vista em 
que so colocam os estudiosos 
frento an outros costumes e tra- 
dições, festejos popularas, a cerl- 
monias realizadas pela nossa 
gente. ; 

A “Bandelrxa, do São Benedito" 
so caractorisa, antes do mais na- 
da, pela lberdado que concéde 
nos que a festejam, Sendo uma 
homenagem no nico santo de 
côr da Igreja católica, deve ter 
reunido, em outros tempos, gran- 
de massa de escravos, do negrus 
cativos que rendiam culto ao seu 
padroeiro, 

D então se verlficavam exte- 
riorizações excessivas de alegria, 
de jubllo, da devoção e fervor. 

Quem assistir 6 renlização de 
uma “Bandeira”, verá como (sso 
ainda perdura, apesar das medi- 
dan coercitivas adotadas pelas au- 
toridades eclestasticas, que tudo 
empreendem para dar ym carater 
mais sério no festejo, expurgan- 
do-o de suas arestas, 

No fundo, n “Bandeira” à uma 
simples procissão como qualquer 
outra, Embora saiba que vem de 
longe acertarel! a fazor dela uma 
descrição perfeita, tratnrel de “s- 
boçar, como puder, o que é, em 
guns linhas gerais, 

O nome de “Bandelra” provém 


Um Fokker D-21 de caça, da GR aérea livre holandeza na [Jo emprego de uy so mas- 
Grã Bretanha, já com as córes da R.A.F. O tipo que ve- ge 


“Perseus”, 
Para simplificar as manobras ds 


plotagem não fol adoptado o trem 
de pouso escamoteavel. No Fokker 


tro enfeitado, todo circulado de 
guiviandas de folhas de ramos de 
pitangueira e de múrta, de folhas 
de crátons, preferentemento o 
cróton chamado “dois de julho”, 





CORREIO DA MANTA — Domingo, 20 de Abril de 1941 























até que mamãe me deu QUAKER OATS 


«e como êle, outras crianças fracas e cho- 
ramingas podem tornar-se sadias e ro- 
bustas, pelos benefícios incomparaveis da 
deliciosa Quaker Oats. Seu conteúdo de 
Thiamin (Vitamina B-1), nutre os nervos, 
auxilia a digestão e contribue para o cres- 
cimento, Suas proteinas desenvolvem os 
musculos, o ferto enriquece o sangue, o fós- 
foro fortalece os ossos. Quaker Oats é de 
gôsto agradavel, economica e de fácil prepa- 

Sirva-a, regularmente, a toda a sua fa- 
mília Compre Quaker Oats e receberá o 
pêso integral — $67 gramas em cada lata. 


QUARER 0ATS 


Mais pêso e melhor qualidade asseguram 
maior rendimento por lata, 


ZÉZINHO FORTUNATO diz: 





Para maior valor — Insista 
em QUAKER OATS 


Nem toda aveia é Aveia 
Quaker. As palavras 
“OQuaker Outs" são a mare | 
ca registrada que identifica 
unicamente original e le- 
gltima Aveia Quaker, Ao 
adquiri-la, veja si 4 lata 
traz estas duas palavras é a 
figura do Quaker, São « 
garantia da mais alta qua 
lidade e do maior valor 
nutritivo, Inista na legíti- 
ma Quaker Outs, em lata 
bermésicamente fechada, 





q UE ESSES UT TS DE TE ET ET 
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amarelo, 

Antes da procissão, qua é rea- 
lizada & tarde, cs fieis. põem 
todo um especial carinho no pro- 
paro dessa “bandeira”, Não se 
que, no to-. 
pe do mastro, é fixada uma haste 
A qual eo enflam os 
ganchos que a ela prendem um 
retangulo de meta] com n imagem 
de Bio Benedito; a bandeira, 

A essas gpuiriandas que clr- 
culam o mastro, o ser a 
juntar pedaços de ca 
fim que se verá ainda 

Pela manhã há a missa em 
louvôr ao Santo, Duranto o dia 


a igreja permanece nberta, o fa- 


milias e devotos que vieram do 


longe, grande núméro a cavalo & 
Erinde número a pá mesmo, se | 
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AGA RADIO, 


selectividade extraordinaria - Bom excellente 
CIA AGA DO BRASIL B/A 

tum Antunes Mnciel, 31-85 — “Fal, T5-ZN14 
Exposição dos sfamados rndios anecos 

AGA, & rum Miguel Couto n.º 89, — "Tel, 
ur Ulstribuldor D Daviâmua 

BB — Aos nossos radios são ada- 

rabo valvulas do typo americano. 















«> EPISÓDIOS DA REVOLUÇÃO DA ARMADA 


(Execertos coligidos por Diderot 


acomodam pelo adro, pelas esca-; do Ivituby), 


darins, pelas visinhanças do cer 


miterio, ondo realizam verdadei- 
ros pigueniques, com lguarins 
que trouxeram é guisa de mata- 
lotagem. 


Será preciso descrever an côr 
local, o pitoresca dessas fes- 
tas ldimante brasileiras, tan- 


tas vozes vistas o tantas ve- 


zes magistrulmente descritas em 


contos e romances? O que nos 


Interessa é a procissão, Quando a 
tarde chega, os homens colocam 
aos ombros o pavilhão ornamen- 


tndo, vestidos com as ópns das 
Espoucam fo- 


lem flela que vieram para a fes- 
ta montados — comparecem tam- 


bem, com as suas alimárias. Tne- 
vitavelmente alguns estão mais 
alegres do que o costume, graças 
4 generosidade de certos líquidos 
de produção nacional... 


A massa humana começa a se 


mover. O adro da Igreja val tl- 
cando vaslo. 
alt tloam; 


Raros são os que 
velhos que não aguen- 
tariam o esfôrço da caminhada, 


mamãs que têm filhos pequent- 
nos e não os querem carregar... 


Em torno da imagem, ou seja 
na extremidade: do mustro . que 
val ú frente — o Isso é parte 
marcante da cerimonia — rou- 
nem-se então mulheres e ho- 
mens, -jovens e meninos, cuja 
função & gritar, pular, saltar des- 


esperadamente dando intelra J- 
berdade sos impulsos selvagens — 
gera errado dizer sesim? acho. que 


não — que todos nós consgryva- 
mos dentro de nós. 

As mulheres, em imuloria, vês- 
tem o traje típico da bafana. São 
negras gôrdas, criaturas pesadas, 


de ordinario pacatas e aizudas, 
mas que all rlalizam, 
cução de saltos, plruêtas, acroba- 
clas e requébros, com as negri- 


na exe- 


nhas malas robustas 
vene, 


Emquanto se move lentamente 


e mala jJo- 


o pesado mastro, carregado pelos 


“irmãos” do Santo, os devotos (e 
quantos ali estão para cumprir 
ex-votos e promessas) entôam 


cunticos e fazem um ruldo en- 


surdecedor, Uma caixa surda, 


que é tradicional no festejo, vel 
sendo rufada em compasso lento, 
que servo para marcar os multos, 
os revolutelos dos “puladores”, 


que cantam: 

— Viva são Benedito! 

(côro) — Vivodo! 

— Viva são Benedito! 

teôro) — Vivdos! 

Ele é santo de preto! 

(côro) — Vivôdo! 

— Éle toma tabaco! 

(côro) — Vivado! 

— Elo mija no cáco! 

(córo) — Viv000! 

— Qra viva, ora viva! 

(odro) — Vivos! 

E essa estranha cantoria se 
repete, muitas e multas Intermi- 
naveis vezes, enquanto aquelas 
mulheres munarentas se desgre- 
nham, sacodem os “panos da 
costa” no, ar erguem as sálas, 
perdem a noção da convenlenein 
inteiramente, tomadas de todo do 
delírio momentâneo, 

viva revivescencia, pols, da ll- 
bertação efêmera de um dia, per- 
mitida aos negros (Éle é santo 
de preto — vlvh60!) escravos, 
que com ela se embriagavam. 

Durante uma ba hora a 
“Bandeira” so deslóca. 

Os écos daquelas vozes em me- 
lopéa se perdem nos longes das 
matas, marcadas pelo compasso 
da caixa surda inconfundivel, 

A uma certa altura — o Juiz 
é quem determina o ponto de re- 
gresso, quasi sempre marcado de 
modo a permitir uma | homena- 
gem a qualquer figurão da terra 
— À massa marcha em sentido 
contrario. Mas a bandeira não 
vira: é carregada, agora, com mn 
base para a frente, de modo a 
ser enterrada quando a procissão 
alcançar o ndró da tgreja. 

Enterrads quo seja, alí fica por 
certo ezpaço de tempo. E os ps- 
daços de cana e outras coisas 
que foram dependurados junto & 
imagem, adquirem santidade, po- 
deres curativos, na fé do homem 
simples do lugar. 

Essa estranha liturgia val, en- 


tretanto, desaparecendo nos pol 


« 


Em dezembro de 1898 vários 
republicanos, quasl todos aca- 
démicos, formaram em Quro 


Preto una companhia de 
guerra, quo logo, embarcou 
para o Rio, sob o comando 


do português Augunto Rodol- 
fo Malhetros, afim de comba- 
tor ao lado de Floriano con- 
tra na forças do Almirante 
Saldanha, 

4 ação da “Companhia Sil- 
va Jardim” — como ae cha- 
mara — e os sanprentos su- 
censos de 1894 foram narra- 
dos no livro “Episódios da 
Revolta da armada", publi 
cado em 1007 por Manoel 
Apollo, membro do Instituto 
Historico e Geográfico de 
Minus Gerais, voluntário dia- 
tinguido pelo govérno com as 
honras do oflolal do Exército, 

Reproduzimos dessa “obra 
“algumas páginas: 


A partida 


“rista Companhia tomou o no- 
me de “Silva Jardim", em home- 
nagem ao mais decidido -propa- 
gandista da República, a quem os 
detentores do poder negaram 
tma cadeira na Constituinte para 
concedê-la q muitos daqueles que, 
si não p apedrejaram, aplnudiram 
aos quo asesim procederam, 

Organizada a Companhia — as 


Instruções militiros desde então 


se realizaram ás tardes. 


Depols de convententemente 
adestrados no manejo das armas, 
determinou-sa que à partida para 
o Rio de Janeiro seria em 24 de 
dezembro, Nesse dia, fs três ho- 
ras da tarde, os voluntartos, mu- 
nidos da carabinas Comblain, ten- 
do os einturões apertados sobre 
os paletós, fraquese sobrecasacas, 
fol postar-se em frente ao Pala- 
clo do Govêino, em Ouro Preto, 
de onde, do uma das janelas, O 
sr. dr, Affonso Pena, então pre- 
aldente do Estado, recebeu as 
suns despedidas, 


Uma banda de música da Briga- 
da Policial abriu a marcha, fa- 
zendo ouvir um belo dobrado; e 
os patriotas, graves, desfilaram 
na rotaguarda, dois a dols, num 
passo firmo e endenciado, Pelas 
ruas por onde passaram as ja- 
nelas nchavam-se apinhadas do 
gente. Muitas pessons, não se! si 


“ATAQUES NERVOSOS 
OU EPILEPTICOS 
NOVO TRATAMENTO 


O trotomento mois eficaz e seguro que 
o modicino tem hoje em dia pera os 
mtaques mervosos au epllápticos é 
Prog ae foz com MARAVAL - solução, 
te poderoso medicamento, graças & 
feliz combinação de elementos opoteró- 
plcos e vegetols de sua fórmula, restitua 
em pouco tempo a soúde, o olegria e € 
soségo vos doentes, MARA! - pos 
lução = é vordadelramento o tratamento 
rocionel e clentifico dos mtaques mer= 
votos e epllóptices. 
Não encontrando MARAVAL - solução 
- nos Farmócias e Drogarias, escrava co 
Dapositário, Colxo Postal 1074, São Paulo, 


MARAVAL 


cos, como aliás varias outras tra- 
dições brasileiras, 

As autoridades  eclestasticas 
querem mais seriedade nas pro- 
cissões do santo negro, o não 
deixam de ter alguma razão. 
Mas ze ncubarem com os vivôdd 
tão curiosos como entuslastas, 
matarão o pitoresco, o espontA- 
neo da festa popular, 

















































Manoel Apolo 


devido à solenidade da marcha ou 
à impressão da música, desata- 
ram em pranto; outras tosslam, 
ou esfregavam os olhos, distar- 
cando a emoção; outras, Linal- 
mente, olhavam para tudo aquilo 
com Indiferentismo, dizendo tal- 
vez, intimamento — que Idiotas! 

cinco horas, feitas as ulti- 
mas despedidas, ouviu-se o allvo 
estridonte da maquina; e entre 
vivas à República, no marechal 
Floriano, ao dr, Affonso Penna 
— o trem afastou-se lentamente,” 


A chegada 


“O dia 26 de dezembro amanho- 
cou belissimo, mas muito quente. 

Na Estação Central fomos rece- 
bidos por duas comissões; uma 
da parto do govêrno e outra do 
“Batalhão Benjamin Constant”, 
ainda em organização, e ao qual 
o nosso grupo flearia adido, 

Nosso comandante, o Malheiros, 
depols. das apresentações, cha- 
mou-nos à fórma, Puzemo-nos 
em marcha, Ao transpormos u 
portão principal, ouviu-so a voz 
de — Alto! Descançar.., as ar- 
mas! Tlrmes! Nesso momento 
surgo-nos. à frente, fardado de 
sargento-ajudante, um velho de 
cara risonha, Era um discurso 
que nos fa fmpringir sob um sol 
abrazador|" Depols de haver pas- 
sado o lengo pela testa, que es- 
corria como si fôsse uma bica, 
começou dizendo que era enge- 
nhelro elvil,.. 


Provisoriamente fomos  alo- 


jados em uma república de es- 


tudantes rio-grandenses, À rua de 
Santo Amaro. 

No terceiro dia tivemos ordem 
de seguir para. o Castelo, onde 
nos aquartelmos, recebemos far- 
damento e a instrução militar. 


O Instrutor, aluno da Escola 
Militar, de nome Affonso Duter- 
vi, tinha no batalhão o posto de 
alfores. Multo sério e multo teso, 
afetava ares de matamouros; 
comtudo, fóra do serviço era um 
excelente rapaz, " 


A visita do Marechal Florlano 


“Durante a nossa permanencia 
no Castelo, fomos uma noite hon- 
rados com a visita do marechal 
Floriano Peixoto,  Caugou-nos 
grande satisfação conhecer pes- 
sonimento o eminente homem, de 
quem eramos fervorosos admira- 
dores, De uma simplicidade no- 
tavel, quer nas maneiras, quer 
no trajar — usava habitualmen- 
to fraque preto, calça o coleto 
brancos e chapéu duro, Recebido 
no portão pelo comandante, dr. 
Borges Fortes e oficialidade, pa- 
rou no corpo da guarda, onde, 
com a sua vos pousada, dirigiu 
nos rapazes algumas pulavros em 
tom de gracejo e, terminando, 
aconselhou: “olhem, muito oul- 
dado!" Mostrava uma despre- 
ocupação e uma calma extraor- 
dinarlas. Percorrou a fortaleza 
acompanhado da oficialidade e re- 
tirou-so mela hora depois.” 


O embarque para Niterói 


“Cumpria, pois, mandar novos 
reforços a Niteról, Ficou delibe- 
rado que segulria o batalhão 
Benjamin Constant,.,...... Re- 
cebemos ordena para nos apre- 
nentar A sédo do batalhão, aquar- 
telado no edifício do Ginásio Na- 
clonal, 

Os boatos que corriam com re- 
lação a Niter6l eram os mais dos- 
animadores possíveis; e como all 
se ficava completamente exposto 
4s balas, decerto & ida para um 
tal logar desagradaria a muita 
gente, Fol o que aconteceu, No 
dia seguinte à nossa chegada à 
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ium desembarque. 













LIVRARIA ALVES 
iveco coletas q On Sir A 


eodo do batalhão, desde câdo cos 
megaram a aparecer requerimen- 
tos — ecompanhados de atesta- 
dos médicos, justificando o máu 
estado de saúde daqueles que não 
queriam fr paro Niteról, Creou- 
se, na ocasião, uma corporação de 
geladores do material bélico que 
ficava no ginásio e que consistia 
em bancos e carteiras do pro- 
prio estabelecimento, 


doc rc q o ru a us. 


Às dez horas da noite fol-nos 
servida nos esplendidos refeltorios 
da, Escola Militar, sobro grandes 
mesas de marmore, uma cela de 
roscas duras com café aguado; e 
apesar diso, aprociamo-la como 
st foese iguaria rara! Terminada 
a cela, marchâmos para o ponto 
onde só uchava atracada a bar- 
ca que deveria conduzir-nos & 
Niterói. O comandante, talvez 
para despertar o entusinsmo en- 
tre os rapazes, fez constar que o 
Marechal se achava presente, 
afim de assistlr À nossa partida; 
mas que nos abstivessemos de 
qualquer manifestação a s, excla, 
Além do comandante, ninguem 
mais viu o Marechal, 


Má estréia 


“Após dols dias de descanso, O 
“Benjamin Constant" teve de 
guarnecer Ponta d'Áreia e Armi- 
ção —- sendo a guarda deste pon- 
to comandada pelo tenente Itur- 
bides Esteves, achando-so entre O 
numero das praças que a com- 
punham o rabiscador destas T- 
nhas, Eufraslo Corrêa e João 
Evangelista Nogueira Penido. 


A nossa estréia na Armação não 
fol das mails felizes, Duranto o 
dia a marinhagem que guêrnecia 
& ilha de Mocanguô  persegula- 
nos atrozmento com uma fuzl- 
laria Ininterrupta e de vez em 
quando com algumas balas de ca- 
nhão revolver, 


Nogueira Penido fol logo vara- 
do por uma bala ao render uma 
sentinela; e em estado gravissimo 
recolhido so hospital de Sangue. 
A guarda da Ponta d'Arela não 
teve melhor sorte, 

“Dols dias. depols do que acabo 
de narrar, a “Companhia Silva 
Jardim! roceboy ordem para tr 
guarnecer o ponto denominado 
Barreto, onde, segundo constava, 
pretendiam os revoltosos fazer 


O combate da Armação 


“Serlam sete horas da manhã, 
quando se nos epresentou o chefe 
do linha, major dr, V. sobre 
quem julgo indispensavol dizer 
algumas palavras: ao chegarmos 
no Barreto, no dia seguinte all 


sob a sua jurisdição militar, pois 
era chefo de linha, a qual abran- 
gia o nosso destacamento, Ora, 
até então sô me constava existl- 
rem semelhantes cargos nes vias 
férreas, A verdade, porém, é que 
durante o período da revolta fo- 
ram criados postos, verdadeiras 
sinecuras, e providos neles diver- 
sos protegidos, desempregados, 
Aseim, pols, o major V,, bacha- 
rel em Direito, era chefo de l- 
nha... militar, Teria uns cínco- 
anta anos; e o aspacto de um 
burguês pacato. Naquela manhã 
aurgiu ôlo no nosso destacamento, 


apesar de chefe de linha militar, 
veriticamos quo 5, «. não era In- 
fluenciado por Marte. Com efcl- 
to, o aspecto do major era o 
mais Jastimavel possivel; mas 
procurava aparentar calma, em 
vão. Palido, contrafeito, dirigiu- 
se no tenento e sem o cumpri- 
mentar, perguntou-lhe: Sr, te- 
nente, onde está a nua gente? O 
sr, sabe que estamos perdidos? 
disse o major em tom quo donos 
tava a agitação que lhe ta n'al- 
ma; e sem esperar resposta, con- 
tinuou: Sim, estamos perdidos e 
cercados por todos os lados! Ol- 
tocentos marinheiros, sob o co- 
mando do almirante Saldanhe, 
conseguiram desembarcar e apo- 
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Sofá vilegindo 
ra polias medico, o 





uutass e clinicas me 
dicas Para o interior 
tabrwamse de desarmar, Preço 15% 0» 
Exclúsivo da casa de moveis ds 
A E COSTA 
Eua dos Andradas, 27 ma Rio, 


re-AM, 


apareceu um personagem que nos 
foz ciente do que nos . 


tendo em uma das mãos uma pe- 
quena espingarda sem fêchos, ei 
' 


doraram-so do Ponta d'Arela q 
Armação o acabam do tomar O 
quarto! da Pollelul A juta conti- 
num encarnigada dentro das pros 
pelas puas e a mortundado € mu- 
donha! E sompro agitado cuntl- 
nuous Mina Curia a cuta hora 
acha-se refuginda no muto, por 
terem sido atlrudas três bulas no- 
bro a nossa cnsal Preciso rotirar- 
mo, afim de procsurur-lio um 
abrigo seguro; o, el por acaso al- 
gum «dos seus soldados mostrar 
cobnrdia ou tontur fugir, fuzllor 
o! Euzlleso! por minha conta! 

O que acima ficou dito é vo- 
rídico, 

Partlu o mujor o lustimamos a 
sum ausencia — que fol Imga, 
porque nunca muls tivemos o pra 
zer do avistá-lo, 

A versão que correu depols so- 
bre o atuque-to! a soguinto: 

Antes quo aparecesso a lua, O 
que só se deu dopals da meta nol- 
te, havimn os revoltosos enviado 
grande numero do marinheiros em 
embarcações a remo o conseguido 
desembarcá-los nas fraldas do 
morro da Armação, entro este o o 
da Ponta d'Aréla, onde deveriam 
manter-ze até àn quatro horus da 
manhã, quando a vigilancia não 
fosse multo ativa — e então dar 
inicio ao ntaque, 

O pluno surtiu o efeito desejado. 

Costeundo o morro com precâu- 
qões, conseguiram acercar-se das 
guardas, ondo só as sentinelas vo- 
Invam, é rapidos como o ralo, ar- 
mados do machadinhas de bordo, 
em fórma de mela lua, aflndisst- 
mas, descurregaram golpes tre- 
mendos sobre as sentinelns, ubrin- 
do-lhes os craneos. Uma das pri- 
melras vitimas da assalto fol o es 
tudante de Direito — Eufrasio 
Corrêa, que tombou com o cranio 
espedaçado a machadinha. 

Com o barulho despertaram to- 
dos o travou-se & luta, 

Entretanto o combate prosso- 
gula, e os tiros dos grossos ca- 
nhões fazlom estremecer n terra, 

Estavamos | Irromediavolmente 
perdidos, hnvia nos dito o major. 
Cumpria-nos vender caro a vida; 
e fol o que so resolveu, O tenen- 
te mandou transportar para fóra 
os cunhetes do cartuchos, distri- 
bulu grande numero destes às 
praças... quando a sentinein bra- 
dou: Os marinheiros! Al vém os 
marinheiros! 

— Á fôrma! gritou o tenento. 
Chegâmos à forma, — Preparar 
e carregar! Ouviu-se o cra! cral 
das Manulichor; depois — um el 
lencio sepulcral, Decorreram ul- 
guns segundos, que pareceram so- 
culos. Nesse momento notei que 
muitos contparhetros sorriam, ou- 
tros tinham uma palidez mortal. 
De reponte surgiu na curva da es- 
trada um grande grupo de ho 
mens armados, marchando a pas- 
go Inrgo em direção a nós. Mas — 
ou, felicidade! — não eram marl- 
nheiros, eram gunrdas nacionais, 
que vinham reforçar o destaca- 
mento vizinho! 


CEEE SEER EESEIE EA 


Recrudescia o combate, agora 
dentro da propria cidade, impledo- 
samente bombardenda pelos nar 
vios revoltosos, 


O forte de Gragoatá, gunrneci- 
do pelo pessoal do batalhão acade- 
mico o defendido valentemente, 
tambem servia de alvo às grana- 
das do Aquidaban, 


errar ana e tera atenas 


Já ta alto o dia e a onda de ma- 
rinhelros ameaçava tomar o quar- 
tel da Polícia, pols estavam agura 
nas suas proximidades, Tam su- 
cumbir os nossos si não chegas- 
som novos reforços, 


Nessa ocasião, porém, o coronel 
Fonseca Ramos, á frente da força 
policial, e cs comandantes dos ba- 
talhões Benjamin Constant, Tira-' 
dentes e os da Guarda Naolonal, 
vieram com as tropas de reserva 
incorporar-se nos herois já exaus 
tos que se defendiam desde as 
quatro horas da manhã. Então 
mudou-se a face dos acontecl- 
mentos, 


Essas forças carregaram com 
impeto sobra a marinhagem cujos 
pslotões cerrados, compactos, 
fenderam. Mas logo do novo 
tornaram 4 fronto — o a luta 
continuou, tremenda, encarniça- 
da! Calam mortos e feridos de 
parte = parte, As forças legais 
arremetem outra vez sobre os 
marinheiros, que começaram a 
recuar, mas batendo-se sempre 
com uma bravura digna de melhor 
cnusa, Nessa ocasião uma grana- 
da atirada pelo “Aquidaban” velo 
arrebentar no centro das nossas 
forças; entre as vitimas dos es- 
tilhaços encontrava-se o, bravo 
Pubilo Ribeiro, até então poupado, 
que sofreu duns fraturas no braço 
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Poln astrologia 
aclentifica, Tra 
unlho sério, Peço 
ansafo, indicando 
data do nas 
manto (anno, 
mas e din) 6 jun 
tando 14000 em 
nelino para rom 





posta, 
Caixa Postal 2.657 — 8, Paulo 
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direlto o um profundo golpe nas 
costns, , 

Eram mais de onze horas quan 
do os marinhelros completamente 
derrotados, tiveram ordem de rar 
Urada. Ao melo dia estavam qua- 
si todos reembarcados, conduzin- 
do mortos o feridos, bem como al- 
guns prisioneiros feitos entre as 
nossas forças, um dos quais era 
o Gabrte) Lessa”, 


O Coronel Fonseca Ramos 


“A vitória de nove do foverelro 
coubo Indintintumonto u oficiais e 
goldudos; tudos lutaran! com ta: 
manho valor, que fez dizer a um 
estrungelro, testemunha do com- 
bato, “que jamais supuzera fos- 
gem os brasileiros capazes do atos 
de bravura Iguais aos que elo 
presencinra”, 

Se entro os oflclnla suporiores 
ha um home qua merece ser des- 
tacado (o nisso não val nenhuma 
uvfonsa à Intrepldez de outros quo 
£e Ilustraram naquele dia) — esse | 
nome é, sem duvida, o do coronel 
Fonseca Ramos, comandanto geral 
da Policia do Estado do Rio, que 
nessa mesma data fol elevado a 
general de brigada honorario. 

Esta opinião não é minha, é de 
todos aqueles que se bateram sob 
suas ordens”, 
























































Depois da refréga 


“No dia seguinte no do combata, 
começaram à aparecer os herois 
daquela jornada; e entro eles al- 
guns que, não tendo tomado per- 
te na ação, haviam morto pelo 
menos um marinheiro! ,.. 

Muitos destes bravos tiveram o 
desplanta de escrever para os 
jornais o para as próprias famt- 
los, narrando feitos espantosos 
por eles praticados. 

Lembra-me ainda o trecho de 
uma carta escrita: por uma praça 
do “Benjamin Constant"; 

“Mamãe, nu senhora sabe que 
sou pacífico por índolo e incapaz 
de matar uma mosca, Mas no mos 
mento em que o combato atingia 
no auge e que eu via os compas 
nheiros cairem mortos ao meu 
lado, o sangue aflulume á cabeça 
e perdi a razão! Atirel-mo & um 
marinheiro, arrebatel-lho das 
mãos a machadinha que êle trazia, 
e abrí-lho o cranio. de melo a 
melo!” , 

à digne senhora, orgulhosa” da 
coragem do filho, mandou publi- 
car e carta na integra, 

Puzeram o apelido de machadi- 
nha ao nosso herol, o que o con 
trariava. seriamente”. 


= O regresso 


“Do pessoal que em dezembro 
de 1893 havia partido de. Ouro 
Preto, fazendo parto da Compa- 
nhia Silva Jardim, regressara o 
seguinte: 

Capitão Augusto Rodolpho Ma- 
lheiros — português; tenente Pu- 
blio Ribeiro. — paulista; alfores 
Alfredo Cajado — paulista, 

Soldados; Arthur Luz, Antonio 
Eulalio Junior, Benjamin Torres, 
Francisco Godoy, Jordão Vilella, 
João E. N, Penido, Manoel Apol- 
lo, Munoel Adamantino, Henrique 
Lesza e Sebastião Rabello — mi= 
neiros, q 

Serafim Terra, Francisco Flo 
res da Cunha, José Penna de Mo- 
rnes, José Martins, Pedro Merting, 
Guilherme Lemos a Octavio Duar- 
te — rlograndenses, 

Cincinato de Castro, Estanislau 
Camargos, Alvaro de Olivelra e 
Salvador Bueno — prulistas. 
| Paulo José Pires, Alvaro Lopes, 
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MELHORE SABONETE; 
Vale - Our 


O BANHO QUE DOURA 


PYORRHON 


UM MEDICAMENTO QUE VEIU RESOLVER OS SEUS CA- 





SOS DE GENGIVITES, PIORREA, DENTES ABALADOS, 

GENGIVAS IRRITADAS, GENGIVÍTES TARTARICAS E TO: 

DOS OS CASOS QUE EXIJAM UM MEDICAMENTO ENER- 

GICAMENTE DEFENSIVO A INVASÃO MICRUBIANA, 
ACONSELHAVEL COMO O ME- CONSULTE A BULA 
LHOR DENTIFRICIO PREVEN: QUE ACOMPANHA CA- 
TIVO. o DA VIDRO 


A VENDA NAS CASAS DE ARTIGOS DENTARIOS — 
E PHARMACIAS, e Et 


XADREZ 


PRODLEMA N. 727 
e DE 
JJ BREUER 
BRANCAS: R2D, DSBD, 
TICR, CID — quatro pe- 
ças, 
PRETAS: RBTR, D4D, 
B3R, CBCR, PbD, PITR — 
5 peças. 


As brancas jogam e dão 
mato em 2 lances, 





PARTIDA N. 727 
(der, Lasker do G. D,) 


Jogada no Campeonato de U. S. A, — 1940 
Brancas: 8. RESHEWSKY versus Protas: E. DENKEKR 


1 — P4D, P4D; 2, — C3BR, C3BR; 3, — P4R, P3R; 4 — B5C, 
B2R; 5 — C3B, 0-0; 6 — P3R, CBR; 7. — BxB, DxB; &. — D3B, 
P3BD; 9. — CxC, PxC; 10, — C2D, P4BR; H, — P5B, CID; 12, 
B4B, C3B; 13. — 0-0, RIT; 14. — P3B, P4R; 16. — PBxP, OSC: 16. 
— D3B, P5B; 17, — PRxP, PxPD; (8. — DID, CER; | — TSB, 
DxPB; 20. — PITD, P4CD: 31, — B9T, DIC: 23: — C3B, P4B; 23; 
— P4CD, P5B; 24. — DxPD, TxP; 35. — Pot, BxP; 3% — DsD, 
PxD; 37, — C&C, TxT; 35, — RxT, TxP; 29. — PxD, PIT; 30, — 
C7B xeq, RIC; e — COD, neo xtq.; 32. — TxC, TxB xeq.; 05, — 
RIR) TICD; 84. — CxPC, TxP; 35. — C3B, EIC; 36, — TICD, 
TITR; à. — TxP, TxP xeq.; e abandonam. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N, 726: B.IR 


| ULCERA DO ESTOMAGO 


Bottrendo ba muaito tempo do estomago 
ULGERA 


attestados. — Becomeendar, 
PROPESSOR DR. DENICIO DE ABREU, conhecido em 
mais do quarenta ensos como e prerestivo é enrativo css c! 


pola, 


o IS a Ce a a 





COELHO BARBOSA 


PHARMACIASE DROGARIAS DO BRASIL 





Hemeterlo do Paula Mathias —s 







EM TODAS AS 


f 


luminensos, 

João Vamprê — sergipano, 

Além do tonente-coronel dr, 
Gustavo Adolpho de Vasconcellos, 
major Onofro Ribelro e alguns ofl= 
olals do “Benjamin Constant”, 
acompanharam-nos tambem até. 
Ouro Preto várias praças desto 
batalhão, 
CeCon ora oe s ra cos Usos sera aa am 

ás 4 horas da tarde o trem pos 
netrava na garganta tristo o hu= 
mida do Tripuliy; mo apitar, & 
vista da Estação de Ouro Proto, 
estrugiram centenas de foguetes, 
o os morros estremeceram pelas 
salvas do dinamite, 


ERES TAD 


Dois dias dopols, o sr, conse, 
lhelro Affonso Penna honrava o 
pessoa] da “Companhia Silva Jar 
dim" com um builo em Palacio", 
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HEUMATIS- 

MO? Tor: 
ceduras? Nevral: 
glas? Allivie este 
seu mal com 
Prompto Allivio 
Radway. 


Prompto Allivio 


RADWAY 


LINIMENTO SEDATIVO 
SRTA Emmy má 





Do 


Venda de frutas e legu- 


mes em caminhões 


A Secção do Fruticultura do 
Fomento da Produção Vegetal In= 
forma que o movimento de venda, 
do frutas o legumes nesta cgpl-. 
tal, em 71 caminhões licenciados 
pelo Ministerio da Agricultura, 
atíngiu 303:656$300, na semana 
de 81 do março & 6 de abrl! cor= 
rente. Para esse total as frutas 
concorreram com 188:255$300 a os 
legumes com 115:401$000, -Q 


Dentro as especies que tlverum 
maior procurr, destacam-se as 
seguintes: tomate, 11.727 qutos, 
no valor do 90:490$, ao preço mê- 
dio do 2$800 o quilo; xuxu, 14.323 
quilos no valor ds 17:186$000, 8 
1$200; vagem, 9.680 quilos no vas! 
lor de 11:6165 a 1$200; cenoimrabs 
7.043 quilos no valor de 11! 12084 : 
a 1$400; quinbo, 7.649 aúllos tó? Jg 


“ua, 





valor de 9:178$800 a 12800; nba” 
ento, 96.580 frutos no valor da 
48:29084000 a $500; figo, 4.970 taã- 
boleiros no valor de 37:7908J09$ | 
a T$000; laranta pera 38478 duas 
zing no valor de 23:0868800-8 À 
$GuO; fruta de conde, 25.400 frusr | 
tos, no valor de 15:240$000, mr | 
$600; banana, 2.072 duztas, nof | 
valor de 11:5686$000, a $500;' ch» N 
qui, 19.689 frutos, no valor der À 
9:7948500 a $500; manga espalzf. 

15.780 frutos, no valor de ré d 
6:312$000, a $400. j cap 


já 
ooo o dr 
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APR, PELA GENS. SANIT.M. BS «dota 
o meemmenad, 


PENSAMENTOS “sp 
Tudo o quo revela uma ton ; 
nomia é deseleganto, — Bultao & am 
Vale mais ler um homem do dus 
dez livros, — Salnt-Beuvo is 
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lj 
PARA FALTA DE MENDIAÇÃO nd 

f 

| 

1) 

À 


RADIOS 18 


Sim, desde 285 por Pros, f Ny 
sem fiador, só na.CKS, ry AM 
São Pedro n. 242, loja, E À 
maior exposição de radiom Blig 
de recondicionados. EA Ja 

CKS CES CKS 





CONTRASTE 8 

(O. Ferell) fi 

fra: o vento vasos de cristal a 
sous estridentes pelo ar... id 


Mas. si o vento da Desgraça trás otmalgr 
Sente, O coração se desfaz a rg EA 


Tradução de Marina Travassos 
= moteprir drama e dcamê rara] 


Remédios 
a 
Noite ?. 


Encontrará à qualquer 
hora nas farmácias 
DE 


| GRANADO & Cia. |: 
Rua 1. do hi Branco 3f 


| Mig Conde de Bonfim 


300 e 300-A4 


sé 











een nn. cd 
CRIANÇAS . 


Anunciaram ao Pedrinho q 
um anjo lhe havia trazido uma lixe 
mizinha, 

— Não queres vê-la? — indução 
o pal, finda q participação, 

— Não — responde Pedrinho, - 
Indiferente — o que eu muito ques 
ria ver era o anjo... rá 


s 













UU. e 


GUIA DE MEDICINA 
HOMEOPATICA É 


Pelo De, Nilo Calro, te! 
edição deste mnrnvilhono tl” 
sro, contendo mais de 200: 
medienmentos novos, E! o: 
verindelro medico dn tomi- 
Ha. Indispensavel em todos 
om lares, | vol, cart. 188. Pelo 
Correlo, L98, LIVRARIA TEÍ- 
XEIRA, rum Libero Hadara 
mn. 401, S, Paulo, E nas dee 
enrins e farmacias homeóga. 
ticas, 





AT erre certo qu dm qem a qe e em eee ço e eme o DR a me mem atorema 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 20 de Abril de 1941 
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O material avicola preferid 


por 90% dos avicultores no paiz 


AGRICULTURA 
MIGUEL WEBBER -— Ra, 
Encreve-nost 


-—  Laltor mustduo vo nedrstrador 


CORRES 


ais € 
Mi, 


B. Aires, 87 
Tel. 43-7527 





DOENÇAS DOS CITRUS 


Medidas indicadas contra a 
- podridão do pé 


Notas organizadas pelo eng. 
agrônomo José Sonres Brandão, 
tllho. 





(Conclitsdo) 


I 

9) Avrancar ms queimar as át- 
vores muito mtacadas pela podri- 
dão, não se esquecendo da erradi- 
car todas us raizes contaminadas; 

10) Evitar amontondos de cu- 
pins'sêcos, varreduras e folhagens 
ao redor'dos troncos (Blanchard e 
e Albert 8. Muller); 

11) Formar o pomar com expo- 
sição para o norte. Afim de pro- 
tegá-to do vento-sul, aconselha-se 
o plantio de quebra-ventos, taln 
como o eucaliptus, o ceodrinho (pl- 
nheirinho), a casunrina, o cus 
m.timbaúba, etc, (Lulz O. T. 
Mendes e outros). E 


MEDIDAS CURATIVAS 


Verifleada a podridão, o cltricul- 
tor deve lançar mão das seguin- 
tes medidas, “que pódem preve- 
nir o .alastramento do mal, aju- 
dando a cleatrizar as feridas Já 
abertas" ; 

(3) Descobrir o pé, ns raizes la- 
terals mestres c.us demais partes 
afetadas, procedendo nm retirada 
ga terra em tôrno da planta, num 
diâmetro de 1 metro, mais ou mo- 
nos. As raizes descobertas devem 
ficar, por nlgum tempo, expostas 
E ação diréta dos ngentes atmos- 
pp mesmo depois de conve- 
nientemento tratadas; 

2) Remover, no tronco, par melo 

&e um Instrumento adequado, (fa- 

ca, canivete, formão, etc,), & par» 

te contaminada ou em via de Infe- 
cção, até encontrar-so os tecidos 
sãos da planta, A raspagem pôde 
abranger, além da zona atacada, 
f R-área que a circunda, nume mar- 
gem de 2 « 5 contimotros, confor- 
me o desenvolvimento das lesões; 

13) Secclonar com um serrote as 
taizcs apodrecidas, Isto no caso de 
não ser possivel a raspagem in- 
dicada para as lesões do tronco; 

4) Pincelar as feridas do tron- 
to e das" raízes con um dos se- 
guíntes desinfetantes : a) acido fê- 
nico, dilufdo em igual quantidade 
Bagua; b) sublimado corrosivo (bi- 
cloréto de mercurio) em solução de 
1:pbr 1.000 (1 grama em 1litro 
fagua), O sublimado é um antl- 
eriptogâmico de ação mais inten- 
sa do que os sulíátos de ferro e 
Be cobro; 

5): Cajar, após-êsse tratamen- 
tocas lesões raspadas e desinfe- 
tadas com pasta bordelésa (sulta- 
to 'de- cobre; 1 quilo; cal virgem: 
2 quilos; agua; 10 quilos), cujo 
preparo é identico ao da calda dbor- 
delêsa; 

6) Ao cobrir as raixes (depols 
Be estarem por algum tempo des- 
cobertas), utilizar terra nova 
Ctresca e permeavel), A terra es- 
tercada é contra-ífndicada; 

“T) 'Pintar, posteriormente, os 

bordos das feridas em começo de 

clentrização, ou Jjá cleatrizadas, 
com tinta de asfalto, que se pre- 
para, derretendo uma parte de ns- 
faito e juntando-se-lhe, longe do 
fogo, oito litros de gazolina, de ma- 
neira que a: mistura tome uma 

“consistência de tinta de esmalte", 

O alcatrão vegetal pode tambem 

ger empregado, bem como a céra 

e q tinta de alvalade, sendo que 

esta “6 preparada misturando-so 

alvalade, sécante e óleo de linha- 

es do mesmo modo que para a 

tirita usual“ dos pintores” (Sylvio 

Morelra); 

- 8) Podar os galhos atacados, 

Mesmo que estes estejam sãos, é 

gonveniente fazer a póda da copa, 

«“pera compensar a perda de'agua 

b selva que se escapam peles. fe- 
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DONSELHOS E 
4 "INFORMAÇÕES 


'A mucuna preta ou feljão ve- 
fudo & planta que vegeta bem nos 
climas onde o algodão prospera, 
&sto &, nas reglões tropicais a 
'sub-tropicals, Nos Eetados Unl- 
dos a sum cultura está localisa- 
da principalmente na Florida es 
nos estados: beirando o golfo do 
Mexico. Por conseguinte no Bra- 
mil ela encontra condições muito 
«façoravois de clima para seu 
cultivo, como allás Já está pro- 
nado, 


NTOR " POLVO * 


O mais prático, eficiente e 
econômico no combate às 
saúvas, Informações “CASA 
NIOAC” — Quitanda, 28. 


(X 08795) 


qfiTa oo 


- A extração do peles de coelhos 
em grande velor no campo in- 
Bustrial, tanto que as peleterias 
tomam grande Interesse pelo seu 
consunio, ui. de as destinarem 
a fins diversos, como a confecção 
"de agasalhos, cola, gelatina, etc. 
Para que » venda de péles nican- 
co elevados preços, é mecesuario 
reuni-las em grandes lotes, ho- 
mogencos em cór e qualidade, 
gonde se deduz que os fatores all- 
mentação, raça e selecção tem 
apreciável importancia neste ra- 
mo da exploração. 


—e— 















E SA e 


-«. fumagina € um revestimen- 








conomico, 
f iciente e 


Representantes no Rio: 





q o O 
x LD — 


LAVRADOR AMIGO 


Nenhuma adubação é perfeita sem 


SALITRE DO CHILE 
Consultem o Departamento 


ARTHUR VIANNA & CIA. LIDA. 
Phone: 22-2531, Caixa 3.572, Rio 
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| volvimento de diversos 


CUSTA I 
MENOS | 


A 
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Atividades do Ministério 
da Agricultura 





ridas ou deixam de sublr por cau-: 
sa du destruição «de vasos” (Josue | 
Deslandes). Aconselha-so poupar, 
“os Indrões que brofum vigoroson | 
dn parte Inferior do tronco. Estes | 
poderão ser em parte aprovoita- 
dos para a formação da nova có- 
pa” (Carlos Wright): 

1) Queimar todas osttechlos ras 
pidos o cortados (oa retirados dn 
planta), afim do impedir novas In- 
fecções, | 

Está, nssim, descrito, resumida-, 
mente, o que se pratica contra a! 
podridão do pé e do color 











































































— APICULTURA — 
Porque devemos criar  abe- 
lhas — O auxítio prestado pelt 

Ministério 


A apleultura oferece grandes 
possibilidades econômicas porque 
o seu principal produto — o mel 
— é um procloso alimento, que 
sompre tem mercado garantido, 
ulcangando preços compensadores. 

O mel é formado pelo nectar, 
cuidadosamente recolhido, eltbo- 
rado e transformndo pelas abelhas 
im seu primeiro estômago ou bol- 
sa do mel e, depois, armazenado 
diariamente nas células dos fa- 
vos, Sendo composto com estên- 
clas vegetais, o me! possuo muitas 
de suas qualidades. Assim, € dlu- 
rético, combate a adstringência, 
possue ação calmante e antissética 
sobre as luxações e queimaduras 
recentes em vista do ácido fórml- 
co que contem, serena 05 nervos, 
favoreco o sono & a expectoração, 
alivin, a tósse e a nsma, fortale- 
cendo os fracos do pelto. 

O mel é excolento alimento para 
as crianças e para os lactantes, 
sendo aconselhavel, por sua facll 
digestão, para substitulr d aguear 
no adoçamen'? do leite nas ma- 
madeiras, Uma parte de mel e 
duas de manteiga constituem um 
creme agradavel ao paladar, que, 
adicionado so pio, se transforma 
em alimento do valor para pessoas 
fracas o anêmicas, substituindo o 
óleo de figado de bacalhau. 

O mel é ricô em vitaminas e em 
substâncias reconstituíntes assl- 
milaveis, como o fcido fosfórico, 
sais de calcio e ferro, sendo, por- 
tanto, de grande proveito para as 
anêmicos. 

Por todas as qualidades que o 
mel apresenta 6 -do malor interca- 
se praticar'as apicultura” Para 
esse fim, recomendam-ss as qhe- 
lhas italianas, que devem ser ad- 
quiridas em estabelecimentos Ído- 
neos, ou, de preferência, nas ins- 
Utulções oficiais, 


O Ministério, da Agricultura, 
por intermédio da sua Estação 
Experimenta! em- Deodoro, (Secção 
do Apicultura) vende abelhas ita- 
lianas de qualidade garantido, nos 
preços de 10$000 a rainha 'e 304000 
& rainha “em núcico”, que ser- 
virá do ponto de partida para uma 
exploração apícola lucrativa, Ter- 
minada a última venda, aquela 
Estação Experimental começará a 
vonder abelhas novamente, a par- 
tir do mês de outubro vindouro, 

Além disso, o Ministério da 
Agricultura preste assistência té- 
enica aos interessados em aplcul- 
tura, mandando um ttcnico-apicul- 
tor orlentar, o& trabalhos de ina- 
talação do aplário e ministrar os 
ensinamentos fundamentais neces- 
sários & bôa marcha dos traba- 
lhos, em bases racionais. 


Para assegurar o bom êxito do 
empreendimento, os intereasados 
em aptoultura dovom frequentar o 
Curso da Estação Experimental, 
em Deodoro, D. F., que tem & 
duração de 3 meses e é Intelra- 
mente gratuíto, O próximo pe- 
ríodo, letivo; & ser iniciado em ju- 
lho, terminará em setembro, de- 
vendo os candidatos procurar ins- 
crever-se com a devida antecedôn- 
cia, no referido local, 
























Agronomico 


to preto, proventente do desen- 
fungos 
nas folhas, galhos e frutos dos 
citrus. Esta molestla é favorecida 
pela humidade excessiva, O com- 
bate nos coccldeon, que deva ser 
efetuado com emulsão de oleo ml. 
noral e sabio, é suficionte para 
evita-la. ' : 


O caju' € um dos. frutos em 
grande quantidade encontrado no 
Ntoral do Brasil, com o qua! póde 
fazer-se um excelente vinho, de 
propriedades até medicinats, for- 
necendo tambem este, vinho, pela 
fermentação acetica, um otimo 
vinagro para fins culinarios, 


BOAS SEMENTES 
BOA COLHEITA 
FLORES, LEGUMES, 


HORTALIÇAS 


GURMINAÇÃO GARANTIDA 


9... A.L. 


“o piitátees, 


0 — Eio 


Cuitia 





Quando uma galinha deixa de 
botar durante o verão, 6 que ela 
está começando a mudar, Quanto 
mais tardiamente uma galinha | 
botar no estlo, tanto malor será 
a respetiva produção, de modo 
que a maior poedeira será a» ul- 
tima a produzir e, portanto, a ul- 
tima a mudar, 





del vonsm utlnsima secuão, venho 
peredho alguma Iintormaçõem: 

Na minha Fazenda, situada por- 
to de Suruhy, desejo plantar tuna 
20,000 pés de enculiptus, 

Tego-lho mn finoza de me dizar: 

to a qualtándo do oucaliptus 
produzindo q melhor mudetra, 

b — Podo.no plantar eucaliptus 
em terrenos muito humidos o um 
ponco salgados (mangue)? é 

D —- A molhor qualidade para 
terçonos secos a morros, 

d — Onde encontrar pés poqua- 
non 0 o preço? 

o — O preço da semente para 
20,000 m 30,000 pés, ; 

RESPOSTA — aj. Sará convor 
ntento Indicar o fim a que des- 
tina a madeira, Se para constru- 
cão, dormentes, lenha, et, b) — 
Pode, 0) — Albergiana,- nenclol- 
des, angulosa, alustroldes, corym- 
bosa,, eremophyin  hemiphiota, 
Iningiana, Jeptophyla, tegustrina, 
Mrata, masulosa, miniata, obll- 
qua, odontocarpa, peltata, puncia- 
ta, ualubris, sfeboriana, aquiamos, 
ea, utricta, terminalis, unhinata é 
nalgumas outras, d) No Horto Flo- 
restal do Jardim Botaínico; e) — 
Varia conforme u especie, Indo de 
504 & 1008. Um quilo de sementes 
deve produzir do.30 a 35 mil-plan- 


Aconselhamos a leitura do ma- 
enífico trabalho do dr, Navarro 
de Andrado "O Eucalipto", edição 
da Emntesa -“Chacaras e Quih- 
taes";-& o trabalho mais completo 
ntê hoje publicado sabro o euca- 
Hpto no Brasil, 


MS 
“renim RA ia a o ma 


“GAIOLAS | 


METÁLICAS 
Preços enpécinis para 
revendedores 
M. DUARTE nanaana 
(46770) 
CIICII 

JOSE'-DE BRITO SANCHES — 
Purcza — Escreve-nos; 

— Como,já tivo ma ,follz oporta- 
niúnde de consultalo a respeito 
de fins agricola, e colhido bom 
resultado dos “vossos sablos comn- 
selhos; tomo a liberdade de mnis 
ima: vez proqurar otuvi-lo' contfl= 
ante na vossa boa vontade a aten 


ção com que-se dedica, a essa ar. 
dus tarefa, 


D. 


Lavradio 
Fone 23-243% 
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AVICU 


JOAO COSTA — Io — Euoro 
VO-un! j 

-— Mendo eu um auutuo Joltor 
do "Gorrelo due Manhh”, dendjava 
as vegulntos informações: 

Tondo eu doln ganmor o tondo 
desconfiança que cu menos são 
do mesmo sexo, venho peltrlho 
como notar a diferonça ântro o 
macho o a femon, 


o q O 
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INSTITUTO VITAL BRAZIL | 


E 


SUROS CONTRA 


FLSTE SUINA (DATISDIINAS., 


CARBON ULOM HIEGMA'PICO &; 


ADENTPE EQUINA (GANHOTILHO) 


FEURE ANPOSA 
CYNOMOQSE (MESGANAM, 
PASTECHELLOSES 


Agencias em todor os Estados 
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Gonselhos da Sociedade 
Fluminense de Agricultu- 
ra e Indústrias Rurais 


AOS LAVRADORES! 

No mês de abril. n Sociedndo 
Flunilnense de Agricultura q Tn- 
dustriss Rurais, julga oportuno 
Jembrar aos sus, agricultores do 
Estado do Rin de Janeiro, o que 
é muis nevesenrlo fazer-se, segun= 
do ns prescrições dos técnicos au- 


“| torleados. 


to — Prepurn.ge n terra para 
am plantações do Inverno e pre- 
parn-so alforges pura qu semen- 
tolra de cobola, 

2º — Embora esta Sociedade 
seja inteirâmento contraria à de- 
vastação das matas, todavia, para 
as fazendas que disponham de 
multas e Jutem com falta de boas 
terras para cultura, se fôr im- 
prescindivel us derribadas das 
vapuciras, elns deverão ser feitas 


Connultas estas que farel a e- | em abril, 


guir, pelo que “antecipadamento 
lhe agradece ocv|'cr e gmº, José 
de Brito: Sunchos, |. : 
Jo — Tenho um. terreno qu 
embora seja um pouco argiloso 
vargem, filtrar bem as aguas q 
ba facilidade deimelhor drena-lo, 
se, preciso (br: servirá este ter 
reno para o, plantio de trigo? 
4º — Ouço dizer que a época de 
plantu-lo é março -e abril estará 
certo? y : 
3º — Qual & a qualidade menos 
exigente em adubo o humidada ha- 
vendo secas conforme tem, huvi- 
do? ê 
4º' — “Onde -poderel encontrar 
para adquiri-lo possivelmente gra. 
tis, ou mesmo. comprado, o pre- 


o” , 
6º — Qual € o clolo vegetativo 
e-cuidados que exige? 

6º — Devo ser.plantado 
distancia? , PER) 

T* — E' remuneradora eska qul- 
tura? ; Ss 

RESPOSTA — O Ilustre teonico 
do Ministerio da Agricultpra, dr, 
Vitor Malmann, & quem procuras 
mos ouvir; teve w gentilera de di- 
ser o soguinto, relativamente, é 
consulta supra: Mo 

1º — Vargem, terreno arglloso 
ou argllo-ailicoso, son excesso de 
humidade e humus, presta-se .à 
cultura do trigo, toda vez que.o. 
período vegetalivo dessa graml- 
nea, na região considerada, não 
coincida com. temporadas de chu- 
vas abundantes a notadamente, 


a que 


fortes, É ? 

7º — A Epoca compreendida en= 
tre março-abril e, possivelmente, 
málo, será a preconizavel para a 
sementeira do trigo aí 'no Es- 
tado. : 

Porém, &,preforoncia por um 
desses meses deverá ser em con 
formidade com n altitude local e 
a: região ; considerada, tendo-se 
em vista as: condições: predomis 
nantes de clima, 

'Nab 'zonrs nais elevadas, por 
apresentarem tomperatura mais 
amena, o plantio poderá ser ra- 
terdado sem, Inconveniente, 

Em qualquer caso, n época da 
sémentelra” tambem “6 influencia- 
da pelos - imprevistos climeticos, 
quê poderão determinario sou ra- 
tardamento ou apressar & sum 
execução, prinofpalmonte, imo Te- 
lativo As secas o às chuvas extem- 
poraneas, Es 

Tratando-se 'de uma'cultura de 
pequenos climas, para existencia 
dos quais, em zonas quentes. o 
baixos, muito contribuam as eles 
vagões regionais, e mais ainda as 


locais, não se' poderá: “dar, uma). 


pronunciada amplitude & detor- 
minaçãq desse, periodo... 4 

'Cogitando-sa, duma cultura re- 
tativamento nova na-região, se 
gundo se deprsonde da consulta 
formulada, o mais. conventento é 


“procederdes plantios - parcelados, 


com intervalos de 15 m 20 dias, & 
portir' de iuarço e m; findar' em 
mato, Assim teres, após alguns 
anos, uma orlentação local sagu- 
ra, quanto A época w preferir para 
a somenteira, em os anos nof- 
mais, "e 

» — Toda a planta necessita 
de uma certiá quantidade. de ele- 
mentos para vegetar “e produzir, 
A torra é a principal fonte onde 
os vai buscar, O solo não os pos- 
guindo em quantidade suficiente, 
& necessario fornecer-lho, sob. a 
forma 'de-adubos, para que então 
os possa ceder no vegotal, 

Se tivordes em vista 'fazer o 
plantio em terreno fertil, a adu- 
bagão poderá met adiada para 
ocasião mais oportuna, 

Mesmo porquo, nesse: Estado, 
dadas as condições do melo, no 
concernente no trigo, esse culti- 
vo convirá ter-o carater de .la- 
voura subaldiaria e não prinoi- 
pal. Ou melhor, que se recorra a 
elo para aproveitar uma: mesma 
“área duas vezes mo ano, into é, 
cultivada antes ou depois do tri. 
go com outra enpecie vegetal 
mais, adequada ao meio. , 

Verificando-so uma s mes- 
mo que o..terrpno. seja argiloso 6 
de vargem, poderá ser irrigado o 
triga], se q terça estiver excessl- 
vamento enxuta. 

A Irrigação será: por Infiltra- 
cão, apenas. -Isto é, R:ngua será 
lançada na lavoura & superficie 
do terreno, de preferencia à tar- 
dinha, ' E 

O-mólo a irá. nbsorvendo aos 
pousos, Sum distribuição. será fa- 
cllitada por pequenos rogos, ra- 
mos e anstreitos, abertos com en- 
xada ou capinadelras, so lóngo da 
lavoura, entre as linhas do tri- 
mal. 'Logo que & terra flque hu- 
medecida, antes de se tornar en: 
charcada, interromper a entrada: 
da-sgua, + 

4º — Devels vos dirigir à Se- 
cqão da Divisão: de. Fomento da- 
Produção Vegetal, do Ministerio 
da Agricultura, “em | Reolfe, que 
cortamente vos fornecerá, a no 
mente mais adequada: ao: meto, 

Est O ololo vegetativo, aí na 
região, devo oscilar entro te 4 1/2 
meses, ' 

“O terreno deve ser lavrado e 
gradeado, como para o milho, De- 
poin de' aplainado com um pran- 
chão, € abandonado por uns 15 
dias. Quando principiarem surgir, 
à superficis-do solo, as ervas 
ninhas,corlundas da: germinação 
das sementes contidas na terra; 
realizar uma gradagem ensrgica, 
com grade de discos trabalhando 
a melo corpo e sobrecarregada de 


pesos; , 

Em seguida procedor a semea- 
dura. Assim conseguir-so-á redu- 
air ao minimo o numero de cnpi- 
nas, pois que o terreno ficará su- 
perilclialmente expurgado das se- 
mentes das-ervaz nativas, Quando 
eseau visrem a ss desenvolver, já 
as plantinhas de trigo estarão 
sombreando o terreno, Terisa-á 
assim a cultura: sombreando as 
ervas Infestantes, portanto praju- 
dicsndoas ao em ves de ser a 
prejudicada, 

6º — Poderels:planta-lo em !l- 
nhas simples, paralelas, distan- 
ciadas de 30 »-40-cms, segundo 


e, | 
é plântam, alndn as 





 » Plantam-so alfafa, avela, 
centelo, cevada o trigo, nas re- 
glões apropriadas; 

de Semelam-se e so trans- 
especies de 


hortensea; j 

e — Colhem-se; milho, feijão, 
esbola, alho, arroz, fumo, amen- 
doim, batata doce, batatinha, al- 
plimy ervilha, hortuliças em geral 
e algodão, sendo parn esta colhel- 
ta, conventento escolher os dias 
de sol e muando tiver desapare- 
cldo totalmente o orvalho; 

&º — Principia a safra da man- 
dioca e'o café, começa a amadii- 
recer; 





| PINTOS 


“DYSTEMPEN"). 
Utoe. 


LTURA 


RESPOSTA — A nemelhança é 
gerando, snivo no porcoço, quo a 
fomen Loim mula grosso o puatm 
eurto o € de porte Um pouco me 
nor. O peso do macho adulto, ro- 
gula 42 quilos; o ganso novo, 9 
quilos a fomem adulta, P quilos 
en femen nova 7 12 quilos, 

| O gõ£o, monma, gororova, ate 
não dosignações vulgares do vk- 


PONDENO 


TA 


+ 





rias afecções do nparelho resplria- 


tório, São nomes Intelrimimenty vis 

Qual o melhor melo de comba- 
ter a gostna nas gullnan? | 
atos e nho correspondem a motos 
tas definidas, Dove-me mubor no 
so trata do singamoso, cortam, de 
simplga rosfrindo, O Instituto Blo- 
Ingico da 8, Paolo prepara para 
d gogo um remedio que é com» 
binação feliz de especificos efleus 
sos contra us principais molentims 


que o vulgo denomina. gosma, 


AV. SETE DE SETEMBRO N, 314 — O, Postal, 28 
NETEHUI, atado do Hio' 


ca e eme 
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To — Regam-so, com abundan- 
ela, na hortns, procede-se à lim- 
pa e amontõa nas toúcéiras de 
emma; Hmpam-so os pastor o re- 
param-so as ostradas, valhadou e 
cerens; 

3º — PLANTAS MELIFORAS — 
Especinlmênte sobrea cultura da 
alfafn, esta Sociedade recomenda 
n sua plantação, A nlfafa é uma 
das plantas meliferas “mata: Im- 
portantes. Esta pinnta constituln- 
do na melhor forragem, proporclo- 
na no fazendeiro que em sunt 
propriedades delas fizer Inrgas 
plantações, além de grandes van- 
tagens para w criação de gado, 
vasta quitura de abelhas, 

Todo fazendeiro que, tendo uma 
grande criação de gudo vacum ou 
cavalar €- obrigado a formar 
vastos alfafnea, para obtor a mais 
perfeita forragem, terá certamen- 
te, us mais fartas colheitas do 
mel rico, puro e  qubstancioso, 
desdo que estabeleça | uma: duzia 
da colmelas perto das plantuções 
de nifafa. Os agricultores norte- 
americanos: dizem que o mel da 
alfafa é muperior no do trevo, o 
qual, outrora, ecra considerado o 
melhor do mundo, 


Desenvolvendo-se. coma vãs a 
Industria pastorll do Estado do 
Rio, nu Sociedade Fluminense de 
Agricultura, encarece a necossl- 
únde de se intensificarem as cul- 
turas de alífafa, e está pronta a 
fornecer Imediatamente quaesquer 
informações sobre essa cultura, 


providenciando tambem sobre, & 
remessa de sementes, Basta uma 
carta pedindo, quer uma, quer. ou- 
tra coluna, ao secretario geral des- 
ta Socledade, para serem os con- 
socios satisfeitos, 


DE UM DIA 


E OVOS PARA INCUBAR 


Das raçan 
LEGHORN 


JA SÃO PAU 
Thodes Island 


BRANCA 
Hnnnous e Tom Baron) da GRAN- 


Envie-nos . 2$ “em 
sélos para receher 
o nosso folheto 
* Como organizar 
uma viario de 1.000 
| aves ou mais”, 


CSanguem 


LO. 
Red 


Plymouth Rock Harrada 
“Gigante negra do Jerner 
Light Sussex e demais raças, 


Já estamos recobendo 


pedidos pn= 


ra fufurna remessas. E! do seu in- 
ferense consultnr-nos, 


Conhecendo a 8. 
você FARA* NEGOCIO, 





O serviço anti-rábico do 
Instituto Vital Brasil 


O movimento do Serviço Anti- 
rabico do Instituto Vital Brasil, 
em março ultimo, fol o seguinte: 
Pride em tratamento, 45 pes- 
sõas, 


a dido o serviço, 101 pes- 
[o 


Mordidos por ches clinicamente 
raivosos, 3) pessóne, 


Mordidos por gatos clinicemen- 
mento rulvosos, 3 pessõas, 


Mordidos por animais suspeitos 
(cães o matos), 66 pessõas, | 

Completaram o tratamento, 79 
pessfna. 

Abandonaram o tratamento, 22 
pessõss, 

Existem em tratamento, 45 pes- 
sõas. 


Injeções praticadas, 978, 

Casos de lneucesso, 0, 

Animale vacinados, 18. 

Anímafs recobidos para dias 
gnostico, 1, 















a riquema do terreno, Ou então, 
em linhas duplas, parendas. Lan 
carels mão destes ultimo: processo 
so tiverdes em vista capinar a la- 
voura 'com um cultivador, Caso 
em que plantareis duas linhas, 
separadas entro si de 15 n 30 
emm; segulâns dum sepaço de-60 
a 70 ema, para novamente semo- 
ardes outras duas linhas proxi- 
maúnas de 15 w 20 cms, seguidas 
duma nova rua ds 60 a 70 ems, 
e assim por diante, 


7e — O atual preço minimo es: 
tnbelecido pelo governo, é de ,.. 
4800 o “quilo. ' 


No ano passado, segundo chegou 
Ro nosso conhecimento, correu 
mal para essa cultura af no Es- 
tado, cujo rendimento hectare, 
médio, fol calculado em 400 kgs. 

Nos anos normais será admis- 
sivel uma produção média de 500 
o 550 kgs, por Ha, 

Com esses elementos podereis 
fulgar da convenioncia da cultu- 
Fa, Nessa sona, 


TOUROS SCHWNYTZ 


puros por cruza, venda perma- 
nente de reproductores s gar- 
rotes, criação seleccionada. — 
O. €. Ramos. - 


Rua Mexico, 168, D*, sala 905, 
Rio de Janeiro 
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BUENO TORRENT — 8. Geo 
raldo — Escreve-nos: 

— Aprecindor dessa utilissima 
secção da qual já me tenho va- 
lido por mais de uma vez, venho 
soltoltar vossa valiosa opinião e 
informação sobre o neguinte: 

Qual o procssso para al trana- 
formar em adubo, os residuos de 
usinas ido assucar? 

"Não-me-refiro ao malaço e sim 


C.A.L. 





Recebemos de Ilustre botanico, 
cujo nome pede não ser diívulga- 
do, a seguinte nota esclarecedo- 
ra rolntiva a uma consulta feita 
a esta secção sobre o chicle: 

“Ho equivoco na indicação da 
plante citada na informação des- 
ge jornal como sendo fornecedora 
do chicle, á 


O MULUNSGI”, como tegumino- 
no que é, não dá latex, Na região 
do Alto Purús, do rio Abuná, «ou 
do rlo Javary é que ne; encontra 
uma arvore com tronco coberto 
de cepinhos, conhecido pelo nome 
de “PAO DE CHICLE" ou “"CON- 
DURU' DD ESPINHO". É uma 
Apocinacea, cujo nome ctentifico 
é Zachokkea Lnctencen, Esta ar- 
váre produs um latex que, coa- 
gultão, tem o cheiro carateristi- 
co da baunilha, ) 


Com relação aos vegótais, quo 
produzem Intex, , forneceremos 


oportunamente uma noticia onde 
sarho divulgados esolarebimentos 
de grande utilidade prra os" lel-; 
toras dessa apreciada secção”, 


|medianto peneiras 


“APICULTURA 


VIRGILIO MOREIRA — Julz de 
Fóra — Escreve-nos: 

RESPOSTA — O rev, vân Emo- 
len, referindo-se nos processos 
indicados, para produção (ntensi- 
va da oéra, escrevo na “Cartilha 
do Apleultor Brasileiro”, o se- 
guinte, que, data venia, transore- 
vemos: 

Sou um constante leitor desta 
util -socção e, multo grato ficarei 
pela informação que desejo, 

Possiindo uns enixotos de abes 
lhas e sendo aqui, mais Iucrati- | 
va p venda da cêra do que do 
mel, preciso saber como proceder, 
para que as abelhas produzam 
meta -cera do que mel, 

“Os quadros deverão ser gunr= 
nocidos de guias apenas, em sub- 
etitulção ás folhas alveoladas In- 
teiras, Excetuam-se ox favos des- 
tinados ao ninho, cujo Início do- 
vera mer feito sempre com folhas 
Inteilras. 

Quando começar a colheita do 
nectar o Já houver na colmely bns- 
tantes abelhas novas, cbmecard 
tambem a, secreção ceriun, Será 
então o momento oportuno para 
oferecer"ás abelhas quantos qua- 
dros puderem ocupar para os en- 
cherem com favos novos, Come- 
qur-se-á com um só quadro, ou 
com doís, conforms a força do 
povo, sem embargo com guia da 
cêra devidamente colocada, Quan 
do a colmeia sa desenvolver malw 
s & colheita de nectar continuar 
boa, os acrescimos de quadro po- 
derko ser feitos aos pares, isto é, 
norescentando dols de cada ver, 
um de cada lado do ninho, até 
que o ninho ou incybndeira esto- 
ja- intelramente” acúnido, - Desde 
esto momento devesãio ser nsobro- 
postos os armazens ou melguelras 
cujos quadrinhos terão tambem 
gulus do cera e não folhas in- 
toiras, 

Tanto nos ninhos como nas 
melgueiras à céra nova que as 
abolhas fizerem deve cer npara- 
do regulamento, deixando-se no 
quadro apenas dols dedos de favo 
para servir do guia. 





Todavia, havendo mel em qual 
quar parte do favo, esta parto 
não se-cortará o sim, se crostará 
em baixo e gos lados as celulas 
vastas, Da mesma maneira se res. 
peitará a.ovada e as larvas, 

O mesmo autor, ainda tratando 
da mitoria, escrevo o seguinte: 

“Ha o processo Que W.'J. Hu» 
ghes usou em Arizona, terra mul- 
to quento, 8 ponto do às vezes, 
derreter os favos dentro das col: 
melas. Com ente sey processo 
afirma que quasl triplicou a pro- 
dução da ctra, Els, em resumo, 
como fanla, 

No. começo da estação nectaren 
feçhava as rainhas nos ninhos 
e nas dura 
melgueiras sobrepostas ás penol- 
ras colocava de seis n nove qua- 
dradínhos vazios entremendos de 
favos- completos, Logo que as 
gbelhas acabavam de construtr os 
favos nesses quadradinhos tlrava- 
os e os substituta por outros va- 
silos, O resultado como foi? Em 
vez do colher uma libra de cêra 
em cada cem libras de mel, co- 
lheu duas libras e tres quartos, 

Este, metodo iniciado em 1317, 
tem algumas: falhas, que, de cer- 
to, foram eliminados posterior. 
mente, 'O autor não teve noticia 
dos resultados subsequentes; as 
revistas americanas ' raras vozes 
tocam no assunto que não Inte- 
reusa os apicultores laniciea, 

Apezar/ das falhas possiveis, 
pode o metodo ser usado tal qual 
deixamos resumido, Apenas cum- 
pra completa-lo mediante a cres- 
ta”, 

JOSE' DE PAULA — Catagua- 
zes, — Providenciamos de acordo 
com o que nos pediu, 

Chamamos a atonção do sr. con- 
sulonto para o que publicamos 
hoje na secção “Atividades do 
Ministerio da Agricultura, 
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às tlinpuresas da 'defecação 
cantação do caldo; 

RESPOSTA — O Ilustre teonlt- 
co, dr. Curha-Bayma, da Divisão 
do Fomento da Produção Vega- 
tal, do, Ministerio da Agricultura, 
a quem procuramos, ouvir, solici. 
tando seu valioso parecer sobre 
a consulta acima, tove a gentile- 
za do nos informar o seguinte: 

“As impurezas ou residuos da 
Gefecação e decantação do: caldo 
de' cana, nas:usinas de aquear, 
são formados do duas partes: — 
a parte liquida que deve ser apro 
veltada, do retorno, em mistura 
com o caldo decantado comum, 
e & parte solida formada de 'par- 
ticulas finas de bagaço e mate- 
rias precipltadas e coaguladas 
pela ação da cal e. do. calor, ns 
quais se prestam para adubo, 

Transformar aqueles ''residuos 
em adubo resume-ss, consequen- 
temente, em neparar -uma parte 
da outra, E - 

Ema sparação é realizada polo 
processo mecanico da filtração, é 
o aparelho universalmente empre- 
gndo para este fim é o filtro- 
prensa, ! 

A marcha do processo depende 
da aparelhagem e datecnica da 
fabricação adotadas, as quais não 
são obrigatorlamonte as mesmas 
em todas as Usinas, 

Em goral as impurezas dna de. 
fecação e da clarificação são ca- 
nalizadas para tanques cllindri 
cos do ferro, munidos de sorpen- 
tinas de vapor de escape, nos 
quais sofrem uma- segunda defo. 
cação, decantando-se e bombean- 
do-se em seguida o caldo limpo 
para os tanques de caldo decan- 
tado, e descarregando-se a cacha- 
ca para o flitro-prensa dos quais 
a parte solida, chamada: de tor- 
tas, constitue 'o adubo & que se 
refere » consulta, 

Para facilidade da filtração que 
não se fas bem em melo acido, 
dz vozes “funta-n9 um -pauso-da 


e de 


CURE E SSSTSTSSSCITLTATIS UU SIISESTaSEs! 


leito /de cal nessa segunda dete- 
cação, de modo a tornar a cacha- 
ca ligeiramente alcalina. 


Ha dezenas de Usinas no Brasil 
que não dispõem de filtro-pren-' 
sa, pela” pequena capacidade de 
produção ou por outros motivos 
quo não veem no caso, Parece 
que a Usina consulente é uma 
donsas, D por isto, esclnarecondo 
um .pouco mais o assunto, infor- 
ma-se; 

1º) som filtro-prensa não é pos. 
sivel: obter adubo economico dos 
residuos e impurezas da fabril- 


cação; 

3º) sem filtro-prensa as perdas 
de- açucar são, em média, de à 
quilos por tonelada de cans mof- 
da, ou sejam 50 sacos de açucar 
em cada 1000 toneladas da mato- 
ria prima esmagada; 


t 8º). o-melo de' diminuir unso 
prejuízo é bombear a cachiça pa: 
ra as cubas do fermentação da 
destilaria, m qual dá um rendi- 
mento médio de 1,5 1s, de alcool 
por tonelada de cana molda, 

por ultimo, vals louvar' a ini. 
clativa de- aproveitar a cachaça 
ou torta dos filtros-prensas como 
fertilizante, de vês que ve trata 
de material rico em cal, fósforo 
e-azoto, inclusive potasta, — sua 
siderado em Cuba como dos ms- 
lhores adubos que se pode forno- 
cer às terras de cana, o já utili- 
zado Inrgamente desde muito tem 
po por grande numero de Usinas 
e agricultores brasileiros, 

Sob esse ponto de vista, consl- 
derando as respectivas perconta- 
gens que contém daqueles elo- 
mentos nobres, seu valor comer 
clal €, presentemente, de 200$000 
por tonelada, 

E para ter uma fátia das per- 
das que representa abandonar'es. 
ses residuos, basta saber que à 
cada 1000 toneladas de cana mof- 
da correspondem 10 toneladas de 
tortas" - so 


ASSUNTOS 


OSCAR WACHEMUTH — Putros 
elnlo — Huscrevo-nont 

— Como untigo leitor do “Cor 
reto di Manhh!, venho valor-mo 
da num aprovinda secção angricola 
pedindo a vo mm Linea do tros 
pondoreme a alegam coma ubham 
sendo que a primeira 6 u nes 
guinto: 

19 Por divorsan vozes, HM na 
menclomula necção, formulas ques 
ra ua fabricação do meu mumbtas 
rio, cujas formulas tenha om mou 
poder, Agora venho podir a v. a, 
para me esclarecer como sa ems 
proga esti ngm, nO É para sub- 
utttutr o sabão dispensando onto, 
se 6 antes ou depois do emprego 
do mubão, so é mintiradas com 
uguu comum, so esta é fria ou 
quente, omflm nd maneira corre- 
tn de so empregar a ngua cant 
tara, 

MM Tambem tenho em men 
poder uma formuln do insetteida 
tipo Flit, a qual uchel um tanto 
confusa, porquanto Ja la: — Mis- 
tura de querozeno a gnzolina par- 
tos Iguais, Na mistura adicionar 
20% da pó da Persia — do onde 
se deduz que; se tomando 100 - 
tros de mistura, Lerik do ndicionar 
20 Miros da pó da Persia, o que 
mo pareco exngerndo e ficaria 
por um proço elevadissimo, En. 
to, desejava quo v. 8. me forna- 
cesse uma formula mencionando 
a quantidade exnta de enda In- 
grodiento em gramas ou litros 
por exemplo: guzolina 60 litros, 
querozeno 50 litros, suliciinto do 
metia tantas gramas. Pó da Per- 
ela tantas gramas, 

3! — LÃ numa rovista um anun- 
elo de um “Pesquizudor Magno- 
tico” de enjo anuncio envio um 
recorte para melhor orlontação 
du vm E' Isto uma cousa ofioaz 
ou trata-se de uma especio de 
“conto do vigario”, 

RESPOSTA — 1º — Misturada 
A agua fria (5%), O tecido mer- 
gulhudo sob a ação do preparado, 
perda as manchas, gorduras, cte. 
Em segulda, deve ser o mesmo 
bem enxaguado, não havendo In- 
peRqUMaRAS na nplicação do sar 
bão, $ 
go — Parece-nos que as'dosa- 
gens-Indicadus:pormitem a manl- 
pulagão do produto sem malores 
esclarecimentos, 

A quantidade de plretro men- 
efonada na formula é necessaria 
devido À pequena porcentagem de 
píretrina encontrada no produto 
importado, 

Publlenmos hoje umn outra for- 
mula respondendo & consulta do 
sr. Raul, 

4º — Não conhecemos o apare- 
Mo a quo so refere. 


À APHTOSA MATA 


e ntrnso a criação. Evite ou cure 
n Aphtosm com APHTOL, um pros 
ducto provado ha 30 annos. 
APHTOL contra Aphtosa tem mi- 
Ihnres de attestados, do pnis e do 
estrangeiro — Dintribaldorem + 


Arthur Vianna & Cia. Lída. 
Av. Graça Aranha, 26, 3º 


Telephone 22-2031 = Ro de Janeiro 


Precisamos revendedores. 
é (47687) 


“VIRGILIO VIBIRA — Santos, 
— Esurove-nos: 

— Anstduo leitor dessa Inte- 
ressanta secção Inteligentemente 
dirigida por v, &., formulo a pre- 
sento afim de pedir.lho o obsa 
quilo ds fornecer-me as seguintes 
Informações: 

1º) Se ha possibilidade de me 
fabricar Ft ou um Inseticida 
nuaiquer que tenha minimo custo, 
que não seja tio prejudicial quan- 
to trapo queimado com farinha de 
mandiosa tão usado nos sertões 
longincuos, e, sem recursos. que 


mais seca os pulmões da gente |. 


ão nue mesmo acabar com 08 per- 
nilongos, se v. 8, tiver a formula, 
não é favor, é beneficio, 

Qual é? 5 

2º) Tenho a certeza de ter lido 
ha mulito-tempo, nesta secção, 
uma sua formula de fabricar es- 
malte para unhas a suas diversas 
córes, se fôr possivel repetia 
aqui, ficnrei ansioso & espbra, 

3º) Aqui somente peço um seu 
parecer: 

Talvez a v. & já fizéra um cal- 
culo gobre a minha aptidão, ago- 
ra, depois dos 30 anos, estou re- 
solvido a estudar, será ainda pos- 
aivel? 

RESPOSTA — 1º — Peálmos 
lêr a informação que hoje damos 
ao consulente Haul, 2º — Idem, 
idem a Fernando Perclrg, 3º — 
Sem duvida, Nunca é tarde para 
estudar, D' bastênte: quoror. 


Psasão WB 
TIMBORO 


A DAS jap 


ASSEGURA A NYGIENE E BELLEZA DO 
CÃO POR COMBATER 05 PARASITAS E AS 
MOLESTIAS QUE 05 MESMOS PROVOCAM 








JOÃO DE BARROS — Esors- 
ve-nos: 

— Sendo um grande admirador 
da secção Agricola, na-qual tenho 
colhido. uteis ensinamentos, poço- 
lhe a fineza de me Informar como 
poderel fazer uma tinta & oleo, 
que seta brilhante, para pintar 
madeira, 

RESPOSTA — Seria convenlen- 
te que nos indicasse a côr que 
desejn obter, Vamos indicar nl- 
gumas formulas qua nos pare- 
cem mais adegundas: 


Azul — Azul ultramar, 2.350, 
mulfato de, barto, 3,500; Branco 
Mendon, 1,500; oleo de linhãça, 


2,000; Tssancia. mineral, 1.000; e 
secante líquido, 0,300. 

Branca — Cerusa, 4,000; sulfa- 
to de barto, 5.000; oleo, 1.500; es= 
sencin, 1.500: secante, 0,250, 

Verde — Verde Inglez, 7,000; 
oleo, 1,700; essencia, 1.100; gecan- 
te liquido 0,200, 164 


TRATORES 
“ALLIS -CHALMERS! . 


E) 
MAQUINAS AGRICO- 
LAS “COCKSHUTT" 


Distribuidores 
CIA. PROPAC 


Rua General Camara, 62 
Rio 
Precisa-se de Agentes 
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RAUL — Inhoafba — Escrsve- 
nos solicitando fnformar: 1 

1º — Como poderá tomar uma 
uma assinatura da “Revista de 
Quimica Industrial”; + 

é — QumJ o livro mais pratico, 
em portuguer, sobra industria em 
geral, 

8º — Uma formualz para finas 
ticida que não tenha o chelro des- 
7 é do salicilato da me- 

a, 
- RESPOSTA — 1º — Encraver 
yara a rua dos Ourives, 67, 3º an- 
dar; 3º — livro do dr, H. Paula 
Bahiana, que pode ser adquirido 
na sede da mesma revista. 3º — 
O Departamento de Saude Publl- 
«a emprega para destruição dos 
mosquitos o seguinte preparado: 
Piretro em pô, 50 grs.; queroza- 
ne, 250 gre; misturar o deixar 
descançar durante uma semana. 
Passado este, tempo, juntar: — 
Tetracloreto de carbono, 35 gra.; 
querozene q. E. para completar, 1 
Vitro, Aplicar com um pulverisa- 
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Ao adquirir material avícula procure -uma casa € (a 
lizado, que tenha malor sortimento e variedade, além de 
qualidade, 


A Fábrica de Forragens Ltda, é uma organisação idônea, 
representando os mais afamados e reputados fabricantes 
nacionais, tais como ; 


INCUBADORAS 
“PAULISTA” LTDA, 
DOVER 

CRUZEIRO DO SUL 
RO — EL — JO. 


FABRICA DE FORRAGENS LTDA. 


A maior organização no gênero 
FILIAL 
RUA VISC. INHAUMA, 113 
TELEFÓNE 03-7:41 


FABRICA 
RUA D. ZULMIRA, 
TELEFÔNE 4s-1505 


Ro 
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INDICADOR AGRICOLA 


MACHINAS AGRICOLAS| ENXERTOS, MUDAS 
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RSA EE Ao ci At oia + 
E SEMENTES 
Turbinas Hydraulicas À 
SroutZ Morlicultura Monteiro 
' ' Plantas ornamentaes e frutle 
nda feras, naoionses o estrangolras. 
Cultura, importação e exportntão, 
De todos os typos modernos | Durante esta estação fornecerá 
12 plantas frutiferas (uma de 
Herm. Stoltz & Co. cada especie), por 364000. Ficua 
benjamin a 15000, Rua Theodoro 
dv. Rio Branco, 66/74 — Rio. ga Ellva 755. Tel.: 38-3357, Flo. 
“ = LISAS ITA 
Insubstituivel em todas as boas moendas, | 
Malor capacidade, com economis e sem 
aquecimento. 
Vitimo aporfelgcamento dos moinhos & martelo, 
Grande prodação — Raspa de maldiõca, milho, 
enscam, minerais e cereais em geral, 
Peçam catelogos e orçamentos “IN VICTUS”! 
Distribuidores exclusivos : 


SOCIEDADE LABOR DE MACHINAS LTDA. 


al 3361 RIO DE JANEIRO, 
Caixa post E) 


E ll Lee fe fe e 
É ade 


INDUSTRIA | | 


A. BASTOS FREITAS — Mor- 
rinhos — Escrave-non: 

— Ao “Correio Agricola” que, 
com tão bãa vontado e criterio 
prontamente atende a todos os 
questionarios que The são dirigi- 
dos, tomo -a Hberdade de pedir 
que seja enviada com a presteza 
acostumada, uma receita para o 
preparo de verniz de copal, com 
o necessario processo, 

RESPOSTA — Tomar copal fino 
pulverisado (100 gra) e pôr em 
um pequeno saco de pano que se 


nha esposa pedir-vos o favor de 
me fornecor uma formula para 
fabricação. de um esmalte para 
unhas, 


RESPOSTA — Colodio concen- 
trado a 40% de celulose, 360 gra.; 
acotona, 90 gra; acetato de bu- 
tila; 200 gra.; acotato de etila, 20 
gra.; terpineol, 20 grs. Como plas+ 
tificanto o oleo de ricino apresen- | 
tu a desvantagem de secar lon- 
tamente. Para colorir empregar 
corantes soluvels no alcool que 
se encontram à venda naé casas 


nuspenda no pescoço de um fras- | que fazem o comercio de sgseu- 

co contendo: — nicool a 96º, 600 | clas, Es : | 

Ers. , ' 
O saco desco quas! & superficie —— im er ISA 


do liquido, Arrolhar o franco qua- 
si do todo e levar no fogo em ba- 
nho-marla, 

Os vapores do alcool (qua não 
devo ferver) atuam sobre o copal 
ds que uma parte cas no liquido 
e nelo se dissolve. Quando não se 
vê gotinhas reuniram-se sobre o 
saco, apaga-se o fogo e depois 
do repousar filtra-se em pano de 
algodão, 

O verniz copal para moveis 
pode ser obtido do seguinte modo: 
— Copal, 180 gra.; kandaraca, 370 
grs.; terebentina, 260 gre.; mas- 
tio, 180 grs, o alcool a 96º, 2.000 
gramas, | ; 


VANDA COSTA — Rio — Tyr 
ereve-nos! * 

— Venho, por melo desta, pes 
dir-lha uma formula para fabri- 
car uns tabletes goma semelhan- 
tes no frances “Goma Reny”, 


RESPOSTA — Obtom-se as tar 
bletes pelo processo de compres- 
são de emido, adicionando-se a 
esto, eo quizar, 1/2% de alumen. 
Pars a fabricação desse produto 
existem maquinas apropriadas, 
sem as quals não es conseguirá 
resultado satisfatorlo, 


| 
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DESNATADEIRAS 
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ABELARDO MOREIRA — Belo 
Horizonta — Escreve-nos: 

— Sirvo-me da presente, para 
solloitarlhe uma formula de tin- 
ta para escrevor, usada habitual. 
mente nu comercio, 

RESPOSTA — Uma boa formu- 
Ja para tinta preta comum é a 
seguinte: 

a) Agua quente 6 litros «e ex 
cad seuu de camplche, É qui. 
os. ) 

b) Agua, 1,5 litros; alumen de 
cromo, 600 gre,; acido oxelico, 100 
grs. e bicromato de potassio, 20 
gramas, 

Derrama-Se pouco & pouco a so- 
lução “b" na solução “a”, aque- 
cendo-se ambas a uma tempera- 
tura proxima à ebulição, e que Ea 
mantem durante uma hora. Jun- 
ta-se agua até complotar o vo- 
lume de 10 litros e adiciona-se 10 
grs, de acido fenico, No fim de 
5-6 dias de repouso, decanta-ne. 

Uma outra formula mais sim 
ples é constituida de: Nóz de ga- 
lha, 1,000 gra; suilnto da ferro, 
600 grs.; goma arabica, 600 grs, é 
agua 16 litros, 

Far-se uma forto decoção da 
galha em 13 :a 14 litros de agua 
e cún-so em um pano; ncroscen- 
ta-se no liquido claro a goma e 
Gdspols o sulfato de ferro, que so 
faz dissolver separadamente no 
resto da agua prescrita, 

Agita-se a mistura de vez em 
quando e nbandona-se ao conta- 
to do nr até que tenha adquirido 
uma bela côr negra azulada. Del. 
xnr ropouzar e engarrafar em bo- 
tijas que devem ser bem arrolha- 


WO ori amo ao Render 

CT) To] A] 4 e 
SEMENTES DE CAPIM 
Gordura Roxo, Cabelo de Negro, Jara 
quê e ego limpas e garantidas, & 
venda na nde Anonyma “Henrique 


Surerus” — Juir do Fóra., 
aa a a a RS 


FERNANDO PEREIRA — Ban- 
gu! — Escrovo-nos: 

— Leitor assiduo que sou do 
vosso mui conceituado Sornal e 
apreciador da vossa secção Agrl-| tinta em tubos, ser reduzida & 


cola venho por Insistoncia d 1. 
e o mm O DE O RU ORA ROO ÃO O a ua cuco 


KRATOS | 


| 





Novamente — stock 


DR. BLÉM & Cia. Ltda. 
C. P. 2222 — Rio 


C. P; 3116 — S. Paulo. 
(xxz) 


ANÍSIO MERÇON — Munis 
Freire — -Escreve-nos: 

— Com grande interesse, venho 
acompanhando as Inumeras for» 
mulas editadas nas colunas da nó 
oção “Agricola” de vogso conceis 
tuado jornal e agora. desajava 
que v. 8. fornecesse-ms uma for» 
mula de: como preparar tinta o 
oleo para pinturas diversas, Iden= 
ticas ás que se compra em tis 
bos ou então Indicar como obter 
e onda, um metodo que cuide 6X- 
clusivamente deste assunto, 

RESPOSTA — Não conhecemos, 
pelo menos-om portuguez que tras 
to exclusivamente do assunto. 

Se quer explorar este ramo ds 
Industria, é aconsolhavel procurar 
um teonico, evitando os proces- 
gos emplricos.e as tentativas sem= 
pre projudiciais nas iniciativas de 
tnl ordem, 

Frocure ler a resposta que hoje 
damos n João de Barros, dovendo, 
no caso de acondicionamento ds 
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JUNTO AS RAÇÕES 
ENGORDA 

E FORTIFICA 

OS AnIMmAaiIs 


& LABS. RAUL LEITE S.A. Q 












, prioridado numerica; 
- principalmente nns humidas res 
- gl6ts do vale amnzonico, avultam 


, casas sobra as nrvores, 


| 04 grupo de especlos, sem exclu- 











FOGOES = A — cÂRvao 


DESMONTAVEIS 


com CHAPA DB. INRADIAÇÃO TOTAL DO CALOR 


b ÍTEM SEMPRE 
JOS SEUS, MOTIVOS : 


Porques os Aquecedores 
nenrha e mn ALUOOL, 


Deamintavela de — Encll 
SEM — 


Fornecem — Amgum — Currente "sm 
à Temperatura — Constante e 


VALVULA — DE — DESOANHA 


SÃO — ECONOMICOM — e — 
PREÇOS — DID — FANHRICA 





INCOMPARAVEIS 
eolidenção e manejo 
PERIGO — ALHGSUM 

Denelnda 
Equipudos — quim 


AVTOMATICA no PROPRO — 
MISTURA DOR 


DURA VEIS 


Porta — Dupla 


com 2 FUROS SEPARADOS FERVEM à VASILHAS 
; Economisam 50% de Carvão 
Dotndos com Serpentinn de Cobras Embntida em volta dos 
Brasciros Isnlados com Amianto 


Aquecem 100 = 200 


e 400 litros dágua 


Exposição e Demonstração em Núsem 


FILIAL — RUA MIGUEL 
mr 


ECOLOGIA 


Engº agronomo Octavio R. Cunta 
XXVI 


O MEIO BIOTICO (IX) 


o ng diga & praga torrivol, Dis 
causa economia agricola o & 
economia social um prejuizo 


enorme, que ninguem, até hoj, 
abalançou-se a avaltar, 

Ataca as culturas e as bentel- 
tortas; os produtos agricolas e om 
movels e utonsílios. Ataca.os de 
um modo surrateiro, bem ás es- 
condidas, 

Muitos estragos n gente não vê. 
Outros, vemo-los depois quo go 
nhum grande extensão, extensão 
que compromete o valor ou a tn- 
tegridndo da cousa acometida, 

Ou, então, aponas percebermos 
o“ sous efoltos, na planta, quáns 
do ela dofinha ou morro; o nas 
construçõãs,* quando se escanga- 
lham, carcomidas, y 
verificado o desastro, & sua cau 
ga pôde manifestar-se logo, num- 
Binha aos olhos do observador, 
ou, dó vem nparocer, depois de 
tm certo, trabalho de Investiga- 
ção. 

O cupim come és ocultas, Qua- 
e! sompro localiza-se no amago 
da cousa que els vas comer, DB: 
come-e, de dentro para fóra, 
Mas, nunca chega à supertiate, 
Ele tem horror & lur embora 
cego, Tambem não gosta de lnr-. 
Euezus de espaço, que o exponha 
& sanha dos seus numerosos inl- 
mizgos, ; ; 

E' precavidissimo, Quando ata- 
OR UMB cousa qui em ams 
blente nberto, não a devora toda, 
inteira, Deixa sempre uma pell- 
cula, mesmo muito fina, izolan- 
do seus dominios, ou seus estra- 
gos, do: melo exterior. 

E é de uma voracidade espan- 
tosa. 

“. W7. Froggatt já havia dito, 
ha tempos: “Não ha, nas regiões 
quentes ou tropicais do globo, 
mtra familia de Insétos mais 
rejudiclnh nôs trabalhos do: ho- 


“Deétdto, Isto é verdnde, 

E. Hegh. escreveu o mais com- 
plato estudo sobra cupins, até 
agora publicado, Falnndo dos es- 
tragos que causam, elo enumera- 
os, & vas: longo nas citações de 
cousas danificadas, 

Porem, não é preciso recorrer 
4 literatura ospeclaliznda e exo- 
tica, para buscar novidades, Bas- 
ta atenthr-so no derredór, 'so O 
moto tór propício 4, praga, | 

As muasdepredações estão abl, 
wisivalu ou ocultas, Mais cedo ou: 
mais tarde, elns se rovelarão, (em! 
toda a sua amplitude, O. cupim 
aprecia-loucamento certas madel- 
ras, Outras, ele come apenas por 
que precisa viver, Raras são en 
jeitadas, om virtude de uma ldio- 
Bincrastr sun; - toda especial, 

Referlrel alguns fatos. 

Ha pouco, quando eu, passava 
em Proprlá, 4 margem do rlo São 
Francisco, no Estado de Sergipe, 
vi em obras do reforma, uma das 
Igrejas locais, Curloso, entrei pa- 
ra ver - 

Todos os bancos estavam em 
tragados pelds cunins, O onconto 
e o estrado, assim -como as per- 
nas de todos essqs moveis mos- 
travam-so perturádos' dé galerias, 
e sulcados em toda m superficie, 
e ponto de impedirem que neles 
so sontusso alguem vestido de 
roupa mais fina, 

Os esarrafos, fartamente rasgar 
dos de profundos dulcos de bor- 
dos ásperos, constitulam uma 
ameaça á Integridade dos delga- 
dos fios de seda da indumentaria 
feminina. ! 

Para os lados, e no nito, as es» 
endas e o coro estavam em com- 
pista reconstrução, porquo a pra- 
ga danificára intelramonto todas 
as taboas e vigas que lá havia, 

Nunca tinha visto, em benfel 
torias, estragos tão avultudos, 

Fra do pasmar, 

Para não alongar muito esta 
exposição, deixo de relatar outros 
fatos, tambem curlosom, ocorridos 
em clândes o povonções, para ob- 
Servarimos O que so passa nos 
“campos, 

Pelo Brasil afóra, ha muito 
cupim. Em certas zonas, prado- 
minam as especies que moram no 
chão, ondo fazem seus ninhos, 
entorrados ou à flor do solo, em 
- protuberancias de forma 6 tama- 
nho varlavels, 

Em outros logares, predominam 
os cupins arboricolas, de vida é 
ent ainda pouco conheci 

os, 

Nos Estados do Minas, Golás, 


(8. Paulo, etc, ou seja, no centro: 


aul do palz, os primeiros teem 
no Norts, 


as especies qua constroem suas 


Note-se que ha simples predo: 
minancia de uma certa especie, 


pilo das outras, referidas, que 
apenas aparecom com menor fre- 
quencia, « 

Porem, nos terrenos humidos, 
não se encontram cupins que fa- 
sem 'casas nó chão, a no mer o 
interessante grupo dos “Anoplo- 
tormes”, estudados por Silvestrl, 
em Mato Grosso, 

Nas. proximidades dos brejos, 
ou em vargons mais ou menos 
molhadas, ou sujoltas apenes | 
frequentes Inundações, om Minas, 
tambem os vl, em colonias nume: 


rosas. 

Pelo interior da Bela, em tor- 
ras que perlodicamento BS enxar- 
cam, uma espacio de cupim faz 
sous nínlios em cima de suportes 
elevados, para livra-los da huml: 
ândo prejudicial. Sobre arvores, 
sobre pedras, sobro casas, até mos 
bre postes de ferro de linhas to: 
Jegraficas eles nparecom, aqui € 
all, com a eus cor carateristica. 

Pareco qu nos Estados do 
Norte, e do Nordeste, or! cupins 
do chão pouco sbundam, & julgar 
pelo pequeno, e escasso mesmo, 
numero: de cupinzeiros vistos & 
superticio do nolo. 

Um ou outro agrupamento, de 
ninhos, formam manchas Ixoladas 
na” vastidão territorial, 

Mas, no centro do pats, um 
grande numero: do especies, mui. 
tas das quaes ainda não tdentifl= 
cadas, infestam os terrenos em 
ayantidades que espantam, para 

Ararem do Invrador pesada taxa 
W& ocupação. E 

Danifica-lhe quas! 


tudo que 


COUTO, 109 — (Ant, EM. dos Ourives) 
EL. 457055 


Fabricados pela SOC. ETNA Lida, — $. Paalo 
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fas. . 

Principlam, na lavoura, por de- 
vorar a semente que so plantou. 
Assim, ocasionam falhas quo fa- 
rão baixar o rendimento da cul- 
tura, por área, 

Depois, vão parasitando nn 
plantas que vingaram: roem suas 
raizes, ou comem-lhes as antra- 
nhas, 

-Vem a colheita, Esta, quo cer 
tamonte é fraca e de qualidade 
mediocre, vas para os depositos, 
para o patol, ou para qualquer 
parte onde us agasalhe da melhor 
maneira possível, 

| Outras especies de termi- 
tas asperam-na, E' nó chagar, que 
o trabalho do dostruição se Inl- 
ota, na corta, , 

-Alnda' no: campo, outros danos 
merecem citação. São os Infligl- 
dos mos postes telefonicos e do 
corcas da arame 6 outras; nos 
molrões de porteiras é no-madel, 


remento das construções, que & 


praga Too. sem” cosmar, 

Certa ver, para ver a frequen- 
cla com: que o cupim aparecia, 
del de arrancar, com um enxa- 
dão, toucslras de “chpim tedon: 
do”, em um campo de natureza 
aronosa, “ger 


Arranque! perto de uma cen- 
tena delas. Em todas encontrei 
esses Insetos, em numero varia- 
vel, entremeando-lhes as raizes, 


Duranto multos anos, ful plan 
tador de cana de nquear. Verlfl- 
quel qua ques! sempre o cupim 
comia perto de 80% da olhadura 
plantada. Era difioil formar um 
canavial, ' 


Em 1935, publiques, na revista 
“O Campo”, uma serte de artigos 
dedicados m essa praga. Para 
aqui traslado uma referencia In- 
taressante, que bem mostra & im- 
portancia desses insetos, na eco: 
nomia agricola, 


Convem dizor, do início, que as 
terras em que eu operava eram 
infestadissimas pela prega, e que 
esta acarroteva enormes danos á 
lavoura, impossibilitando a sua 
expansão e o seu axito, to dese- 
jados. Para vencer esse numeroso 
e precavido Inimigo, rocorrl a 
uma serio varinda de experienci- 
e quo pouco ou nada adeanta- 
rêm. 


-“Rasgando- fundo p. terra em 4 
ração: caprichada, durante sacas 


rigorosas ou protongadas;-arran- 
cando tócos-e limpando bem o 
terreno, de modo a destrulr to- 
dos os esconderijos protetores da 
prega; esbrugando cupínzeiros, 


mventrando-os  intelramente, tudo 


fot experimentado, 
dos aatiafatorios, 


A's vezes, mesmo, mem resulta- 
dos apreciaveis. Noutras, a coln- 
cldencia do um defeito de. verifl- 
cação, com uma vontade louca de 
triunfar, faziam-mo-ver sucessos 
"onde, na renlidade, tudo andava 
na- mesma, é 
. JA, untos, frucassdra todus um 
miolos de proteção direta à olha 
dura ou muda, Só me restava em- 
frentar, sem, mais rodeios, o inl- 
migo, 

Recorri nos toxicos. Formioidas 
o inseticidas: Iscas envenenadas 
e fumigações divorsas Nada, 
Tudo em vão, 


Após um lustre e tanto de pe- 
jeja, puz em execução um plano 
que permitiria verificar, com da- 
dos certos, a eflolencla de um 
combate sistematizado, e Intonso, 


A fazenda onde so desenvolvi- 
am as oxperiencias era, toda, dl 
vidado em parcolns (glebas o ta- 
lhõos) do areas divorsas, porem 
conhecidas, 


Umas, ocupadas pela cultura de 
cerenes (arros e milho), designa: 
das pelo prefixo CrP; outras, pela 
cultura de cana de aguear (CP); 
o outras, ainda, por pastagens 
naturais (PP), por matas (MP), 
etc. todos seguidos ds um nume- 
ro ds ordem, 

Organize! cadernetas onde ra 
gistava os cupinseiros destruldos 
pela aplicação de inseticidnn; as 
datas, n quantidade por talhão 
ou parcela de terreno, o total do 
dia e o total geral, 

Para aqui passo umas das pa- 
glnas dessas cadernetas: 


sem resujta- 


30] 9/9388 


1.010 


12]L0/933 1.016 


18/10/938 


1.031 


1610/938 


11/10/933 
a 1.059 
18/10/9338 


O talhão CP6 sobresae, na de- 
monstração acima,“ apresentando 
um malor numero de cupínseiros 
atacados, ou destruídos, porque me 
trata das primeiras investidas 
contra & praga. 


Pode.se fazer um Jjulzo da pro 
Wferação do termita, em terrenos 
o climas propícios, examinando 
o trabalho de combate numa gle- 




























OS INIMIGOS DA 
AVIGULTURA 


“%Argas Persicus” 


(UMA DAS PRAGAS AVICOLAS 
Di MAIOR DIFUSÃO 
NO PAIZ) 


ENRNANI FARIA SILVEIRA 
Eng nur 


For 


Especial qnem e 
“CONNEIO DA MANIA! 


O enreupato dem gulinham como 
é vulgarmanto conhecido o pura- 
sita avicola Argus poroloua, 6 
riumenta e da prefuoroncia duram 
cuusa em um galinheiro que não 
possue uma iigtano aourmdn, 

Estudado e teserito por Olcen 
em 1518 o mais tardo por Flaher 
om 1890, 6 hojo noumado do vel- 
Pad torrivels molestins avico 
ns. 

Não & como muitos pensam, 
um parasita permanante no cor- 
po da avo; multo polo contrario, 
o mou ataque so roniisa toempori 
riamento e do presoronola duran 
te o ropouvo da ave, quer À nolto 
nos polelros, quer de dia nom mk 
nhos, quando chocas ou À espera 
de postura, 

Durante os Intervalos de sous 
ataques permanece escondido com 
frincbas ou grotas dus puredes, 
ninhos e pololros, só deles saindo 
para atacar am aves, quando no 
cegota n reserva alimentar do 
sanguo que sugou 4 sua vítima. 


O macho o a femea, quando 
adultos, são multo parecidos, do 
forma oval, côr cinzenta, negro 
cinzenta ou cinsã nuulado, sendo 
que, em nalguns exemplares, ou 
bordos são quas! amarelos, 

Diferencia-se o macho da fe- 
mea, não sem alguma dificulda- 
de, pela forma da abertura ge: 
nital que se ancontra na parte do 
ventre à altura do segundo par de 
patas, 


Nas fomens nota-se uma linha 
transversal o nrquenda, mala lar. 
Ea que o espaço compreendido 
entre ne coxas do primeiro par do 
patas, ao contrario do macho que 
apresenta uma pequena saltoncia 
de forma semi-lunar mais adean- 
to e muito menor, 

A postura das fomeas fecunda- 
das atingo 70 À 100 ovos do ta- 
manho quasi microscopico, dê côr 
marron clara, os quais depositam 
nas frinchas em que tem seus nk 
nhos, 

Duas semanas npós a postura, 
sáem desses ovos umas laryvam po- 
quenas, de côr branca ou bran- 
co-nolngentada, em forma do dia- 
co nchatado e possuindo tros pa- 
res da patas, 

Ao contrurlo dos adultos, que 
sô durante o ataquo são encon- 
trados nas aves, permanecom du- 
rante 7 a 10 dins seguros às par- 
tes mais delicadas da pele, de 
proferencia sob as azas, ' 


Durante esso periodo, pormane- 
cem quas! Imoveis e podem com 
facilidade passar desapercebidas 
ao ertador, não só pela Imobllida- 
de cltada como pelo seu diminuto 
tamanho, 


O perigo malor que so apreson- 
ta eo crindor é quo só so nper- 
cebs desse torrivol parasita, que 
enbe ser o Argas persicus, quan- 
do a Infostação ds seus galinhel- 
ros já est; deveras ndeantada. 

- Isto porque am galinhas ataca» 
das vão apresentam sintomas de 
realco senão quando Já multo pa- 
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CORREIO DA MANHA =: Domingo, 20 de Abril de 1941 





















DESTILADORES 


e USINEIROS 


O Decreto-Lei n, 1.981 obriga o uso de contadores 
automaticos nos alâmbiques do pais. 

O Registrador “CONTALKOL” é o que lhes satisfaz 
plenamente pelas seguintes vantagens; 


1º — Permite separar, rigorosamente, a aguarden- 
to da agua-fraca., 
2º — Mnrca em reloglos diferentes esses dois liqui- 


dos. 


3º — Não marca a ngua de 
destilar para lavar o alambique. 

4º — Seu preço é o mais acessivel do mercado, 

5 — O CONTALKOL é entreguo no comprador 
com garantia de 3 anos e com o certificado 
de aferição da Repartição competente, 

6.º — O CONTALKOL tipo “a”, funciona com qual- 
quer quantidade re liquido até a velocidade 
350 litros por hora, tanto de nlcool, aguar- 
dente ou agua-fraca. 

1! — E' de extrema simplicidade a sua adaptação 
aos alambiques não sendo necessario qual- 


Invagem ou a que se 


quer modificação nas instalações existentes, 
8º — O CONTALKOL é um invento puramente bra- 
sileiro e acha-se devidamente patenteado no 
Departamento Nacional da Propriedade In- 


dustrial, 


9.º — O CONTALKOL não tem similares. 
Pedidos e Informações à 


Contálkol Ltda. 


Av. Rio Branco, 137, 1.º and, — salas 117/118 — Caixa 
Postal 795. Telefone 43-8375 — RIO DE JANEIRO. 


rasitndas por ease terrivel 
migo, 

E' compreensivol que, por mo- 
nor que seja o numero dons inde- 
sejuvels hospedeiros, a quentida- 
de de sangue roubado ds avem du- 
ranto q lotargla noturna ou diur- 
na ha de prejudicar q vitima; as 
nim, quando já muito adiantada 
n infestação, a quantidade de 
sangue perdido & muito sensivol, 
apresentando então as naves uma 
aparencia anemíca caracterisada 
pela descoloração da polo. 

86 entio começam & anparecor 
os resultados dessa sangria indo- 
sejavel, como sejam a diminuição 
de postura, sonolencia, marcha 
cambaleanto e fisalmonto a mor- 
te, quando o arlador não corre em 
auxilio da ave, 

Para combater o terrivel para- 
sita são. varios os preparados 
fornecidos por inumeros Inborato- 
rios ontre os quais pontificam q 
Instituto Blologico de 5. Paulo 6 
o da C. Bayer. 

Essa imunisação deve ser felta 
Imodintamente ao mperecimento 
do primeiro sintoma quer saja 
possivel ou não extinguir por 
melos profilaticos ou parasitas 


em seus ninhos, 
Diz com inteira razão.o dr, €. 


CONJUNTOS GO 
pE TODAS car 
(RA PRODUS 


“ F. D'ANDREA & 















FABIO B 

























[II] 
ba qualquer, n esmo escolhida, 
nos apontamentos referidos, 
Vejamos a CrP2, o que mostra: 
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26) 2/0932 6 7) 1/9939 8 
20] 2/9382 1 17] 1/9353 5 
15] 8/0593 3 81 1/9393 1 
30) 4j082 1 61 2/098 1 
objujoas | 11 | 30] 9/938 1 
29/11/0392 5 18j12/949 3 
pILZjos2 5 | aojtajoss | 31 
abis|D3s 5 12) 3]994 3 





O exame do quadro aqui repe 
tido, à do outros que eu poderia 
tambem organizar, com dados 
igunlmente voridicos, mostra cou 
nas Intoressantos, 

Porem, antes de dize-las, cons 
vom maber que nas datas assi 
nalndas, lsto é, mos dias em que 
so faziam extinções de cupina, 
todo o terreno era percorrido, 6 
revistado, para que nenhuma mo 
rada escapasse á aplicação do les 
tal inseticida empregado, 


LIMEIRA EST. DES. 


Representantes : 


ASTOS & CIA. 


Rua Visconde Inhaúma, 95 
RIO DE JANEIRO 


VACINA CONTRA 
MANQUEIRA 





PAULO 


Jato explicado, fica-se sabendo 
que os ninhos atacados em 29 do 
fevereiro, por exemplo, aparece 
ram, ou, oxprimindo de outra ma- 
netra, surgiram & suporficis do 
solo depois do primeiro ataque, 
em 26 do mesmo mes. 

Assim, para ps casos seguintes, 
Conclue-se, então: 


Re) que os termitas são dema- 
sindamento prolificos; 

b) que os cupingairos, mesmo 
antes de aflorarem é superflois 
do solo, já soltam enxumes e crina 
apena de formar novas ' colo 
nias; , 

c) que durante os Gols anos de 
combate intenso, » praga manta 
ve-so sempre numerosa e cong- 
tanto; 

d) que o combato fol Insficlan- 
te; o 

o) que n extinção do cupim da 
terra é tarefa dificil, 


Ainda do quo escrev), ha tem 


pos, mobre esses isopteros, cito 


alguns fatos significativos. 


Num talhio de canavial, de 10 
hectares, forum destruldos, por 
envenanamento de seus morado- 
res, 100 cupinzeiros, no espaço de 
dois anos, Durante essas tempo, o 
registo detalhado das operações 
não mostra, tambem, nenhum de- 
orescimo na intensidado da Infes- 
tação da praga, 

Pelo contrario, parece que ela 
regulou sua vida de mudo a man: 
tor-so em um nivel estavel de 
frequencia... 

Num pasto de gordura, de 18 
hectares pouco mais ou menos, 
foram destruldos, de Inicio, cor- 
ca de 500 nínhos de cupina, 


, 


ama 


(40531) 





inl=-| Lucas, que não devemos ntacar 


sem conhecermos o levarmos em 
conta diversos uspoctos blologi- 
cos desto fcaro, 

Assim, encaremos sob tres pon- 
tos de vista o melo biologico do 
Argas perstcus, para podermos 
obter resultados matisfatorios no 
combate que devemos iniciar, 

1º — Vive a malor parte de seu 
tempo em logares pouco noessi- 
veis nos carrapaticidas; | 

2º — &S6 descobrimos pn infes- 
tação quando n mesma Já está 
muito nadeantada o portanto todo 
o galinheiro ntrcado; 

3 — O tompo relativamente 
grande que o ÁArgas porsícua pôde 
ficar som so alimentar, 

Para tanto necessitamos de 
uma ação rapida e eficiente como 
nos aconselha o mestre argontl. 
no €, Lucas, 

“Prepara-ro uma solução de 
250 grme, de fluoreto de sodio 
por cadn 10 litros de ngua mor=- 
na, e uma vez bem diasolvido, 
gubmergom-so ns aves pelo es- 
paço de um minuto, tendo o cul- 
dado de não molhar a caboça e 
facilitando com a mão a penetra- 
cão do liquido entro no penna. 
Terminado o banho, mergulha-se 
n cnbeça da avo de uma só vês 
e muito rapidamente. 

Após essa banho, que devo ser 
tsvado na efeito am dia quente é 
pela parto da manhã, recolhem-sa 
as aves a um galinheiro comple- 
tamente limpo o isento de qual- 
quer praga. 

Para” melhor resultndo do tra- 
tamento descrito, devemos repetir 
o mesmo trabalho após dez dies 
do primeiro banho. 

Terminada a higleno da. ave, 

devemos intclar fmediatamennte & 
desinfecção des abrigos e ninhos 
para etacarmos  dirotamente o 
ecaro. em seu habitat, 
“ Para tal, remove-se toda a pa- 
lha dos abrigos e ninhos que se 
queima no proprio galinheiro pa- 
ra evitar o transporte, que pode- 
ria vir a fazor fracassar todo o 
esforço, 

Procuram-so todas ns frestas, 
quer dos abrigos quer dos ninhos, 
e com um maçgarico de korozene 
queima-ne. toda a cavidado de 
forma” mais" eficiente possivel e 
obstruese n seguir com cimento 
ou massa do carpinteiro á qual 
previamente se adicionam algu 
mas gotas de acido fênico, 

Folto Isto, devemos Iniciar uma 
Javagem Integral de todo o abri- 
go é complementos do mesmo 
com agua o nóde caustica ou for- 
mol mw 5%, deixando-o então so- 
cnr e ventilar por algumas horas, 
após o que onfaremon as paredes 
com cal recentemento extinta e 
em que entre 10% de orsolina ou 
formol, 

Os poleiros e ninhos tambem 
gdeverko anfréer a mesma profiia- 
xia descrita para melhor resul- 
tado do cómbate, a 


Assim fazondo, temos a certo- 
za que não malas vitão às secções 
technicas dos jornais o revistas 
agro--pecuarias, criadores ou 
simples amadores, apresentando 
queixas q pedindo auxilio para se 
defenderem do Argas porsicus, 
ou melhor do enrrapato das wa- 
Unhas como estamos acostumados 
a presenciar, 

So do Jnnelro, 8 de abril de 





uGESUSIu dana ummar 


prozpouzeup 


com 
MOINHOS DD VENTO 
“HOLLAND, 


INSTALLA-BE 10 tamanhos 
differentes, preços modicos. 
DESCOBRE-SD AGUA com o 
Pendalo Hydrnalico Infmilt- 
vel Erecnta-ne perfurações 
de poçns e cupinções 
ds nnacentes. 
ERNESTO WDIKDRAS 


an Felicio dos Santos. 18 
TEL. 3727-0886. 
— RIO DD JANEIRO — 

(uax) 
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O GIRASOL 


CARLOS NAEGELE FILHO 
Técn, ngr, 


O giranol presta-ss para os mails 
variados fins, quer embeletando 
os parques residenciais, quer con- 
tribuindo pare maior desenvolvi- 
mento da industria agricola, 

Originario da America Central, 
está hoje disseminado por diver- 
sas partes do mundo, multo espe- 
cjalmento na Russia o na Repu- 
blica Argentina, 

Pertenco o giraso] à familia 
das Compostas, sendo & sua de- 
nominação botanica  Hellantus 
Annuus L, 

As somontes de glrasol possuem 
os mais variados empregos na 
alimentação do homem e dos anl- 
mais, Como semente ou como tor- 
ta o neu emprogo nas criações ra- 
clonaís Já & bem extenso, se bem 
que não tanto como serin de de- 
sojar. 

Na nvlcultura é que se vem fa- 
sendo algo de grandioso em favor 
do emprego das sementes do gl- 
raso! na alimentação  reclonal, 
ambora encontrando os obstaculos 
que com dificuldade se vem trans. 
pondo, como sejn o alto preço do 
produto é « carencia do mesmo no 
mercado, E=2 
* A planta em estado verde, mer- 
ve para nér ensilnda, conntitnin- 
do um alimento rico é nutritivo 
pars o gado, Segundo as analises 
feitas em diversos Est. Expori- 
mentais da America do Norte, cl: 


tados por R, Fernandes e Bliva, 
o glraso! ensilado tem a seguinto 
composição: 
ABUS C., o co vo 00 co no TTB 
Proteina .. vc co coro é 3 
Celulose ., ve vu uu cure 10,4 
H. Carbon, .. cs ve vc o» 63 
M. Graxas ,. ce cce ses 0,9 
Alguns, autores aconselham 

















CONSIDERAÇÕES SOBRE 
O INDUBRASIL 


Mentuerto, dentro dos problos 
mu apro-porunrtos hranilotran, 
no foton nem outro que se 
compare ou se usmomelho na sum 
grnndiosdado e fmporintelia cem 
momica,- qual soja esmo sulo vor 
dadolramento formbdavel que já q 
denominamos do Tadubreantis 

Entretanto, muda podemon di- 
zer, comentar ou explanar som 
quo, sufiglentemente, conheçuimors 
por um estudo conelonelono, a aum 
origem o, no mesmo tempo, a 
forma como se vem reproduzin- 
do, o quals ou resultados obser 
vados na tranamisalbilidado dom 
sous principals carncteren, 

Aununto momontoso, intoressan 
du por domnis n orindoros e In- 
dustrinin, o de oktraordinaria o 
dirota Influencia na economia nas 
elonul, procuraremos tratalo com 
o alto critério o alevado menau 
que requer, 

“Bis o problema: o Branil é 
destacndo exportniãor do cnrnes, 
mas o produto brasileiro perma- 
nece com ums cotação fraca de 
prego, embora compensadora, pa- 
ra o nosso sistema de criação ul- 
trn-extonaiva, 

O Brasil, palz exportador de 
carnos e possuindo o 5º robunho 
do mundo em quantidade, necos- 
sita no entanto do aperfeiçoar o 
sou produto, afim dae mais facil 
entrada ter nos mercados conau- 
midores e melhor cotação alcan- 


gar", (1), 
O GADO' ZEBU' 

Bo, no nosso extenso pais de 
elimis tio variados, possuimos 
roglõos onde se aclimaram o re 
vem reproduzindo magnitleamen- 
te, gados do raças finau para côr 
te, para produção leiteira e para 
produção mixtn, de leite e cnrna; 
outras regiões existem, inclusivo 
multos câmpos que, ha trinta 
anos estavam desprezados, - onde 
vo firma vordadoiramento mara- 
vilhosa a vitoria do gndo zobul- 


no, no melhoramento do nosso 
gado crioulo, explorado para 
corte, 


Insgnvelmento, o melhoramen- 
to do nosso gndo crioulo, explo: 
rado pera corta, é problema de 
magna importancia à refletir di= 
rotnmento na economis nacional, 

“A vitoria do gado zebulno no 
Brasil, o particularmente no cha- 
mado “Triangulo Mineiro" é um 
caso typico de “naturalização” de 
uma especto domestioa, On anl 
mais se adoptaram melhorando, 
modificando sus produtividade 
para melhor, 

Renimente, quem observa as ra- 
cas indianas hojo crindus, em cor- 
tas rogiões do Brasil quando au 
Jeltos a uma seloção inspirada 
nos. princípios da sootoenia, 
mesmo elementarmente, veritica- 
rá certo melhoramento nelas, às 
vezes notavel, 

O Nellore, o Gyr, o Guzerath, 
que oriamos, não são mais aque- 
las raças importadas da India. 

Ha nelas, ovidentemente, uma 
melhoria na conformação, na uni- 
formidads, no rendimento econo: 
mico. 

Como se sabe, o Zebu" na India 
& um animal explorado para o 
trabalho, muito pouco para lelte, 
e nada para carne, O gado all é, 
antes de tudo, um complemento 
Imprescindivel da Agricultura — 
que é do que vive o povo, 

Do egndo, o Indá mproveita o 
trabalho e o estrume para as suas 
lavouras: para adubar e lavrar q 
terra, para levar a ngua de lrri- 
mação, para colher e beneficiar 
a colheita, o emflm para leva-la 
ao mercado. Até como combunti- 
vel, o excremento do zebú é uti- 
Mzndo na India, é 

Seria dificil para o cultivador 
indiano — diz W, D. Gunn, chefe 
do departamento de veterinaria 
da Madras — viver som seu gudo, 
que constitua, sem duvida, a vida 
ea alma dn agricultura, 

“A India, habitat do mais de 150 
milhões de cabeças de gado, es- 
crove R. Cecll Wood, antigo fun- 
clonario dos Serviço Agricolas, na 
India, e professor da Escola Im- 
perial do Agricultura de 'Trinda- 
de, — não representa papel al- 
gum na industrin dn carne de- 
vido nos escrupulos religiosos dos 
indãs, quo nio permitem que se 
mate animal. algum, por mais ve- 
lho que seja”, (2) 

Dnf se conclue, sem a menor 
duvida, que, sendo o gado Indu- 
brasil resultado do eruzaménto 
do tres raças, quo absolutamente, 
não obedeceram a um princípio 
sooteentco para o nperfeiçoamen- 
to dos seus mais uteis caracteres, 
necessario é urgento ss fas sscla- 
recer, de um modo geral, cena Im 
portante questão, a 

Primeiramente precisaremos co: 
nhecer as tres raças das quais 
se formou o gado que chamamos 
de Indubrasill, 

Essas ragas indianas, são; 
Nellore, o Gyr, o Gurerath, 


O NELLORD 


"Cabeça — A cabeça do touro 
Nellore, de puro sangue, devo 
gunrdar um perfil sub-convexo, 
proprio da raça, Fronte pouco 
Inrga, séca, descarnada; em mul- 
toy animais ha um sulco porpen= 
dicular na faco dn testa, até en- 
tro os olhos; acima do cada olho 
uma protuberancia que vem aca- 
bar no referido sulco; face me- 
afanamente comprida (nas vacas 
n cara é bem mais comprida), O 
focinho deve ner largo a curto, 
Nerinay — grandes o dilatadas, 


FABRICANTES 


REPRESENTANTES 


tambem o seu emprego como adu- 
bo verde, do que discordamos com 
intolra razão, haja visto & poque- 
na parcelin de cultura existente 
no pals, bem como o seu elevado 
preço no mercado em confronto 
com outros adubos verdes, que 
para tal são exclunivos, 

Não devemos nos esquecer do 
olso, que as sementes forngcem, 
servindo. tanto para alimentação 
humana como para fins Indus- 
trinta, 

A questão das variedades ainda 
não está bem estudada, Cltaremos 
as mais Importantes: Russo Mas 
mouth, Gigante da Russia, Glgan- 
to da America, 

O glrasol prefere os solos ricon 
em materia organica e não mut- 
to compactos. Os terrenos ldenis 

































SOC. REFINARIA DE OLEOS VEGETAES LIDA. 


OLEO DE AMENDOIN 
NEUTRO 


MAIA BASTOS & COMP. 


RUA 1.º DE MARÇO, 110, 3.º andar — Tel. 43-4055 
RIO DE JANEIRO 


Ary de Azevedo Nepimuceno 


revelando grande copncidado rom- 
plentorina, Creliuam pequenas, qe 
nores do que ng do omtra qual= 
quer ragu; pontudua, cm forma de 
Jane, gerntimonte Jevantindams 
com a concha aberta pari (ente 
Olhom eliticor, compridas roda 
preta (olheiras) ma pulo em roedor 
dom olhon O chifro & Iuelinudo 
para fórn o lovemento para frivss 
autom ae grronaura média e tro 
quentemente redailom qe Lois, 
retintos e Jevemente nohatiadon 
O chifre 6 nempra proto é luntane 
te rugosa, com ponta arredonda 
da; non. touros não & raro on cht- 
trem CGeaçem abortados q qual 
soltos (bnmempanto Nus vacas O 
ehitro € mula desenvolvido do que 
non touros, o mais aberto, 

Pescogo — Curto o grosso Eur 
bala do comprimento o largura 
médias, bem delinendns, concor- 
renda para a barmonha do com 
Junto, 

Cor — A côr predewninante & 
o branco (côr prateada) 00 plm 
tado em munchas oxcuram pardne 
o bem dotinidam As vacas nho 
sompre branca, 

Pelo — Preta om escura, qual- 
quer que seja a côr do pêlo, 

Espaduns — Ligelrumento obll 
quas, bem coltertas dos lados, 
Cuplm ou Glba de tamanho mos 
derado, fino, em forma de rim, 
o entendido brm para traz. (Des- 
prezar om animais que o tenham 
eatdo de um dou Indou, por ve con 
alderar defeito), 

Peito — Profundo o largo, nem 
dopreusões, tendo a maçã (encon- 
tro) protunda e larga, moderada- 


mente anllente e proporclonnl- 
mente coberta de cnrno e gor: 
dura, 

Costelas — Bem arqueadas, 


gem depressões atraz do pá, Jun 
tas o bem cobertas do corno, pa- 
relhaa, 

Dorso — Largo, reto e bem co- 
berto de enrno dn cruz até n anca; 
forte à musculoso; rins tlrmes e 
dennumento carnudos, 

Gurupa — Comprida, horizon- 
tal, ligada no Jombo, sem depros- 
aões, e coberta de carne; quartas 
musculosos, chelos s espersos, 

Coxas e entro pornas — Chelns 
e cupessos, com carne até o gar 
rão; entre-pernas cholus, - 

Cauda — Comprida, dempontada, 
desdo na base, com vasgoura pre: 


ta, 

Linha de baixo — Reta hork 
zontal, o mais paralela possivel 
à linha do clima; viriihas cholas e 
profundas, 

Pornas — Moderadumento cur- 
tas e colocadas em retúngulo, 
nprumos perpendiculares, 

Braço bem musculoso, asso for: 


te e liso, cascos pretos ou es: 
euros, Z 
Carne — Profunda, firme, Han 


e unitormemonte cobrindo o cor- 
po todo, mostrando abundancia da 
musculos, 

Couro — Papada moderada e 
um moderado desenvolvimento de 
pelo solta na região do umbigo; 
couro sunve e oleoso, coberto' da 
pelos curtos, 

Aparencia goral — Vigorosa & 
compnota, indicando grando por 
contagem do carne mostrando 
qualidade e virilidade. Passo ra- 
pido, com a enbeça erguida, de- 
notando energia, 

Peso — (Desenvolvimento) pro: 
porctonnl à Idnde”, (3), 


O GYR 


“Cabeça — A cabeça do touro 
Gyr de puro sanguo dove guar 
dar um perfil convoxo; larga e 
sallento; testa proeminento por 
cousa da convexidade, 
da base de um chifre À base do 
outro. Nas vacas a cara € mais 
comprida, A enbegn, emílm, deve 
ser bem proporcionada, evitando- 
se os tipos de onbeça pesada, Fo: 
cinho devo ser proto, Inrgo o cur: 
tu. Narinas grandes e dintadas, 
revelando grande capacidade res- 
piratoria. Orelhas são compridas 
e pondentes, algumas vezas esten- 
dendo além do focinho nos bezer- 
ros, Devem começar em forma do 
canudo, abrindo depois em forma 
de boca de sino; um anel perto da 
pontn da”orelha, pela parto de 
dentro, é característico da raça. 
Olhou preto! e adormecidos, qa 
raltos e compridos, enrugados, 
hiífros curtos o grossos ns bnse, 
curvos para fóra nbrutamonte é 
depols para dentro, d 

Poscoço — Curto e grosso nos 
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B. Van Mastwyk & Cla, Lida. 
Av. Rodr. Alves, 145/147 
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EST. R. G. do SUL 


para o milho, tambem se prestam 
para esta cultura. A pouca ' dé 
plantio é a primavera, 

A distancia entre filolras dove 
sor do um metro, Entre pés, - 
ems. são o suficiente, Quando nn 
plantinhas atingirem mais ou mes 
nos 20 ema. de altura, deve-se fas 
zer o desbaste, retirando as quê 
estiverem “fracas, deixando o pó 
mais vigoroso em cada cóva, 

Se n cultura se destina á pros 
dução 'de sementes, n colheita de 
ve-so Infclar quando as folhes co 
meçam a ficar amarelas. 

O cultivo. do girasol no Brasil 
estã fadado a uma grando posts 
ção na agricultura, desde que só 
o eultive rncionnimente, atendens 
do fa necessidades de seu melo 
biologico. ' 
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FOGÕES A GASOLINA QUE 
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mm at qm a e a a a em a a 


touros; mais flnos nas vacas, Bar- 
belas-do comprimento s largura 
médias,. hem desenhada,  concor- 
rendo pará a belera do conjunto, 
Cor — Deve sor firme, de uma 
mistura gradual] de duas cOres: 
vermelho, mouro, pintado  (enll- 
no). Estas côres nunca dovem sor 
repartídas em grandes manchas, 
senão om pintinhas vermelhas, 
negras, etc, sobre fundo branco 
ou vice-versa, As orelhas, pêlo do 
topete, pescoço, pernas € vassou- 
ra da enuda são sempre de côr 
mais escura, 


Pela — Preta ou escura, qual- 
quer que seja a côr do pelo, 


Espaduas — Ligelramento obli- 
quas, bem cobertas dos lados. 
Cuplm ou glba de tamanho mos 
derado, tino em forma de rim, 6 
estendido bem para traz, (Dos- 
prezar cs animals que o tenham 
cafão de um dos lados, por se con- 
siderar defoito), 


Pelto — Profundo e lnrgo, sem 
depressões, tendo a maçã (en- 
contro), profunda e larga, mode- 
radamento eallento e proporclo- 
names coberta de carne q gor: 

ura, 


Dorso — Largo, reto e bom co- 
berto do carne da cruz até mn 
anoa; largo e forte e bom mus: 
ouloso; ring flrmes e densamente 
carnudos, 


Garupa — Comprida, horizon- 
tal, Mgada ao lombo, nem depres- 
sões é cobsrta da carne; 
tos muúnouloósos, 
sos, 


Côxas o entre-pornas: chelns a 
sspessas, com curna até o garrho: 
entrepornas chelas, 


Canda —- Comprida, desponta- 
da, desdo a base, com vassoura 
preta, 

Linha de baixo — Reta o ho- 
rizontal, o mais peralela possivel 
À linha de cima; virilhas chelas e 
profundas, 


Pernas — Moderadamento cur- 
tas e colocadas em retanguio, 
aprumos perpendiculares. 

Braço bem munculoso, osso for 
te e liso, cascos 
curos, 


Carne — Profunda, firme, lina 
e uniformemente cobrindo o cor- 
po todo, mostrando abundancia de 
musculos, 


Couro — Panada moderada q 
um “moderado desenvolvimento de 
pele solta na regiao do umbigo, 
couro nunve « oleoso, coberto de 
pelos curtos, 


Aparencia geral — Vigoroma e 
compacta, indicando grande por: 
centngem de carne, mantrando, 
qualidade e viriiiinde, Passo ra- 
pido, com enbeça erguida, deno: 
tando energia, 

Pezo — (Desenvolvimento) pro- 
porclonal à idado”, (4) 


quar: 
chelon q espea- 


pretos ou es- 


O GUZERATH 


"Cnbaga — A cabeça do touro 
Gurerath deve guardar um perfil 
uub-concavo, com Hyeelra protu- 
berancia acima de cada olho; de 


iJInrgura média antes comprida, ou 


do comprimento médio; Focinha 
preto, curto e Inrgo; Narinas lar- 
gas, dilatadas, denotando grande 
capacidade respiratoria; olhos 
grandes, negros e vivos, mas o 
olhar é manso, q abertura dos 
olhos & elíptica: a palpebra de 
cima tendo, geralmente nos touros 
duas ou tres rugas paralelas; os 
chifres sáem da cabeça quas! que 
verticalmente, são redondos e de 
tamanho médio, proletandose pa- 
ra cima, sem inclinação para traz 
mem para frente, em forma de 
arco ou de lira médin, como que 
concavos, curvando-re n principio 
para fóra, quando sem da cabe- 
ca, depois para dentro e curvan- 
do-se levemente no chegar ás 
pontas, mut símetricos. Tem sem- 
pre entre os chifres ima modera- 
da saliencia ossen; orelhas gran- 
des, largas, pendentes, brancas 
ou pretas, o Interior sempre ala- 
ranjado, com uma mancha preta 
na ponta ou “debrundas”, - 


Pescoço — Curto e grosso, In- 
maríndo-ss bem na pnleta. Barbe- 
la de comprimento é largura mê- 
dins, começando no queixo o es- 
tendendo-ne nté a ponta do pelto, 

Cdr — As côres predominantes 
são: tinzxento-pratenda, cinzenta 


ja onteias er rir sem E ie hand sos btereaçs 

epressões atraz da pá, juntas o Coxas e lénire apt 
-pernns — Cheias 

«| bem cobertas ds carne, parelhas. q espeasas com catno até o ER 


ta A SE to md ei e A a tina ra ndd 


escura ou completamente branca: 


A qnbeça, pestoço é snpaduas nKd 
comumente mais escuras do quê 
os outras partes do corpo — 64: 
azulejo ou côr de fumaça, 1,4 
Pelo — Preta ou escura, qua 
quer que seja n côr do pllo, É 
Esprduas — Ligolraments oblte 
quas, bem cobertas dos lados. “3 
Cuplm ou giba — da tamanha 
moderado, fino, em forma de rimy 
o ostendido bem para traz, (Des- 
prezar os animals que o tenham 
caído de um dos lados, por so con- 
siderar defeito), dA 
Peito — Profundo e largo, semi 
depressões, tendo n maçã (encore 
tro) profunda e larga, modorad 
mente sallonto o proporcional 
mente coberta de carne 
dura, , 
Costelas — Bem nrqueadas, sem 
deprossões, atriz de pá, juntas: 
bem cobertas de-carne, parelhmã, 


Dorso — Largo, reto & bem ca 
berto de cnrno da oruz até » 
anca; largo, forte. e bem muscular 
so; ting firmes e densamento, cars 
nudos, a: = 

“Garupa — Comprida, horizog- 
tal, ligada ao lombo, sem deprés- 
sões, o coberta do carne!” a 


“tt, 
+ 
»* 


e go 


rão; entro-pernas cheias, : 


Cauda — Comprida, dospontada 
dendo A base, com vassoura preta. 


Linha de baixo — Reta é horir 
zontal, o mais paralela posstvel d 
Unha do cima; virilhas chelas a 
profundas, 1á A 

Pernas — Moderndamente cu 
tas o colocadas em retanguio, 
aprumos porpendicularen, 4 


Braço bem musculoso, osso fox- 
to o liso, cascos pretos ou. es 
emos, x 


Carne — profunda, firma, lisa 
e uniformemente cobrindo-o cor- 
po todo, mostrando abundancia 
musculos, | 


Couro — Papada moderada | 
urs moderado desunvolvimento 
pele solta. na região do'umbig: 
sunve e oleoso, coberto de pêl 
curtos, f k 


Aparencla geral — Vigorosa | 
compacta, Indicando grânde por- 
centugem de carne, mostrando 
qualidado e virilidáde, Pamso r&- 
pldo, com n enbeça erguida, d 
notando energia, 


Pezo — (Desenvolvimento) pr 
porclonal & Idade”, (5),)!: 

Com esses importantes: dados « 
racteristicos das raças Indiana 
resultando do observações e estã- 
dos tecnicos de- grando responsa 
billânde, colocamos nonicando 
dos nossos eriadores de ga 
Zebú, on conhecimentos necesaa- 
rios o imprescindíveis para que 
possam realizar a seleção Ro 
sois plantels para ser gtingido 
um verdadeiro melhoramento. B 
assim, dentro dessa seloção que 
preclea e devo ser realizada, é 
que so poderá nconselhar os joru- 
camentos entro as raças Nellore, 
Gyr e Guzeratl, para que se ob- 
tenha então o produto tio dasg- 
jado qual seja o Indubrasll, 


“Entretanto, 6 preciso que Us 
criadores tragam sempro em me. 
morla que o Indubrasil:só poderá 
progredir com a seleção de:toú- 
ron e vacas, dentro do proprio Tn- 
dubrasil e que a utilização “de 
nangue puro Nellore, Gyr e Gus 
zorath causará novas formas bió- 
logicas, utrazando a meleção ou 
estacionandoa com dificuldades 
para a fixação do tipo: E 

A consanguinidade será-a mw 
mais poderosa n utilizarmos, 
nos indicará na sua progenle ok 
bons como os maus acasalamed- 
tom. O seu emprego exige pruden- 
cla o conhesimento --da materias 
para não retrogradarmos, 


Indubrastl, € o nome empregão 
do no bovino resultante do cruzas 
mento de qualquer das uniões ep- 
tre o Nelloro, Gyr e-Gurerath, qu 
o produto das uniões das tres-ra- 
cas, ou ainda da mestiçagem pras 
ticnda entre os tipos Indubrasil, 

Assim sendo, conclne-se que so 
Indubrasil & o mestiço de puro 
sangue Índinno”, (6) : 


tre 









(Contindn) - 


Bibliografias — 1-5 = *O To 
dubrasil”, por Durval Gartia de 
Menezes; 2—]—4—5 — “Sobre o 
Zebá”, por Otavio Domingues, 





E 


ai aeb TE saia nc PR 

















e — wa 


O — 














SUPLEMENTO 
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MELHORE ESSA APPARENCIA! 


BARBADO 
ENVERGONHADO 
SEMPRE DESPREZADO 


Simplos ou Mentholado 





ESCANHOADO 
APAIXONADO 
BEM ACOMPANHADO 





SEMPRE APRECIADO 





PLAZA 


“UM PEDACI 


NHO DO CÉU" 


Em exibição 





Glorian Jean 


Gloria Jean está atestando em 
*Um pedacinho do céu” um futu- 
vo muito proximo, ela estará bri- 
fhando ao Indo de outras grandes 
estrelas. Sua Interpretação de uma 


garotinha humilde que consegue 
so destacar como cantora e se tor 
na da noite para o dia numa fa- 
mosa estrela de radio, com uma 
ssimplicidade comovedora, 


Clinica Especializada de 


SENHORAS 


Iratamento medico, olrurgico e fisloterapico. 
ves turboções das plandulas de secreção interna, 
Dosagem dos hormontos sexuacs, 
Esterilidado. Portos, 


Dr. À. A. SALLES 


+ QChofe de, Clínica e Livre Do- 
cento de Clinica Ginecologia 
Fac. Naoclonal Medicina da 

» Universidado do Brasil, Da 
“Maternidade Arnaldo Mornes” 


Rua Rodrigo Silva, 14- 1º 


(CONSULTORIO) 
Tal. 42-2001 - Sta, 6'a, o Sab. 3 
fn 7. «- Residencia: Tel 27-1456 
Maternidado: 27-0110 — 2%, 
4n, 0 64 — 3 Às 7 hs, R 
(xxx 


METRO 


“PUNHOS DE FERRO” 


Em exibição 





Yallacs Beery e Marjorie Rambeauw 


Compondo mais um papel de seu 
feitio, mails uma vez se mostrando 
o artista observador dos minimos 
detalhes, o interprete sempre mul- 
to humano, exáto, Waulince Beery 
está no Cine Metro desde sexta- 
feira, em “Punhos de Ferro”, 
Tomo-lo agora no papel de um 
carreteiro valentão, rabugento, la- 
dino mas escondendo uma gran 


PAT 
“O VA 


Em ex 





Melvin 


A ação desenrola-se numa pe- 
quena aldein de nome arrevezado, 
Klein Scholoss. Os personagens 
vão surgindo dentro de um clima 
de opressão e pavor. Palra em to- 
das as mentes o recelo do desco- 
nhécido. A morte anda rondando 
a rlidein, 

Melvin Douglas encarna o de- 


de alma, um grande coração numa 
historia localisada na velha Call- 
fornia, ao tempo em que as car 
rotas de dez pares do mulas, car- 
regando bórax, vinjavam entro a 
Planície da Fornalha e o Vale da 
Morte, Ao lado de Wallace Beery 
aparecem Marjorie Rambeau, An- 
ne Baxter, Douglas Fowler e Noah 
Beery Junior. 


MPIRO” 
ibição 


Douglas 


ctetlve encarregado de solucionar 
aquele imisterlo.,. Nos intervalos 
da pesquizas, ele trata de beljar os 
polpudos Inblos de Pay Wray 
afim de amenizar a sua uspera ta- 
rofa de caçudor de “fantasmas”, 

“O Vampiro” 4 o filme que nos 
mostra isto tudo, que o Cinema 
Pathê, ertá exibindo com success 














REX 


“VARANDA DOS 
ROUXINO'IS” 


Em exibição 


Depois do exito que obte- 
va em fins do ano passado na 
Cinelandia, “Varanda dos Rou 

“xinóls", o grande fino por- 
tuguês dirigido magistmalmen- 
te por Leitão de Burros, retor- 
nará & tela para proporcionar 
a todos os portuguesis o ad- 
miradores da patria do Ca- 
mões csso espetaculo que fol 
produzido com muito carinho 
e quo está Impregnado de poe- 
sin e saudade, “Varanda dos 


Rouxingis!! — um titulo que 
diz tudo — tem, como nin: 
guem lgnora, os figuras de 


Maria Mattos e Dina Theresa, 
duas legitimas representantes 
dn arte Jusn; Madnlkha Sotto, 
uma descoberta da Laltão de 
Barros; Olivoira Martins, um 
nutentico emapeão do es- 


portes; Antontlo Silva o Cos- 
tinha, dois comicos que dia- 
pensam apresentações. 





Notas cinematográficas 


George Lessey fol designado 
para um iImportanto papel em 
“Flores do Pó" (Blossoms in the 
Dust), produção Metro-Goldwyn- 
Mayer com Greer Garnon de es- 
trein e Walter Pidgeon na prin- 
cipal interpretação masculina, 


* 


Claudette e Ray formam uma 
dupla que ninguem deixará de re- 
conhecer como n melhor dêsto 
ano: Para Isso é preciso que se- 
jam vistos em “Levanta-te, meu 
amor", o filme cujo argumento 
põe em fóco a atual guerra ou- 
ropéia! 

* 


“Tom, Dick e Harry”, para 
Ginger Rogers... A loureada de 
1940 não descança,., Mal termi- 
nou o seu grande film “Kitty 
Foyle”, Ginger já Inicloy novos 
trabalhos em “Tom, Dick and 
Harry", onde terá como galã, 
três galãa,.. Burgess Meredith, 
George Murphy e Alan Mershal, 


Ea 


Um novo flime da Uta sobre o 
combate à doença do sono Intitu- 
la-sa “Bayer 205", G. FP. Bu- 
chholz e Norbert Jacques escreve- 
ram o argumento, 


“ 


O proximo e grandioso lança- 
mento da Columbia, será "Flama 
da Liberdado* (The Howards of 
Virginia), produzido e dirigido por 
Frank Lloyd, em cujo “cast” en- 
contramos Cary Grant e Martha 
Scott unidos num romance & mo- 
da antiga, 

4 


Charles Boyer e Margaret Sul- 
lnvan, a dupla infernatissima de 
“Corações Humanos", o filme que 
fará extromecer todos os corações, 
já está novamente sob contráto 
com a Universal para outra gran- 
de pelicula. 


“ 


"Amor de mãe” é o titulo da 
nova produção da Uta-Wientilm, 
dirigida por Gustav Ucloky. Pro- 
tagonista, a atriz 











BROADWAY E COLONIAL 
“OS AMORES DE SCHUBERT" 


Amanhã 





As musicas divinas de Sohubert 
tem a virtudo de ser tocada desdo 
a choupane humilde, até ao pala- 
cio do marmore, até o arranha» 
ctu, Todos compreendem o que 
aquelas mãos quizeram dizer, por: 
que Schubert fol um homem que 
parsou por todos. os gráus dn so= 
cledade, conheceu todas ns situa- 
qões, sofrou todas as agruras que 


PAL 


Loulz Jouvet e Lilian Harvey 


pode um sor humano sofrer, e 
amou como todos os homena, 

“Os Amores de Schubert” está 
fadado a conquistar um grande 
sucesso, Este fllm será exibido si 
multaneamento nos Cinemas Co- 
lonial o Broadway. 

Seus principais interpretes são 
Lilian Harvey, Loulz Jouvet e 
Bernard Saneret, 


ACIO 


"SOMOS DO AMOR" 


Em exibição 





Bette Dovls 


Em “Somos do Amor", Leslla 
Howard desanda à conquistar to- 
da mulher quo encontra... ape- 
nas para dar razão é clumentiast- 
ma Brtte Davis! 


Mas tudo: se complica chegando 


alemã Kaote | quasi á tragedia, quando ele coh- 


Dorsch. O titulo original .é “Mut-Unuista uma romantica, que quer 


terllebe", 


38 GRANDE CONCURSO AS SA 








forçalo a casar... ' 


ERES RRCENAA 
-UN/NR Uu-au ua 


ais 
= uu Ed 





- Dentro desse ritmo amavel, ne 
desenvolve essa comedia da War- 
ner, que, além de Betto Davis, 
Lesile Howard e Olivia de Havil- 
land ainda nos dará Bonita Gran- 
ville, Spring Byington, Patric 
Knowles, Eric Blore etc, sob a di- 
ireção ds Archls Mayor. 





at de Reprett er ) 
qidor É 


42 CONTOS EM PREMIOS 


ams 


De amanhã em diante, o Colo- 
nial apresentará no palco, novas 
atrações com: Silvino Netto o fa- 
moso Pimpinella, creador de'Anas- 
tacio, o mais famoso arrancador 
do gargalhadas; Lurdinha Bltten- 
court e Moreira da Silvaç,, “O 
Tal...", que canta sambas: como 
ninguem, e outros numeros do sen- 
sação, 





OLINDA 


“MÉDICO CONTRA 
CHARLATÃO” 


“Amanhã 


Dols otimos filmes -constl- 
tulrão o-programa que o Olin- 
dn apresentará. a partir do 
amanhã para delicia de todos 


os sous frequentadores. O 
primeiro, “médico contra 
Charlatão”,. nos . mostrará 


mais uma vez Jean Hersholt, 
na magnífica figura do bon- 
doso dr, Christian e o segun 
do. “Misterio. do Karanga”", é 
um excelente film de aven- 
turas. No proximo sabado em 
sensacionais numeros varia- 
dos, O Olinda estreára” duspl- 
closamente o seu passara 
puico, z 


Marlka Rockk e, Willy Eritsch 
são os protagonistas da nova pe- 
lMcula da Ufa "As mulheres são 
melhores diplomatas" (Frauen 
olnd doch bessete * Diplomaten). 
Direção de cêna de George Ja- 
coby. 


* 


“A Amazona de Tucson" (Arl- 
zona) é outro “super” da Co- 
lumbla para a temporada, Jean 
Arthur, William Holden e Warren 
William surgem nesse drama épl- 
co, & que não falta o romantico. 


* 


Irene Dunne está filmando 
“Deliciosa Aventura” para À Unl- 
versal com Robert Montgomery e 
Preston Foster sob a se) is 
Gregory La URV 





PROPAG, 
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A Viscountess Tarbat, 11. 
gura derelevona aristocracia, 
diz: — “Devo a perfeição de 
minha cutis ao simples me- 

thodo Pond's de'2 cremes”. | 






Cuixgirar 


Para a Calxelra é tmprescindi- 
veluma cutis perfeita e linda. Ella 
R consegue facilmente seguindo 
o methodo Pond's de 2 cremes, 









— mas AMBAS usam 
Os 2 cremes Pond's 


O Clecde valo Pond's, para remóver us, 
cellulas mortas e resequidas e para fpsare mas. | 
cia, lisa e avelludada, 


“Tambem: a Sra. póde, ter uma: ii findi; | | 
por (todas invejada' — seguindo este methodo : + 
«facil, e simples dos dois. Cremes Pond's: '— Lim 
pe a pelle: fodas: as moites, com o Cold: Cream 
Pond's, retirando-o/em seguida, Repita e retire 

* novamente.” “Applique; O. Creme ' Evanescente | 

' Pond's, Todas as manhãs, Xepita o tratamento. 
maghi aniforme, antes de pasar: pó e: 
uge “applique “uma; eve camada - «de! “Creme FM | 
Eyanescente Poônd'a : ; 


A Pelle. Externa é differente da. 
Pelle Interna — para tratar das' 
duas, são precisos dois, cremes! 


ORENA ou loira — todas têm duas-pelles 

que requerem dois cremes —'um diferente 
do outro, Porque um só creme não basta para, : 
tratar das duas pelles differentes —:s Pelle In. 
terna e a Pelle Externa. 
Para a Pella Interna, mais iprofunda; onde. 
estão os tecidos, os nervos e az glandula é pres 
cio o Cold Cream Pond's- para: revigorál-a, 5, 
deixal.a sadia e desobstruir os pórbs, pass 
Para a Pelle Extermoa, fina e: delicada, ex. EA 
posta aos rigores do sól e do. vento, (é: preciso; 


AMOSTRA GRATIS! 


Quelra enviar-nos n coupon cors 19008 * - NOME- 
para despesas de remessa de uma PAÇO 
amostra dos dois cremes Pond's,. RUA . 

JOHNSON & JORNSON DO. BRASIL, Poe 
Avenida do Estado, 5,537 « São Paulo :  UIDADE, ; 
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"SÃO LUIZ, ODEON E: CARIOCA 
“O GAVIÃO: DO'MAR” 


Jack Conway, o diretor impeca- 
vel, foi o escolhido para dirigir a 
pelicula (Metro-Goldwyn-Mayer 
“Love Crazy”, nova comedia do- 
mestica na qual William Powell e 
Myrna Loy serão os esposos co- 


micos. 
a 


“Levanta-me, meu amor” é 
bem a narrativa que todos aguar- 
davam pura nunca esquecer, A 

par de todas essas emoções que 
nunca serão olvidadas, “Levanta- 
te, meu amor”, oferece-nos tam- 
bem um dos mais vibrantes ro- 
mances de amor dos últimos tem» 
pos, qual seja o vivido pela ado- 
rável Claudetto e pelo varonil 
Ray Milaná, 

Y Ea 


Mais uma vez Lupe Velez e 
Lord Epping... Já se tornaram 
conhecidas as aventuras de Car- 
melita e Lord' Epping, (Lupe Ve-, 
lez e Leon Erroll) e agora uma 
outra vao gor flimada, desta vez 
com o titulo de “Lord Ppping In 
Scottland"... A ultima aventu- 
ra da divertida dupla fol “Quan- 
do macacos se juntam",,, 


»* 


Por exemplo, quem não vê-que 
seria falta de tacto dar do pre- 
sente a William Powell as obras |- 
de Conan Doyle sobro as aven-|. 
turas detetivescas de Sherlock : 
Holmes? Pois este foi o presente | | ' va 
que não faltou no dia do seu anl- , ) t 
versário, recentemente celebrado. TA DA DR i 


* "Temos ainda, Já najsun segunda compor «cada figura: dessa histos 
espantosa Segunda Semana do exl-' na. 

Marlone. Dietrich, a “Pecado- | bições vitoriosas, “O” Gavião! da |: O filme para facilidade dos fanw 
ra", ou melhor a Bijou do Caté | Mar”, o filme que tem horizontes! continua firm onas, Nors 
Sete Pecndores, muito em breve, infinitos, grandeza sém | par, ação (ota fe 
eta estará aqui para nos encan- | vertiginosa e acolhe, vem seus. dl- 'te, Bul'e no Centro da Cidade Isto 
tar a todos com sua personalidade | ferentes papeis aque -a Warner|6:nos Cinomas São Luly, Carlos 
de mulher fatal, ca e-Odeson, 


possuia de máls adequado para 
Co dmennúmis a annannna na nasua cnuenas 


O, PAIRDAS CAPINE! O QUINTAL, [PP [ESPERE ÍVOSMECE CONSUMILS, 
Ea [50 NOS, pace e na ada 
ILTRO, PELIÃO NQ (E E “ROLA 
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